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As ·nações pa:ss:ú'n, como ctin.divi'duo, por Lransforrnaçõcs pe., 
riodicas de força, de desenvolvimento e por dcrraelr.iro ele ani­
quilamento. Ao verbo balhuciante da inf.ancia seguem- se-lhes 
o ar(or e as paixões vivas ela juvetitude, depois-a rasã-0 calma 
e-rdlectida e ·os esplenfüdos labores da virilidade, para calii- ~ 
vem -üm dia na velhice-esteri.l e caduca, caminho-de seu comvlc- · 
to desapparccimento. 

O Brasil, de mesqainha colmiia ·ae um ·povo fraco ·pelo nu­
mero, mas erttão res1Jeitado e admira.do pcla,s suas façanhas e 
vastas conquistas, alcançou em trez seculos apenas de exis­
teneia emancipar- se ela suspeitosa e oppr.essom tutela da mctro­
pule, e constitair-se nação cheia de Yi\,lo; e, pela muniJlceu• 
éia e variedade··com que o mimoseou anal;ul'esa, pela opulcncia · 
e·- uberdade do seu vasto territor-io, e--rnais que tuclõ pc.!a intcl-

_ 1_ige11cia · e ardente imaginação dB seus filhos, e .polas institu i-
\/ çõcs liyrcs que ·os protegem, chegará com passos largos á sua 

v.irili.6Wde, tornando-se àinda:urn °dos florescentes -irnperios do 
mundo. . ,iJ . · 

i-;1 ·Desde 178~ qiie, a noüc.ia ela0indepondcncfa elos Estados-Uni-
,_) rios; e as idcas que agi tctvam ·a França, e fasia.m palpitar o 

mundo inteiro, como o I>Ol lcn de certas plantas dioicas, que levado 
pelo vento vaé cm gcancles ctistancias fecundar, assim atraves• 

. saram-o 0cccai;10 e. -as barreirns antec::postas pela mãc-pat!:ia 
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vigilante ciosa de todo o trafego estrangeiro, de toôn o 
sentimento do illlle;,enõencia, e foram em Villa Rica ino­
n llar no cspiri1,, de um nucleo generoso, i11Lelligente e aberto 
á;,. grandes ideas e aos grand~s sacrificios- por·que era do poe-
ta., - os 1Jrimeiros gerrnens da nossa emancipação e liberdade. 

_'k humanidade não collquista um principio, um direito, que, 
nã, • seja entre a:;; dores do desterro e as agonias do cadafalso.: 
Gonzaga, Alvare1Jga, Claudio Manuel da Costa e outros foram 
as victimas irmnoladas á patria na _sua vaga aspiração ao pro-
gresso e á rogenerac;ão política. - •# 

A ~emente rc g·ac1a po.r Ja.grymas e por sangue tam generoso 
não podia esterilisar-sc. A entra.da victoriosa das armas fran­
cesas cm Portugal tro uxe a emigração da monarcllia portu­
guesa para o Brasil, e. o franqueamento dos nossos portos ,w. 
commercio e á civilisa1)io estrangeiros. A res;í1rncia d'aquclla 
produsiu a erca<;ão de academias, e maior dosenYolvimonto 
·na iostrncção, e o contacto dos es trangeiros a desseminação 
das idcas quovogavarn i1a Europa, alguma cnlLara d'esprrito, e 
o polimento da sociech,de, e com olies mais robustas aspirações 
a sacudir o jugo, cada vez mais insuportavcl, cfa mctropole. 

O rebn.te d'essa grande revolu ção, que hav.ia de mudar o~: des­
tinos do Brasil, foi dado cm 18:1.7 por Pernambuco. Assim, em 
vinte e oito annos de distancia, 1q1pareceram os s.yrnptomas ela 
nossa regeneração política, e a . manifestação ele que achava­
rno' -nos. aptos para oceupar nm lugar no mappa. das nações. : 

Os c1irectores do governo nunca tiveram tino para saber pro­
tela.r e e.nfraqucccr essas aspirações, que, gcr111inanclo ora em 
um ponto., ora. cm outro, sem n9xo, nem systema, como pode­
riam sel-o em uma população heterogenea, dispersa _em um ter-, 
ritorio vasl.o, quasi sem cornmunicação de província a província., 
M mesmo d.o commarca a comrnarca, ponco civil isa.ela , e menos 
instrnida, poderiam ser mofüfica.das, e em parte atenuadas, se ao . 
J:'epressivo systema administrativo, se ás apropriações dos disi-

- , mos, se ás rcstricções da lei dos vü1culos e manufactura\-" se ás 

.,; 

b-" exclusões dos brasileiros ao commanuo dos-corpos do exercito e 
em geral aos altos empregos, subsLituissem uma politir.a mai~ 
generosa, mais equitativa, .realisando as ·promessas da co, ,,t\': 
t.uição de 1820 e do manifesto âs na.ções_ 

Ao revez ·cl' isso , entenderam as cortes portuguesas que· ás 
· exigencias d' egualdade na partilha dos · direitos, deveriam rns• 

,,,, ..... ---•\••. 

r...--...... ,:... 

✓--· 

j' 

-/ 
l 



;j' 

f 
- ~,) 

,.) 

Vlt 

rionder com o deElpreso aos deputados -brasilelros, tom pi'óvi~-
dencias e leis de excepçâo odiosas e vexatorias. 

Os laços-que nos -prendiam-á patria de nossos avós frouxo.5 
pela distancia, e ainda mais frouxos pela ·injustiça com qne 
Bramos tractados, dé toâo desataram- se com as medidas reprcs" 
sivas dafl cortes, que precipitaram a decJaração ela faclepen­
dencia, que de ha muitos annos preocupava os homens illus­
trados do Brasil, mas que não tinha contagiado ainda a -par­
t&4gnorantc da população. 

Ao sublime grito de independencia ou morte que o primeiro 
imperad_or, a·conselhado e instado por' José Bonifacio d' Andm­
da, soltou nas margens do Ipyranga no dia 7 de setembro de 
1822, responderam logo as províncias do sul do imperio, e cm 
seguimento a Bahia, Pernam.buco, Ceará, e outras províncias, 
restandó por ultimo o Maranhão e o Pará. 

A afüwsâo 'mais ta.reli~ da nossa pro·vincia a cansa ela. inc1e­
pendencia não se deve levar á conta de reluctancia em corres­
ponder ao nobre pénsamento ele formar com _suas irmans um, 
só estado livre e inrJcpendente, senão ás drcm:nsta1Ycias pccu- · 
lfares, que nella influíram desde o seu descobrimento. 

F8'rmando com o Pará por quasi todo o tempo coionial um 
estado que não dependia do resto elo Bràsil, e ainda quando a 
monarchia veio estabelecer sua sfde no Rio ele Janeiro mais 
em contacto com Portugal do que com a côrte, suas relaçôes 
de commerdo e ele amisacle, suas recordações e tradições, sua 
educação, tudo prendia o Maranhão á metropole. 

Úbr:1sileiro tofhido em sua vocaçã.o '['.!elas armas on peJ:a indus­
tria-, sem outros elemenlos d'instrucção, antes ele 1808, elo que 
o latim, entregava-se 1ús outras províncias -ao sacerdoeio, car­
re'ir'a aliás mal remLmcqcla, mas que lhe deixava entrever um 
futuro de ·legitima ambição. Esse clero, desapropria.elo elos 
clisimos pela corôa, e' ferido portanto ilOS seus interesses, 
foi 0€,0üsslonario esforçado e ardente da propaganda, o sccta~ _y­

rio que manteve acecso o fogo da revona, e incessante e corri ­
denodo alentou ii animo aos tíbios, e fez ®edobrar de entlm-

ifil~iasmo o patriota dedicado. Classe, ·porem, pouc'O ní1i.nérosa 
nósta pr~vürcia; ~,a -~aioria portugues:t . ··: 1wmt1:h}sr ,s-p ~1;;'( . 
vontade de um bispo, forte pela pro 1\ttíBN·~ mit~s 'd ·S~ At; . 
rei, e de um zelo. entranhavel por t~do qlrnnto é nêgâç;ro..,.clT'l i• Q(? "Ç\ 
be-rdade lrnrµa,na-pelo absolutism .puliO~ no estado, pelo ui• ~ } 
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'Ja::i1n0nR1nismo exagerado, rnx <' ~rojà~qnando·ouzasse erg:D.er ~­
v.-oz seria ella fraca e sem ecl1o, J sua propaganda fçita com os 
s.o"J)resaltos do medo .e as intorrü1iç_ões e irregulari<laues. elo 
-mvsterio. 
- °Coniámos,.com.offeito, com• esse noderoso elcmento_de me• 

iws. A difl'usão do conlrne-ünento elos direitos elo Iiomorn tam­
JJem não podia ser auxiliar para. nós, csta;nclo .a instrncçã.ó con;-

.. c-entr:ula em um circulo nimiamentc acanhado. Vinhâm, de• 
mais, retardar a nossa emancipação os interesses inclividuÍ0s, 
qne attrahiam a_muitos paril ,a, rnãe-patrla, qpasi o mercado 
exclu si vo dos productos da nossa lavoura; e os europeus, -e a 
junta pr_ovisjonaUinham-n' os como vinculo indest.rucLivel; e- eles-

. conhecendo a. magia das pa)avra.s~libercladc e nacionalidade----.­
nas sLrn s proclamações esta não se descuidava ele fallar. a ésses 
sen timentos nos termos os-m:iis persuasivos: • A clivergcncia 
« de votos· e. interesses, ·ct-isia ella , entre as provincias septen­
• trionaes, e. as austraes do Brasil dissolve os vinculas sociaes 
«. r1ue as unia; tanto pelo fundamento gerat de que a maior é 
« sempre proferível á.menor parte, como pelas pcculiares-ra­
• sõos de consangujniâa<le e vantagens co'relativas que ligam 
« os portuguezes · do Maranfüí.o,- do-. Pará o do Piauhy ao~f r,or­
" tugnezes da Em·opa. Voss.os ascendentes, e Yossos innãos, 
«-pela ma.ior parte, nasceram e 1~xistom entéPortugal; os habi­
• tantos austra,es do Brasil apenas são vossos conterraneos;· a:; 
._ proporções elementares e locaes que possue o Amazona,s e 
" n Itapecurú pa-ra s.e desenvolverem e prospor.ar-c:m nada. ca-­
" recem das au:trMs províncias !Jr c1,sileims ,, precisam porem 
•-· muito da r r, I)eração de Portu·gal ; seus generos abunclam-no 
•· vosso. paiz, snppr-cm vossas privações;·oi:; cnt.quellas provind as 
• do sul tornam-se~vos inntcis porque os possn i's em ahunclan, 
~-eia, e a sua, irnportaçx.o até-se vos faz ·prejt1dicia.l, porque vos 
« embarga_ o progresso da agricultuTa , e paralisa a.industria : 
< em Portng:.i.l tom cornmmo vossas producções ter.ritoria.,.,.;; no 
._ sul do Brasil não tem mercado; uma franca -e suave navegá­
•· ção facili ta. e per~iet-úa vossas relações com a Europa; a na, 
• tureza dispoz ar.duR e perigosa barreira- elo ventos e torren;---" 
" tes entre estas-e aqueUas · províncias do continente hras.ilien• 
~-se, Es.tas transcendentes verdades, estas ponderosas circums- , 
,: t~nci:i,s confundem os demagogos da independencia no eril• 
i , brião. dos s,eus simstr.os projectos,_ e em, voz_ cl~ r~zões i)1ega... 

~:!~:r .... ._,,~ 

i ►"'- '-... i,., 

u 



(;,P 

lX 

. • veis apontam prospcctos füeiaes,. ·desenhados com o pincel ·tra 
• illusão. , 
· A f!stas causas jà por si suffic'ientes para. impecer o, pr0Jmncia- , 
mento da nossa pro.vincia, ajunctavam-se as poucas ou nenht1-
mas commuhiéa.ções com as províncias ao. sul elo Ceará, a fa l­
~a de c9miexào nos planos e nas mutuas esperanç,as de bom 
exito da empresa._ ·Esse ill,olamêi;ito explica por si só, a dilação. 
fJtie houve dc1. nossa parte, não.que a idea, innat;1 no cora.cão. 
1&:unano, não vibrasse com entlmsiasmo Óm peitos livre& e in-

. ciosos por ter uma patria. Os animas estavam todos dispostos,. 
e anhclantes esperavam só que chispasse a centelha que os 
electrisasse .e o.s levasse a romperem as cadeas coloniaes ;· e a 
pr9v,1, d'isso está na rapidez com que se effectuou ella, sem effu., 
são de .sangue~ quasi sem lt1cta: foi mais um passeio trium-,.. 
phal dos sertões para a. capital do. que uma guerra .. 

A juncta tentou de palde salvar para a rnetropole esta terra, 
que considerava uma das joias da coroa portuguesa: uma vez, 
porem, o incendio atea.elo, seus esforços para. extinguil-o servi­
ram só para, comprimindo- o,. dar- l!1e no.vas forç_as com que 
mais corusoante surgisse alem, e tudo abrazasse no.s fagueiros 
per.iamentos de crear urna patr-ia. A idea de nacionalidade o 
liberdade,. como as línguas de fogo que iUuminaram os.aposto­
los, tinha tor:nado de cácla colono. um cidadão brasileiro, e • á. 
• despeito_ da influencia propria do poder,. direi com o author 
• da Historia da Independencia do,. Hlui:anhão, nã.q pôde evitar 
• que, na capital, 'Jlas vi llas, .em todos os pov0ados do interior, 
• um rumor incerto., uma ideia vaga .de liberdc1de e de rege­
< neraç.ão. percorresse todo.s os. circulas,. agitasse todas as ela$­
• ses. Nos salões do rico, rui, choupana lJumilde do rustico pro­
'- clama-se a necessidacle de adaptar- se o novo systema pro-
• clamado em S. Paulo~ e no Rio de Janeiro, e o i.deial, o idyli,o. 
• da vida civil se apresentava .a todos os espíritos . brotanclo, 
~ in• .. µneras esperanç_as de um futuro ·glorioso e risonho.• 

P1'!'ó.clamada a independeneia o jura.da a cons~ituiçã.o. do nas­
ltente tmperio, os elementos dispersos da r.avolução não vol.ta-

ÍílPam logo para o repouso e a. regularidade. A massa po:pu­
lat não_ estava .ainda educada para tornar a. parte que o novo 
;:1ystema lhe conferia, e os ambiciosos a desvairaram, e a- pro,- ­
v.incia tornou- se - durante dnco annos presa de facções . tur­
bulentas, que a devastaram, que .a polu.iram, e que a trouxeram 
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'Í:lll. •ntinuas convulsões. O tirocinío da :liberdade foi , pois, 
ctoloroso e agitailo pam nós.- o povo ignoi·ante de seus direi'.: 
tos, e nimfamente cic>so d'aquelles, que havia pouco considera­
va como ser.hores, facilmente levantava-se ao menor rumor. 
já contra os inermes europf\US, já uns c.ontn, os- outr.os, re-. 
crirninando-se ora de absolutistas, ora de republicanos, e ain­
da com as armas com que hav ià C0.1)1battido pela patria, t'eria­
'.sc mutuamente, segundo as paixões dos esp0culf,durcs que o illu~ 
d iam e o levav; .n á anarr;hia e á desordem : cJisscra-se CflD. 
llaviamos rot.,·n.gra.dado, tornando· desejados e saudosos os 'for~ 
ros que E uc:. r ouxeanun os pulsos, se não fora da ordem rno­
r ::i l prececlercm, e segL'rem de perto ás rnformas bcmeficas as 
ag itações e o desafogo de quanta púião ruim e pequena qne se 
occul ta na hypocrisia de falso e intc-rossado patriotismo. 

A historia geral a'essa re.voluç.ão ·gloriosa, que produsiu él0. 
si Llm ünperfo liyrc-a descripção verdadeira e fiel de todos os 
a.ccidentes que a provocaram e vieram apóz, com as suas pha­
ses liem determinadas, com :as swt~ cores legitimas, e seus ho­
'mens ju!ga.dos sem paixão nem prevenção, está a inda por J'aser. 

A clla. .entendo que devem prec\.eder as historias peculiares 
dos esforços empregados por t'ada provinci'a--é so ·com ei,;ses 
'subsidias, documentados com todo o zelo , descriptos nas suas 
'menores occurrencias, que o historiador austero e· observado)'· 
poderá caminhar seguro nos seus juízos, e acertar com a ver­
cJa<le. ' 

A Histor'ia. ela lndepenclerrcia da Prov'incia do Maranhão pelo 
sr. dr. Luiz Antonio Viejra da Silva voiu, como exploraclor~1: 
iJ1dirar o caniinho a scimir . Se outros ti'tu los não· a rccomrnnn-, ' 
dassem ao nosso rccoübecimcnto, este bast,aria já para rnclwi· 
o a.uthor de hem entendido orgulho. l\fas não é. assim, a. Historio. 
cln füdependencict do llforan!tão' é o fructo àa mais atunula e 
rigorosa iodaga.<;1:í,o deducmnentos originaesna. secretaria ·rla pro­
vincia, de l on'g:,s confrontações de cscriptos apaixonados l'~OD· 
rra.dictorios, da critica de diversas narrações de ·contempo­
raneos dos factos. U,;thi vem o seu merito inquestionavel, como 
voridica, e dcsapúx:onada:~é tal ·corno ·Cicero ·define a h·isto- c 
ria--a testemunha dos factos, ·a, lur. da verdade. 

A m1rrnção de factos contemporancos cahe. de commum ou 
nci Psco1ho· de tornar•-se partidarià e apaixonada , ou de s~r 
0missa nos seus juízos .e apreciações. 
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'O snr. dr. Luiz Antoni0 para evitar aquelle descahiu algu·­
:ma cousa para este; mas se se attender a. que na lticta figu,, 
r.ara.m parentes e amigos, e outros .com quem se convive em 
um circulo, tam estreito como a. capital de 1rn1a. província, se 
,9esculpará tam insupcravel difficuldade. -Onde, porem, as con­
veniencias sociae.s err1lrn.rgarnm-lhe o.s impulsos -do historiador, 
·suppriu-o ·com o documento, que se não tem o colorido da 
critica, tem o valàr da fidelidaile. 
e,,Na parte descriptiva o author torna-se is vezes la.corrico pof' · 

demais, outras descorado e frouxo . E' que não o acompanhou 
11a ·composição _da súa. Historia o repouso e o laser que despen·­
dcu na indagação dos ricos subsiiUos que armasenou em tan~ 

. tos anuos de estudos dos rnatcriaes de criie abundam o seu li­
vro, que uma vez modestamente me disse ser antes· uma chroni­
ca que elle se apressava em dar ao prelo pelo r eceio de perder 
tan~os documentos em uma terra onde os factos succedem- sc 
com tamanha rap idez que os de hontem são ignorados pelas 
gerações do dia seguinte, ·e onde não ha um archi\'O regular, e 
menos -ainda o respeito pela conservação dos registros e col­
lecções de papeis ainda mesmo officütes. 

o·,li vro como obra de stylo tem. seus senãos, ha ne11c um oü. 
outro erro de dicção , aesculpavel , cm quem, ·como o author, 
escreveu grande parte ao seus capítulos no meio dos trabalhos 
de uma sessão leg-islativa, e fel~os.imprimir longe de suas vistas . 

Em uma. segunda edicção, que o merecimento e a 'litilidade do 
escr'ipto-reclamarão por corto·, o author, de animo forro e espírito 
dcsapressaé!o dos afanosos ·deveres que ihe irnpoem o mandato 
ele deputado, expurga)-os..:ha , tornando a. Historiei ela Inclepen-­
dencüi claPrnv.incia elo Maranhão, tam completa em suas .. partes, · 
c1uanto bem o póde faser o author, que para .isso tom dotes-e.pre .. 
dica.dos mais qne sufüdcntcs._ 

. '·J 
0

Marauhão;-7 d'a.bril de :1.862. . 
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Bcroard9 ria ~il,·cirn Pinto da J.ilon~er:i, ultimo capitão-g-cncr:il do Maranh'fio-1,ro­

clamaçao d;1 cons1it11iç.fti0 po rlugucza - Guvcrno pro\·isorin-Prisões-Rcclcii;ão 
do maredrnl Siivcira - Junttt consttlt iva- Eleiç~o dos dopu1arlus ãs -côrlc.s- Chega 

á pt·o vincia a primeira lypographia-Elciçilo d:i junta provi:wria. 

Proponho-me a escrever a historia da indcpenclen­
cia ela província do Maranhão á vista de d0cumentos 
contemporaneos, que com difficuldade- colligi. · 

EstaJiistoria não brilha por feitos íl'armas, e nem 
teria sido manchada por scenas de canibalismo, sr, 
por obstinada fidelidade ao juramento prestado ao go­
verno da metropole, os membros da junta provisoria· 
não tivessem provocado uma resistencia -inutil e in­
g\oJ(:a, e, mais tarde, se, proclamada a independer.­
eia, o espirita _ de facção · armando ,,brasileiros cont..ra 

Umisileiros, -e especulàndo com a ignorancia do povo, 
não dirigisse os golpes das classes ínfimas contra por­
tu guezes inermes e inoffensivos. 

~stimulados pelo exemplo da .I-iespanha e da lta­
.1 '1 -)iÃ• ·-~A 
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li :1. quD tentavão organis~r os seus govern os cons-
1 it tJCi unalmente, sena o arrastados pela torrente . elas 
1,ov .. 1s idéa.:; sohre a organisação social e a(lmiui:::tra-
1irn, C] Lill0 já no scculo XVIII, com os princ.ipi()s de--· 
rno,·1·,,ticos sileneio:,amente sê havião derramad o por 
!Ilda a snperücle do globo por cscriptos nouivnis eo-
11w os dé- n ousse:rn, Púcc~ Tbomaz Payne, Bacc0rit , 
i; ilangieri, os [)Ort.nguezes, attribuioc1o a clecadencia 
d o estado á sna organisaç,ão politica, á influencia do 
governo britanico, cessação rio systema coloni o.1, o _rc~ 
sidemia do sobem no no Rio de Janeiro, solta610 o pri­
meiro grito de reforma na cidade do Porto a :.4: de 

agosto üe -1820, JH'üc.r,dençlo-se logo á nomeação de 
umajunta, que, nomesmodia, aprt\sentou o seu ma­
n-ife:;to á iwçün. 

Os governar1::ircs do reino qualificitrão de rebelJião 
o rnovim0nl:o da cidade d.o Porto, mas, reconhecendo 
bem depressa a_ i.rnpossihiliclade de se lhe opporém, -
resol verüo, ern 4, .d e setembro, convocar as cortr s par~ 
15 ue nov·ernbro , A tropa e o povo ele Lisboa , à imi­
tação do Posto, elegerão novo governo, ê, a. '15 de dc­
sernbro, publicou-se o muni(esto da nação por tuuúe.~. 
zo 1.11 1s soútr,rnos e po vos da E11ropa. _ · 

Dí~tir:guia-sc esle manifesto -pelo rancor ._que reve­
lava conlra o ministerio do Brasil, :10 qual se attribuia 
a rlccarlel\c~a da agricultura, commercio, intlus1:.·ia e 
popu!açrto do rejr10 pelo tractado celebrado em -'18'10 
com o governo bÍ ·iti:lnico . - t, . 

El-P.e i, rn_c.eheüclo 110 Rio ele Janeiro as partjc.ipa~ 
çõrs qne lhe erão cliúgidas pelo novo governo, cot11 

lJn::1111.u nellas se declarasse, dando-se chr á rcvol?ção .·.--~-~~ ... tr -- '• 
'li 
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do relno como de geral vontade. da nação, que ella só 
tinha por fim o restabelecimento da antiga instituição 
das côrtes, as reformas dos abusos sem violação das pre­
rogativas essenciaes do throno, e dos direitos da dynas­
tia reinante, e se ins1Jasse pelo seu regresso á antiga 
capital do imperio,- ·não deixou de tomar provü1encias 
p.,,ra evitar que, clandestinamente, penetrassem no 
Brasil emissarios da nova propaganda. 
· E' provavel qu.e o Sr~D.Joâo VI não julgasse a co­

lonia em estado ele tentar extorquir-lhe a constituiç.ão 
á força armada. Os factos não tardarão a desmentir 
esta suppo•sição. 

Com a noticia ela revolução de Portugal, o povo na 
provincia do Pará amotinou-se e elegeu, no 'l O de ja­
neiro ele '18~1, uma juqta tal a _que se havia installaclo 
em .Lisboa, de que foi presidente o vigario capitular 
do bispac1o, nomualdo -Antonio de Seixas, depois ar­
cebispo clá Bahia e marquez de Santa Cruz. Esta junta 
apenas installaela expedío um emissario com offfoios 
para Lisboa . . 

Na Bahia, á despeito ela opposiç,ão do capitão-ge­
neral, conde de Palmas, operou-se a mesma revolu­
ção em '10 de fevereiro; e este, reconhecendo o e piri­
to insubordinado da tropa, cedeo o governo aos insur­
gentes; declinando acceilar a presiclencia da jünt<1, 
e piii"sou-se para bo1·do de umnavio inglez, onde re­
eel)eu do C:apilão generoso asylo e ,,transporte para o 

ti[\ io de J;:mefro. 
O Maranhão era governado pelo marechal I3ernar­

clo da Silveira Pinto -ela Fonseca, que tomára posse a 
2.4c1e agosto de 1819. 

~ ; .. 
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- Este capitão-general distinguia-_se -pela sua illus­

tr2.ç,ão e tino prudencial; e se, em uma ep0cha de 
comoções, empregou a severidade, parecendo talvez 
apaixonado, parcial e caprichoso, deve-se attender ~s 
smis intenções, e á responsabilidade que pesava so­
bn~ os seus hombros em uma epo,cha difilcil, e longe 
como se achava do governo central. Não deixou €_.e 
ter detractores, _como todos os homens de mereci~ 
mento e que se encarregão da difficil tarefa de go­
vr'!'nar povos, e emprehendem a reforma dos abusos. A 
sua admimstração foí agítacla como a ·de muitos dos 
seus antecessores e sticcessores, e :tretanto que marca 
uma epocha memoravel na histor ia da província. 

Ao general Silveira, e ao govi ,•nador Gonçalo Pe­
reira Lobato e Souza estava reze.'vada a solução de 
graves questões, que effectivame~tte forão resolv:' das 
chlrante os seus governos. O estabelecimento da com­
panhia elo commercio, a liberdade dos indhis; a con­
versão elas missões ela .capitania em villas e lugaref', e 
fürnirnente a expulsão dos jesuitas são acontecimentos 
importantes, que pondo termo ás porfiadas lactas en­
tre os lwb it:rntes d,f capitania e -estes regulares não 
podem d~ixar de oceupar a attenção do escriptor que 
se propozer a escreve.ruma historia geral do Maranhão. 
A estes acontecimentos prende-se o período da sua 
maior prosperidade . ® 

Em 1819 os e~1baraços ela lavoura, do commercio, 
e da junta da fazenda, provocarão uma crise, que d_if.í. · 
ficilmente podia ser conjurada. -E no meio de todas 
estas d~fficuldades, o movimento popular, impossiyel 
de refrear-se, e que o -governo prevfne; fazendo pro-

w.,, -
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clamar a constituição antes de receber ordens ,e ins­
trucções das côrtes, constitue esse outro periodo não 
menos glorioso, do que aquelle. 

Desde 1754 que o Maranhão, pelas novas provi­
dencias-da metropole, · e introducção de uma nova 
cultnra, p·elos estabelecimentos que se forão for­
rrond o á. sombra da protecçãó da compaühia do com­
mercio, e, principalmente, pelas vantajosas arremata­
ções dos bens confiscados aos jesuitas, attingio um cer­
to gráo de p,1:osperidade que o teria tornado uma das 
mais importantes províncias do imperio, se tivesse po­
dido ser permanente: era difficil porém. de prever-se 
então as cat1sas da decadencia actual. Os lavradores 
pela maior parte do tempo residindo nas suas fazen­
das curavão seriamente de fazer fortuna, o que lhes 
era facilimo, attento o preço fabuloso ·por que vendião 
os seus algodões ·em Lisboa; preço que angmentava 
na- proporção do d~seiivolvimento da industria manu­
factureira em Inglaterra, e da nenhuma concurrencia 
que soffria de outros centros productores, e em pouco 
tempo· ressarcirão elles os prejuízos causados pela lei 
da liberdade dos índios: Só de então para cá sé tractou 
de uma edificação regular, e se deu principio-á cons­
tmcção desses bellos -predios que ainda hoje, pela 
sua .elegancia, attestão a opulencia e o gosto dos nossos 

i:~.-;. 

antep<à'ssados . 
.Mas, ou fosse por falta de recu.rs~, ou por outras 

1~àusas que não nos cábe examinar agora, õ governo 
da capitania nada havia feito no sentido - e,..p.P,.Q•IP,.Q~i",-

1 ; 
j 

os seus melhoramentos materi'ae:!'i"' ~~:twPo:&rálpfl1~~'J';. 
co para ex,r1rraçifes de toda a éas:t~ { o- rrrre~s-o·hrava •t:od' , .:_:v 
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eonsnmia -se_ nas intrigas ua terra,_ -que achavão ccho 
~ 110 eonselho ultramarino, nos con:flictos de jurisdi~ção 

entre govornauorrs, rrwgistrados, e bispos, ou, fitrnI~ 
n1ento, em tracrar-se de rnesquinh-os intere~scs;--Cnja 
rétl'ib uicão recabia, sobre o servieo dos malfadndo'd ' , . ',• .. 
inüios. 

EdificLos publi oos não haYia nm só antes da e:·pvl­
;:.,ão dos jesuítas que não estivesse em ruimrn, qu-e não 
.ai.testasse a pobreza da terra; Apropria eatlwdral, pa ra 
f nj o reparo o goí'err.o da rnetrnpolt; sn~pre qu-e c,ra 
]J1statlo por rewesenta(iíes cons.i gnava o se ·viç.o de 
um certo numero de índios, c011tinuou em ruiuas até 
◄1ne pela e:x,pu.l~tio dos jesuitas, cnjos bens fo riio c.on­
üsc,idos, pa~sou para a ig-reja do eoHegio dB N:S. da 
Lu:r., onde se Cünserva. Para a mobilia da sa'i.a ~H intt­

p:Jl da residencia dos rnpitães-gcneraes, o governudor 
Lobato mandou comprar umas do:ac eadciras de sola 
lavrada com. preg:os dourados! Ainda 1:iü tempo dri 

t>UCC"'B ' ,;, deste go'Vernador-, a e "T1"1ara ela cidaüe de S. 
Luiz pedia a El-Re i que honv.esse de mandm' fonw­
cor-U10- a}gumas cadeiras e cortinados, visto que:, .p(:-1:! 
sua pc;Jxeza, _ recorria a emprestimos quando Linlia 
1tece;:;sidadc de taes objeetbs, A rdfandega, ,H'nünad o 
o primitivo edi"ficío, passou a oceupar a casa da cmn­
panhia , onde ainda está, e que ultimamcnLe foi_"emn­
prad::i. pela fazenda nacional. Não havia calça(1a< 11cm 
Hluminaç5o puhJica. 

Estudando o dcsenvoh·imcnto inteHectual (los hJ-­
bitante ·, vê.-se, apczar· da falta de doeumentos, o mes­
mo atandono e delDixo. A lnstrnrção pub1ic a com a 
sahida elos jesu,i.t.ci:s., e nfro~amento da d.isciphna dos 

~- ,(,\,. ,, 
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conventos, ficára 1'>rivada de professores, e recluzi<Ia 
:'.is mal mo11tadas escolas de primeiras lettras,desfinadas 
:'.l instrucç.ão e educaç.ão dos filhos de alguns moradoFcs 
{l:1 capital, principalmente das classes menos abastadas. 
l.Jn:1,a aula de latim, e depois outras de phylosophia, 
<ln rhetorica, e de comrnercio seforão estabelecendo. 
E~a ultimá, por inhabiliclade do respetti:vo -professor, 
foi. mandacla•fochar -pelo general Silveira. No interior, 
os lavra,lores abastados servião-se elos capellãos pará 
a eélucação !f seus filhos, que, pela maioi• parte, erão 
destin-ados à vida da lavoura; e estes padres se affei­
ç.1J.avão sinceramente á familia com quem vivião, e, 
muitas-ve21es, quando se retiravão, levavão sufficientes 
he,Ns ela fortuna que -os habilitav.a ::a viver honesta e 
decentemente úa capital, óú no reino. 

Reconhecendo a necessid;1d,e de -promover os mais 
1.irgentes melhora1i1entos, Silveira com o concurso dos 
1Jarti.culares, e sem vexame,-fez calçar as ruâs, ut:i:lísàn; 
-tl o~se elo servi.ço de ce_nto e vinte e seis calcetas, éõm que 
supprio a falta de operariõs; .aformoseou a -praça dera .. 
lacio,.que conv.erte.u-em um pãsseio agràclavel; melho­
rou a rampa de embarque; c.onstruio um novo armazerri 
para-arrecadação da polvora, por ser o quê •existia, além 
de veLho,podre e de telha\1an; e muito proximo,á cidade; 
reparou os edifie,ios pnblicos; augmeiitciu as enferma­
rias â-W hospital regimental; creou ui11 terreiro publico; 
finalmente, it1troduzio no regiinento:P,elinha o regu-­
l'Qfmento ele Bresford, e aclmittio nene os filhos elas prín­
cipaes fa1nili.as ela-terra, que procurava adiantar ria car­
reira mil-i tar, 

No meio ~os cuidados d.a a{lmirüstra.ção vie-rão-sur~ 
.;1 :-'J ..,, 
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prehendel-o os acontecimentos politicos de Portugal. 
Aos successos do Pará, e offlcios da junta eleita n'a­
quella província em que era instado para aclherir ao 
systema constitucional, não tinha dado publicidade al­
guma, quando, no dia 4 de abril de 1821, entrou a 
galera Ja qu,iá vinda, da Bahia com escala por- Pernam­
buco . Em poucas horas espalhou-se na capital as'oo­
ticias que ·trazia, e foi opinião gerol dos habitantes, 
tanto n'aqnelle eomo no dia irnmediato, que, quanto 
antes, se adherisse á constituição. N?i.o icapára ao ca­
pitão-general a impressão causada por estas noticias, 
nem a fermentação dos espiritos; e_, não convindo que 
algun~ amotinadores lhe tomassem a dianteira, pondo­
se á _testa do movimento, resolveo, de accôrdo ~orno 
major de cavallaria Rodrigo Pinto Pizarro~ seu ajudante 
d'ordens,: salvando toda apparencia de füterferencia 
directa da sua parte, que a tropa adherisse aos priµci­
pios constitucionaes, não-intervindo o po-vo senão se­
cundariamente, e como que acompanhand,oo movimen­
to d'aqúella. 
. Confiado · Pizarro na obediencia dos soldados, e nos 
sentimentos liberaes, que aniinavão os Clfticiaes de '1 a e 
2.i linha, e no apoio do seu amigo d'armas, o tenente 
coronel commandante do regimento de infantaria (.le 
linha, Manoel de S01;1za Pinto de :Magalhães, com quem 
conferenciára na véspera, apresentou-Sfl no quiiiteldo 
campo d'Ouriqu,__,E;'l no dia 6 (abril) pelas 6 horas da ma­
nhã. Fez tocar a officiaes, e, na easa ela ordem, In\s<• 

nifestou as suas opiniões e desejos, lendo a seguint'e 
proclamação: 

e< Solda.dos do _Maranhão.-0 amor da _patria, Sol-
:.,.1'-

iJ . .,. 
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«.,dados, e .a "l lentia uão_se manifsista só na-guerra, der-
(< rotando batalhõesinirp_igos; tambem na paz ha'heró.es, 
·«tambem.se colhem lo.uros .. Despedaçar os ferros do des­
<<r,lOtismo, dar libBr_çlade :ÍP-iltria agrilhoada, eis a faça• 
«.nha ,gloriosa parq-queJüta.mente vos_çoüvidão os voss.os 
«irmãos e camaradas.do anti.go B novQ mundo. As aguas, 
<<º90 Amazonas, e as ondas-do Rec~ncav0 lavarão par~ 
«sempre o ferrete da .escravid~o. O Pará, a Bahia e P,er­
crnambuco já vos mostrarão o caminho da honra, da vi.r­
((tude e da gloria: s.iga1)1os-lhes o trilho do heroísmo. 
«Soldados: no campo d'Ourique foi acclamado o pri­
«meiro_·dq_s nossos reis, seja acclamadQ_n,'.outro campo 
«d'Ourique a primeira constitµ.ição do Brazil. Eia, Sol- · 
<(dados •1 Tenha Portv·ga1, tenha o Drazil uma só ban­
«deira, uma só clivisa=-Lealdacle,Amor,e Vivas ao Nosso 
.<<muito amado Rei, o Senhor D. João VI e foda a_ Sua 
«Real Dynastia: Viva a Patria I Viva a Constituição! Quar- · 
«tel do campo d'Ourique do Maranhão;_ 6 de abril de 
«'\82-1. Rodrigo P.i11to Pizilrrn, m11jordecavallaria.>> 

Sµas palavras forão . ouvidas com enthusiasmo, e for­
rp.ando-se succe.ss~vamente o regimento, tendo á sua 
frente o commanclante, proclamou-se a constituição . 
Ji'eit0 isto, deliberou-se mandar ao capitão-general uma 
representação, dando-se-lhe conhecimento do partido 
que a tropa acabava de tomar,. e, do desejo que nutria 
peii ~ ont.inuação. çlo seu g:werno ... 

Apenas · por esta representação Silzcira soube 1lo q üe 
([,e p:assava no quartel do campo d'Ourique, louvandD 
a moderação e acatamento com que os corp.os de !intia 
li avião manifestado a sua adhesão aos principíos µolí~ 
ticQs. proclamados pelo .v0to universal .dePortug:d, e 
' 2~• . ' 
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da maior .. parte do Brazil," promctteu p,0r: sna . p[:!rte 
uão só garantir a ordem e socego publii;tos, como reu­
nir a camara e as alithoridades para o _dia seguinte .. 

Ao meio dia , -porém, desfilou o reg"imento de linha 
no largo de Palacio, reunindo-se-lhe como por encan -­
to o de mílicias, corpo d-e cavallaría 'frçmca, e bata­
lhüo .1le pedestres, no intuito rle proclamar-se logo~a ; 
c.onsütnição. A camara tambem .não tárdou a reunir-se.• 

A' vista deste pronunciamento o.capitão-general dí­
ri gin-se ao~ paçàs do conselho, acompanhado do bispo, 
au thori-daoes, funccionarios publicos e mais cidadf.íos. 
Fez procederá leitnrada repres,entação quelheman~ 
dára a tropa, e pedio que, com. ma:dureza e liberdade, 
se deliberasse sobre as medidas que convinha adoptar-se · 
n'aquella conjunctttra. Unanimemente se declarou que 
a provincia adl1eria í!OS príneipios liheraes acceitos em 
Portugal, no Pará, e na Bahia , Eín seguida o g-enet-al 
disse que se devia proceder á eleição do governo pro .. 
viso rio, não servindo de.,embaraço o cargo de que se 
achava revesfülo. O majorJosé Lollreiro ,de Me$quita 
lembrou a nomcaçrto de umajunta .. oreadapelamesma 
forma por que fôra .a de Portu gal; dando~se.a presiden­
cia ao cap_iW.o-general. Recusou .este smnelhante 
en c:Jrgo, e o juiz de fóra, Jos.é -Bento_ da Racha e 
i1e.Llo; ta:mbem disse qne, reLir:;indo~s~ o cap)tão-­
general, e11c se não responsabili.saY<J. J)elo socegi;..;;; pu~ 
btjco,e pedia~ ~l.ta dcmissno, Pa~ece quedistore3:uJ­
ton um pequeno debate a que o bispo pôz termo a.cornu 
sclhando . ql}e se escrevesse os :votos dos cidadã.o§,,rre .. 
sentes. DiZen.1 que o major Pizarro o atalhá•Pa d~cla­
ran_do que a qttestão es tava decidida a favo,r do gene~ · 

f:Í 
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ra1, pois caàa soldado tinha 11m voto, e·assim -sede-:.. 
cidi&· c01itinmando este. na gerencia dos publicas ne- • 
gocios com a denominação de governador provisorio .-

No ·-auto favrac1o em camara declarou-se: 
•1 o,· Que se j,uraria ohedi-encia e fidel-iclad e ao Sr. ID. 

João VI, ás col'.'tes extraon1in-arias,eH'..onstituintes, man'"' 
tU;ndo-se a religião catholica, e a aogusta dynastia da 
casa ô.e :Uraganç·a. -"' 

2o Que o governo da provincia continuaria a ser fü.., 
rigiüo· pelo capitão-general, que h;rvia sempre mani~ 
fest~clo idéas liberaes; até c1ue as cortes deliberassem 
sobre a nova forma ele governo. -- . 

3° Qne no caso de m9rte ou ausenéia do mesmo ca~ 
pitão-general se convocaria a camara, clero, · nobresa 
e ·povo para eleger o govg.mo que mais convi~sse. · 

4° Que se-procederia com. q. possível brevidade á elei-­
.ção,..dos deputados qtte devião representar a provinda 
nas c.ortes de Lisboa, regulando-se esta eleição pelo rri.e­
thoclo adoptado em Portu:gal, no qu.:e lh<~ fosseapplicaveL 

5° • Qu-e to elos os a e.tos da administração publica-ccm­
tinuarião a ser exeTcidos em nome de El-Rei, man­
teU:c1o-se a obetliencia e· respeito devidos ás -authori­
élade-s ccmstitaiclas -e ás leis existentes para se não per­
turbar a publica tranquillidacle. 

6° Que se _ extra-hissem copias deste .aliJ.to de ve­
reaçi~ • e com ellas se participasse á El-Rei, ás cor­
tes, e ás diffe-rentes camaras da província as delibe-

G.r·aç·ões t~madas. ~,, ,_-:.""~~.,,~~-"t:;~~, .. , 
Silv@ira anirnrrniou aos povosAp11i~\. iil,h~i fltt.01 léf:rrff i-_1,i"t~ 

c?mmenclou a ~ec~ssidade ~o ~áio't-fespeítõãs''âilfoo- ""v~ _\ 
ndades e áf, le.is estabelem.das \ m; : anto as cortes.ge- e {f 

"''i.,.:, ...... . ~ ~~~~.,,~·' tf""t:) 
,~ -· ~ - t,,fl:;1 l ü'Í- ·1€.C,,_, .,<f.'"./. 
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· J'tiés não publicassem outras; devendo~se esperar pelas 
reformas que se scguirião á mudança de systema de· 
governo. 

Mas, não 6bstante,-esta recommendação; e a maneira 
pot que terminou aqu ella sessão da camara gerat a 
opinião de que se devera crear, uma jimta; attendendoM 
se ao modo porque o governo de Portugâl havia si.j o 
inst,rnraclo, pelos sapientissimos mestres, e á lei de 'l 2 
de dezembro de .1770, que n:iio permettia gov&rno pro­
visorio de um só, não deixou de ser bern recebida e de 
fazer proselytos, Alguns cidadãos mal intencionados, · 
misteriosamente animados por outros de maior con~ 
sideração, machinarão abalar q ordem estabelecida logo 
depois ·da eleição do governo provisorio. , . 

A camara representou verbalmente ao general sobre 
o descontentamento que apparecia, e aconselhou a crea­
ção de um conselho para -as deliberações de interesse 
rmhlico . Em vista d@sta requisição, elle não duvidou 
pedir~1he q@ indicasse os nomes das pessoas que de­
vião organísãr o conselho, que no dia 9 foi creâd<i> 
definitivamente com a denontinação de Junta Consul.:. 
tivn sendo nomeados presidente• o Revm . bispo D. Fr . 
.Joaquim de N . .S. ·de NazarethJ m~mbros o desembar­
gador Lourenço de Arouchella Vieira d' Almeida Ma~ 
llleirns, marechal de campo Agostinho Antonio de Fa­
r ia, coronel de milk,ias Antonio ·Rodrigues dos S'fYht0s; 
dezembargador loaquim Antonio Vieira Uelfotd, te­
nenü~ cororrel Manoel de Souza Pinto Gle Magalhãest ' 
major JosáDemetrio de Abreu, capitão ManoelJosé Ri­
be iro da Cunha, bacharel Patrício José de Almeida e 
Silva, e Antonio José SatU:rnino dasMercez. . . g 

.. 
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é,. :os inhnig:os ~de . Silv.eira,;a•lém de o censnr.aretn p.elà 
sua eleição, gritavão que elle não.tfvera pejo de fazer re­
digir aquelle auto da camara,: pelo qual, ao passo qne 
se jurava á EMleiobed:ieneiaJimitada pela corrstituiçi0 
e col'tes, se-llíle haviaj1:1r:ado obedi,e11cia .a:bs0luta,sehdo 
vassalo, freando eUe ·com.pbderns e:x.tfa@rdínario•s,·e óm­
f®1dind o-se o legislativo,· execntivo:e judiciaisem · res .. 
ponsabHidade ·verificá da, tudo ist0 em -0pposição evi"' 
dente -á cons·tituição .que se havia: próclamaà0. A 
creação da junta . c0F1sul.tiva forneceu-lhes tambem 
motivos para novas qúe.ixas e espalharão vozes de que 
téndo sido offei:ecido, por uma tabéllà publica:da no 
dia-8, · augmento de ·soldo :í tropa, no intuito de:..cha,­
mal-a ao par.ticl:Qf do governador .provisorio,' este 'sõ 
se rest'tlveo ã crear a ]unta quando vio à: í.'Musa d@ 
off erecido augmento. Mais ·desposta- do que o. grãG> 
turco que consulta rngnlarmerite o seu divan, d-iziã@ 
elles, o governador provis-orio não· ccmsulta esta junta 
senão quando o entende ccmvenien.te, e devendo fazel-a 
eleger pelo povo, foi elle quem a organisou-; árrogan,­
d00se -um direito ··que Hão tinha . . 

Nada conteBtava ds desâffectos do governo que erão 
~lano.el ·Jos·é de Medeiros, o commendador Ilonorio 
José Teix:eira, os brigadeiros Manoel José Xavier 
Palm-eirim, e Manoel -Antonio Falcão, _ coronéis de 
mili&:f.as Isidoro Rodrigues -Pereira·, ·e J oaquím . An,­
tonio da · Cunha, ten~ntes-coroneis J osé- Joáq•uim de 

"l arvalho Aragão, · João Paulo Carneiro Homerii. de 
Souto Maior, e .Francisco ,do Valle Pmto, : major 
Het1rique Quim; capitão ten~nte José- An:bonio. de Frei;. 
tas, advogado Miguel Igná~io dos Santos Freire Bruce~ 
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JJ°acharel Manoel Paixão Santos Zacheo, doútoi' em n1e­
dicina .José Antonio _Soares, negociante Antonio Cot~ 
rêa de Aguiar, João Rodrigues de Miranda, o guarda 
mór ela relação Joaquim da Costa Banadas, o ':"3.Í'c.i­
presté Luiz Maria da Luz e Sá; e conegos Maurício 
fosé Berrado de_ Lacerda, José ConstaÍ1tino Gomes de 
Castro, e Luiz dá l<\mseca Juzarte, os capitães" de ·lircl1a 
Sebastião Pereira de Carvalho, João Raym uncl o Carneiro 
Junqueira, o:s tenentes Anacleto Igoacio Rubini e 
Francisco Antonio ela Costa Barradas, Bernardo Perei,ra 
de Berreclo, José Jansen Lima,, Antonio Gomes Claro, 
José .Lopes de Lemos, Valeria Com~a Lopes, Ray-
1n.uudo José Bruce, José Joaquim Rodrigues Lopes, 
Joaquim de Azevedo Ramos' e José Loureiro de Mes­
quita. Assim, a creação da junta consultiva e todas 
quantas providencias dera o governador não foi bas~ 
tante para que renunciassem aos seus projectos-. For­
mando nocturnos conventiculos dentro e nos arrebal­
des da cidacle, tractaTão ele seduzir alguns officiaes e 
soldados; puhlicavão· listas nominaes dás pessoas 
qu e devião substituir nos cargos ás authoridades 
qne violenta e tumultuar.iamênte pretenfüão· desti­
tuir; 'e fazião apparecer sordidos pasquins e líbellos 
famosos . Por toclos 'OS modos procurava-se agitar o 
povo e chamal-.o á estas idéas. Vendo estesmovimen­
tos e os prepar}1tivos que se fazia para a desc:N-dern, 
o marechal .~iilv§ii'a, fosse por uma medida de pru­
dencia; ou para' rnelhor convencer os povos de qut . 
nenhum apêgo tinfia ao poder, ou mesmo porque~ 
segundo deelaravão os,seus antagonistas, mandaBdo of­
ferecer no d.ia 1 O maior soldo ás.praças e officiaes estes 

i;.:. 
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o regeitarão~ -resolveó' no dia H fazer proceder a nova 
eleição, para a qual marco_u o dia 13. 
- Fazendo um appello para a franqueza da.sua.concht­
cta, , garante d e se11 desinteresse. em guardar o poder, 
não · se esquec_eo na proclamação desse êlia de lembrar 
aos povos que,: se .no dia 6 hav:ia recusado a presi­
de.:.,1cia dajunta, tambembaviadeclaradoque acamara 
não estava inlüb.ida de decidir-se pela forma de go~ 
vemo que julgasse mais . acerta-da, e_.que o clamor 
tmi versa} por muitas vezes repetido de todos os habi­
tantes e soldados dentro e fóra dos paços do conse­
lho fizera com que os dous unicos cidadãos, que opi­
na vão pela-creação ele uma junta sem a sua presiden­
cia, cedessem e. concordassem com a maioria. ·0 Hoje~ 
porém, que elle estava informado de qne alguns cida­
dãos d'aquelles mesmo_s, que ha~ião· assignado e ~·con­
cordado livre e espontaneamente nas bases deste novo 
pacto social) desejavão a,,eleição de uma ju11ta, e não 
tend0 acceitado o. delicado encargo <lo governo pro­
visório senão.na persn.asão de reunir todas as vontades, 
não queria, á vista ela manifestação que apparecia, con­
tinuar a exercer o mando que lhe havia .sido con­
fiado; pelo que ordenava á camara que, reunidos nos 
paços do conselho todos os cidadãos, fizesse eleger a 
forma de governo que OE> rrovos entencl.@ssem mais con'"' 
veni&,.,te. · Conhecendo o estado de agitação dos mo­
radores da ,c,idade de S. Luiz, elle_ lh~s recommendou 
k.iocleração e socego, e que se nãQ deixassem arrastar 
pelas paixõas ruins e idéas ele tumultos, e fizessem re­
cal:tir a sua escolha .em cidadãos de '1'irtudes reco­
nhecidas, bomens exp~rimentados e_prudentes, a.qqem 

. ~ 
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tranquillos podessem confiar a honra da província, as 
suas fazendas, . e os mais caros interesses da vida. 

Na tarde desse dia julgou prudenle • passear a '<?,i­

dade á cavc,Ho; vende -o passar os ;:;eus desaffectos di­
zião que elle ía com a cortezia de um .ca,ndidato, e 
com a piedade de um 1norilmndo.• ., 

Entretanto, os tramas continuavão. Pr.etendcu-l;se 
promover um assignado pelos oTlciaes e inferiores do 
regimento de linha afim de que o brigadeiro Falcão 
fosse reintegrado no commando do regimento, do qu'al 
havia sido privado peló gener:<l. Esta representação, . 
que tendia nada menos elo que insubordinar o regi-' : 
mento chamando-o aos interesses da opposiçã.o, 
e arredar o tenente coronel Manoel ·c1e Souza Pinto 
de l\Ia galhães, era proin9vida pelo capitão de linha José 
Antonio dos Santos Monteiro. Teüdo délla conheci­
mento 0 capitão João Manoel deu-lhe voz de prisã6 
11a manhã do dia'!Sl, e foz abortar o plano. 
- Inforn~ado de todas estas oec.nrrencias, ouaprovei­
tando-se··aellas por tactíca, Silveira ordenou a prisão 
llos mais reconhecidos e ~iffamados perturbadoresda 
órdem estabelecida no dia 6, e como taes fez reco- -
lher á bordo da curveta de guerra .Pri'.ncc:w dá Beira, 
surta neste porto, o major fosê Loureiro de Mesquita~ 
o brigadeiro ManoelJosé Xavier Palmeirim, inspector 
geral das tropas, capitão José Antonio dos Sant&~Mon­
teiro, deixando "de ser preso tambern nessa occasião 
'ó tenente coronel de indios José Joaquim Carvalho ct~ 
Aéagão , por se haver occultacfo em ·tempo. 

No d\a 13·, designado para a nova eleição, rem~i­
rão-.se os eleitores á cainara presidida pe!o juiz de fóra 

..,:;:~ . 
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·José Bento daRochaeMello,e pelo corregedor da comar;-· 
ca, clezembargador Francisco de Paula Pereira Duarte. 
Aberta a sessão, o presidente fez a leitura do. olficio 
do marechal Silveira, no qual se declárava o motivo d'a­
quella convocação. extrao.rdinaria, e-perguntad.os os 
eleitores por que moclo querião yotar decidia-se qtie 
p (':r escrutinio secreto. Emquanto se procedia a esta 
votação, forão entrando var'iás deputações, que entre-­
garão representações pedindo a continuação.elo gover­
no do marechal, as quaes forão lidas depois de ccm­
clniclo o recebimento das sedulas dos eleitores, e erão 
da tropa ele linhá, regimento de milicias, corpo de ar-­
tilheria, c0mpanhia de cavallaria franca, batalhão _de 
pedestres, dos magistrados, escrivães e advogados da 
relação, do commercio e agTicultura. Depois c1e lidas 
vio-se que continhão ~70 votos expressos, não oom­
'prehendidos os dos soldados dos. tres regimentos de 
1ª e iza linha, e passandQ-se a apurar as .sedulas dos 
eleitores verificou-se_ que os seus votos havião reca­

. hido tambem no marechal com excepção de dous. 
A camara apressou-se em_ officiar-lhe communican­

do este resultado; antes, porém, que as suas mãos che­
gasse o officio, já o povo correndo á pala cio para Je­
licital-o, e os vivas entlmsia~ticos da tropa lhe hayião 
annunciado o triumpho. Conduzido á casa da canial'a 
em em carro triumphal puxado pelo povo, Silveira 
recebeo nesse dia vivas provas de sympathia dos lia-,, 

~1itantes da cidade de s.-. .Luiz, e, co.mmovido,com tan-
tas demonstrações de estima e respeito quaes as que 
i'ecebera, testemunhou-lhes o seu reconhecimento nos. 
·se1;n1intes termos: 

~ 3: . 
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11 Ilalritantes do :Mara nhão!)) 

_dla lanc.cs na carreira da vida p;:ira que o l1omrm 
<< nunca póde estar preparado, e quanto mais activas 
<( são as sensaçõ~si · menos a li11guagcm se prcsia aos 
<< tlcsPjos do coração: o novo testemunho, cidadãos do 
« MaraDl 1ão, queen li.ontem recebi. üa \fossa affeição, 
e< ela vossa generosidade, da honra e co11seq nenci.a d ris 
« vossos princ1pios e da é,onfiança sem limites, qu e, 
« corn tanto favor e enthusiasmo, ern rnirn collocacs 
e< e 11as minhas limitadas qnaliclàdos, é de nma ordem 
e< t:'\o exü'am.·dioaria,, iJuc en sei avalial-o, -porém n:'ío 
« exprimil-o: e11 uunca duvidei ela firmesa elo vosso 
e< caracter, e se minha alma não me illude, en mméa 

"-< me afastarei tambem da linha traçada pela vossa con·• 
« ducta, e até onde chegarem as minhas for(;;ls com 
<< pi'azer heide empregaHts no constante es[orç,o de 
·« administrar-vos justiça imparcial, defenrkr vossos 
« direitos e zelar vossos interesses , Cidadãos, a ex­
·« periencia dá utcis licões, porém muitas vezes tara~; 
cr vús pa.~.sastes por uma cl'ise, que podi,!, sem tão no­

·<< brcs e relc·vantes vLrtucles corno as vossas, sub1ner~ 
<< gir-vos no rnaior.füigcllo d.a sociedaLle, na an,frchia; 
<<' vós Lencles a ventura de a não ter visto ainda, mas 
-<1 cu jú vi iJma parte da minha patria coberta com os 

<< éle:-:po,ios ela vil'Lude e da in.nocencia, o para cvital-a 
« quanto de mim ücpendcssc, foi que cu vos o~~:ireci 
« com a franrp1ez~, que me carnci.eris,1 . abdicar o m,m~ ,,, , 

« uo, e o goven10, que tão -a plaud idamente me tinhei,:s 
«confiado:eunão ,podiaresolver-rne a conservarogo­
<c vrrno sem a reunião de todas as vontades. Eu hem 
« co11hcch a força que a lei me conferia por a aathoG 



« ridade., que vós me tinheis confiado, eu podia logo 
<< Ler afastado ele vós alguns fora giclos que os certões 
« ou os mares lanoarão sobre o vosso territori?, e que 
<<-espera vão, no. meio ela desordem, saciar paüões it1-
« dignas; porém, tarnbem .sabia, que alguns cid~dãos, 
« aliás mui dignos, mas pouco versados nos caminJ10s 
<< t,ortuosos ela intriga e ela ambição, se tinhão deixado 
rr seduzir, e que ju lgarão por a]guns clias com muito 
<r boa fé que um governo constitucional provisorio não 
<e devia compor-se senão ele muitos membros, e por 
« não quereT compromettcrestes, tinha percloallo áquc l­
·cdes, e abdicava, e Lambem ponrue o meu coraçào 
<e 'não podia res0lver-se a empregar no fel iz systema, 
e, que temos adoptaclo, medidas mais severas do qne 

<( tinha practicado em todo o tempo, que tei1ho tido 
lf a honra de governar-vos; porém, a ·conducta per­
c< turbadora de alguns mal intencianadõs, faz alterar a 
cc minha: o coo curso urranime da camara? e homens 
cc bons, autl10riélades, chefes, officiaes, e soldados, o 
« concurso, transporte e applauso de um ·p ovo intei­
cc rr,, que vi.ndo hontem ao nieu palacio, me condu­
<< zio corno em triumpho aos pagos elo conselho, pe­
(( dindo-me entre mil expressões lisongeiras, que con­
<c tiuuasse a governal-o; . é um quadro tão tocante, 
e, inipõe obrigações tão sagradas, e impõe deveres tão 
<< po @~rosos, que exigem de mim todo o reconlieci­
c, monto, tocl a a condescenc1encia · e" to elos os sacri fI .. 

Q cios . Ciclaclãos, eu conservo o governo, quB foz a 
e( minha glor ia, pelo modo com que vós m'o confü1es: 
« fk ae tranquillos, vivei socegados, eu respondo pda 
« vossa segurança e pela vossa prosperidade: respei-
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(( La e as authoridadcs legalmente esta1Jelecidas: se al~ 
« gmna desmerecer, ha de emendar-se: todo . o me~ 
t<lhorarnento da aclmioistração que poder ser feite, ha 
t< de fazer~se; porém, abusos arraigados á muitos annos 
e< não podem arrancar-se n'um momento, é preciso 
t< algum tempo. Cidadãos, não vos deixeis Hludir, 
(< e se algum malvad o ambicioso da proprieda.~le 
« alheia quizer aiucla perturbar o socêgo de uma c-i~ 
<< clacic tão beuemerila, eu saberei fazer- lhe scnLir a 
« força da 1ei, e- da justiça; olhae com drsprcio esses 
e< mise.ravcis, que, para chegarem ao fim dos seus ele• 
e, sejos sinistros, não escrupulisavão compromett~t· 
e< n'um só dia toda a vossa fortuna , a vossa bonra; e 
e< alé as vossas vidas; esqlleção-se as paixões, vivamos 
« como irmãos, sejamos dignos do nosso augusto mo~ 
e< narcha, da nossa sancta reli iião! poupemos os fi­
« lhos da patria para· cordialment,e clamarmos: Viva 
e< El-Rei, a Religião, a Patria_, e a Constituiç:ão. Ma~ 
e< ranhão, Palacio elo Gmterno, 14 de abril de 182·1. » 

No füa 15, domingo de ramos; mandon prender o 
conego José Constantino Gomes ele Castro, ciue fez 
embarcar para Gt1irnarâes, acompanhado de ltm alfc 0 

res e rccommencl ad o ao cornmandailte e ao juiz desta 
vílla, sendo pr ivado de commnnicação fran ca. O co~­
l'Onel Ilonorio José Teixeira, depois de lima busca 
em toclos os seus papeis, foi, no mesmo dia, ta i:;;;;bem 
rccolllido á bordo ela curveta de guerra .. 

0 . 

Orclen ou- se a devassa contra estes ciclaclãos, Della)" 
porém, não resultou prova plena e cabal para qcte fos"' 
sem prooúncÜldo=s, e, ·ouvida á jllnta consultiva, o go­
vernador pro.visorio ê!etcrminoll que fosse soltos, d.e" 

t, 
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pois de terem soffrido dous mezes·e méio de prisão, o 
brigadeiro Palmeirim e o coronel Téheira, que deve­
rião, no praso de 24 horas, prestar juramento segundo 
a formula sanccionada no 'auto ela camara do dia 6, sendo 
íntimados nó caso de o n:ão fazerem a sabir para fóra ela 
provincia. O major José Lour(;iro de Mesquita, que já 
tiri,ha prestado este juramento, teve ordem para seguir 
com a possivel brevidade para o Rio de Janeiro, visto 
não haver motivo legal para demorar~·se nesta província 
tendo sido chamado áquella corte· para justificar~se 
das culpas qlie lhe erão imputadas no Piauhy, con~ 
servando-se preso até ·a occasi.ão do embarqne. Foi 
solto o tenente-coronel do regimento extincto de ín­
dios José Joaqnim Carvalho de Aragão. Mandou-se 
proceder contra o c·apitão José Antonio dos.Santos Mon­
teiro pelas provas qne apparecerão da ·sua culpabili­
dade. E, finalmente, resultando da,devassa que o con­
tador da.jnnta da fazenda, Joaquim cl·a Silva Freire, que 
nã"o tinha querido prestar juramento ás bases da cons­
tituição, tinha escripto de sen proprio punho e firmado 
oom a sua assigoatnra papeis incencliarios, ordenou-se­
l-he que sahisse qlianto antes da província, o que elle 
já ele sna livre e espontanea vontade havia sollicitado, e 
:não foz, 

fJassando~se a tractar d_a elei·ção dos deputados, o 
:goveri!taclor provisorio reconhecendo a necessidade ele 
übter informaç.ões sobre o modo mais proprio e acle-

111 
~iad:o de proceder-se á ella, conforme o disposto no 
-art. 4 do auto da carnara, visto que as instrucções de 
22 de novembro cte 'l 820 não. erão applicaveis á pro• 
vincia, resolve.o, á imitação do que se havia practicado 
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na Bahia, crear uma junta preparatoria composta dos 
seguintes cidadãos: brigadeiro Sebastião Gomes da 
Silva Belfort, presidente, coronel José Joaquim Vieira 
Belford, dezembargador José Leandro da Sil va_e Souza., 
advogado l\1iguel Jgoacio dos Santos Freire e .Bruce, 
e bacharel Antonio Pedro da Costa Ferreira. As al­
terações adoptadas em virtude dos trabalhos d~sta 
junta forão expedidas em data de H de maio. 

Para o calculo da popuJação serviria o recencea­
mento elo am10 anterior; po.r ene se regularia o nu­
mero dos comprornissarios e eleitores das differentes 
freguezias, dos eleitores de comarca,_dos. deputados, 
e dos substitútos. 

A província foi dividida em duas comarcas: Capita,} 
e Caxias. 

A junta eleitoral da capital seria presidida polo ou­
vidor da cidade de S. Luiz; o juiz ele fóra, e os juizes 
. orclinarios das villas e povoações presidirião ás juntas 
eleitoraes das suas respectivas freguezias, devendo, 
no caso de haver mais de uma, o· júiz companheiro, 
havendo-o, ou um dos vereadores, presidir n'aqueU:1 
em que não funccionasse o juiz: na falta dos verea~ 
dores. servirião. os dos annos antece-clentes, que mais 
proximamente tivessem servido. 

Na comarca de Caxias um vereador iria presidir á: 
junta de cada uma das freguezias do clistricto-v. 

As eleições de parochia terião lugar impreterivel­
mente no domingo, 11 ° de j nlho, as ele comarca r~) 

domingo~ 22 do mesmo mez:, e as de provinciano do­
domingo,. 5 ele agosto. 

Em caso ele conloio~ ou sob orno na eleição elos me-



~rios, a-o presidente, 119 mesmo acto_, cumpria fazéI•o 
verificar publica e verbalmente, excluindo.cse do voto 
activo e passivo o delinquente, ou accusaclor, não pro·• 
vada a accusação. 

Cabia á jú-nta decidir sem demora nem reutrso se 
qualquer wncurrente tinha as qualidades necessarias 
pa1:a poder votar. 

O votante declarava aO' secretario o nome do com­
promissario em quem -votava; este escrevia~o na 
presença elo votante, que tambem podia trazer a sua 
sedula assignada. 

Feita a eleição dos comprornissarios procedia-se á 
dos eleitores de parochia etc. 

Na capitalforão eleitos 33 eleitores ele parochia que 
votarão para eleitores da comarca no chefe deesqua.­
dra Felippe de Barros e Vasconcellos, coronel de mi­
lidas Luiz Antonio Vieira da SilYa, advogado Mi­
guel Ignacio dos Santos Freire e Bruce, e capitão mór 
Ilicardo Henriques Leal. Os inimigos do governa­
dor, exasperados pelo resultado ela eleição, não 
deixarão ele ilwestír contra estes homens, todos ele 
reconhecido merito, serviços, honradez e senhores 
de bons estábelecimentos ele . lavoura no Itapi.curú: 
Só o advogado Bruce foi exceptuado por pertencer 
á opposição. 

Rel" iidos aos eleitores da capital os dous ele Ca­
xias, procedetHe a eleição, sahindo fleputados o cle­
Z'timbargaclor .Joaquim Antonio Vieira Belford, e o dou­
tor Raymundo de Brito Magalhães e Cunha, e substi­
tuto o conego José João . Beckman Caldas, que tornou 
assento por se não ter apres-entado o dr. Brito. . . .. .. 1./1 
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No intuito de habilitar os ,deputados com as pre­
cisas inf ormaçõ.es sobre a administração publica, com­
mercio e agricultura ·da provincia, o governo incum­
hio · â mesma junta preparatoria de convidar por edi­
taes, ou pelo modo que lhe parecesse mais adequado, 
áquelles. c.idadãos. que por suaslu:zes e experiencia po­
dessem enviar-llie memorias ou apontamentos sobre 
qualquer destes ramos, afim de organisar-se um fun-

. do de info.rmaçõ.es tão necessario, n'aquelle tempo de 
trevas. 

Os documentos fornecidos pelas repartições publi­
cas e remettidos pelo governador ao deputado Vieira 
Belfo.rd, farão: 1 ° mappas cicumstanciados da impor­
tação e exp,ortaçâo desde· o ar1no de '18'16; 2° ditos, em 
resumo, àesde 1812; 3.0 , mappa elas dividas activas e 
passivas da junta; J,0 , mappa dos impostos e contribui­
ções da província e dos seus rendimentos nos ulti­
rn os cinco annos; 5°,, extracto dos balanços da receita 
e despez:a desde 18'16; 6°, copia das instrucções qu.e 
regularão o processo eleitoral, com o mappa da popu­
lação livre; 7°, duas memorias remettr.das pelo, briga­
deiro S.ebastião Gomes. da Silva Belfort, a quem seus 
authores as havia dirigido, em conformidade dos edi­
taes, sendo uma de Manoel José Vianna, da villa ele · 
Caxias,. e a outra anonyma, ainda que esta ultima,.corno 
se expressava o governador no seu officio, fosse ~ ictada 
pelo es.pirito t:le (jtntriga e calumnia, antes do que por 
verdadeiro zêlo d<Pbem publico,. attentas as falsidades;;,.e 
· contradições de que estava recheada sem :prova alguma. 

Mas um ct~os monumentos mais importantes desta 
epocha, é seguramente o officio do proprio governador 
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provisorio datado de ·24 de novembro, dirigido · ao 
Exm. Joaquim José lVIonteirn Torres, sobre o estado 
da província. 

Em 17 de agosto, na conformid.:1cle da resolução das 
côrtes, odenou-se á janta da fau~nda do Maranhão 
que pagasse as lettras acceitas do erario do Río de Ja­
nejro. Com quanto a junta representasse sobre a im­
possibilidade de dar execução á esta ordem, o mare­
chal Silveira julgóu conveniente expor ao governo as 
causas, que produzirão os embaraços da junta, e, re­
montando á sua origem, assim .se exprimio: 

.<<No anno de 18'15 principiou a ter o algodão, gc­
rnero principal de eultnra e exportação desta províu­
·«cia, um preço tão consicJeravel que de 3,000reissu­
«bio rapidamente a-9 e ·J 0,000 reis, e nesse estado 
«se conservou até o anno det8'19 com grande vanta­
((gem dos commerciantes e lavradores, que n'aquelle 
«eurto período fizerão lucros excessivos e nunca espe­
((rados. O erariodo Rio ele Janeiro, contando com a 
{(infalibilidade da mesma prosperidade, principiou a 
«sacarlettras de avultadas quantias sobre esta provin­
c(cia, e, julgando o seu thesouro inexaurível, est:üie­
{(J pceo consignações mensaes de 80 conto~ ao ba11co 
((Llo Brazil, 5 contos a May & Sukin, 40 contos an­
«nuaes á província do Parú, 4 a Cacheu, e 8 ás 
<<J)T\l~ncias devastadas ele Portugal. Todas .estas cori­
(< signações e os saques extraorclinaz;ios se forão pa­
~gando ·porque ·os cofres se encbião promptam eníe, 
(( 0 nem um só real se distraira jamais para o])jecto 
(< aigum de bem publico, ainda para aquelles nwsrnos 
c<de que poclia resultar-melhcJramento ás mesmas ren-

4.. • ó .. 
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ttrfas . No anno de 18H) _baixou repentinanTente o al~ 
«goclão 1 r eduzindo-se a /~,000 reis, menos de mrtade. 
{< porque corrêra. Os commcrciantes, quehavião 'f{l itG 
<(grandes compras por os preços antecedentes-, soffre· 
(c r5o r~rclas e empates CO\TI que muitos não poderã o; 
«aiguus fallirão, outros -virão·-se obrigados a retardar 
<<OS seus pagamentos, e todos a restringir suas espe­
{cculm;ões, Os lavradores, com a imprevidencia que 
cd!ws é propria, entreganclo-se a um luxo desmedido, 
cc tinhão tamhem augmentado suas lavouras, comprando 
((escravosfiados a longos prasos contando que o pro­
c<ducto ele suas colheitas chegaria para todas as snas 
<<loucas despezas, ~ para pagar os alcances contrahí­
ndos com os cornmercürntes tanto mais dispostos a fa~ 
ncili.tar-lhes estas vendas quanto maior era a indiscrip­
c,ção dos lavradores em as exigir sem attcnderem á 
((preço, nem á quantidade, contando qne os prasos fos­
(1sem dilatados, tendo unicamente em vista os preços 
«excessivos com que conlavão: falhando estes repen­
<1 Lirn:imante virão-se na impossibilidade de pagar a seus 
«credores quando ellcs mais precisavão rea lisar seus 
((fundos, e neste estado se tem conservado até agora, 
«devcnclo grande parte dos lavradores mats do que 
(<possue. Em agosto de '18Hl, em que eu tomei posse 
<(deste governo, principiarão a sentir-se estes males, 
nqne depois forão arrnravados por a esterilida'~e da 
((colhei.ta d'aquelle anno, e por a outra ainda mais es-., 
((teril do an no seguinte; as rendas publicas ião pro;.; 
((gressivamenLe diminuindo por· a baixa dos pteços, 
«por a menor exportação e irri.portação, e por a diffi• 
«culüade das cobranças; só não diminuião os saques 

'!' e 



rrdo era rio, O meu primeiro cuidado foi informar o go­
((verno da calamidade, que ameaçava 8sta provincia, e 
Hda impossibilidade de fazer face a tão avultados pa­
«gamentos. Apezar das minhas rep.etidas represeota­
«ções, e das contas da junta ela fazencla, continuarão os 
«saques e ordens do erarfo de ta] forma que desde 24 de 
«agosto de '18'19 até dezembro rle 1820 pago u esta pro­
((vin cia novecentos e dez contos, venclc-:.:,e ajunta na pre­
(<cisão ele suspender grande parte dos pagamr.ntos ela 
c<despeza corrente, e de recorrer ú ge1Jerosidacle do 
«alcaide.-mór José Gonça1ves da SilYa, que com rnuit,;:i 

c<franquc:za ~rnprestára gratuitamente oute1:ita e um con­
«tos com a C'ond i·<,:ão. de lhe sernm pag.o.s eorn prcfc-
1<renc-ia a· quaesc1uor ordens do eraI'ío qu e üepo,is 
«viessem~ as qnaes a junta espera v.a ser ião sus-
c<-pensas em viriL1;de elas snas rep.eLidasn)psesentações. 
«Em vez dessa suspensão tantas vez:es requerida e t;}l.} 

«inclispensavel, novas lettras S8 apresentarão no valur 
((de 370:654$80(), atém das cont;ignaçõcs permanen­
f<tes; sommaexorbitantee desproporcionada ainda rw:; 
«ternpos mai_s prosperos, e que não era possível pagar· 
«porque as rendas publicas cada vez. erão meno r·<;:-; . 
«A junta fez to,dos. os esforços para sustentar até e::­
«tão o credito (lo erarin do Rio de Janeiro,> mas [)Cr-­

<(clendo toda a esperança coni. uma tal almriã:o tle kt­
(<tra·• de continuar a co.nseguil-o,. julgou dev·er ap­
« plicar com prefer-encia as sobras que fosse havendo 

.; 
'ii:~ao p::i g;amento, do emprestimo• gratuito do alcaide-
«mór José Gon!!alv.es da Silva para não faltar ú b11a 
<<fé com que o haV'ia cohtrahit.lo, e ao pagam ento atra­
«zado da desp ez.a-e-orrente, ·que todos o,s dias aug_meu~ 

• J 
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«t:wa por o ex:cesso de preço que os fornecedor·es 
(<Cxig·ião, não se lhes pagando os generosávistacomo 
<c<sernpre acontece. Pela relação n. 'L verú V. Exc . que 
<<in1portão em 870,654:800 rs. as lettras acceüas pela 
l<j nnta da fazr,nda desta provincia, e não pagas por 
«não h;_iver sobras no tempo do seu vencimento; destas 
«forão protestadas onze lettras no valor de S·J ,984:934-, 
«;ilgumas forão já novamente apresentadas, e outra-, 
«se esperão em breves dias do .füo de Janeiro; exi­
(( gindo-se, além do seu pagamento, despezas de pro~ 
«testos, um por cento de cummissão, e dons porcento 
«ao mezde premio. Alem destas lettras res_tão-se ainda. 

· «ao alcaide~mór José Gonçalves da Silvá 40 contos, 
<c e deve pagar~se a prestação annual de 40 contos á 
«província do Pará. Pelo orçamento presumível da 
«receita e despeza do anno seguinte n. 0 2veráV.Exc-. 
(<as sobras com que se poderá contar e a impossihi~ 
«liclade de pagar esta pro-vinda todas aslettras acceitas 
c<sem mni longa demora. Em taes circumstancías a 
«junta da fazenda toma a resolúção de ir pagando em 
« primeiro lugar o resto do ernprcstimo d o alcaide~ 
C<mór Júsé Gonçalves da Silva, e a prestação á proJ 
«vincia do Pará, e principiar dt~pois o pagamento das 
<< lettras não protestadas por a ordem em que nova­
«mente forem apresentadas; e ft proporção das sobras, 
«que houver, até qtte o Soberano Congresso re.iéolva 
«sobre este objccto o que fôr mais conveniente. As 
«rendas desta pró"vincia tem tido ttma diminUi(;ão tal,~ 
(<que a inspc.cção · do algodão e ~lfandega hacle neste 
c,anoo render menos do que no passado, qtJe j{!foi esJ 
<1Cavn cento ó cincoenta contos ou mais. A importação 
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udos escravos da costa d'Africa, que andava de 5 a G 
cnnil annualmer1 te, e que é mn dos objectos ·que produzia 
c<1naiores direitos, neste anno foi quasi nulla, e nos mais 
(< generos acontece o mesmo. A maior parte dos lavra~ 
(<dores não pode pagar o qüe cltwe aos commerciantes; 
e<a sua escravatura vae-lhe morrendo por o máo tracto 
« consequencia nec,essaria da falta de meios para o seu 
c<indispensavel alimento . Os commerciantes não po­
«dem realisar seus capitaes ainda que recorrão a exe­
«cuções odiosas, porque, sendo a falta geral, não ha 
c(quem possa arrematar; e a mesma clifficulclade se en­
« contra nas execuções fiscaes, por cujo motivo ajunta 
«da fazenda só tem recorrido á esse expediente contra 
«os devedores rernissos e de má fé, admittindo cle­
c,longas e esperas áquelles que vão pagando gradual­
cnnente á proporção dos seus meios, afim de · não ag·­
« gravar os males publicos com execuções fiscaes, que, 
«em taes circumst:mcias, só procluzirião a ruina total 
«de muitos · benemeritos cidadãos sem vantagem ·al­
« guma. A inda que agora subisse o preço do algodão 
(<Seria preciso passar bastante tempo para remediar a 
«penuria existente.>> 

Pela leitura deste offieio vê-se quaes as causas ef­
ficientes elos embaraços com que luctava o commer­
cio, a agricultura e a junta da fazencla da provincia; 
entret;l1to, os detractores elo marechal attribuião..: 
lhe todos os males, e; em ag.osto; pe(lião a El·Rei que 
lr~uvesse não só de mandal-o retirar, como proceder a 
uma verificação no thesouro, n'este thesouro, dizião 
elles, em todo o tempo abundante ·e rico, agora ex­
hausto 1 
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Estes mesmos homens , desejosos de crear novo$ 
eml)araços á ·administração, exi girão., por interme­
dio da e-amara,, que se prestasse quanto antes o, 
jmamentoás bases da c-onstituição,, que houvesse ele 
ser acceita em Portugal. Silveira então declarou que 
o art.. 2'1 das mesmas bases era a r egra da sua 
conducta .,. e que não sendo um pequeno, e interessa-­
do nu-mern de habitantes, a expres·são da proviocia 
inteira,. e tendo elie officiado ao Soberano Congresso­
sobre o juramento €le obedi:eneia que a p.rovincia ha­
via prestado ás c:ortes,. cumpria aguardar as suas -de­
termiuaçõ.es á i..11ütá.ç,ão do que p.racti cara o Pará e Ba­
hia, onde ainda senão tinha p:restacfo este juramento .. 
· Por este moLivo publicou a sna proclamação ele 

28 de junho,,, annunciando-que o. Soberano Congresso 
mui sabiamente ainda não tinha legisl:ado para o Brazin 
por não ter alli chegado os seu.s dep1üados ;,,. que 
a regencia d:o reino era o canal por omle elle devia, 
receber as ordens e determinações das e-artes, e que 
uma gaz:eta não podia au:thorisal-o a expedir .ordens· 
aos trilmnaes~ e alterar o. que as camaras e povos da 
provincia hav.ião. jurado manter pel'OS arts .. 2 e 5 do, 
auto da eamaira de 6, de abril até o recebimento de­
ordens das cortes .. .Alem disto, qa:e o art . 2'1 das. 
bases dispondo que á na(rão pertencia faz.er a sua 
COl).Stituição por meio dos seus rep-resentantest~egiti ­
mamente eleito~ esta lei oJ)rig;aria p:0r eni cruanto só 
aJos portugueses residentes no reino de Portugal "'e 
AJgarvies; .q1,.1e esta.vão leg-,:llmente representados nas. 
e-o.rtes; ao passo que para t.orna-r- se commm:m aos da&. 
outras tres partes do mundo era preciso c1ue peloB,, ., ., 

l, 
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!S·eus le:gitimo.s re.present:mtesfossetamil:rem ,Gfe-clarac1ó 
:ser aqueUa a sua vontad•e, '«E quem, cliúa 'elle, são os 
vossos le:giümos rBpresentantes? São · os vossos de~ 
!pulados~ e não alguns '8Spiritos turbulentos, que ain-­
·cla não estão fati;gados ·de promover a ,discon:14..a entre 
;sel'ts i.rmâos. >) 

Conff'ormarão~s·e todos com Bsta àBdisâo ., e, mais 
:s-erenos os animos, esperarão a.s ordens ·i;le Lisbo·a", 
{Jlle não tarrlarão~ no ·dia 1'9 tle ·agosto prestou-se 
n juramento.~Este acto foi feito com to'da a solem~ 
:nidade. ~ A fommta 'do juramento era esta: cduro aos 
:santos e-ç-angelhos observar as bases da constituição 
·da nação portuguesa -, 'decretadas por -as presentes 
cortes :gera-es, extraórdinarias e constituintes da na­
·vão-.» O Revm. 0 bispo officiou, e, acahada 'à missa, 
pt0ferio em voz alta o juraniento que .fo.i :repetido 
pelas authoridades no lugar -em ·que s-é achavão, ele­
vando a mão direita em signal de approvação. se ... 
:guio-se o Tc-Deum, e:a ·a.ssi.gnatura em livro pr@prio , 
fornecido pela camara. 

Tendo abortaclo na província to-dos º? plano:s ele 
:desordem, os inimigos ele Silveira tractar{í.o -de accu­
:sal"o para Lishoa, onde o major José Loureiro ele 
Mesquita, despeitado. pela prisão q·ue soffrer,a., se cons" 
tituio procurador dos descontente-s, -Promoveo este 
homeffl puhlicaçõe-s acrimoni-osas -contra o marechal; 
-que ·torão respondidas pelo Conáliact.or, empregando 
s-~us anthores lingoagem virulenta e cles_.agridsb .. que 
uão faz inveja á dos tempos mod~Fl.'~~;~~~1"- {;~!;: ,3_'1,,?)~7J·.·:-,: 

Pócle-se aj11izar elo que se ma'B-tlàva 'âJzér ~trara-
1

..,,c:1c:,:, '\ 

o reino, e se escrevia contra o inarecffàl pelo seguinte •. ,.,,... ) 
• ' f 

~ -' -~ .. --.- ........... ~. - -. . ·,,/' 
••11 , li I O r H E l., ~ __ ,,1/ 
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trecho ffe umarepresentaçãodirigidaaEl-Rey emdata 
de 28 de agosto. 

e< Esta cidade petmanece em um continuo estado 
e< de aflição: os seus pacificos habitantes não ousão 
« visitar seus amigos com medo ele serem accusados 
cc de fazerem conventiculos. Andão delatores espa­
ce lha dos por toda a parte e assalariados pelo Gover­
ccnaclor. Devassas abertas ameação a cada instante 
« as mais innocentes acções do cidadão. Ninguem ousa 
<< coinmunicar as suas ideias. Já se retirarão muitos 
e< habitantes. 

<< Vingão-se as paixões não só elo Governador, co­
e< mo ele sel1s partidistas. Tem-se visto cidadãos 'in­
cr dustriosos presos: a caixeiros de negociantes · sen­
c< tar-se-lhes praça em satisfação ele caprichos de aven­
ce tureiros e até de criminosos validos. A justiça de­
<< sappareceo de todo e em tudo se trata as pessoas 
e, conforme as suas opiniões políticas conhecidas ou 
« suppostas. A impunidade recompensa as agradaveis 
e< e servis; e· a oppressâo castiga as contrarias e hon­
cc radas. · Os costunies são despresados: a honestida.­
cc de, e a dignidade o1Iendern.>) 

O ultimo acontecimento notavel do anno de 'l 821 
foi o récebiri1ento, em 31 de outubro, da typogra­
pbia, que, por copta da fazenda real, o governador 
provisorio mandara vir ele Lisboa, convencj~ pela 
experienc-ia dos0 povos cultos de que a liberdade ela 
imprensa é o pallaclio dos governos constitucionalfs 
e livres pela discussão, pelo derramamento das ideias 
sans e vérdadeiras, pelo forta'lecimento da opinião .. 
publica., · 

0 
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Tendo tambem vindo todos os utensilios e os ope­
rarios, esforçou-se para que eHa fu.nc-eionasse com 
brevidade, nomeaBdo direcstor o 0-ffie,"ial-maior da; 
secretaria do governo., Antonio lYfarqu:es da Go&ta: Soa-
1õ6$, ,e~ em13 dei10,vembro, creouurna éHlministraçãa, 
de qn:e faz.ião parte a clez:embar;gad0r Jo,sé Leandro da 
SiJlva e Sous-a como, presidente., o cTireetor servindo 
de secretario, e Lasaro José da Silva Guimar.ães; ele 
thewurei.ro, por não· ter aceeitado-: este htgar Manoel 
J, ftibeiso da Cunha. A' esta·adrrrini'S'tra:ção incumbia i n­
ventariar e :arrec·acfar devidamente ·a imprensa e mai.s 
objectos typograpbicms; formular o plano sobre o 
methodo dos trabalhos,. fiscalisação elos typos, e mais 
artigos typographicos; preços dos impressos,. orr an­
nuncios particnlare&~ e a preferencia Efostes; modo 
da receita e desp·esa,. escri-ptUTayão e contabilidade. 
As despezas serião pagas pela fazenda publica em 
quanto os rendimentos da typographia não chegassem. 

Recebido na provinê½o o, deeret-0, d'.as cõrtes de 29 
ele setembro, ,ele 182:l ., o; marecrrnr gQvernador pro­
:<risor io do l\faranhão; .. e;x:pedio,. em 9 de fevereiro de 
182'2,. orclém IJara p:roeeder-se no tfia 15 á eleição da 
Junta p.rovisoria ., a crual foi in&tallç1da no dia '] 6, 
tencfo sido elei,tos_,, o bispo dfocesa.no D. Fr. Joaquim 
de N.. S .. de Nasareth prnsiclente, o brigadeiro Se­
basti'li G-omes fla Silva Belfort secretario, e membros 
o chefe de esql1aclra Felippe de Ba~1'os e Vasconcel­
'FJs , c1ezem.6argado,r João Francisco Leal, Thomaz 
Tavares da Silva, thesoureiro aposentado da fazenda 
real, coronel de milícias Antorlio Rodrigues elos San .. 
J_os, e tenente de milícias Caetano José de Souza. 

5 ;• .,, 
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Em virtude dei mesmo decreto foi encarregado inte­
rinamente do commando das armas, como official de 
maior patente e mais antiga residente na província, 
o marechal ele campo Agostinho Antonio de Faria. 

-No dia 28 do mesmo mez sahio deste porto com 
destino ao de Lisboa a galera ingleza George, trans­
portando a seu bordo o marechal Silveira, que, com 
as formalidades devidas aó càrgo que occupúra, acom­
panhado pelos membros da junta do governo, autho~ 
ridades e numerosos cidadãos, embarcou das 9 para 
as 1.0 horas da manhan, deixando um nome bem-­
quisto e levando as bençãos dos maranhenses. 
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Nov;-1 ori:1.-: rn de cnu::;ns 110 Ilr;n;il-Pr~clarnn-se a indcpendoncia-Movimcn(o d,1 11 a 

tlú H. J-u:lo do Parnnliybn-Proclamação d:1 j11nt;1 provi:sori:'l-MOdú po11 que çlla 
encon1 :i indcpclldcncia do Dr<.\&il - Rccursos de que dispõe-Provillunc..:ias que per.Ir.; 

µm·a Li ~bôn . 

l\1AllÇO-DEZEMDRO. 

O plano e,oncertado pelas côrtes extraorclinal'ias reu- , 
niclas em Lisboa para a recolonisação elo Brasil re­
vela• se elos debates, elos decretos pmmulgaclos, e da 
impumdade dos fautores da anarchia, Avillez e Ma­
deini. 

A presença do príncipe real no Rio de Janeiro clescon­
certoi este plano, e, como é sabido, accelerou o movi­
mento generoso da nossa emancipaJ;ãO politica. A sua 
''fetirada para Portugal, decretada sob frivi)los pretextos 
pPlas côrtes, foi uma manifestação de receio, e uma 
das causas determinantes de tão grandioso r esultado. 

O decretg de 29 de setembro de '18~11 , creando as 
s 

il 
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Juntas provisorias, dispunha, art. 10, que nâs pM•· 
v incias onde tivesse baviclo até então governadores e 
'Ca pitães--generaes houvesse d"alli em diante genetaéS,,, 
rncarregados do governo elas armas,, com as mesmas 
prerogativas qtw tinhão os governadon::s 'C\:as armas­
'ti-as provint5ias de Portugal, o, :art. rn~ tt1.n·to os go" 
vernadores de q-úe tractâ'i'à o art, H}, como os com~ 
mandantes de àrmas na form·a do art~ H, se regu~ 
larião pelo regimento ele 1.0 de jltnbo· de 1678 em 
tudo que se não achasse -alterado p,or l~is e ordens 
posteriores; suspensa nesta p11rte sómente o alvará 
de 21 de feverefrô de 18'16; ficando os governadores 
e con1mandantes das armas de cada ttma tlas pro~ 
Vill'ciM sugeitos ao governo do reino., respo11saveis á 
elle e ás côrtes, e independentes das jtmtas proviso • 
tias do governo, assim como estas o serião deUes, 
cada qual nas materias de sua competencia. 

Acresce ainda que a nomeação dos governadores 
de armas para as províncias do Brasil recahia só em 
filhos de Portngal; e em pessôas da confüurça elas 
côrtes, que visavão o restabeiecimento do antigo go­
verno dos capitães~generaes, 

Na sessão de 8 de março,. o deptttac1o Villoi::1, de ­
trnis marquez de Paranaguá, tractando dos negocios 
elo Brasi1 1, protestou energicaaamente no recinto das 
cortes contra este dedreto 1 exprim1ndM3e assi'tb: 

« A nomeai;ão de officiaes- elo e:x,ercito c1e Portugal 
(,, 

(< pata governadores das armas das provincias do Bréf.: 
e< sil é clesnecessaria, prejudicial; injuriosa, e impo..­
« litica . . E' clesnec,essaria, porque alli temos ofDciaes 

-(( beneméritos; é prejudicial pelas avultadas despesa5 ,, 



.lf< éjü.e faz o thesouro com ·a ida d;aquetíes goverri.a .. 
t< dores; ê injuriosa, porq'trn póde parecer que se du­
·tc vida da aptklão -ou d'a fidelidade d0s 0fficiaes d@ 
1:< exercito d& Brasi'l, é impolitic"a, 1rnrque pócie fazer 
•« descontentes todos estes. Alem disto é preciso que 
te os povos do Brásil não Julgü.em que se pretende 
·e< ainda ccm8ervar aUi estes e outros lugares para mor~ 
e< gados dos filhos primogenitâ's: ê necêssarío rehi.ô-'­

c< ver delles toda a ideia ·de dominaCãO. Eu sei q'úé 

~\ as tropas que cl''aqu.i forno 'e -a indepentlen:ciâ elos .. . 

t< chefes militares 1~arâ com ·M juntas elo gü"\-"etno das 
1:c provinci"cls tem geralmente 'desagradado muito-. Com 
{< effeito é t1tn monstrtr ·cl-e ·quatro cabe-tns o regímen 
<< que se quer alli institúir, SI:\ não houver ·em cada 
« provincia um centro de po~1·et, qüem ha de chamar 
'(( aos s·eüs deveres ÚS governadores êi'as ármas:, qnanaa 
'<< do estes abusem 'e saião do circulo de süas obriga" 
« ções? Quem fiscalis·atâ o ptocedimeht'ó das .juntas de 
·«fazenda? Quem vigiará os ma,gistrac1os 1 E onde eleve 
'<< residir este poder senão nas jüntas tlo governo? 
·<< Tüclos sabem os males q11e tem soffricio os povos 
'<< pela rivalidàdê ·e conflicto elas autboriclades inde" 
« pendentes entre si,. Em verdade confess'O que não 
'(( \tej o a ras·ão por qúe :ao antigo governo de uma pro'" 
t< vincia elo Brasil , quan elo ·erl:l individual ~ isto é ; 
<< ele i!n. só; todns as authoriclades erão subordina ela si 
·<< e o não hajão dt ser á ttm go:xerno collectivo, 
t/"à üm governo formado d~ individuo:s da escolha e 
'<< confiança dos povos; entre éllés residentes l Julgo 
"I'< que isto eleve merecer a c.o~sideraç,ão do Soberano 
ti Congresso,t e que nos d~vemos le~brar, que os po,. 
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«vos que lia pouco salürã·o da escravidão, não dor­
«.mem tranquíllos nos primeiros dias o somno da li­
« herdade; sonhão ver os anti gos ferros, e qualquer 
<< arruiclo, por mais _ leve e in·nocente que seja, o ac­
« corda e sobresalta.)> 

Tomando a gloriosa resolução de fica r no Brazil, 
o Sr. D. Pedro vio-se redusido á posição de simples 
governador do Rio de Janeiro; entretanto, com o 
sentimento da sua propria dignidade e elos direitos 
que lhe competião, publicou o seu memoravel decre-

~ 

to de tz,J ele feven\iro de 1822, pelo qual ordenava 
ao chanceller-mór que não remettesse a repartição al­
guma as leis promulgadas em Portugal sem que pri­
meiro fossem submetticlas ao seu augusto conheci­
mento, afim ele que, achando-as analogas ás circums­
taneias elo reino do Brasil, resolvesse sobre a sua . 
execução_. 

Desta falta de harmonia ~ritre o governo de Lis­
boa e o centro do poder no Brasil resultou que cada 
província se julgasse independente elo Rio de .Janeiro. 
Pernambuco, que, como quasi todas as outras, não 
tinha reconheci'do a regencia elo príncipe real, cliri ­
gindo a sua corresponclencia c1irectarnente ao gover­
no elo reino, foi a primeira província do norte qtie deo 
o exemplo de corresponder-se com o seu gabinete. 

Novos actos das côrtes atteniatorios dei' de~ênvol­
vimento materiaj e moral · elo Brazil levantarão novos 
clamores, crearão justos descontentamentos, que_ 1l ­
percutirão até o recinto das côrtes da naç.ão . 

Portugal não podia vêr de bôa sombra o curso que 
tomavão as ideias liberaes, e o seu desrnvolvimont0 
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na antiga cofonia; apenas forão alli conheci_dos os de• 
eretos promulgados pelo príncipe real; que procura­
vão formar a união das províncias elo Brazil entre si, 
em opposição aos do governo de Lisboa que tendi:ão 
a anniquilal-a; resolveo~se a extinção da sua regen­
cia, os seus actos forão censurados; e a elle proprio 
se intimou que obedecesse aos decretos elo Soberano 
Congresso. A lucta já. estabelecida manifestou-se en­
tão; e o príncipe não precisava do estimulo de se­
melhante afronta para pôr-se á testa do movimento 
generoso que devia immortalisal-o. No dia 7 de s,e~ 
Lembro soltava Elle no Ypiranga o grito de-Inde­
p@ndencia ou l\forte . 

A junta prf,visoria do Maranhão foi a que mais se 
. . 

distinguio pelo seu aferro ao juramento prestado á 
constituição portuguesa. -J\llas} á desp.eito da influen­
cia propria do póder; não pôde evitar que; na capi­
tal, nas villas; em todos os povoados do interior, nm 
rumor incerto, uma ideia vaga de liberdade e de re­
generação percorresse todos os c.irculos, agitasse to ­
das as classes. Nos salões do rico , na choupana 
humilde do rustico proclamava-se a necessidade de 
Moptar=se o novo systema proclamado em S, Paulo, 
e no Rio de Janeiro} e o ideial, o icliHo da vida civil 
se apresentava a todos os espíritos brotando inume­
ras esf eranças ele uni futuro glorioso e risonho. · 

De combinação-com o marechal Agostinho Antonio 
d~ Faria, governador das :armas, tractou de occultar 
as ordens recebidas do Rio de Janeiro, que remBttia 
para Lisboa como nm testemunho da s~ta adhesão e 
fidelidade a ~1-Rey e ao Soberano Gon~resso, o que 
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eonsta dos seus officios de 24 de setembro de 18~2;; 
e H de janeiro de '1823 ,. e,. para· melhor garantir 
á metropole a sugeição desta provincfa e elas do Parár 
e Píauhy,. celebróu eóm-os seus respectivos governos, 
um accôrdo-obrigand0-se a reciproco" auxifü, ... _ 

Entretanto~ em 11 d"e novembro), recebi'a-'Se n·m 
capital · a noticia de se haver proclamatlo, a inde­
pendencia na v.illa d"e ·s ~ João, cl"o Parnahyba, sue.ces­
so este que o c,ommancl.:rnte gerar das · Carnaúbeiras,, 
capitão Felipp,c fosé da-s Neves, e o· c,ommancTànte 
parcial da ríbeira das PteguiCcts, · Jo:aquim D:iniz Pe­
reira de-Castr.o,immediatameü.te,communfaarão, aog·o.,. 
verno. Pareceo-lhe opportmrn esta o.ci:tasi;ã.o para 
esty.gmatis.ar a heroica res.dl:m.ção torriacla p·elos habi.­
tanfes daquella villa e patenteiiar os,moti.wos fla reluc;. 
tancia que tinha ein adherír .á indepenclencia. 

Estes motivos constãci €la . .se.guinte pr0.clamação :· 
.<( Habitantes. briosos da Província dü: iVlar-anhão !: 

« Irmãos e· descendentes de -Portu,gnesee, ctrjo glo­
<( rioso timbre foi sempre obed'i:eneisi ·á lei; lealdade 
« ao rei, e amor o mais aç,rysolado '. á patria ! A Jun­
« ta Provisional a. quem foi confiado 6 governo desta: 
<( provinda, fundando-se na grata persuasão· de que 
<( na estrada da honn:á é do patri:oHsmõ se-rá s:eÍnpra 
« o vosso norte a mais cleci:dicla adhesã-o ao sublime 
<( syste:rha constitucional, que espontaneamentft 1·avei& 
«jurado á·fáce ió céo.,, e das nações ela terra:. con-­
<< gí•atula-se com seus dignos "COncid,adãos. pela rel'h­
<( vante firm_eza de caracter que os -cli'&tingue; · e ex­
t< horta-os a não desvairar jamais de ·tão louvaveis 
-<( sentimentos. 
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- « Cil1adãos d.o Maranhão ! Os moraclores da villa 
T< de S. João do Parnabyba acab~o cte aviltar-se com 
« o execrando pe1:jurio: sedusidos por erroneos so­
« phísmas de egoistas demagogos, fascinados pelos 
(< prestigiosos acce@tos da sphinx revolucionaria, que 
e< o genio o.o mal arrojou sobre o Brasil para devorar 
« a paz, e a pros-peridade dos seus habitantes, elles se 
« precipitárão no dia '19 de outubro passado a um acto 
« irreflectido e criminos0, qt1e alem de attrahir-fües a 
<< aversã0 ele todos os portuguezes verdadeiramente 
« constitucionaes, pódetambem originar a sua mina. 

« Constitúcionaes habitantes do i\Jaranhào I Esta 
<< Junta está convencida de que o sedicioso pro cedi­
<< mento dos habitantes da Parnahyba, digno da vossa 
«indignação, é mais um estimulo para a constante ad­
« hesão que dedicaes á Soberania Nacional residente no 
«Augusto -Congresso, e á fidelidade que vos merece 
« Nosso R.ey Constitucioml o Sr. D .João VI. Aquelle 
« exemplo , se não póde enfraquecer os virtuosos sen­
<< timentos de que sois animados, menos póde com­
<< prometter a vossa tranquilidade e segurança, por­
« que este Governo, s0mpre consequente e fiel aos 
« deveres que · o Augusto Congresso e El Rey lhe 
« confiarão, hade vigorosamente chamar o rigor elas 
<< leis contra quaesquer faciosos externos ou internos 
« qu{ e atrevão a conspirar contra vossos votos e in­
<< teresses . Esta Junta só pretencl~ exhortar-vos á 
(f nobre perseverança nos sentimentos que tanto vós 

« honrão, e armar-vos desse invencivel escudo eoi1-

« tra as seducções cavilosas. dos espiritos turbulentos, 
i<e. anti-con$titucionaes, que a furia Discordia .possa 
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td11troc1uzir entre vós para envolver-vos nos tnr-bi~ 
e< lhões da anarchia que estraga outras províncias c1o 
« Brasil. 

« São chimericos e absurdos os protestos qne os·; 
<< secluctores demagogos procurão para justificar as 
« re-voluções nas provincias do Brasil; absurdas e chi· 
e< mericas serão tambem as rasões qlie se empreguem 
<< para seduzir-vos. O dever e o interesse ligão esta 
« província. á Portugal; nem interesses1 nem dever a 
« une ao continente brasileiro qne de fact0 se des-­
<< uni_r da maior parte da monarchi-a portugueza, A 

e< divcrgencia de voLos e interesses entre as províncias 
cc septent.rionaes; e as ,mstraes do Drasil dissolve os 
<( vínculos sociaes que as unia; tanto pelo fündamen~ 
r< to geral ele que a maior é sempre prefenvel á menor 
e< parte, como pelas peculiares rasões de oonsangni· 
e< nidade e vantagens co'relativas -que ligão os portu­
<c guezes do Maranhão, elo Pará e do Piauhy aos por~ 
~< tuguezes da Europa. Vossos ascendentes, e vossos 
Q irmãos, pela maior parte, nasoerào e existem em 
(( Portugal; os habitantes austraes do Brasil apenas são 
<1 vossos conterraneos; as· proporções elementares, e 
e< locaes crue possue o Amazonas e o ltapecurú para se 
« rleseovolverem e prosperarem nada carecem das aus~ 
e, traes províncias. brasilefras; precisão porem muito 
(< da co'peração d.e Portugal; seos generos abu&cião o 
« vosso paiz, suplem vo .ssas privações; os d'aquellas 
« provincias do _ snl tornão~se-vos inuteis porque ás 
c1 possuis em abtmclancia, e a sna importação até se 
<< vos faz pre:jnclicial, porque vos embarga o progresso 
t< da agricultura, e paralisa a industria; em Portugal 
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<(tein consumo vossas producções territoriaes; no sul 
e< do Brasil- não tem_ mercado; uma franca e suave na­
« vegaçâo facilita e perpetúa vossas relações com a 
« Europa; à nature.za djspoz anhia e perigosa barrei­
« ra de ventos e torrentes entre estas e aquellas pro­
« vincias do wnUnente brasili.ense. Estas· transcen­
« dentes verdades, estas ponderosas circurnstancias 
« confundem os demagogos da independoncia no em ­
« brifü) elos seus sinistros projectos, e em vez de _ ra­
« zões inegaveis a pontão prospectos ideiaes, desenha-.. 
« dos corri o pincel da iHusão. 
- « Despresae-Gs, briosos cicladãos ! Quem pretender 

(l fascinar-vos com maximas cavilosas zomba da vossa 
·(< condição ingenua e pacifica, atraiçoa a vossa boa fé, 
« ultraja-vos finalmente, suppondo-vos ignorantes bi­
(< sonhos povos, sem caracter Bacional, sem finn eza 
<< de opinião,) e susceptiveis de seguir irreflecticlamente 
« qualquer astuto impostor, apostolo elo erro, e in~-' 
<< trumento do' despotismo. Detestae constantes os so­
(<•I'rhismas com que os revo1 ucionarios pretern:l em a pro­
<< priar princi pios de política natural á erronea, e pe:,­
<< tife.ra dodrina em que apoião seus proj ectos subvcr­
« si.vos. A soberania reside originaria, e essencialmente 
« em as· na·ções; porem este direito-, dadiva suprema 
<< da divindade commum a iodas os povos, existe abs:2 -
<dutfunicamente em quanto se firma com sagrado , 
« indelevel juramento o Augusto Pa.~to das sociedad es 
1< cor1stituidas; ·uma vez firmada a solemne convenç:10 
<1 i1acional, a ella fica imprescriptivelmente li gõ1da a olJB -· 
<' diencia dos povos. Vós ja reassumistes por direi.to 
<< natural urga liberdade tão ampla como a elos prinrni-
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t< ros povos em estado ·da natureza; e em virtude dessa' 
« liberdade esmagastes o despotismo que vos opprimia; 
« e obrigastes-vos sob os auspicios sagrados da libe· 
e< ral constituição, cujas-bases haveis jurado: está, pojs, 
<( firmado o Pacto A ti gusto da sociedade a que per~­
(< tenceis; e por solemne, imrnutavel convenção nacionaí 
e< exerceis a sobetania no Attgusto Congresso, onclc 
<< estaes legitimamente .representados; mas sois sugei• 
«to_sâsleisqt1cdelledi1U::mão,esubditosclo ReJ que à 
<e constituição vos offertou: cessou a liberdade nacio~ 

~< nal; resta-vos a liberdade civil para zelat vossos cons• 
« titucionaes direitos pelas sagradas garantias que as 
e< leis estabelecerão, Dêo~vos a constituição um Rey 
<e sublime por virtudes; e amavel pelo cortstante amor 
<< que consagra aos porttrguczes de ambos os hemis~ 
<< pherios; pertence-vos inalteravelmente cumprir a ley; 
« obedecer ao Rey e repousar tranqttillos ao bemfei­
<c tor abrigo dá. provida constituição qtrn vos escüc1a. 

« Dir-vos~l1ão talvez os revolucionarias demago~ 
te gos, sectmios ele Epyeüro; ·e apostoios cio machia~ 
« velismo: gtte os juramentos politicos são sus~ 
e< ceptiveis de abgtracção5 que ligão somente emq1.1an..: 
cc to convem; que é licito resilir do contracto social 
e< quando este prejudique parte da sociedaéle; que os 
« govethôs constitctidos devem ann11ir á vontade das 
cc facções. , . A'lerta, cidadãos! . Os perjüros ment 111! .. , 
{( Dizei-lhes que apontem nas paginas ela historia, que 

t; 

e( vos mostrem onde t.em existido governos soliclost 
« liberdade publica, ou individual; segurança de pro­
« lH'iedade, ventura e consideração nacional, quando 
t( julgado chimerico o vincuià sOéial; abstracto o ju-
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•~ raitlen:to políficoi amovivel o imperió da lei, e pode..' 
·«remas facções a seu arbitrio perjurar impunemente, 

(< resilir da constituiÇã'O do estado, desprezar as leis; 
« desobedecer ao Rey, e depôr 0s governos? . 

<< A'lerta; cidadãos l Os perf1dos mentem: elles pro• 
_« fanão os nomes sublimes da patria e constltttiçâo, 
e, quànrloi com esses venerandos objectos nos labios; 
<< e o egoisrno no centro d'almà; pretendem revolu~ 
« cionar os povos, Nüncã. foi constitucional quem é 
(< perj'uro â lei e tlesobediente ao monarcha; nunca 
« teve amor da patria tl vil egoísta que procura der• 
« ramar sobre ella o fiagello da anarchia, para elevar-se 
e< sobre a desgraça dns seus concidadãos. Pondera.e 
e, a histor.ia das nações observantes do politico jura~ . 
« mento com que firmarão, · nas bases de uma justa 
tdiberdade, a sua convenção naciona1: vêl-as 0 heis 
« prosperar sob o sagrado da lei e da obediencia aos 
« governos, lVIeditae as epochas tenebrozàs das revo• 
e, luções successivas: vede a Grecià, é Roma no ocaso 
« ela sua liberdade e da sua gloria; observae a Fran~ 
<< ça nos recentes enlutados tempos em que n'nm dia 
e< se firmava üm pacto social, e n' outro se resma delle; 
« hoje prestava um juramento, amanhã se perjurava; 
<< agora se'in~tallava üm govetno, logo se depunha l ...• 
« Vereis a felicidade pública aniquillada nos turbilhões 
<< da afarchial o homem virtuoso victima da raiva do 
« vingativo demagogo; a propriedad~ do cidadão Ia~ 
<t borioso usurpada pelo astuto aventureiro; o ftinc~ 
« cionario distincto pizado pelo sans~cüllote orgulho .. 
« zo; e ftnalm'ente vede esta; e aquellas nações c_nrn 
(< tanto se afap.arão após o ptestigio da iliinitada liberó 
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« dade, próstadas na poeira da es.cravidão, e recehen­
c< do nos trerüulos pulsos os grilhões dei mais exal~ 
« tado despotismo ! 

« Cidadãos do Maranhão! Se não buscarem positi­
·« vamente precipitàr=-vos n'aquelles horrores os secta­
« rios de uma contra revolução criminosa e estraga­
c< dora, elles podem seguir-se ao errado 1)asso que tem 
<< dado outras províncias elo Brasil; vêcle a opulenta Ba~ 
_« hia, a guerra civil já flagella os seus habitantes; ob­

<< servae Pernambuco, a anarctüa ·tem atenuado os 
« miseras .cidadãos constantes á adhesão ao consütu­
t< cional syste~rn que haveis adoptado; inalteravel fi­
cc delidade ao soberano Congresso, onde reside a vossa 
cc soberania e liberdade; indelevel obecliencia á El-Rey 
<< constitucional, que tão dignamente vos rege; res­
« peito ás authoridad es constituiclas, que vos amão 
e< como benemeritos cidadãos; eis ·as efficases virtudes 
<< que hão de realisar a vossa perduravel ·prosperida-· 
« de, e abonar nos brilhantes annaes da heroicidade 
« portugueza o cardeal patriótismo e ardente enthu­
.<( siasmo com que devemos repetir: Viva a Liberdade 
« Constitucional da Naç:'.'to Portugueza t Viva a nossa 
« Santa Religião! Viva o Soberano Congresso onde 
<e estamos representados! Viva El-Rei Constitucional 
« o Sr. D: João VI! Viva a União do Brazil com Por­
« tuga~ ! Vivão os Constitücionaes habifantesít» desta 
<c Provinda. Marinhão, Palacio do Governo t 7 ele no~ 
« vembro de 1822- Fr. Joaquim, Bispo, presidente,~ 
« Juão F'runcisco Leal, secretar'io interioo, - Fetippe 
« de Barros e Vasconcellos, - Antonio Rodrigi,es · dÓ.9 
,<Suntos, - Caetano Jusé de Souza.>) ~ , 
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Em opposição aos principios enunciados nesta 

'e,xtravagant€l proclamação., os bachareis Joaquim Vieira 
da Silva e Souza, José MariaM Ferreira,- Francisco 
Corrêa Leal, Leocadio Ferreira de Gouveia Pimentel 
BeUeza, e João Braulio Muníz, trabalhavão por pro­
palar doutrinas mais sans e icléas mais generosas, e 
iJ1s istião em demonstrar a necessidade 'de proclamat-se 
quanto antes a independencia para q_ue a provincia 
se não visse reduzida á condição das posse$sões por­
tugnezas na Asia. Era opinião de todos elles qúe a ow 
posição da junta pro viso ria, irritando os povos, os força­
ria a recorrer ás armas e que se não podia prever en~ 
tão as · conseqnencias deste passo-Que a província, 
alem de p-egar em armas, seria invadida pelas tropas 
independentes do Piauhy e Ceará, não hMenclo outro 
meio de evitar~se este perigo ·senão fazendo parti"r 
o mo.vlmento da capital para o interior, e nunca elo 
interior qu_e cedo ou tarde dictaria à lei á.capital, de­
pois de devastações sem nume_ro, de saques e assas­
sinatos, O pronunciamento çlestes bachareis não ser~ 
vio senão para tornal~os suspeitos e mal vistos do 
governo e do partido portuguez. 
. Agora vejamos o que a jünta dizia para Portugal 
relativamente ao que se passava no BraziL 

te No Brazil, escrevi-a ao governo de Portugal em 
« data~e 12 de abril de 1823, as facções que procuõ 
(< rão proclamar a sua independenci:;ijj não pretendem 
t<'pugnar por interesses politicosJ mas promover uma 
te güerra barbara e nefanda de rapina e massacres con~ 
t< tra os europeus constitucionaes e honrados; o san~ 
te gue destes l)Ortuguezes, logo que .existão desanna• 

.J 
!J 



'48 

·cedos, correrá sobre ·a terra, e os seus bens s·etão 
« presa da ferocidade dos novos vanc1alos; tal se ha 
«praticado rio ,Ceará e Piauhy, tal se praticará nesta 
<< província se os habitantes que nella existem dignos 
-<< do nome pertuguez succumb.irem: elles o c-onhe­
« cem, e por isso estão com as armas na mão para se 
<< deffenderem até a ultima extremidade; elles tem dado 
« as mais energicas provas de adhesão e ficleliclade ao 
•« systema constitucional e a El-Rei o Sr.· D. João VI; 
<( abandonal-os seria um desaire indelevel do governo 
<< portuguez, e a posteridade criminará um governo 
e< que ·abandonasse cidadãos tão benemeritos, com­
« promettic1os pela honra e pelo dever, á ferocidade 
« dos barbaros, insociaes, que só pretendem cevar-se 
<< no sangue e na rapina 1 » 

· Estas idéas não erão propalaclas só pelo governo 
nas suas proclamações e officios, mas tambem pela 
imprensa, no periodico Conciliador, redigido pelo pa­
dre José Antonio · ela Cruz Ferreira Tesinho, cuja sa­
tírica mordacidade lhe havia grangeac1o inimisades e 
malquerenças sem numero, e pelo offlcial-maior da 
secretaria elo governo,Antonio Marques da Costa Soares·, 
um dos mais violentos caracteres de que temos-noticia. 
Primeiro fructo da imprensa perioclica no Maranhão, 
esta folha foi o ·racho da éliscordia que para logo di vidio 
brasileiros e portuguezes em dous campos inW'nigos; 

1 

não poupando ~rcasmos e injurias contra aquelles 
que· presumia affectos á causa ela independencia. 'A 
respe_ito deste periodico .o advogado João Chrispim 
Alves de Lima, annunciando o apparecimento elo Amigo 
-do Homem, crue o substitui o, assim se 

0
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e( Seu titulo, que annunciava paz e harmonia, não foi 
e< desempenhado, nem correspondido pelo contexto 
e( d'aquelle escripto incendiario; levados seus redae:to­
« rns de nimia condescendencia, ou. antes de um es­
c< pirito de servilismo para as primeiras authoridades 
« de então, seus satelites, e algumas pessoas de for­
c< tunas volumosas, não duvidarão rasgar o seio de 
« famiJias nobres e decentes para expor no publico, 
« e aos bald.ões de seus desaffeiçoaclos, factos clornes­
c( ticos, de que o conhecimenLo nada ir-1fluia ao bem 
e< ser geral,. e qEe devião expirar onde nascôrão; não 
e< perdoarão aos mortos; perturb-9rãõ . o silencio ·c1os 
citumulos, remexendo nos clespoj os das gerações que 
e< tinhão passado do tempo á eternidade, a vor se en­
<< contravão cousa que lhes servisse para menoscabar 
e< seos descendentes: ·as folhas ainda fallão e abonão 
e< a verdade do que acabamos de expôr.» 

Tão previnido estava o espírito publico, que man­
dando a junta afixar a· sua proclamação nos 1u·gares 
do costume, foi arrancada a que se achava pregada 
no canto do beco da alfandega. Devendo remetter ao 
desprezo este facto, que bem podia ter passado desa­
percebido, ella deu-lhe toda a importancia, conside­
rando-o como um attentado que merecia severa puni­
ção, e sobre elle mandou abrir uma devassa. Espalhada 
a notic.,.lpd dos procedimentos da junta? indagada a causa 
que lhes dera origem, houve rumo1,d regosijavão-se 
uns por ver essa manifestação á favor da inclepend en­
cia, outros se indi gnavão com o desacato que procu-·· 
ravão exagetar. Forão indiciados como author o sol­
dado de linh~ Henrique. José de Moraes, e cornplic;e 

7 J 
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o mi liciano Joaquim de Seixas Corrêa que forão logo 
presos. Para que as outras procl.amaçôes não tivessem 
a sorte. desta, o governador elas armas mandou postar 

~ . 

sentinelfas oos lugares em que tinhão sido afixadas . 
fü,te proceder claramente denuncia o exaltamento 

da jnnta e a imprudenc.ia com que se havia: era fóra 
ele duvida que essas facç.ões avidas de sangue e de 
ouro muito a incommoclavão. Se por um lado ella 
exaltava as paixões e -estabelecia pe_q.uenos conflictos 
de opiniões, por outro -lado mostrava-se timorata e· 
prudente em excesso. 

Tempo é já de examinar, á V'ista de um proposito· 
tão firme de opposição por parte da junta, quaes os: 
recursos de q,ue ella dispunha. ·Quão minguados erão: 
elles !, Sobrava-lhes entretant.o a esperança ele prom~ 
pto auxilio de Portugal, e de efficaz apoio das duas; 
províncias visinhas. 

O estado completo do corpo de artilheria existente 
na província não excedia de s·essenta praças; o regimen­
to de linha Hnha mais de~EJtrntrocentas praças destaca~ 
das em pontos longiquos do interior da província afim 
ele preservar os lavradores d·as invasões e correrias 
dn gentio; e manter o socego publico dos districtos; 
além dísto, muitas praças tinhão acabado e dobrado 
o tempo e exigião as suas. esêttsas. Os corpos mili~ 
eia nos, ainda qua-ndo permanecessem fieis a~ jura• 
mento prestado "ás bases da ·constituição portng1-teza 
e obedientes á authoriclade da junta e do governador 
das armas, pouco aüxiliopoderiãoprestariporincom­
plctos e desarmados, alem cte:serem compostos de la• 
vradores,que SE) acha vão disseminados por uma super,-

•· 
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ficie .extensa, o que difficultava a suá proinpta reunião. 
A força iaaritima reduzia-se ao ht'igue de · guerra 

Infnnte Dom M1:g't!.el que, depois da ind.Ppende.0cia, 
trocou esta denominação pela de Maranhôo. 

O governador das armas Faria, reconhecendo que, 
desfalcado o regimento pelos destacamentos, fJS pra­
ças existentes não tinhão folga dobrarnfo.-se as guar­
das, não sendo sufficientes para suprir éls exigen­
cias do serviço . os suplementos do batalhão de pe­
destres que prestava a guc1rda aos grilhetas, e re­
gimento de milícias que dava a d' alfandega, vio,.se 
cornpellid-0 a pedir aos milicianos que houvessem de 
prestar o numero de praças precisas para o completo 
da guarnição. Convidou tambem para servir um anno 
es que já havi,ão sido escusos do serviço do regimento 
de linha, dos corpos de 2a Linha e companhia de canl­
laria franca, dando-lhes por distinctivo uma divisa e 
com promessa de passagem para o antigo corpo de que 
havião sahid0, sendo considerados e attendidos confor­
me o merecimento dos serviços' que tivessem prestado. 
, -. A noticia da proclamação da independencia na 
v~lla do Parnahyba tinba tornado o governo do i\la­
ranhão -aprehensívo em relação á margem esqnerda 
d'aquelle rio , contrastando com Q tom arrogante, 
que assumia quando a fortuna lhe era prospera, a lin­
guage'lr urbana do governador das armas na pro­
clamacão em que recommendava a_ necessi dade de . ~ 

guarnecerem os regimentos de milícias os sei1s tt-r-
ritorios, ao ·que estavão obrigados os habitantes da 
provincia por dever de ho11ra e gloria sua, ao com­
mandante do regimento da capital e aos das cornpa-

·• .. 
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nhias que, olhando patrioticamenite para a causa -dó 
bem commum, concorressem para que immed·iata­
mente se fizesse o recrutame-nto para o completo dos 
corpos da guarnição, assim como aos paes de familias 
para que mantivessem a inviolabilidade do seu jura~ 
mente, de adhesão e obediencia ás bases da consti• 
tuição,, desmerecendo o seú r,ratriotismo~ amor e fi­
delidade pelo bem da pátria quand0 se nega vão a pres­
tar aquelles filhos que estavão n9 restricto dever 
de assentar praça e cumprir o tempo decretado. 

A junta, officiando para Lisboa, era mais franca 
quanto ao receio de que se achava assaltada. Tra-­
ctando da . necessidade de fazer-se o recrutamento, 
dizia o seguintei 

« Ainda que pareça que se devera desde logo obri• 
cc gar as camaras (omissas neste objecto) a promove .. 
cc rem rapidamente o recrutamento para a tropa de 
e< linha, como ha mais de outo mezes lhes havia sido 
« determinado por esta junta; comtudo este recurso 
« não só tinha inconvenientes para a manutenção da 
e< lavoura, - trnico ramo que sustenta a maior- parte 
« destes povos e que muito se -damnificaria, tirando 
cc aos lavradores pobres e sem· escravatura os filhos 
« que unicamente apoião a subsistencia de suas fami~ 
e< Has, m11s tambem poderia ser mui perigoso desgostar 
e< de tal modo os habitantes quando a seduc~o dos 
cc emissarios e P[rtidtstas da independencia do Brazil 
« tomava o maior fogo em toda a parte deste reino, 
<< como' á respeito desta província esta junta r_epre­
« sentou algumas vezes á El-Rei' por a mesma secre~ 
cc taria de estaclo dos negocios do reino nos officios ., 



« de 6 de maio, 5 de junho, e 2 de outubro de ;1822: >> 

Todas estas difficuldacles e ernbaraçõs não fazia des .i 
animar o governo do Maranhão,-antes parecia au:gmer~" 
tar o seu zelo pela causa constitucional, e dis­
pol~o para a luta com o fanatismo que caracterisa os 
seus actos, contando alem destes recursos, apenas com 
os soccorros que havia 13edido ás· côrtes. Mas tanto 
mais empenho mostrava de oppor-se á inde.pendencia, 
quanto maiores O$ males que accarretav-a sobre a pro a: 
vincia, e animosidade que excitava por parte dos ami­
gos do BraziL Os povos encara;rão com dE~sconfiança 
todos estes preparativos para uma luta ela qual· devião 
s-a.hir ou escr~vos ou livres. A junta não ignorava isto; 
contava mesmo com uma resistencia igual senão maior 

.. à sua pertinacia, e o dizia para Lisboa em ofilcio de 
11 de fevereiro de 1823, 

<< Nestas circumstancias recorre as .. M. supplicando 
e< as indíspensaveis providen'cias que imperiosamente 

·te exigem a deffeza e segurança desta fiel e interessante 
·«província e sua uniãó â monarchia portugueza de-
« sejacla fervorosamente por s·eus habitantes e man• 
e< ti.da até agora . com sacrificios; mas que será impos­

·c< sivel conseTvar se forem abandona.dos aos seus pro:.: 
<< prios e fngeis recursos; como se ha ponderado. Pará 
cc manterem indeleveis os se}ls votos, para guardarem in~ 
<< tact~ e puros osseusjuramentos tão ex.pontaneamen~ 
« te prestados são lhes indispensaveis iropas fieis, e dis­
<< ciplinadas que os deffendão não só da invasão de _ 
t< inimigos externos, mas tambem de qualquer coa".' 
e< ção ele partidos internos; .e portanto; esta junta pro~, 
e< põe, e pede a S. M, o computo de mil praças, sendo 

' 
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(e a maior parte de.caçadores. Igrfalmente expõe, que ~,. 
cc a unica fortificação do porto desta cidade é um pe-
C( queno forte ,mui taso, mal collocado, e quasi inde­
« feso por os in.cenvenientes da localidade e cons­
« trucção; as -costas da província não tem nenhuma 
« outra deff eza, nem mesmo em praias proximas e de 
<( facil desembarque etc:)) 

Para a remessa deste offi.cio foi commissionado o 
sargento-mór de milícias J_osé Manoel Rodrigues Pon­
çadilha, que o governo preferio pela sua constante 
adhesão ao systema constitucional, e por que hou­
vesse falta de navios veleiros que proximamente se 
dirigissem para Portugal, e considerasse imperiosa a 
urgencía de quanto antes pôr-se na presença de EI­
Rei aquella supplica, fretou-se a galera ingleza George 
na qual devia ser transportada parte da expedição pe­
dida. 

Sabida esta · resolucção · da junta , os partidis~ 
tas do governo e inimigos da indepe-ndencia tracta­
rão de auxilial-a contribuindo para as despezas com 
a remessa de mil ·e quinhentas saccas de arroz. 
. O Piauby pela proximidade do Ceará, como vi­
mos, principiava a agitar-se, ameaçado como esta­
va de ser invadido pelas forças independentes cl'a­
quella província, e a junta, no mesmo officio já ci­
tado, dizia ao ministerio: « Tudo insta a faze /iJm-se 
<( os maiores sacrificios. para segurar a província do 

{, 

« Piauby, pois que a sua incoi::poração ás provinci-as 
« dissidentes pode facilmente arrast::ir a perda desta 
« província tanto por ser a unica barreira que a s-e~ 
<< para do Ceará e sertões- da Bahja, como tambem 

7.. z.,, 
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« por que d'aHi unicamente vem os gados que fazem 
« o principal alimente, destes habitantes: ínte-roeptado 
e< e~te fornecimento, é inevitavel umafome calamitosa, 
cc e não é sempre de sup-pôr que povos consternados 
(( r ·ela fome tenhão constancia de persistirem nos seus 
« deveres. ii 

Por todas estas razões era indispensavel fazer guarne~ 
cer a margem esquerda do rio ParnahybaJ e a impor­
tante vilh de Ca.xras. Para a Parnahyba fez seguir o bri~ 
gue de guerra; para as Carnaubeiras, sitio fronteiro á 
villa d'aqueUe nome, marchou immediatamente um 
destacamento de vinte e cinco praças, um sargento, 
dous càbos, e um tambor, commandado pelo alferes 
.Joaquim Vicente Mendes dos Reis, quê, segundo as suas 
instrucçôes, ficaria sugeito ao c·apitã0 Felippe José 
das Neves, e tractarião de manter o socego publico 
n'aquelle clistricto e impedir por· elle a invasão- do 
territorio desta província pelas forças independentes. 
Para maior segurança d'aquelle e do districto do Brejo 
crearão-se tambem dous batal'hões de infantaria mi~ 
liciana, devendo estacionar o primeiro desde as Car• 
naubeiras até o lugar denominaclo~Repartiç.ão-disD 
tricto el o BrPjo, e o segundo desde este ponto até_ a 
paragem~ Remanso do Frade~ O commando tlo 
primeiro, emqnanto não houvesse official superior, 
s-eria -1\xercido pelo capit~o Neves; servindo d-e 
ír:rstructor o ofilcial de linha comma~dante do desta­
eamento. Se nas Carnaubeiras contava o governo com 
a, dedicação do capitão Fe1ippe José das Neves, no 
Brejo 1140 procura,;a mostrar-se menos dedicado- á 
causa consti\ueional portugueza o capitão Severino 

.. 



Alves -ae Carvalho, commandante geral d'aquelle dis­
tricto, que tractava não só de reunir gente como fa­
zia embarcar para a villa elo Parnahyba toda a fari­
nha que existia em ser para sustento das tropas do 
major Fidié, commandante das ai·m.as do Piau11y, que 
era alli espera.do todos os dias. Além disto, logo que 
se soube do movimento da Parnahyba procurou cha­
mar ao seu par~iclo o alferes de indios Gonça1o Soares .. 
dos Santos, que immediatamente se lhe apresentou 
com cincoenta índios armados ele arcos, flexas e cla­
vinas, o que mereceu-lhe ser incumbido do com­
mando da 1 ª companhia do 2° batalhão alli mandado 
crear . O alferes foi promovido a capitão. 

Para Caxias, que pela sua importancia local e pro­
ximidade do Piauhy muito importava . á causa portu-· 
gueza conservar no caso de invasão das forças do 
Ceará e Piauhy, foi mandado, em meados ele dezem­
bro, o major José Demetrio de Abreu na qualidade 
de commandante geral interino elo districto, levando, 
fortes destacamentos de 1a e 2a linha e muitasmuni­
ç.ões de guerra. Como, porém, já a esse tempo se ti­
vesse reunido um conselho militar extraordinario 
n 'aquella villa para o fim principat de manter a or­
dem e o socego publico do d·istricto, resolveo-se que 
fosse dissolvido apenas chegasse o commandante geral 
nomeado. Era José Demetrio de Abreu official ~la in­
teira confiança d.a junta e do governador das armas, 

. 4; 

e achava-se encarregado do commando do1 ° batalhão 
ele pedesdres da capital: foi nomeado para substitui l~o 
interinamente o capitão da 1 a companhia do regimento 
de linha José Felix Mendes. 
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O nrnjo1· João Jusê dn Cunha F'idi é cnlr:J na villa do S::rn'João du Parnali ylrn .- l~x 1:.i e:.. 
di~fl.o dn. tc11en lc- cu 1·0uol Mnnuel c.le Souza Pintodu i\1~1g·alllâ.cs. -Sc.tl,·adt,t· Gnnlust, 
de Olirnira.-Comba le c\u Gcnipopo . 

(18 OE DEZEi\Umo- -13 DE i\1Afl.ÇO.)° 

Clrngando a noticia á cidade ele Oeiras, então capital 
da província elo Piauby, do movimento revoluciu na­
rio ela vílla de San'Jcião elo Parnahyba, o corr.auan­
dauto elas armas, major João José da Cunha Fidié , 
poz-se immediatamente em marcha pata suffoc,11-c. 
Antes da sua chegada, havia-se espalhado na vi!la a 
noticia ela proxima vinda áqnelle porto do bri gne ele 
goerrf l n frinte D. Jfrg11~l, expedido pela 1unta do 
Maranhão, e o juiz ele fóra dr. João ,Çandiclo de DH1 s 
e Silva, natural do Pará, e o coronel Simplicio Dia:; 
da Silva, chefes ela revolução, retirarão-se com todos 
os compromettidos para a villa ua Granja, província 
do Ceará. , 

8 • 
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O commandante do brigue, apenas fun.deou, esta~ 

beleceo communicação com os commandantes dos 
di strictos ela provincia do Maranhão, e clirigio-se para 
a barra elo rio Iguarassú com uma lancha at'rnacla, e 
uma barca guarnecida com tres caronadas ele 18, equ í­
pauas com quarenta e tres homens, afim de estacio­
nar alli, prestando protecção aos habitantes ela villa 
que não tin,bão tomado parte á favor ela inclepenclen­
cia, e, segundo as instrucções que havia recebido, á 
espera elas ordens do commandante das armas d'a­
quclla província. 

A êamara, vendo-se abandonada pelos chefes da 
tevolução; e não contando com apoio; ofliciou á este 
commandante no dia 1 ~ ele dezembro pelas outo horas 
ç]a noite, peclindo~lhe que desembarcasse efosse pôr 
a villa em estado de defeza contra os insurgentes, 
que tractavão na Granja de concitar os povos, e ele 
reunil ~os púa marchar sobre ella. Com este convite 
seguio o capitão-tenepte Francisco de Salema Freire 
Garção no dia seguinte com as referida:i! embarca~ 
ções até o porto do Salgado, e foi fundear defronte 
ela villa, êUja guanüção reforçoll _ com mais vinte e 
um homens entre soldados e marinheiros. 

Fidié na sua marcha sobre a Parnahyha não se 
cl escuiclou de deixar guarnições nos pontos que stts~ 
peitava mais expostos aos ataques ou invas~ elos 
ioclependeotes; 1/l.e; no dia ,17, acampou-se a um 
qliart.o de legoa distante ela villa, dionc1e officiou á 
camara , Na manhã elo dia seguinte fez a st1a entra~ 
da, maodando formar a. tropa no largo da matriz 
com frente para. a. êasa da carnara; para., onde se di" 
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rigio logo, fazendo renovar o juramento de obed ien­
cia á nação portngueza. ·Para maior solemniclade -do 

. acto, acompanhado da camara, cidadãos presentes e 
. mais povo que voluntariamente se havia reunido, 
assisüo a um 'Fe-Deum celebrado ria matriz, findo o 
qual derão-se vivas_ á El-Rei, ás cortes, á constitui­
ção etc. seguindo-se trez descargas de fuzilaria que 
forão correspondidas pelo brigue de guerra com sete 
tiros de peça cada uma, e frequentes repiques de 
sino, foguetes, e ·novos vivas á união do Brazil o Por­
tugal. A' noite illuminou-se a villa. e assim succes­
sivamente nas de 19 e 20 em que os habitantes não 
cessarão de dar repetidas demonstrações do seu re­
gosij o. 

No dia 27 soube-se na capital do l\Iaranhão de todos 
estes acontecimentos, e, com triumpho tão ephemero, 
o Concili(ldor, prorompendo em invectivas contra o 
dr. João Candido de Deus e Silva, e o coronel Sim­
plicio, dizia, referindo--se á este ultimo: ((informão­
nos que estourava em ameaças contra os brancos ela 
villa; mas certamente o mais que conseguirá é fugir 
para os frageis degráos do t.brono do imperatlor de 
quem pretende ser escravo, condição em que nasceo, 
e na qual deseja morrer . >) 

Em quanto o governo do Maranhão se ocrnpava 
em fafer espalhar a noticia que lhe chegava de tJ_a­
verern os independentes evacuado a villa do Parna-. ., 
hyba pela aproximação das forças de Ficlié, e se fazia 
elogiar pelo acerto das providencias que havia dado 
para auxilial~o na sua obra, este ofücial, que passa va 
por habil, tq1ctava de visitar os pontos que carecião ., 
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de defeza, tJassar revista aos de.,tacamentos, recon he­
cer a posição occnpacla pelo inimigo, e, de accordo 
com o commandantc do brigue, fazer levantar um re• 
dueto na barra do Cajú de que foi este encarreg·ado. 

Vendo-se sem muniçfies sufüeientes, requisitou-as 
do governo elo Maranhão, é1uo immediatamente lhe 
remetteu vinte e trez cunhet.es, duzentas balas, ses­
senta e quatro pyramiL1es, cento e trinta e seis lan­
ternotas de calibre doze, e trinta e cinco libras de nrnr­
rão. Para o reducto forão quatro peças de artilheria 
caltbre nove, quatrocentos tiros de bala e metralha ; 
quarenta armas novas, e seis praças de arfüheria e 
um inferior. Os independentes antes de evacuarem a 
villa tinhão encravado a af,tilheria elo pequeno reducto 
que defendia a barra de leste elo Parnahyba, denomi-' 
nada Pe1lr,1 do S(/l. 

Emquanto o commanelante das armas do Piaully 
empregava o sou tempo nestas disposições para op~ 
pôr-se ao progresso das novas idéas e das armas bra~ 
sileiras, e clava algum descanso ás suas tropas ex.te~ 
nu adas pela marcha· violenta que fizera da capital, os 
ind ependentes do Ceará entravão na povoação de Pi-. 
ra curucaJ unindo~se-lhc a força que a guarnecia, e 
cujo commanc1ante ainda pretendeu oppôr resísLencia, , 
))elo qüe foi preso, e remettido para o Ceará; e, suc­
cessivamente; na villa de Campo-Maior, na qJrl-1 se 
acha,;a de guarni~ão o tenente coronel José Antonjo 
da Cunha Rabello> tendo sob o seu commando uma 
forca de cavallaria miliciana, e outra de quarenta praças 
de linha commanc1ac1a pelo tenente José Bernardes, 
os ·quacs, evacuando a villa, retirarão-se para o Poty . 

., 
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Na capital, apenas· Fidié pôz•se ·eni. marcha para o 
Parna hyba, a infantaria reurrindo-se á cavallaria mi~ 
liciana proclamou a independencia e elegeu nova junta 
e commandante de armas. 

Sabendo destes rapidos e inesperados successos, 
cuja noticia veio surprehendel-o na villa do Parnàhyba; 
Fidié resolve-o regressar promptamente para a capital 
com todas as forças que pudesse reunir; e no dia ~8 
de fevereiro pôz~se em marcha para Oeiras com cerca 
de mil e trezentos homens, inclusive o destacamento 
das Carnaubeiras pertencente á província do ~fara ~ 
nhâo, e mais cem homens que requisitára ao com­
mandante geral d'aquelle clistricto. 

, O feliz exito elas armas independentes na provin­
:cia visinha enC',heu de serias apréhensões a junta pro~ 
vísoria do Maranhão, que reconheceo ir-se aproxi­
mando o tempo de curar da propria defeza. 

Armou-se logo a companhia dos voluntarios consti­
tucionaes, e clestribuío-se o armamento preciso par-a 
os milicianos ·ela capital e elo interior. 

Para Caxias, chave dos sertões, e ponto importante, 
para oncl'e se cllrigírião as operações das tropas in­
dependentes, foi mandado o tenente-coronel Manoel 
de Souza Pinto de Magalhães, hoje tenente general 
reformado, e barão de Tury-assú, então commanclante 
do reg'itento ele linha, o qual se guio viagem no cfüd 9 
de feverei.ro com trezentas praças do_j seu regimento. 

As instrucções que na mesma data recebeo do, go­
vernador das armas resavão ass\9,-1tr~ :,ç ::- · .: ,;: , , , . _ : . 

1. 0 Vossa Senhoria marchará'ft11'l'F~€ên.tar~s&nahl1á ··· ·>:;,;~-....,_ 
de Caxias onc1e tori1ará o·comrq;an~kQ~em chefe de to elas ':'::. ·,\ .,, 

,li 
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as tropas alli estacionadas tanto da 1 ª como da 2a li­
nha, assim como de todas do districto ou de outro 
qualquer desta província, e poderá reunil-as n'aquelle 
ponto que julgar conveniente. 

2. 0 Observará o estado em que se acha a villa e 
tomará todas as medidas para que se conserve a tran­
quilliclade publica, o maior socego entre os seus ha­
bitantes, e adhesão ao systema constitucional. 

2. 0 Segundo as participações que tiver poderá fazer 
marchar para os differentes po_ntos desta província, 
quando o urgirem as circumstancias, aquelle numero 
de tropas que lhe parecer conveniente para guardal-os 
tanto de alguma facção interna ( o que não é de es­
perar) como para repe1lir qualquer invasão externa 
dos insurgentes. 

4.° Fica á disposição de V. S. fazer dar aos corpos 
mihcianos a disciplina que fôr compativel na estação. 
presente, tendo em vista fazel-o pelo meio mais suave, 
e que se não paralysem os trabalhos da lavoura. 

5. 0 Poderá mandar assentar praça a todos os vo­
luntarios que se lhe offerecerem, assim como aos que 
lhe forem enviados pelas camaras, ou commandantes. 

6.° Caso julgue vantajoso formar algum corpo de 
guerrilhas (tropa propria para o paiz e para atacar a 
geute armada que tem infestado alguns pontossla pro­
víncia do Piauhy) poderá igualmente fazel-o. i.,; 

7. 0 Sendo-lhee,requerido algum auxilio para fóra da 
peovincia me dará immediatamente parte para de ac­
cordo com a Exma. junta do governo deliberarmos 
s'ubre este objecto. 

8. 0 Esta importante com missão é confiada aos co--
Q, 
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nhecime1:itos militares de V. S., á sua prudencia, acti­
vidade, e honra com que tanto se tem distinguido nó 

serviço da nação, esperando desempenhe cabalmente 
tudo de quanto o tenho encarregado. 

Para as Carnaubeiras, além de inandai·•se pagar 
soldo de tropa de linha aus milici::lnos, sendo incum~ 
bido de formar os prets o Capitão Severino, marchou 
o capitão da primeira linha João Manoel Pereira da 
Silva, os alferes l\:Iaya e Lemos, sessenta praças, dous 
sub altero-os, um cirurgião e botica, devendo o mesmo 
capitão fazer occupar aquelle ponto que ficára desguar­
necido pelo amtilio prestado ao major Fidié. De a eco relo 
com o commandante gerfl,capitão Felippe .José das Ne~ 
ves, devia elle tambem fazer giJarnecer us lugares que 
carecessem de maior defesa entre as Carnaubeiras e 
San'Bernardo; limitando-se no entanto ao commanclo 
da força militar, pois nada tinha que ver com a poli~ 
eia e economia do clistricto. Incumbia-lhe disciplinar 
os milicianos; requisitar tudo quanto fosse conveniente 
á bem da segurança do districto do tenente-coronel 
Manoel de Souza Pinto - de Magalhães, commanclante 
em chefe da força armada, com quem se devia COP 

responder , Não lhe era peniütticlo distrair para fóra 
da província força algnma do seu commando senão 
quando reputasse seguros os pontos cuja defesa es~ 
tava á! eu cargo. · 

Para Itapecurú-mirim marcharão <»quarenta e seis 
praças de 1 a linha, o tenente Carneiro , e o alferes 
Quim. A o commandante geral Antonio de Salles Ntrnes 
Belfort deu-se ordem para que✓ pozesse o seu regimento 
em attitude d~ acudir prorn.ptamente a qualquer insur~ 
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reição de escravos no districto. Este receio fundava--se 
na noticia que se havia estJalhado de que em algumas 
fazendas d'aquelle districto tinha apparecido pessoas 
do sertão, e particularmer1te um escravo do commen­
dador I-foriorio José Teixeira que insinuava á escrava­
tura idéas incendiarias. Por bando de 29 de março 
mandou ó g"óvernador das armas declarar aos officiaes 
pertencentes áquelle regimento, que se achavão nª 
c1pital, que c1 evião apresentar-se ao seu commandante 
n'aqueUa villa dentro do praso de trinta dias, que se 
lhes marcava, pena de serem con siderados desertores. 

Ao commandante geral do Iguará e comrnandante 
do . regimento de milícias deste districto, que, pre­
tendendo exceder-se em zelo,, e dar aos membros da 
junta e ao governador das armas um testemunho não 
equivoco da sua adhesão á causa de Portugal, havia 
destacado sem ordens previas uma força de cento e 
cincoenta praças elo seu regimento para a villa cl e 
San'Bernardo sob o commando do capitão Manoel José 
rle Magalhães, estranhou o governo este procedimento, 
pelo enfraquecimento ela força conveniente que no 
districto devia permanecei~ para manutenção . ela se­
gurança individual dos seus habitantes, e da tranquil­
Edade publica. Ao mesmo commandante geral se de­
terminou que mandasse prender e remetter para a 
ca pital o alferes Antonio G. de Moraes Rego.~ 

A' despeito d.[} todo este movimento ele tropas para 
guarnecer as fronteiras, e da proximidade em que se 
achava o major João José da Cunha Fidié, procla­
mada a inclependencia em Campo-Maior e em Piracu­
ruca, o chefe independente Leonardo(; de Carvalho, 

<, 
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Castelio Br:ihcô afoitou-se a explorar õ pónto por onde 
podesse entrar na província do Maranhão, e, neste pro­
posito, dirigio-se ao porto da Repartição, districto elo 
Brej o, afim de chani.ar ás armas e ao seu partido 
aquelles povos, procurando seduzir o capitão José 
Antonio Corrêa, que, devotado ao governo, o fez pren­
oer. Foi este ·chefe remettido logo para a capital, 
com mais dous homens que o acompanhavão e qüe 
na mesma occa sião havião sido presos, sendo confia­
dris á guarda do tenente de cavallariafrancaJoãoJosé 
Alves de Souza, que, em premio, obteve a paLente de 
capitão. A noticia destas prisões chegou á ca pital no 
di a 7 de março pelas outo horas da manhã, causando 
grande alegria ao governo, e maior alvoroço entre os 
seus satelites. 

Em quanto estas cousas se passa vão, o major Fidié 
proseguia na sua marcha sobre Oeiras. Chegando aos 
lliós debaixo, e, desejando tomar a retaguarda dos 
independ.entes que havião evacuado Piracuruca, man­
dou marchar outenta homens de cavallaria com dous 
ofüciaes para reco11hecer o terreno. No dia rn ele 
março encontrou-se este piquete com uns quarenta 
ou cincoenta independentes tambem montados, com 
os quaes tiverão uma escaramuça junto ao lago Ja­
co ré, soffrenclo estes ultimos alguma perda, e ficando 
da tr~)a portugueza um soklado prisioneiro. 

Avisados os chefes independente!) das intençõ es de 
FidLé, resolverão sahir-lhe ao encontro. Foi á este 
tempo que se lhes reunio Salvador Carclozo de Oli ­
veira, cujo nome está ligado aos primeiros successos 
é1as armas b-i;-asileiras na provincia do Maranhão. 
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Nasceo Salvador na villa da Darra do Rio Grande; 
aftluente do San'Francisco, provincia da Bahia, e des­
cendia de uma familia grada cl'aquelles sertões. De­
d icanclo-se ao commercio, estaheleceo a sua resiclen~ 
eia na villa de Caxias: parece que a fortuna lhe 
não foi propicia, pelo que mudou-se para a Caxoeira 
Grande, onde encontrou na familia Gayoso a pre.cisa 
protecção para continuar a negociar em gados. N'uma 
das suas viagens á Caxias, tendo noticia dos aconte­
cimentos politicos do sul do Brazil, e da proclamação 
da independencia na villa de San' João do Parnahyba, 
e recebido cartas de seu irmão Joaquim Bento Pe­
reira, estabelecido em Campo l\'Iaiqr, convidando-o a 
seguir com o maior numero ele pessoas que podesse 
reunir para esta villa, onde ta~bem já se havia pro~ 
clam;1do a independencia, e animado pelo portnguez 
José Antonio Gomes de alcunha o Viclinha, que lhe 
era afeiçoado 1 e receiava não se tornasse elle suspeito 
ás authoridacles da villa de Caxias; resolveo pôr-se 
em marc,ha para o Piauhy afim de rellnir-se ás tropas 

. independentes; seguindo a sorte das armas brasHci­
ras. Esquecendo~se da mulher e dos filhos, Salvador, 
com o dinheiro que tinha levado para o seu negocio, 
comprou algum armamento e munições, e pôde con­
segnir faze r-se acompanhar de ontQ ou dez homens 
r esolutos como elle. Desceu o rio Jtapícnrú \ che­
gando á villa cle,u, Itapicnrú~mirim foi hospedar-se n~ 
casa de seu irmão Thomàz Cardoso de Oliveira, alli 
estabelecido com negocio, · e apenas se demorou um 
dia, continuando por terra a sua marcha com mais qua­
torze homens que conseguia aggregar-~e até a mar~ 
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gem do Parnahyba, onde, illudindo a vigilancia elos 
destacamentos portuguezes que tinhão ordem de im­
pedir toda a communicação com a margem direita, 
passou-se para a provincia vizinha. Assim que pisou 
no Piauby, cuidou logo de reunir-se a algum àos 
.chefes, e era já acompanhado _ por tms oitenta vo­
Iuntarios á cavallo, armados de carabina e municia­
dos. Achava-se no lugar Ei;tanhado o tenente-coro­
nel Alecrim com o fim de facilitar a passagem ele 
gente de Caxias para o campo independente, pres­
tando-lhes auxilio em caso ele necessidade. Na ma­
nhã _ de 'l '2 de março, Salvador reunido a seu irmão 
Peclro Francisco Martins chegou ao acampamento 
deste chefe. 

A's duas horas da tarde recebeu Alecrini oillcios 
de Campo-Maior e nelles se lhe determinava que 
sem perda de tempo se fosse reunir com a força do 
seu comrnando ao major Luiz Rodrigues_ Chaves, da 
província do Ceará, afim de marcharem contra o 
major Ficlié que se achava a pouca distancia d'a­
quella villa. 

A's quatro horas da tarde o destemido Alecrim pôz­
se em marcha, incorporando ás suas tropas a pequena 
força de Salvador, e, com marchas forç.adas durante 
a noite, logrou fazer a sua juncção c,om Chaves na 
rnanff do dia seguinte. Reunidos os dous chefes, 
marcharão irrnnediatamente a opporem-se á Ficlié, e 

./1 
em numevo de dous ou tres mil homens postarão-se 
junto ao rio Genipapo~ duas legoasabaixo de Campo­
:Maior, e emboscarão-se nas. margens deste rio e mat­
tas em circumferencia do campo . • • 
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O maj or Fidié tomára a estrada da esquerda para 
melhor transporte da sua artilheria, e fizera, mar­
char pela da direita a cavallaria. Esta foi a primeira a 
encontrar-se com o inimigo sobre os quaes desfei­
chou alguns tiros, sondo obrigada a retroceder, pro­
curando reunir-se outra vez ao seu chefe. Onviodo 
tiros, os independentes, suppondo que •Fidié seguia 
por aquella estrada com toda a sua tropa, correrão, 
para al1i, abandonando a estra{la da esquerda que elle 
havia tomado; isto deu-lhe tempo de passar o rio sem 
fogo, e metter-se em linha no campo. Reconheeendo 
que o inimigo que ia combater ]he era muito S}lpe­
rior em numero, para logo calculou a vantagem que 
teria ele ser o primeiro a atacar, e mandou dar o si­
gnal para o combate com um tiro de peça, rompen­
do logo o fogo no qual engajou os caçadores e a sua 
infantaria. Depois de um vivo fogo, os indepen­
dentes tentarão com extraordinaria impetuosidade 
envolver as tropas constitucio1rnes portuguezas por 
todos os lados; mas Fidié dirigia o fogo dos seus 
soldados tão habilmente que varria' diante ele si os 
independentes. Cedendo estes á disciplina e á su­
perioridade elas armas e não lhes valendo a cora­
gem com q1:1e afrontavão o perigo, retirarão~se em 
completa debandada deixando-o senhor do campo. 

Este combate, o mais notavel que se cleo ~r oc~ 
casiâo da lucta ela independencia nas provincias do 

111 
Piauhy e MaranbãGJ, teve lugar no dia 13 de março; 
começou ás nove para as dez horas e durou até de~ 
pois do meio dia. Calculou-se a perda das tropasbra~ 
sileiras em duzentos homens entre mortos e feridos, .. .. 
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quinhentos e quarenta e dous prisioneiros, entrando 
neste numero os que depois da acção se apresenta­
rão ao commanclante das armas, tres caixas de guerra, 
uma peça de artilheria calibre 3, a1gumas munições, 
e uma bandeira . . Da tropa portugueza perecerão de­
zeseis soldados, um sargento, um alferes, e um ca­
pitão e sahirão feridos sessenta homens. Além disto 
Fidié perdeu a sua bagagem. 

Vendo-se sem munições e tendo necessidade ele 
apoiar as barcas que as conduzião, acampou-se no · 
Estanhado, onde, aconselhado pelas circumstancias, 
regularia as suas operações; d'alli officiou ao tenente 
coronel Maga1hães pedindo-lhe todo o auxilio que por 
ventura podesse dispensar-lhe de artilheria, cavalla­
ria, e infantaria para com maior segurança dar um 
golpe decisivo sobre os independentes . 

• Já vimos que pelas instrucções que recebera do go­
vernador das armas, marechal Faria, o tenente-coro­
nel i\fagaHÍães não podia distrahir para fora da pro~ 
vincia força alguma sem ordem expressa da capital. 
Embora depois~ pelas participações recebidas do major 
Fidié, que annunciavão o mais feliz resultado da sua 
marcha sobre Oeiras, o marechal Faria authorisasse o 
comman dante em chefe da força armada estacionada em 
Caxias a prestar--lhe os auxílios qne podesse sem des­
falcar l:l pontos que tinha sob a sua guarda; o comman­
dante das armas do Piauhy teve ele consen•ar·se na .~ 
posição que passára a occupar, e que só deixou para 
pôr-se em marcha para a villa de Caxias afim de for­
tificar-se neUa á convite dos portuguezes, e da camara. 

Como os j11Clcpeclent_es se retirassem em com-
, 
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pleta debandada, Salvador Cardozo, .reunindo-se· a al­
guns camaradas, marchou para a villa ele Campp-Maior, 
cujos habitantes a tinhão deixado. com a noticia ela 
victoria alcançada por Fidié sobre as forças br-asileiras, 
e pelo terror que o seu nome incutia.- . Achando ·a villa 
completamente abandonada foi elle proseg0uindo na sua 
marcha para Oeiras, e no terceiro dia encontrou-se na 
fazenda San'Pedro com uma força de cavallaria com­
mandada pelo coronel João d'Araujo Chaves, que vinha 
em auxilio elos independentes. N'aquella paragem já se 
havia tambem reunido a efficialiclade que tomára parte 
ua acção do Genipapo, assim corno alguns fugitivos. 

O coronel Araujo Chaves clispunha~se a partir para 
Oeiras, quando Salvador lembrou-lhe que estando es.,. 
pc1lhada e debandada. a tropa que havia entrado em 
fogo no Genipapo contra as tropas commandadas por 
Ficlié, parecia-lhe conveniente fazer explo-rar o campo 
para reunil-a outra vez. Acceito o parecer, foi Salva­
dor irrcumbido desta commissão nas immediações de 
Campo-Maior, acompanhando-se do tenente-coronel 
Alecrim, qne, expontaneamente, se offerecera para 
coadjuvai-o. Na Capella elos Humildes, lc,go ao anoi­
tecer, encontrou Pedro Martins commandando uma 
grande partida e conduzindo alguns feridos, tendo fi­
ca elo nas fazendas mais visinhas ao lugar da acção 
aquelles que o não tinhão podido acompanliâr ·pela 
gravidade dos f~rimentos e das contusões. De Pedro 
Martins soube então qual a posição que .o_ major Fi­
dié passára a occuparedafugavergonhosaparaSobral 
elo capitão Alexandré Nery, que se havia apossádo da 
bagagem do chefe portugnez. 

., 
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Com estas novidades apressou-se em regressar ao 
acampamento do coronel.João d'AraujoChavesaquem 
deu conta da sua commissão. No dia seguinte pose~ 
-rão-se em marcha para a capital, onde se havia re~ 
,;oncentrado todas as forças independentes_ O gover­
no de Oeiras, tendo conhecimento dos serviços presta­
dos por Salvador Car.clozo, que o tornavão digno ele 
cingir uma b:anda, nomeou~o _alferes. 

Comquanto se devesse recei-a.r que o major Fidié, 
reunindo todas as forças portuguezas, proseguisse no 
sen plano de ataque contra a capital, tanto mais quanto 
havia fundamento de sobejo para suppor~se que as 
tropas portuguezas do Maranhão; não tendo a comba-• 
ter outros inimigos; se pozessem em marcha para au­
xilial ·o; com tudo, não era possivel que na capital . 
continuass-ení inactivas as tropas independentes. En-• 
tão o coronel Simplicio Dias da Silva, -e os alferes 
Pedro Pau!o de l\foraesRego, Joaquim de Carvalho, e 
Salvador, este servindo de ajudante d'ordens ao co­
ronel, tiverão ordem de se dirigirem a Campo-Maior 
para reunir o resto da tropa debandada depois da 
-acç.ão do Genipapo; e, por meio de guerrilhas, obstar 
o progresso do inimigo. 
~ marcha destes officiaes de Oeiras para Campo~ 

Maior foi rapida. Tempo era que chegassem áquella 
desoli1'a villa. A soldadesca desenfreada, perdida 
completamente a disciplina e esquecjda a obediencia 
aos superiores, commettia toda casta de excessos. 
Foi preciso chamar · aquella tropa a sentimentos 
mais humanos e generosos, e-ás idéas de ordem e 
de disciplina; em preza esta que parecendo á pri· 
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meira vista difficil foi entretanto facil conseguir de 
homens que com quanto rudes erão devota-elos á 
causa da patria, e cuja índole naturalmente pro~ 
pensa para o bem é um dos mais bellos apanagias 
dos brasileiros em geral. Assim que se restabele­
ceu a tranquillidade com o reaparecimento da dis­
ciplina, o alferes Pedro Paulo de Moraes Rego for 
mandado para afazenda denominada Melancias, junto 
á margem elo rio Parrnihyba e fronteira ao sitio em 
que havia um destacamento postado pe1o cornmandante 
geral do Brejo, o capitão Severino. O alferes Joaquim 
üe Carvalho foi mandado para a Capclla elas Barras. 
An:ibos erão tambem encarregados de facilitar a reu­
nião ás suas. forças das pessoas que .pretendessem 
passar-se do Maranhão para aquella provincia afim ele 
alistar-se á favor ela indepenclencia. 

Deixemos pelo emquanto estes bravos, e volvamos 
á provincia do Maranhão, onde, sob o jugo clespotico 
do governo da junta e do marechal Faria, as cous1s. 
se passa vão diff crentemente. 

• 
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Cl1eg:-i 1lu Pa1·:i uma forç:1 de cc1~to e vint e qtwlr-0 p1•;~ ns-:Pl'isüo dn~ hl'l f,"ndc ii ·os 

Pal11wirim 1 ·Fal d to, 'Gan!Ll, ú du outro::. ,cjd,tdao:s-Edi!HI Lie 8 de alH'i! - --O 1:'nro11el 

à,J ;lgal h1ws , it l'CíJL1 isiç;'1n dos h;1bilanlc~ e da ca111m•:1 du 'C11xias 1 re~l'es:--a ú c,1pil;1J­

D~sa1·11u1111cnto Llcsta tropa, c1uu é re111c!t.ido p:ira Li:5L01 com o seu eo 111m<.\1Hl:wte. 

(MAHÇO- Alll_\IL.) 

O movimento revolucíonario elo Piauhy não podia 
deixar de influir directamente sobre a provinda do 
Maranhão. O triumpho alcançado pelas tropas do 
Cearú foi poderoso incentivo para qne os povos, re­
bellando -se rr'aquella província contra as authohdades 
ijortuguezas, prgassem · em armas, dispostos a não 
largr1l~fs senão depois de conquistada a liberdad e al­
mejada. O revez experimentado nc. Geiiipnpo nac!a 
decidira sobre a sorte da província, nem aprovei tára 
;!1 c;:iusa -portngueza. Fic1ié, apezar elo triurnpbo, n5o 
julgou prudente aventurar outro combate e perma­
necia no Eslq.nlwdo em absoluta inacção, qnan clo já 
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to elas as villas e povoações da província, · occupadas 
pelos independentes, excepto a Parnahyba, não re~ 
conhecião a sua authoridade. 

A invasão do Pianhy, e a inacção do commandante 
das. armas, reunidas ao receio que a junta provisoria 
do governo do Maranhão nutria de enfraquecer-se, 
prestando-lhe os soccorros precisos para sahir da po­
sição em que se achava, actuou tão poderosamente 
sobre os animos dos povos da provincia, que nas 
margens do Itapecurú principiou a manifestar~se maior 
agitação da qual resultou o apparecimento de pequeb 
nas partidas de vinte; cincoenta e cem homens; ou 
antes guerrilhas, que, se não o-nsavão atacar os eles~ 
tacamentos p:wtuguezes, esperavão pela voz de um 
chefe para reunirem~se em um só corpo. Estes hom(:)□S 
-rudes, mas de boa fé; e ~e boa inclole, erão quem a 
junta provisoria e o Conciliador chamavão salteadores . 
Vivendo sem disciplina nem sugeição á um chefe que 
não fosse da sua escolha, e a qnem seguião em qtrnnto 
não vião outro que melhor soubesse fallar ás suas 
paíxões, acostnmados a considerar os portuguezes 
como senhores tlespoticos e 1ntrnsos, e tendo tro~ 
caclo o grito de <dndepenclencia ou morte)> pelo cle ­
(<mata marinhei ro» era para recelar que cornmettes~ 
sem toda a casta de crimes; mas os males que cau• 
sarão não forão tão extraoi·clinarios como se~rocu~ 
rou exagerar, ~uma circumstancia digna de reparo; 
que d os primeiros s11ccessos das armas bi'asíleiras 
na província do Maranhão á proclamação da indepen~ 
dencia na slia capital apenas decorreo polico rnais de 
dous mezes ; Verdade é que os portugut,zes tornarão~ 
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se o alvo da animosidade geral da populaça, e que· 
essas mesmas tropas errantes, iüdisci plinadas, e sem 
chefes conhecidos, que assolavão e devastavão o in­
terior, a principio pela necessidade de se manterem, 
e_ já por ultimo pelo gosto da vida ociosa a que se 
havião afeito, forão elementos que ficarão predispos­
tos para mais tarde, quando a lucta já não era cnm 
portuguezes, mas entre brasileiros, servir ás paixões . 
e aos fins ambiciosos dos que querião o manrlo, e 
procuravão sustentar-se nó poder. Não foi a incle-• 
pendencia qne nesta província custou sangue: a gu erra 
civil que se seguio é que foi ensanguentada e desas­
trosa. 

Dissemos que o Conâlindor, redigido de urna ma­
neira inconveniente, fomentava a discordia, e alimen­
tava as rivalidades de nacionalidade, e, em apoio 
desta asserção, vem á proposito citar o que ne!le se 
esr,revia por ocoasião de espalhar-se no interior o 
boato ele que a cidade da Bahia fôra entra da [) Or 
Labatnt,. e que Leonardo de Carvalho Castello Branco 
e os seus dous companheiros tinhão sido enforcacli1s 
na capital. Tirando delle pretexto para novas cliatri­
bes, a redacção desmentia a. noticia, declaranclo que 
a Dahia ainda era commandada pelo ínclito general 
MMeira, como era constante pelas no.ticias recebidas 
por ur~ navio que sahira d'aquelle porto no dia 1:3 
de março, e que todos os dias era alli esperada a 

~ 

grande expedição de Portugal, com a qual se daria 
um golpe dilci sivo em todos os rebelde·s d'aquella 
pmvincia, e talvez nos de todo o Drazil, assim como 
era tambem falso o que propalavão os fofu mcs quanto 
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nos tres p:·esos do Piauí1y, pois o celebre Leorn:;:rdo 
havia sido remettido para Lisboa, e os seus dot~s 
companheiros estavão na calcêta, onde devião jazer 
todos os sectarios do despotismo aulíco. 

Com menos ferociclac1e procedia o governador das 
armas, recornmendando ao commandaote geral das 
Carnaubeiras que, prestasse auxílio ás familias emi~ 
gradas da v>illa do Parnahyba para o seu districto, 
que se reconhecesse serem constitncionaes, remet­
tenclo debaixo de prisão para a capital as pessoas 
suspeitas de affectos á indepenclencia. 

Dos soccorros que o -governo solicitára de Portn~ 
g::il, como noticiamos em urna das pçiginas anteriores, 
n5o havia noticia alguma; mas ela provincia do Parú, 
elo nele tambem os havia pedido, chegarão no dia 2 de 
março cento e vinte quatro praç.as co1mnandadas pelo 
sargento-mór d'artilheria, lgnacio Antonio da Silva. 

Era manifesto que a junta provisoria estava entre~ 
gue aos seus proprios recursos, e qne tendo tmlo a 
recciar do progresso das armas independentes; nada 
devia espera_r da metropole. 

noceiosos os portll.gnezes de que dentro mesmo ela 
capital os amigos da indepemleneia não ousassem pro~ 
clamal-a apenas se lhes apresentasse occasião propi~ 
eia, combinarão entre si preveni,r este acontecimento 
dando um golpe decisivo em virtude elo qual \6ssem 
deportadas para fóra ela província algnmas das prin-

<l, 

cipacs pessoas reconhecidamente affe.içoadas ao Brazil3 
e que, pela sua importancia e influencia, convinha, 
sob qualquer pretexto, arredar ou inutilisar por nu .. 
peitasi 



O dia 5 de :abril foi o escolhido i)ara '.a realisação 
deste plano. Pelas nove hora-~ ela noite, o governadc r 
das armas) marechal Faria, foi avisado por parte do 
major commandante da tropa expedicionaría do Pará 
de que havia uma conspiração para deposição dos 
governos e proclamm;ão da independencia~ precedidas 
(le prisões e morticinios. Esta suspeita lhe veio pela 
falta que notára de dons .soldados do seu corpo, que 
necessariamente terião sido escolhidos para instru~ 
mento da conspiração. 

O governador das armas, ou porque estivesse de 
boa fé, e não entrasse no trama, ou para melhor dis~ 
simular a sua compliciclade, re-cebendo esta denuncia, 
não consentio que se tocass'e a rebate n)aquella occa~ 
sião, e ordenou que por intermecho dos commanclan~ 
tes d os corpos de 1 n. e 2a linha fossem avisados os 
soldados por officiaes 'inferiores. 

A junta provisoria reunio-se immediatamente e 
constitctici~se em sessão permanente qne durou até as 
tres horas da tarde do dia sêguinte. A's :nove e meia 
j,á o quartel estava em estndo de defeia regular, e 
os mílicíanos; talvez d'e ante~mão preparados para o 
golpe _que S'e plnneá.ra; apresentarão~se armados e 
passarão logo à occupar varios pontos d:a cid•ade. O 
corpo de cavaUaria franca reforçou as rond-as. 
· A pe!ar das cautellas do governador das armas; o 
alarma foi geral, e ainda cidadãos" que não tinhão 
praça correrão armados para o quartel, '8 para o pa~ 
I:acio do govertlo a apresentarem~se. 

Depois de mil conjecturas tlos · que ainda acredita~ 
vão de boa N na existencia ela conspiração, effeituou-

" 
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se ás duas horas da madrugada pelas diligencias a 
que o governo mandou proceder á prisão de um 
quitandeiro que se dizia iniciado no trama da cons­
piração e ciepositario de ohjectos, que a comprnvavão. 
Conduzido á presen-ça dos governos reunidos., e in­
terrogado perante o ouvidor elo crime e intendente 
d8' policia, que tambem havia sido convocado com os 
seus respectivos officiaes, o depoimento deste_ homem, 
comprado ou extorquido pelas ameaças, foi suffl­
ciente para que se julgasse provada a conspiração. · . 

A tropa então protestou não largar as armas sem 
que fossem presos os conspiradores e perturbadores· 
do socego publico, _ e, em altas vozes, exigia do go­
verno as providencias que as circumstancias melin­
drosas da província aconselbavão e pedião do seu pa­
triotismo e adhesão ás côrtes. Entretanto, por mais 
que se procurasse obter outras provas que tornassem 
inclubitavel a existencia da conspiração, nada mais se 
pôde colher. De ha muito, porém, que a prevenção 
dos partidistas da metropole recabia so-bre certas e · 
determinadas pessoas, contra as quaes se clirigião 
todos estes manejas, e que não poclião escapar á pre­
meditada perseguição, deixando de ser immolaüas 
ao odio e ao cynismo dos factores de taes motins. 

Para censeguil-o, o governo, acquiecendo aos de­
sejos dos seus partidistas, invadidas as salas · e pa­
lacio pelos miliq_!,anos, teve de ceder senão á convic­
ção pelo menos 11 uma pretendida coacção. 

O ouvidor do crime expôz. á tropa o resultado elas: 
investigações judiciaes a que procedera, e, da parte 
da junta provisoria, convidou os soldados de 1 ª e 2.a 

e 
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linha para que indicassem os nomes das pessoas contra 
as quaes a segurança publica ameaçada exigia que 
se procedesse como facciosas e cabeças do partido 
vpposto á sagrada causa da constituição e a União elo 
Brazil com Portugal. Os officiaes e soldados então 
rlecJararâo qne, pelo que tjnhão ouvido n;aquella noite 
ao preso José . Gabriel do Amaral, e a sua mulhet 
Francisca Raymunda da Piedade) e dissera o tenente 
coronel de artilheria Ricardo José Coelho, assim como 
do qmi constava . da denuncia dada por um soldado 
ela tropa expediciona.ria elo Pará aó seu commandante~ 
era manifesto havia~se traçado nma revolução contra 
as :rnthoridades constituídas e systema adoptado na 
provincia, promovida pelo iiispector geral das tropas 
Manoel José Xavier Palmeirim, cuja prisão réquisi~ 
tavão, já que a junta não havia t_omado a resolução 
de manclal•a effeitnar, quando tinha tão cabai conhe~ 
cimento destes factos. Forão tambem indigitados como 
cumplices desta revolução e projecto de assassinato 
dos membros do governo; e de vârios outros cida" 
dãos, segundo uma lista que se dii ter sido encon•· 
trada em casa do díto quitandeiro; o commendador 
IIonorio José Teixeira; os brigadeiros Manoel Anto -, 
nio Falcão e Paulo José da Silva Gama, o conego J ósé 
Constantino Gomes de Castro; e Bernardo Pereira de 
Berrêlo. .- -

·, De tudo se lavrou um auto, no lllquai figurão du~ 
zentos e sessenta assignatarios . Sabe~se qlie; na oc­
casião de assignar, muitos miliéianos pretenderão es"' 
quivar-se de firmar com as suas assignaturas as 
tecruisições · c~trn ha,iião feito, e as deliberações qtrn 
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tinhão tomado; · assim eomo que outros o fizerão 
constrangidos, tendo-se tomado meclidas para que 
nenhum se retirasse sem que o fizesse. A tropa per­
manece o em armas até eff eituar-se a prisão elo bri­
gadeiro Palmeirim, e só depois que pela frente se 
vio passar preso e conduzido para bordo da galera 
Fonia foi que debandou ás duas .horas ela tarde. As 
outras prisões fizerão-se na tarde desse dia. O bri­
gadeiro Falcão, commendador Teixeira, e capitão 
Berrêdo forão mandados para bordo da mesma ga­
lera. O brigadeiro Gama foi conduzido para uma das 
salas do novo erario. O procurador da camara Manoel 
fosé de Medeiros, e o conego José Constantino forão 
levados para a fortaleza de Santo Antonio da Barra. 

No primeiro navio que se fez á vela com destino á 
Lisboa, a escuna Liberal, sf,guirão Palmeirim, Tei-

, xeira e Medeiros. No navio Tejo seguirão depois Ber­
re do e conego José Constantino. Por ultimo no na­
v.io S. Nicoláo Aitguslo seguio o brigadeiro Gama. · O 
unico que escapou á expatriação pelas suas molestias 
foi · o brigadeiro F~,lcão. 

Fazendo embarcar estes cidadãos para Lisboa, a 
junta provisoria em ofiicio que dirigio ao ministerio 
declarou, que na capital não havendo prisão apta pa- . 
ra presos de tal consideração era necessario destacar 
para guardal-os á bordo do navio em que tü'1.1ão si­
<lo recolhidos U1l] grande corpo de tropa, o que pe­
saria demarcadarnente sobre o serviço ela guarnição, 
que era feito por cidadãos milicianos; e alem disto 
que era de perigo notorio -para a segurança publica 
a presença delles na província, visto haserem suspei-,, 



tas de que preparavão nella á sombra do mys terio, 
por clubs continuos, e corresponc1encia com os f::.lc­
ciosos, a revolução para a independencia, ou mais 
ainda para a vingança e rapina com que os freneticos 
demagogos do partido ela indepencl encia procnrnvão 
exitar a ignorancia e barbaridade de povos quasí sel­
vagens como os -do Piauhy e Ceará. 

Tirou-se uma subscripção á favor do soldado que 
dera_ a denuncia da conspiração. · 

Em Vianna, apenas se teve noticia das occurrencias 
da capital, para logo se suspeitou que a conspiração 
tambem se estendia á villa e seu districto, pelo que 
foi preso o· alferes Norberto João Dourado, primo e 
administrador das fazendas do commendador Honorio 
Teixeira, pela probabilidade que havia de sua com­
plicidade e suspeita de tentar chamar á revolta aquel. 
les povos. Procec1eo-se logo a summario, e remet­
terão-no preso para a capital. Esta prisão injusta le­
vou-o-el e pois de proclamada a independencia na pro­
ví ncia, quando foi solto, a tomar uma parte activanas 
tu rbulencias, devastações e espancamentos praticados 
n'aquelle clistri cto e no ele Guimaràes. 

Se por um lado vemos a tropa formando comi cios, 
e fulminando prisões e deportações, pelo outro a junta 
não en1 menos culposa nestés manejos, contribuia para 
toclas

1

~ s vexações qlie soffrião os habitantes da pro­
ví ncia elo Maranhão que a todo o cristo pretendia con­
sel'var sugeita ao dominio da corôa portugu eza. A 
titu lo de garantir a segurança publica nos distri ctos, 
que pela sua extensão não podiâo ser conveniente­
mente deffe51Clidos. pela falta de tropa, e receianclo 
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que as authoridades não podcssem cumprir fielniente 
a;:-; ordens restri ctas que havião recebido, resolveo 
puli l icar o edital de 8 de abril. Por este edital erão 
a u thorisados todos os proprietarios e administradores 
de lavouras, e ainda mesmo qualquer cidadão estabe~ 
lecido no territorio da província, para prender a todo,s 
os indivicl uos desconhecidos e suspeitos qu e fossem 
cnco ntrauos sem passaporte ou guia militar, e aos 
que tendo este salvo-conducto fossem indiciados de 
ser em emissarios, ou propagadores de doutrinas con­
trarias ao systema constitucional jurado na província. 
Para cohonestar esta ordem) o governo allegava que 
alguns emissarios dos fucciosos do Piauhy e Ceara. se 
havi ão introduzido na província com o sinistro fim ele 
destruir a paz e a segurança de q@ até alli havíão 
gozado os seus habitantes, atrevendo-se até mesmo 
a seduzir a· escravatura. Effeituada assirn a prisão, o 
réo devia immediatamente ser conduzido perante a 
authoridade local chril ou militar mais proxima, afim 
de que ella procedesse á forma ção da cu! pa nos ter~ 
mos do art. 204, cap. 2 da constitnição. 

Não havia porém necessid•acle que o Ceará e Piauhy 
nos mandassem emissarios seus; a propaganda esten~ 
flia-se ú despeito do governo e elas suas providencias. 
Os bachareis Leocadio Ferreira de Gouveia Pimentel 
Belleza , Joaquim Vieira da Silva e Souza, Frahcisco 
Corrêa Leal,. e o vciclaclão José Francisco Delfort Leal; 
devotados de coração á causa brasilica, não cessavão 
cte trabalhar para crear e augmentar o partido incle-.. 
pendente, chamando á elle os povos quer da fregue~ 
zia do Rosario, quer da capital. lrritf.ldos com os 

"' 
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acontecimentos do dia 5, e com as ordens ex]_'Jcclidas. 
pelo governo para embaraçar o progresso da inde­
pendencia, partirão para Alcantara no dia 8 com v.istas 
de continuarem na arriscada tarefa que havião em­
preheodido. Não sendo occultos á junta e ao gover­
nador das armas os sentimentos generosos que os 
animavão, este ultimo expedi o ordem ao coronel Bro­
xado, commanclante geral do districto, para que .os. 
tivesse sob sna vigilancia mais restricta. Aq uena, 
porém, querendo exceder- se em demonstrações de 
rnaior zelo, julgou dever mandar prendel-os e re-­
mDttel-os para Lis!Joa. Demorada pelo membro da 
junta, o dezembargaclor Leal, que servia interinamente 
üe secretario, esta ordem não chegou a ser publi­
cada . 

Emquanto os acontecimentos que acabamos ele re­
fe rir se passavão na capital, outros ele natureza mais 
grave se da vão na villa de Caxias. 

Os inclepei1dentes do Piauhy havião conseguido pe­
netrar em fios de março até o arraial ele San ' José elos 
Mattões, e alli flzerão aclamar o imperador e jurar a 
independencia, lavrando-se de tudo um auto. Che­
gando a Caxias estas noticias, o coronel Magalhães 
resnlveo fazer marchar contra elles no dia 3'1 uma 
fo rça commandacla pelo capitão Picaluga. Na vespera 
do di~, em que esta expedição devia marchar, acon­
toceo que o coronel se mostrasse deliberado a partir 

li 

para a capital por achar-se sofl'rendo em sua saud@, 
mandando preparar o camarote da canôa de Lourenr;o 
de Castro Dolfort para transportar-se. Devnlganclo-se 
esta resoluçãp, varios cidadãos dirigirão-se ú sua casa ,. 
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para ponderar-lhe as funestas consequencias que po..:. 
derião provir da sua retirada, assim como a neces~ 
sidade que havia da sua presença n'aquella villa. Nada 
·pareceo demovei-o do proposito em que estava, e no 
outro dia mandou embarcar a sua mobilia. A tropa 
destinada a marchar para San' José, vendo estes aprnstos 
de viagem do s'eu commaodante, não obedeceo á voz 
do official, declarando alguns granadeiros da 'l ª linha 
que o não farião sem o coronel, sem bandeiras, sem 
que primeiro se lhes pagasse os semestres vencidos, 
e adiantasse os seus soldos. Tendo conhecimento destas 
cousas· o majorJoséDemetrio cl'Abreu, commandante 
geral, dirigio-se ao lugar em que estava esta tropa, 
e, mandando formar q~aclrado, procurou mostrar-Ure 
a enormidade do crime que praticava desobedecendo 
ás ordens dos sens superiores, por isso que erão desar­
rasoadas as exigenclas que fazia quanto ao comman~ 
dante que se achava doente. Para mais dispol~n á dis•• 
ci plina, prometteo o pagamento dos semestres e elos 
soldos á proporção que se fossem vencendo, perdoan~ 
do-se~lhe o crime de desohediencia uma vez q1le mar­
chasse. Cederão os soldados n'aquelle momento ás 
instigações do commanclante geral, pedindo permissão 
para antes de partir verem o seu commanc1ante e delle 
se despeúirem. Chegando á casa em que habitava, 
precipitarão-se dentro, e forào até o quarto &i que 
elle se achava de cama; onde lhe apertão as mãos, 
que alguns chegão a beijar. A poüca distancia para­
rão de novo, e recnsarão marchar, pondo armas -em 
descanso e gritando alguns dentre eÍles qtle os qüe~ 
rião metter na boca dos tubarões, ern quanto outros 



corrião a·o quartel, e fazião com que os companheiros 
se pozessem em 'armas-. J}est'arte malogrou -se a ex­
pedição. 

Imagine-se agora o desasocego e a consternação· 
dos habita11tes tle Cax ias, dos quaes muitos se reLira~ 
rão nessa mesma no ite e outros no dia seguinte, pre­
senceando a insubordinação da tropa ele linha. Ainda 
maior foi o seú terror quando virão os soldados, isto 
é aquelles mesmos a quem havia sido commettida a 
defeza da villa recusarem marchar contra os indepen­
dentes, e maltratarem os portugue:zes, que appellic1a­
vão- pés raspados, marinheiros, puças etc. Nas es­
quinas pregarão-se pasqukns, .o que mais augmentava 
o terror de uns, e animava a insubordinação, e a in­
füsciplina da tropa .. 

No dia 2 a·e abril alguns homens de negocio ericai~ 
xotarão as suas fazendas e tractaeão de remettel-as 
para a capital; outros sahirão da villa, que tel'ia ficacln . 
deserta se as authoridad·es não prohibissem a sahicla 
ele mais gente. Os qne se virão compelliclos a persistir 
dormi ão então nos rnattosJ 0u. em lt,1 gare:s em que-se 
reputavão mais seguros. 

Foi nestf? estado de susto e de 'terror qlie os mo­
radores ele Caxias nffectos á causa portugueza repre­
senta1·ão á e.amara exigindo que o coronel Manoel de 
Soli.za '1nto ele Magalhães partisse para a capital com a 
sna tropa. Esta corporação,1 acquiesceJrdo a s·emelhante 
requisição ofíicion no dia 3 ao coronel para que, ce-­
clendo a uma medida de pruclencia, assim como à 

bem do socego ci'aquella desolada villa, e ela segu~ 
rança da prov.;iricia, accedesse a este voto, deixando 

íf 
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alli ficar os ofüciaes Soares·, Silva, Borges.,, e Fonseca,. 
a artilheria,. munições ile guerra e todo o numerario. 
existente na caixa militar para pagamento dos milicia­
nos. e da trOJ)a do major Fidié a quem a camua na 
:mesma data officiav·a p;ara que viesse o,ccupar a villa,. 
demorando-se• nella o tempü preciso para a stia se­
gllranç-a até chegar as providencias · que p.assaviio a 
solicitar da capital.. Com este offic-io da camara, oco­
ronel Magalhães emharnou no. dia segui:nt~.. que se 
e,ootava 4, pelas trez, horas da tarde, com clesti.no á 
cidade ele San'Luiz., cleixandoficarem Caxias sesseuta 

' praças, e o. capitã.o Picaluga com ordem de seguir na 
primeira o.pportunidacle . 

O commandante geral do, Itapecurú-mi:rim, sabendo 
das occurrencias d.e Caxias,. pn:blicoUc no dia 7 ri m 
bando, annunciando aos mo.raclo.res ela villa a aproxi­
maeão. desta tro-pa. Alvoroçarão-se os mais salientes. 
dentre eU.es, e a cam.ara reunindo-se deliberou expe­
dir um ernissario ao encontro do coronel l\:Iagalhã.es 
p:wa pedir-lhe que a bem do socego da villa nella não 
tomasse porto. No dia 8 Mag.alhães recebeo este of­
ficio, e não obstante o desejo que a oamara manifes­
tava mandou enc·ostar as canôas. Fecharão~se to1Jas 
as casas, e lojas como. se a villa tivesse sido invadida 
por tropas inimigas . Consentio mesmo, que alguns 
soldados desembarcassem com licença, e con~rdens. 
muilo restrictas sobre o seu comportamento,em terra , 

~ . 

Apezar de to.elas as r-eeomrnendações, vendo quanto 
terror incutião. aos moradores, que se havião occul­
tado, ou tinhão aband:onaclo a villa, os seus so]claclos 
deixarão esc,apar em terra algumas. phrases p.ropria& 
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par"11 mais angmentar~lhes o medo, · fallãndo em altcts 
vozes de independencia, e de saques. 
· Não s·e demorou o coronel nesta villa, cnjo" porto 
deixou no dia 1 ó. A noticia do seu regresso á ca­
pital apenas i:i prececleo de dous dias-.· 

O movimento da tropa de Caxias foi considerado 
pela junta como uma sedição formal, e não faltott 
quem en:xergass·e nelle grande ligação com ·a conspi­
ração da capital, qne havia abortado no· dia 5, opi­
nião esta que o governo tambem aventúrou para Lis­
boa nas -sm.s participações officiaes.. O -gMernador 
das armas, de accordo com a jünta pro viso ria, resolveo, 
como uma medida de segurança publica, não deixar 
que de um só golpe entrasse tanta tropa na cidade, 
que ficaria á mercê de1la, e mnito terminantemente 
ofüciou ao seu commanclante para que fizesse marchar 
unicamente otitenta praças, cumprindo~lhe destacat· 
o resto da força de seu commando pela forma ordenada 
-em ofllcio de seu ajudante d'ordeos, isto ain.da quando 
o recebesse abaixo da Yilla do Itapecurú--rnirim. Desde 
aquelle momento pôzi-se em armas a guarnição da ci­
dade, fortificou-se varios pontos, e fez-se dobrar as 
1·ondas. 

Estes officios rorão recebidos no Itaqui pelo coro• 
neU1a@jhães, e no dia 13 de manhã entrarão àS sttas 
tanôas em nnmero d-e cinco., e forão fundear no canal 
da barra clehaixo da bateria da for:t.ale:za da Ponlá 
,tAreia. 

A junta, ql'le, como o govern·ador das 'a'rmti-s, Já se 
Unha constitüido em sessão perma·nente, convocouno 
mesmo dia um conselho militar consultivo, composto 
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dos commanclantes dos corpos de 1ao2a linha, edos 
offlciaes superiores residentes na capital. 

O coronel Magalhães foi intimado para desembarcar 
só, e apresentar-se perante o governo e este conse­
lho militar. A's quatro horas da tarc1e veio á: terra e 
apresentou-se em palacio. A conferencia psolongou­
s.e até depois das chico horas. 

O povo, entretanto, retu~ia-se na praça levado pela 
curiosidade; já nella tamhem se achava varios cida­
dãos dos que mais a peito tomavão os negocios po.• 
líticos da terra, e esperavão, avidos de novidades, a 
resolução da junta, e o desfeixo tl'aquolle negocio. 
Os amotinadores não c1eixarfto ele mostrar-se in­
quietos. e de, p.rocurar augmentar a agitação. e o tu­
úmlto, fazendo espalhar eom exagera1;;ão o terrnr que 
havia incutido a tropa de Caxias aos moradores da 
villa do ltapecurü-mirim p.ara prnvà das intençõ.es 
hostis. de que vinha animada. 

Terminada a co.nferencia, voltou o· UJronel M:aga­
Jbães ás oanôas de Caxias. Grassou logo que- a sua 
trnpâ seria inandada µara Aloantara. üs portúguezes 
tractarã:o de p:atentea1' o perigo. de semelhante• medi­
da, e de fortalecer com as suas aprehensões o des­
contcntámento de uns, e o furor de outros, Fürffa­
rão-se pequenos grupos~ e acontecendo s.ahir 1(,aquella 
occasiào de palaci-o o mnrechal Faria, cresceo. o tu­
multo, e elle Y.~)-se cercado dos mais a]Jdazes, que, 
imitando o procedimento da tropa no dia 5, . clamá­
vão contra a medida que se suppunha adoptada pelo 
governo. Vendo-se assim assaltado., o marecbalpro­
curou acalmal-os, promettenclo, que se ,to:maria provi,, ., 
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den cias para que a seguranç,a publica não foss e com­
promettida em parte alguma da provincia. A' este 
tempo já a carnara tambem se havia reunido nos paços 
do conselho, afim de representar com os cidad ãos que 
quizessem sobre a partida da tropa para Alcantara, e 
disto se tratava quando o major Madureira Lobo, aju­
dante d'ordens do governador das armas, se apresen­
tou, declanmdo da parte dellc que ficavão expedidas 
as ordens para que a tropa não desembarcasse ar­
mada na cidade, e as canôas se não affastassem da 
artilheria da fortaleza da barra, e da galera Fa­
ma, cujo commanclante tinha ordem para impedir 
com fogo de artillieria qualquer .tentativa de dcsem-­
barque. 

No dia '14deliberou-se o seu desarmamento e trans­
ferencia para o navio Siln' Pedro, onde aguardaria pelas 
ordens do governo ql.lanto ao destino que deveria ter. 
Mas esta resolução só foi tomada depois das seis horas 
da tarde, quando entrou o brigue Tnf,rntc Dom Miguel, 
procedente do Parnahyba, e o seu commandante, in­
formado pelo pratico da situação do governo, deu, 
ao passar pelas canôas de Cax.ias;vivas á constituição, 
á Et-nei, e ás côrtes. Este inesperado auxilio vinha 
a proposito para dissipar a inquietação da junta, i➔ 

os receios que ba\'ia sobre a cidade. Na tarde de ,15 
fo i int~ àda a ordem ao coronel Magalhã es, e ás 6 
li oras passou-se a sua tropa para borclo da g"leta Sa n'­
P edro, e os officiaes p:ira o brigue de guerra. Sete 
c1ias depois chegou o capitão Joaquim Abreu Guima­
rães Picaluga com o resto da força, indo fundear de­
baixo ela bateria do forte de Santo Antonio da Barra, 

12 , 
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-e senclo tambem desanrnida. Da galer:.i Su 11 'Perfro a 
tropa de Cax\as passou para a escuna Lil!Nal, ficando 
sob a gnarda do brigue ele guerra. A ninguem era 
permeLtic1o ir á bordo sem ordem escripta do aju­
dante cl\mlens do governador elas armas. Para con­
rlnzi1-a para Lisboa forão fretados os briguesSu,/José 

. J)!lirJenlr.) Vuü: ,111 Õ, e F'enuinr/es Thomnz, que serião 
com boiados pela galera F',, m.11, da qual era com1nan­
cl:1nte José Gonçalves da Rocha, que receben as con­
vPnicntes instrucçôes. Estes navios fizerão,se á vela 
a ~8 de abril, sendo ass1.m expatriadas tresentas e 
sessen ta praças. Welles tambem forâo presos para 
Portugal Manoel Caetano da Fonseca, secretario do ins­
pector geral elas tropas, e o ajudante de milícias do 
Pir.uhy Ma noel Roberto Cezar. Forão de passagem os 
él eputarlos eleitos âs côrtes, bacharel Manoel P::iixão 
S:mtos Zachêo; e o padre Josê Antonio ela Cruz Fer-• 
reira Tesinho, ficando a reclacr,ão do Co11cili11(lor á 
cargo do offlcial m::iior da secretaria cl'o governo, An• 
ton io Marqu0s da Costa Soares. -

O pror.edim r-nto do coronel Mag1ll1ães foi acremente 
censurado pelos portuguezes, ao p·asso que os brasi~ 
leiros lamentm1ão qtrn ellc se não tivesse aproveitndo 
das drcttmstandas para proclamar a sua independeu~ 
eia delles. O C11 náU11rlor, reproduzindo as accusacôes 
riu e lhe erão feitas, encarregoü-se de insult~ ;~o · por 
strn conta, tendo-o ontr;ora tanto elorriado i 

~ ~~ . 
Nenhum motivo havia para que a fonta provi soria 

BUppozesse que o coronel Magalhães sahira de Caxias 
com o fim de proclamar a indei)endencia na ca1Jital, 
quando lhe era mais facil fazel~o n\1quella villa~ onde 

( , ' 



proniptamente seria auxiliado -pelas tropas indep_en­
dentes do Piauhy e Ceará, e atacando p-o,r to.dos os 
belos o major Fidié facilmente o. podia ter destro.­
çado, 

De quanto. se passava n'aqnella epocba é facil de 
ver a clifficulclacle que elLe tinha de sustentar-se em 
Cax.ias, a menos que, á i.mitaç.ão da junta, não qni­
zesse contirrnar a oppôr ur~1a resistencia inutil com 
grande .derramamento de sangue. Este official, p.ois, 
não podia deixar de to.mar nm partido: ou permane­
cer em Caxias. e proclamar a indepenctencia, ou re­
ürar--se para a capital, co,mo. fez, conservando· se fiel 
á confiança qne até alli merecera do governo. _ Caxias, 

• a esse t"empo ,iá dividida em dous partidos que se te­
mião reciprocamente, estava em um estado excepcio­
nal.. · ne um lado havia a · receiar o combate com as 
tropas de Fidi.é, que se conservava no Estanhado; do 
outro lado a lucta era inevitavel com os indepencleu­
tes.. Para um official instruído como o coro.nel Ma­
galbães, toda a resistencia seria loucura, assim corno 
a indcpendencia do Brazil era um facto co-nsurnaclo, 
e contra a qual a junta não ~odia fazer s.enão uma 
oppo,siç.ãa fraca e impolitica. 

Se Magalhães olhasse sómente para vantagens.e con­
veniencias pessoaes teria pro.clamado a indepencleneia 
em c&!ias, colhendo assim todos os louros. reserva­
dos ao marquez do Maranhão> lord Cochrane. Cre-., 
mos mesmo, que foi um erro; mi:ls, note-se que n'a -

. quella epocha ·atnda as pessoas graLlas da província 
se não tinhão abertamente declarado á favor delta. 
O proprio Jqsé Felix Pereira de Burgos conservou--
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se na vllla de Itãpccurú-mirim como commandante­
geral até o momento em que, pelo sitio das tropas 
ele Salvador, a guarnição pretendeu retirar-se para o 
Rosario, ou para a capital, e elle aproveitando-se da 
opportunidade; sem disparar um tiro, obrigou o te­
nente-coronelRicanlo José Coelho a capitular. Assim, 

. o coronel Magalhães ou de uma maneira, ou de ou­
t ra, não só não tei'ia podido evitar a lucta, e o der­
ramamento de muito sangue, como teria carregado 
com toda a responsabilidade dos snccessos da guerra. 
F'iclié, que passou a occupar Caxias, nada emprchen­
deu, até que capitulou, como veremos em lugarcom­
petcnte. 

Além de tndo quanto fica dito; convem lembrar que • 
o coronel Magalhães nascêra em Portugal; já pela sua 
qualidade de portttguez, já como militar, eleve-se-lhe 
relevar a ·i•epngnancia, se é que jámais ·a teve, ele col­
locar-se á testa da revolução. Estes escrupulos erão 
partilhados por muitas authoridades, que permanece­
rão lndifl'erentes á lucta, com despreso de füttíras 
vantagens, pelo receio de serem taxad:.is de traido­
tas pela vioiação de seus j1:1ramentos. Entre outros 
o coronel Luiz Antonio Vieira da Silza, commanc.lnnte 
geral do Rosa rioi convidado para proclamar n'aquella 
villa a inclependeocia; recusou formalmente fazel-o, 
.com quanto reconhecesse a ineficacia dos tforços 
do governo para(;obtel-o; e porqne não desejasse obrar 
contra os impulsos do corocão, que 9 levava a abra~ 
çar a causa ele seus filhos; nem ir . de encontro aos 
seus deveres por a confiança que nelle continuava a 
depositar o governo da província, pedi.u e obteve li~ 

' 
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cença para recolhecer~se á capital, tendo servido por 
mais de vinte annos aquelle cargo com geral satisfa­
ção dos povos do distr1cto, grave detrimento da sande, 
e maior prejuizo de sua fortllna particular. 

J 
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f() rna.for Fid!é e11l1·a ém Caxias-A:taqn e dos MaLLõcs-• Sa1Vndo?' obl'ig.1 o comnHrn ... 

dante geral do Brejo a capilillar-.Jofw Fci'reira do Couto-Cuhc cm ,poder ,leste 

o!lc.fc a povoação da 'Manga do Igau1·cL_ 

(l7 DE Ai:mlL-25 DE MAIO .) 

Ainda que nà capital da província se apresentasse 
Caxias em socego, depois da retirada da tropa do co­
ronel Magalhães, e se propalasse f,ela imprensa qo.e· 
as authoridades, a camara, a maior e melhor parte 
dos seus habitantes, se conservavão firmes á causa 
consti\jcionàl, e dispostos ·a clefenàerem~se até á ul~ 
tima extremidade, e se esperasse alli todos os dias 
o major Fidie, a jti nt.a provisoria-t do governo fez 
partir para aqltella vilfa o major Tgnacio Antonio ela 
Silva com toi..l a'.~ :i ::; }Faças do seu commando. As 
cousas, pnrern, 0·:,1 .',),Ti;:fo. á foiçao da causa porta~ 
gueza, nm"';_ f 11, " · 1;,, ,. "'~ ,.Jn :-;c jos do seu governo e 
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adeptos. A desconfiança reinava tanto n'aquella villa 
como na capital; o partido portuguez mais exaltado 
do que nunca augmentava com os seus receios a in­
triga, e com as ameaças as odiosidades, tudo resul­
tado da di vergencia de opiniões e de interesses cho­
cados. 

A camara de Caxias, fa~endo praça dos sentimentos 
que nutria á favor do governo dç1. junta, não cessava 
de occupar a a ttenção d ella com os officios em que ex­
punha os sustos que tinha pela sorte d'aquella loca­
lidade, e ele representar contra todas as authoriclades, 
pedindo providencias para conjurar os males · que via 
eminentes. Era principalmente sobre o juiz de fóra, 
e sobre o commandante geràl que fazia pesar asma'is 
graves accusações, attribuindo-lhes a situação a que 
a vílla se achava reduzida pela frouxidão e falta de 
energia de ambos, cuja responsabilidade pedia se 
mandasse fazer effectiva. 

((Debalde, escrevia a camara á junta, a opinião pu­
« hlica clamava e apo~tava os ·inclividuos que hoje se 
<< achão facio:ios ou que se tem retirado, as authori­
« dades dormião a somno solto, entretanto que nas 
« trevas se procurava a nossa mina: a policia pouco 
« activa não descobre as temerarias; a milícia do campo, 
<< chamada á defeza, deserta em primeiro lu r r para 
11. seus lares, e como conhece a frouxidão, despreza as 
<< ordens, e pOU[,OS acodem mais á voz da união; os 
r< facciosos expertos e açtivos• em suas operações não 
·(( deix.ão de prever o· desleixo em que a mesma de-:­
c< feza se achava.>> 

Reconhecendo o estado ree~incroso das cousas, e 
Q. 
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nâo tendo talvez a precisa confiança no governo, cujo 
apoio lhe podia faltar em occasião critica, o major 
José Demetrio de Abreu apressou-se em pedir a sua 
exoneração de commandante geral, que lhe fo i con­
cetlida, sendo nomeado para substituil-o o tenente ­
coronel de milicias Luiz l\Ianoel de Mesquita. 

Entretanto, com o convite da camara, o majorfoão 
José da Cunha Fic1ié, deixando o territorio da pro­
vincia do Piauhy, punha-se em marcha para Caxias. 
A sua guarda avançada, composta de du:1.ent::1s e du:1s 
praças ele primeira e segunda linha, commandacla pelo 
capitão de milicias Raymundo Ferreira da Silva, che­
gou á vllla no dia 8 de abril. 

No dia '15 o commandante das armas do PiaulJy 
acampou ase no lugar denominado-Riacho do Ouro­
pouco distante da villa, e. na manhã de 'l 7 entrou á 
testa de uma força ele setecentos homens pelo menos. 
Foi seu primeiro cuidado dispor-se para a defcza, tra­
ctando ele fortificar o morro da Taboca . 

Os moradores de Caxias, que por temor, ou adhe­
são presta vão-se a fazer os suprimentos que delles se 
exigia, concorrerão para a edificação de uma casa 
neste morro, destinada para quartel e arrecaclaç.ão da 
polvora . 

No _mesmo dia em que Fidié entrava em Caxi as, os 
inàeplndentes volta vão ao . arraial de San' José em 
maior numero do que da vez prim~ira, impondo aos 
moradores condições & c1e11$s exigindo farinh às e ca­
va~gaduras. Marchou contra elles, no dia 2'1, urna 
partida de tropa, que Fiélié fez apoiar por noventa 
milicianos a cavallo. Esta tropa seguio pela estrada 
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dos Mattõos; m:1s, informada em caminho de que os 
jndepemlcntes erão em numero muito superior, fez 
altiJ nas casas de João Francisco de Carvalho, cioco 
on seis legoas distante d'aquella povoa<;ão. Reco~ 
bemlo aviso do que se passava, o comman(h□ 'te elas 
.armas fez marchar, quatro di:is depois, trn1if; cento e 
se:ss·enta homens para coadjuvar as operações da pri­
meira expedição, e com elles uma poça de artilhe­
ri a. Esta tropa tornou pela estrada do Bonito afim 
de fazer jnneçâo com a outra nas mattas de Santa Lu­
zia, e carregarem sobre os independentes. 

Não esperarão estes que as tropas portuguezas se 
reurússern e os fossem atacar: ao amanhecer elo dia 28 
derão sobre a que se achava alojada nas casas de Car~ 
valho, e a poserão em completa debandada. Fizerão 
alguns prisioneiros, e desertando muitas praças das 
fileiras portuguezas para as dos ínc1ependentes, pouc,os 
forão os que desta expedição se recolherão á Caxias. 

A segunda força, vendo em debandada a primeira 
com cujo apoio contava para atravessatº a rnatta, e 
que mais ele cincoenta milicianos havião desertado, 
rccnl11eo-se tambem á villa sem nada ter feito. 

A' vista deste desfcicho, Fidié julgou prudente c.on~ 
centrar todas as suas forças em um ponto, e curar 
unicamente de defender-se. Entretanto, a junt_;3. pro­
visoria sabendo do estado em que havião chegado as 
suas tropas á Cáfias não só mandou-lhes munições 
de guerra; fardamento e dinheiro; como fez part i!' 
para ali os majores Francisco Salazar i\'losc.ozo e Hy~ 
gino Xavier Lopes, e o segundo-tenente de arti]heria 
Fernando Luiz Ferreira. Para o Brejo fazia partir, em 

Q 
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meados de abril , o alferes Manoel José Robri gues 
Ponçaclilha com trinta homens, levando cem armas 
de fogo para serem destribuidas pelos milicianos, e 
pouco depois mais quarenta praças . 

Não julgando sufflciente para guarnecer esta villa 
a força que o'Xpedi ra, mandou, em principias el e maio, 
qoatro arLilheiros na CfJmpanhia do capitão Antonio 
Pereira, que regressava, e deu ordem. para que a 
companhia de pedestres da villa do Icatú fo sse alli 
servir, rernettendo na mesma occasião tres peças ci o 
artilheria, que se pedirão emprc:stadas ao capilão-mór 
Rodrigo Lu iz Salgado, duzentas e sessenta arma.· , 
duzentos ter çados, e mun ições. Para ltapecurú- rn i­
ri rn seguio um refo rço de v:inte praças e urna peça de­
artilhcria de calibre 3. 

Em quanto os independentes do Ceará e Piauhy se 
aprnximayão de Caxias, o coronel SirnpLiclo Dias da 
Silva, deixando Campo-Maior, passava a occup:iro Es­
fo ,1 /irulo, e o alferes Pedro Paulo de l\!Ioraes Rego,-

. ew1cionado na fazenda- l'l'lelanci as- , fazia uma sor­
ti da contra as tropas portuguezas do Brej o, procu­
rando atravessar o rio para a margem esqnercla do 
Pa rnahyba. No dia 25, ata cou o porto da Repar ti­
ção, o, contra a sua expectativa, encontrou viva re·• 
sistcncia el a parte do destac::.i.mento que defendia o 

,_, f' . 1 - f porto, e ora soccorri c o, apenas rompeu o ·ogo, pot 
dgumas praç:as commandadas pelo J enente -Fernand o 
l\1 endes ele Almeida, e alfereJ, VictorirJno JCJsé de Kúes. 
Este prompto e inesperaclo auxilio obrigou-o a reti ­
rar-se com perda ele cinco elos seus , que perecerão, 
e ou to feridos. Do destacamento portuguez morrn-
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rão c1ous homei1s> e forão feri elos seis pessoas, entran~ 
{'O neste numero duas mulheres. 

n.eceianclo o alferes Pedro Paulo que as forças do 
cornmandante geral elo Brejo, depois deste ataque; 
~e apercebessem da sua fraqueza, e tentassem cles­
:1lojnl,-o da posição vantajosa que occupava, maudou 

_ p0cfü reforço ao coronel Simplicio. Salvac1r1r; que o 
h;:n•ia acompanhado para o Estanhado, offereceu -se 
logo para esta expedição, recehenclo ordem de partir 
com outenta homens, que escolheu. Com cllcs el es~ 
<~cu o rio scguirnJo ao seu destino, Ou fosse desejo 
c1 ,, SCi'Yir com este chefe, ou ambição de tomar parte 
em todas as emprezas, tornarão~se descontentes os 
que não merecerão ser escolhitlos; mas de subi to to~ 
man(lo alguns cFeotre elles uma resolução, poserão­
se em marcha e á pouca distancia forão esperar os 
'cornpanhei"ros quo vinhfo embarcados, afim de se lhos 
reunirem. As razões de Salvador para fazêl-os re~ 
trocecler ao acampamento não forão attendidas, e ce~ 
(1cnüo ú tanta dedicação, consentiu qne fizessem tam~ 
bom parte da sua expedição. Com este reforço ele 
mai s de cem home□ si concebeu a idéa ele atacar a 
vi1l a do Brejo, e expec1iü immodiatamente um officio 
?.O alferes J oaqnim de Carvalho em qnem muito con·­
fi ava para que com toda a força que tinha sob_. o seli. 
commanclo se lhe fosse reunir no ponto oc upado 
por Pedro Paltio.~ 

ê\ penas chegou ao porto da fazenda a que se eles~ 
ti nava, Salvador mandou aviso a Pedro Paulo afim de 
qnc lhe mandasse cavalgaduras para o seu transporte 
e da sua bagagem, visto achar-se incommodado de 
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uma perna. Não tal'darão ós animaes que pedira, e 
pondo-se logo em marcha fez a sua juncção com Pe 4 

dro Paulo .. 
Deste official informou-se de que n·a paragem Ar .. 

vol'es-vtrdes havia um destacamento de tropa portu~ 
gueza, que logo tratarão de reconhecer.. Assim que 
avistarão o ponto occupado pelo inimigo, Salvador, 
:aproveitando-se habilmente da configuração elo ter"' 
reno, qniz fazer acreditar áquelle que erão conside­
raveis as sm.1s for'Ças, e mandou passar pela frente os 
.soldados; mas á proporção que ião desapparecendo 
os primeiros volta vão incontinente a reunir~se aos ul­
timas, e por este manejo conseguiu o clesej.aclo effeito. 
Nestes 'e antros reconhecimentos, passarão o tempo 
·qne medeou até 'á chegada do alferes Joaquim ele Car-­
valho , qlte não se demorou ern. partir para ai:1uelle 
vonto, apenas recebeu a communicação que lhe c1i-­
iri gira Sal v.ad o r. 

Constando ao commanclante geral do Brejo a reu­
nião de uma força tão consideravel n'aqnelle ponto, 
expediu pa ra o campo inimigo o capitão Valeria afim 
{1e conferenciar com os respectivos chefes .. Desconfia~ 
·do Salvador, que havia assumido o commando de 
toda a força independente por assim o ter exigido o 
-alferes _Pedro Paulo de Moraes Rego, que o emissa~ 
.rio deieverino não ,:iesse sob falsos pretextos senão 
para informarhse, ton1ou cautellas ;ara que tivesse 
lugar a conferencia pedida sem qne elle podesse rc~ 
conhecer a nature-za das strns fortificações, nem o 
numero da sua gente. O lugar que esc.olheu foi a 
m4rgem do rio. Apenas ambos se avistarão, o capi·· 



102 

tão Valerio clec1arou-1he que o fim da entrevista erà 
saber qual o dest_ino que pretendia tomar com a sua 
força? Responcleu-1118 o chefe independente com lha­
neza, que era um dos officiaes elo exercito brasileiro, 
commissario elo governo do Piauhy, e nada mais pre­
tendia do que a independencia do Brasil e a liberda­
de da sua patria .. E po_rque comprehendesse de quan­
t::1 utilidacle lhe podia ser ganhar a boa vontade deste 
homem, não -só o tractou com attenção,. como lhe fal-­
Jou sem relmç-o dos negocios poliLicos do paiz:: suas 
boas maneiras tendo. feito sue.cederá etiqueta e á sus­
peita a sympathia, não perdeu ellc a opportuniclacle 
lle sonda i-o e aLé mesmo de ver se o chamava ao par­
tido independente. Quando se separarão, o capitão Va-­
Ierio, ou leviana, ou hypochrilamente, abraçando-o, 
1womettcu-lhe não pegar jamais cm armas contra os 
inc1ependentes, e que iria mesmo aliciar gente em 
favor de tão justa como -santa causa. 

O commandante do destacamento de Arvores-ver­
des, Domíngos da Silva, ele alcunha l\'latrauá, ele tão 
triste nomeada na rebeliião de 1839, e que bons ser­
viços prestou á independoncia, tambem procurou 
obter uma entrevista com Salvador no di.a seguin te. 
Encontrarão-se no lugar justado, e este homem mele, 
e que conhecemos, feroz nos ultimos dic1s da sua viela, 
talvez pelo desespero que originão o clespres& e a in­
gratidão, abriu te francamente, e declarou não só que 
era independente de e.oração, como que estava prom­
pto a coadjuvar as forças brasileiras, passando-se para 
ellas com todos os que o acompanhavão. Revelou lam­
bem que o seu commanclante José Carlos Frazão,. 



-
'antes de seguir para o Brejo, ond'e se achava, lhe hab 
via recommenda(].o que nunca . desembainhasse a sua 
espada contra as tropas que pugnavão pela indepen-· 
dencia, e que no caso de ser atacado por forças bra­
sileiras as recebesse com a boca das espingardas vol~ 
tadas para o chão. 

Não contava Salvador ver tão depressa removidas 
as difficuldades com que suppoz luctar, e lhe emba 0 

raçavão a realisação do plano que concebera de pe­
netrar na provincia do Maranhão. Combinou então 
com Matrauá que, quando fosse a occasião de preci~ 
sa r do seu auxilio, lhe faria signal, ou mandaria aviso 
para efTectuar-se a reunião do seu destacamento á 
tropa do seú o.ommando. 

Salvador não descançou m:ais sem pôr em execução 
D seu plano de aiaqne contra a villa de San'>Bernardo 
'que pretencli'a occupar. Para conse-guil-o usou da ta­
-c,lica de destrahir a força existente dentro da villa, si­
nrnl anclo üm ataque no lugar clenominado-Manoá­
á heira rio, e para onde mandou que següisse o al­
Teres Joaquim ele Carvalho-. Apenas este official che,., 
gou áquelle lt1gar, o clestaca·mento que o guarnecia fu­
giu para a villa dando alarma, e o comn1·andante geral, 
.Severino Alves de Carvalho; foi precipitado em fazer 
marcha~para soccorrel-o toda a força. A's 6 horas 
'da tarde tlo dia 15 de maio, Salvador fez partir para 
o porto da Repartição o alferes Pedij) Paulo de Mo~ 
raes Rego, o qual, depois de tomado aquelle ponto, 
seguiria para a villa de San' Bernardo•. Defendia este 
lugar o tenente Francisco Gonçalves ·Meirelles, e mais 
:sessenta homens bem armados, que longe de oppo---,. 
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rem resistencia umrao-se aos independentes. Em­
quanto Pedro Paulo avançava para _ apoderar-se do 
porto da Repartição, Salvador, com o auxilio ele Ma­
trauá, atravessava o rio, e, reunindo a sua á força 
d'aquelle commanclante, aproveitava-se da escuridão 
da noite para marchar sobre a villa sem ser presen­
ciado; Quando rompeu o dia estava ella effectivamente 
cercada, e ao toque de alvorada da tropa indepen­
dente acórdarão sobresaltados os moradores, e foi, 
quando o capitão Severino suspeitou o que se pns­

sa va, e conheceu o seu erro. Mandou tocar a rebate; 
poucos forã.o os: que acudirão á esta chamada: já a 
maior parte da guarnição da vrna havia desertado. 
Reconhecendo_ o alvorôto e a desordem dos morado­
r es, e comprehendendo que o capitão commandante 
geral nenhuma resistencia podia tentar,. Salvador 
mandou-lhe intimar que se rendesse. Apezar de re-· 
conhecer a impossibilidade de defender-se,. Severino, 
não se deixou acobardar,. e exigiu como condição da 
capitulaçã.o a faculdade de ser acompanhado por todo& 
os que quizessem evacuar a villa. Mandou-lhe o chefe 
iodependente dous officiaes para que se rendesse pri­
sioneiro, cm jurasse a ind-ependencia; mas elle re­
cusou trahir o juramento que havia prestado de fide­
lidade ao Sr. D. João VL Venceu a sua pertinacfa, e 
foi- lhe concedido sahir da villa com a con&ção que 
exigira, obriga~clo-se unicamente a não pegar armas 
contra a independencia . Como, porém, ainda não ti­
vesse chegado á villa o alferes Pedro Paulo, não quiz. 
Salvador assígnar a capitulação sem que estivesse pre­
sente, pelo que mandou-lhe aviso de quanto fora 
acontecido no cêrco que pozera á villéf; 
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Sahiu· o capitão Severino de San' Bernardo com 
dous officiaes e cincoenta soldados de linha, trinta 
milicianos entre officiaes e soldados, e diri gindo -se 
ao lugar clenominado-Mocanibn;-districLo do Icatú, · 
alli se lhe reuniu o tenente Guilhon, do regimento de 
milicias da capital, que commanclava as quarenta 
praças de linha que marchavã,o afim de auxiliar as 
forç:::is estacionadas n'aquella villa. ACarnparão-s2 n'a­
qu elle sitio, á margem do rio do mesmo nome, o nele se 
lhes devia encorporar o capitão Antonio Pereira, com 
os artilheiros que ultimamente tinhão sahido ela ci­
dade, petrechos e munições que levava. O capilãu 
Severino · seguiu para a capital a conferenciar com o 
governo. 

Era manifesta a vantagem que resultava á causa bra­
sileira da tomada do dist.ricto do Brejo. Mas Salva­
dor não se deixou adormecer n'aqnelle ponto, sendo 
importanttl interceptar a communicação da villa de 
Caxias com a capital. Deixand Q. de guarniç.ão na viHa 
ele San'Bernardo do Brejo o alferes Pedro Paulo; se­
guiu pela estrada do rio Preto,teudo expediclu, anlPs 
de partir para o lguará, o capitão de 2a linha .loãu 

Isidoro Bezerra, que com o destacamento do sen com­
mando se passára para os indepenclentPs. 

Dirijindo-se á parage!Il-Bocc,1 d,t Multa-, lugar 
da sua residencia; e tendo-se tornado suspeito, este 
official foi preso e remettido para a~ capital. A pena:; 
se espalhou a noticia desta prisão, João F errPira 
Couto, preto crioulo, que servia no districto ele ca pi­
tão elo matto, reuniu uns quarenta homens, e no <foi 2.:3 
de maio marchou sobre o lugar ela Manga elo Jgu-urú 

'14 ~ 

t 
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onde entrou no dia ~5 das cinco para as seis honis 
da manhã, O triumpho deste cabo foi ensanglientarlo 
pelos assassinatos que a sua tropa commetteli ao pe~ 
netrar naquella povoação. 

O Concilúuior, noticiando a tomada da :Manga, as~ 
sim exprimiu-se: 

<t O heroe da independencia no districto do Iguará 
te é nm preto capitão do matto de idade de sessenta 
<< annos, por nome Jo{w Bunr.la ! ! Este miseravel fa~ 
e, cinora uniu-se a outros que taes em número de 40, 
cc e à sua frente 1 na madrugada do dia 23 de maio, 
e< marchou ao lugar da Manga- do Iguará, onde che~ 
cc gou ás 5 horas para as 6 da manhã. 

« Os destacamentos avan·çados, que se lhe podião_ op~ 
« pôr, cstavão de acordo e massacrarão os comman~ 
« dantes, que pr'etendiâo fazer o seu dMer. Logo que 
« aquelles malvados entrarão na povoação, onde não 
cc se lhes oppoz reslstencia; cercarão as casas d'aqucl­
« les moradores em que supposerão oppos1ção. 

cc O capitão Manoel José ele Magalhães foi acutilado 
e, e motto sem que tivesse tem1)0 de se levantar ela 
{< rede onde dormia; üm fiel escravo, que se)proxi~ 
« mou para defondel~o, foi a segunda victirna, e· até a 
tc esposa deste desgraçado ciclacl:âo, e a sua familia es~ 
t< teve a ponto de ser assassinada por aquelles_ desal­
c< ITwdos verdügns, porqne ao set1 pranto e desolação 
« respondião êon~ tiros! Ao mesmo tempo forão as,. 
rc sassinadas alglimas oütras pessoas, sem outro crime 
<< mais qüe não serem do partido elos mahrados, ou 
« h,Piercm nascido na Europa 1 

e< O imperial conquistador João Bunda deu a lei ao 
( 
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« coronel ·commandante do districto, e lhe concedeu 
<< a graça dé se retirar para esta cidade · com passa­
« porte assignado de cruz por seu punho, e, fi cando 
e( possuidor do armamento e munições que naquelle 
« lugar existião, é de crêr que tambern tenha tomado 
« o commaoçlo das milicias d'aquelle districto, que 
e( tão vilmente deixarão assassinar os seus o!Iiciaes e 
« concidadãos por um bando el e salteadores.>) 

O numero dos assassinatos da l\fanga não excedeu 
a sete nu oito. A' 'proporção que se divulgava a no­
ticia destes acontecimentos, o nome obscuro ele .João 
Ferreira Couto se tornava conhecido pelo terror que 
incu tia . 

Animado com o feliz oxito da sua entrada na ~fan­
ga , avançou até Itapecurú-mirim, cujos habitantes, 
que se preparavão para fugir, lb 'a terião entregado a 
não tersido ocommandante e a sua guarniç.ão. Vendo 
que não era facil entral-a, como a principio se per­
suadiu, teve de dar ele mão á este plano, e de retrn­
cecler para a Bocca-cla-ofatta, onde se fúi aqL1aitellar 
nas casas do cap itão João lsiclor.o Bezerra. Entretall­
to, Salvador seguia sua marcha sobre Itapecurú-rni­
rim, e, chegando á fazenda do alferes Sisnando José 
ele Magalhães, soube da tomn·da da Manga, e üos as­
sassinatos perpetrados n'aquella povoação . Não po­
(l enclo~ aprovar o procedimento ele João Ferreira elo 
Cr.1uto, resolveu manclar-Hie um emissario com or-

.11 -

dem de fazer com que elle suspendesse as hosti lida -
des, e o esperasse para operarem de cornbína<;ão. O 
oíilci::il escolhido para esta co~1missão foi o alferPs 
Antonio da Costa Paes, que se havia reunid o a Sis-

·• 
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na:1do José de Magalhães, o qual partiu com cerca 
de clnzentos homens. O emissario ele Salvador encon~ 
trou-so com João Ferreira Couto nas casas do capitão 
Bezerra. Mr!s Salvador, que tambem se posera em 
marcha, chegou áquelle sitio no dia immediato, ei 
avistanc1o·se com João Conto, exprobou" lhe com bran~ 
dL1ra os excessos praticados na povoação da Mangn, 
tuo prejndiciaes á causa que ambos defendiâo. Sob 
u rna apparencia de ferocidade João Couto esconcl ià 
uma alma boa;_ e, acceitando as admoestações que lbe 
fazia Salvador, sujeitou-se á sua antorídade e ao serl 
cornrnantio, não duvidando reconhecer nelle a pre~ 
cisa superioridade para desempenhar o lugar de chefr . 
In corporada aquclla .tropa á que havia tornado a vilia 
de San 'Bemardo, seguirão para o lugar denominado~ 
J,1cú- , distante uma legoa da villa elo Jtapecurú-mi~ 
arim. Foi este o lugar escolhido para abarracamento 
el as tropas independentes. Postadas as avançadas, e 
tomadas as cautellas em uso na guerra para evitai' 
qu alquer surpresa, Salvador, reunindo ·os offic.íaes em 
conselho, de acordo com elles passou .a dividir atropa 
em quatro cu1umnas, dando o commando de uma a 
i\l at ra1.1{1, e o das outras a João Ferreira do Couto, Sis~ 
n:.mclo José de I\Jagalhães, e Joaquim de Carvalbo. 

Nesta posição se conservarão os independentes até 
o dia '10 de junho, cm que, depois de atacar \ villa, 
a poserão em aperta d o si'.!). 
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'O col'oncl Anl or.io de !'alies Nuú cs Ilulfo.-d tem onlem de recolher-se ,í capftal---É:' 

home;ulo conimantlanle:..;;-c1·~l ,lc llapccurú• mirim o lcncnle.-coronel José Fclix Pe.:. 
reira d,:: Burios --0ut ras demissões-A junta faz rc-forçar n g11 nr11if_:,fio da \·i \la­

Os iudupen llenlcs siliào Crn:i";ts-Atnque do 11.npccurú-mirim-Capilu] rl'~,i'io do tc­
ncntc-cororwl Hic;H•do José Cocli10-EJJJição dos primeiros me1nbros ~a junla in­

dependente do governo d3 província. 

17 DE MAI0~20 DE JtJütO . 

A polltica de desconfiança, plantada n:a capital pelo 
fYeriod ico Conciliador, e adaptada peló governo, foí 
pa t te para que se expecliss-e ordem a Antonio ele Sal-· 
les Nunes Beiforâ, ·commandante-geral ct·a ribeira dó 
ltapecurú~mirim, B coronel do regimento dé milicias, 
que SE:J'ecothesse 1mmecliatãmente â capital. ~i\.i ncla 
dous dias antes da süa demissão, que teve lugar em 
17 de maio, o governador das armasi àlém de apró­
'var a resolução que tomara ele não mandar o reforço 
ele duzentas e trinta praças que llle forão requisitadas 

_ lrnlo commanclante-geral de C-axias, e a reunião que 
havia feito de outenta homens do seü regimento pará: 

' 
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coadjuvar o serviço da guarnição da villa, o das pa­
trulhas, e avançadas que estabelecêra; lhe tinha re­
comrnendado a mais escrupulosa averiguação sobre 
os factos que se dizia practicados pelo tenente de ca­
vallaria Fernando Antonio Carneiro, commandante 
parcial çlo Coroatá, denunciados em uma representa­
ção que se lhe remetteu; as&im como sobre os abu­
sos commetticlos pelo alferes do mesmo corpo Anto­
nio Joaquim Lauué, que, segundo as noticias recebi­
das, havia mandado prender em trcrnws soldados de 
milícias lavradores do districto, estabelecidos com 
bastantes- escravos; e, finalmente, sobre a oonducta 
do capHão José Antonio Martins,, commandante par­
cial de Cantanhedes, que gritava ter peias ensebadas 
para surrar o& marinheiros~ e havia calct~do aos pés 
o laço constitucional. Sem esperar pelo resultado elas 
suas averiguações, deu ordem para que se retirasse 
do districto, e nomeou para substituil-o ao tenente­
coronel de 2a linha José Felix Pereira de l3urgos. Os 
commandantes parciaes do Coroatá, e de Cantanhe­
des tambem tiverão ordem de se recolherem á capi­
tal, sendo nomeado em lugar do primeiro o capitão 
de caç,adores do regimento ele milícias do Itapecurú­
mirim José Caetano Neiva, e elo segundo o capitãoi\fa_ 
noel Veríssimo de !3errêdo. Parece presumível que, 
não lhe merecendo confiança os commcJnclan\es par­
ciaes, o govánac1or das armas, fazendo -os retirar elo 

til 
districto, concebess.e suspeitas sobre a conclucta elo 
commandante-geral. 

Por occasião destas demissões, o governo fez expe­
dir para ltapecurú-mirim sessenta milicianos do re-
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g;imento do Mearim, e providendoú para que mar.: 
cbassem mais quarenta praÇ:as do mesmo regimento, 
mandando em éommlssão :í.quella localidade o respe"' 
ctivo commandante, tenente~coronel Portügal, encar~ 
regado de as fazer apromptar é següir-. O comÍnando 
desta tropa foi dado ao ca1)itão H.aymúndo José d' Al~ 
meida, que conduziu da capital seis barris ele polvo~ 
ra, e seis mil balàs de mosquete. Ao commandante 
geral se determinou que fizesse recolher para a vil!a 
toda a tropa de linha destacada 'enl differentes pon .. 
tos, afim de ficar habilitado para fazer marchar para 
onde fosse conveniente a força necessaria-. 

Entretal'ltO; chegára á capital o capitão Severino; 
que, informando o governo do movimento provavel 
llas tropas 'independentes, o resolveu a mandar reu-• 
nír o maior nümero possível de praças para batel-os 
e afugentar, 1mfleclindo que chegassem a atacar o Tguará 
e a villa do Ita'pecurú~mirim. O tenente-coronel fü .. 
ca rdo José Coelho foi o official escolhido para esta ex~ 
pedição, ni.archanã.o tom toda a tropa de linha da 
capital ém companhia do capitão Severino para a 
-.;,rna do Iéatú, onde se lhe reunirão as pra~as que ha"" 
vião capitú.laclo em Sàn'Bernarclo. De Itapecurú-rnirim 
111archaria tarnbem uma força, e do Mearim cem mili~ 
cianos,iúe iri:Io pela Manga, commandados pelo ca~ 
pitão Antonio José ele Carvalho, qüe tambem marcha .. 
va da capital, e toda ·a c.avallaria q)ile o tenente-co­
ronel Portugal reunisse, afim ele coadju,,al-o . O ponto 
da reunião de todas estas forças seria a fazenda do Ban­
deira-. Batidos os independentes, devia o tenente 0 co0 

t onel Coelho~ depois de pôr a villa de San'Bernardo 
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em segurança, aquartellar-se na de Itapecurú-mirim. 
Não tinha ainda este official partido da capital, 

quando se receberão noticias do progresso das armas 
brasileiras, e tão aterradoras erão que o governo che­
gou a receiar o acommettirnento da cidade, pelo que 
ordenou ao cornmandante da fortaleza da Barra que 
não desamparasse aquelle posto, cumprindo-lhe _estar 
vigilante, e requisitar com urgencia o que julgasse 
preciso para melhor forti.5.car-se. Como medida de 
segurança, fez-se sahir a lancha do brigue de guerra 
para crusar desde a Estiva até o rio Mosquito, com 
ordem de reconhecer todas as canoas, prender as pes­
soas que não tivessem passaporte,- ou fossem suspei­
tas, e de fazer fogo sobre os independentes se ten­
tassem um desembarque po-r aquella parte da ilha. 

As noticias vindas do interior alterarão as clisposi­
ções anteriores relativamente ao ataque dos indepen­
dentes pelas forças reunidas sob o wmmando de 
Coelho. Então deu-se-lhe ordem para Jnarchar em 
direitura á villa do Itapecurú-mirim. Partirão com 
elle trezentas praças de 1.ª linha, um parque _de ar­
tilheria de quatro peças calibres 4 e 5, devendo-se­
lhe reunir de varios pontos mais quinhentos milicia­
nos. No dia 28 de maio, elle e o capitão de policia 
Antonio José de ~arv~lho seguirão para seu {~estino. 

Segundo as ultimas rnstrucções que recebeu, o te­
nente-coronel G.i?elho logo que chegasse á villa de 
Itapecurú-mirim, não estando ella ainda occupada 
pelos independentes, assumiria o comm.ando de toda 
a força armada alli reunida, tanto da 1. a corno ela 2a 
linha, e passaria a pôl-a em estc1do de defêza. Reu-
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-nido ao capitão Severino Alves ele Carvalho, que dous 
dias antes havia particlo·p.ara o Icatú afim de conduzil· 
a tropa que se achava no lugar denominado ~focam­
bo, e não suppondo inimigos na retaguarda, mar­
charia, com todas as forças que podesse reunir, contra 
os independentes da Manga, de San' Bernardo, ou de 
outro qualquer ponto. 

Em quanto a junta, aterrada pela o-ccupação do dis­
tricto do Brejo, e noticias que se espalhavão á res­
i:ieito da Manga e do ItapecÚrú-mirim, cojos habitan­
tes pretendião abandonar a viJla, como vimos, já não 
curando da defeza, mas dos meios de sua segurança, 
dava as providencias ao seu alcance para segmar 
aquelle ponto, o exercito libertador do Ceará e Pianhy 
punha em cerco a importante villa de Caxias no mes­
mo dia em que para ltapecurú-mirim marehava o te­
nente-coronel Coelho, tendo havido entre as guardas 

. avançadas de Fidié e dos independentes, no dia 23, 
um atâque no lugar denominado B om(im, do qnal 
resultou algumas mortes e ferimentos de parte a partf•, 
fi cando a vantagem d'aquelle dia ás tropas portuguezas. 

A junta prnvisoria do governo do Ceará, no intuito 
de coadjuvar os povos do Piauhy que tentavão pro­
clamar a sua ind ependencia, deliberou experli cionar 
para es;,a provincia o governador das armas, José Pe­
reira Ff1gueiras, e o membro· mais vot::ido ela mes­
ma junta Tristão Gonçalves Pereira t lencar para que 
jnntos, ou cada um de per si promovesse o bom exito 
d'aquella empreza. No dia 30 de março pozerão -se 
em marcha, e porque os cofres ela provincia do Ceará 
estivessem exhauridos, estes chefes convida vão os ha-

15 
o 
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bltantcs das villas mais populosas por onde passa-vão, 
como fosse Crato e Icó, para que concorressem com 
donativos, ou emprestimos, os qnaes generosamente 
assim fiz,3rão. l\Ias, qn::inc1o os delegados da junta do 
governo do Ceará chegarão ao Piauhy, já Fidie havia 
rvacuado o te rritor-io desta provincia, pelo que, de 
,iccordo com os ehcfes das forças qu@ havifü) procla­
mado a independencia, e com os membros da jt1nta 
ele.ita em Oeiras, resolverão marchar sobre a provi ri~ 
eia do Maranhão. Creou-se então a junta da ~elega~ 
çilo expeclicionaria, de que fozião parte o governador 
,ii.qs armas da provinciêl do Ceara, José-Pereira Fü~ 
guciras, que accumu1ava ás füncções ele presidente 
della a de commandante em chefe das tmpas incle~ 
pendentes, o presidente ela junta do governo do Piauby, 
1\!aooel de Souz::i Martins, e o governador elas armas 
da mesma provincia, .Joaquim deSouz·aMartins, Tristão 
Gonçalves Pereira de Alencar, e Ltüz Pedro de Mello 
Crzar, que ,servia de secretario. Em quanto a junta 
<fo Ceará enviava dous dos seus membros para a pro~ 
vincia do Piauby, ao capitão-mór dos Aracatys, José 
Pereira Filgueiras, expedia o imperador a carta im~ 
perial ele 16 elo abril ele 'l 8?23;- anthorisanclo:o a reu~ 
l\Íl' a maior força possi,,e l tanto de tropa da 1 a linha 
e rniJicias, c01110 de cidaclâns armados, para, .. de ac, 
conlo e intclligenci'a com o coronel de mil~ias do 
r arrnü1yba, Si rn1Vicio Dias ela Si]va , a quem se expe­
fü3 igual car:ta, marchar a libertar a escravisada pro­
vi ncia do Ma! a:ibão do jugo que a opprimia. 

Foi, pois, esta junta que se apresentou em frente 
de Ca:iias com cerca ele seis mil homeósi pela maior 

J 
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pa~te armados de chuços, e poucas armas de fogo. 
, A nrlticia dg cêrco de Caxias voou á capital, e o 
governo, cedendo ao .peso de tantos acontecimentos, 
q1Je se succedião e encadeavão, e que devera ter p.re­
visto, já não sabia o que delil::>tlrasse para soccorrer 
todos os pontos atacados, e evitar o progresso das 
armas inimigas, que o ameaça vão. O recurso, .de que 
lançou mão, foi de mandar su:;tar · as operaçõcs das 
forças estacionadas no Itapecurú-rnirim, ordenando 
rJtlB de~ta-cassem d'aqnelle ponto quatrocentos homens 
daiª e da 2« linha commandados pelo capitão An­
tonio José q.e Carvalho para auxiliar C::1xias, devendo. 
seguir embarcados. Esta ordem não foi cumprida, e 
a expedição não chegou a partir.. A camara ela vi!la 
do Itapecurú-mirim, apenas teve conhecimento deJla, 
oppôz~s.e á sua execução, e representou ao governo 
s,obre o inconv:eniente .üe tal medida, pela qual, sem 
utilidade reconhecida para a situação d.e Caxias, pu­
nha-se em risco ~quella villa, com perigo de todos 
os seus habitantes. O governo, fraco como era, con­
descendente, e sem vontade propria, deferi,t1 esta sup­
plica, ~ as cousas permanecerão no pé em que e:s­
tavfo. 

'J 

Ou fosse pelas noticias que_ chegavão elo interior, 
ou porque reconhecesse que a situação ela provincia 
de dia~para dia se tornava mais melindrosa, del ibe­
rou-se convocar um con~elho nas casas ela resiclencia 
do marecbal Faria, panl.· o qual fofão tambem con­
vidados o desembargador André Gonçalves ele Souza, 
Antonio Marques da Costa Soares, ar·. Patrício .José de 
Aimeida e_ Silva, conegos Francisco· da Madre de Deus ,J 
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Francisco Zuzarte Mendes Barreto, dr. Francisco Gon• 
çalves Martins; e Antonio José do Carmo. -Esta reunião 
teve lugar no dia 4 de junho ás 6 horas da tarde. 
Ignoramos ao certo o objecto da conferencia e o seu 
1·esultado; parece, porém, qne se combinou sustentar 
àt.é á ultima extremidade a cansa portugueza; e pro­
videnciar sobre a defeza da cidade e da ilha, o que, 
poucos dias depois se pôz em pratica; mandando-se 
levantar fortíficê.ições; em cujo s~tviço forão empre­
gados os calcetas. Não podendo por outros meios 
fazer sentir o resto dessa authoridade que via esca .. 
par~lh·e das mãos como uma sombra, a junta mandava 
proceder a novas prisões, destinando o navio San'Peclro 
Aguia pata presigaóga, e n'elle fez recolher os presos 
que se achavão no forte de Santo Antonio da Darra, 
e á bordo do brigue de guerra. Entre estes :figurava 
Thomaz Card,ozo de Oliveira, e João dos Reis Curado, 
que, chegando no dia 31 de maio elo Jta.pecúrú-mirim, 
forão presos por suspeitos de serem emissarios elos 
independentes. Qoarenta e quatro presos; que se 
a chavão na cadêa, e cujos crimes não erão poliLicos; 
forão tambem recolhidos á presig:mga, onde sem dis­
tincção recebillo um tratamento barbaro, chegando 
a àarase-lhes pai'a beber agtia salgada 1 

Passa vão-se estas cousas na capital da proyincia; 
qn:rnclo os independentes estacionados no Ja~u ata .. 
carão Jtapecüri'.Hnirim no dia 10 de junho, Ouvin .. 

. e 
do-se o rufar das suas Caixas; sabiü da villa um pi .. 
qaéte de cavallaria de seis homens cornmandados pelo 
alferes José Joaquim ele Castro Laúné para reconhe .. 
cor o que se passava no acampamento inimigo; e adi• 
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antando~se no cam:iriho: deu em ·unra · emboscf,lda; e 
viu 0 se obrigado a regressar. -Tocan:dó chamada geral; 
a tropa dó tene.óte~coronel Ricardo José Coelho pos~ 
tou~se no largo da praça de N. S, do Rosario, e com 
os milicianos formoú duas divisões; collocou-se na 
rampa uma guarda; e na esquerda d0 lal'go· outra pe~ 
quena tropa de policia para defender · à éstradá do 
Páo d' Arára. Dispostas assim:as forças que se acha vão 
na villa, -a cavallària commandaãa pelo tenente Carlos 
Peregrino Pereira de Í3urg0s adiantou~seãlém da gliarda· 
mais avançada do arraial. distante quatrocentas braças 
do acampamento~ na estrada que segue para o centro. 
Encontrou.,$e com a tropa independente, que havia 
postado uma peça no, meio da estrada, e que tentou 
fianqueal~o.. ·Travada a· acção; engajou-se a guarda 
avançada, e marcharão· outras forças que f Qrão en­
trando em fogo, mas que vierão recuando até á re"' 
serva qúe éobha :a. vma • . Os independentes, á pro­
porção LJ:ue as tropas portugue-zas recuavão, avança-­
vão, sustentando coin denodo o fogo da mosquetaria, 
e ela artilheria. A' noite baterão em retirada. A acção 
durou das quatrG horas da tarde até ao escurecer. 
O tenente~coronel Burgos; receiando nm assalto no­
cturno, fei illnminar toda a villa para melhor or-dem 
da defe§·a. As tropas brasileiras deixar-ão em poder 
dos poltt1gliezes uma pe'ça- · de artilheria, algumas ar­
mas, uma caixa de gtterra. e quatro ~risioneiros, dos 
quaes dous fallecerão logo, e no campo deseseis mortos. 
Das tropas portuguezas forõo feridos deseseis homens) 
e pereceu um soldado -de linha, qué;\tro milicianos do 
Brejo, e dous do M.earim. 



Longe, porém, de atacar a villa' eo,:tpa recetava a ;-~ 
suá guarnição, Salvador~ reunindo em conselho os 
seus o.fficiaes,. resoJv,eu: sitial-a, mandando, para a es­
trada do Po.rto da Gabarra o capitão João Ferreira do 
Couto,'para o ·1ugar denominado Barriguda o,Matrauá, 
para o Gnànaré Joaquim de Canrnlho, permanecendo,_ 
no Jacú o. alferes Sisnando José ele Magalhães. O seu, 
quartel general era no Guanaré .. 

Nove dias- depo.is do ataque da villa, constou nella: 
que o commandante elo destacamento de Cantanhedcs. 
se havia reunido no Guana_ré ás forças de Salvador,. 
e reconhecendo o tenente-coronel Coelho CJ:UC já não 
tinha gado, ~enão para -o:', clia segu:inte,_ e lhe faltav;ão; 
muniç.ões ele guerr;:.t, consumida a que havia nos ata-- -
ques antecedentes e escaraintiç.as, reuniu a camara e 
os commandantes dos corpos afim de tomar-se uma, 
deliberação, decidindo-se neste conselho que,.attento 
o estado, ·das c_o1_1sas, a má wntade que nos naturaes, 
da ribeira s_e obser-vaya para proseguire:m na- defesa 
da villa,. a deserção de muitos milicianos,. e o aca-­
brunhamento· de ,, toda a força armada pdas fadigas 

' que experimentava e privações,. era conveniente aban­
donar aquelle ponto, e, aproximando-se mais da ca­
pital, guarnecer a fréguezia do Rosario, mand:=i.ndo­
se para o Porto da G.abarra um forte destacamento ., 
Esta deliberação, que se devia ter effeituad& com_ o, 
maior segredo, ,1iv.ulg·ou-se immediatamen_te,,c-ausan­
<10 desgosto e murmurio entre os moradores. Mas 
não era este o unico ine,01.weniente com que teria de 
luctar o tenente~coronel Coelho para effeituar a sua 
retirada, Reviverão as desintelligencias e os debates 
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entre elle e g 9ommandante geral, José Felix Perefr-a 
de Burgos, clesinlelligencias que ele ha muito duravão> 
,e parecião extinctas, e q]J.e-Cheganclo ao conhecimento 
do governo tinhão motivado a demissão de Burgos, 
sondo nomeado para .substituil-o em 'Ô ata de 17 de 
junho, o capitão José Carlos de lVlello e Alvim, que 
não chegou a _entrar em excreicio. O ten'Êl nte"coronel 
Burgos exigia que os sects milicianos se conservasseri1 
na villa, e que s-e retirasse para o Rosario unicamente 
a tropa que se achava sob o commando de Coelho. 
Acaso estes debates derãq lugar a que se demor..asse • 
ate ás '10 horas ·da noite o embarque da fü'tilheri"a, e 
rlo trem, segrlindo-se -depois o, da tropa que seria 
protegido na retirada por piquêtes. A's 11 horas da 
;ioite correu a noticia qüe os destacamentos posta­
dos em diversos pontos a·a estrada da villa havião 
'abandmrado os pontos que lhes havíão sido confiados> 
e que os inimigos flanqueavão o cainpo. Alem disto, 
tnna força independente e1:nboscada n·a margem op~ · 
posta áquella · em que , a tropa devia effeituar o seu 
embarque rompeu o fogo sobre a guarda que o pro­
tegia, commanàada pelo capitão Severino Alves de 
Carvalho .. Não sendo possível, pela escuridão da noite, 
tentar qualquer o·pera-ção, enviou o chefe portu guez' 
ao can1f o independente um parlamentario a saber 
quaes '~,ão ·as süas intenções, e mal rompeu o dia 
Viu-se que os independentes haviâo(.) cercado a villa . 
Com o regresso do parlamentario soube~se então que 
·o tenente- c01~o nel Burgos· se passara com os milicia­
nos para os independentes e assumira o commando da 
tropa que se achava em frente e nos flancos da villa .. 

fj 
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Na conferenéia que teve lugar entre José Felix Pe­
reira de Burgos e RicardoJoséCoelho decidiu-se que 
este se retiraria para a capital com toda a tropa do 
seu commanclo, depondo as armas e deixando ficar 
toda a artilheria, petrechos e munições de guerra; mas 
ainda se não_ tinha assentado definitivamente. na capi­
tulação, quando Salvador Cardozo de Oliveira se apre­
sentou na villa, tendo esperadu o romper do dia para 
entrar em negociações com os chefes portuguezes, 
não contando que o tenente- coronel Burgos se tivesse 
passado para os independentes. Grande,. pois,foi a sua 
surpreza quando já achou estabelecida a capitulação. 
Disto se originou tal inimizade entre elle e Burgos, 
que mais tarde devia contribuir para a deposição 
deste do commando das armas. Informado o chefe 
independente das condições estabelecidas, não qu iz · 
assignar á ellas, e só depois de grandes debates con~ 
veiu que ficas.se toda a tro_pa de 1 ª lir1ha, permittinclo­
se que regressassem á capital o tenente-coronel Ri­
cardo José Coelho, os capitã-es Antonio José de Car­
valho, Severino Alves de Carvalho, Antonio Pereira, 
João José Alves de Souza, Wencesláo Bernardino Freire, 
tenentes Antonio Carneiro Alves · .Junior, .Ricardo Mar­
tins Vidigal, Fernando Mendes de Almeida, Joaquim 
de Souzafübeiro, ajudante Antonio Joaquim Diniz, al­
feres José Domingues, José Joaquim de Castro 'tauné, 
Diogo Sarmento,da Maya, Manoel José Rodrigues Pon­
çadilha, José de Oliveira Guimarães, Domingos da 
Costa Lima, nove cadetes, dous sargentos, tres fnrrieis , 
um cabo, um anspeçacla, e dez soldados da companhia 
da cavallaria franca. _ 

li, 
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. : O tenente-coronel Burgos continuava a pérmanecer 
na villa de Itapecurú-mirim, e vendo que pela invasão 

' , 

de tropas inclisciplinadas, a desordem e a facção pas-
sárão a occupar aquelles districtos de que havião sido 
expulsas as tropas pottuguezas, e que á sombra da 
independencia se ião cornmettendo alguns . roubos e 
assassinatos, receioso de que ;i. anarchia tomasse in­
teiro assento na provincia, julgou prnd ente insta1lar 
provisoriamente os governos municipal, civil, e mili-. 
tar n'aque lla villa, visto acbar-se cortada a commu -
nicação com a capita l, que ai nela · se mantinha sujeita 
ao governo portugue:i. Nos dias '18, 19, e 20 de ju­
lho reuniu camara geral e fez eleger os ditos gover­
nos, cujos membros prestarão logo solernne juramento 
de aclhesão e fidelidade á independencia e ao impe­
Fador. Mas tendo-se consicleraç.ão com a cidade ele 
Sa r: 'Luiz, nà(} só como capital da província, mas tam~ 
bem porque tinha muitas pessoas C::1ue anhclavão a sua 
independeneia, assentou-_se na assembléa eleitoral em 
eleger-se unicamente quatro membros para o gover­
no civil, dando-se é capital o direito da eleição dos 
outros tres membros,. e dentre estes o presidente, isto 
no caso de marchar-se nella de accordo para esta elei­
ção com as anthoridades já independentes . A eleição 
de Itap.ecuru-rnirim recahiu nos seguintes cidadão~~ 
padre f'earo Antonio Pereira Pinto do Lago, secre­
tario, Antonio .Joaquim Lamagnere G.Jlvão, Fabio Go­
mes da Silva Belfort, e Antonio Raimundo Bclfort 
Pereira de Burgos. Foi éleito governador das armas 
o tenente-coronel José Felix Pereira de Burgos, com 
voto no governo civil. Antes da creaçãiJ deste gover~ 

16 
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l'lO, Salvador havia partido para o Rosario_, d'onde ·ex­
pediu para o Porto cl·a Gaharra João Ferreira Couto, 
Para Vianna seguiu o alferes Sisnando José de Maga­
lhães, e para a villa do San'Bernardo foi mandado o 
tenente de milícias José Yiei-ra da Si lva, e o -vereader 
da camara Antonio .José Nogueira , indo aqueile em 
com missão especial para fazer reconhecer a auth.orida­
de elo governo oleit<, em Itapecurú-mirim, e prnceder­
se á ele ição da carnara, que sr➔ ria ernpossadn por este. 

Depois de insLaJ-lado, o go-verno el e Jtapccurú-mirim 
participou a sua exi~:tencia á junta ela de1'egação ex­
J)edicionaria, o exped iu 6 jnnta provrsoria da capital 
o seguinte om-c.io, que jnlgamos de interesse: 

«lllms. o Exms. Srs.-Para uma nação melhorar do 
<cgoverno nunca lhe falta o direito., e qanndo se 1lle 
crn ão queira recoohecer este, a foTça é o mais pocle­
((roso recurso ele que eleve lançar mão a nação em 
<daes circnmstancias; então, não só se lhe reconhe­
(cce, porém se llle respeita esse d·ireito dantes clesco­
((nhecido. A força tem sido em todos os tempos o 
«unico garante nas maiores revoh1ç-ões da Europa ci~ 
ccvilisada: á margem clella, Fernandes Vieira, Henri­
((que Dias, Camarão, e outros fizerão que os Hollan­
((dczes se submettessem ao r.lireito ele evacuor o 
<llerritorio, que lhes não pertencia; inda ht:pouc0 
((Portugal mesmo escudado com a força revendicou 
C<OS fóros, que 1;se erão primitivos. A força 1be fez 
cctombar o magestoso edificio rla sua constituição. 
ccFoi com a força que a America inglc-za convenceu á 
~,grande :iurisprudencia da Gram-Bretanha, Sorú tam­
«bem com a for~a qirn o Brazil, querendo melhorar 
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«de sorte, e de governo responda aos argumentos, 
C<Corn que lhe pretendão disputar os constitucionaes 
«europeus a conveniencia da causa que quer seguir 
«independente e constitucional. Agora pergL1ntamos 
«a Vv. Excs. que interesses, -ou que vantagens peree­
«berão os Brasileiros provenientes da grandiosa obra 
<,ela Regeneração Política da Monarchia Unida? Es­
c<candalosas injustiças, prisões violentas, e arbitrarias, 
rnrna ainda mais baralhada, insuportavel, e intrigada 
C<Cllicana judicial forense; urna aparente liberdade de 
(( imprensa, a preterição odiosa dos brasileiros em 
C<todos os cargos ponderosos, a improvidencia para 
,,os nossos qu@ixumes; uma solemne infracção do pacto 
((social, com que nos pretenderão illudir; eis o que 
((lhes tocou na partilha elas vantagens com tan ta fran­
c<queza apregoadas. Talvez nos chgão os constitucio­
«naes europeus, que iguaes desfructarão os brasilei­
«ros abraçando o systema do Rio de Janeiro, mas en-· 
c<tão respondemos, que é melhor tentar um mal con­
((tingente, do que continuar a soffree um já experi­
amentado: e para irmos cohcrentes, as armas respon­
c<uerão por nós aos argumentos dos anti-independcn­
«tes. E' tempo, pois, de fazer vêr a Vv._ Excs. e a 
«todo esse povo do Maranl1ão, que somos lndepen­
((denteu. Constitucionaes, que juramos solemnemente 
((obediencia ao Nosso Augusto Imperador e Defensor 
c<Perpetuo, o Sr. Dom. Pedro Prime.yo; e que não sof­
«freremos vór essa cidade dessidente de urna causa , 
c<que protestamos defender, ou morrer por ella, e isto 
((quando- ella é tão justa,. e santa, quanto Vv. Excs. a 
«reputão pessüna, e execravel. Isto posto, achan-
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qJo,se a maior riarte da provincia do Maranhão inde-­
<cpendente ·coustitocion:il , deba ixo el a obediencia do 
(< Imperador e DefeusorPerpet.no cloBras il, quando in~ 
rmumeraveis tropas vindas das províncias cooperado~ 
cc r:is do Piauhy e Ce:.ll'á tem assollaclo o nosso ter~ 
rcritorio, derrama ndo por todo elle o furor , e a indis~ 
(cciplina; divagando já por toda a parte malvados, que 
uá somb ra da no~,sa santa e rasoavel calisa só perpe'° 
«tra ,ião roúbos, é assassinos; sendo incompativel, qcte 
c<uma alithoridade militar, e esta mesma pouco so­
«gura i)Cla falta ele legalidade podesse reproduzir-se 
,tem urna crise de guerra para estancar o turbilhão 
f<de males àmeaçadores de uma proxima anarchia; 
«cumprindo replantar a tranqüillidacle; e segurança 
«publica, qtie. lrnvião cabido desarraigadas pelo fura~ 
{(cão da guerra, fez-se de surnma necessidade o ins .. 
tcta11arem~se provisoriamente nesta vill a de Itapecu 4 

«rú~mirim os governos tanto municipal; como civH e 
((mili tar: e querendo-se ter contempJação com essa 
«cidade, (apczar de rebcltle agora) por incerrare.m siJ 
t<além de muitas pcssoéis p8 rtencentes aos differentes 
{<disLríctos, que se achão jit independentes, outras im­
«mensas, q~1e nos tem commuriicado os seus senti~ 
«mentas an;.'Jogos ao nosso systerna; e que se não po~ 
«dem declarar por se lhes opporem Vv. Exc.' , deli~ 
((berou-se, que, para o governo civil, a eleição seria 
ce de quatro rnernb_,;os, fica ndo á cabeça da provincia 
«o direito de eleger tres entre os quaes seria o prc .. 
«sidente, o que só pode ter log·ar quando, deixa ndo 
{cde ser rebelde, se queira faze r di gíla, entrando em 
«os seus deveres, e annuinclo á mesma cau~a, que já 



'i<lérn jurado a inaior parte da província, cuja elelção 
c1dos tres se fará todavia, consultando as àuthoridadés 
f<independ.ent:es; medidas estas que nos dictou à pru~ 
'(/dencja, afim ele se poder a todo o respeito contraba­
'í<lançar a nossa segurança publica com o suspeito· es­
(<pirito de revolta, que devemos esperar dessa contu­
«1na-z cidade, do que nos tern dad:o sobejas provas; 
'«passando tudo a ficar affecto ao nosso Augusto Im­
-«peraclor-, e entranclo já toclas as authorid[cles em suas 
«respectivas fü.ncçôes,. Como ja os povos se achem 
«desfructanclo a possivel tranquilliclade e segurança, 
«é elo nosso dever para cornpletannos tão justa obra 
((propormos a Vv-. Excs. queirão n~o obstar á vontaüe 
«geral dos povos, dantlo lugar a qué nessa cidade se 
(( proclame-, e jure a i ndependencia constitucional elo 
((Brasil, ohediencia, e íidefülade ao nosso Augusto Im~ 
((peraclor e Defensor Perpetuo, o Sr. Dom Pedro T. 
«E' evidente, que uma tal :proposição só póde partír 
de princípios estabelec.idos pelo desejo de conseguir~ 
((mos o fim a que aspirarrros, sem que nos seja pre~ 
«c.íso applicar os meios sanguinarios e desartrosos1 

((que cobrirão de luto o Maranhão, a não ser aceita. 
((Não é fóra do alcance de Vv. l~xcs. a vantagem da 
«nossà parte. Que forças tem essa c,idade para se me~ 
<<-dir ctiJD as nossas innnrneraveis tropas? Çomo se 
<<Sustentará estando de nós· dessidente? Que generos 
t<formarão o seu co'mmercio? V v. E:it~s. bem tem obser­
,< vaclo a carreira rapida com que se tem adiantado o 
«nosso systema em quasi toda a provincia . O estrago 
«que a província tem soffriclo pela teima e rebeldia 
«em que Vv. Excs. se achão, pretendendo sustar a im~ 
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((petuosa corrente ela vontade geral dos povos,. já · é 
«incalculavel, e tocará á sua total rui na,. se o Maranhão 
«se não render quanto antes.. Quererãco Vv. Excs. se 
((assente a nossa tranquillidade sobre as cinzas e às 
{<ruinas do fogo, da fome, e da nüseda ?' E não serão 
«responsaveis então por tanto estrago, po,r tantos dam­
«nos~ por todas essas tristes consequencias da guerra? 
«Se Vv. Excs. outr'üra defenderão comnos,co uma 
((causa, que tinhamas jurado, desligados hoje dess~ 
<(juramento não só, pela infracção cl'o pacto• social 
<rcootra nós, porém até pela mesma dissolução, da 
HCa.usa,. qt1e já rrã·o existe, para que é teimar contra 
«os interesses publico e J}articular, contra esse 'tão­
<(respeitado direi.to das gentes?· Seja emfim qualquer 
«que fôr a medida,. que Vv. Excs. queirã:o acloptar 
«neste casD, cleseng,anamo.s a.Vv. Excs.que o nosso-acor­
«do é responder aos europeus contrarios como em 
«outro temp.o resp-onclemos aos HoHandezes, ou como 
(<OS Americanos respond·erãó aos lnglezes. 

«Deos Guarde a Vv. Excs. Quartel dos Governos 
<t Civil e Militar-23 de Julho de 1823 .. -Illms. e Exms. 
<(Srs. Membros da J'unta Governativa e Provisoria Consti­
«tucional da Cidade do l\faranhão .-José Fclix Pe­
«reira ele Burgos, Gommandante das armas e no Ci­
<rvil.-Pedro Antonio Pereirci Pinto do Lago_ :Secre-• 
(üario. -Antonio Joaqilim Lamag.nere Galv_ão.-An,to­
«nio Baimu,nda Bdford F~reira de Burgos.> .. 



(:1i1•co de Caxins-Pt·oclamnoão dn -~unta <ln delegação cxpcdicionarin-Cu1·rt5pondcn­
t ía com o cornmandantc geral l\·Iosquila-Cn.pilulação ~ Enlrão ns Lr9pas indc_pcn-.. 

· donl cs na ,·ilia . ·• 

25 DE Juurn-1 ° :oE AGOSTO. 

• Depois de.dous m-ezes de sitio, ·o capitão-mór Josê 
Pereira Filgueiras, presidente ela junta da delegação 
expedicionaria, e ·commandaffte em chefe do exercito 
auxiliador, dirigiu aos caxienses a seguinte -proclama­
ç.ão: 

c<Habitantes de Caxias. Que delido é o vosso! Que 
c<anjo destrnidor dirige a vossa razão obstinada! Um 
1<poderio exercito está sobre as vossas cabeças, im-· 
«paciente de entrar na vossa desgr-açada villa, e vi11-
c<gar a ferro e a fogo o sangt'le innl)cente de tantas 
«victimas, que a vossa teima, aliás o ~}~ as:si;'i.~lQ f~1•ror .. 
C<cle ·alguns que desgraçadamen,i.e: ~S0,ll1i'&ís }i31W fossiii' ~;·;~::-•-, 
(\l'eciüto, e que para infeliciclacle '~Ossa fotlú'eín - ITo ··O(.;~ \, 

«vosso re:gimen e governo, te1tt sa~ ificado à de.sor.., 



c<dem, á anarchia, e ao seu pedido egoísmo, partt 
ccverem se por este modo poclem atrahir e entregar 
«os mais sagrados dos vossos naturaes interesses ao 
«tyrannico despotismo das côrtes de Lisboa, que a nada 
«ma is se dirige que a lançar em vossos generosos 
((pulsos os ferros da mais vergonllosa escravidão, com0-
«é bem notorio de todos os seus decretos sobre o, 
«Brasil, por mais que procurem encobrir seus inten­
«tos com a mascara de uma affectada e imaginaria­
,cigm]dade. Este exercito, pois, espera só a voz de 
«seus chefes para avançar, e reduzir-vos a cinzas; 
«mas a humanidade retem ai,nda as suas mãos vaga­
«rosas em assignar o fatal edicto da vossa condem­
cmação, porque se lembrão que sois brasileiros, e 
(<parte integrante elo vasto imperio elo BrasH, cuja in­
«dependencia defendemos á custa àe nossas vidas e 
c,fazendas; e parece que a poderosa mão da Provi­
«dencia Divina ajuda, e dirige todos os nossos es­
(<forços . 

«Habitantes de Caxias! Grande parte da provinda 
((do Maranhão já tem acclamado por seu legitimo S0° 

«berano e nosso Imperador Constitucional o Senhor 
«D . Pedro Primeiro, nosso Augusto Protector, e cen­
(< lro da reunião de todo o Brasil. As nossas armas 
«vencedoras já se achão estacionadas em todo..,o con­
((tioeote desta provi.ncia até a Estiva, mús ~(e cem 
(f legoas di-stanted}a vossa villa até a povoação da Vi­
<(Ctoria sobre o rio · Mearim,. e até a villa de Vianoa 
«além do ri.o Pinaré, deixando tudo rendido que se 
Hlhe oppôz em sua marcha, e sabe Deos onde já es­
<ttarão ao presente, e por isso nenhum soccorro. hu-

e.. 
~ 



129 

~mano podeis esperar da capital. Ponderae, por tanto, 
«com toda a pro1nptidão, e decidi-vos, em quanto o 
((raio da desgraça, que está muito eminente, não des­
«carrega sobre vossas cabeças; entrae em vossos de­
((veres, deponde as vossas fratrecidas armas, para vos 
rnnir á ~causa de vossos concidadãos do Brasil. Esses 
«lyrannos que influem no vosso governo e na fatali­
«dade dos destinos, que vos esperão, sejão obrigados 
<W desistir do sanguinario erro qne os pr~cipita, e a 
«vossa villa com elle, para assim merecerdes ainda a 
<<estimação ele um chefe, que não deseja manchar os 
«seí.1s trinmphos, e a generosa e santa causa que def­
(<fend~ com a vossa ruina. Decidi sem demora, por 
((que esta é por certo a ultima vez que nos cançare­
(<!110S em persuadir-yos os vossos deveres . . 

«Quartel elo DomÍlm, 25 ele julho de 1823, segundo 
«da ind ependencia e do imperio.-José Pereira .Vil­
«gueirus, presidente.-llf ane;el de Svuza Martins._:_ 
«Joaquim de Souza Martin s.-Tristão Gonçalves Pe­
«1'eira de Ale11car.-Luiz Pedro de Jliello Cezar, se­
«cretario. >) 

Tendo feito espalhar esta proclamação, Filgueiras 
11 brin correspondencia com o major João José da 
Cunha Fidié, e a junta com a camara. A Ficlié di ­
sia aqille, que era chega ela a . occasíão de conven ­
cer-se de que não estava abarracado em uma Trop 
muralhada, e que tendo sustentado ~om denodo a sua 
erronea opinião, mais filha da intriga do que do dever, 
e estando já passado o tempo dos prestigias, pelo 
que só poucos dias teria para ser oflagello dessa por­
ção ele brasileiros em cujo paiz infelizmente pisára, 
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tempo era ele ceder, não sendo coragem a sua rein­
cirlencia, antes mera toleima, graogeando-se por ella 
o orli o eterno dos habitantes de ambos os mundos, 
quando para afeiar as acções dos independentes; af• 
fa staodo-se das veredas trilhadas por militares probos, 
::ippellidava de facciosa e pirata esta porção de povos 
que, zelosa dos seus rlireitos; procurava destruir 
aqllelle pequeno fó.co ele insidias; manancial de diver­
gencias, e fazia o maior dos -insultos â nação brasi­
leira , qt1e toda á excepção de parte elo Pará e capital 
do Maranhão havia adberido á independencia. Que; 
concedendo-se a hypothese ele ser um attentado, iJm 

Brro, o pugnar-se pela independencia do Brasil, já 
deixava de o ser quando a opinião era geral. E, fi~ 
nalmente; dizia-lhe ainda elle: «Entre em si, e advirta 
que está em uma posiç,ão e circums1ancias que ignora · 
até os movimentos da Europa, e que, garatltindo os 
loucos caprichos de algüns atrabilarios patrícios; qn r, 
o cercão, está dando passos agigantados contra si e 
clles, qiJB posst1idos de panicos terrores p~nsão quA 
vinte e tantas peças montadas no Morro da 'fal:>or:a, 
.sem gente para as manobrar, são capazes de os fazer 
invenci,;eis etc. V. S. tem cleíeza na respeitavel Pre­
sença de S. M. 1., e deve preferir o peqtteno incom­
rnocio de ir alli responder a tun conselho á piela de 
tantos entes que podem ser proficuos: eu não tenh o 
prevenções contra V, S. e hei de recebel-d e tratai-o 
corno a ttm men semelhante. Se hontem a sua força 
encaminhada a um ponto fraco pÔde tirar algum::i 
vantagem, hoje, e amanhã, quando todos estiverem 
guarnecidos, serão infrnctiferas as suas diligencias; 
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e os pequenos choques que tem havido com a pouca 
tropa que aqui se achava sitiando assás tem provado 
a coragem dos Cearenses. Todas as provincias inde­
pendentes do Brasil conservão europeus empregados, 
e respeitão aos pacificas, e póde V. S. certificar aos 
que. o procedimento ela plebe desenfreada tem íncu~ 
tido algum terror, de que a mfoha tropa é de ho­
mens catholicos, tem subordinação,'e que eu sei res­
peitar os direitos individuaes e de propriedade; em­
fim V. S. bem sabe · como póde ganhar uma taboa 
para salvar-se, não espere ter a sorte do teimoso Ma­
deira; pois que se a sua tropa tem alguma discipli­
na, não deixa de ser brasileira, e as continuadas 
deserções o devem ·convencer do seu constrangi­
mento etc.» Com esta rerrielleu-lbe Filgueiras algu­
mas cartas que noticiavão o estado da capital, e a 
proclamação da independencia no ltapecurú, Tutoya, 
San'Dernar,clo, Icatú, Carnauheiras, ·Vianna, e mais 
povoações da província, . excepto Alcantara. 

Quasi no mesmo sentido officiava a junta á cama­
ra, remettendo-lhe a sua proclamação, afim de que 
tivesse toda a publicidade. Ao officio da junta só res­
pondeu a camara no . dia 27, dcclarando-Jhe, depois 
de algumas desculpas pelo retardamento ela resposta, 
que PfiCurou justificar na difficu]clade de reunir-~'e 
logo em conselho, -que ia convocar todos os seus 
membros e authoridades para decvlir-se definitiva­
mente o que cumpria fazer, pelo que ella pedia que 
se mandasse sustar os fogos em todos os pontos avan­
çados, requisição que tambem passava a fazer ao 
commandante geral do districto. 



Em 28 de julho propunha o commandante ger.ih 
tenente-coronel Luiz Manoel de Mesquita, uma con­
venção, e a nomeação dos emissarios que tratassem 
com os independentes as bases em que devia assen­
tar. Entretanto, no dia 29 Filgueiras, clirigindo-se á 
camara de Caxias, declarava-lbe que havia estl'anl1a-­
tlo o retarclamenlo das suas deliberações, suppondo 
qrn~ ella tinha in gerencia nos negocios publicas como 
em coslL1me, mas ficava sabendo que era apenas 
o orgão elo major Ficlié, que; abusando da boa fé in­
separavel dos brasileiros probos, tinha solicitado e 
obtido, sem figurar no negocio, um armistício para 
forneccr~se de alguma farinha das rocinhas da Olari1, 
lenha, agoa, e augmenta r os redttctos, nas vistas cJ·e 
continuar a sustentar a sua louca porfia, fraude esta 
para que a carnara lwvia concorrido. E assim que, 
estando esgotados os meios ele moderaç.ão, e não de~ 
sejando que a prudencia, filha da philantropi.a, lh es 
parecesse cobardia , que neste mesmo dia ia pôr • em 
acção a sua gente, ou corno os chamavão os portu­
guczes os seu::; piratas, stlspendenclo o armistic:io_ pelo 
abuso que de sua singe1<'Za se havia feito. e que cada 
qual tratasse de dPffcnd er-se, pois que a Providencia 
decidir ia em conclusão quem tinlla razão. 

Nesse mesmo dia renni1H,e em conselho a officia-~. 
lidacle, a camara, authoridacles, e mais homens bong 
do povo, e c1 elibJ rou-se que convinlia terminar esta 
sanguinolenta lucta, enviando-se á junta da delega~ 
ção expedicionaria uma deputação para tractar def1-
nitivarnente elas bases ela convenção. O major Ficlié 
tendo-se demitt1clo de todos os seus poderes desde .o 
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dia 27, afim de levar-se a effeit-o a convenção pro~ 
jectada, foi authori.sado o commandante geral Mes~ 
quita de negocial-a, exigindo todas as honras miJi~ 
tares em estyllo na guerra, de modo a não ficar de­
negrüla a honra militar dos. que deffendião a villa, 
nem V'io pouco cornpromettidos os interesses, vida,e 
fazenda dos seus habitantes. A deputação, com os po­
deres outorgados pelo conselho, e com os artig0s da 
convenção por elle assignados, a apresentaria pe~ 
rante a junta expedicionaria, com a qual ultimaria as 
cond.i,ções, não produzindo ellas effeito senão depois 
ele confirmadas pelo commaodante geral. 

Forão nomeados para a· dep1,.1tação o major Fran~ 
cisco Salazar Moscoso, e capitães Antonio Dernardo de · 
Oliveira Pirneótel, e José Collaço Brandão. 

Os artigos da convenção dfrigidos à junta pelos 
sitiados erão estes: 

'1. 0 Todos os Srs. offkiaes e soldados da primeira 
e segunda linha que compõem a guarnição perma­
nente desta villa poderão sahir armados desta forla­
leza com ,bandeiras largas, caixa batida; e mexa ac­
eêsa em direitura á cidade do Maranhão, e o corpo 
da tropa expedicionaria. do Pará á sua capital, levando 
todos os bens e familias que lhes pertencerem, todas 
as munições e petrechos de guerra, e artilheria, fa­
zendo Psua viagem por terra, ou pelo rio, como lhes 
parecer, p::1ra o que se lhes concedPi,ráõ todas as ca­
nôas, cavalgaduras, e meios sufficientes1 sem que 
sejão incommodados na sua viagem por força algu· 
ma da independe.ncia; cujo governo estacionado no 
districtô desta villa dará um corpo de tropa, segundo 
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o- estyllo, para acompanhar até fóra das suas linhas~ 
dividido em tres partes, uma fará a vanguaéda, outra 
marchará no centro, e a terceira na retaguarda. 

2. 0 Sahirá a guarnição (urna vez que a sua viagem 
seja por terra) fazendo a frente a metade da cavalla­
ria, as bagagens marcharáõ no centro, e a infantaria 
fará a retaguarda seguida do restante ,da cavaUaria e 
artilheria. Os principaes officiaes sahirão em ultimo 
lugar. 

3. 0 Pelo mesmo modo poderão sahir todos os ha­
bitantes que quizerem acorppanhar as tropas, tanto 
naturaes como europeus, empregados publicos ou 
não empregados, ficando os bens, qúe elles deixarem, 
em poder de suas familias, procuradores, ou pessoas 
a quem mais bem lhes convier: áquelles, porém, que 
tiverem suas familias e bens fóra deste districto e 
provincia, se marcará o praso necessario, ficando salvo 
direito ele instruírem procuradores para a disposição 
dos mesmos bens. 

4. 0 Todos -os que ficarem não serão off endidos em 
suas pessoas e bens, e nem perseguidos por quaes­
quer opiniões políticas que até hoje hajão manifesta­
do, soltando-se todos aquelles que se acharem pre­
sos por esta causa. 
· 5. 0 Todos os prisioneiros serão restituiclos_ imme­
diat,1mente de parte a parte, á excepção dos \ue es­
tiv.erem em mai~r distancia, dentro ou fóra da pro­
vincia, com os quaes se entenderá este mesmo artigo 
para serem soltos. 

6. 0 Os doentes do hospital ou fóra delle., que não 
poderem acompanhar as tropas, serão tratados com 
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toda a humanidade e regularáõ para elles as ·corrdi• 
ções da presente convenção. 

7. ° Conceder~se~hão oito dias para os arranjos ne­
cessarios da viagem; suspensas neste espaço todas as 
hostilliclacles, fornecendo--se todos os mantimentos ne .. 
cessarios, não só durante a estada senão tambem para 
a viagem. 

8.0 Dentro da villa só deverá ecttrar a guarnição 
necessaría t)ara occupar as guardas depois que sahír 
das linhas do sitio a tropa ora estacionada, ficando 
o resto da força imperial acampada nos suburbios da 
mesrna villa . . O governo, estado-maior do exercito, 
e officiaes da mesma guarnição são os únicos com!:., 
prehendidos a fazerem tambem a sua entrada parà 
darem as providencias; e evitar o saque, disturbio, 
ou qt1alqüer desord-em qne sê pretenda intentar sobre 
os habitantes e suas propriedades. · 

9. 0 Serão1 entregues todas as propriedades de qual " 
qtrnr natureza qtie sejão a seus respectivos donos que 
dellas se acbafom d-esapossados sem legitimas titulos, 

'10. Para a_ inteira óbservancia dos artigos propos­
tos se clarão mtttúam0t1te refftms, sendo tres pess0sas 
civis ou militares clãs mais qlialiílcadas, as quaes ;che .. 
gadas aos limites dás linhas serão trocadas. 

Forte,. do Morro da 'faboca, 30 de julho de 1828 .----­
Luiz. Ú~noel de Mcsqttitr1> tenente~coronei comman~ 
dante geraL e.a 

A junta da delegação expec1ic,onaria, no d1a se­
guinte, reuniü üm conselho no lügar Atoleiro para 
discutir as condições propostas pelos sitiados, e re­
solver sobre ellas., assim como as sobre a requisição 
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verbal que havião feito os emissarios de se mandar 
subministrar á tropa sitiada munições de bocca em 
quanto se não concluía a negociação. Só esta propos­
ta pois, seria bastante p-ara mostrar os apuros a que 
se achavão reduzidos os cleffensores da villa . Decidiu­
se unanimemente a regeição da proposta do tenente­
GOronel Mesquita, e que nenhuma outra convenção 
se acceitasse que não fosse a que segue: 

1.0 Que o major Fidié, e esse resto ele tropa, que 
illudida ainda o segue, e se acha dentro do sitio na 
guarnição do morro da Taboca, e mais presídios, éle­
veráõ depôr as armas e as bandei-ras, e vir occupar 
o campo de San' José debaixo de guardas. 

2. 0 Que · o exercito independente se apossará do 
morro ela Taboca, e villa de Caxias com todos os pe­
trechos ele guerra, munições e artilheria. 

3. 0 Que os inimigos se entregaráõ á discripção dos 
vencedores, preservando-os a junta da delegação de 
ataques e insultos, e segurando-lhes o direito de pro­
priedade com as mais bem ajudadas medidas e pro­
videncias. 

4. 0 Que a tropa clessic1ente da causa brasilica será 
conservada no lugar onde a-junta determinar, até que 
Sua Magestade lmperial, à quem se dará immecliata­
mente circumsta~ciada participação, haja ~;r bem 
perdoar-lhes o crime, que teem çommetticlo . . 

5. 0 Que os proprietarios ela villa de Caxias, e ter­
mo, que não tiverem prestado donativos _á causa pa­
tria, serão obrigados a uma contribuição para paga­
mento do exercito, que a sua toleima, o seu crimi­
noso aferro ás côrtes de Portugal, e os · procBdi-
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mentos hostis do pertido Fidié chamou á este lu~ 
gar. 

6. 0 Que esta .junta da delegação não será responsa­
vel pelos bens desencaminhados dos proprietarios 
desta provincia, e sómente a dar providencias, tomar 
energicas medidas, e annuir ás requisições tendentes · 
á segurança de propriedade, e á reinvindicação delles .. 

7. 0 Que ajunta residirá na villa de Caxias o tempo 
que fôr necessario para tomar medidas para cçrnstran­
ger a villa de Alcantara e a capital, que ainda rein~ 
e.idem no erro, ou até que seja possível installar-se 
um governo temporario que se encarregue desta ta­
refa, e que segure o direito individual e de pro,. 
priedade. 

8. 0 Que nenhuns soccorros de mantimentos se de­
vem prestar ·aos inimigos sitiados, porque isso seria 
concorrer directamente para a sua reincidencia, e 
dar-lhes azo a tramarem visto que os evadidos são 
bem acolhidos, e nada lhes falta. 

9. 0 Que se marc~sse ao commandante de Caxias 
seis horas para se deliberar a annuir ou não aos ar­
tigos offerecidos, e que terminado o praso não sejão 
admissíveis mais negociações, ou meios paliativos; e 
trate cada um de deffender-se, não se evitando mai_s 
hostilidade e toda a qualidade de oppressão permit­
tida n/ guerra. 

Com esta resposta, o tenente-cor_,onel Lujz Manoel 
de Mesquita representou no mesmo dia á junta pe­
dindo ainda que se concedesse aos si lia dos o seguinte·: 

1.0 Todos ós offi.ciaes e soldados de 1 ª e 2a linha, 
·que compõem a guarnição permanente da villa, que 
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nã-o quizerem jurar a independencia brasilica, pbd_f~· 
rão sahir livremente para a cidade do Maranhão, o\1 
para onde bem lhes parecer com suas familias, e ba­
gagens, obtenc1o do respectivo governo todo o auxi­
lio para o seu transporte; e segurança individtial, em 
qualquer parte defta provincia; ou fóra della por 
oml e transit:J.rem, com a declaração poré.m de que 
aos offidaes se lhes cohcecl erão as st1as es[')adas. 

2. 0 Qu e pelo mesmo modo poderão sahir todos os 
habitantes tanto naturaes, como europeus, emprega­
dos publicos ou não empregados, ficando os bens que 
elles cleixatem em poder de suas· familias (no caso 
de os não acompanharem), procuradores; Ofl pessoas 
a quen1 mais lhes convier; aquelles porém qlie tive~ 
rem suas famílias, e bens fóra deste distrícto, e pro­
vincia; se marcará o praso necessatio para e seu trans-' 
porte, ficando salvo o diréito de inslitüirem pMcn-­
radores para a disposi~ãa dos mesmcis bensi ísto 
mesmo se entenderá para os Clomtern r1Iados no 'I ,0 

artigo. 
3 .. 0 Todos os prisíoneiros ; que não qüize-rem jurar a 

focl ependencia brasili ca, serão cotitemp1ados pela fo r­
ma que se declara no 1.0 e 2, 0 artigo, . o mesmo se 
entenderá para com os doentes que se acharem no 
hospital, ou fóra delle. 

/2.° Conceder-se-hão tres dias para os at-r~jos ne~ 
cessados dá viagpm, para aquelles que deste tempo 
se qaizerem sómente aprMeitar, clando-se aos mais, 
qúc se nüo poderem retirar neste caso, o praso dtf 
quatro mczes. 

Quartel no morro da Taboca,.3'1 de julho de 1823....,. 

li. 



Luiz Manoel ele-Mesquita, tenente-c0ronel cõmman­
clante geral. 

Assim, sem effusão de sangue, ou pelo menos sem 
combate entrarão as forças independentes no 1 .0 de 
agosto na viUa cte· Caxias., onde·a junta fazia espalhar 
a sua proclamação elo mesmo dia. 

_ ((Maraobenses l A bonra, 0 interesse do Brazil, e 
<(OS vossos interesses nos trouxerão á vossa província, 
riyiemos sim quebrar os ferros que o despotismo pre­
ritencle ainda agora rebater nos vossos pulsos; titu­
((los sagrados fizerão que vencessemos os espaços 
r<que a naforeza metteü entre nós, e voando a soc­
(( correr-vos tentamos qoesejaeslivres, como o somos, 
«ou nesta renhida lucta da luz com as trevas, da ver­
«dacle com a mentira, e da liberdade com a escravi~ 
«dão haveis de recuperar os vossos direitos, ou nos 
c(v,ereis morrer exangues ao vosso lado, e em deffeza 
((vossa. An;ojae de- vós esses prestigios vãos, que 
((nos traçarão com as côres da possibilidade mental 
((os algozes assalariados por aquelles, que orgulho­
r(samente pretendem ataviar-se elo odioso epitheto do 
c<vossos senhores. Respondei aos dissidentes da Cansa 
cd3rasilica, que não é mais tempo de cantar sobre as 
1cfogueiras, nem de beijar curvado a serpenteada caucla 
«do latego sangrento, e aviltador de seus naires. Em­
<(bora frocurem ainda illudir-vos pondo-vos á prova 
rede todos os sophismas, que lbes sulere a logica dos 
c(tyrannos, fazendo jogar os seus raciocínios as mollás 
«da religião, que elles aclulterão e impestão, passan­
<(do .. as por seus labios impuros . Esquecendo o que 
((prometterâ0, não esquecem lembrar-vos o juramen-
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c(to que prestastes ás bases da constituição portu~. 
« gueza, como se esse juramento podesse alienar os 
«vossos direitos: elles bem o conhecem, porém não 
«convem a seus interesses actuaes confessal-o ao 
«mundo, que entretanto pesa a justiça da nossa causa 
<<na balança da imparcialidade. Mas esse juramento 
«.prestado de boa fé, e á vista de tantas promessas 
c,pomposas 1 como as que fizerão na proclamação, que 
«o congresso nos dirigiu, ainda mesmo assim não 
«obriga a cumprimento, senão hypotheticamente: isto 
c(ê~ quando se nos desse o que nos promettêrão dar. 
« Uma vez que faltarão ás clausulas do contracto, por 
(<esse facto ficou o contracto nulloi e nem um póde 
<<existir valido sem que os contractantes cada um 
c<cumpra com o seu encargo. As bases nos promet-• 
«terão no art. ~1 que a lei fundamental, que se ia 
C<Organisar só teria applicação á este reino se os dc4 

«putados delle, depois çle reunidos, declarassem ser 
«essa a vontade cl..os µovos qtte reptesentavão. Os 
c,deputados . deste imperi-o negarão esta claustila, por 
«si bem conheci ela cünH·arià aquelle artigo, e por isso 
((nos desobrigarão da promessa, apezar de qne ai4 

((guns poucos drputados atraiçoassem os interesses · 
«ele seus constituintes, porque o artigo não é appli• 
«cavel a uma fracção deste rêioo, mas sim a toda a 
«representação. A gloria do Brazil, é certo, ' dá ele 
c,rosto á gloria i] e Portugal, porque· este não pócle 
« conservar o antigo esplendor sem que o Brazil se 
((exaura pará o sustentai· na ioclolencia, e no luxo. 

«LV!aranhenses, alerta! Reconhecei os vossos inimi~ 
<<gos, e vêde que 1 se confiardes nas suas promessas 

t. 
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tdra:halhareis· para. a sua gloria e pó-tnpa- como o fo .. 
«goso ·gir1êle que. se doma e arrêa ora para os hor­
rô'.res da guerra, ora para :1rrástar dourados coches, 

<(Mara11henses .' entrae no numero dos povos livres, 
c~e -obedecei ao bri-lhánte desfoío, que vos determina 
((ca:lcar frívolos prejüizos c0"m qüe se vostérri emb-a .. . 
«lado; é tempo de tomardes 11.0 gremio da grande,fa~ 
<@ilia de que sois membros, e que-debâlde ·preten" 

. r,dem separar-vos. Formae úm dos elos da: grandé 
<<cadêa que cinge este vasto imperio, ·e trilhae a es­
atrada da gloríai (fa liberdade e da honra nás fileiras 
c<da_s cohortes brasilianas, ajudando-nos a arvorar o 
«pavilhão da nossa Jndependencia sobre os montões 
«de cadaveres d;aquelles, que· se oppozerem à sauta 
r,causa, ao Joven Im1Jeraâor; e aos nossos inaliena .. 
<(veis direitos. Viva a nossll Santa Religião! Viva o 
r,Imperador D. Pet1ro l ! Vi vão os Brasileiros! E vivãí) 
«os babitant!)S desta P.rovincia do l\fat'arthão que ad~ 
«herírão á Causa Brasilica .1· Quartel da ví-lla de Caxias, 
((1. 0 de a:gosto .de 1823; irngundo da independenc-ia e 
«do imperio. 7 José Pereira Filg1teiras, presidente.-· 
e<Manoel -de Souzri .'11lartins.-Jonq1,tim de Souia llfv.r­

<dins. -Tri:sllfo Gonçalves Pereira d' Alencar,:-""-Lit-iz 
t,Pedro de i11ello Gezar; secretari.O.>) 
· Logo_ qtte as tropas independentes ehtrnrão em Ca~ 
xias, clf liberou-se mandar. reunir as tropás dâs clif~ 
ferentes províncias em lugares sepª1rados com com~ 
mandantes respo.nsaveis pela conducta dell::is; e se 
providenciou em ordem a .obstal' insultos, depreda~ 
çõe!') e desordens.. Forão imrnediatamente presos os 
individuos que major opposição havião feito ao -pro• 
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gresso ela independencia com armas, proclamações,,etc. 
j' . 

e como fosse um clelles o tenen.te=coro_nel Luiz Ma-
noel de Mesquita, procedeu-se á nomeação· de outro 
commandante geral, ouvindo-se a camara e homens 
bons. A tropa prisioneira foi co·nservada em home­
uagem em um quartel dentro da villa, sendo-o seu 
commando confiado ao sargento-mór do Pará, Ignacio 
Antonio· da Silva. A' camara, e ao parocho, officiou 
a junta para que convocassem os povos,. e tomassem 
todas as medidas para o solemne acto da proclamação 
da indepenclencia n'aquella villa, e reconhecimento do 
Senhor D. Pedro Primeiro, prestando-se ao monar­
cha brasileiro juramento de fidelidade . 

. No dia 8 de agosto reuniu-se acamara, e á reque­
rimento elo vigario deliberou-se que se elegesse nova 
camara a voto e satisfação · dos povos, transferindo­
se para o dia seguinte ao da sua eleição a acclamação 
do imperador e juramento á independencia. Concor­
dando a junta com esta deliberação marcou o dia 6 
para a eleição da camara, e fez espalhar a proclama­
ção seguinte: 

e( Caxienses, Patrícios, e Amigos! A borrasca que 
ccnegrejava o horisonte da vossa provincia desapare­
cc ceu; não existe já a illusão que offuscava a vossa 
.<<razão, e vos separava dos vossos mais sagrados de­
ccveres; os assassinos de vossos paes, dos v&sos ir., 
Kmãos, parentesQ; e amigos não são já senhores ele 
<cobrar, achão-se prisioneiros, e os cooperadores para 
((a inclependencia são vossos irmãos e amhicionão só­
ccmente fazer a vossa fefüjclade. Não temaes pois pro­
cccurar os vossos lares_, vinde, vinde para o seib das 
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rdossas fatrülias; qué nada· tendes a temer. · A inde~ 
tcpendencia, Amigos, é bém do ceú; une os Brasi-lei .. 
rcros: qilem vive unidú. tem amizade; e qtiem é amigo 
daz . 0 bem qúe póde e nunca o mal: partindo dêstes 
((princípios incontestaveis, • convencei-vos . dê qtiê õ 

xcdes·ejo de libertar~vos da escravidão ~m que jazeis, 
tcnos êonáuziú á Mte lugar, e .por 1sso deveis olhar .. 
rnos como vossos irmãos e entent1er tíúe partilha~ 
temos mutuam-ente do vosso bem e tnaL Os motores 
«dos vossos prejuizos, dos vossos stistos, afllicçôes, 
«desarranjos ·e incornmodos· não vos [)Odem opprimir 
«jamais~ vós tendes a vosso lado Uma for<;\a amiga, 
<<auxiliadora; e deffensora dos v·ossos inalienaveis di•• 
ccreitos. O Brasil não retrograda o heroico passo que 
i<tem dado sem qtie primeiro ihorrã exangtie o .ulti.,_ 
(@O dos Brasileirns (o que não é concebível); e por 
tctanto, consolae ,,ossas consternadas familias; segü­
·t<rando-lhes Jtüe d;ora etn diante viverão tranquillas 
tmo goso dàs proprie1ades qlie hos offerece uma cohS=­
<<tituição liberal, qüB muito breve terminará a díver"' 
«gencia de opi_niões. A hôssa tropa posto que ser:ri 
<(disc\plina; tem subordinaçâo; nem um inslllto vos 
tcha de fazer, e respeitará a vossa propriedade; é vossà. 
tcami.ga, é bras:ileira, e isto basta; vinde fazer causa 
t<comno_sCO; dae-nos as mãos, e, nos transportes do 
«mais J~sto prazer, gritáe para terror dos inimigos: 
<<Vh,a a Santa Religião Catholica i Vi~a a lndependeh­
<<cia ! Viva o Congresso Êf3sillense l Viva o Sr. b, 
<<Pedro I, Imperador e Deffensor Perpetuo do Brasil; . 
t<e a sua Augusta Dymnastia! Viva! Yiva l Viva!)) ca .. 
xias das Aldêas Altas; 3 de agosto de 1823, 2. 0 - da 

ll 
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Independencia e do Imperio.-Jusé Pereira Filguei­
i ·as, presidente.-M,invel de Souza Murtins.-Joa­
quim de Souza Martins.-Tristão Gonçalves Pereiiia· 
d'Alencar.-Luiz Pedro de Mello Cezar, secretario . . 
, Procedendo-se no dia 6 á eleição da camara,_ sahi­
rãb eleitos Francisco Henriques Wilky, capitão Cle­
mente José da Costa, José Isidoro Viarma, Francisco 
Joaquim de Carvalho, Juiz de Fóra interino, João Ri.­
beiro de Vasconoellos Pessoa, por .haver peclido de­
missão o dr. José Maria Cezar Brandão. 
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se uma carnarc1 i_rcral1 que é di ssohicla corn n clteg-nda de :.dg·1tn1as t1·op.1s vindas da 

pahia . Trata a j1rn lifLie ne~·oGhu· um arrnistido com os chefes independentes. 

19 DE JUNH0-26 DE .fuLIIO, 

Apezar da situação a que se vião reduzidos, e ela 
dr:m ora dos SQecorros que com tanta instancia barião 
solicitado da metropole,- a junta e o governador elas 
armas não clesacoroçoarão. Tratou-se ele guarnecer a 
ilba, e de provicleneiar para que a capital não fosse 
alaead~ e occupada por surpresa. Artilharão-se outo 
c:anhoneiras, e a junta no dia 18 de junho publicou 
nm edital obrigando as embnrcaçõef mercantes sur-
1as no porto a dar a gente precisa para guarnece i-as . 
No dia 26 foi nomeado commandante das canhonei­
i-as o e,3 pitão tenente ,leronymo Antonio Pussieh; e de­
terminou-se que destas<luas fossem para o Muny, duas 

rn 
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para o Itapecurú; uma para S. José; uma para a Es .. 
tiva; uma para o Arraial; uma volante. 

Pelas insLrúcçôes dadas ao capitão 0 tenente Pus .. 
sich cumpria-lhe: obstar os movimentos dos indep~n­
rlentes em direcção á ilha, fazendo registrar üidas as 
8mbarcações que pass:.rnsem pelos pontos em que es• 
l.acionavão as canhoneiras; colher as novidades; obri­
gar a ret1~oceder as embarcações que· navega-Vão sem 
passa porte;o ll despacho das allthoridadescompetentes; 
fazer seguir para a capital as pessoas suspeitas, já 
j)Plas respostas incoherentes dadas as perguntas qu e 
lhes fossem dirigidas; já porserem inculcadas taes pe~ 
los que viessem na mesma embarcação, ou ainda por 
qua lquer outro motivo. 

Cumpria~lhe mais: pesquisar, por todos os meios; 
as forças, di sposições, e planos do inimigo, assim 
como as posições por elle occupadas e os seus mo• 
vimentos; embaraçar o embarque dos independentes 
em qüalquer ponto de que podessetn com facilidade 
invadir a ilha, para o qne pediria aos commandanLes 
de qualquer presidio a gente armada que fosse pre~ 
eísa ; aprehender qualquer armamento, polvora on 
petrechos de güerra encontrados em quaiquer em~ 
bareação que registrasse, ainda qtt:rndo tivesse pas-' 
saporte; e do mesmo modo as cartas vindas de ter~ 
ritorios occnpados pelo inimigo fazendo-sé i "e tudo 
remessa para a capitaL Taes erão, em resumo, as prin~ 

( 

cípaes disposições _ contidas nestas instrucçôes, que; 
pela confusão, linguagem obscura, e desalinho, dei~ 
xão penetrar o estado de sobresalto, e de consterª 
íia·ção de qu em as organisára. 
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Afóra a ilha, restava á junta os districtos de Alcan~ 

tara, e Guimarães. Tomou ella, portanto, a deliberação 
de concentrar em Alcantara as forças de que podia 
dispôr, constituindo-se este districto centro das ope­
rações militares. 

Foi só depois de achar-se a provincia invadida pp,Jas 
forças independentes, e quando já a revolução estava 
proxima ao seu termo, isto é, á ultima hora, que o 
governo tratou de fazer reparar o armamento dos 
milicianos çle Alcantara, mandando para aquella lo­
calidade um serralheiro, afim de concertai-o, visto 
não haver armamento novo qne rodesse ser forneci­
do. No dia 6 de julho marchou com destino áquelle 
ponto o capitão Severino Alves de Carvalho, já com 
a patente de tenente~coronel, levando todos os offi­
ciaes do seu batalhão, e a tropa de linha e munições 
dispon i veis. 

Fazendo s.egtiir o tenente•coronel Severino para A.l­
cantara, o governo incumbio-a de pol-a em estado 
de deffeza, visto achar-se ameaçada de ser entrada 
pelosindepend.éntes, e invadido o seu districto,eassu­
milldo elle o commando de todas as tropas da 1 ª e 
2« linha, e as de qualquer outro districto ainda não 
óccupados, as faria marchar para onde julgasse 
convenie-nte. Den-se-Ihe tambem autorisação para 
nornea, officiaes de sua confiança; deprecar a toclos 
os commandantes geraes ou parciais os auxilios ele 
que carecesse; assentar praça nos que estivessem no 
caso de servir nos corpos dos respectivos districtos; 
ter espiões que o avisassem das di.sposiçõcs do ini­
migo, podendo arbitrar as recompensas que enlen-

JJ 
j 
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clesse rasoavcis. Para auxiliar esta expedição, m·ann 
l1ou o governo tambem p::ira Alcantara o conego Fran~ 
cisco da Mãe dos Homens Carvalho, cujos senti• 
rnontos anLi -brasilicos de sobt-,io erão conbcciclos. 

N' isto porém recehen-se noticia que El~Rei, desli ~ 
ga ndo~se do jt1ramento que havia prestado á con:=;ti­
lllivão, reassumira toclos os clireit.os rnages taticos, 
Gnrndc fo i a perplexidad e elos mernbro5 do governu 
que até então havião pugnado pelo juramento pres~ 
tado :1 constituição. 

Ou fo sse por este motivo , ou porqu e <Í0sésf)ér ;is~ 
sem fazer vinga r o plano que tinbão concebido; a 
junta convocou um conselho militar, do qual tambem 
fizerão parte os seguintes cidadãos! por convite que re~ 
coberão: Migüel Jgnacio dos Santos Freire e Bruce; 
Lourenço de Castro Belfort, Francisco José da Costa, 
João Antonio da Silva, Manoel José Gomes da Costa; 
Ma noel J oãoCorrêa de Souza; Manoel Silvestre Ramos, 
l\lanoel Bernardes Lamagnere., capitão-rnór Rod rigo 
Luiz Salgado de S~ Moscoso, desembargador José 
Leandro da Sil•/a e Sou.za1 clesembargaclor Mànoel ela 
Costa Barradas, drsernbargador Francisco de Paula 
Pereira Duarte, dr . Franciseo Gonçalves Martins, d1·, 
Bernardo Malafaia Freirn Tollesj dr. Joaquim José 
Sabino, capilão tenente Fran e,isco de Salema Freire 
Garção; comrnandante elo brigue de guerra, .loãiGual~ 
lJerto da Costa j ,João Crispim Alves de Limá, o cs 0 

c. ri vão Antonio José (lo Carmo, Aotnnio Marques ela 
Costa Soares, João Cbrisostomo Pagon i, major José 
,1e Moracs Madureira Lobo, capitão ele rnili cias José 
Hodrigucs Hoxo, José Maria .Faria de Mattos, Joaquim 
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Raimundo Marques, capitão-rnót' Ricardo Henriques 
Leal, José Joaquim Vieira µetfort, Antonio de Saltes 
Nunes Belfort; Antonio José de Souza, dr, Patrício 
José d'Alnreic1a e Silva, conego Manoel Ignacio de 
Mendonça, Manoel Gomes da Silva BeH'ort; Leandro 
José Ribeiro, Alltonio José Guiihon, José Joaquim 
Henrique,~, dr, João Ilraulio Muniz. 

Em virtt1cle da deliberação tornada neste conselho·, 
a jlinta officiou á camarã para que, no dia 14 ás 8 
J1on1s da rnanhan, convocasse camara geral para deli· 
1.Jerar 0 se defüütivamente se se devia adherir á inde-

. pendencia na capital) proceckn1]o"se om seguida á 
nomeação de \1m governo temporario. 

Na noute de 13 para 'i4; os tenentes de ,ia iinha 
Francisco Antonio da Costa Barradas, José Cursino 
Raposo, e o. alferes de milicias Joaquim José dos 
Reis; confi:atido na boa fé com que 'O governo havia 
adoptado a deliberação tomada n'este conselho, ou 
desejando preparar os habitantes para a aühererrcfa á 
independencia, clirigirão-se com alguma tropa parh a 
praça de pala cio.pela barreira da Trindade, dando vivas 
,1 □ ova ordem de cousas. Convém saber-se quo;em maio, 
o marechal Faria havia mandado construir um cjuar~ 
tcl provisor·io para o corpo de policia nas casas de 
sua resi1lcnéia; sobrado o mai-s proximo ao palacio 
cpiscopf1. !!:ste quartel clava sobro a barreira da Trin­
dade, que, arruinada já a esse tem[~; era um peri• 
goso passo. Avisadp com antececlencia; o marechal 
Faria, que não queria proclamar a indcpendencia se 
não depois de esgotados todos os recursos, conside­
rou como uma conspir3çâo o movimento patriotico 
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dessa · noite, pelo que fez reforçar a tropa ·· qne se' 
achava no quartel de p.olicia, e aUí postou duas peç-as 
de artillleria á espera dos conspfradores. 

Ao aproximar-se a tropa elo aquartelame-nto dando 
vivas á independencia, fo i recebic}a com tiros ele ar­
tilher~a e mosquetaria. Os indep.endentes. correspon­
derão ao fogo que sobre eUes mandára faz:er o mare­
chàl, e atacarão a-s forças portuguezas com denodo~ 
chegando o alferes Reis a penetrar dentro- do quintal 
ela e-asa do governador co:ni alguns dos seus. 

Cedendo· â superioridade do numero, os in·depen­
dentês retirarão-se, perdendo um anspeçada. Da tro­
pa portugueza foi victima .um miliciano~ e ficou fe ,. 
rido o majo-r Maclureirn, um dos mais ferozes insti­
gi.ldores das perseguições ._ p-racticadas contra brasi­
leiros, e contuso um soldado de policia. 

Esta escaramuça foi celebrada como uma grande 
victoria alcançada sobre o par.tido independente da 
capital, e servjo de pretêxto p-ara no_vas prisões, e 
perseguições, sendo ~1-resos os que nessa noite forã'O 
encontrados, assim como outros por denuncias. Os 
tenentes Barradas, e Raposo, e alferes Reis occulta­
rão-se para escapar á prisão. 

Foi sob taes au spicios que se reunio a camara ge­
ral no dia seguinte. Ainda não estava ella constitui­
da quanJo ó forte da barra fez signal de apparece 
navio, e logo elll. seguida de que aparecia mais de um, 
o que deu lug:ff a coi1jecturar-se que seriã-o proce­
dentes ela Babia e trarião tropas portuguezas. 

O governador das armas vendo este signal pre-­
testou incommodo de saude para não comparecer: 



~ reunião da camara geral, embà1':aÇando asshn qüal: 
·quer dt1liberavão em que ellà accordasse á favo.r ela 
fodependencia pela falta do seu voto, que pegariai 
como acontecet'l, apoi-ando-se n-a tropa. Conhe ­
cendo-se que os navios vinhão ela Bahia, o majot> 
Madureira, ajúdante rf'ordens do -governador das 
:armas, no intuito de augrnentar a tibieza da tropa, 
-e de preparai-a paea a re::;isterrcia, caso se tlecidisse a 
proclamação da independencia , júlgou ázado o mo,. 
ménto de sahi~ de casa, que era a mesma do go~ 
vernador, e de ir para bordo do brigue de guerra; 
protestando que j"am'aÍs prestaria juramento contra ­
rio ~ fidelidade qúe devia a El-Rei de Portugal. 

Esta traça não era senão para favorecer o plano em 
que sé havia assentado de opposiç.ão ao sentimento 
geral dos habitantes da capital. Della surtio o ef­
feito desejado.: a_ tropa vendo passar o major iVla,. 
dureira, que ia ferido, entrou a murmurar. A jun7 
-ta , comprehendendo a @a posiç}io, suspendeo tam-._ 

· bem toda e qualqüer deliberação da camara geral 
-até entrarem os navios, e obtida a certeza de que 
nell es vinhão tropas eia Bahia, noticia que não tai''­
dou a espalhar~se-, prórompendo em vivas a tropa, ou 
nntes os chctes portugoezes, deu por dissolvida a 
·camara geral, desapparecend.o toda a idéa de procla 0 

mação ·fa independenoia , 
Para salvar as appárencias, ou antes a responsabi,. 

. . . 
lidade dos membros do govern.o, a ]lrnta fingio oon-
:sultar a tropa, que, pela bôca do seu ohefe; respon'" 
deu não aclherir á proclamação da independencia. 
. A' uma hora da tarde entrarão e forão fundear no . . 

~ 
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ancoradouro a escuna de guerra Emilia, galera Co.nrle 
ele_ Cavalleíros, brigue · Nelson, galera Ventura Feliz, 
escuna Glorio, e s_mnacas Libertina e Caçadores. 

As duas horas desembarcou o major Madureira, 
que, affectando maior iocommodo, voltava para casa 
deixando-se conduzir nos braços dos seus amigos que 
o ti11hão ido esperar. Não ficou só nisto o en­
tremez d'aquelle dia. A's 5 horas da tarde desembar­
cou e marchou pára o quartel do campo d'Ourique o 
batalhão de caçadores numero 1°, e p(lrte do de in­
fantaria numero 6. 

Mallograda a proclamação da independencia pela 
chegada clesta tropa, o povo olhava com rnófa para 
este pequeno reforço, e para as noticias adrede espa­
lhadas pelos amigos do governo, em ordem a conven­
cel-o de que não tardaria a apparecer nas nossas 
aguas a náo Perula com novas tropas . . Mas, sabia­
se que, evacuada a Bahia pelas tropas portugue­
zas, o primeiro almirante lord Cocbrane havia sa­
bido em seguimento da esquadrilha portugueza, em­
baraçando o desembarque de tropas portu guezas cm 
outro qualq:uer ponto do Brasil. 

A camara não desistindo do fim da convocação qne 
llic fôra orden::i.cla, de novo officiou á junta pedindo 
uma declanição formal da tropa para se poder con­
sumar o principal objecto ela reunião do cli~1 ,t A 
junt::i. respondel{_~lhe de uma maneira evasiva, e só no 
dia ~H communicou á camara que, segundo lhe [Jar­
ticipára o governador das armas, em officio de 18, a 
tropa se havia maoi(cstado em opposição á ideia ele 
proclamação da indepcndcocia, pelo que o governo 



lhe iotimavà que fizesse da sua parte por obstar a guerra 
civil. Com esta resposta, dada de industria para ga .:. 
~1har tempo, o governo resolveo tambem mandar dous 
emissarios aos chefes independentes para negociarem 
um armísticio, sob pretexto de que se devia deixar 
chegar solução ás participações officiaes que dirigira a 
S. M. o Sr. D. João Vl, e a seu Augusto Filho, por isso, 
que, abolida a constituição, era natural que El-Rei 
tratasse de fazer pazes com o Sr. D. Pedro. Quan­
do porém isto não acoritecesse, devia-se esperar por 
ordens mais analogas á nova serie de cousas, regulan­
do corri legitimidade as opiniões dos governos desta 
provi.ncia, do Ceará e Piauhy. Para este fim, exigia 
dos chefes independentes uma suspensão de armas, e a 
remoção dos estorvos postos á circulação do commercio 
interno e externo da província, assim como o restabe­
lecimento da segurança individual e de propriedade. 

Forão escolhidos para esta commissão o commen­
dador Antonio José Meirelles, e o conego Francisco 
da Mãe dos Homens Carvalho. 

São cu~iosas as instrucçôes que o governo expedio 
para o bom desempenho desta commissão, pelo que 
as transcrevemos. 

Quaesquer que fossem as estipulações, os commis- · 
sarios devião ter em consideracão: 
· 1. 0 út e, jurada a constituiçã~ portugueza, o gover­
no, por tão legitimo fundamento, se 11avia opposto ás 
pretenções e suggestôes de qualquer outro, e de todo 
o individuo que directa, ou indirectamente procura­
va introduzir e dessiminar diverso systema. 

2.0 Que, chegando á capital papeis publicas (dos 
20 
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quaes irião munidos os emissarios) noticiando haver 
El-R ei abolido a constituição, e não tend·o o governo 
t ecebido communicação offic:ial do novo ministerio, 
convocara umcon selho composto dos membros da jui1-
ta, governador elas armas, authoridades constituídas, 
officiaes superiores, e clcladãos· probosi aílm de con­
snltar-se sobre o systema político que mais 'conviria 
á provincia, desviando-se della males eminentes . 

3.o Que, neste conselho, tendo sido parecer domi 0
• 

nante que se proclamasse a inclependencia, pareceo 
tambem essencial convocar nma camara geral para 
que novamente se consultasse toda a obra do mes­
mo conselho, e sobre ella se resolvesse definitiva­
mente. 

4.0 Que, reunida a e.amara geral , foi esta de voto 
unanime q11e se proclamasse a indepenclencia; com 
tudo, a junta, não se achando presente o governador 
das armas, entendeo dever mandar consultar a opi~ 
niâo da tropa . 

5. 0 Que, no mesmo acto, encarregando ella desta 
comrnissão ao coronel Antonio ele SallesNunesBelfort1

1 

regressára declarando vocalmente, o que foz depois 
por escriiJto, que ·o governador com o parecer dos 
offlciaes respond era ; que tinha por prudente nada re­
solver sem qne se tomasse conhecimento de varios na~ 
vios que !'.lemandavão a barra; e qlie com e!reito en­
trando os clit@s navios com tropas da Bahia, se dis~ 

'L 

solvera a camara geral por ordem da junta, offician~ 
do esta á camara sobre os motivos da dissolução, e 
participando-lhe que com a résposta do governa-­
dor das armas a instruiria dà ma.néira porque devia 
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regular-sé no progresso de semelhante ohj cctó. 
6. 0 Que, exigindo a camara nova convocação . de 

outra camara geral, pretendendo ser indifferente a 
opinião da tropa, a junta, não lhe defirindo, nova­
mente havia officiado ao governador das armas, e este 
tendo reunido um conselho composto dos o:fficiaes 
existentes na capital, e dos vindos da Bahia, todos 
bavião protestado sobre os u1thnos extremos, pela 
fidel idade elo seo juramento, e de não contradictal-o 
s~m ordem de Sua i\'Iagestade . 
. 7. 0 Que, nestes termos, não tendo recebido a junta, 
nem o governaclor das armas instmcções e ordens do 
ministerio de Lisboa, unico legitimo para os poder 
desobrigar da ílrfolldade e obediencia á constituição; 
e, por outro lado, tendo presente que S. M. Fidelíssi­
ma , reassumindo a plenitude do poder ~eal, com a 
abolição da constituição, ficava seildo justameni:e 
aquelle soberano que antes da constituição o era le­
gitimamente do Brasil, e á respeito do qual todas as 
cluvic1as que se podessem suscitar para negar-lhe obe­
diencia serião odiosas; e porque até mesmo havia 
fortes infiicios para suppor-se que, pela abolição da 
constituição,. se barmonisarião os dous soberanos, 
pae e filho, pois que era publico terem partido de 
Lisboa embarcações para o Rio ele Janeiro,. e para a 
Bahia; f, finalmente, que não competindo á junta co­
nhecer do merito da força armada que deffendia a ci­
dade, para classificar de temeraria a ;pinião füi tropa, 
devendo antes confiar nella por isso que o governa­
dor das armas cleclarára ser sufficiente para a sua 
deffeza e da ilha, e sendo o p1·imeiro dever ela junta 
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obviar e não responsabilisar-se por facto algum que 
podesse estabelecer dentro da cidade um principio 
de desunião e guerra civil; regeitára o parecer da 
camara geraL 

8.0 Que, em consequencia do estado actual da pro­
vincia, e no desejo da paz, e na incerteza da epocha 
em que poderjão chegar as ordens de El-Rei e do Im­
perador , e ser muito conforme á razão que se 
julgasse terminados os motivos de dessidencia para se 
deverem sugeitar com o que os dous soberanos dis­
pozessem; recorria ao meio proposto de uma · sus­
pensão absoluta de hostilidades até chegarem ao co­
nhecimento de ambos os soberanos estes successos . 

9. 0 Que todos estes arranjos se fizessem de modo 
que fosse permittido ao major Fidié, querendo, re~ 
tirar-se para esta cidade com segurança e dignidade. 

'10. Que nas estipulações feitas com os chefes da 
força armada do ltapecurú, ou ainda com os chefes 
da que sitiava Caxias, e até mesmo com a commissão 
do ~oty, se tivesse em vista a dignidade e menor sa­
crificio desta província, devendo os emissarios, no 
caso de alguma condição- gravosa, ou que fosse de 
encontro á estas iostrucções consultar o govemo. 

E, finalmente, qu e no caso de nada obterem, de vião 
protestar, tornando responsaveis os chefes da força 
armada em nome do governo perante ambof.,1 os so­
beranos, pelos males que resultassem aos habitantes 
desta provincia é cidade etc.» 

Os emissarios nào passarão do Itapecurú-mirim, 
pela repugnancia que encontravâo em effectuar as ne­
gociações de que forão incumbidos. 

t_ 



A situação do governg tornava-se de dia para dia 
mais critica. Em 18 de julho já elle se vira forçado 
a tomar providencias para que os creadores de Alcan~ 
tara fornecessem 0 gado preciso para o consumo da 
capital. Além da escassez de carne verde, novas dif~ 
ficuldades surgião de momento á momento. O Càpi­
tão-tenente Pnssich, commandante das canhoneiras, 
insistia pela sua demissão, allegando que acceí­
tára semelhante commissão até que chegasse algum 
reforço de fora, pelo que desejava seguir viagem com 
o seu navio; além disto) queixava-se t:ambem de se 
JilãO ter cumprido a promessa que se lhe havia feito 
de satisfazer a tempo todas as suas requisições, e 
de fornecer-se ás guarnições rações completas e boas .. 
O goveruador das armas desfazia-se em satisfações) 
dizendo que dava-lhe toda a razão, mas que devia cli­
ri-gir-se ás pessoas que com elle havião tractado, e nãc:; 
ao governo das armas. Por ultimo se lhe declarava, 
que o governo, antes de chegar a n-áo Pe-rola, que 
a todo o momento era esperada, não !podia mandar 
substituil-o; sem compronietLer a segurança da capi~ 
tal. E por ultimo, já se lhe pedia encarecidamente que 
se tlemorasse mais dous ou tres dias, tempo este em 
que podião chegar os navios que conduzião as tro~ 
pas que se 'esperava. 

No &Pa 24 o proprio governador das àrmas con., 
fessava nos seus officios, que o partido da indepen­
dencia crescia, pelo que elle se vi/ forçado a passat 
muitas noites com toda a tropa em armas; e authori­
~ava o tenente-coronel Sev-erino à obrar como bem 
l.he parecesse, atacando ou deíxando de atacar Vianna. 
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E ao passo que exp.edia-se ordem ao coronel-JoséTheo­
doro, depois barão de i\'learirn, para recolher-se áca­
pital, officiava-se no dia 26 ao tenente-coronel Seve­
rino para que, se fosse atacado, ou estivesse proxi­
mo á isso, se retirasse para a capital na sumaca, que 
se achava á sua disposição, ou em outra qualquer 
embarcação, saJvando os trinta caçaclores que em seu 
auxilio havião partido d;i capital, e passando ' o com­
mand0 ao capitão Caetano Pereira Gonçalves. 

Pur tudo quanto fica exposto, vê-se qual o estado 
das cousas na provincia do Maranhão até o dia 26 de 
julho; entretanto, em um cornnmnicado imp-resso no 
Argos Maranhense,. n. 38, de 24 de maio de 1825, 
varias cidadãos não duvicla,rão asseverar, em ordem 
a exagerar os serviços de lord Cochrane, que as for­
ças independentes_ que sitiavão o major Fidié em Ca­
xias não poderião romper as trincheiras por falta de 
munições de guerra, e de armamento, visto que 
pela maior parte estavão armados de páos e cbuços, 
quando, como vimos, antes de se ter noticia da che­
gada do lord, esta mesma tropa havia obrigado Ca­
:x ias a capitular. Do mesmo modo se dizia, que, além 
ctos viveres que trazião os navios portoguezes, os dis­
trictos de Alcantara, Gutmarães, Pericumari, e Tnry,. 
fornecião os ele que carecia a capital, o que difilcul­
tava a tomada da cidade, que só com o temr» pode­
ria render-se. Tamhem fallava-se nas canhoneiras, e 
na deffeza que pQ,restavão á cidade e á i,lha, quando,. 
como vimos, o serviço dellas era mal feito, e graves 
divergencias existião entre o commandante e o gover­
r10. E, finalmente, que .,.\.lcantara, occupada pelo te-
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nente-coronél Severino, que não cessáva de perseguir 
os amantes da independencia, prendendo; e rernJit-• 
tendo-os para a pres\ganga~ e que seoppi:inha vigorósa~ 
mente á pi'õclâmação da independencia, quando tam~ 
bem é sabido que foi elle um dos primeiros que se 
apres·entou a lord Cochrane. 

Ainda ern4de agosto, otenente-córonei José Felix 
Pereira de Burgos, ignoráodo os successos da .capital, 
dirigia-se â junta da delegação expedicionaria, com~ 
municando -lhe, que, depois d.a tomado ela villa do 
Jtapecurú-mirirri até aquella data, a causa da incle~ 
pendencia havia feito grandes progressos, e assim se 
BXpTimia: 

«O Porto da Gaharra (ponto iríteressantlssimo para 
:a cidade do Maranhão) foi logo tomado pornós: Esti­
va, Freguezia debaixo, -caxoeira, :Mearim; Vianna, e 
-outros Julgados rentlerãó-se de\3romptos âentrada elas­
nossas armas; poupando~se ó sangüe dos nossos com­
patriotas, e até Cóntempland,o~se os mesmos euro~ 
peos, que se tornarão dignos de nós. A v-illa ele AI­
cantam j~ nos t0m éorffiado os seus indépendentes 
,sentimentos, declarancló~s'e da nossa parte; e muita 
gente de todos estes districtos, engrossando o numero 
de nossas tropas, pedem-nos armas para a deffeza dê 
tão sa ·grada causa etc. · 

c<O ilaranhão comtnclo (pedra do nosso eséandalo), 
'Conservanc1o~se àté agora em suas cpntumaz rebeldia 
p0lo grande numero de :européos egoístas e torbulen"' 
tos; senhores da força, conhecendo a impossibilidade 
,geral dos po\ios, temendo e respeitando as nossas for ~ 
t as, e dis_posições manifestaàas em nossas proclama, 
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ções, e o decisivo officio que os governos provisüt"i.o,s. 
militar e civil desta província independente recem-ins~ 
taÚados nesta villa lhe enviarão; procurou talvez illu­
dir-nos, enviando-nos dous commissarios, Antonio 
José. Meirelles, e Francisco da Mãe dos Homens Car­
valho, afim de negociar um armísticio,. em quanto. os 
governos d'aquella e-idade esperão a decisão de Por­
tugal do Sr. D . .João YI, hoje rei absoluto, pela queda 
d.a constituição, sobre O· partido que aqueUa cid;lde 
deveria seguir; e voltando os seus cemmissarios des­
enganados de que nós não,ac1mittiamos uma tão absur­
da e incoherente proposição, manifestarão-no•s· logo de­
pois, que se resolvia á final a proclamar a independen­
cia .. Temos dados para suppôr que assim aconte(}a; com 
tudo,. não nos convencemos ainda disto. O l\'Iaranhã0 
não tem recurso a1gum de que lance mão para esca­
·par de annuir ao nosso. systema, e por dias o fará.>) 

Além cl·este documento, temos a carta dirigida a 
El-Rei pelo bispo D. Fr .. Joaquim,p-residente da junta 
provisoria, e @ a que segue: 

«Senhor -No, meio. dos arriscad-os conflictos, em 
((que todos aqui nos achamos, cercados de angustias 
«e de afflições por todos os lados, sem termos a quem 
,<recorrer se nã.o a Deos,. que continúa ainda a prote­
((ger-nos, assim mesmo a minha alma exulta de prazer 
((ao lemhrar-se que a Religião triumpha, quarMo vê a 
«V. M. collocado no Throno de seus Augustos Avós, 

4; 

«tendo reassumido todos os Direitos Magestaticos, que 
«uma facção .atrevida havia usurpado. 

((Sim, Real Senhor, quiz a nivinaMiserjcordia, com• 
((padecida dos nossos soflrimentos e dos grandes males 
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·(que nos esperavão, restituir-nos outra vez o nosso 
«Legitimo Soberano, ou antes aquelle Pae amorosa, 
<<que se sngcitára a todos os sacrificios por oão vee 
«derramar o sangue dos seus filhos, e corneçamlo 
«desde já a enxugarem-se as noss·as lagrimas na es-
4perança de vermos restabele(:icla a boa ordem, e pro­
«lcgicla a Religião dos nossos Paes,, nada mais. nos 
«resta senão louvarmos e hem dizer ao Supremo Au­
•«thor de tanto bem, como .repetidas vezes o tcnbo 
d eito, apezar l1as criticas circumstancias em que nos 
vemos. 

((V. M. pelas representações deste Governo deve estar 
((ao facto do ;ipuro, em que se acha esta Província, 
ccdesprovida ele tropas, e aceomettida por inimigos 
{ccrueis, faltos de disciplina, e de boa fé, que cles­
q[roem, roubão, _e assassinão os desgra~,ados Euro­
«peos, que tem a desventura de cahir em suas mãos; 
ccrcpetidas vezes se tem ckdarado ú V. M., qne a perda 
((della era inevitavet a não sermos soccorridos com 
«tropa de Portug::il em numero sufficiente para sua 
<(defrz.:i; mas nossas representações furão baldadas; e 
{( a não ser a firmeza do (\OSSO o::iracLer' e o amor que 
<cprofessamos á V.M.,já tudo se tinha perdi.do. 

((Accornetüéla por cpatro differentes partes, üirigi­
((rflo-sc as primeir21s trnp2s em nurrH:1ro de tres mil a 
<<sitia r~Fir/ié, que se tinha convidado para a defrza: 
((ele Caxias; a mais imro.rtante villa desta Provinci:,, 
«r,ornposta quasi toda de ncgociantts ricos, e grande" 
«l<Lvradores Europeos. Fi.1./i i ,. desamparado detoclo o 

((humano auxilio, não tendo mais que setecentos ho-­
((mens, qu:isi todos ele rniliciãs, assim ,mesmo a tem 

2,1 



<edeffencfülo valorosamente, e não consta que-se tirnha 
«-renc1 iclo. 

«Renninclo~se logo na villa deltapicurú~mkim, trinta 
«l egoas distante desta cídade, e quasi dncoenta d'::i • 
«quelta villa, toda a 1ropa de lin-ha, qúe nos restavn , 
«ci qual não passav.i de 330 praças, com 500 e tantos 
<< rnilicianus, e ·s peç-as ele arlilheria, com o- fim de a 
{( soccorrermos, foi esta força atacada na mesma íí ill a 
·«a 1 O de junho por uma forç·a de mil e scísoentas 
((praças, que tiohão penetrado pela vma do Brejo; a 
«victoria esteve da noss-a parte, asslm ·como a outr-a 
·«ele 'l.4, do mesmo rnez, em que os noss·os attac'.'lrão 
«o inimigo para desembaraçar a comm nnicaçâo com 
t<a cidade; mas, srrccedendo desertarem para eíles qnasi 
<< todas as noss:as milícias, com o seo comrrtanclante, 
<cobrigar1'lo a nossa trop·a ·a capitular, encorporando-·a 
«no seo exercito, contra os artLgos, qne se havião es~ 
(( tipnlado . 

((Cumpre-trm -a gora notar, Senhor,,. que não é a obe .. 
tal iencia ao Inrperar.l or do úra sii , nem o respeito pela 
({ sua Pesson , qne move estes Pov-os a proclamar ~ 

{cíncl epeod enr:ifr; elles n{io amão o Imperador; com a 
(( capa de cnmprlrem as suas, ordens satisfazem os seus 
«odios contra os Enropeos,. e hmção os fundamentos 
npara urna In cle pendencia absolilta , que cêdo se rea~ 
1.-! isará, se V. M. de acco rdo com o Sr . D. P~êl ro nã:) 
<<Corta rem a c-a b~ça á hydra, que começa a apparece r: 
te para isto são precisas tropas de Portugal, c[ue apoi em 
eco partido elos Eurnpeos, qLre arnão deveras á V.M .; 
,<são precisos governaclorns babeis, e não confiar os go ­
nvernos aes tiras ileiros,,ao menos nesta arriscada crise. 

ey 
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uSrgnio-se cortarem-nos immediatamente toda à 
cr. communicaç.ão com a Província, á exc,epção da villa 
((d e Alcantara, e de Guimarães, donde nos vem fari­
c1n!J3S, legumes, e muito pouca carne, no que se deve 
(( muito ao cnneg0 Francisco ela Mãe dos Homens Car­
HValho, que di,spôz os povos d'aquella vrna .a não pro­
ccclamàrern a Jnd epencleneia; e agora he enviado por 
,,este governo em cornpanlJia do comrnendaclor Me1-
(( rellcs par.a Iiegociarem um armistício com os dissi­
c, clentes, -até que se reoebão ordens •de V. M. a Quem 
«só queremos obedecer, cmquanto durar a sua preciosa 
((vida, e se nos não mandar o contrario. 

<,No officio da data de hontem, que este Governo 
((transmitte a V. M. tem V. M. uma exposição fiel, e 
eia mais circumstanciacla de todos os acontecimentos, 
«que tiverão lugar de.sele o dia 12 até ao presente, 
(( aonde V. M. pode vêr os trabalhos em que nos te­
«mos visto, os perigos que temos corrido, e qne já­
«por duas vezes me dispozerão a embarcar-me; final ­
<•mente a prudencia c.orn que nos temos dirigido, nfim 
"de se n~o proclamar nesta cidade a Iudependen cia 
«q ue tnntas desgraças tem produzido. Digne-se poi:-; 
((V . M. tomnrtudo isto em consideração, afim de ser­
c, mos promptamente socc,orriclos com tropas, e sel'­
(( mos aliviados de um peso com que já não podemos. 

(<Ost eos dilatem a preciosa viela de V. M. por mui los 
cce feliz es annos, para nossa consolaç.ão e amparo 

·j 

((como todos pn~cisamos. 
<tBeja a Mão de V. M. o mais obediente e fiel Cria ­

«do-Fr. Juuquim, Bispo.-~iaranhão 2~ de jull1CJ 
«de 1823.>) 





IX 

Cochl'anc cl1c~·a ao M:ll'anlião. Proc]ama.-~e a indcpendencia na capital. Eleic;,iío Jo 

~ovcrno )11'0vis.ol'io, f.l da camara municipal. Crea-se uII1:a junta p.1ra fisca1i s;1ção 

-d:i g propriedades dus subdHos po1·tuguezes não residentes no Brasil. Jloc1arnaçfü~s 

da juula <la deleg·ação expcdicional'ia . Co11Lribu1çâo dos habitantes de Caxias, e 'dor 

·cofres publicos da ·caJ>iLal-. 

·28 bE Juwo. 

Lord tochrane, tendo conseguido fazer evacuar à 

Bahia ·pelas tropas portil'gue·zas, deu caça aos navios 
fJUe d'aquelle porto s·abirão com destino á Portugal, 
e, depoís de apresar alguns transpottes, fez-se ·á vela 
para o Maranhão. No dia 26 de júlho, ·apparecendo 
nas aguas desta provincia a E de Itacolumin a náo 
Perito J.. e üm brigue, a: junta provisori'a expedio o 
brigue'11fc11ile D. llfiguel para reconhecer estes navios; 
inquirindo o motivo porque demanc\a_vão este porto., 
e exigindo que lhe transmfüíssem as ordens de que 
erão portadores-. Com as novidades qüe recolhesse 
devia o comrn:ancl'ante regressar immediatamente. 

Ao -avistar a náo, que tra.zia bandeira portugueza, 

.) 
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11ão suspeitou o commanclante do brigue /11.funte D. 
Miguel, que aquella insigoia fosse um ardil ele guerra, 
e só reconh<:!ceu o engano quando se vio prisio­
neiro. A's seis horas da tarde estava a nâ·o Pedro 1 
fundeada na bahia de Todos os Santos,. na ponta da 
corôa de sotavento·, proxima ú barra .. 

Lord Cochrane não se demorou em scientificar a 
junta, e ao iJovernador d·as armas d'o-motivo da sua 
,,inda ás prov·incias do norte, e de cleelarar em blo­
queio o rlorto,. o rio,_a il'ha,.bahia de S .. José,_ e agoas 
~djac·cnt.es. 

O governo doMaranhão•,.recehend'o as participaç-0:es 
do 10:rd, convocou· immediatamente um consefüo mi­
Jilar composto dos omciaes dos corpos ela primeira e 
segunda linha, e apressou-se em communicar-lhe que 
os sentimentos de todos os membros deste conselho, 
e ela província coincidião com os seus desejos e von­
tade. 

No di:a seguinte os membros da juflta ·se dirigirão 
ú náo; afim de cumprimentarem-no e elle lhes fez 
sentir a cooveniencia-de proclamar-se a inclependen­
cia logo no outro dia, pelo que, convocou-se uma ca­
mara geral para as 1 O horas da manhã no pala cio do 
governo. 

Mas, no mesmo dia em que a junta mandava con­
vocar esta camara geral, alguns pmtuguezes, ~fotando 
tri·umphar da libiesa dos seus chefes~ e das forças de 
que dispunha o lord, reunirão-se em não -pequeno 
uumero n:a praça de Palacio, em fre.nte das casas em 
que ,residia · o marechal Faria, e attacarão dous o1D­
oiaes: da náo, que,_ por ordem do almirante, havião 



1"07 

rlesembarc,ado, ameaçando-os, e protestando metter á 
l>ique a náo. Tendo noticia c1esta occurrencia o almi~ 
1·ante foz desembarcar duzentos ho·mens,.e,.com a p.re­
senç.a dest:i força, pôz ter.mo a tod·a e qualqrn~r t-enta­
Hv::i de sedição pnr parte dos 1)Qrtu'g.nezes no senticfo 
de contrariar~se o, reconhecimento a:a nossa .emanci­
pação' politica, 

No-dia" clesignad·o, vinte ofto de fnlho, ·pr0cede0-se 
á pro-cfoma:ção da io~lependeircia-, dando-se começo aQ 
acto ás H horas da mcanhã-, o qüal terminoll depois 
do meio dia., se.goindo·~s-e as-salvas elo esíylo. A' noite 
illumino·u--se toda a e.idade ~ 

O Lord não veio á terra,. nem assist'io ao act0-, pré~ 
testando moles-tia. 

Procl'amad':'1 a inderrendencia, Gochrane ex.pedi o or­
dem aos chefes d·e tod.a e qúalqtredorça -armada desta:, 
DU elas proviocí:as do Cenrá e Ptauby para que súspen~ 
1dessem cas -hostilidades~ mantendo-se as forças nos 
pontos em qúe estivessem na clata do recebimento elas 
suas ordens, GrdenoLai-lhes tambem que enviassem á 
·capital emissarios:para com ass\stenc:ia delle conferen­
·ciarem com o 'gMerno da província, e receber as con.­
venienfes instrucções s-obre o destino que se ·devia dar 
ás forças índepe·ndentes. D'Omesmo modo recommen­
·dava-lhes, qne, tendo cessado as hostil.id·ades; tlevião 
continü'tr as rela-ç"ães commerdaes até alli interrompi~ 
·das; e po·rqualqüer _procedimentoem~ontrario respon~ 
sabilisava os desobedientes peranteulrnperador, e pas~ 
saria a tom-ar providencias extraorfüoarias. O prímeirp 
chefe que recebesse 'esta sua comrrnrnicação cumprfa 
transmittil-a por cop-ia attthentic,.a a todos os outros . 

.l) 
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Foi incumbido o tenente Joaquim José Pereira de 
Burgos de levar estes. offici.0:s ao g:oven10· ínstallad;o na 
v-illa de Ttapic-urú-rnirim, que parti-o· da capüal no dia 30. 

Inconvenientes sobrevi.erão, de mod9 que a eleiçã0 
do. novo governo provisorio não pôde ter lugar no. dia 
Lnem a 5, deagosto. Transferida para7,forã.o eleitos:· 
presidente, o advogado Miguellgnacio dos Santos Freire 
e Bruce, Lourenço. de Castro Be1fort, e coronel Jos0 
Joaquim Vieira Delfort, os quaes tomarão posse no dia 
s-eguinte !:)elas · 'iO horas da ma□ hã. Ficou, porta-o to, 
a j.unta p.rnvisoria assi:m composta: Bruce,. Lourenço 
de C:istro, e Vieira Belfort, eleitos pela capital; Padre 
Pedro. Ant01lio P .. Pinto-do Lago, secretario,. Larna­
gner Galvão, Antonio Burgos, Fabio Gomes da Silva 
Belfort, eJoséFelix Pereira de Burgos, governador cbs. 
armas, eleitos no !tapicuru- mirim. 

Antes, porém, de proceder-se á eleição dos mem­
bros do governo, o almirante mandou substituir o 
comm:mdante do, brigue lnf:1nte D. 1i!fig11el, capHão-· 
tenente Francisco S<1lema 'Freire Garção, por outrn 
official; da cidade e d<1s fortalcz:as· mandou tarnbem 
retirar a tropa portugneza, á despeito de reclamação 
da junta portLtgucza, que füe- representou sobre a in­
co nvenicncia de se deixar a c,idacle entreg1:1e aos ho­
mens d0 côr .. Mandou soltar o& que estavito presos 
p.or opiniões polilicas, providencia que a ju~la bav ia 
tomado no. dia 27 de julho, mandando pôr em liher-

L ' 
daJe SH cidadãos, que se achav.ão á bordo da prcsi-
ganga. 

O ·lusitano Antonio Marques da. Gosta Soares, rcd:i.­
.ctor do Cunciliaclor, e of1lcial-maior da secretaria d0: 
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governo, pedío e obteve a sua demissão antes da elei­
ção da junta, para não jurar a independencia. O seu 
exemplo, pou cos dias depois, foi imitado pelo ouv_idor 
interino, Bernardo Malafaia Freire, que, na conformi­
dade do decreto J8 de setembro de 1822, foi intima­
do para sahir da província e de todo o Brasil por não 
haver prestado o mesmo juramento . 

No dia rn (agosto) fez-se a eleição da primeira ca­
rnara independente da cidade ele S. Luiz, e forão clei~ 
tos vereadores, o capitão-rnór Rodrigo Luiz Snl ga do 
de Sá Moscozo, capitão Manoel Bernardes Lamagnere, 
José Tavares da Silva, dr. Joaquim Yieira da Silva e 
Souza, dr. Francisco Corrêa Leal, Antonio José Gni­
lhon, tenente-coronel Raimundo Ferreira d' Assumrção 
Parga, Procurador da camara, Manoel Raimundo Cor­
rêa de Faria. 

Achando-se na provinda o coro_nel Joaquim Anto­
nio da Cunha, que havia sido nomeado por El-Reiaju­
clante d'ordens do governo, foi chamado para o ser­
viço, e entrou logo em exercicio. Do commando das 
tropas, .durante a ausenc.ia do govern:idor das armas 
eleito, foi encarregado o major José Demetrio d' Abreu. 

As embarcações destinadas á navegação fluvi al ti ve­
rão ordem para continuar a navegar independente da 
licençaQjté então exigida; e do mesmo modo permit­
tio-se aos habitantes ela capital livre transito para o 
interior ela província. ~ 

Aos juizes elas villas e julgados determinou-se que 
nos actos e papeis de sen expediente usassem da fo r­
mula mandada observar pelo decreto de 13 de ont.ll­
bro de 1822, que é a seguinte: D, Pedro, pela Gl'uça 

22 
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ele Deos e 11nanime acclamação dos Povos, Imperndor 
Cu nslitucional eDeffensor Perpetuo do Brasil & . 

A junta julgou tambem dever franquear tran sporte 
aos portuguezes que não tendo occupação no paiz 
quizessem seguir para Po·rtugal. Cochrane offereceu 
lima das presas para este fim, B por editaes fez~se 
publico no dia 1 O ele setembro que os portuguezes 
residentes na capi tal, tanto paisanos corno officiaes 
mil itares da 1 .ª linha demittidos do serviço da pro ­
viucia, que procurassem transportar-se para Lisboa 
o podião fazer no brigue Nelson, qne se faria á V<;la 
até o ultimo do mez. A' sua custa serião transporta­
dos os paisanos, e por conta do estado os officiaes 
demittidos, que tarnbem receberião os soldos dares­
pectiva patente a contar do dia em que tivessem dei­
xado o serviço até o da sahicla do IJrigne. Marcou-se 
o praso de qn!ltro dias dentro do qual os interes­
sados devião fazer constar na secretaria do gover­
no se se aproveitavão do favor que lhes era conce­
dido. 

Além destas providencias, 9 primeiro almirante, con­
siderando a cidade conquistada aos portu guezes, de­
clarou boa presa não só as jJropriedades dos por­
tuguezes não residentes no Brasil , como a divida pu­
blica activa até 3,1 de julho d'aquelle anno, sem atten­
ção á divida passiva, incluindo até dividas â.e bra­
sileiros a portugpezes ausentes, e que reputou proprie­
dade portugueza'. 

Para a sua fiscalisação creou-se uma junta em nome 
_ do imperador, composta de tres membros e directa­

mente responsavel ao mesmo Augusto Senhor pelo 
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ministerio dós negocios da marinha, sendo nomeados 
em '14 de agosto membros desta junta, o brigadeiro 
Sebastião Gomes da Silva Belfort, o administrador da 
Estiva João Antonio de Seabra Perestrello, e o of:fi­
cial-maior da secretaria da junta da fazenda, J oséLopcs 
de Lemos. Não acceitou o brigadeiro Sebastião Gomes a 
nomeação, e, aclmittindo-se-lhe a escusa, foi nomeado 
enrseu lugar ·o dr._ Francisco Gonçalvés ,Martins, que 
procurou tarnbem esquivar-se, e a quem o 1 .0 almi­
rante mandou declarar que seria mal visto todo aquelle 
que como elle pretendesse assim furtar-se ao dever 
de empregar-se no serviço do imperador. 

Os escravos pertencentes a moradores desta provín­
cia, e que fazião parte da tripolação das canhoneiras 
que, sob o commando do capitão-tenente Pussicb., 
guarclavão a ilha, farão tambem julgados hoà presa, 
quando seus donos nenhuma culpa tinhão de que o 
governo portuguez lh'os houvesse tomado para a 
guerra que movia contra os interesses do Brasil. 

Do mesmo modo2,970 arrobas de polvora, perten­
centes á fazenda nacional, e que farão depositadas na 
~umaca Espadarte, por achar-se arruinado o armazern 
da sua arrecadação, forâo apresadas. 

Mr. D'ean foi a pessoa encarregada pelo almi­
rante de fazer marcar na alfandega todos os volumes 
ele faz~das portuguezas e .de passal-os para bordo 
dos navios de transporte, procedendo no clesempenho 
desta comm issão sem respeito algun1 á lei, e atropel­
lando a practica estabelecida em taes repartições. 

Antes de proseguirmos nesta narrativa, que de­
mos ao prelo quando não sobrava-nos tempo para 
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corrigil-a, devemos dizer, que á bordo da náo Pedro 
/, levou Cochrane, quando d'aqui partio, os escravos 
que, fügindo aos senhores se bavião rofugiado nel1a, 
contentando-se apenas em officiar á junta, no mo- . 
rnento em qne se fazia á vela, indicando-lhe o mo­
do porque devia mandar satisfazer os donos dos ditos 
escravos. 

A junta via lord Coc-hrane, munido de ordens im­
rnediatas do Imperador, fazer quanto queria, e em 
relação á elle conservava-se como mera executora das 
suas ordens. Até certo ponto era desculpavel este 
procedimento, ~ttendendo-se á debilidade das SfülS 

forças, á fermentação e rivalidade que existia entre 
brasileiros e portuguezcs, o que tornava ainda vaci­
lante o novo systema. e ao perigo de achar-se a pro­
vincia invadida por tropas mal disciplinadas, que 
se dizião auxiliares. 

Entret:mto, apezar de sua· posição, a junta, em of­
ficio de 26 de agosto, animou-se a declarar ao lord, 
que não comprehendia a verdadeira iotelligencia dada 
por elle ao que pelas leis da guerra devia pertencer 
~, corôa e aos conquistadores, quando contemplava na 
1 .ª e 2.a classe as dividas, que se devjão ao antjgo 
governo até 3'1 dejulbo; tanto mais, quanto eHe havia 
expressamente declarado que viera auxiliar a inde­
penclencia elo Maranhão, e era notorio que tta parte 
dos habitantes ela capital não havia encontr::ido a mais 

(, 

leve repugnancia . Ao revez disto, a mais tranquilla 
a_cqui escencia se manifestára por parte de todos, por 
se rn ~ystema actual o mesmo que já havia sido procla• 
mado e jurado em qüasi toda a provincia, com ex-
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cepção-·da cidade de S. Luiz, por merô arbítrio• elo go­
vernador das armas, e seus influentes, e de Alcan­
tara, que, pela proximidade em que se achava da ca­
pital, não podia deixar de obrar' de accorclo com ella. 
Pelo que, a junta entendia que de modo ai"gum po­
dia julgar-se conquistada a província para que aquel­
les fundos fossem considerados boa presa, e como 
taes pertencentesaosconquistadores. E dest'arte, não 
podia ella consideral-os senão como bens da provín­
cia, e consequentemente da corôa imperial, á qual se 
devolviâo todos aquelles que havião pertencido á El­
Rei dePortugal. Pertencendo, por tanto, ao imperador 
todas as dividas activas do antigo governo, toca vão-lhe 
tambem as dividas passivas. Mas, quando mesmo se 
verificasse que erão boa presa , o que sómente 
teria lugar depois de sentença definitiva do tribunal 
competente, não se podia conhecer quaes erão esses 
fundos senão depois de liquidadas todas as dividas -
ac,tivas e passivas. 

Foi só no dia 10 ou 11 de agosto que chegou a Ca~ 
xias, com as ordens de lord Cochrane, a noticia de 
haver a capital adherido á independencia. A junta da 
delegação expedicionària enviou á cidade de S. Luiz 
para conferenciar com o primeiro almirante, e com 
o novo governo o tenente~cornnel Luiz Pedro de Mello 
Cezar,~ capitão José Manoel Lopes de Olivefra, e o 
procurador da camara FranciscoJoa~-q.im de Carvalho, 
e concedeu licença para regressarem a seus domicílios 
á todos os soluados que quizessem a sua escusa elo ser­
viço, tendo anteriormente exigido dos commandantes 
dos diff erentes corpos os prets para o calculo da 

ll 



174 

contribuição que, em virtudeda capitulação assiguada 
com o ex-commandante-geral Luiz Manoel de Mesquita, 
devião prestar os habitantes da villa de Caxias para o 
pagamento elas tropas. 

Officiando ao lord, a junta da delegação, expedicio­
naria representava-lhe sobre a impossibilidade de 
obter-sepormeiodecontribuiçãodoshabitantes de Ca­
xias a quantia de 150:000/000, que era em quanto se 
havia calculado pelos prets o pagamento da tropa; 
pelo que, lembrava-lhe a conveniencia de pôr-se tam­
bem em contribuição para occorrer a est~ despeza os 
habitantes da capital que se havião mostrado tão uni­
formes em sentimentos com os de Caxias. 

Apenas chegarão á capital estes ernissarios dirigi., 
rão-se á junta, que exigi o lhe apresentassem por es­
cripto os artigos sobre que havião conferenciado, 
dando por motivo desta exigencia a necessidade que 
tinha de sobre elles justificar a sua conducta perante 
o Imperador. Por esta occasião, tambem exigia que 
declarassem se as tropas auxiliadoras ficarião satis­
feitas recebendo o pagamento em fazendas, visto não 
haver numeraria nos cofres ela pnwineia. 

Os emissarios de Caxias declararão, que não tendo 
a junta da delegação expedicionaria trat::ido de averi­
guar, ao receber as ordens de lord Coclmme, se ao al­
mirantecompetiadeliberar sobre as expediçõe~cle ter­
ra, dera-ltles comprimento; e que, conquistacla a villa 

Q; 

ele Caxias, tendo sido aquella junta compeli ida a assu-
mirasattribuiçõesdeum governo provincial para man­
tera boa ordem, e evitar-se a amirchiaaté que se ele~ 
gesse o da capital, mandava os seus emissarios para 
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accordaremnas medidas que se julgasse mais proprias 
para manter a paz entre povos inexpertos, ociosos, e 
avesaclos a hostilidades. E assim, que offerecião á con~ 
sideração da junta as indicações seguintes: 

11. 0 Que não tendo sido possível reunirem-se na villa 
de Itapicurú-mirirn, ou na capital os povos da provín­
cia para a eleição do actual governo, julgavão · ela 
maior urgencia que se tomassem medidas para que 
em concorrencia se lhes désse .essa regalia de eleger 
os seus representantes, como era ·costume inveterado, 
mesmo para evitar desgostos, queixumes, e até algu~ 
ma co1wnlsão. 

2: 0 Que, quanto antes, o governo devia proporcio~ 
nar os meios de segurança iJJdividuaI e de proprie­
dade aos habitantes ao centro da provinda, obstando 
com as mais bem ajustadas providencias as frequentes 
depredações; mortes, e insultos, que differentes qua~ 
drllhas practicavão .. 

3. 0 Que julgavão á proposito urna guarnição de 
tropas sufficientes na assolada villa ele Caxias para ga­
rantir a tranquiUidade d'aquella villa, e das visinhas 
povoações, e evitar-se alguma conseqnencia entre os 
dous partidos chocados. 

4. 0 Que entendião de summo interesse ao bem 
estar (lp,sta provincia a organisação de batalhões de 
miliciaf e caçadores em todas as villas e povoações 
nota veis da provincia, tanto para se~ promover a dis­
ci plina militar, como influir a mocidade, e compensai' 
as fadigas elos benemeritos, que mais se distinguirão 
nos trabalhos marciaes. 

5. 0 Que consideravão indispensavel a deposição dos 
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europeos empregados em todas as repart.ições civis, 
militares e ecclesiasticas, tanto para minorar a exe­
cração popular, que essa porção de homens afferra­
dos aos interesses de Portugal haviâo grangeado, como 
p:ira tranquilisar os anirn.os dos brasileiros que con­

fiavão em seus patricios. 
6. 0 Que parecia da maior justiça que a junta ma n­

dasse processar a todos os indivíduos, que havião 
pegado em armas contra os deffensores da indepen~ 
dencia do Brasil, não lhes valendo a amnistia de 1.8 
de setembro do anno anterior, porque a vontade de 
Sua Magestade Imperial foi perdoar crimes de opi­
uiões, e não de factos, como do mesmo decreto cla­
ramente se deprehende. 

7 .0 Que em consequencia do art. 2. da capitulação 
feita com os dissidentes da villa de Caxias, cleviãoficar 
á disposição dos vencedores, não só os prisioneiros, 
como os petrechos, munições e a j I'tilheriaexi.stentes 
n'aquella villa, e morro da Taboca, considerando-se 
as saccas de algodão que servirão para reductos, e 
havião sido abandonadas pelos dissidentes, e assim as 
casinholas construidas no dito morro, como petrechos, 
que deviâo ser applicados para o pagamento das tro­
pas. 

8. 0 Que os capitalistas e proprietarios da capital, 
uniformes em sentimentos e· co-réos com os de"'Caxias, 
de vião contribui,;jgua lmente para o pagamento elas tro­
pas que a sua pertinacia, e o seu indiscreto afferro, 
havia chamado á esta província; equeSs. Excs. deviâo 
tomai· em consideração o negocio que fazia o obje­
cto deste artigo, attenta a ruína que ia causando á 
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esta provincia a paralysação de tão consideravel nu­
mero de tropa em um canto della. » 

A junta, em resposta, declarou, quanto ao 1 .0 destes 
artigos: Que não se .devêra ter demorado a insta lla­
ção dos governos eleitos em Itaptcurú-mirirn pelo 
incidente de achar-se Caxias sitiada, e ainda não 
reduzida ao novo systema, e nem teria sido justo que 
os clistrictos do Brejo, lguará, Itapicurú-mirim, Fre­
gi1ezia-debaixo, Mearim, J,çatú, e Vianna, esperassem 
pelos rendimentos da rebelde villa de Caxias, e ela 
capital para replantarem em seus territorios a ordem e 
tranquillidade publica. E, finalmente, que não só o 
almirante, como acamara geral do dia 7 de agnsto lia­
vião reconhecido a eleição a que se havia procedido em 
Itapicurú-mirim. 

Quanto ao pagamento das tropas de Caxias, a junta 
deliberou que se debitasse a província em cem contos 
de reis para a compra de fazendas destinadas a tal fim. 

Quanto a providencias promptas a beneficio da se­
gurança individual, e das propriedades dos habitantt·:,; 
no centro da província, enteúdia ella que nenl1uma 
ú1ais efücaz elo que collocar-se á testa das tropas, e uo 
commanclo dos districtos a brasileiros. 

Pelo que dizia respeito á deposição elos emprega 
cios .publicos tanto civis como militares, a providencia 
lembrat a já havia occorrido ao governo, que dera co­
meço a sua execução quanto á trop~ ela 'l .ª e 2.ª li­
nba da capital, e que igual reforma pretendia fazer em 
relação aos empregados civis. 

Ponto porém delicado era o de mandar-se proces­
sar a todos os inclivicluos que haviâo pegado em armas 

23 
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contra os deffensores da independencia, · parecendo~ 
lh e qne iria de encontro semelhante medida ao de~ 
ereto de 18 de setembro de '1822. 

E quanto aos prisioneiros, qne devião elles ficar 
á di spo <;ição d'aquella junta expedicionaria; parecen• 
do , porem, de justiça deixar-se á prnvincia a arti • 
lh eria existente n'aquel1a '1illa pela necessidade que 
cl 'ella havia . 

Realisada a compra das fazendas· destinadas ás tro­
pas de Caxias, forão embarcadas e entregues ao ca• 
pitão José Manoel Lopes de Oliveira. Para seguran(:a 
das caoôas, resolveo-se que o capitão Lopes seguisse 
por terra de ltapicurú-mirim para Caxias, afim de fa~ 

zer partir úm destacamento para protegel-as contra 
qualquer insulto d e quadrilhas de salteadores que in­
festa vão alguns sitias nas margens elo ttapicurú. 

Vê~se pois que a esse tempo hordas ele malfeitores 
ímpedião a livre nav,rgação elo rio; as estradâs e os ca­
minhos; destrninclo as lavouras; e difficultando os 
transportes ele gados pará a província, pelo qüe o go. 
vemo reqnesitoll da junta ela cl~legação expedicioo a~ 
ria providetH•,ias em ordem a desinfestar a provin cia 
destes malfeitores; e que 1 em qnanto se não orga­
nisava as suas miliêias do uma maneira conveniente e 
estavel, cedesse a tropa do Pará que fazia parte das do 
ex:governador das armas Fidié para a gifarnição 
d 'aquella villa , 

~ . -
A junta de Caxias, despeitando-se com a primeira 

destas requisições, declarou-lhe que os ladrões e 
salteadores que havião appareéido pelas margens e 
centros do rio ltapicurú erão desta província; 
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parte dos quaes j.á havião sido presos pelo comman­
dante geral interino de Caxias; e que iguaes quadri­
lhas assolavão os povos de Pastos-Bons para onde fi­
zera seguir oorn tropas e auxilios o commandante geral 
nomeado Francisco Germano de Moraes. 

Emquanto que isto se passava, a mesma junta 
fazia executar em Caxias o art. 5da capitulação assig­
nada pelo tenente coronel Mesquita, cobrando-se a con­
tribuição imposta aos seos habitantes por uma com­
missão nomeada pela camara, calculada segundo o 
afferro á causa portu gueza, e ás posses do contribuinte , 
recebendo-se em pagamento dinheiro, fazendas, escra­
vos, e outros objectos com o que se ia satisfazendo 
as tropas, que se ião debandando por não poder aquella 
localidade sustentar por mais tempo tão grande ajun­
tamento de gente, que a fome e a miseria de algum 
modo constrangia a praticar insultos, para os quaes 
não deixavão de ser propensos. 

Alem dos meios mais ou menos violentos de que 
_se lançou .mão para a cobrança das contribuições, tal 
individuo que não pagava immediatamente a sna qu ota 
impunha-se-lhe como um onus um certo numero de 
homens que se lhe rnanclav a aboletar em casa, expe­
diente este que em alguns casos surtio o dese.i ado ef­

feito, e em outros servia para mais augmentar os ve­
xames'torque estava passando aquelles moradores. 

A contribuição imposta aos habitantes de Caxias fo i 
•) 

calculada em 129:57·4/800, realisando-se a cobra nça el e 
98:681/934 reis. Reunida esta sornma ao proclucto 
do algodão empregado nas trincheiras e morro c,a Ta ­
boca, e das casinhas ali exisLei1tes, e a mais 5:585/000 



180 

que se achou no quintal da casa da vinva do infeliz 
Custodio Manoel, e que por emprestimo se recebeu, 
e aos 94:9923/297 reis de fazendas remettidas pela 
junta do Maranhão, importou tudo em203:089!'139 rs, 
Despendeu-se c<im os pagamentos feitos ás tropas in­

cl ependentes de Caxias a quantia de 204:'182/799, ha~ 
vendo um saldo contra a junta da fazenda do Mara~ 
nhão de 1 :093/660 reis. 

.J/J 
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bcposiçiío do .g overnador das armas. Camara ge1•al de 15 dú setembro. Intima- se a. 
ortlcm ao bispo para rctirar-so do Bra sil·. Reeleição elo capitão-mór Rodrigo Sal­

gado. Officios clu j11nla da delegação cxpediciOl\aria. Eleição da junta pro\•isol'ia,, 

SETEMBRO-DEZEMBRO. 

O governo ela junta continuava desassombrado peio 
:ipoio que lhe prestava o almirante lord Cochrane; mas 
não tardotl que, alímentado pelos membros elo gover­
no., e por pessoas influentes tambem ambiciosas ele 
mando, o espirita de facção, de caballa, e intriga se 
desenvolvesse na província; mantendo-a por muitos 
annos em agitação, como veremos pela narração dos 
acontec~01~tos que . se forão succedendo.' _ . 
· Os pnmeiros symptomas de turbulenc1a mamfesta~ 

rão-se na capital contra a authoridad1 do governador 
das armas) tenente-coronel José Felix Pereira de 
Burgos. 

Desinteiligencias entre elle <:l o presidente da ca­
mara, capitão-mór Rodrigo Luiz Salgado ele Sá Mos-
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coso, derão causa a que este fosse preso sem interven-­
ção da junta. Tal procedimento, dirigido contra uma 
das pessoas mais importantes da capital, deu lugar a 
que circulasse o boato de que por determinação. do 1 ° 
almirante o commanclo das armas ficava separado-e 
independente da junta, occasionando esta notícia des­
contentamento geral, fundado na desconfiança que 
havia de que o tenente-coronel Burgos e-ra devotado, 
aos interesses dos portu guezes resicl entes no Maranhão. 
, Conclnzido S~lgado na manhã do di:a 14 ele setem­
bro para bordo da galera Pombinha, o comm_andante­
não qüiz recebei-o sem ordem por escTipto da ·autho­
ridade competente, - e em quanto o official que _ o ha­
via conduzido regressava á terra para munir-se da or­
dem que lhe era exigida, embarcaya-se elte em uma 
canôa de pescadores que acaso acertára passar n'a­
quella oecasião, e voltava para terra, onde occultou-se 
em casa. 

Despeitado contra o governador elas armas, insi-
. nuou aos seus agentes que tratassem de aliei-ar o povo, 
e de seduzir a tropa para a dep-osição do tenente-co­
ronel Burgos. Parece qu'.e d'entre elles os mais im­

prudentes e indiscretos chegarão a-prometter á tropa 
e á canalha o saque das ·propriedades portuguezas, 
sendo certo, e o asseverarão em documentos officiaes 
tanto Burgos, que era suspeito, como · o vig~io Ma­
noel José Caetaçp dos Sa-ntos Pinto, moço fidalgo, e 
escrivão ela camara ecclesiastica, que se havia promet­
ticlo a cada soldado a gratificação de seis mil e qua­
trocentos. 

,A's nove horas da noite desse dia, amotinou-se a 
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tropa ·e ã ena se reunirão alguns paisanos ; tocot1-se 
á rebate, e ouvirão -se alguns tiros, como precursores 
da a,gitaç.ão que lavrava na cidade. O tenente-coro­
nel Burgos corrêo ao lugar em que se havião reunido 
os amotinadores, e teve a imprudencia de fazer-se 
ocompanhar de alguns portuguezes que· se apresen~ 
larão armados, o que deu lugar a úm conflicto do 
qual resultar.ão ferimentos, e a prisão elos europêos 
que haviào comparecido, sendo esta effectuada pela 
soldadesca, e pelo povo. Os motinas prtiromperão em 
vivas a Salgado, que acclamarão governador das ar .. 
mas, em substituição a Burgos .. 

Durant_e toda a noite continuarão na cidade .o rebo• 
Jiço, e as manifestações ele regosijo dos partidarios 
·de Salgado, até qile amanhe·cendo a tropa veio pos­
tar-se em frente do palacio do go\l'erno, exigindo 
que. a junta se reunisse immediatamente e approvasse 
o que se havia feito na vespera. 

Compellida por taes exigencias, a jun.ta convocou 
·camara geral para aquelle dia mesmo, sendo exclnidos 
os portüguezes Ele tomarem. parte nella, sob o pre­
texto ele eVitar~se novas provocações e desordens. 

N'estas circümstáncias cornpiu·eceo a junta á reu~ 
nião da camara geral; pelo menos, se ella era desaf ~ 
fecta á revolµção operada contra O· governador das 
:armas, não teve.tempo ele prevenil~a. nem -de recor-· 
rer á intervenção elo almirante; do r,p.esmo modo que 

c!l 

hão pôde obstar que se impedÍss'e .a sabida das gabar~ 
ras empregr1das na condução do gado destinado ao 
~bastecimento da cidade. - , 

N'esta camara, a junta exjgio que lhe foss.ern apre-
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sentadas o:fficialnwnte as. requ1s1çoes que fazião o 
objecto d'aquella reunião, o que tendo sido satisfeito 
pelo major commandante interino da tropa de linha, 
José Demetrio de Abreu, vio-se que a tropa e o povo 
exigião: 

1. 0 Um novo governador das armas. 
2. 0 A prompta expulsão da cidade ele S. Luiz de 

alguns portuguezes que havião sido notavelmente op­
postos ao systema da inclependencia, e que erão ca­
pazes de perturbar o socego publico. 

3. 0 A nomeação de novo governo civil, na confor~ 
midade do bando publicado pelo 1.0 almirante, e a 
do cidadão José Antonio Seabra Perestrello para the­
soureiro da provincia. 

Posta a votos a primeira requisição da tropa, foi ac­
clarnado-governador das armas o capitão-mór RoMigo 
Luiz Salgado, subordinado ao governo civil, mas com 
voto no que dissesse resp·eito aos negocios militares, 

Quanto á ségunda requisição €1eciclio-se, que fos­
sem expulsos os seguintes portuguezes: · 

Para o Rio de Janeiro, devendo ir preso, Antonio 
José Meirelles. Para fóra da província: o marechal 
Agostinho Antonio Faria; João Pereira Gomes, e seu 
sobrinho Bernardo Pereira Gomes, que havião enfor­
cado em estatua o imperador; Antonio lVIar~ues da 
Costa Soares, redactor do periodico Cuncitiad9( o co­
nego Francisco dl Mãe dos Home.ns Carvalho, sendo 
preso até a sua partida; capitão João Manoel, por ha­
ver incendiado fazendas de propriedade de brasileiros; 
Manoel Antonio dos Santos Leal, logista, Manoel Duarte 
Godinho, :Manoel Domingues Dias, Manoel Joaquim 
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Gonçalves Bastos. Para fóra da ilha José Maria Fa.ria ct'e 
~1attos, attendendo-se a ser casado na terra, mas consi­
derado inhabil para emprego civil ou militar, e.João José 
d' Almeida Junior, Damaso José Pereira, Pedro Carlos 
Hollim. O escrivão José Joaquim Guimarães foi declara­
do inhabil para servir qualquer empr_ego civil ou militar. 

Estas medidas forão tomadas a exemplo do que 
havia praticado ajunta provisoria portuguesa; e a pri­
meira voz, se não a unica, que se levantou nes­
ta camara em opi)osic;ão a taes violencias foi a do 
doutor Joaquim Vieira da Silva e Souza, que, em ter­
mos energicos, arrostou contra a opinião geral das pes­
soas que havião provocado taes cleli])erações. 

Passando-se á terceira requisição, objectou-se a im­
possibilidade de prc1ceder-se á eleição ela junta elo go­
verno no dia 22, como havia sido marcado pelo lord, 
pelo que se resolveo consultal-o, inwmbindo á junta 
expedir immediatamente as ordens para que a eleição 
tivesse lugar no dia que elle novamente houvesse de 
designar. 

Proposerão tambem os cornm andantes dos corpos 
uma gratíficação pecuniaria á favor da tropa, que foi 
approvacla, deliberando-se que seria paga pelos portu•• 
guezes residentes na capital, sobre os quaes se lança­
ria uma contribuição segundo as forças de cada um, 
de mo,o a tocar a cada prata a quantia de seis mil e 
quatrocentos reis. 

j 

A' camara municipal incumbio a junta de fazer o 
calculo desta contribuiç.ão, devendo verificar-se a sua 
arrecadação dentro de írinta clias a contar do dia 4 
ele outubro. 

24 
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Por esta occasião, com obstinada fidelidade ao seu 
juramento, o bispo D. Fr. Joaquim de Nossa Senhora 
cl eNazareth, não tendo querido reconhecer a indepen• 
dencia, foi intimado para que, dentro do praso. esta­
heJeoidono decreto de 18 de setembro de 1822, sahisse 
da provinciaedetodo o Brasil. Replicando á intimação 
que acabava de receber, sob pretexto de que a junta não 
havia ret1ectido quanto á forma e espirita do decreto, 
declarou elle, que á junta cumpria conciliar o bem 
das ovelhas do bispado com as ordens imperiaes. Acu~ 
dio~lhe a junta) em resposta, que ao executor da lei 
não cabia admittir excepção alguma onde ella a não 
fazia, decidindo bem a set:1 pezar que elle não podia 
continuar a re,;idir no Brasil, e que, quando expedio• 
se o decreto, não ignorava Stta Magestade que nas 
provincias rebeldes do norte do Brasil havião bispos 
portuguezes com obediencia ao Sr. D . .João VI e ás 
côrtes de Portugal. Accrescendo mais;. que sendo evi~ 
dente que os povos, pelo affecto e amor que votão ao 
sen pastor, são doceis em seguir os seus exemplos; 
jamais podia persuaclir~se Sua Magestade de que os bis• 
pos conhecendo quanta influencia exercem no pensar 
dos seus diocesa nos deixassem de ser os primeiros a 
jurar a cau.sa ; afim de que tão forte exemplo _deter .. 
minasse todo o r_ebanho a imital-o . Mas; que persistin• 
do o bispo no seu juramento á El-Rei de Portfgal, as 
suas ovellrns poclerião persuadir-se .de que o systen1a 
annunciado era criminoso, pois pelo contrario leria 
sido adoptado pelo pastor, visto que o juramento que 
prende a um tambem liga os outros. E assim, que; 
podendo resultar graves males á pr<;>vincia .ela sua per" 



manencia nella, só. a junta por elles era respon~ 
s~véL 

Em consequencia dos acontecimentos deste dia, e 
/;la~ discussões e deliberações tomadas na camara geral, 
retirarão-se para bordo da náo Pedro'Í e de outrns em­
barcações surtas no porto, não só muitos portuguezes, 
como diversas familias. No numero das pessoas que- se 
refugiarão na .náo entravão o tenente-coronel Burgos, 
.o cominendador Antonio José Meirelles, o escrivão An­
tonio José do Carmo, João Cbrü;ostomo Pagoni e Ca e­
tano José de Souza. Chegando .á bordo, tractarão de · 
pintar ao lord com côres exageradas que lhes sugeria 
o medo, e o despeito, o movimento dos dias 14 e 15, 
assim como os espancamentos que estavão soffrendo 
QS portuguezes, cujas casas tinhão sido umas já sa­
queadas, e outras o serião irremissivelmente se se 
não _tomasse providen"cias energicas. 

Recebendo estas noticias, Cochrane apressou-se em 
. officiar á junta estranhando as sevetidades que tinbão 
sido praticadas contra os portuguezes, promovidas 
por pessoas que elle bem conhecia, e determinan­

. do-lhe que fizesse publica a resolução em que elle 
-estava de tomar rnédiclas decisivas para que cessas­
sem essas inf'amias. 

Acompanhava este officio uma proc)amàção para ser 
impr~ sa na qual declarava sediciosos todos aquellrs 

, que depois da sua publicação contiçuassem na practi­
. ca de actos tão illegaes como os que havião sido pra­
. cticados nos dias anteriores, e que, no caso de não 
surtir effeito este aviso, elle mudaria a séde do go­
verno civil, . e as repartições publicas para porto 

J 
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em que podesse fazer executar a lei. Di rigio-se tambeill 
a Rodrigo LuizSalgaclo,prev·enindo-odequeo não re­
conhecir1 como governador das armas, e que corria-lhe 
o dever de acalmar a agitação que havia provoca~lo. 

A junta apenas recebeo o officio de lord Cochrane 
· reunio-se em sessão, a qual CQrnpareceo tambem o 
capitão-mór Salgado. Este declarou que nenhuma dn­
virt.a tinha de c.;umprir as ordens do almirante, muito 
principalmente pelo que dizia respeito ao cargo para 
que havia sido escolhido pela tropa e povo ela capital, 
e no qual fora confirmado pela camara geral, uma 
vez que se nã"o conformasse com a deliberação · 
desta asssembléa. Concordarão, tambem, que visto 
achar-se-a tropa em socego, e nãoter-se dado um só 
caso de morte, a publicação da proclamação seria pe­
rigosa, pelo que julgarão conveniente suspendel-a, 
dando-se-lhe parte desta resolução. 

Este era o estado. das cousas, quando, no dia '18, 
vindo á terra um official inglez, e encontrando a ci.­
dacle em perfeito socego, e reconhecendo que o mo­
vimento da tropa nos dias 14 e '15 não tinha sido di­
rigido contra a indepenclencia, nem contra à obedien­
cia devida ao Imperador, regressou para bordo, e des­
vaneceo o almirante dos sugeridos prejuízos. Com 
esta segurança, e com as comrnuoicações qu_e havia 
recebido da junta, mandou o lorcl que se pro~edesse 
á nomeação ele novo governador dns armas, abrindo ,., 
outra vez as cornmunicações, e recolhendo-se ás suas 
casas as familias qmi sehavião refugiado nas embarca-., 
ç.ões neutras e nos vasos de guerra . Para a eleirão da 
junta desígnou--se o dia 20 de outubro. 
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· Foi, em virtude destas ordens que, no dia 21, reu:. 
nio-_se camara geral, e procedeo-se á eleição do go- . 
vernador das armas, sendo reeleito o capitão-mór Ro­
drigo Luiz Salgado, que, segundo a junta communicou 
para o Rio de Janeiro; era o cidadão que ella via capaz -
pelas suas qualidades e influencia de conter nos li­
mites da subordinação uma tropa pouco disciplinada . 
Na vesp.era do dia em que devia pro'ceder-se a elei-

. ção do governador das armas, Cochrane fazia-se á 
vela para o Rio de Janeiro, deixando no Maranhão com 
instrucções para fazer as suas vezes o capitão-tenente 
Mánson. 

Pronunciando o seu juízo sobre o governo da junta 
do Maranhão, . Cochrane a reputava · mal organisacla 
por se.r composta -de pessoas ligadas entre si, não só 
por connexões de farn,\lia e amisade, mas parentes 
proximos, ao que attrib~ia as demissões que ella ha­
via dado a empregados êivis e officiaes militares, para 
preencher-se as vagas com os parentes, amigos, e 
.aclherent€ls dos membros de que se compunha, exci­
tando assim descontentamento igual nos brasilefrosnão 
comtemplados, como nos portuguezes demitticlos. Co­
mo se em todos tempos não houvessem des{)ontentes 1 

E' verdade que a junt::i, reconhecendo que os em~ 
pregos ele maior importancia erão occupaclos por por­
tuguezfs, o que lhes dava grande preponderancia, fel-os 
substituir por brasileiros, conservaudo aquelles por-

~ 

tuguezes que se havião distinguido por manifesta 
adhesão á causa da independencia, e não attendendo a 
que muitos empregados se achavão providos com ª!1-
tigos diplomas regios. -

:J 
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Era tambem manifesto á todas as luzes qüe a junta 
procurava sustentar-se no poder, e os factos o pro vão 
exuberantemente, e dominada desta ideia, assim como 
-influenciada pela epocha excepcional em que fôra in­
cumbida da a~ministração ct·a província, não admira as 
demissõ.es e as nomeações de que tracta Cochrane, e 
pão devem surprehender-nos, quando o mesmo facto 
se reproduzio no Maranhão ainda no anno-de 1831. 

Entretanto, a eleição a que s.e havia p-rocedido na 
villa de Itapicurú-mirim e na capital não podia pre­
'1ale·cer senão até que, reconhecida a independencia . 
na província, todos os districtos podessem concorrer 
para a eleição de uma junta· que fosse a expressão da 
vontade geral dos povos. 

A junta> porém, teroendo não ser reeleita, traba­
lhava por dispôr os povos em seu favor, e de autho­
ridade propria transferio a eleição para 9 de novem­
bro, mandando proceder conjunctamente a · dos de-
1n1,tados á assembléa geral constituinte. 

O brigadeiro Filgueiras desejando qne, quanto antes, 
se procedesse a eleição da nova junta, verificando­
~e a posse antes da sua retirada, continuava a insistir 
pela expedição das ordens, e trocou por este motivo 
.oom a junta do Maranhão os seguintes officios, além de 
outros, que deixamos de transcrever por ministrarem 
menos esclarecimentos sobre a epocha em q~ ss pas­
,saram estes acontecimentos. 

«Ill~s. e Exm's. Srs.-Tendo lido os officios de 25 
«e 28 de agosto proximo passado com que Vv. Excs. 
«respostarão as reflexões que lhes fez a. Junta daD.e­
«legaçâo Expedicionaria do Ceará, e Piauby, de que 
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ttSOY présidente, pelos emissarios q0e enviou, e to­
t mando Vv. Excs. em consideração as indicações que· 
r< lhe.s .forão apresentadas pelo tenente~coronel · Luiz 
«Pedro de Mello Gesar, secretário da mesma, annui-' 
t<râo a ellas, omltündo porém a primeira, que tende 
(<sobre o objecto mais essencial, qual o da eleição de 
i<Um governo popular, attenta a geral indisposição 
'«"contra esse; que dizem feito por outenta homens no 
t<ltapicurú~mirim, e que devendo nomear•se Tempo~ 
nrario tem arrogado o título de Provisorio, a cuj o: 
·«synonimo dando os povos differentes interpretações, 
i exasperão com a persuasão de ficar estavel, e elles 
t<privados da regalia de elegerem os seus representan­
t<tes. Eu não presumo, que V'v. Excs-. duvidem da 
~displicencia; ou qnasi execração, que por mais de 
tmma ve:z lhes tem sido mar..tifestada; nem que ambi~ 
r<cionando ser permanentes; ensurdeção aos clamores 
·«da maior parte dos habitantes desta província, que 
t<zelosos de seus direitos e avesados a hostilidades 
·«não duvidarão reagir -contra quem, elles dizem, lhes 
c<quer negar o que é seot bem que Vv. Exos. procu~ 
t<rem sustentar a legalidade desse governo com as 
t<fazões de evitar anarchia etG., os povos não podem 
·((ver tranqüillos a milesima parte da provincia deci .. 
tcdir da sua sorte, sendo a independencia negocio me·• 
-« ramer\fe popular. 

c<Pela carta ímperial firmada em 1§de abríl do cor­
·«rente, d:a copin junta; Se Dígno\J. Sua l\'fagestade En .. 
·c<"carregar--me de vir libertar esta escravisada provin .. 
'(<Cia do infame jugo, qti.e a opprimia, Recommendan-­
l(( dO"'me evitasse reacções; e vendo eu principiada uma 

j) 



«convulção, não devo indifferentar-me aos clamores 
cede um povo, que procura melhorar suas circumstan­
«cias, · tanto mais achando-me authorisado, o sen­
ci1do positivamente mandado occorrer a semelhantes 

· ccmales. Bem vêm Vv. Excs. que eu não tenho paixão 
ccparticular por um ou outro individuo desta provin­
«cia, que por isso me deixe levar de algum capricho: 
«sómente a tranquilidade geral faz objecto dos meus 
«cuidados, interessando o bem estar desta, assim como 
C<de todas as ma.is do Brasil, minha cára Patria, e de­
<<vcndo ultimar a honrosa tarefa, que me foi comrnet­
«tida, não posso dar uma exacta, e veridica conta a 
«Sua Magestade Imperial, sem que Vv. Excs. dêm im­
C<tnediatamente que . este receberem os necessarios 
((passos, para satisfazerem á maxima parte desta pro­
«vincia desgostosa, affücta, e repugnante em reco­
«nbecer a um governo feito por uma fracção de on­
((tenta homens, e cuja eleição recahio sómente em 
C<Uma familia: embora meia duzfa de aduladores, qur, 
«nada interessão no bem publico, procurem persua­
«dir a Vv. Excs., que podem nffectar este negocio á 
«Sua Magestade Imperial, Vv. Excs . bem sabem que 
«a vontade do povo é lei temporaria, e que o nosso 
((Augusto Imperador tem dado as mais decididas pro­
llvas de querer satisfazer aos seus subditos, quando 
«pugnão por uma causa tão justa, como os M~ anh en­
«ses, que pretendem gosarda unica regalia de escolhe-

4' 
«rem seus governadores: não duvido que el!es se re-
.ccleeijão em alguns de Vv. Excs. por serem todos 
.«muito dignos de semelhantes empregos; por'ém nas 
e<actuaes circumstancias convem não hesitar porque 

j{)l 



c<a dérnora de tropas nesta província é rnmmarnente 
c<prejuclicial, e eu não posso, nem devo regressar 
((para a minha, sem deixal -a do-modo que Sua Ma­
«gestade Imperial me Recommenda . 

«O povo está illustrado, é zeloso de seus direitos, 
«e por isso não ha quem se atreva mudil-o, nem o 
c<possa satisfazer com ficções; - por mais que eu me 
cctenha proposto a moderal-o, afüançando a conducta 
«de Vv. Excs., e que passão a dispôr a eleição de 
((novo governo á sua satisfação, élle jamais -acre­
<(dita, uma vez, que não vê pos tos em pratica csscis 
conediclas. Não é da minha intenção constranger a 

«Vv. Excs., e somente fazer-lhes vêr o estado desta 
«província ao centro, e o que me tem representado 
cc ~1s povos por si, e· seus legitimos orgãos, para com 
<rn resposta do Vv. Excs. me saber deliberar. 

«Deus Guaade a Vv. Excs. Quartel de Caxias 26 de 
cc setembro de '1823, 2.0 da Inclcpendencia e elo Irnpe­
«rio. lllms. e Exms . Srs . da .luota do Govc"roo Tem­
«porario do Maranbão. - José Pereira Filgueiras) Pre­
«sidente .>i 
. A este officio a junta do Maranhaõ deu a seguinte 
resposta: 

«Illrn . e Exm-. Sr.-Trata de responder este Gnver­
«no ao offic-io que V. Exc. lho élirigio ein 26 ele se­
« lcmbr~ proximo passado em qualidade de presiden te 
«da Exma. Junta da Delcgaçaô ENJ)Cdicionaria . do 
«Ceará e Piauhy, o como Encarregado por Sun :1iia­
((gestade Imperial de libertar a província elo Tl-!ara­
C<11haõ do jugo infame que a opprimia . 

«O officio de V. Exc. é subsequente aos que este 
25 
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(<Governo dirigio á sobredita Junta Expedicionaria nas 
<'!latas ele 25 e 28 de agost:.1, e 12 de setembro do 

· ((corrente anno, dos quaes estava em conhecimento, 
f<ü por isso confessàndo nós á V. Exc. a ver"dade, 
«devemos significar-lhe que a sua frase deixou-nos 
«não pouco duvidosos de o termos por obra de V. Exc, 

c1A Junta actual do governo do Maranhão, filha le­
«gitirna e prirnogenita da proclamação da inc1epen­
((doncfa, e elo imperio do Brasil nesta província, im­
c<pelida ele sentimentos de gratidão, e escrupulosa em 
«m anter com as autoridades a maior civilidade, de tal 
«sorte se correspondeo, e congratulou com V. Exc. 
«e mais Membros da Junta Expedicionaria nos sobre­
«ditos omcios, que julga até haver sahido d'aquella 
«gra vidade que a sua categoria lhe vedava, e pareceo 
«mais fallar então com attenção ao espírito de simples 
c< cid adãos agr::1deciclos e irmãos, do que com consi­
(( deração e etiquetas de um Governo; e. corno poderá 
«par ecer agora insensivel observando que o officio de 
«V. Exc. é um epilogo de invectivas, para as quaes 
«não foi certamente autorisado por Sua Magestade Irn­
« perial! Porém, quando este governo vê que V. Exc. 
c(em o seu dito officio falia da palavra Provisorio como 
«absoluta . coníraposição do vocabulo Teniporario, 
<,consola-se na ideia, de que as expressões atacantes 
c<e nada respeitt10sas de V. Exc. serão vocabltlos que 
c<e m. algum Lexi\ on particular conciliam animos e at­
«tenções. V. Exc. foi authorisado para libertar a pro-

((vincia do Maranhão; mas ella ha muito que gosa da 
(( sua liberdade na fruição elo systema politico do Brasil, 
<ce consequentemente ella) e o seu governo estão na 
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((razão de não reconhecerem, e nem consentirem qu e 
«V . Exc. os encare neste anterior e infeliz estado: o 
«Maranhão é uma provincia li vre e bem assim o seu 
«governo; 3 reacção □ em Bxiste; e nem se rec,eia, que 
«haja; portanto, essa facu ldade de Sua Magestade Irn­
ccperial dada á V. Exc . .sobre o Maranhão já findou, e 
(<é preciso p-or isso entender-se com este governo em 
«quaesquer @bjectos com expressões aux'iliacloras e 
(d'raternaes; e nem os que algum dia lerão princípios 
<(de Rhetorica dirão, que a arte reconhece por meio 
c,suasorio a exprobração ainda -de particular a parti­
cccular . 

((Este governo pasma, como V. Exc. se julga tanto 
r,ao facto da vontade dos povos desta província, e ela 
«sua impaciencia a respeito da conservação do rncs­
cnno Governo, e que tenha domentos tão legítimos 
ccque o fizessem entrar a ingerir-se tão executivamente 
ccem objectos fóra da sua competencia, quando este 
«Governo nunca declarou ao Publico a sua permr1-
«nencia, e devia por isso esperar apenas que V. Exc . 
(cem casos taes o consultasse amigavelmente, e tanto 
(cmais que ao Secretario <la Exma. Junta .Expedicio­
(Citaria se lhe havia insinuado a ereaçâo do novo gover­
ccno, insinuação esta que o Procurador da Camara de 
<e Caxias presenciou, estando j nntarnente em sessão do 
«govet'1o com o dito Secretario . 

«Deixando porém o verdadeiro crit&io e sancção 
:J . 

«da conducta de V. Exc. e da nossa_para conhocirnent:) 
«e resolução de Sua Magestade Imperi~l, a qu em vil ­
«moR sem demora participal-a, cumpre-me dizer-ihe 
Jcunicament~ que para atalhar a mais leve causa de 
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c<se pretextarem novos males nesta provincia; limita• 
«mos a nossa resposta com asseverar-lhe, de que antes 
«ela recepç.ão do officio ele V. Exc. já se tinhão expe­
((dido as ordens precisas a todas as camaras, inclusi­
ccve á de Caxias, para a eleição de deputados ás côrtes, 
cce membros do novo governo da província, para go­
ccvemal-a em quanto Sua Magestade Imperial não man­
aclar o contrario; e que apezar di sto, ai[1'(1a não abju­
((ramos a palavra Provisorio, que em quanto á nós 
«tem, tev.e, e terá sempre o maior parenlesco com o 
«vocalJulo Temporario. 

«Se V. Exc. pelo desabrimento com que exabroto 
«nos fallou desta materia, não renunciasse o conhe-

. «cimento de motivos politicos e plausiveis na presu­
«mida mira que parece temos tido a este respeito, 
ccnós o não omittiriamos agora como omittimos, para 
ccqoc se não tome por cobardia aquillo, que seria 
«muito natural, quando se guardão relações frater­
«naes; mas não hesite V. Exc. de que a Sua Magcstade 
«Imperial exporemos os que realmente são da maior 
cctranscecl encia para persuadir d as nossas fieis e rectas 
))intenções. 

oSe V. Exc. de futuro continuar com a mesma ener­
cc gia a satisfazer provincias afflictas, desgostosas, e 
ccrepugnantes por quererem encontrar as decisões do 
«seu governo, e não empregar nisto a maior f}tuclen­
c<cia, para não ser illudido dos vôos da arbitrariec1a­
ccde popular, cedt terá, se não tiver já, sobejas occa­
«siões de se demittir embora extemporaneamente, e 
«apezar ele toda a preponderancia do seu merito, afim 
«de agradar aos que dirigir e governar, por isso que 
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o plebe na opinião de Platão, mata, e deseja logo 
.«resuscitar. 

r<Deus Guarde a V. Exc. Maranhão, Palacio do Go~ 
((verno 4 de outubro de 1823. ·mm. Exm. Sr. José 
((Pereira Fílgueiras.-111. J. llos S. Freire e Bntce; 
«Presidente; Fubio Gomes da Silva Belfort) Secr.etarió 
«interino; José Joaquim Vieira Belj'oi·t) Antonio Joa­
«quim L ,.11nagner G-ulvüo, Antonio· RrLimwulo Bclfor cl 
((Pereira de Burgos.» 

Esta resposta da j 1rnta do Maranhão provocou da 
parte de 1, il gueiras o segointe officio: 

{<-Tenho presente o officio de Vv. Excs. de 4 do · 
«corrente, cujas expressões me convencem de que a 
«verdade ainda desagrada; e offende a homens que se 
«chamão livres, a ponto de traoscederem os limites 
«da moderação prescriptas a todo o que se considera 
ccprobo. Gostarei infinito que o meu officio de 26 do 
c<fJroximo passado mez de setembro appareça em qual­
«quer parte do mundo acompanhado da muito. dis~ 
cccreta e e,oncceituosa resposta de Vv. Excs., na qual 
ccinculcando grandes ataques, que lhes fiz com o meu 
c<dito officio, não os classificão, porque de certo não 
«lhes convem que o publico conheça qúe os desejos 
«de executar as respeita veis ordens de 1Sua Magestacle 
«Imperial, prevenindo reaccões nesta provincia, me 
<cmov~~o a ser tão franco, ~orno desejarei que todos 
«os homens sejão comrnigo, demons1rando-me verda~ 
«eles taes ás que levei ao conhecimento de Vv. Exc.s .• 
«e que Vv. Excs. muito de proposito, e em menoscabo 
«de seus honrosos empregos despresarão; e á maneira 
«de Coimbricenses tratarão · so'mente de chincalhar 



«·expr~ssões a que derão o sentido que lhes pareceo, 
«como as em que lhes fiz vêr: 
. <tQue tomando Vv. Excs. em consideração as indica­
«ções feitas pelo Secretario desta Junta o tenente-co­
«ronel Luiz Pedro de ~'lello Cezar, na qualidade de emis­
f<Sario, omittirão a primeira que tendia sobre o obje­
«cto mais essencial, qual a da eleição de um governo 
«popular, attenta a geral indispo,sição .contra esse, que 
«dizem feito por outenta homens emltapicurú-mirim~ 
((e que devendo denominar-se Temporario tem arro­
ccgado otitulode Provisori:o; a cujos synonimos dando 
« os povos differentes interp.retações exasperão com a 
«persuação ele ficar estavel, e elles privados da rega­
((ha de elegerem os seus representantes. 

«Ora digão-me, por obsequio, Srs. Governadores 
(cdo Maranhão, como entepderão neste preambulo que 
((eu considero a palavra Provisorio, como absoluta 
«contraposição do vocabulo Tempo-rario, cbamando­
((lhes synonirnos? para metterem a ridículo com Le­
(< x icons particulares, e outras graçollas bem impro­
((prias de homenssisudos? Que conhecimento tem Vv. 
ccExcs. de mim para me suppôrem um authomato, 
rüncapaz, de exprimir os meus sentimentos? Esperava 
((merecer a Vv. Excs. differente conceito, e mais al­
<cgum respeito, quando não como um cidadão brasi­
c<leiro, velho, que veio coadjuvar aos ·seus ffe-1hricios 
.((Maranhenses contra os inimigos que os opprimiâo, 

e,_ 

.«ao menos como Enviado, Delegado (ou como quize-
«rem entender), de Sua l\Iagestade Imperial. E' ver­
ccdacle, eu o confesso, que ataquei a essa Ex.ma. Junta 
e<-mo,strando-lhe o clamor dos povos, pelos deffe,itos 

io .,,. 



nde sua eleição, que muito breve serão provados na 
uRespeitavel Presença de Sua Magestade Imperial, 
«para onde Vv. Excs. tambem devem remetter os clo­
«cumentos que poderem forjar contra mim, certos de 
«que Eile está convencido que os venceélores sempre 
(<adqnirirão mais emulos do que amigos, que eu sou 
(/amante da boa ordem, sou independente por natu-• 
«reza, e que ze.Java os seus direitos quando Vv. Excs. 
«atacavão a Sua Sagrada Pessoa com opprobr'ios, e o~ 
((nalmente que eu sou amigo da minha Patria, e qne 
(csó os inimigos della, ambiciosos de sinistras repre­
((sentações me poderão calumniar. O mesmo Augusto 
tcSenhor ma Mandou libertar esta provincia, e evitar 
«reacções; e que epitheto dão Vv. Excs .. ao caso do dia: 
(c 'l5 elo proximo passado setembro, em que noventa 
«europeus pegarão em ármas conduzidos pelo ex~go­
«vernador Burgos contra os Brasileiros que pugnavão 
crpcla sua deposição, como suspeitos pela 1iga com 
ecos accerrimos contra a Causa, .para me dizerem que 
cca provincia está em paz gosando ha muito da sua li­
«herdade, e que por conseguinte tem expirado a mi­
«nha commissão? Infeliz l\'Iaranhão se o benemerito 
ccRodrigo Salgado não se pozesse á frente dos seus ne~ 
(<gocios políticos! Figurão Vv. Excs. atacada a sua di­
«gniclaie para poderem insultar-me? Admiro esque­
{<Cerem~se d.e argu'irem-me de Republicano.1 que é o 
r<estribi lho da epocha contra qualq11,~r que com mais 
t<franqueza declara os seus sentimentos. Alarde.ão se 
«de liberaes, e offenclem-se quando lhes fallão com 
{<l iberdade, querendo reprimir os naturaes impulsos 
«dos Brasileiros que pTocurão reassumir os sei;is direi~ 
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((tos1 Dou, sim;a minha commissão por finda, e desde 
«já responsabiliso á Vv. Excs. para com Sua Mages­
«tacle Imperial e a Nação por qualquer reacção que 
«::ippareça nesta provincia, e por suas consequencias, 
c<e passo a dar-lhe conta do estado em que a deixo 
((por não querer ingerir-me em questões de Brasilei­
«ros com Brasileiros, na esperança de que o Governa­
«do.r actual, digno assás de tal emprego, pela sua pru­
«dencia e perspicacia, faça conter os excessos dos que 
((ahusão da liberdade, e de tudo para arranjos par­
«üculares, e commodos dos seus validos. 

((Deus Guarde a Vv. Excs. Quartel de Caxias, 18 de 

c<outubro de 1823. 2. 0 da Inclepenclencia_ e do lmpe­
«rio. IIlms. e Exms Srs. do Governo elo Maranhão.­
«José Pereira Filgueiras.» 

Por estes officios pócle-se bem ajuizar do estado das 
musas na proviocia, não só em relação á oonà1rcta 
política da junta, como, dos clamo•res da oppos-ição. 

Entretanto, Filgueiras, em fins de setembro, reunia 
cm Caxias um conselho extraorclinario para deliberar­
se sobre a força que seria conveniente deixar de guar­
nição n'aquella villa, retirando-se o resto para suas 
provinci:is, e nelle se resolvco deixar na vHJa du ­
zentos homens sob'o .commando do capitão naimundo 
Joaquim Mousinho, ficando subordinaclo á autborida­
fle do commandante geral. A mesma junta ex\lreclicio­
naria fez publiCQ, por editaes, que constando ter ha­
vido alguns indivicluos desta província e de outras, 
que, esquecidos da honra e le.is sociaes, e abusando 
elas insígnias e das armas, tinhão estorquido a uns e 
outros quantias a titulo ele comprarem fazendas e outros 
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gcneros·, e, de·sejando dar um testemunho de que não 
apoiava tão indignos procedimentos, avisava os pre­
judicados para em particular a presentarem suas contas, 
certos de que serião immediatamente pagos. 

~' finalmente, em data de 27 de outubro officiava 
á junta do l\'Iaranhão)nos seguintes termos: 

((lllms. cExms. Srs.-0 classico officio de Vv. Excs; 
<,de 4 do corrente é todo digno da nossa considera­
cc ção, por ser obra de homens, cuja instrncção os dos 
<cseculos futuros invejaráõ sem duvida. Ora não ha, 
ccSrs. Governadores do 11-laranhão, cousa mais lamen­
«tavel do que vêr-se hom e.ns ·publicos, que devem 
«ser sisuclos,francos, susceptiveis ela razão, e assíduos 
<cno desempenho dos seus deveres, occupando-se no 
ccrnesmo, que farião rapazes!!! Nós pensavarnos que 
<ciodividuos, que se ju1 gão em parallelo, que operão 
«em o mesmo negocio, e que devem trabalhar de ac­
cccordo para consolid ar, não se oscandalrsassern quan~ 
cedo a verdade lhes apparece por seus collegas nua, e 
((do mesmo modo que gostamos de a encararmos; 
<(mas infelizmente enganamo-nos, porque não sabia­
ccmos que Vv . Excs. preferião a estabilidade de SllaS 

((representações ao bem geral da província, e ate de 
«todo o Brasil se possivel é conceber-se: agora porém, 
cce já tirde conhecemos este engano, e temos pesar 
«snmrno de offender o me1indre de Vv. Excs., desgos­
((tal-os, e obrigal-os ·para su~tentar~m a legalidade, 
<(hoa marcha, e geral approvaçâo do seu governo a 
((lançar mão de aforismos, e a verterem umas pala­
«vras, .auulterarem outras para com chir.calbadas jo­
((cosserias verem se encobrem os defeitos de que ~ão 

26 
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((arguidos, e se embação a quem tem só em vistas fir~ 
«mar a independencia sobre a reciprocidade dos Bra­
«sileiros: agora Onalmente que temos presente a acta 
((da sessf.io de 7 de agosto do and·ante, em que Vv. Excs. 
«aflanção, que na occasião ela reunião dos eleitores 
«de parochia para a eleição dos deputados, aqueil cs 
«nornearáõ igualmente membros para novo governo 
«civil, e as annotações que Vv. Excs. addicionão ás 
«instrncções do decreto de 3 de junho do armo pas­
asado, nas quaes determinâo que o governo seja eleito 
apelo povo, e que os Lusitanos, ·que tiverem. jurado 
«a independencia, votem tambem, e assim mais, o 
((mappa de 24 do p. p. mez com que Vv. Excs . re­
«formaõ o art . 6. 0 do capitulo 1.0 das instrucções ele 
(d O de julho do anno passado, é que conhecemos a 
«marcha do negocio, e a causa dos ressentimentos ele 
((Vv. Excs. Sim, senhores, sejão Vv. Excs. eternos no 
HSeú governo, gosem por seculos dessa cathegnrüi, 
((que nós não temos interesse algum (á excepçâo elo 
(<expressado) em mud·anças taes em uma província 
cu.1lheia. Por não sermos rhetoricos como Vv. Excs. 
((não entendemos as figuras, que apparecem no pream­
«bulo de seu impolado officio, e sómente conhecemos 
«que Vv . l~xcs. reunem aos grandes conhecimentos 
"muitas ressarças, e sabem philosophicamcnte fazer 
(<existir o que nunca teve principio, voltar ~á.os cm 
(<pedras etc., et~t Nunca exigimos que Vv. Excs. 
(<procligalisassem tanta honra, que alegão, com quem 
« tão · po.uco .lhes merece, nem que considerassem as 
c<nossas reflexões corno leis, que cegam.ente devessem 
«ser cumpridas, mas qne as olhassem como aclver-

fl.., 



c<tencias de irmãos ambiciosos de concorrer para o 
«bem de seus patrícios, e a quem estes dirigirão suas 
ccsupplicas. Não está ao nosso alcance a razão em que 
ccse -fundão Vv. Excs. para chamarem arbitraria a con­
c<tribuiç.ão que exigimos dos dissidentes desta villa e 
«termo, para pagamento do soldo das nossas tropas 
«fatigadas, nuas, desgraçadas com seis, outo-é mais 
c<mezes de q1mpanha, tendo lembrança da convenç.ão 
c<que precedeo ao nosso ingresso nesta dita villa, e 
«constando-lhes que nós requisitamos á carnara que 
«nomeasse uma coinmissão de tres homens probos e 
«conhecedores do paiz para marcarem o que devesse 
c<dar cada um individuo comprehenoido no art.5. 0 da 
«d ita convenção, attenta a sua possibilidade. Muito 
c(gostamos da interpretação que Vv. Excs. dão as de­
«liberações de Sua Magestade Imperial de 16 de abril 
c,c1o presente anno, quando Manda ao Exm, Presidente 
<1 desta Junta: 

(/Que se dirija a esta escravisada província a liber­
<<tal-a do jugo, tendo toda a circumspecção para que 
<;se consigão tão vantajosos resultados, com os me­
« nore.s sacrificios, entendendo Vv. Excs. que Sua Ma­
agestade em lugar de Mandar poupar as vielas dos 
«seus subclitos, se lembrou de acautelar os bens dos 
«in imio-os da Causa Patria, como então erão conside­
Hadof os habitantes desta província, talvez por que­
<(rerem comparar o Magn~nimo Cfração do Mesmo 
•<A ugusto Senhor com os de Yv. Ex~~-:..---CJU~~J!,__!'e~lbão_ 
{< com o prej uizo dos oppr,~ssot:,':S'>-'1q\ ~r.~sil!)ó fla,g }h~~:: ·- ~1.-.• 

« cansando a menor com.moçã0 a 'r>'ê.rda cLn:·entefl·a-1~es ·•Ço 9 ",,._ 

«ele homens,, e outras tantas i~_~ílias. i\fais ainda lou- .J~ ),. 
~ 4 

t ,, " ·--,;,_:~!_~ ::.: _í [) í ·:-: r.:: t;\ __ -:::,v' 
..... ..;,>_-.; ......, •• :--·,~ ..:.:-..: ~ 



((vamos a destreza ·com que Vv. Excs. sabem acom­
«rnodar o sentido de qualquer oração a seus interes• 
«ses particulares, porque continuando Sua l\1agestac1e 
«em recommendar ao dito Exm. Presidente, qu e tome 
<ct,odas as medidas para que não hajão reacções c10s 
(<diversos partidos, e que trabalhe para conci1ial-os e 
«rcprimil-os, Vv. Excs. persuadidos de que o caso 
<<do dia 15 elo proximo findo setembro não se clivnl­
«gou á quem dessa illia, ou dando-lhe differente epi­
(<tbeto (na forma das mais mudanças) dizem com toda 
<(n ufania, que espirou a commiss~o d~ sobre(Jito Pre­
«sidente, que só tinha lugar quando a provincia es­
((tava sugeita ao governo portugucz, e não agora qu e 
«ella gosa de muita paz, e de sua liberclar1e. NJo aclmi­
<<r:Jmos que Vv. Excs. estejão ao alcance da medida 
«que tomamos para adquirir as contribuições, e lhe 
«chamem meio violento, porque Vv. Excs. devem ter 
«toda a communicação com os malvados Europeos 
«que d'aqui tem fu gido para escaparení de as pagar, 
«e que muito lhes convcm afoiar as mais innoeentes 
<(acções; e não sabem (;ipesar de seus grandes con!Je­
«l~imentos) quanto custa conterem-se tropas indisci­
«plinadas, mortas de fome, e que a lembrança de abo­
«letal-as pelas casas dos contribuidos até que estes 
«satisfizessem suas multas, foi filha da necessidade; 
«para não perecerem á fome, e ámiseria. Se Vv!1Excs: 
«ouvissem ao alferes Salvador, e ao cápitâo João Fer-

0 
«reira, qne reunirão tropas, e andarão á frente dellas 
<(ate obrigarem a villa do Itapicmú, e e_ssa capital a 
«proclamar a indepenclencia, elles farião ver a Vv. Excs. 
«se é po·ssivel conserv.:ir tropas bisonhas em boa or~ 
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·<1àem; sem comer, e sem soldo; folices os que· corno 
«Vv. Excs. sabem negar-se aos trabalhos, depois l)ar~ 
((tic.i par dos fructos,. e em tempo opportuno fazer o 
«seu dever no vasto campo ·cta maledicenc'ia, censu­
«ranclo,' e aracando aos mesmos que expozerão suas 
((Vidas, fazendas, e tudo quanto lhes é caro, para os 
«elevar á cathegoria e dignidades! Taes :atiusos final­
«mente: senhores, causarião maiores inquietações a 
<,quem não fosse superior a toda a quafülade de re-­
« proches, quando trata da manutenção de um syste~ 
«ma, que deve fazer a gloria da sua Patria. O calculo 
((de cento e cinc·oenta contos de reis feito pelo Secreta­
«rio destaJunta, o tenente-coronel Luiz 'PedrodeMello 
«Ccsar, quando na qualidade de Emiss9rio conferen­
<,ciou com Vv. Excs. e· a que Vv. Excs, chamão pacto, 
(\singularisando e·sta indicação das mais a que denomi­
«não (por grande honra· nossa) · conselhos, não pode 
«ser integral, e faltou consideravelmente, como se 
c,evidencia das contas que nesta occasião se remettem 
c<com os prets, e recibos á Vv .. Excs.; eis novos e 
«maiores motivos para se retalharem os corações de 
((Vv. Excs. em e:xtremo sensíveis ás extenuações dos 
((ilaquiados h::ibitantes desta província, · emquanto nós 
(<impassiveis vemos o estrago das nossas, vemos os 
((nossotlcamaradas, soldados, e companl:íe'iros nas fa:.. 
(<digas marciáes regressarem no desembolso de mais 
«de trinta contos de reis dos seus ii;Oldos vencidos, 
«além das tropas que primeiramente forão acantona­
«das sem receber cousa ·alguma, observamos as ulti­
<,mas voltarem desarmadas por serem obrigadâs pela 
<cnecessidade a·venderem as granadeiras, e clavinas, 
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<tique trouxerão, e as mesmas camisas, antes de clíeh 
((garem os retalhos, que agora receberão, para não 
«perecerem, com as sellas ás cabeças por terem per 4 

«dido todos ós seus cavàllos; e finalmente vemos a 
«fome, e a miseria graçando já nas nossas habitações 
<( pera falta dos braços que vierão Hbe1 lar esta consi­
«deravel parte do Brasil do jugo infame que · a oppri­
«mia; por isso que não contrabalançamos todos esses 
«males, estragos, prejuízos e desgraças, com o grande 
ccbem que nos resulta de achar-se a nossa cára Patri:a 
« gozando da sua liberdade politica,, e de s·eus inalie­
ccnaveis direitos . No quintal da viuva do fa!Iecido Cus~ 
«toclio Manoel Pereira Guimarães forão achados pelas 
«tropas uns caixões com cinco contos quinhentos e 
«outenta e cinco mil e novecentos reis, dos quaes· lan­
« çamos mão por emprestimo para pag~mento das 
«mesmas, e vão inclui dos na receita : queirão· Vv. Excs. 
«Enandar pagar pela Fazenda Nacional a dita qmmtia 
«a quem provar, que lhe pertença. O excesso que ap­
«parece erp. fa.vor da nossa caixa da quantia de um 
((conto e noventa e trez mil sei-scentos e sessenta reis, 
«convem que Vv. Excs. reeonheção como debito á 
«nossa d.ita eai~a. Ptn1comenos de vinte e d.ouscontos 
«de reis forão destribuidos eom as tropas desta pro-
1:vincia, a quem tambem quizemos satisfazer. ficando 
«algumas por pagar. l,, 

«Deus. Guaro~ a Vv .. Excs. Quartel em Caxias 27 de 
«outubro · de 1g23, 2. 0 da Tnclependencia e. do Impe­
«rio . Illms. eExms. Srs. da Junta da Governo do Ma­
ccranhão.-José Fere.ira: Filgueiro·s7 Presidente.-Ma­
«noel de Souza Ma.rtins.-Joaqitim dcSo,uza Martüis .-



ti.Tristão G.onçalves Pereira de Alencar.-Lttiz Peclro 
(<de ])f, ello Cesar, Secretario. ➔> 

Não era só a junta da dBle:gação e:x.pedidonaria que 
manifestava estas .ipprehensõ-es contra ~s eleições a 
(JU0 s·e ia prooedier m1 província; a opinião publica 
manifestava-se contra a interferencia da junta e a ca-• 
bala dos seus membros. 

O resultado da apura~ão, que teve lugar no dia 25 
-de dezembro, prova exuberantemente o esfor·ço do 
.governo para sustentar-se pelos rnanejos que empregou 
para serem eleitos certos e determinados indivíduos 
para membros da junta provisoria) empossada no di a 
29. Fazião parte delta o capitâo Miguei Ignacio dos 
Santos Freire e Bruce, que foi reeleito presidente, 
coronel -José Joaquim Vieira Be-lf-ort, Antonio Joaquim 
-Lamagner Galvão, capitão-mór Lodrigo Luiz Salgado, . 
arcipreste Luiz Maria da Luz e Sá, capitão Sysnando 
José de Magalhães, e José Lopes de Lemos, secre­
tario. 

A carnara municipul protestou contra ambas as elei­
ções, quer a de deputados, quer a do governo civil_, 
sob os seguintes fundamentos ~ . 

Pela nullidade da eleição dos deputados: 1.0 Po r­
•ter siclo privada de proceder irnmediatamente confor ­
me as .-ardens imperiaes para se fazer esta eleição, e 
ler o {l'overno arrogado a si estas determinações, fi ­
cando a camara a obrar em tu,fo sec,i;ndariamente ele­
baixo das ordens do governo. 2. 0 Por ter o governo 
posto_ annotações gratuitas ás instrucções imperiaes, 
coarctando a vontade exp:essa de Sua. Magestade Im~ 
periaL 3. 0 Por não quirer 0 governo que se obser-

J 
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,vassé ci decreto de 3 de agosto de '1822, que explica 
o § 6. 0 do cap. 5. 0 das J.nstrucções de '19 ele junho do 
mesmo anho·, com o frivolo e especioso pretexto de 
lhe não ter vindo officialmente, o qne se mostra do 
üfficio do mesmo governo dirigidoa acamara em data 
de '15 de novembro proximopassa·do. 4. 0 Porser pri­
vada do direito que tem, na apuração final, de exa­
minar se as pessoas em que recahirem os vot~s para 
deputados tem as qualidades exigidas no § 2. 0 do 
cap. 4. 0 e§ 6. 0 do cap. 2. 0

, direito este que se dedui 
elo § 7. 0 do cap. 5. 0 das ditas Instrueções nas pala­
vras-Apurando as relações pelo methodo já ordenado . 

Este protesto foi lido antes de começar a apuração 
final, e transcripto na acta, que servio de diploma aos · 
deputados. 

Quanto á eleição do governo civil, a camara pro­
testou nos seguintes termos: 

(<Tendo esta Gamara protestado no seu ufficio cli ri .. 
« gido ao governo temporario desta_provincia, em data 

-<• do 1 .0 de outnhro deste · anno, contra o methodo 
,<directo para a eleição do governo provisional, por ser 
«opposto não só ao termo lavrado em camara geral de 7 
c<de agosto deste mesmo anno, mas contra a vonta de 
«presumida de S. M. 1., attentas as lnstrucções do 

«mesmo Senhor de 19 do junho 1822, e até nor ser 
((este methodo derivado da ex-constituição d~.,1Portu­
((gal, que o governo adaptou arbitrariamente fazenclo-

0 

«se legislador-, por isso que esta Gamara entende que 
«é legislador aquelle que adopta nma lei estrangeira 

. \( 8 inimiga, em desprezo da analoga .·Patria. A gora 
«novamente _protesta pela nulli.d_ade da eleição elo nov9 



«governo, em consequencia dos officios a esta corpo­
c<ração dirigidos em datas de 4 e 9 de dezembro, o 
«primeiro por privar de vo

1
to_ o districto de Caxias, 

«mandando que se não apurem as listas, por ser trans­
r,ferida a votação popular do dia 9 de novembro, mar­
«(jado peloactual governo pela meza parochial, a qL1em 
«compete, pelo § 3. 0 do cap. 3. 0 das instrucçõcs im­
(<periaes nas palavÍ'as: o direito de dissolver todas as 
(<duvidas, que occorrerem durante o _acto etc;- tor­
cr11ando dest'arte sem representação uma terça parte 
((da província. No segundo pordeterminar o governo 
«que a apuração das listas para os membros, que c\e­
«vem compor o novo governo provisorio, deverá ser 
ccfeita por esta corporação, unicamente sommando os 
«votos sem examinar se os indivíduos em quem elles 
r<recahirem tem as qual-idades necessarias para cons­
((tituir um governo, que se faça accredor da estima•~ão 
«dos povos. Portanto para a todo tempo constar det,,r­
rrminou a mesma camara qQe este protesto seja lido 
«antes do começo da o_peração ,final,_ e transcri_p lo na 
r<acta respectiva etc.» 

lt 
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d!.l Sal~;-at.lu. -- f3i.lnlios d(! ·j . " e 2 de ahciL -·C nma_l'a ;-era! do dia 5. 

FEVEREmO-MAIO. 

Yimos, no capitu1o anterior, como o capitão-mór 
Rodrigo Luiz Salgado, seduzindo a tropa e concitando 
1JpC1vo da capilal 'á revolta, conseguira depôr o tenente- · 
-coronel José Fclix Pereira de Burgos e fora acc1a,ma- . 
do governador das armas. Vamos vel-o agora, no exer- ­
cicio de1-~ c,a rgo, arrogando-se, na sua maior extensão, 
não só a aulboridade militar como a civil. Dotado de 
caracter fogoso e excentrir,o, e vendo,quanta ambiçào 
dominava o membro mais influente da junta e presi­
dente della, Salgado não tardr;u a separar-se clellc, e 
estes dous homens t.orn .1rür -rn desconfü1dos um do 
outro. 



O presidente da junta suspeitava o governador das 
armas de haver concebido o plano de fazer-se eleger 
capitão-general, suspeita que se fundava nas prisões 
vexatori::is e arbitrarías a que mandava pró ceder, 
assim como na opposição que fazia á execução de 
ordens legaes emanadas da junta. 

O facto mais notavel das- suas arbitrariedades, e que 
provocou o rompimento com a junta, foi a opposição 
feita á prisão ordenada pelo governo civil em 13 de 
fevereiro contra o coronel Joaquim Antonio da Cunba, 
que, na qualidade de ajudante d'orclen_s do governo, 
resistira, residindo em palaoio, a um mandado da j 1.1s~ 

tiça e violentamente espancára os meirinhos qne lh'o 
farão intimar, havendo effusão de sangue. Vendo a 
junta assim menoscabada a sua autoridade, e todas 
as diligencias que ordenava, parece que estranhou 
o seu proceder, e lhe fez sentir a sua incompe­
tencia para contrariar ordens emanadas legalmente ele 
·uma aufüoridade superior, assim como exprobrou-Ihe 
os abusos 0· violencias que commettia todos os d ias. 
Disto resultou, como dicemos. a desharmonia entre 
estas autoridades, e Salgado, recceianclo·talvez que a 
junta não procurasse tirar~lhe o com mandei das armas, 
pensou em prevenir o golpe dissolvendo-a. 

Servio-lhe de pretexto uma dennneia do ( clerigo 
jn minoribus, Domingos Cadavilla Vellozo Ci seaveJ, 
.que a forjou no JJlOmento de partir para o Rio ele Ja­
neiro, com escala por Inglaterra, para onde seguio 
viagem. 

A clesaffe1ção que Cadavilla votava aos membros da 
junta provinha .de ter sido por ordem della mandado 

it 



rec()lher á cadêa puhlica, onde -esteve 48 hora'S, tendo 
d-ado causa . á esta prisão um sermão que pregou no· 
dia 22 de janeiro, anniversario natalicio da Impera• 
triz, perante os membros do governo, cabido, camara, 
officiaes militares e mais eida·dãos que se a chavão reu­
nidos na cathedral para assistirem ao Te-Deum, su­
bindo ao pulpito sem licença do Ordinario, e pre~ 
gando doutrinas subversivas e contrarias ao syste~ 
ma, e á ord-em publica; segundo a opinião da junta, o 
que tudo se attrilrnio a su:ggestões de Salgado em ordem 
a favorecer os ·seus projectos ambiciosos. 

A denuncia de Cadavilla er<1 concebida nestes ter~ 
mos: 

c<Em serviço de Sua Magest:ade Imperial cumpre 
ccparticipar á V. Exc. que no dia 13 de janeiro fui for­
«temente instado por José Vicente Freire e Bruce, e 
<<Raimundo .José Brnce; para que fizesse propagar os 
«interesses republicanos nesta cidade, comprovando 
<(OS meus ditos com -as -propriedadBs da America Jn­
«gleza . Quiz ao principio resistir com subtileza, indi­
(ccando temor de ser aprehenfüdo; responderão-me 
(cque não temesse, pois que· aquella era a vontade de 
<,seu pae, e de José Lopes, que José Joaquim era um 
«tanto affecto, e que só havia por obstaculo Y. Exc., 
<C'e o j'cipreste: a este ultimo elles pretendião em 
«breve desfazer-se delle por intrigas, comçi tinhão feito 
«de Antonio Joaquim Lamagner Ga~vão, e que V.. Exc. 
<,qne farião todo o possível pelo depôr, como gover­
«nador das armas, dando por inútil este posto~ cho­
~<cou-me este annuncio, não só por ser amigo de V. Exc. 
1<,e do arcipreste; mas tambem porque no ceo adoro a 
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(<Deus, e ria terra o nosso Imperador Sobeiano: Por 
«amor da vida fiz com que dissesse que sim, do que 
«se mostrarão muito sati_sfeitos, fazendo-me vêr que 
<(cstirnavão muito que eu me unisse aos seus senli­
(@ entos, pois que sabião à influencia, que cu tinba 
(< sobre a tropa e pobresa, e que por isso as minhas 
« cl ehgencias n40 serião baldadas, pois que, consegui-_ 
a tl;:i a Republica,- teria eu 11111 dos melhores _lugares, 
c1 nüo qu erendo eü ser Ecclesiasiico, e no caso o querer 
c1 sel' , como havia toleraç,ão de cultos, seria imrnedia­
c<ta mente fundado·r de qualquer seita, pois que sabifto 
Hm nito que eu era Filosofo e não fanatico. 

((Como só gostei desta viela da Religião Catholica , 
«apezar de ter visto muitas, disse que simo/com mêdo 
(T da morte; pórérh logo tratei: ele ser í\iartir pela Re­
ul igiüo e pe1o Brasil e pelo Soberano, e fui compôr o 
<1 rneu .sermào, cuja cop-ia ja dei a V. Exc., para agora 
ullwdizer que era para imprimir, ::ipezar de lhe c1izcr 
,,então que era um signal de- amisade. Pensarão os 
«ma lvados Brnces, Pae e Fil110s, José Lopes e Irmãos, 
«Vaícrio Corrêa Lopes e outros malvados CJl_te eu faria 
unrnitos elogios á constituição, por e1les muito ])em 
((saberem que Constitui ção ó uma fiepubli ca dosfor­
«çad a, e que aformoseando uma Ccínstituição se chi va 
<• gra ndes passos para uma Hepublica; poréII¼õ'enclo 
,,os ditos malvados, em que tambem se conta um Joa­
<(quim Antonio C%1·c1oso, pois me qniz dar comum 
(l pá o, esse soldado de ~iaüurcira, que o meu discurso 
c,se fundava em Monarchia, e era contra a Republica, 
(lfulrninarão a minha prisão 7 com tenção de me pro­
<icessarem, eng:maqdo o Arcipreste, crizendo-lhe que 



t<O Povo assim o exigiaj sendo trnicamente Povo contra 
«mim os ja mencionados, e que em trez dias sahiria. 
«C.ipacítou-se o pobre velho, e elles maquinaruo o 
(<meu Processo · procurando testemunhas; e como 
<( V. Exc. lhe mandou cli2er que se me não soltassem, 
<< mandaria V. Exc. úma escolta de soldados soltarem­
«111e, púa que uma violencia reprimissse outra, po­
(<zcrão-me na rua, com pesar do seu coraçâo, int i­
<<mando-me comtudo que me pozesse fora em breve , 
«porque era um incendiario, aliás seria assassinado, 
(<e isto foi dito por um Trrnão ele José Lopes na Con­
<<ladoria, aonde fui de mandado do Escrivão da Fa­
«zenda para vêr uns documentos sobre uns cem mil 
(e reis, que se me devião. Na cadêa se me mandou di zer 
«que bavião indícios de uma Revofuçâo, digo Conspí­
«ração, e que, eu seria fúzilado; porém eu responcli 
ique Socrates bebia o veneno, porém que se não 

«desdizia. Como fui ao Governo na occasião que me 
cc soltarão, me disse o José Lopes que eu era um in~ 
rccendiario, que tinha pregado sem ordem elo Gover­
((no cousas do Imperador, e que me puzesse fó ra da 
<<Provincia aliás .... Estas e outras, me fazem hir aos 
{<pés do meu Soberano por Inglaterra, s11g·eito aos 
((Equinocios d.e Março, com risco grande da minlia_ 
«vida, q~ pela minha dern~ra alli seria ~iraclâ por ci ­
(<la das dos malvados Republicanos. Isto e o que se me 
r<fa z necessario participar á V. Exc . p.i,ra que salve a 
c,Provincia nos .seus deveres á Sua Mágestade Impe­
·(<rial, · promettendo disto mesmo informar ao nosso_ 
«Augusto Imperador com a minha chegada á Súa Irn~ · 
Ci perial Presença. Deus Guarde a V. Exc. por muitos· 
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«annos. A bordo da Galera Elisa, na sua deg.ressão 
«para Liverpool. 15 de Fev~reiro de 18924, 3.0 da In­
«dependencia e do Imper.io.-Domingos Cad.avilla 
« Vellozo Cascavel, Glerigo in minoribus.» 

Esta denuncia, que, além de contradictoria, revela 
a ignorancia, falta de sizo, e o caracter atrab-ilario, e 
vingativo de seu autor, foi tomada em consideração 
pelo governador das armas que julgou provado exu­
berantemente o plano de uma revolução para aclo­
pção do systerna repuhlicano~ quando de semelhante 
documento se não podia ·deprehender mais do que 
um gracejo dos filhos de Bruce, certo de que ninguem 
para auxiliar uma revolução procuraria o apoio de 
um Cadavillat! -

Para prevenir pois a revolução projectada pelo pre-
sidente e secretar-ia da junta, Salgado, servinclo-3e 
desta denuncia, convocou um conselho militar, que se 
reunia no dia 16 de fevereiro, e do qual fizerão parte 
o commandante interino do regimentodelinha, major 
José Demetrio d'Abreu, commamlante da policia, ca­
pitão Mamede Rodrigues de Oliveira, comm:rndantc 
interino da artilheria, capitão Antonio José Quim, com­
mandante do batalhão de pedestres, capitão Joaquim 
Jgnacio Soares, commanc1ante ·interino do regimento 
de milicias da capital, capitão Clemontioo José Lis­
boa, commandaot_e interino da companhia c1f-\ avallae 
ria franca da cidade, José de Araujo Cantanhede. De-

'-' 
pois de fazer a leitura da denuncia que acabava de 
receber, o governador das armas expôz ao conselho 
-qne, ordenando o governo imperial, por portaria de 1 'l 
de novembro de 1822, se procedesse com todo o rigor 
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c-ontra os que pretendessem plantar a republica, cum­
pria decidir, se, n'aquella conjunctura, convinha con­
vocar~~e uma assembléa geral que de1i.berasse á res­
peito das providencias a tomar-se relativamente ao 
socego_ publico. Propoz tambem, que, quanto antes, 
fossem presos os indig-itaclos cabeças da perturba­
ção publica, clesaffectos á Sua Ma gesta ele. O conse­
lho apoiou estas medidas, e Salgado passou a pôl-as 
em execução, mandando immediatamente prender e 
conduz:ir debaixo de eséolta p,ara a fortalrza de Santo 
Antonio ela Barra o presic1entedajunta,Miguel Ignacio 
dos Santos Freire e Bruce, o secretari,o José Lopes ele 
Lemos,o capitão Joaquim Francisco da Costa Barradas, 
e oguarda-mórda relação, Joaquim da Costa Barradas, 
que, apczar elos sentimentos republicanos da junta, ha­
via sido nomeado, por portaria de 8 de fevereiro, 
para eomprimentar e beijar a Ma.o de Sua Ma gesta de o 
imperador por parte cle]la .. 
: NÓ dia seguinte, t 7 ~ fizerfro·-se outras prisões, sendo 
recolhidos ao .quartel o, dr. José Vicente Freire e 
Bruce, depulado eleito• á assernbléa geral legislativa, 
e á caclêa publica Raimundo José Bruce. irmão do pre­
ccdente~-ac1mini5trador da alfandega, o escrivão da 
ouvidoria geral d0 civel, Manoel Caetano de Carva­
lho, e n. coronel Antonio de Sa11es Nunes Belfort. 

Estas' prisões produzirão efieito contrario ao dese­
jado e calculado por Salgado. O su.~to, e o terror da 
situação que se des.enhava apoderou-se elas. fam ilias~ 
e dos habitantes da capital, e por tal forma actnárão 
no espírito publico, que a tropa seduzida de novo, na 
noite desse mesmo dia, sublevou• se contra a autho .. 
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r\c.1a c1e do governador das armas, e abrindo as prisões 
pôz em liberdade os que se achavâo presos á ordem 
delle. Tudo jsto se passou no silencio da noite, e 
sem que muitos moradores da capital soubessern da 
contra -revolução, de que tiverão conhe_cimento no dia 
seguinte, depois de tudo executado. Havia Salgado 
mandado convocar camara geral para o dia 18, afim de 
s:)t~ccionar os seus actos e a deliberação que tomára em 
relação á junta do governo: esta mesma camara, soltos 
os membros da junta que se achavão presos na for­
taleza da Ponta d'Arêa, servio para julgal-o, depol-o, 
do commanclo das armas, e entregal-o á disposição 
ôa junta, fazendo-se effectiva a sua prisão no mesmo 
,Jia, e sendo mandado para a fortaleza d'oncle tinh5.o 
sahiclo os membros elo governo. 

A deputaç5o ela força militar ac1mittida no recinto 
da camara leu perante ella a seguinte representação: 

«Illm. Senado da Camara.-Quando a onlem social 
<1Se vê inteiramente desorganisada, e que os go·ver-­
«nantes, despresando as leis, ahusão de sua authori­
«dade, o resultado é sempre a c1narchia, o maior de 
(d.oL1 os os males; então se é licito a cada cidadão 
<<Ctlidar ela sua segurança pessoal por todos os meios 
«que se offerecem á sua disposição, com muito ri1aior 
<(l'a_zão pertence ao corpo militar, como o mJris re.s • 
c<peitavcl, o tomar cuidado da segurança pulWíca. E' 
«por estes motivos, que tendo chegado ao ultimo 

Q, 

((excesso do despotismo e arbitrariedade o procecli'-
((mento do governador das armas, RodL'igo Luiz Sal­
« gado de Sá Moscozo, chegando a cornmetter o grande 
«attentado de mandar prender em uma fortaleza -o 
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«presidente e ·secretario elo governo civH, ·authorid a­
((cle suprema da provincia, e de quem elle se devera 
c<consiclerar subdito, ja na qualidade de membro do 
c<mesmo governo, jade governador das armas, segundo 
«se acha ex1:iresso rrn acta d~ sua propria eleição, por 
C<nnanime resolução d~ t_oda a tropa, de accôrdo com 
<(a vontade geral ele todos os cidadãos probos e pa­
c<cificos desta cidade; passamos a capturar á ordem 
«de Sua ~lclgestade Imperial com a devida decencia o 
c<dito governador, conservando-o em cust.oc1ia bonroza 
((até que o vot.o do povo pelo orgão da cumara geral 
c<que se vaejuntar, _ç1eliberenão sóda sua sorto., porérn 
c<c1o desLino ulterior desta provincia, formando ~em­
c<porariamente um governo que restitua o cidadão :1 
ciposse dos seus direitos, e toda esta província à sua 
ccpri mitiva tranquilidade. Senadores! Prnceclei nesta 
«tarefa com a discripção e maclureza que exigem as 
«criticas circumstancias em que nos vimos; tendes 
<,todos a_ li berdade clé cl éliberar; nada temaes ela in­
cd1nencia _ da tropa; ella se acha suhorclinada ao seu 
C<Comrnandante e nada aspira senão a t ranquilidade e 
t(a pnz da sn::i patria: ella coacljuvará , e fa rá respeitar 
((·as yossas livres resoluções. Quartel do Campo do 
c,Ourique do Mara nhão, '18 de fevereiro de 182!~, 3. 0 

c<da Tnipendericia e do lmperio.-José Demelrio lle 
«Abreu, major de 'J . .i. linha, comm ancl arite ela força 
cilnil itar- Antonio Bcmedic lo Benúint es, capitão ela 3 .ª 
cccompanhia-Caclano Jgnacio da Silvo , capitão cla'i .ª 
<<co mpanhia-Lourenço Li1sitano de Castro Belfiw:, 
«capitão da 4 .a companhia-José Cursino ela Silva Ra ­
ccposo, capitão-Feliciano . Antonio Fa lc{to, tenente-
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((Anto nio Raimundo Ferreira, ajudante_-João de Sá, 
«alferes-Raimundo Carlos Ribeiró, alferes--Manoel 
(<Maria de Jes1ts, alferes-Simão Antonio Alves, alfe­
«ros- _llfa mede Rodn'gues de Oliveir11, capitão comman­
<cdante do corpo de policia-Joaquim Placido Ferrei­
(<ra, alferes-Fernando Luiz Ferreira, capitão gra­
((d uaclo de artilb eria-Clementino José Lisúoa, capi­
((tão commanclànte do regimento de milicias -da ci­
«dade-Joaquim lgnacio Soares, capitão commandan­
(( te interino do batalhão de pedestres-Manoel José 
(<nodrigues Ponçadil!w, alferes delinha--HonorioPe• 
((reira da Silva Coqueiro, alferes de 1 .ª linha-Jos~ 
<1Alexandre Ferrefra, tenente-Raimundo José ele Al• 
nmeida., capitão da~.ª linha-Ludisláo Henriq·ue Ma-
«ciel Aranha, alferes <le linha.» 

1 

A camara geral julgou a d.enuncia de Cadavilla ir­
rita, nulla, falsa e subornada; mas a authoridade da 
:junta achava-se á esse tempo já tão enfraquecida, qu.e, 
procedendo-se á votação se devia ella continuar, 
nm terço da assembléa votou contra, Eleclarando 
os que votarão á favor que persistisse não obstante 
qua lquer illegalielade que na mesma houvesse atten·· 
1 as as circumstancias especiaes ela quadra e a conve­
ni cncia publica. 

Ex tinguia-se o lugar de governador elas armas, e as­
sentou-se que todas as vezes que o governo h~ wesse 
d.e tomar medidas extraordinarias que entendessem 

0 
r,o m a segurança da provincia, e mudanças ele grandes 
forças para fóra ela capital, deveria convocar um con­
se.U10 militar composto de todos os officiaes superiorns 
da Lª e da 2.a linha até capitães inclusive. 

L 
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Preso 6 capitão-mór Salgado, a junta intimou ·ao 
er. Joaquim Vieira da Silva e Souza, secretario do .go~ 
verno das armas, que lhe fizesse eh_trega de todos os 
papeis e officios ex-istentes,em casa do ex-governador 
das armas, devendo) no Ciaso de os não encontrar) 
transmittir-lhe esta · ordem. Não tendo tido parte 
nos actos do ex-governador das -armas, -ele quem 
era sobrinho por afinidade, e sendo conhecido pelos 
seus sentimentos de ordem, moderação e prudencia) 
deixou, nessã epocha de intrigas, de od-ios, e de des~ 
mandos, de ser tambem preso, não -acontecendo o 
mesmo ao administraclcn ·d:a mesa da estiva, João An~ 
tonio de Seabra PerestreHo) que o foi, e por ordem 
da junta embarcou-se com Salgado para o Rio de Ja­
neiro na tisctma Gervis, que se fez á vela no dia 2 de 
março. O mestre <la escuna porém, em vez de seguir 
para o Rio -de Janeiro, foi ter á Ilha Terceira, onde 
forão postos em iiberdade, e seguirão para Lisboa . 

O estadQ de -agitação em que se achava a pro­
~1incia, e prin'Cipalmente a capital, continuou aincla 
depois da partid:a de Salgado. A casa de Bruce tornou­
se frequentada por pessoas suspeitas e individuos 
tidos como pe-rturbadores -do socego publico, que 
se j actavão da sua conducta, e erão premiados com 
'em,prejls publicos e patentes de milicias. A provin­
'cia tinha se tornado theatro de depredações de toda 
a casta; não havia segurança individjal, nem ele pro­
priedade; a tropa seduzida, como vimos, depunha e 
elegia governos á seu arbitrio, concorrendo para as 
prisões, e pouco depois . para a soltura d'aquelles 
mesmos qne acabavão de prender . 
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Longe de prover com remedio a estesmales,ajunta 
deixava-se arrastar pelo desejo egoistico de manter­
se nas posições, e tornava-se culposa pela sua "impas­
sibilidade e ca1culada frouxidão . As camaras geraes, 
e os conselhos militares erão os maiores elementos 
ele desordem que · se havia introduzido para as deli­
berações de maior importancia. 

Por estas successivas revoltas, conservava-se a popu­
lação toda em sobresalto e agitação, e da inquietação 
geral nascia a desconfiança mal fundada ele que ·os 
portuguezes não cessavão de tr?mar pela sugcição da 
província á Portugal. A imaginação exaltada de uns, 
a malvadeza de outros, entretinbão na populaça estas 
ideias. Denuncias apparecião todos os dias contra 
os portnguezes, até que tomando ellas mais vui­
lo, a junta convocou um conselho militar no dia 
~9 de março, e resolveo com o · voto delle tomar 
providencias energicas á hem da tranquillidacle pn-· 
JJlica , fazendo expulsar da provincia _ os portuguczes 
solteiros. Foi em virtude desta deliberação que se pn--­
blicarão os dous bandos de 1 .0 e 2 de abril qué são · 
os seguintes: 

ccEdital.-A Junta Provisoria e Administrativa elo· 
«Governo desta Provincia faz saber: Que tendo-se de­
<di~erado no Co~selho _Militar que se fez Pijfnte_ a 
«dita Junta no dia '29 do mez passado, que seJão clts­
<(persos pelos clif,0rentes clistrictos desta rnésma Prn• 
nincia, quando antes o não possão ser de toda ella, 
<,os Europeos principalmente os solteiros que -não 
<<leni estabelecimento algum; e querendo a mesma· 
<(Junta pôr em socego os animos dos .habitantes des1a 
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f<cldacle sobresaltados com a noticia a pouco espalha­
,<cla pelos ditos Europeos, esperançados em que esta 
nProvincia seja subjugada ao Governo Portu gueí.;..:, 
«acha esta fonta que é. do seu dever fazer quanto antes 
«executar a dita deliberação: E por isso determina 
H(J ue os l~uropeos solteiros que não forem proprieta-, · 
(<rios de bens de raiz irremissivelmente saíão desta 
«Provincia no praso de outo dias contados da data 
nd'esta, requerendo o seu passaporte que se lhe dará 
((gratuitamente, pena de que assim o não cumpra 
,(serão presos e expulsos da Província. E para que 
c<chegue a noticia de todos, se mandou publicar o 
((presente a toque de caixa pelas ruas publicas desta 
«cidade e afixal-o nos lugares do costume. O qual 
((vae assignado pelos Membros desta Junta, e sellaclo 
((com o sello das Armas Nacionaes e Imperiaes. -· 
((Maranhão, Palacio do Governo 1.0 de abril de '1824, 
«3. 0 da Indcpenclencia e elo Imperio.-Estava o sello­
(<Mignel Ignacio dos Santos Freire e Bruce, Presidente; 
·«Luiz Marirt da Luz e Scí; José Lopes ele Lemos, se­
c<cretario. >) 

nEdital. - A Junta Provisorla e Adm111istrativa do 
c<Üoverno desta Provintia, tendo mandado pelo Edital 
«publicado no dia de hontem, que para socego desta 
c<Provi,1in é c?nvenient~ que c1·'ella saiã~ tod_os os ~u­
<<ropcos solt8lros que nao fossem proprietanos, ve -se 
emas circumstancias de declarar a injtancfas do mes­
«mesmo }?ovo, que esta medida comprebende indis­
f<tinctamente a todo o europeo solteiro seja ou n;;to 
c<proprietario, que devem sahir, os desta cidade im~ 
qpreteri.velmente no praso de qui n:Ze dias, e os qu.e 
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«vivem: fóra della no praso de um mez, contado d3 
«data deste; pena de serem presos e remettidos para 
<<f'óra da ·Provincia á- sua custa. E para que chegu e á 
(( noticia de todos ·será este pü:blicad-o a som de caix.as, 
«e delle se remetteráõ eop-ias aos c·ommandantes dos 
u Districtos. Maranhão,. Pala cio do Governo 2 de ab ril 
«de 1824,.3. 0-da Independencia e do Imperio.-Migud 
<< lgnrtcio dos. Santos Freire e Bruce,. Presidente ; Lu-iz 
«Mária da Luz e Sá; José· Lopes de·Lemos., secretario . 1) 

Esta medida já em parte havia sido adop ta fl a na 
camara geral de 15 de setembro de 1823; e Salgado , 
em officio de 13 de janeiro de 1824, o:f:ficianclo ú 
j,unta hav.ia-a reclamado~ por isso que de novo 
ia- se admittinclo o-s euroiJeos aos cargos pub!icos, e 
que, sendo inimigos declarados dos brasileil~os , tor­
nava-se precisa toda a vigilancia. « Se a humanidade 
exigia qu e não fossem maltratados, a tranq-uillidadc 
publica requeria que j:amais fossem empregados; e 
que ameaçando-nos os europeos,. alguns dos quaes 
espalha vão sizanias entre os outros com esperanças de 
tropas europ,eas, se tornavão prejnclicfaes á socieda­
de, c,on.vindo assim faz.el-os retirar quanto antes da 
província, ordenando-se-lhes que se embarcassem nos 
navios surtos no porto e mais proximos a sahir.)) 

Este officio servio de hase a recriminacões o,diosas 
contra Salgado : entretanto, já o conselho ,:bilita r, 
e os bandos publicados em abril ·não erão ob ra sua. 

~ 

A publicação destes bandos produzio na população 
da capital viva sensação. Na noute de 4 houve grande 
assuacla nas ruas, a despeito da deliberação da ju.nta 
convocando para o dia immecliato, que se contava 5, 

; 
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u:na camar:a geral, afim de modific_ar-se o rigor da me­
dida adnptada no conselho militar. Perante esta ca-
1para a junta declarou, que,.attenclenclo ao murmurio 
popular qne de.ra occasião a presumir-se a provincia 
invadida pe-losEuropeos, o que havia provocado a reu­
nião do conselho militar ern que se deliberúra a medi~ 
da extraordinaria publicada nos dous ·mencionados 
llanclos, e vendo-se depois, pelo procedimento dos 
Europeos, que a medida daria lugar ·a maiurés 
males futur_os; havia julgado conveniente fazer aq ucl-
1a convocação para tomarem-se deliberações mais 
;;justadas e que pozessem termo ao susto que se lia­
via apodera elo dos h-abitantes da província. Resol veo-se 
então, sob proposta do governo, e nomeando-se urna 
commissão para discutil-a, que se de9larasse sem .cffe i : o 
os bandos de 1 e 2 'd'aquelle mez procedem1ú-se 
un icamente á expulsão dos portuguczes vadios e o cio• 
sos residentes na capital, os quaes serião julgados 
como taes por uma commissão de cidadãos prol.los, 
perante a qual d·everião qualificar-se dentro de q:1inzc 
dias tcidos os portuguezes solteiros não proprietarios . 
Aquelle que, por esta qualificação, se conhecesse 
ser famulo de qualquer proprfotario seria obrigado, 
no impreterivel termo de trinta dias depois ela suJ. 
quali~J;i-Ção, a apresentar fiança idooea sób re a sna 
condúêia•civil e política, podendo dar por aborwdores 
·os mesmos amos, ou outras quaesqijcr pessoas, que, 
na conformidade das leis, são reputadas hal,cis par-o. 
tal fim. A fiança .seria prestada no juízo da intonu c•n­
cia geral da policia, . fica.nclo o abonador m Í!ltC11i­

gencia de que, se não fizesse levantal-a imme-
20 
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diatamente que despedisse do seu serviço o abonado, 
co uüouaria na mesma responsabilidade em castigo ela 
sn::\ negligencia e omissão. Todos os vadios e ociosos, 
de pois de serem julgados taes pela commissão, 
sr:· ri ão apresentados ao governo para os fazer sahir da 
proviilcia com a opportunidade conveniente. A com­
mi ssão para a qualificação dos portuguezesseriaeleita 
pelo governo perante acamara geral. E, finalmente, 
sendo conveniente sustar os passaportes para fóra ela 
província aos portuguezes que os requerião, afim c1e 
melhor convenc0l-os de que o governo os tomava sob 
a sna immediata protecção, e lhes permittia toda a 
libe rdade e tempo para tractarem dos seus negocios, 
sem constrangimento, nem alteração, parecia á com­
mis::;ão que o governo devia conceder, negar, ou de­
for ir temporariamente os ditos passaportes, como en­
te ndesse conveniente, conformando-se ás circumstan­
cias . 

Passándo-se a nomeação dos membros da commissão, 
a junta indicou os seguintes cidadãos, que forão ap­
provaclos: conego José Constantino Gomes de Castro , 
Lourenço de Castro B·elfort, Manoel Gomes da Silva 
Delfort, dezembargador Joaquim Antonio Vieira Bel­
fo rt , coronel Antonio de SallesNunes Belfort, dr. José . 
Antonio Soares de Souza, capitão Bernardo J ereira 
de Derredo, Antonio José Gnilhon, Manoel Be}nardes 
Lamagner, capi~o-mór Ricardo Henriques Leal, te.­
nente-corone] Raimundo Ferreira d 'Assumpção Parg:J , 
capitão Clemente José da Costa. Esta commissão ape­
nas funccionou alguns dias, e foi dissolvida em data 
de 23 do mesmo mez. 



· Dous dias depois desta camara geral, os portugue• 
zes adoptivos, desejando, por um acto de liberali­
dade, manifestar a sua adhesão á nova patria, reque• 
rerão á junta licença para abrirem uma subscripção 
afi m de ser restituida ' á provincia e ao seio do 
suas familias a tropa brasileira deportada para Portugal 
no tempo da junta portugueza, devendo a mesma 
subscripção dar para um uniforme de quartel e duas 
camisas para cada praça, e, por esta occasião, dêclara-
1:io que, assim corno acontecera a muitos brasileiros, 
bavião assignado coactos a resolução do antigo go ­
verno em virtude da qual esses. militares havião sido 
arrancados dos seus lares. 

O governo a seu · turno, parecendo desejar fazer 
c1essar na capital os insultos, assassinatos, e disturbios 
quasi quotichanos, exigio do coronel Antonio de Salles 
Nunes Belfort o plano para a creação de uma guarda 
cívica, que poclesse ser empregada na manutenção elo 
socego e ela ordem publica, devendo ser composta 
de cidadãos que não tivessem praça nem na 1 Jl nem 
na 2.a linha. 

Tendo sido remettido o decreto de 1 'l de março , 
desse annoJá junta provisoria do Maranhão,. foi desi­
gi1ado o dia '13 de maio para o juramento ao projecto 
da conj,ituição brasileira, e forão convidadas pela ca­
rnara municipal para este acto as authoridades civis, 
militares e ecclesiasticas, e os hahitiantes da cidade e 
seu districto, ordenando-se tres dias de luminarias. 

No dia segúinte áquelle em que se prestou este ju­
ramento, a Junta publicou o seguinte Edital: 

«A Junta Provisoria Administrativa elo Governo eles ta 
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c{Prov; ncia faz saber a todos os habitantés desta cidade 
Hl' lí·rmo tjue Sua l\iagestade o Imperador foi servido 
«r·x pe c1 ir pela secretaria de estado dos negocios da jus­
(( ti<; ,1 a portaria do theor seguinte: «Sua Magestade o 
«lrnpera dorDes1~janc1o poruma parte evitar entre os ci­

(< .ladJ os brasileiros qualquer que seja a sua naturali rli.1-
((deos motivos ele rivalidacle,equetodos á sombra ela 

· ((protecção da lei goscm· pacificamente dos seus r.li­
r<1·rito s, e por ontra quo a tranquilliclacle do impeth 
njfim;i is possa ser perLnrbada pela affiuc.ncia dos in• 
«fl vid uos qne cobertos· com o nome de amigos e dc­
,:<br ixo dos pret1°xtos de se qnererem estabelecer nell c 
(( venhão com fins sinistros :'semear a desordem e per-
c, v::r lcr os bons e pacíficos cidadãos do mesmo im­
«pr ri:}, cuja tranquillidade e-segurança fazemom:üor 
<< olijocto elos sr.U:3 p::itrrnaes cuidados; Manda pela se­
<(cre taria de estado dos negocios da ju-stiça qne a 
aju:1 tri provisoria do governo da pro1incia do i\fara• 
(,nl;ão, fazen do proceder ao mais escrupuloso e srrio 
<,nxame, passe as ordens convenientes para sabirem 
(( i rnrned iatarnente para fóra do imperio: 1.0 todos os · 
r<p1lrtugurzes qne tendo aportado á referida prnvin­
·«c i:1 pnstc riormente ou pelo tempo da.puhlicaç,ão nella 
<,r}o decreto de 14 ele janeiro do anno proxim·o pas­
«sndo, 1150 tetildio prestado ainda nas camar~/espe­
r, ctiva s o so1emne juramento ele fidelidade á Causa do 
« 1lt::bi1, e á Pest oa de Sua ·11agr.stacle o Imperdor, 
«circornstan cies prescriptas no art. 2. 0 do refe rido de,., 
(( ereto; 2.0 todos os que tiverem tambem chega'i:lo já 
r,dr pois do t:ublicad0 o decreto ele 20 de novembro 
«d ~, clito anuo, qur sm:pPncleo a disposição d'aqud!o 
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t,primeirb. Sua Magestade o Imperador reeommen~ 
-«dando a mais restricta observancia destas suas im~ 
«periaes observaç.ões, espera que o referido governo 
((fazendo para esse fim afixar editaes para maior vi~ 
((gilancia para qúe~ ella se execute sem a menor per~ 
<d.urb.ação, Palacio d-o Rio de Janeiro em 3 de janeiro 
«dn 1824. Clem,ente Ferreira França .. » E para que 
t<diegue á noticia de todos se mandou pub~ic·ar o pre~ 
«sente edita1 a toque de cabtas pelas ruas pttblicas 
<1c1 esta cidade., e será afixado nos lugares do costume. 
<(ó qualvaeassignadopel0.sp:1embros da mes1uajunta, 

'li 

((0 sellado com o sello das armas n·acionaes e imperiaes . 
« Maranhão, Palacio do Governo 14 de maio de 1824 
-«3 . 0 ela ind'3pendencia e •do imperio.-111iguel lgnacio 
,idos Santos Freire e Bruce> Presidente; José Joaqui1n, 

•« Vieil'a Bel(e,:t-; José -Lopes de Lem.os; Secretario; Sis-
1J.nandn José de Mogall1ães. ·» 

Para bem ajuizar de quânto se.p.assava nesta epocha, 
fecharemos este .Cél:pitulo com um trecho de uma re­
presentação uirigida ao Imperador, e que, em relação 
a estes acontecimentos, assim se exprime: 

«Neste tempo, com geral satisfação da provincia, 
«empunhava o gov_erno das armas o bcnemerito e 
<tdigno tenente-coronel José Felix Pereira de Burgos, 
t<que f_jffiO era o único que podia suspender o des­
xchoc::ido monstro da sua devoradora e insaciavel am­
«biç.ão, cuidarão em .corromper e J)icíar as tropas e 

-~<illudir alguns dos seus officiaes, para_gue o depo­
t< zessem; concorrendo muito para esta infernal ma­

•«nobra Salgado, que por: premio lhe foi substituído 
.(mo grJVcrno das armas . , ... .. ... _ .. . .•...... - • . • 



«Apenas conseguirão arrancar do governo da·s armas, 
<(como]a dissemos, a·o tenente-coronel Burgos substi­
«tuindo em · seu lugar a Salgado, julgou o governo elo 
«Maranhão, quejadenadase devia receiar, pelo queso1-

·ntouinteiramente as redeas á sua injustiça. As mortes 
C< □ O .interior da p-rovincia, e mesmo na· cap.ita1 erão 
ninfinitas; as devassas ou não seüravão,.ou erão com­

·((pradas; ja _o nome de justiça não era mais do que 
• e< Um bello fantasma, e os filhos. e mulheres erão cons­
.«trangiclos ao silencio, e a viverem cóm os assassinos 
((ele seus paes e maridos: os europeos erão tractacl os 
«como se fossem feras selvaticas, espancados, mortos , 
c<feridos, insultados _nas stras mesmas casas, apezar 
((dos pungentes clamores de todos os brasileiros hon­
c<rados, que debalde se querião oppôr a esta torrente 
«devas.tadora; porém nada era capaz de mover a bu­
cnnanidade dos barbaros corações dos nossos carni­
,<<voros oppressores. Assim ia o Maranhão caminhando 
· «a largos passos para a sua ultima ruína, até que po.t' 
numa denuncia dada ao intruso governador Salgado, 
c<cle que o governo civil queria proclamar o systema 
(( republicano, foi elle preso á ordem de V . .M. L; porém 

, (< como ja tinbão feito do bem disciplinado regime nto. 
«regular um bando de salteadores, que, sem respeito 

·cia os seus snperiores, á menor offerta de dinJ-J.,~,iro es­
. ..&, 

C<tavão promptos a commetter os attentados mais exe-
((cra ndos, conseguir~o compral-os e pol-os á seu par-

. «tido, e que prendendo ao mesmo Salgado reintegra­
«rão o governo da província nas mãos d'aquelles que 
u [)(ir titulo nenhum a devião jámais governar sem de­
((cisão de V. M. 1. e o enviarão preso para essa çôrte. 

ÚJJ) 



aA. mesma penna treme vacilante, Senhor, ·e mal po~. -
«derá narrar as calamidades que, desde essa epoGha 
datal-, eíl-trarão a affligir esta riquíssima província ~ 
«O infame· systema republioono, de q11e, é chefe o 
<cmonstruoso Bruce, principiou a m::miftistar-se; a ci­
«dade estava reduzida a um ermo; os roubosP mortes, 
«e pancadas nos europeos e mMmo nos brasileiros 
«fazião-se até em alto di3, sem respeito algum aos 
«seus clamores, aos das suas chorosas familias, e de 
(<todos os homens de bem, que só por seguirem o 
«trilho da honra ·erão apelli<lados corcunaas~ quando 
«repentinamente appare--cem dous e:xecraveis bandos 
((do governo civil, pelos quaes se manclavão sahir 
(<to.dos os europeos solteiro·s, sem attenção nenhuma 
«aos seus bens, e aos males incalculaveis., que deve­
,:<rião nascer de uma medida tão violenta. Toda a ci­
«dade se cobria de luto; nõ.o se via uma só janel1a 
<rnberta; só se ouvião slm gemidos, lamentações, e 
«amargas queixas; infinitas familias se prepara vão para 
«abandonar a sua patria; os insultos e as pancadas 
r<erão . feitos publicamente,' e nesses dias calamitosos, 
<<Augu.sto Senhor, o Maranhão não offerecia aos olhos 
«senão objectos de dôr e espanto. Vendo os brasilei­
'<< ros as ·eminentes desgraças, que os '3.meaçavão, e a 
«barbaridade do governo, e impellidos pelo amor c1a 
<1patrJ! já quasi agonisante) accor-darão do profundo 
((lethargo em que jasião, e convocando uma camara 
ngeral, a qne foi chamado o govern;• civil encarregado 
<! lambem do das armas, accordarão unanimem_ente, 
<10111 que não fossem expulsos os europeos, e desta 
«forma se evitou o maior dos flagellos, só cubiçado 



(( pelos negros pedestres, unicos amigos do governo; 
c<-os quaes conta.ndo j.á oomo certa a sah id a dos curo­
«peos, dispunhão de suas casas e faze nel as como suas, 
<( repartindo-as entre si etc.)) 
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Cl1c~:1 ,Jo~é Fo lix Pereira de Burgos ao M:i r:1nhfio com .a p:1tc11lc de· ~ovcrnador d:1$ 

tH'JMíl:5. He,·oluç:10 de 1. º de junho. Co1ür:ircvolnç.fi.o: morte do capitão Carlos 

Brn gus ; pri~ âo de ,José F'elix Pereira de Burgos . 

ABIHL-JUNHO. 

Pouco tempo esteve o commando das armas annexo 
á junta ; porque, chegando do Rio de Janeiro em '! 9 
de abril o tenente-coronel José Felix Pereira de Burgos 
corn a patente elo governador elas armas e noticia da 
nomea,;ão de Bruce para presidente da provincia, to .. 
rnou posse e entrou em exercício no dia 22. 

A aoarcbia administrativa na provincia estava no 
seu av;c; a populaça e a tropa conservavão-se em 
posição ameaçadora. O tenente-coronel Burgos não 
era o homem mais proprio para !,ccupar n'aquell a 
situação o cargo para que fora nomeado. Embora 
fosse justa a reprovação de todos os excessos até alli 
praticados, cumpria-lhe proceder· com mod-eração e 
-prudencia. As suas tendencias erão oppostas á poli:. 
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tica do presidente Bruce, e como não soubesse oc~ 
cultal-as para obrar com mais proveito, servirão para 
fomentar a intriga, e exarcebar os oclios entre os dous 
partidos, brasileiro e portnguez. Deposto do com~ 
mando das armas em 14 de setembro do anno an­
terior, era provavel que voltasse á provincia preve-
11ido contra certas e determina d as pessoas., suspeitas 
de haverem concorrido para a sua deposição. 

Prevenido contra a junta provisoria causou-lhe re­
paro que ella não tivesse ordenado parada das tropas 
para o seu recebimento; deixando•-se impressionar 
pelos rumores que corrião de que se lhe não daria 
posse, enxergou tihieza e morosidade em ser empossa­
do do seu cargo, e como offensiva a sua pessoa a ani­
mosidade com que fôra reprehendic1o o commandante 
da tropa por haver-lhe dado vivas no acto da posse. 
Do mesmo modo julgou invasão das attribuições do 
seu cargo, a reserva que a junta havia feito do com­
mando immediato das fortalezas, uma promoção que 
ella fizera para os corpos da 2.a linha na vespera elo 
tlia cm que entrou em exercício, e, finalmente, a pro­
tecção dada aos capitães Salvador Cardoso de Oliveira 
e José Cursino Rapozo, que, para subtrahil-os á sua 
anthoridadc, havia mandado ao interior da província 
em commissão. . 

Ajunta pelo seulaclo, accus·ava·o de ter da& desde 
que chegára todJ preferencia aos porttl gnezos, revi­
vendo de!,t'arte as rivalidades entre-estes e os brasi­
leiros. 

Alguns officiaes brasileiros entrarão a desgostaNe 
tambem do seu procedimento, e não tardarão a ma,. 
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nifestar a mã vontade que lhe votavão, pelo .que, rom~ 
pendo os diques á moderação, teve a imprudencia ele 
ínaltratal-os. 

O tenente-coronel Burgos estava . dominado das 
mesmas ideias do capiLão-mór Salgado. StJppunha-se 
auLhoridade independente da junta, e, regulan·do-se 
pelo · antigo regimento dos governadores das armas 
das províncias ele Port1Jgal, exigia para si as coçiü­
nc.ncias que, pela carta de lei de 20 de outubro de '1823, 
cabem ao presidente da p-rovineia,. ou ao conselho 
reunido; arrogava-se o tractamento ele Excellencia; 
fazia publicar bandos ao som do caixas. sem accorclo 
do gr,vemo civil; e chegou a exigir dos moradores 
'da cidade que illuminassem suas casas por _occasião 
-de um festejo seu particular mandando distribuir esta 
-ordem por piquetes de cavallaria. Sobre as fortalezas 
pretendia eHe que nenhuma ingerencia podia ter a 
·junta,'.e nem aclmittia que ella tivesse o direito de ins-• 
·pecção ainda sobre os commandantes geraes dos d is­
tri ctos da província. 

Os conflictos de jurisdicção, as queixas reciproc::i s, 
e a inirnisade entre elle e o presidente Bruce, appa­
'-recerão, e, com esta desharmonia, a anarchia. 

Em qu,mto estas cousas se passavão na capital, em 
Caxia.era mal recebida a ·noticia da nomeação do 
·capitão Francisco Antonio da Costa Barradas para com­
mandante da força de linha da guarnição d'aquella ,. 
•villa, pelo que, reunindo-se uma camara geral no dia 'L 'l. 
de abril, ai1tes de chegar alli o mencionado cc1pitão, 
nella foi unanimemente assentado, que se acceitasse o 

· commandante, mas que se representasse a junta sobrn 
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a inconveniencia ela sua nomeação. ú capitão Barra elas, 
sabendo da reunião desta camara, e de que a repre­
::;entação contra a sua nomeação fora immedialamente 
expedida por um positivo, mostrou-se tão despeitado 
que por todos os modos procurava desprestigiar o 
t:o mmandan.te geral, capitão Clemente José da Costa, 
deixando .de fazer-lhe as communicações diarias, e 
das novidades das rondas, e dispondo dos soldados 
<la guarnição sem conhecimento desta autboridade. 
Foi por estas desintelligenciás que, no dia 11 de 
maio, o mesmo capitão, assumindo . uma . attitude 
ameaçadora, mandou carregar á metralha as peças de 
artilheri::i. e assestal-as contra a villa, e assim conser­
vou-se noite e dia de murrõBs accêsos, mandando 
preparar muito cartuxame com que municiou os seus 
soldados. O terror apoderou-se dos pacíficos habi­
tantes da villa, porém os mãis audazes acudirão ar­
mados de páos, chuxos, e clavinotes, dispostos a re­
pellir a força de linha. Como meio de evitar que che­
gassem ás mãQs,-convocou-se camara geral no dia 
12 de maio, e nella foi decidido que se fizesse seguir 
para a capital o capitão Barradas, encarregando-se elo 
commando da guarhiç.ão o tenente Joaquim Vicente 
l\•Iendes dos Reis. 

A provincia toda agitava-se. Na freguezia do B.osario, 
o alferes Felix Gnalberto Castello• Branco reu~h tro­
pas, e em 22 de maio offioiava ao sargento Valerio 

t; 

Antonio de Souza, estacionado na villa do Icatú, que, 
de ordem do capitão Salvador, se lhe fosse reunir 
n'aquella freguezia com todas as praças destacadas na 
villa, e lhe recommendava que impedisse a sahida de 



canôas e ressoas que podessem levar as noticias á ca~ 
pitaL Já a esse tempo, disposto á revolta contra a 
authoridade do governador das armas, Salvador se 
intitulava commandante da força armada contra odes­
.potisrno, 

As noticias que vinhão chegando destes movimen­
tos no interior, junto ás queixas que tinha contra a 
junta, demoverão o tenente-coronel_ José Felix Pe­
reira de Burgos a reunir no dia 29 de maio um con~ 
selho militar, afim de assegurarwse do apoio da tropa, 
.pela boa vontade dos officiaes ·e dos commandantes 
elos corpos . Tomando a palavra, neste conselho, Bur­
gos expôz minuciosamente os motivos que havia de 
desb.armonia entre elle e a junta, e a invasão por parte 
<1ella das attribuições do cargo de que se achava re­
vestido, e concluio propondo a reunião do corpo de 
policia ào regimento de linha por assim o exigir o 
serviço publiw, visto caber nas suas attribuições dis­
solvel-o por isso que não havia sido organisado por 
ordem do soberano, feito o que elle lhe substituiria 
uma força equivalente, ou a precisa para fazer o ser­
vi·ço que era até alli prestado por este corpo. Protes­
tarão obedecer todos os officiaes presentes ao gover · 
.naclor das armas, a quem prestavão toda adhesão, e 
decidirão que não só a direcção das fortalezas era da 
.attribd,ão do governo militar, como conveniente a 
reunião do corpo de policia ao regimento de linha , 
no que só discordarão o commandar!te e a officialida­
de deste corpo. 

A dissolução da policia contribuio para augmentar 
o ~umero elos desaffectos de Burgos; mas, contando 

\ 
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com o apoio da tropa, e não podendo por rifais tempo 
suffocar o seu ressentimento, tractou de livrar-se cl:i 
junta . 

Para justificação da sua conducta, -e no intuito ~e 
revestir de alguma legalidade as deliberações que re­
solvera tomar, ofüciou ao chanceller inte.rino ela Rela­
ção, dezembargador Joaquim Antonio Vieira ·Belfort, 
ao deputado thesoureiro da junta da fazenda , Manoel 
Gomes da Silva Belfort, e ao intendente ele marinha 
para que houvessem de comparecer nas casas ele sua 
residoncia, em o palacio episcopal, para negocio de 
jnteresse publico. Cornmunicou-lbes então que estan-• 
do provado pelas noticias que recebera achar-se a 
provi ncia infestada ele rebeldes que ameaça vão a o relem 
publi ca, os havia convocado para pedir-lhes ·c'onselbo 
sobre as providencias que lhe cumpria tomar, visto 
que nada pretendia fazer simplesmente por si. Forão 

· todos el e opinião, _que á janta provisoria cabia diri­
gir-se pedindo a convocação de uma camara e;eral, á 
cu ja reunião fosse ella presente, afim de tomar-se as 
providencias que a segurança da pàz publi"cê1 exigia 
n'aquella conjunctura. Acceitando este alvitre, offi­
cio u ú junta da maneira indicada, e ao presid en te da 
camal'a previninclo á este de que para negocio da .sêll­
vação da provincia elle havia exigido da juntt a con­
vocação de uma camara geral, e que esta tena lugar 

·no dia 1.0 cle juq,ho. Demorou a junta a sua resposta 
até as duas horas da madrugada do dia 1°, quand o 
lhe fez constar que de modo algum convinha em se­
melhante convocação. Porem, o presidente da cama­
ra, devotado aos interesses do tenente-coronel Burgos, 



,não esperando, ordem ~a junta, mandou proceder à 
-aílxação' dé __ editaes para a convocação. 

Entretan~o, o governador 4as ar!Ilas, dirigindo-se 
.ao quartel, e reunidos os commandantes dos corpos, 
e a sua officfalidade, e~pôz-lhes a necessidade de pro~ 
veNe cJe remedio os males que ameaçavão a provin~ 
eia, e insinuou que em taes cinmmstancias era c1os 
tirios da tropa coadjuval-o, e até mesmo tomar uma 
parte activa para que se levasse a effeito as providen­
-cias que ;enten9essem dever se tomar. _ ~edigio-se 
então uma representação, que sendo lida não mereceu 
o assentimento dos officiaes do ,extincto corpo de po­
Ji eia, e do d'artilheria. · 

A representação era assim concebida: 
«Illm. e Exm. Sr-. '----Os commandantes e officiaes 

(<abaixo assignados da 1.,a e 2.a linha desta cidade, 
c,tendo até o presente querido suffocar os impulsos 
-c<c1e seus corações contra o despotismo, intrigas, e se­
c<cluções que tem causado nesta pr-ovincia o actual 
'«governo civi'l, não podem na presente occasião serem 
. « ind i1Ierentes aos -eminentes males que ameação a pro­
«vincia-. Se até aqui, Exm. Sr., temos remettido ao 
'(<silencio nossas queixas contra este governo não tem 
t<sido outro o motivo que o respeito que devemos ás 
~<autb9jidàdes que representão na província em Nome 
'«do NossoMuito Augusto Imperador, o Sr. D. Pedro L 
:«Nosso Deffensm Perpetuo; porêm, 9Jora que se fazem 
t<tâo verídicas aqnellas suspeitas, julgamos do nosso 
(<dever e :de no~sa honra não obedecermos a um go­
«verno que reputamos rebelde á S. M. I. Nós temos 

.~ijurado, e nova_m~nte juramos üçleliçlade 4 _este Aub 

• 
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((gusto Soberano, e estamos promptos a derramarmos 
« o nosso sangue por sua defeza, e do Trn perio do Brasil. 
«O governo civil, Exm. Sr., já não póde ser um mo­
«mento considerado por nós urna authoriclade c-onsti­
«tuida, nem pela província, nem pelo Imperador: a 
« indifferença com que elle tem ouvido os gemidos dos 
«po.vos e as representações das authoridades que lhe 
<( São subordinadas, assás se tem patenteado; ena é 
«notoria a todas as pessoas de cara.cter ~ de probicla­
«de da provincia. O boato quasi geral que havia nesta 
<,província do espirita republicano do governo civil 
.«augmentou com a proclamação dos rebeldes ·c1a pro­
«Yinda do Ceará, mandaua inserir pelo mesmo go­
«verno desta provincia na sua gazeta extraordinaria 
«ele S!6 de maio do corrente anrio. O governo civil re­
((Cebe com a niaior frieza e desprezo a pessoa de V. Exc.", 
«tão desejada pelas tropas, e habitantes desta provin­
<(Cia, por se persuadir que V. Exc.- se opporia a seus 
«fins sinistros; e por isso se nãÓ quer desempossae 
«do · commando das fortalezas, policia-, commandantes 
<(geraes dos districtos etc. O governo civil, Exrri. Sr., 
«pretende mandar ao Rio de Janeiro, depois-da che­
<( g ada de V. Exc., dous emissarios: estes são militares 
«e faltão ao respeito á V. Exc. por instrucções do 
«governo: estes emissarios promptificão-se Pª@D a par­
<1tida. Nós e os brasilefros obedientes á S. M. I. sus­
((peitamosser fin,_gida aquella missão: os enviados par­
«tem, e a revolução se faz na ribeira do ltapecurú 
«poucos. dias depois da partida destes, os quaes se 
((fizerão chefes da rebellião. Os documentos fidedi'­
c, gnos que V. Exc. nos apresentou hoje e que forão 



e<apresentados pelo unico membro do governo civi! 
c<que respeitá a S. M. I. e a humanidade,. vindos d0 
«Itapecurú não nos deixarão indecisos sobre a nossa 
c<deliberação. Os nossos sentimentos são unanimes. 
«Os nossos votos na assembléa geral serão mais ex­
(<pcndiclos pola deputação dos officiaes que a mesma 
«corporação agora envia encarregada deste officio aos 
«q uaes concedemos plenos poderes para lá represcm­
c<Larem o que for m111s util e proveitoso á província,, 
«e ao nosso· Augusto Imperador, declaramos sim tão 
-c<sórnente que requeremos que seja demiHido o go­
c<verno civil, e presos os membros que ma is accusa 
c<a opinião publica de suspeitos, os quaes deverão ser 
c<remettidos quanto antes para a côrte do Rio de Ja .. 
«noiro. Queira V. Exc. persuadir-se que os nossos 
«desrjos são unicamente guardar o sagrado jurarnen­
((to que demos de dcITender o Nosso Imperador Consti­
«tucional, e á V. Exc. como nosso digno chefe, e fo­
«zcrmos conservar a boa ordem na proYincia para so ­
c<cego de seus flageilados habitantes . Deus guarde a 
c<V . Exc. Quartel do Campo de Ourique do Maranllão, 
((31 de maio de '1824, 3.0 da Jndependencia e do Jm­
«perio. Illm. e Exm. Sr . José Felix Pereira de Burgos, 
c:Governaclor das armas.-Miguel Jgnacio Ferreira, 
c,com~ndaote üo 1 .0 de 2.a linha.- -:-- F'enrnndo Viefra 
mie Souw, capitão da 2.ª linha.-Joaq11im Francisco 
.«Guilhon, capitão .-Euiz Zefel'ino da Silva, tenen te 

Q 

«da 7 .ª-Antonio Wludisláo pereira cfo C1rn!w, Le-
em ente da 3.a da 2. a linha.-.4.nt :mio José Currê!t, te­
c<ncnte da 1 .ª companhia.-Jaào Nogueirn ele S011z,1, 
,c<alferes de granadeiros da ~.r1 li nba. -Mcmoe l Pereirci 3'l . . 

~ 
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(< Rr11nosJunior, alferes da 2.ª linha.-José Isaac Sei-1'a; 
(( alfe res da 3.ª linha.-Juciquim lgnacio Soares, ca­
((pítâo commandante de pedestres.-José Pedro Ta~ 
nvares, alferes.-José Antonio Rodrigues, tenente .­
(( José Demctrio de Abrett, major commandante interi ­
(( [10 elo regimento ele linha.-João Raimundo Carnei­
(<ro Junqueira, capitão.-Antonio Benedicto JJernor• 
(<eles, capitão da 1.a linha.-Lo1trenço L1isitano de 
(c Caslro Belforl, capitão da 1.ª linha .-Caetano lgnaq 
«cio da Silva, capitão._:-Jlfamede· Rodri'giies de Oli~ 
«t•eira , capitão de 1.ª linha.-Antonio José Quim, ea­
«pitão graduado de 11.a linha.-Carlos Belfort Pm•efrci 

«Jle Burgos, capitão de 1 .ª linha.-Antonio Belfort 
«Pereira de Burgos, capitão da 7.a companhia.-José 
nJoaquirn de Ca stro Launé, . tenente .-.llfanoel Jo sé 
(( Rodrigues Ponçculilha, tenente .-Feliciano Antonio 
(<Fulcão, tenente da 1.ª linha.-Diogo Sarmento d1i 

((Maya, tenente.-Monoel Maria de Jesus Santos, te­
rn cnte .-Antonio Raimundo Fáreira, ajudant(' ,­
((Raímundo José 1'Jllétchado, alferes .-João Paulo ele 
«Miranda, al fere s de 1. ª linha.-Ra·imundo Carlos 
<u1.ibeiro, alferes de 1. ª linha.-Joaquiin Placido Fer­
«reira, alferes de 1.ª linha.-João ele Sá, alferes de 
<d .ª linha.-Feli11peclos8antos,alferes da 'l.ªlinha. ­
«Laclisláo Henriques lilaciel Aranha, alferestJ)da '.l. ª 
<dinha.» · 

A junta, tend i conhecimento dos planos e machi­
nações do tenente-coronel Burgos, officiou á camara 
que constando-lhe por assim o haverem manifestado 
alguns individuos, e ser voz puhlica, e até patente por 
pasquins, que se pre-tendia suspendel-a das suas func• 
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ções, ella com antecipa_ção protestava contra a possi­
bilidaçle deste facto, como principio de resolução e 
anarchia contra o imperio, e que, a realisar-se, ficasse 
a camara na intoUigencia de occeitar o p:rotesto que 
teria de fazer perante ella. A camara reunindo--se~ de. 
liberou que, não obstante a ordem do governo civil, 
se installasse a sessão, attenta a necessidade e ur­
gencia de ser ella consultada para a salvação da pro­
víncia e conservaçaõ dos direitos de S. M. L 

O governador das armas repetia a exposiç5o elos 
:Jtaques que em suas attribuiçõ.es havia soffrido da 
junta provisoria; o estado desgraçado das ·cousas pela 
má gerencia dos negocios publicos na villa de Ca ­
xias; a agitação que se manifestava na villa do Icatú. 
e na freguezia do Rosario, onde se procurava sedu­
zir os povos e annal-os contra a sua authoridade; a 
suspeita que tinha de planos iguaes aos de Pernam­
buco e Ceará; a nenbnma consideração que a junta 
prcstára -ás noticias do interior e de que fôra porta­
dor o cnpitão José Antonio l\'Iartins, que ella, sem 
ouvil-o, intempestivamente cbamára á capital. 

Terminou pedindo que, em vista de quanto acaba va 
·cie pôr patente, a assemhlea o encaminhasse em ordem 
a salvar-se a província. 

Entiij a deputação dos ofliciaes e. da tropa leu a re­
presentação em que exi gia a dissolução da junta corn-

IJosta de membros c·o'réos da rebelião. A assemblea •• 
deliberou que os motivos de suspei ção que ha Yia con-
tra o governo civil obrigava a sua dissolução, e qne, 
em quanto se procedia aos processos do estilo, fos­
sem postos em custou.ia o presidente Miguel lgnacio 
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elos Santos Freire e Bruce, coronel José Joaquim Vieira 
· Belfort, Sisnando José de Magalhães e José Lopes de 

Lemos. 
Contra esta deliberação pronunciou-se energica ­

mente o dezembargador Vieira Belfort procurando 
demonstrar que acamara não podia tomal-a por fal­
tar--lhe competencia e caracter juridico em que fir. 
masse este direito que se arrogava. 

Tomadas estas deliberações, adiou-se para o dia 
seguinte a continuação dos trabalhos da assemblea, 
nomeando-se uma commissão composta do brigadei• 
ro Sebastião Gomes da Silva Belfort, conego José 
Constantino Gomes de Castro, dezembargador Joa­
quim Antonio Vieira Belfort, capitão Bernardo Perei­
ra de Berredo, capitão Manoel Bernardes Lamagnere, 
vigario Francisco Joze Pereira, Dr. Francisco Correa 
Leal , capitão Manoel Gomes da Silva Belfort, coro ­
nel Antonio ,de Salles Nunes Belfort, para o fim de 
indicar as providencias que julgasse mais acertadas. 
E corno se tivesse votado a dissolução ela junta, de­
liberou-se que assumisse o governo da provincia o 
presidente da camara, capitão José de Araujo Canta­
nhede, na conformidade da carta de lei de 20 de 
outubro de 1823, incumbindo-lhe, de accordo com 
o governador das armas, dar até -o dia se, uinte e 
conclusão dos trabalhos d'aquella assemblea as pro­
vicJ encias exigidgs pela salvação dos povos. 

Com a noticia do resultado da sessão deste dia, 
e prisão dos membros da junta, que forão mandados 
para a fortaleza da Ponta d'Arêa a capital teria exul~ 
tado de jubilo, vendo dissolvido esse governo illegal 

l' 



tà sua origem, inepto, froxo e desm0ralisado, se o 
pressentimento de novas desgraças, de novos espan­
camentos, e de violencias de toda a casta não trou­
xesse sobresaltada a sua população. 

No dia 2 de jtlnho, reunida acamara, resolveo--se, 
para melhor justificação das med-idas extraordinarias 
-adoptadas na vespera, fazer declarar na acta que as 
suspeitas contra a junta provisoria e especialmente 
contra o seu presidente se baseavão: 

cd. 0 Na lembrança de que só o designio de favore ~ 
-c<cer· o systema dos rebeldes podia motivar o clrn~ 
-ccmamento que fizera a dita Junta, em crise tal, do 
{<capitão José Antonio Martins, sendo este um offi­
(<Cial de reconhecido valor, intelligencia, e honra, 
(<O mesmo que, convidado pelos facciosos, não an­
c<nuio; aquelle que, anteriormente, havia obstado a 
wutras pretenções taes, o que tanto mais se com­
«prova com o pouco caso e_ attenção que lhe pres ­
«tàra o Presidente, referindo-lhe o dito capitão mui 
c<positivarnente de que estava a declarar-se a rebel­
«lião. 

e& 0 Que a casa do Presidente era frequentada de 
c<todos os. suspeitos, e de homens perturbadores do 
«socego da-provincia, e por isso nunca forão punidos 
«seus crimes, pelo contrario havia nelles ufania pu~ 
(<blica~ e .assim pancadas, ferimentos, e mortes se per­
{<petrarão sem que de tal nem ao menos se tomasse 
(<Conhecimento judicial, ou constaste que a Junta es­
«tranhava aos magistrados a falta de execução da lei 

.~<em casos taes, manifestando a Junta em contrario 
«favorecer tudo isto pelà conducta que teve com Ma~ 
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tmoel da Silva Camello, que é publico ter sido o ins­
(<trumento de que se servira a Junta para fazer publi­
«car os dous horrorosos bandos para expulsão dos 
«portuguezes europeos, que havião jurado a indepen­
«dencia do Brasil, cujo Camêllo sendo por este mo­
((tivo preso pela Junta, fôra solto por ordem della, 
(csem que houvesse processo algum judicial, e que 
«coadjuva isto mesmo a indifferença com que se por­
<<tára a dita Junta na assuada que soffrera da Guarda 
<cde Honra o ouvidor da comarca, Bernardo Malafaia 
<cFreire, vindo de uma diligencia, em resultado d::t 
((qual tinha pronunciado um dos perturbadores da 
,<ordem publica, sendo sobretudo nesta parte muito 
<(escandaloso os premios que obtiverão estes pertur­
«tiadores da provincia . 

«3. 0 Que parte dos papeis offerccidos pelo Exm. go­
«vernador das armas sobre o Icatú são de um irmão 
((do vigario capitular do bispado, dirigidos ao dito 
((capitular membro do governo civil, que, em prova 
«da pouca confiança que tinha de seus collcgas, re­
((mettera os ditos papeis ao Exm. governador das armas. 

«4.,.0 Que a denuncia feita pelo commandante par­
«cial João Raimundo Baldez, em carnara geral, é mo­
«tivo de transcedencia , em quanto declarou, qué fa­
(<Zendo saber ao presidente estar surpreso o ~ sta e,a­
«mento da Estiva pelos rebeldes, e haverem-lhe offe­
(< recido o c:om1rn1ndo no caso de se reunir, regeitúra 
c<elle e partira a vir fazer este aviso; mas que o pre­
«sidente o mandára voltar para o seu districto, com 
«a expressa declaração de que não carecia participar 
«cousa alguma ao Exrn. governado-r das armas, entre-



<1tanto que pelo ofílcio deste presidente, datado do 1,0 

«deste mez e dirigido ao .governador das armas, se 
«vê, não só que elle .pela fa.lta de acatamento com 
·<cque o lavrou e concebeu infhüa poderosamente nos 
,«motivos de desunião e conflicto entre as autoridades 
-.:,militar e civil, como que falla ao governador de uns 
«simples salteadores, que inquietão o distr-icto . . . 

<15. 0 Que a publicação de papeis incendiarios e en­
(ccaminhados a estabelecer o systema Republicano, 
«vindos do Ceará, conduzem qualquer a ajui-zarde que 
·«um governo que manda na sua gazeta publicar taes 
·<cpapeis sem que appare-ção simultaneamente annota­
qções e proclamações contra ideias que vão destruir 
-·«a causa que jurou a província-, certamente apoia a 
~,causa contraria .. 

<c6. 0 Que o presidm1te da Junta é aquelle mesmo de 
'<<quem Domingos Cadavilla Vello.zo fez aquelladenun­
((r,ia, posto que illegal. sobre ser elle presidente um 
·«fautor do systema republicano, aliciando por si, o 
·ccpor outras pessoas a seu partido. 

(<-7-. 0 Que tendo-se feito publico que S. M. I. depois 
·((de nomear presidente a Miguel Ignacio dos Santos 
c<Freire :e Bruce, tivera impulsos, e os manifestára, 
(<de querer mandar~lhe cassar -a patente> e achando-­
«se as,jrovincias do Ceará e Pernambuco nas circum­
«stanc1as que são publicas era muito de presumir que 
«o presidente favorecesse uma nova c1usa que podess·e 
«conserval-o no governo da província pela protecção 
-c<que prestasse, do que apoiar aquelle, cujo Defensor 
«Perpetuo começava a desconfiar do seu IUBrito. 

C<8-. 0 Que a insubordinação do capitão fo~é Cursino 

• 
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((napozo, deixando de comprimentar o seu governai. 
«dor das armas, achando-se ainda na cidade ao seu 
ccingressó, e demorando-se depois deste ingresso 
«muitos dias, passeando com publicidade pela cidade, 
<cobtendo licença do governo, que com algum propo• 
«sito se lhe pôz ante-data, e agoTa dizendo-se no•s 
«pàpeis do Icatú, e Itapecurú, que apparece com tant-a 
o:inf1uencia na causa dos rebeldes, induz a crêr que 
«o governo civil destinava este oillcial para fim sinis-
«tro, ou que nelle o apoiava.» _ 

Pelo que respeita ás deliberações- tomadas nesta 
sessão, forão ellas, sob proposta da commissão, que 
o presidente da camara1 nomeado presidente intert-
110 na sessão anterior, em conformidade da carta ele 
le i de 20 de outubro de 1823 fizesse cumprir do 
modo possível a dita carta de lei, promovendo em 
acto da mesma camara gerai a nomeaçJo de um con­
seiho como por el1a é creado, de modo a assumir a 
administração da província o conselheiro mais• votado 
na qualidade de vice-presidente, entrando tempora­
riamente em exercicio, até que se procedesse á elei­
ção do conselho, que devia substituir o governo tcm­
porario. 

Procedendo-se á votação para os membros elo con­
selho da provincia forão eleitos: o coronel Ant::inio de 

. ~ ),) 
Salles Nunes Belfort, brigadeiro Sebastião Gomes da 
Silva I3elfort, di;.;; Leocadio Ferreira de Gouvêa Pi­
mentel Belleza, e Lourenço de Castro Delfort. A Ili 
mesmo prestou jmamento e tomou posse o coronel 
Nunes Belfort como conselheiro mais votado entrand o 
na gerencia da publica administração, e foi chamado 



para funccionar em seu lugar como conselheiro, o 
supplente mais :votado, capitão Manoel Bernardes La­
magner. 

Na prisão em que se achavão, forão intimados os 
membros da Junta para seguirem viagem para a capi­
tal do imperio no dia 6. 

Não teve porém longa dura este governo. Intrigas 
dos particlarios de Bruce, noticias atterradoras de qne 
vinha contra a província uma expedição de Portugal, 
e flna1rnento a ordem mesma de deportação intimad a 
aos membros do governo, as prisões a que se havia 
mandado proceder tanto de militares como de paisa­
nos, conservando-se uns incommunicaveis, o outros 
relidos nas prisões publicas de mistura com réos dn 
crimes graves, levou o susto ao seio das familias, e 
contr istou a população da capital. A tropa, insubor­
dinada, o propensa para o molim, e para as assua­
da~, não deixava de ser mais inclinada ao governo d[l 
junta, o estava tão corrompida qne facilmente so 
deixava seduzir mediante alguma recompensa pecu-• 
níaria. Compenetrados desta triste verdade, e cspe­
cu la nd o com a indisciplina elos soldados, José fi'ra n­

Ci$CO da Sil va, e o tenente-coronel Rapozo aliciarão 
algun~, e conseguirão fazer a contra-revolução, que 
manifitol1-se na noite de 4 para 5 de junho, suble­
vando-se a tropa contra os seus officiaes, que debal­
de procurarão oppôr-se á revolta. O corpo de arti-,. 
Jheria, e p::irte dos outros atacarão os soldados qttc 

se mantinhão fieis ao governador das armas, e_ entro 
vivas aos membros da junta que se achavão presos, de­
liberou-se pôl-os em liberdade e restituil-os ao exerci-

32 
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cio ele suas funcções. Foi neste conflicto; que odes• 
temido capitão Carlos Pereira de ]lurgos, que com 
tanta gloria servira no exercito portuguez contra a 
invasão franceza, vendo postada a artilberiá contra a 
fusilaria e que um soldado chegava já o murrão ao 
úuvido ele uma peça carregada á metralha, grita-lhe 
que não faça fogo, collocando-se diante da peça para 
com o gesto dar mais força ás palavras e cabe atra­
vessa do por traiçoeira bala. 

Para escapar talvez a sorte igual, o governador das 
armas, favorecido pela escuridão da no.ite, embarcou­
se para Alcantara, onde foi preso. 

A consternação da capital era geral; o estrondo da 
ar tii.heria, o fogo vivo da mosquetaria, os gritos, os 
gemi dos, uns fugindo, outros a baterem timiclos ús 
por-tas; tudo annunciava confusão, e anarchia. 

Reunio-se, no dia 5 de junho, nova camara geral, 
perante a qual apresentou-se uma deputação militar 
expondo os sentimentos da tropa em favor do gover­
no da junta, e pedindo ser confirmada a deliberação 
que ba via sidotomadaderestabelecel-o . Nasuamarcha 
aa rampa para a casa ela camara, e desta para pala cio, 
os membros do governo forão acompanhados pelos 
seus partidarios e por uma chusma de curiosos, que 
lhe davão vivas. 

Ass umindo de novo a administração? a j~ 1ta fez 
co rrer a seguinte proclamação: 

e, Brasileiros! Üma facção de ridículos ambiciosos, 
«desesperados por não occuparem lu gares de que os 
«tem expulsado e expulsará sempre a opinião publi­
«ca, fundando na mentira o alicerce de suas secluc• 



((ções; pretendeo pôr de má fé para comvosco opa­
«Lriotismo de vosso legitimo governo provisorio, e a 
«sua obediencia ao Nosso Adorado Imperad.or e Per_- • 
ccpetuo Defensor do Brasi l. Os perversos tinhão es~ 
«quecído na embriaguez de suas loucas esperanças de 
(cque a vordacle ou tarde ou cedo apparecc. Briosos 
C<Sülclaclos do Maranhão, Povo manso e paGilico desta 
«cidade, os que hoje legitimamente são os Rrasilei­
c<ros de caracter e confiança, é esta a segunda vezque 
c<vós confundis a calumnia e quebraes os ferros ele 
((vosso governo opprimido. Mil graças vos sejão dadas 
«pelo vosso comportamento sabio e moderado nas 
<rerises arriscadas, em c1ue os inimigos da ordem e os 
((anarcbistas do 1. 0 de junho nos querião precipitar. 
((Permittio a Providencia que se installasse esse hon­
ccrado governo dos Hypocritas para vos fazer conhe­
((cer a sede, que elles tom do sangue brasileiro; vêd e 
((como clles prendião á torto e á direito o-s Brasilei­
cn"os; véde como elles já tinhão apromptado presigan­
<<gas; vêcle os extermínios, qU.e elles projectavão e 
nisto no curto espaço de seu ephemero governo . Po­
ccrém Deus que protege a sorte do Brasil confundio os 
ccmalvados, e fez abortar o plano das suas devastações . 
<,O vosso governo vae tornar as medidas mais pro.m­
c<ptas imais energicas, para que se mantenha a paz 
(\ C a tranquillidade, de q-ge tanto precisamos . Con­
«flae no vosso governo, assim como elle confia cm ,. 
«vós. Briosos Soldados do Maranhão, Povo manso e 
((paciflco desta cidade: Viva a Nossa Santa Religião! 
((Viva a Independencia do Brasil! Viva o Nosso Au ­
« gnsto lm pera dor e Perputuo Defensor do Brasil, e 



c<Sua Imperial Dynastia. Maranhão, Palacio do Gover~ 
«no 7 de Junho de 1824,, 3. 0 da Independene,ia e do 
«Jmperio. - Miguel Jgnacio dos Santos Freire e Bruce, 
«Presidente.-José Jouquim Vieira Bel(orl.-Jusé Lo­
«pes de Lemos, Secretario.-Sysnando José de Maga~ 
« lhües)) 

Trocando-se as scenas, o tenente-coronel Burgos, 
Ant0-Dio Burgos, e o arcipreste Luiz Maria da Luz e 
Sá forão presos, e receberão logo intimação de que 
seguirião para o Rio de Janeiro no dia 27. 

O arcipreste, além de co-réo na revolução do dia 'l 0 , 

era accusado de machinar por intermedio do bispo, 
D. Fr. Joaquim de N. S. de Nazareth., a união da pro­
víncia com Portugal, rece1,endo em premio a mitra. 

Não pararão nisto as medidas tomadas pela junta. 
O capitão José ele Araujo Cantanhede, que havia pre­
sidido acamara geral de 1.0 de junho; e servira nesse 
Ilia de presidente interino da província, havia incor­
rido no desagrado de Bruce, e para prendei-o expe­
dia uma diligencia de doze praças e um cabo sob o 
commando do tenente de pedestres Raimundo José 
ele Souza para o sitio denominado Guarapiranga, onde 
se bavia refugiado. O .brigadeiro Sebastião Gomes ela 
Silva Belfort, coronel Antonio ele Salles Nunes Bel­
fort, Lourenço de Castro Belfort, Honorio Peq~ira ele 
Burgos, e Joaquim José Pereira de Burgos, ' 1verão 
ordem de retirarem-se para as suas fazendas ele lavoura. 

t, 

Contra os authores dos movimentos do dia 1. 0 e 2 
de junho mandou a junta tirar devassa, e no mesmo 
dia, 9 de junho, mandou afixar nos lugares mais pu­
blicos a seguinte proélamação: 



·<e Brasileiros! E' esta a segunda · vez que os desva~ · 
«rios de um insensato quizerão cornproiiletter a hon~ 
<,rada e laboriosa classe de nossos irmãos e amigos, -
«convidando-os a tomar parte nos seus abominaveis 
c<projectos de querer despertar rivalidades á muito 
cc tempo extinctas. Infelizmente, alguns incautos ainda 
<ise deixarão persuádir; porém, brasileiros, lembrae­
cc vos que os bons Eur?peos fazem causa comrnum 
«cornnosco, e nem querem coadjuvar as calumnias dos 
«facciosos. O governo protector da justiça, que vos 
«compe,te tomar em alta consideração os meios de 
«correcção contra · os indignos, que tem perdido para 
«sempre o glorioso nome de brasileiros, que á vista- . 
(( de tod-os os l3abitantes se tem patentea<lo, esta cau­
c<teila satisfactoria, hade ter por base fundamental e 
c<indestructivel a sancção da ley criminal, que é o 
((vinculo que sustenta a boa harmonia das socieda~, 
«des. Generosos Drasileiros ! Tende em vista as re­
cccommendações que o Nosso Augusto Imperador e 
c(Perpetuo Defensor do Brasil fez ao vosso presiden­
ccte eleito. Paz, moderação, e fraternidade seja a 
«nossa dev isa, e assim mereceremos a estima do 
<•Augusto Fundador da nossa independencia. Viva a 
((nossa Santa Religi-ão I Viva a Indep·endencia do Bra~ 
(<S! l ! ~va º. Nosso Au~usto Im~erador e Sua Irnpe­
cmal Dynast1a I l\faranhao, Palac10 do Governo 9 é!e 
c<J unho de 1824, 3. 0 da independen.yia e do imperio. 
«-M. I. dos Santos Freire e Bruce, Presidente-José 
((Joaquim Vieira Bel{ort, José Lopes de Le'f/'/.OS, Se­
C<Cretario, Sysnando José de Mugalhãcs.>, 

Em 27 de Junho, como fôra designado, forão re~ 

_. 
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metticlos para o Rio ele Janeiro o goveniador · das 
armas, seu irmão Antonio Burgos, e o arcipreste 
LiJiz Maria da Luz e Sá, escoltados por oito praças e 
e um cabo; e sob a vigilancia dos capitães Francisco 
Antonio da Costa Barradas, e Fernando Luiz Fer­
reira. 

Os officiaes militares partídarios de Bruce, pores­
ta occasião dirigirão .ao governo imperial uma re­
presentação assim concebida. 

<e-Senhor. O Commandante da Força Armada, e 
«mais Officiaes da primeira e segunda linha desta Ci­
<(dade de São Luiz do Maranhào, levão ao conheci-

. ,emento de Vossa Magestade Imperial huma serie ele 
«factos, que rapidamente se succederâo em hum li­
«mitaclo circulo de dias; e que procurados em sua 
«origem, partirão c1a generosidade, da honra, e do 
(())rio de huma tropa benemerita, ainda que sua nrnr­
«cha fosse (apezar della) ensanguentada; pois como 
<claes acções tem por base o enthusiasmo, nem sem­
((pre são-rigidamente executados os severos conse­
cclbos de uma razão-impassível. Esta narraçao, A u­
<1gusto Senhor, será fiel, nella · se verá o respeito e 
«acatameóto c1e subditos de mãos dadas com a 18al­
fdade e franqueza de solc1ados. Foi Vossa Magestacle 
c<lrnperial servido conferir o cargo honorifici,ae Go­
((Yernador das Armas desta Província do Maranhão ao 
((Tenente Coronel José Felix Pereira de Burgos, foi 

«empossado em seu emprego, e n'aquella qualidade 
Hespeitado, obedecido, e suas ordens guardadas e 
«cumpridas com aquella subordinação e resignação-, 
c<que são a alma da disciplina militar. Porém, Senhor~ 
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Ii8CJUelle Governador das Armas abafava-em seu peito 
·«-vinganças, de que re-servava· a explosão para tempo., 
«que se lhe figurasse opportuno; esta succede,o, e 
(<contra a ordem natural das coosas, não seguio a li­
(<nha de menor resistencia., e com geral espanto e es­
(<canclalo p_artin contra as primeiras e legitimas Autho­
.<1 ridacles da Provincia. Resolvendo nas trevas de sua 
«imaginação voluvel os meios de pôr em practica seus 
-<cprojectos sinistros, apparecerão no dia primeiro do 
(ccorrente rnez de Junho no Quartel Militar do Campo 
c1d'Ourique, e convocou todos os officiaes da primeira 
((e segunda linha para um assignado, que tinha por 
«objecto não só a deposição do ExceHentissimo Go­
((verno Civil, mas tambem sua prisão, e remessa para 
«a Côrte de Vossa lVIagestade Imperial. 

((Este acto tinira sido precedido pot outro, que teve 
Kdngar n·o dia 2'9 de Maio em que o Governador elas 
.c1Armas mandou reunir em seu Quartel um Conselho 
<• Militar, ante o qual produzio tão injustas, como ainar­
c<gosas queixas contra o Exm. Governo Civil, e esta 
<tconvocação e exposição tendia a d is pôr os animos dos 
~< officiaes n:iilitares para seus sinistros e tenebrosos fins. 
,<Deliberou-se n'aquelle Conselho Militar a desorga­
«nisação do Corpo de Policia, e sua reunião ao Regi­
<(m_ent9-da primeira· linha; º. que assim .se effe~tnou. 
<<Levou neste acto a perversidade ao ponto de mcul­
<<car, que o Exm. Governo Civil tinbJ se'ntimento_s de 
.((republicanismo, em menoscabo dos francos e leaeB 
«juramentos que prestava, não tendo esta falsa e in-
1.'<justa asserção outro intuito que fazer suspeita a re ... 
_(<Conhecida leal_dade do Exm.. Qoverno Civil, e tornaH2 

,. 



·«assim odioso aós fieis suhditos de Vossa 1\Jagestade 
«Imperial, afim ci.e fortificar a impulsão que preten­
Hdia dar para· a destituição do dito Governó. Este 
(<Consélho Militar foi posto em uma ro·rmal e éxacta 
'(<Coacção, guàrneeendo as avenidas de seu Quartel 
«com sentinellas, e vedando a sabida d'aqnelles, que 
·«aesejavã,o subtrahir-se a assintir a proposições mo 
«violeritas, como não. esperadas; ao mesmo · tempo 
((que um Irmão do Governador das Armas, Comman­
<<dante nesse dia da guarda de honra, alliciava os 
(<Soldados, dispondo-os para o projecto favorito, di­
«zendo-lhes ser improprio, e incompatível com oca­
«ractor e nobreza militar supportarem mn Governo (lc 
·(<Paysanos, e que a Tropa não devia obedecer mais 
«que a um Govérnador Militar. Apezar de todas estas 
t<medidas de violenc_ia e seducção, muitos officiaes 
anão assignarâo a Acta, producção monstruosa d'aquel­
c<le ajuntamento. Lançados assim os alicerces incon ­
«sistentes de um edificio, que em breve havia cles­
«moronar-se sobre si mesmo, . e inv0lver em suas 
•«ruinas os incônsideraclos oporarios, entrou a desen­
((cadear-se o furor, e a raiva mais desmedida contra 
((a honra, e virtude personalisadas nos inabalaveis Mi­
·«litares, que não succumbirão ás suggest-õe~ perver­
•«sas, e arrostarão impaviclos a ideia terrivel~ as per­
·c<segnições, qúe de futuro se lhes preparavão, negan­
'c<do-se a subscre ve·r o que o Governador das Armas 
c<quería. E na verdade~ Augusto Senhor; ellas princi­

·«piarão: o Exm. Presidente, primeira authoridade 
'(tdesta província, e delta a mais superior dignidade, 
<<conferida por nomeação de Vossa Ma gesta de Imperial, 
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-Q'.que devia ser religiosamente respeitada, mais tres 
ccclignos Membros do Exm. Governo, que Vossa l\la­
ccgestade Imperial ja houve por bem reconhecer, re­
((legados em uma Forta1eza com a intimação de. que 
c,serião deportados em breves dias, sem processo, e 
«sem culpa, que delle dirivasse, se não fosse a fir­
c<rneza de caracter, com que sustentão sua dignidade, 
c< e a efücacia com que forcejão para manter a paz, e 
c<aniqnilar essa infeliz rivali-dade de origem, qne cles­
«solaria esta provincia, se não fôra sua vigilaneia e 
((C □ iclado. Comrpanclantes de corpos, muitos e atten­
((diveis militares lançados em hidionc1as encliovias, 
«uns incommuoicaveis, outros misturados com homens 
c<comprehendidos em deliclos graves, sendo assim 
c<confunclida a virtude e o vicio, a inoocencia e o cri­
«me, a honra e a infamia, e calcada a decencia e res­
.c, peito que se deve aos postos, e de que deriva a su­
c<bordinação essencial á conservação dos corpos n1i­
((litares . Listas de proscripçâo que giravão. attcrravão 
c<os oe!las comprebeoclidos, e a incerteza da sorte, 
«que a cada um podia caber, a todos assombrava, e 
«cõbria de um véo lugubre esta angustiada cidaL1e: 
((aqui, Senhor, a penna se recusa él descrever o dos~ 
((enfreio das paixões mais terríveis, e o odio, e a vin­
«ganç{I emfim o mesquinho purão de uma acanhacla 
~e pequena embarcação, é destinado para nelle se 
«amontoarem as victimas que nas ;ombras da noite 
«já caminhavâo para oelle serem arrojadas. NingLrnm 

«í)odia entrever o termo de taes calamidades. Este 
«expectaculo ateia o fogo da indignação em uma trop a 
'(<generosa, e de uma ·parte vendo que a segurança 

33 
• 
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ttpublica tinha desapparecido, que as proscripções se 
((estendião já a cidadãos que ·não erão ela profissão 
(<militar, e que a primeira das Leis é a salvação publi~ 
c<ca; e da outra impelida do nobre desejo de libertar 
«seus officiaes presos, por não adherirem ás vistas 
c<violentas e subversivas do Governador das Armas; 
c<entenderão pôr-lhe uma barreira, fazendo que elle 
,<parasse em sua marcha dissoladora. Mas, Senhor, 
«este brioso projecto de demorar a marcha das cala­
e<midades publicas, em quanto se fazião chegar ante 
<<O Throno Augusto de Vossa Magestade Imperial tão 
«dolorosos acontecimentos, afim de partir dello o ef­
«ficaz romedio, as salutares revo.Juções que a situação 
<<das cousas necessitava, apezar de quasi generalisado, 
«teve contra um pequeno partido á frente do qnal 
«estava um irmão do Governador das Armas, e nascêo 
«d'aqui um conflicto, que ensanguentou uma delibe­
«ração generosa, pela morte d'aqnelle irmão elo Go­
((vernador das Armas, e de um soldado. Se a noile 
.<cde 4 para 5 do corrente junho foi testemunha das 
«ultimas atrocidades do Governador das Armas; se 
((ella vio circumdados de tropa os asylos de cidadãos 
<<benemeritos, para dellesserem arrancados á primeira 
«luz do dia, e lançados em obscuros calabouços; se 
.«o silencio desta noite foi interrompido pelaiâyarcha 
((lugnbre das victimas, que gniavão seus passos, talvez 
<<para um fim viQ,lento e horroroso: ella tambem vio 
«a determinação mais heroica da Tropa, sem outro 
«movel. que o desejo de ultimar as calamidades ele 
(<um Povo digno de melhor sorte, sem outro incitivo, 
«que os cbmores de benemeritos Cidadãos que cons~ 
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ê<ternadO's invocavão protecção, tremendo na vaciláç-ão 
«da sua sorte. O dia que seguio, foi dia de triumpll o 
«para a Justiça, a Rasão, a Jnnocencia, a Segurança 
«e a Paz. Reunirão-se dignos Cidadãos oa Casa da Ca­
«mara e por uma acclam·ação geral destes, e uma De­
qmtação Militar, que expôz os sentimentos genero­
«sos da Tropa, na forma expressada no docum ento 
«junto, que fossem immediatamente restituídos ao 
cccxercicio de seus proeminentes Empregos o Exm. 
«Presidente, feliz nomeaç.ão de Vossa Magestade Im­
ccperinl pela Carta de lei de 20 de outubro de '1828, 
cce mais tres muito dignos Membros c1'aquclle Éxrn . 
ccGoverno: sua marcha do desembarque á Casa da Ca~ 
<,mara, e desta ao Palacio elas Sessões, foi um expe­
C<Ctaculo consolador para os corações desolados dos 
((Maranhenses: elles caminharão po-r entre vivas, ap­
«plausos e bençãos á Tropa, que os tinha libertado. 
•(/Assim terminou uma tentativa, que foi no Governa­
'«dor dns Armas uma aberta rebelião contra as ordens 
cede Vossa Magestade Imperial, e que lançava es 1a 
ccpreciosa parte do Imperio nos hoáorcs daAnarchia, 
«de que a salvou a resoluç,ão da Tropa: assim cahío 
<mm Governo Civil illegitimo, e e,phemero, obra elas 
«medidas revolucionarias do Governador elas Armas, 
<ce est,t Cidade ~e consola dos males preteritos pela 
<cre·stítuição de seu governo legitimo, que preza, es­
'<ctima e respeita. Se por momentos J monstro da Dis­
·((corclia e da Anarchia bateo as negras azas sobre esta 
c\Cidade abysmada em sustos e receios, elle fugio es­
<(pavoriclo; e a doce vaz tem dado aos corações per­
-<rturbados aquella tra.nqullliclade, que clelles fugira , 

.. 
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«pela incerteza do exito dos procedimentos do Go~ 
(<Vernador das Armas: cada Cidadão vê, e considera 
((em cada Militar um firrqe sustentaculo da segurança 
c<e socego 2ublico . Elle será permanente; porque as­
c<sumiodo o Exm. Governo Civil as attrilrnições do 
(<Governo das Armas, por assim o exigic imperiosa­
((mente a actualidacle das cousas, cessarão os confli­
«ctos de attribuições, e com elles as desmedidas per­
c<tençõcs do Governador das Armas. Qne desgraçada 
c<collisão, Augusto Senhor! Que tristes embaraços para 
crnm Militar, que, querendo dar execução a uma or­
((dem emam.cla em virtude de attribuiçôes legitimas 
c<do Exm. Governo Civil recebe pelo Governo das Armas, 
((outra que manda não obedecer áquellat O andamen­
((to dos negocios é visivelmente empecido com pre­
njuizo do serviço publico; e o encarregado da execu­
((çJo da ordem para com uma d'ar1úellas autoridades, 
c<e da preteoção de sustentar cada uma clellas seus 
((direitos, ou legitimos, ·ou pretendidos, seguem-se 
c<perturbações,. desordens, e desgraças, que affectan­
«clo a massa geral da Sociedade, envolvem o Cidadão 
npaciOco, que só aspira a viver tranquillo, quando a 
«unidade do poder, · constituindo tambem a unidade 
cede acção, evita aquellas desgraçadas collisões, e as 
«calamidades, que dellas derivão. Senhor, o C~man­
«dante da Força Armada e mais officiaes da primeira 
((e segunda linht desta Cidade do Maranhão tem ex­
c<posto na Presença Augusta de Vossa Magestade Im­
«perial com o protestado rnspeito e acatamento e com 
c<a lealdade e franqueza de sua honrada profissão, os 
«successos, que acabão de ter .lugar nesta Cidade. 



«Nao escapará certamente á Alta Penetração e Saga-­
((ciclade de Vossa Magestade Imperial a· força dos mo~ 

· citivos que decidirão a Tro·pa a libertar o Governo legi­
c,timo, e a pôrum termo aos excessos e violencias do 
c-cGoveroaclor da~ Armas José Félix. Pereira de Burgos. 
c,Nada se attendeu contra sua pessoa; elle .se retirou 
((l ivremente; mas quando pretendia embarcar-se, foi: 

c1capturado por um destacamento enviado para esse 
cdlrn, e vae remettido á .Presença Augusta de Vossa 
c,Magestade Imperial.. Não estapará tambem Augusto 
ccSenhor, á consumada Prudencia de Vossa Magestade 
((Imperial a applicação dos meios efficazes para con­
«solidar' a paz e harmonia, que está gosando esta Ci­
<(dade, e que recuperou pelo impulso da Tropa na in­
c,dicada noite de 4 para 5 do corrente junho. Senhor, 
<<OS mais sinceros e ardentes votos de todos os l\iili­
«tares desta Província, e com muita distincção os cl'a­
{<quelles que tem a honra de firmar esta Representa­
«ção, todos_ são pela prosperidade de Vossa Magesta­
«da Imperial; pela eterna duração da Independencia 
{<Bras ilica; pela magriificencia e prosperidade do Im~ 
<rperio. Elles serão ouvidos pela Providencia Bemfa­
<cseja e Protectora elo Brasil. ~aranhão, 16 ele Junho 
·<ede 18'24, 3.0 da_Indepenclencia e do Imperio.-An­
-<<selm_i)Joaqúim da Silva, capitão·. commandante ín­
'«terino do corpo de arti llleria. - 1lntonio Béncdicto 
«Bernardes) capitão commandante .,interino .da força 
«armada .--Joaquirn Antonio Soares, tenente comman~ 
«dante interino da policia.-Fernando Liúz Ferreira, 
«capitão· da 2.a companhié). do corpo de artilheria.--­
«Francisco Antonio da Costa Barradas, capitão da 1 .ª 
((linha. -José ilfarcelto elos S1rntos, tenente.-Lucia".'._ 
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(<no José Alves1 1 .0 tenente da 2.ª--Ladisláo H. Rfa­
«ciel Aranha, alferes. da 1.ª Iinha .-Felippe dos ·san, 
(dos., alferes da 1.ª linha.-Manoel Joaquim, Gomes; 
«2. 0 tenente d'artilheria.-Manoel Gualberto Leão, 
C<alferes da policia.-José da Silva Raposo;, tenente­
(<Coronel de Cax.ias.-An:tonio. M:atheus, maj,or refor-­
c<mado da 1 .. ª linha.-Jvoquim de Seixas Corrêa, te­
<rnente da 2.ª linha.-Pi·an-cisco das Chag.ns Gu mboa,. 
«tenente .-José Francisco Borges. Caninana, tenente 
«quartel-mestre da 2 .a linha.-José Jansen Lima, se­
((cretario da ~-ª Hnha .. -Theocloro Amrrdo d·a Silva,. 
«-ajudante da 2 .... linba.-Eduardo D'tmiel de Jesus, al­
deres da 2 .a linha.-José Alexandre dn Silva L:indo­
{<So, ajudante da 2 .. ª li □ ha,.-R,1imundo João Pereirrt 
«•de Carceres Albuq-uerque, alferes da 2.a }inha.-João­
«Alves Pinhefro Cauas~ú, atferes da 2 .. ª linha.-Agos­
«tinho JansenM11Uer, alferes da 2 .. ªlinha .. »-Seguião­
se mais tri:nta assig,naturas. 

O tenente-coronel José Velix Pereiira a·e Burgos e 
seu irmão Antonio, Burgos. responderão a conselho de· 
guerra no-Rio· de Janeiro- e forão,a-bsolvidos por sen­
tença de 18 d'e dezembro, d'e 1~4, a· qual foi confir­
mada em 25 de j-aneir o de 1825 p·elo supremo, con­
selho de jusüça. O arcipreste Luiz: Maria da· Luz e Sá, 
foi absolvido, por accordão da Relação do fü~e Ja­
neirn de 2.1 de abril 1825, e por accordão da Relação; 
do Maranhão de t9 de novembro do mesmo, anno o foi 
tambem o, coronel Anto.nio, ele SaUes Nunes Belfort. 
Este ultimo foi despachado pres:iclente elo Ceará, o 
tenente--coronel Burgos à0,Pará, An ton to Burgos agra­
ciado com o officialato. da m:d:em do Cruzeiro,. e Sal­
gado c.om a co.rnmenda da oirclem de Christo. 

~,/. 
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'(;<111111rissiio ·l!:xpcílicionnria ao 1tapicuri.í.-.:Bruce 'loma posse ·da prcsidencia da p roviir­

rrn .-:\l aquc do Alto <la Carnsira,-Voltn Cochrane ao 1/Iaranhào.-Rcp1-esc11latúõ 

das Senhoras -Maí•anhcnses. 

MíHo~NovEi\Hm.o. 

lLeferimos no capitulo antedor '0 estado c1e agitação 
,em qüe se a:chava a freguezia d'O Rosario do ltapicurú, 
motivada vela guerra qtte se movia ao 'tenente--coro­
nel Burgos; ent retanto os acontecimentos de 4 e 5 de 
junho nãoforão bastante para desarmar os i ncitadores 
{los po v0·s d''aqt1elle districto. Antes, porém, destes 
·acontecimentos) em 29 de maio, 0 alferes Felix Gual­
berto .jf combinação com os capitães Salvador e Ra­
:poso fazia destacar alguns milicianos sob as otdens 
·elo aj udante de pedestres José Innoi,encio para a for­
taleza da Vera-Cruz, assumia o commanclo da villa, e, 
chamando á revolta os povos do districto, espalhava 
~st.a proclamação: 

« PROGLA.iUAÇÃO Aos Povos.--Depois ele termos em:~ 
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«pregado todos os meios para promover a nossa in • 
«dependcncia, sacrificado as nossas propriedades e 
c<vidas, emfim tuçlo quanto é para nosso decoro , <le­
(<pois ele termos obtido segurar no Throno do Impc­
c<rio do Brasil ao Nosso Digno Imperador o Senhor 
«Dom Pedro Primeiro~ que pela sua sabi.a Coóstitui­
c<Ção bem nos acaba de· dar prova de quanto ama aos 
c<Povos deste vasto Imperio, é impossível que este 
c<Sabio Monarcha houvesse de mandar para comman­
«dante da força armada desta Província tão interes-• 
c<sante, a um · homem tão estouvado, que nos póz na 
c<imperiosa necessidade de o depôr deste mesmo em­
c<prego, a não ser este Augusto Monarcha illudiclo e 
((tmganado pelas falsas representações, quo ousarão 
cdevar á Sua Pessôa Sagrada.: é t~mpo de dnrmos todas 
«as providencias necessarias para que esta Província 
«principie a espcrimentar os gozos de que ha muito 
«está privada: é tempo de empregar todos os ·meios 
C<para evitar as ruínas, que nos podem segui!' com o 
«Governo da Força Armada nas mãos de um homem, 
«que só tem em vista ving;rnças, é favorecer aquene~ , 
«que com elle derão a sanguinolenta batalha do lta­
c<picurú-mirim contra as tropas imperiaes indcpcn­
ccdentes. José Felix Pereira de Burgos teodo-nos re­
((cebido então com ballas, e por suborno elojdo em 
«ltapicurú-mirim á dignidade de chefe das forças in­
((depcnclentes, i:ipr sua incapacidade é . deposto, pois 
.C<queriamos um habil official, e só achamos um ho­

cc mem da sua graduação, e que o havião antes da elei-· 
<<ção do Itapicurú-mirim para vang:loria, e parn pol' 
«todas as maneiras não deixar de nos flagellar, mcs-
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«mo na sua sabida pretendeo derramar o sangue bra­
c<sileiro; finalmente manchar a nossa honra, e a glo­
«ria que havíamos COIJ1 nosso sangue alcançado. Pe­
c<rante S. M. I. isto não é uma rebellião, que se faça 
c<ao Nosso Soberano. Elle, se estivesse junto de nós, 
<iteria dado todas as sabias providencias que desvias­
c,sem de nós semelhante mal~ · e a mesma distancia 
c<que o separa desta Provincic\ nos faria · attender ás 
«nossas queixas que breve faremos chegar ao conh e­
QCimento do Imperador, Perpetuo Defensor deste Im­
«perio, uma participação circumstanciada de todos os 
((acontecimentos que hão sido causa dos males, que 
«nos tem opprimido: o GovJrno Civil, a quem obe­
((decernos, será o verdadeiro orgão das nossas quei­
cotas. Viva a Religião Catholica Apostolica Romana: 
«Viva o Senhor Dom Pedro Primeiro, Imperad or 
c<Constitucional, Perpetuo Defensor do Brasil: Vivão 
«todos os Cidadãos, que com calor reclamão a honra 
«de sua Patria. Freguezia de Nossa Senhora do B.o­
((sario, 29 de maio de 1824.-Felix Gualbcrto Ca s­

«tello--Brunco,a1fcres d(;) cavallaria e command::rnte d1 
<<força armada.» 

O commandante parcial dos Perizes do llapic,11!'<1 , 
Manoel Antonio Pinheiro, no dia 31, chegava á Est i ­
va, desarmava o destacamento, e mantinha-se-n'aqu ell e 
ponto. 

Para o Itapicurú-mirirn se.guia .no dia 1. 0 de junho 
o capitão Salrador no intuito de o~amar ao seu par­
tido não só os habitantes como o destacamento ela 
villa, causando nella grande tumulto e perturbação . 

No Icatú, o sargento Valerio, observando á risca 
34 
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as determinações de Felix Gualberto, punha a villa 
em cerco, tomava conta della, fazia arrecadar toda 
a polvora que existia nas vendas, e mandava chamar 
o destacamento do Periá para inc-◊rporar-se á sua 
força. 

A junta nenhumas providencias dera para dissolver 
este ajuntamento de tropas, nem para a substituição 
dos comrnandantes parciaes, officiaes, e inferiores cprn 
sob as o.rdens de Felix Gualberto Castello Branco so 
havião àeclaradoem revolução formal contra a aulbo­
ridade do governador das armas. Salvador, porém, 
nao se coJJservava em inação na villa de lta pie u rú­
rni rim, onde, sabendo da deposição de Burgos, prin­
cipiou a manifestar-se contra o governo da junta, e a 
perpetuidade de Bruce . na administração. 

A [Íropagancla não teria feito progressos, se em seu 
anxiiio não viessem de Caxias o capitão Francisco 
Ge rmano de .j\foraes, comrnandante geral da villa de 
riastos-Dons, João dos Reis Cnrado, e o capitão Cle­
men te José da Costa, trazendo por sequito alguns va­
gabundos do Ceará e Píauhy. 

Chegando á freguezia do Rosario, reunirão no dia 
30 de jun ho um .conselho que denominarão militar 
para deljberar sobre a maneira de occorrer aos tristes 
acontecimentos que devasta vão a provincia Pºi repe .. 
tidas revpluções e desordens da capital, e pela falta 
de providencias, isto em uma crise em que est;:va a .,_, 

provincfa ameaçada de uma expedição de Portugal. 
Jus ti fi cavão a revolta, por não poderem recorrer ao 
direitodcpetiçãoáS . M. emrazãonão só da longitude, 
como das contestações e embaraç,os de um governo 



íl'Jegat, que pretendia manter-se pela prepotencia , ca­
ballas, e continuadas revoluções, como havia aconte­
cido em ,tão curto espaço de tempo. Fazião parte 
-d este conselho os seguintes officiaes, tanto da 'l .ª 
como da 2.a linha: Francisco Germano de Moraos, 
Fclix Gualberto de Castello Branco, Sebastião Perei­
ra de Carvalho, Antonio Francisco da Luz, Salvador 
Cardozo de Oliveira, Alexandre José Ferreira Prego , 
,losé Innocencio Fernandes, José Marcellíno N mies, 
José 'fhomaz Ribeiro, Joaquim José Gonçalves, füri­
mundo Benedicto Ribeiro, .José Marcellino Nunes Be l­
fort,- Jo ão Antonio l.Vfarques Henriqu es, José Miguel 
de Aranjo Lisboa, José Gabriel dos Santos, Rai mu n­
do Luiz Ribeirn , Joaquim Raimundo Nunes Delfort, 
Dionísio Rodri gues da Silva, Antonio Sebast ião ela 
Luz e Sá, José Bernardes Belfort Serrà, Thomaz Car­
doso de Oliveira Piodahiba, João José Ferreira , José 
Bernardino de Araujo, Manõ el Antonio Pinh eiro, José 
Alexandre Nogueira, Raimundo ele ~olivei ra Britto. 
Nelle assentou-se unanimemente que se of:ficiasse ú 
junta provisoria e administrativa do governo da pro­
vincia para que se demittisse, fi cando responsa veis, 
no caso de não fazel-o, o presidente e mais membros 
della pelas suas pessoas e bens por tudo quanto hou­
vesse -je acontecer, em consequencia da sua pertina­
d::i. 

Resolveo-se, tambem, cortar tod_~ a communícação 
com a capital, não se dando passagem a embarca­
ção alguma para a ilha, mas permittindo se o transito 
a todos os habitantes da ilha e cidade que procuras­
sem refllgiar-se no interior, e ainda negociar, afir-
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mando-se a segurança individual e de propriedade 
tanto a brasileiros; como a europeos, sem distinção. 

A' camara da capital officiou para que convo• 
casse nova assembléa geral, afim de eleger-se interi• 
namente um governo tempoTario de cidadãos haheis, 
benemeritos e litteratos com exêlusão expressa de 
fozcr parte delle cidadão alg.um das familias intrigâ­
il as, •isto é, de Burgos, Bruces, Belforts, e mais mem• 
brns do extincto governo. Este governo tempora­
rio teria as mesmas attribuições da extincta junta, e 
:1ssnmindo a administração cumpria-lhe não retarélar 
as ordens para a eleição de novo governo provisorio, 
sendo responsavel pela demora não só em relação á 
esta providencia, como em levar todas as occur­
rencias ao conhecimento do governo imperial. 

Depois de àssentar nestas deliberações, o mesmo 
conselho militar, sob a presiclencia do capitão Fran­
cisco Germano de Moraes, resolveo a eleição de uma 
comrnissão expedicionaria, que tivesse á seu cargo 
regular as operações, e os planos a seguir-se na cx-­
pedição, ou cm seu acampamento, e, passando-se logo 
a nomeação dos membros, sahirão eleitos, presidente 
o capitão Francisco Germano de Moraes, e membros 
o capitão Salvador Carclozo de Oliveira, capitão de 1.ª 
linha Sebastião Pereira de Carvalho, e se~ etario 
João dos Reis Curado. 

Tendo noticia ~ªª reunião destas forças na fregue­
zia do nosario, a junta não só publicou na capital o 
bando que abaixo transcrevemos, e intimou ao ca­
pitão Francisco Germano de Moraes, que fizesse 
debandar os paisanos que havião peg::iclo em armas, 
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como dirigio-se ao o·ommandánte geral do Brejo. 
Antonio de Caldas Ferreira, e do Iguará, Bernardo 
-Pereira Collares, e ao capitão João Ferreira Couto, 
nos seguintes termos: 

«Constando â esta junta -do governo, que o capi·­
<<tão Francisco Germano de Moraes, associado com o 
c<capit-ão Salvador Gardozo de Oliveira, e outros, per~ 
«tendem fazer a desordem desta Província com · a 
«mudança deste actual Governo legitimamente ins­
«tallado, e approvado por Sua lYiagestade o Impera­
«dor; e como póde acontecer, que elles convidem á 
«V. S. para se lhes reunir a coadjuvar um semilhan;te 
c, atten,tado contra o dito Senhor;_ nestes termos esta 
·«Junta do Governo toma o expedie'nte de prevenir a 
«V. S. para que não annúa a qualquer persuasão, 
(<que elles fação a V. S.; antes ein Nome ·do nosso 
(<Augusto Imperador rogamos a V. S. queira da sua 
{< parte concorrer para a paz, socêgo~ __ e: tranquillidade 
«da Provincia, dissuadindo a esses homens revolu~ 
qcionarios dos seus primeiros intentos, e fazendo­
«lhes vêr o crime de Leza lVIagestade em que incor­
«rem. Deos Guarde a V. S. Maranhão, Palacio· cfo 
-«Governo 1.0 de -Julho de '1824, 3. 0 da Independen­
«cia e do Irriperio.-MiguelJgnacio do~ Santos Freire 
«e Br~,e) Presidente-José Joaquim Vieira Berford 
«-José Lnpes de Lemos, Secretario~Sysnand0 Jósé 
«de Magalhães.» 

Illm. Sr. etc. 
Na capHa1 publicou a Junta o edital seguinte: 
(<EDITAL.-A Junta Provisoria e AdministrativJ do 

~Governo desta Província, Faz saber que tendo-se 
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c<reunido ná Freguezia do Itapicurú uma força de ho-­
«mens armados, afim de deitarem abaixo o Presidente, 
c<.desta Proviocia Decretado por S. l\L o Imperador, o 
«Exm. Sr. Miguel lgnacio dos Santos Freire e Druce; 
((e não os Membros da · actual Junta por isso qu e só 
·«operão de facto nella e não. de direito, por se acba­
((rem revogadas as Juntas Provisorias das Provioc.ias 
c<do Imperio pela Ca rta de Lei de ~O de outubro do 
«anoo proximo passado, esperando-se meramente a 
c<cllegada do Secretario nomeado pelo Mesmo Augus­
,~to Imperador, que vem em viagem, para se reali sar 
(<a posse do novo Governo na forma da Augusta Sanc-­
c<ção; todos os Brasileiros desta Cidade de constanlo 
(<caracter e obediencia ao Nosso Jmperador de qual­
"quer classe que seja se reunirá no ponto do Quar~ 
<• tc l Militar desta cidade á chamada geral, que se fi zer 
«no dia .4 do corrente ·pela manhã, para saber-se a 
<(fo rça estave1, que possa repéllir o ingresso nesta ci­
«clade d'aquelles delirantes homens, que teodém á 
<1distruição e ruina dos habitantes della como ncces­
«sario effeito de semelhante invasão e como inimigas 
«declarados contra o Nosso Augusto Imperador e sua 
{Wbetl iencia jurada, não .se esperando que neste des­
<(graçado numero se contemplem aquelles que desta: 
«cidade dezertem, que sem duvida devem s~ repn­
Gtaclos como taes. Outrosim, que todos os constran­
«gidos em scmeJ;hante ponto de rehellião ou que se 
c<debandarem, ou que se reunirem á esta ci·dacle se~ 
aráõ reputados como legitimo caracter brasileiro, 
·((tendo por divísa a obedieneia ao systema do Impe­
«rio, sua sancção proclamada pelo seu Defensor Per-



r,pe'tuo o Muito Alto e Augusto Imperador o Senhor 
((D. Pedro 1 .. 0 Todo o cidadão em regra Paes de fa~ 
<@ilias devem deffender o sagrado das mesmas como 
·«um inviolavel direito da sua propriedade. E para 
«que chegue á noti'cia de todos se mandou publicar o 
'«presente pelas mas publicas ao som de caius e afi­
·,,xal-o nos lugares do costume e vae assignado pelos 
((~lembros da Junta e sellado com o Se'llo das Armas 
c, Nacionaes e Imperiaes. Maranhão, Palacio do Go~ 
<cverno 2 de Julho de 1824~ 3.0 da lndependencia e 
ce do lmperio. E eu, Joé'i,o Rufino Jforques, Official­
(( maior da Secretaria do Governo, o Gz escrever. ­
·c,Mioucl lgnacio dos Santos Freire e Bruce, Presiden~ 

<c te. -José Joaqidrn 'Vieira Bel(ort-José Lopes de Le­
· «mos, Secretario.-Sisnando José de Magalhães.­
((Estava o SeUo das Armas Nacionaes e Imperiaes » 

OfTiciou a Junta tambem ao consul de Sua Mages­
tade Brit~nica, ao vice-consul da França e ao agente 
consular dos Estauos-Unidos para que, n'aquella con• · 
juntura, houvessem de tomar as medidas adequadas 
á seguranç'a de suas pessoas e dos ·.sub ditos de suas 
rcspecti vas nações. 

Sabendo destas providéncias, a com missão julgou de­
ver dir igirá tropa da capital a seguinte Proclamação: 

ccCU•t\.RADAS!-Os quatro deshum:rnos que existem 
·((entre· vós revestidos do caracter respeitavel de Go­
.(<vcrnadores, uzur-pado baixa e desp;esivelrnente por 
·«meio da mais indigna, e abjecta caballa, com_o he 
«notorio a toda a província, despresai:ª0 -todgr 0:-os.. _ 

.,...- '1. J, i.-'. t -- • ··-

«meios da amigavel conciliação, de-f~~<.:.ta-rrÇ,9§~! t :· ::•.~:\-"'-,. 
•c<a Junta da Commissão Ex.pedici,O:naria. - ffim vez d•e · - ·t•"~· 

V ,-::; ,"i 
'· .!S..{. )~ 

f.'J ~;; . .,, ,,.,, . .,... .. ~.-• j/ 
• ..• _. • •· 1 ,,::, L J e· r , , .-= ,-. li'-- ~ , 
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(<escutar os clamores da Provincia desgraçada, qüe . 
· <1tem reduzido ao ultimo apuro da desdita, pela mais 
<,desregrada, inepta, e absurda administração; em vez 
ade suffocar á bem dos Povos, cujos interesses tem 
((incessantemente calcado aos pés, a hydropica am­
<1bição de governar, abandonando entre as mãos de 
<(babeis e probos Cidadãos as redeas do governo, se­
((gundo lhes báviamos intimado; os monstros, mane­
c,jando como sempre as :n:mas da seducção e intriga 
«machinão tornar odiosa a causa que deffendemos, 
<<mancl1ando cal.umniosamente a ~onra e. inteireza que 
((em todo o tempo nos tem caracterisado, e tratando 
cede facciosos, e inimigos da sua Patria, aquclles mes­
c<mos que, em-quanto esses pe.quenos b.achás entor­
«pecião no somno do egoismo, desenvolverão a maio.r 
«energia para arrancal-a do jugo Portuguez. Solda­
(cdost Despertae quanto . antes da 3patbia em que jazeis. 
(( Um pouco mais tarde perdereis por ventura os ter­
((n os agrad·ecimentos da Patria que vos chama em 
ccseu soccorro. Vós vêdes o despenhadeiro horrível 
cceIJI que vão s·epultal~a os qu~tro assassinos se lhe 
rnão accudirmos, e isto é bastante para vos decidir . 

. <,Correi ás armas! não para sustentar com ellas um 
. <1punhaclo d_e_ despotas, mas para voar cada qual ao 
. «encontro do Amigo, do Pae, do Filho, e d~ , Irmão , 

<( e marchar de commum accordo entre as aêclarna­
. «ç.ões .do Povo ~õntra os tyramnos qu.e tentão -escra-
«visar-nos. · 

((Viva a neligião! Viva a Soberania Nc!cional! Viva 
,,o Imperador Constitucional do _Brasil e seu Deffen­
«sor Perpetuo! Viva a Província élo Maranhão! Viva a 



c<briosa . Ti'opà Maranhensel Salla da Junta da Corn­
«missão Expedicionaria na Freguezia de N. S. do Ro­
((sario ü de julho de 1824, 8. 0 da Independencia e do 
«Imperio.-J?rancisco Germano de Jtloraes, Presiden­
cdc.-Sulvudor Cardozo de Oliveira.-José Antonio 
«Jfartins.-J0êio dos Reis C11raclo1 secretario.» 

Compreheudendo que a guerra era dirigida exclu­
sivamente á sua pessoa, Bruce resolveo assumir toda 
a responsabilidade da situação desembaraçando-se c1os 
seus companheiros. Para este -fim, insinuou que uma 
c1qrntação militar, por intermedio da camara, exi­
gisse a sua posse na qualidade de presidente da pro­
Yincia, independente do recebimento da carta impe­
ri,11 de sua nomeação . Os outros membros da junta 
provisoria convierão, e, -nesta conformidade, expe­
dio-sc ordem. para a convocação de uma camara ge­
ral aílm de decidir-se definitivamente da proposta da 
tt"opa, providenciando-se no caso de ser acceita so-· 
l.ffe a nomeação de um conselho provisorio em 
quanto pelos eleitores de parochia se não prnce­
clesso ú sua eleição. nennida esta camara geral no 
dia 8, não só ·conformor:-se com o voto da tropa ele 
clar · se posse ao presidente Bruce, como elegêo con­
selheiros da provir:cla Joaquim da Silva Freire, dr. 
José ~1tonio · Soares de Souza, dr. Francisco Gon­
çalves !Jartin;i. Ao ctr. Soares, que excusou-se, subsLt­
tnio o supplcnte mais votado dr. Jo~é Vicente Freire 
e Bruce. 

No di1 9 pelas '10 horas do dia prestou jnramento 
e tomou posse da prcsidencia o capitão :Miguel Igrw­
cio elos Santos Freire e Bruce, entrando no c1ia '12, 
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ern exercicio os conselheiros da prnvincia eleHos pela 
carnara geral. 

O fac ro da posse de Bruce, longe de concorrer para 
que a Junta Expedícionaria do Itapicurú se dissolves .. 
so, animou-a no plano de sitiar e hostilisar a capital, 
chamando ao seu partido os morado res deli a, os qnaes, 
cm1sados da direcção que Bruce bavía dado até então 
aos negocios publicas, o abandonarão na sua maioria. 
Partir'ão para o Rosario., entre outros cidadãos, oca­
pitão-mór Hicardo Henriques Le:ü, os capitães de rn i­
licias José Lamagner Frasão, Joaquim Francisco Cni­
lhon, os tenentes José Aniceto de Sousa, AntoniQ. 
José de Sousa, e os bachareis José Tho'maz da Silva 
Quintanilha, e .Joaquim Mariano Ferreira. Todos os 
officí2es de 1.ª linha, alguns inferiores, cadetes e sol ­
dados tornarão o mesmo destino, levando munições 
de guerra. 

A posição do presidente Bruce de dia para dia 
tornava-se mais critica, mas os revezessó contribniüo 
para fozer sobresahir a energüi do sen caracler, e a 
força ela sua vontade. Comprehendendo bem a neces­
sidade que tíríha de manter sugeitas as tropas queres­
ta vão fieis á sua au toridade, trocou a sua habitação 
particular pelo quartel do Campo de Ouriqne, onde 
insta llou-se. ·1 

Tll.as novos revezes o vinhão surprehender todos os 
dias .--Para cumi1o de consterriação dos llab it:rntes 
da capital, no forte da Ponta d'Arêa sublevou-se 
110 clia H, o destacamento alli estacionado sob o com­
mando do ~-º tenente d'artilheria Manoel Joa quim 
Gomes. Este official, chamando ao seu partido os 
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presos que se achavão n'aquella forta leza, e as praças 
que a guarnecião, entendeu dever tambem consti­
tuir um go.vernicho com a denominação pomposa de 
junta temporaria sugeita á junta expedicionaria da 
freguezia do Rosario, e da qua l era elle presidente, 
secretario Joaquim Antonio Cardoso, e membros Pe­
dro Francisco Martins, Diogo Lopes de Araujo Salles, 
José Polycarpo da Costa . Esta junta apenas installacla 
officiou aos cornmandantes dos corpos da capital, de­
claranüo-lhes, que, sendo urgente tomar-se med idas 
eoergicas para a demissão do actual presidente, cem­
fiava que a tropa da capital adherisse (t sua causa, evi-• 
tando-so dest'artc massacres, e violericias, pelas quaes 
só seriuo rcsponsaveis os commandantes. No dia 117 
o presidente Bruce mam1ou romper o fogo contra 
o forte da Ponta d'Arêa; a arti.lheria elos fortes ele 
San'Luiz e San'Marcos crusando o fogo sobre aquel1a 
fortaleza incendiou nella a casa da po1vora, e vendo-se 
assirn vencidos, QS membros da j iin la, e todos os 
réos que alli se achavão presos poser5o-se em fuga 
para a freguezia do Rosario, embarcaodo-so em uma 
d-as quatro canhoneiras qna havião sido arti1hacla s 
para impedir a passagem das tropas d'aqnella fre­
guezia para a ilbo, cujo commandanto o 1 ° •tenente 
Lucin~o José Alves, com as munições e a sua guar­
niçâo~fui entregar-se á junta expedicionaria. 

O ataque da capitai era ioev.itavel.-Não podiâo os 
chefes da revolução permanecerem' por mais tempo 
em inactividade no nosario. E I3ruce, comprehen­
dendo bem toda a clifflculclade da sua posição; tractou 
·immediatamente de· fortificar o Alto da Carnoi r :.i, . e 
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am co11ocou seis peças d'artilheria e um destar,a,· 
·rnento de cincoenta homens.-Outros pontus da ilha 
forJo t:unbern guarnecidos com artilberia. 

Do dia para dia mingoavão-se-lhe os recursos. N5o 
contando j~ senão com a fidelidade de poucos sol­
cfadüs de linha, que não tinhão desertado, e com os 
pedestres, vio-se na ultima extremidade obrigado a 
rnandat· abrir a cadêa publica e armar os que nella se 
achavâo prrsos, escapando dest'arto á acção da jusli~;a 
réos de crimes graves! Entre estes se achavão os 
ass0ssinos do tenente Ignacio Antonio Mendes, que, 
em coílformidade das ordens da junta do . governo, 
tendo procedido a uma devassa soore os faetos anar­
chicos praclil:ados em novembro de 1823 em Vianna, 
fôra atacado em sua casa por dous homens brancos 
coadjuvados pelos indios d'aquella villa, que pre­
te nd ião queimarem a mesma devassa, o que não 
conseguirão, e depois assassinado publieamentc em 
u rn a das ruas d'aquella villa. 

Do mesmo modo, expedi o Bruce emissarios parava­
rios pontos_ do interior da provincia, os quaes, a provei­
tarido-se da anarchia, abusarão da força de que dispu-
11 hâo, e da situação a que se via reduzido o governo, 
para ordenarem lustros e saques por onde passavão ! 

Para Alcantara marchou o ajudante José Alexandre 
íhü àa Silva Lind.oso com um destacamento, e desembar.: 

cou na villa no dia 24. Reunindo-se-lhe as praças do 
àest:.icamento a]l{est::Jcionado sob o commando do te­
nente de pedestres Valentim,-na noite desse mesmo 
dia-fez arrombar a golpes de méJchado as portas das 
lojas e quitandas, que forão entregues ao saque. O te-
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nente~coronel Calheiros, estabelecido com loja de fa­
zendas, foi nessa noite traiçoeiramente assassinado, se~ 
guindo-se o roubo ao assassinato. Muitos oufros cida­
dãos, escapando a igual fim, deverão a sua salvação à 
fuga para os matLos, onde se refugiarão. Opropriojurz 
ordinario foi insultado, e, conduzido no meio de umJ 
patmlba, obrigado a mandar abrir a cadeia publica e 

pôr em liberdade a José Domingues d' A vila, homem 
pardo, e que se achava pronunciado pelos insultos e 
ataque feito â pesrna do capitão l\Iahoel da Costa Fer­
reira na sua fazenda de lavoura. Durante a noite conti­
nuarão as atrocidades e os tiros, com terror e grande 
susto de todas as familias: ao amanhecer conheceu­
s@ que havia sido ínotilisado o que não fóra roubado . 

No dia seguinte o ajudante Liudoso fez encravar a 
artilheria grossa que existia na fortaleza da villa, 
e depois de embarcar duas peças de bronze calibre 3, 
o cartuxame e as armas que encontrou, fez-se á 
vela para a capital na noite de 25. Alguns soldados 
que alli ficarão do destacamento, fazendo outra reu­
nião nocturna arrombarão o resto das lojas, derão 
novo assalto ás que já baviâo sido saqueadas, est ra­
garão o que não poderão conduzir, sendo estas depre­
dações acompanhadas da mais feia assuada e de tiros . 
Apeua~escaparaõ ao saque duas lojas por pertence­
rem a E'rasileiros. Vendo-se mais desassombrado no 
dia seguinte, o commandanie geral pissou a tomar al­
gumas providencias, chamando vinte cinco indivíduos 
para o policiamento da villa,-até que alli chegou nos 
dias 98 e '29 uma força commandada pelo tenente José 
de Jesus Sanches, alferes Ladisláo Henriques Maciel. 

• 



Aranha, e alferes João Alves Pinheiro~ restabeleceu~ 
do-se completamente o socego publico, e recon hecen­
do a vill a de Alcantara a junta expedioionaria do, 
Itapicurú. 

Deliberada a dar um golpe decisivo sobre a capi­
tal, a junta expedicicmaria pôz-se em marcha sobre 
cUa, co111 uma força de mil e duzentos homens, e veio 
estacionar no lugar denominado Areial1 fronteiro à 
fortificação d o Alto da Carneira, onde assentou os seus 
abarracamentos. Quando Druce soube que o inimigo 
batia ás portas da capital, fez immediatamente mar­
char para o lugar das fortificações os poucos solda­
dos que lhe restavão. Rompeo o fogo no dia 30 de 
julho e durou até a tarde de 1.0 de agosto, com per­
da de poucos dos da cidade, em cujo num ero ccm-­
tava-se um alferes de milicfas . Reconhecendo a junta 
expedicionaria que a cidade se achava fortificad a, o 
que não lograria entrar nella sem grande effusão de 
sangue, levantou os seus abarracamentos e regresso u: 
para o Rosario, pondo -se em marcha no dia 3 de 
agosto. 

Com a retirada dos inimigos, Bruce mandou pu-• 
blicar o seguinte bando: 

c<O Presidente da Provincia faz saber, que todo e 
((qualquer cidadão que erradamente tem soat1iclo o 

~ «movimento contrario á obediencia jurada á Sua i\la-
«gestade o Imprador unindo-se a um corpo de re­
c1belliã.o contra o mesmo Augusto Senhor, e contra a 
«execução das suas ordens, que se retirar elo c1Üo 
iccorpo o mais breve que lbe fôr possível e se recolher 
(<para suas e.asas em quaesquer dos districtos, fica 
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{('se-ndo perdoado na Alta Consideração do Nome e 
((Pessoa do mesmo Augusto Senhor; o mesmo se deve 
«entender com todo e qualquer soldado, inferior, 
«anspeçada, e tambor da 1.ª e 2.a linha que imme­
<c cliata mente se recolher aos seus corpos nesta cida­
«·de. E para que chegue á noticia de todos se mandou 
«passar o presente, que vae assignado pelo mesmo· 
«Presidente. Maranhão, Palacio do Governo 5 de 
<<Agosto de 1824, 3 .. 0 da Independencia e do Impe-

. ·<<rio.-Mig1iel lgnacio dos Santos Freire e Bruce, 
crPresidente, )) 

Não tendo surtido o desejado effeito o edital que 
acima publicamos, mandou publicar outro no dia 11, 
reiterando a promessa de amnistia, o qual rezava 
assim: 

«Miguel Ignacio dos Santos Freire e Bruce, Cavalleí­
'Ccro da Ordem do Cruzeiro, Presidente desta Provin­
<ccia do Maranhão por Sua Magestade o Imperador e· 
<<Perpetuo Defensor deste Imperio do Brasil, que Deus 
c1Guarde- Faço saber, que achando-se esta Cidade com 
((a Graça de Deus, e esforço das briosas tropas da sua 
ccgnarnição ·aa 1.ª e 2.ª linha, pedestres e mais ci­
ccdadãos paisanos, livre do ataque e factos odiosos 
«que contra ella perpetrarão homens alucinados com 
«o intito de chegarem aos cargos por meios que as 
deis conclemnão, illudindo os Povos incautos com 

-apersuasões exaggeradas e mcntirosis, e alrahinclo-os 
((ao seu partido, sendo o séu occulto fim uma rebel­
c,lião manifesta contra o Nosso Augusto Imperador e 
«mas Imperiaes Determinações, e tendo eu o mais 
((profundo respeito ás Paternaes Recommenclações do 

• 



«Mesmo Augusto Senhor em heneílcio dos habitan­
«tes desta mesma Provincia, sendo do meu maior 
«desvelo e cuidado contribuir quanto em mim estiver 
opara a pacificação publica, e bem estar dos Povos 
«qne administro, dostruind_o pela raiz as sementes 
«das rebelliões; mas como os ditos factos são crirni­
«nosos e o rigor das leis deve punir severamente os 
((Seus principaes autores, ficão portanto declarados 
((rebeldesr inimigos do Estado, do Imperador, e da 
nOrdem Social os chefes da dita sedição, capitão Sal­
<< vador Cardoso de Oliveira, seu irmão o capitão Pedro 
nFrancisco Martins, Felix Gualberto Castello Branco, 
«e em Nome do Imperador mando que sejão presos 
«e remettidos á esta cidade para serem processados 
(( e punidos como determinão as leis. Outro sim, em 
<<?fome de Sua Mage.stade Imperial dá-se amnistúi 

<1 gcral e esquecimento ele Utdo a todos os mais habi­
ci tantes desta Provinda, sejão paisanos ou soldados 
e< da 1.a e ~-ª linha que incautamente seguirão os ditos 
c<perversos comtanto que se recolhão ás suas casas e 
«corpos no praso de trinta dias conta.dos da noticia 
t<deste, excepto porém os officiaes, e officiaes inferio­
«res, cadetes da 1 .ª linha, e empregados publicas 
nqne desta cidade, desamparando seus cargos e lu­
·«g2 ros, vergonhosamente desertarão e se forãn asso­
«ciar aos subditos Rebeldes, ficando por is~o, cm 
«quanto Sua Ma~!sestade o Imperador não mandar o 
(<contrario, demittidos de seus respectivos postos e 
t,lu gares. E, para que chegue á noticia de todos, man­
((dei publicar o presente ao som de caixas pelas ruas 
c< desta cidade, que será afixado nos lugares elo co.s-
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c<tm~e e vae por mim assignado e· senado com o seno 
«das Armas lmperiaes. Maranhãto, Palaci-o do Govú­
crno 11 de agosto de 1824, 3.0 €la Independenci.a e dn 
c<lmperio. E eu, Manoel TeUes da Silva Lobo, Se­
c<cretario da Provincia, o fiz escrever.- Mig.uellgna­
<<cio do:, Santos Freire e Bruce.>)· 

Para a villa do Rosari,o, seguio, por ordem da pre.si­
clencia, o capitão Manoel Bernardes Lamagner~ incum­
bido de fazer publico n'aquelia loealidade este se­
gundo bando, que não produ:z.io mais effeilo {lo qne 
o prirnei ro. 

A revolta porém declinava, e Bruce ia à custa ele 
sangue, e de grandes vexames do,s povos restabe­
lecendo a sua. authoridade na província. Entre os 
agentes do presidente, infelizmente, figurão· nome:3 
sinistros, e que são lembrados com horror. Para 
o Icatú fez seguir o alferes Feliciano Antoni.o de Sá 
Cordeiro, de alcunha o Panáca, e o resultado d'esta 
diligencia foi tristissima, pelas devastaçõ.es e violen­
cias que alli praticou este trnmem. Para Guimarães 
marcfoou o alferes Norberto João Domado~ incum­
bido de reunir o maior numero de tropa que pQdes~e, 
afim de fazer j uncçã.o com o corpo eEtacionado e1:1 Ca­
japió, sob o commando do comma-ndante geral do dis­
tricto,,~oaquim da Costa Curvêllo, e nesta diligencia 
procedeo com violencia e não menos vexame. 

Estes homens, Curvêla, DouradoJ Sá Cordeiro, e 
Lindozo,. for:ão mais tarde processados, e estiverão 
presos á bordo do brigue de guerra Cacique. 

Mal succedida no ataque· da: capital, a commissão 
expedicionaria regressanào· ao Rosario, d'afü procu-

36, 
• 



;---

rava por um •sitio rigoroso evitai' o transporte de 
gados e viveres para a capital, ohrigan.do assim o 
presidente a demittir-se, e estabelecia uma Jjnba 
circulai' desde o Porto da Gabarra até a villa de 
Alcantara incumbindo deste commanclo ao tenen­
te de artilheria Manoel Joaquim Gomes, e aos ca­
pitães da 2.ª linh.:i Pedro Francisco Marüns, e Diogo 
Lopes de Araujo Salles. 

Para a côrte expedia como emissario o dr. José 
'fbomaz da Siln Quintanilha, encarregado de repre­
sentações dirigidas ao imperador contra o presidente 
e a inconveniencia do seu governo. 

PM ultimo, vendo-se sem munições, expedio para 
a Parnahyba Raimundo Luiz Machado, o ajudante 
Diniz, e Eduardo Francisco da Costa Tavares, incum­
bindo-os de diligenciar a compra ele alguma polvora. 
Estes emíssarios acharão a Parnahyba revolta pelos -
agentes do governo republicano elo Ceara, e o padre 
Barros, enviado d'aquella província, depois de pre­
gar aos povos do Piauhy dirigio-se á província cl-o 
l\Iaranhão, onde pretendeu, ap.roveitando•se da reu­
nião das tropas que existião no Rosario· e do estado 
de re!Jellião em que se achava a provincia convidar 
os chefes de qualquer dos partidos para que adheris­
sem á rebellião do Ceará. Foi nesta occasi !'ío que 
o juiz de fóra de Caxias, Manoel elos Santos iartins 
Vallasques, prestpu serviços relevantes á monarchi::1, 
impedindo que aquella villa se declarasse rebelde, e 
evitou uma conflagração geral. A propaganda repu~ 
blicana não fez proselytos tam.bern no Rosario . · 

O Argos cta Lei, tractando deste ass.umpto, cmitte á 



r.espeit_o o seguintejuizo que é exacto: « Os_dous 
«partidos~ o central , e o da cidade combatião 
«.por motivos· particulares da provincia , e não 
«pela forma de governo. Como o nome Republica 
<dem se tornado odioso aos ver.dacleiros amantes do 
«Imperador, todos os bando·s imputavâo aos seus con­
«trarios o crime .de republicanos, para melhor attra -
«hirem os povos, que muito acatão a sua pessoa. 
«Assim Bruce chamava republicanos aos dissídentes 
«do Itapicurú; estes aos partidarios de Bruce.)> 

Ainda no Brejo, o commandante g·cral Caldas reu­
nia tropas á favor de Bruce, e fazia al-li reconhecer a 
sua autoridade, no Icatú repeti ão-se as escaramuças, e 
a villa ora era tomada pelas tropas da_ capital, ora re­
cuperac1a pelas do Rosario, quando, no dia 9 de no­
vembro, chegou á província a náo Pedro I, trazendo 
á. seu bordo o almirante Jord Cochrane. 

O jubilo da capital não pode ser descripto; todos 
vião no lord o anjo da paz, e no meio elo enthu­
siasmo gera-1-, setenta e outo senhoras tomarão a 
deliberação de dirigir-lhe urna representação pe­
dindo uma· audiencia para exporem-lhe as calami­
dades da província e particularmente da capital. Eis 
a representação dirigida ao almirante pedindo-lhe 
esta a~iencia, que, pelas providencias que passou 
a tomar, tornou-se clesnecessaria, e deixou de ter 
lugar. . ~ 

c<Illm. e Exm . . Sr.-As Maranhenses abaixo assi-
«gnadas da classe das principaes do seu sexo ora re­
«siclentes nesta cidade tomão a liberdade de. dirigir 
-<1á V. Exc, suas jubilosas felicitações pela sua dese-
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(<jada vinda á esta Provincia, e por esta occasião ani­
«mão -se a levar á presença de V. Exc. suas humildes 
«e submissas quei~as, na esperança de que sendo . 
«benignamente acolhidas as restituirá ao seu verda-­
{<<leiro estado de Mãys, Mulheres, e Filhas, de que 
<!Lem sido privadas, desde que o Presidente Migu"el 
((Ignacio dos Santos Freire Bruce, n,o intuito de se­
<c gnrar-se neste lugar tem acendido o fax.o da guerra 
<e civil, pela qual nos tem constituido viuvas com ma­
(( ricios, e orphãas com paes, reduzindo-nos . á desgraça 
«de não ter:mos quem nos proteja contra toda a es ~ 
<< pecie qe insultos e oppressões, nem quem nos soe- . 
((corra com os meios de subsistencia. 

«Sim, Exm. Sr , quando os cidadãos, ahandonan­
<cdo as suas casas, se reunem em massa para resistir 
«ás violencias e despotismo do Governo, esquecendo 
((de algum mçido os ternos sentimentos com que a 
{( Nátureza os tem estreitamente ligado ás suas Jami­
((lias, é porque, tendo aquelles chegado ao seu cu­
ccmulo, já não considerão em outros meios a sua sal­
«vação pessoal. A distancia que nos separa do Impe­
«rial Throno de S. M. I. lhes não permittia-o reme­
((dio ordinario ele petição: a demora era incompati­
«vel com a urgencia, e gravidade de nossos males; e 
«por isso recorrerão ás armas re_assumindo aç:ru elle 
«direito imprescriptivel, que concede a natu?-1eza a 
(( todos os viventes, de proverem a sua conservação, 
((quando em desprezo das Leis do Estado se attenta 
cca ella. 

· ((Obrigadas as Supplicantes pelo Presidente a resi- . 
e< dir nesta cidade, esp~_ctact,1lo freque~te de pancadas, . 
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'<<-roubos, \3 assassinatos, e cornpe1lidas pelo susto 'do.s 
mltra-ges c,0ntra -a sua ·tonra, e honestidade, a pr·o~ 
«·curar as oasas., e na•vios -dos estrang·eiros, para alli 
·«-passarem dias e noites, confiadas _ nessa tal ou qual 
·«immunidade, que ainda a turba insolente tem de 
«algtür.rn maaeirn respeitado, e impossível que· 0 seu 
«<lecóro :e delicade:2a não s0ffresse -a m-ais pungente 
«mpugrraocia~ todavi:a, nenhuma d-a-s Strppli-cante-s se 
«tem recusado a este mtico refu:gio, temendo o ar-­
ccrombamento d·e suas poTtas, it imitação do que se 
«havia practi~ado á respeito ·dti muita~ ·casas, cujas 
reportas ,deitadas ahaixo -a ,golpes d<e machado, e po­
cc-d-e-se dizer, á face do Presi{lente, forão roubadas 

,I 

{<de ,quantas fazendas se achavão em suas parteleiras~ 
cccleixanclo-as inteiramente ·despidas, e isto ao som de 
<<tirns de Bspingarda) e da mais feia ·assu-ad-a. 

«O exemplo da interessante viH:a de Alcarítara, sa-­
{<-queada por um ,(lesta,oamento mandado pelo Presi~ 
~<dente ·(parece que para este unico fim), e o sangtie 
·«de um benemerito, pacifico) e ümocente cidadão der­
((ramado -n'aquella mesma . occasião para facilitar os 
·«roubos d'aquella iosaciavel tropa, fez que d'aquella 
«villa fugissem immediat-amerite algumas familias, que 
'c<-d.esta cidàde se t-inh-ão ido nlfo refugiar suppondo-se 
·«B-in m1nor perigo d-o que nesta cidade. 

«Pelo interi0r não se contentão :as tropas do Pre~ 
(<sidente de assassinarem os pacific~ lavradores no 
«'asylo de suas casas; deshonrão~lhes suas mtllheres, 
cc,e fühas; .e não se pejão os seus chefes de commet .. 
(<te.rem esses excessos e torpezas, vanglorião-se destes 
<<facto-s, e até os attestão orgulhosos por meio do 

• 
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((seus officfos firmados com a sua propria assignatura. 

«Tem-se dado tiros em mulh1pres, .. e massacrado 
aoutras, segundo é fama, por não terem querido des­
«cobrir os lugares em que se refugi_arão seus mar_i­
«dos. 

«Povoações inteiras tem siqo desoladas~ . grande, 
«parte de seus habitantes i1npiedosamente massacr~­
«dos no seio de suas familias: outra parte considera­
«vel tem emigrado . pat'a as províncias limítrofes~ e o 
nresto tem-se acolhido a esta cidade não obstante 
(< achar-se carecida de todos os. meios .de subsistencia . 

«As su.pplicantes em vã.o tem querido reunir-s~ a 
«seus Paes, Maridos, e Parentes, e repartir com elles 
ws perigos, e trabalh"os da g1ierra~ o Presidente lb es 
«não tem concedid_o,;, porque diz. as q_uer castigar nã o 
c<só privando-as da companhia de trido _o que mais 
ncaro lhes he no mundo, mas fazendo-as soffrer os 
«sustos, e privações ele .que quotidianamente são ah­
<< menta elas. 

«Chegou a deliberar-se em um conselho secreto (se­
ccgundo é fama) sobre o nosso destino, e houve dam­
c<nado conselheiro, que votou ser conveniente ser­
«mos recolhidas no Quartel Militar, e alli conservadas 
«para alguma negociação marcial,- ou para que se en­
(( trassem na Cidade as tropas d.o interior, foss-emos 
«apresentadas á frente do fogo, e aniquiladasitlá vista 
c<de nossos Paes, Maridos, e honrados patrícios. 

1b 
«As supplicantes nunca acreditarão semelhantes 

«.noticias atterradoras; porque presumião que ideias 
(1tão barbaras~ e estravagantes não tinhão jámais en­
«trado nem em cabeça~ de selvagE)ns anthropofagos., 

~ 
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«mas conseguia-se pelo menos, com estas novidades, 
'(( atterraretn as supplieantes que dotadas· elos senti­
«mentos que s.ão proprios do seu sexo, sucumbirio 
,<pela m;'lior ·parte á simples conjectura de urna ~al 
« possibilidade. 

«Emílm, Exm. Sr., nâo, ha género de · violencias; 
« @ insultos que não tenhã.o perpetrado as tropas do 
t<presidente; e ~ vista de tantos excessos é u.dmiravel 
c(ou estranho que touõs os cidadãos em massa (á ex­
ncepção d·e uma insignificante parte) tenhão recorri ­
{(clo ás armas para se _deffenderem ! Ainda na noite 
<l de 8 do corrente meiz, quando já tinhamos certeza 
((de se achar V, Exc. proximo deste porto, forão cer­
(<Cadas e devassadas com escandalosa infracção ela 
t<nossa Constitutção Política, as casas de D. Ignez de 
{(Carvallrn, Senhora respeitavel, e do honrado cida­
«clão o capitão lVIanoel Bernardes Lamagner, e assim 
(<bem o convento de Nossa Senhora das Mercêz. Ainda 
nem a noite de hontem) Exm. Sr., achando-se já 

«fondeada nu Itaqui a náo Pedro Primeiro, se per­
t< petrou igual attentado em o convento de Santo An­
<ltonia.. 

c<Chegou porém o mo,mento feliz de se terminarem 
«as nossas calamidades: segunda vez restaurador da 
«noss~~tranquilidade) a Providencia r10_s envia Lo:d 
'(<Cochrane. Nossos clamore~ forão ouvidos pelo ceo 
àque não desampara- jámais a caus\ dos innocentes; 
«as nossas lagrimas cessaráõ talvez para sempre. 

c<Sün, Ex.ui. Sr., a-o Nome de Cochrane) pronun~ 
(<Ciaclo sempre com respeito e veneração por nós, e 
<(por nossos filhos até a ultima posteridade> unir13~ 

-~ 



(@os gostosos o epitheto de pacifi-cador do Maranhã'c,., 
«e não cabendo-emnossas fracas possibilidad es, outro 
«testemunho da no-ssa constante gratidão, remettere­
«mos á mais remota idade um documento perdnrave-1 
(<das sublimes virtudes de V. Exc., e da nossa solida 
((felicidade. Maranhão . 10. de nov.-ernbrn de 1824.­
{Cuni 78 assignaturas.} 
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P'rovitloncias que toma lorcf Cochranc. E' suspenso o prosiâcnto Bruce e remelli<lo 

pa1·a o Rio-d·e .Jandro. O secrelario Lobo encarregado do go •crno da pruvia­

cia. Cl1ega o- pPcsidcnte norucado, Pedro José da Costa Barros-Oppõc-sc Coclirn11c 

a que cnt11c em eXCl'Cicio. Sua corvespondef'!cia com o Jor1l, que o mandn para o 

Par&.-0 • A,·gos da Lci., -Prisão e dcporln~-ão do redador do «Ccnsol'.>1 

JArmiRO-MAIO. 

Chegando ao Maranhão, e conhecendo logo o es­
tado deploravel da pi,ovincia, do qual ped io con­
tas ao presidente exigindo um relatorio cireumstan­
ciado dos negocios publicos,-,,-Cochrane assLtmio o 
cornrniJdO militar em· chefe até que se restabellecesse 
a tranquillidade pública, e intimouaos dous partidos 
que depose~sem as armas, publicanoo a seguinte pro­
clamação. 

«Sendo essencial aos interess·es do Imperio em ge­
«ral e á província do Maranhão em particular o pôr 
(<fim a todos os cfü turbios publicos? nascidos- ou das 
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. ~contendas de indivíduos, ou de outras causas, e pro• 
«videnciando a Constituição não só para a adminis­
«tração da jnstiça nos casos civis, mas tambem para o 
c(summario processo em delictos militares: 

«Faço por esta saber que todas as pessoas arma~ 
<<das, ou commandando gente armada, ou com ella 
«operando, ou ajudando e auxiliando qualquer corpo 
«de homens armados em apoio ou defensa de qna es-• 
«quer pessoas que assumão autoridade ou á ella per• 
«tendão como caudilhos, ou tentando alterar a Cons­
«tituição por força, ficão desde agora sugeitos á ju­
« risdição militar) e pela lei militar seráõ consequen­
«temente processados. Mas não tem esta ordenança 
«por fim prohibir indivíduos de se juntarem desa'r­
«mados, para o fim de· requererem unidos a repara­
<cção de aggravos, ou peticionarem a Sua Magestacl e 
<,Imperial sobre pontos tocantes a interesses publicos 
<<O U particulares. 

«E havendo sido por muitos ind.ividuos obtidas ar-
~ « mas e munições militares com pretexto de usar dell as 

«para defensa propria, sendo esséndal á tranquilli •• 
«dade publica e ao bem ' geral que o povo recorra 
<e para $Ua segurança á protecção das leis, e não á vio~ 
«lencia; faço saber, que todas as pessoas em posse 
<cde taes armas militares devem entregal•as ai:i prin­
«cipaes officiaes militares em seus respectivos distri­
«ctos, para sereci depositadas no armazem publico . 
«Todo o que fôr achado em posse de armas, passado 
<co fim do presente mez de novembro serájulgado se­
<1 gunclo a lei militar. D:Jda á bordo do Pedro Primeiro, 
«hoje 12 de novembro de 1824, Cochrane eMaranhão. >> 
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.. A jnhta da _commissãó expedicionaria ob·edeceu 
imm!=)diatarnente á está intimação, e o lord ·venrlo que 
a.s tropas que sustentavão o presidente continnavão a 
practicar excessos fez recolhf?r á bordo dos navios de 
guerra alguns pedestres, e os ·conservou presos. 

Em 23 de novembro, nova proclamação sua annun­
ciava que se achavão terminadas as hostilidades com 
a. entrega das -ªrmas por parte do partido sublevaclo, 
pelo que fazia publico que cada soldado que nãn 
fosse de linha receberia um mez de soldo como gra­
t:ificaçã·o para transportar-se á casa, e que tod as 
as pessoas encontradas com armas dentro da cidade 
ou ilha, depois da publicação a·a sua proclamação se­
rião processadas conforme à lei militar. E porque 
varios destacamentos de homens armados se achavão 
em caminho p.ara a _capital sob pretexto de rec0beren1 
so ldo, ou outro premio pelos seus serviços, ordenava 
que não av·ançassem, devendo esperar o pagamento 
a (JUe tivessem direito nos aquartela.ínento.s em qcw 
se achassem, em vista de mappas remettidos pelos 
respectivos officiaes. 
· Não obstante os esforços do almirante para o resta •­
belecimento da paz, continuando a d ar-se frequentes 
levantamentos e pequenas . di'ssensões na proviricia, 
c?ncei,-;u e1le suspei_tas · sobre a _s~nceridade do_ pre­
sidente, e nã·o tardou a persuadir-seque elle alimen­
tava os disturbios por meio dos seq.s agentes, no in­
tuito de vingar-se d'aqÚelles qne lhe havião feito op­
posição, e que se achavão desarmados. . 

Não faltarão representações e rriemoriaes contra o 
presidente~ n.ão s.ó- dos habitantes, como do consul 



hritannico, e do vice-consul da França; queixand·o~ 
se da:s arbitrariedades do presiaente Bruce, que, para­
manter-se no poder, consentia em todos os excessos) 
mui tos d.os quaes erâo practicados pela tropa, com­
mettenclo-se assassinatos, sem que seus autores fos~ 
sem perseguidos e punidos; do mesmo modo ·que, 
prevalecendo-se do desarmamento dos seus adversa­
rios, -deixava saquear e roubar as villas e povoações 
elo interior. Exigião os seus adversarias a sua deposi­
çã o do governo e remessa para o Rio ·de Janeiro, afim 
de que, na provinda, se podesse devassar dos factos 
criminosos que praticára, em ordem a. seguir·se a 
puni ção merecida. 

Doatos circulavão tambem, que, conhecendo não 
poder escapar ás accusações que lhe erão feitas, pre~ 
me ditava armar-se para resistir ao proprio lord, se por 
ventura este tentasse prival-o -do exercido do cargo 
de presidente. 

Por todos estes motivos, Cochrane, no dia 23 de 
dezembro, julgou conveniente suspendel-o do cargo 
ele presidente e encarregar do governo da província 
o secretario Lobo, attendendo a que nenhumas rela­
ções de interesse, familia, ou amizade o ligavão aos 
partidos que com encarniçamento se havião até então 
disputado o poder. 

Seis dias depois de assumir -a a<lminis 
1
ração , 

o secretario Lobo officiou ao presidente · para 
@ 

que se embarcasse nesse mesmo dia antes do sol 
posto para bordo do navio George, que já se achava 
·prompto para recebel-o, allegando que a sua presen­
ça na capital era c~usa da fermentação que, ainda _ agi~ 
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~mi 
tá.-va -o povo. Esta ôrdem era adoçada pela segur:mçâ' 
de que não entra-va nas vistas do go-verno apressar a 
p-artida do na-vio sem se -lhe dar tempo para os ar-.. 
r-anjos da viagem. 

Obedeceu .o presidente a esta 'intimação, indo n'a~ 
quella-mesma noite dormir á bordo, 'e, fia sua res-­
posta,· declarou ao secretario que assim o fazia por 
não haver na cidade autoridades que tivessem a força 
})r.ecisa ou que fossem capazes de garantir a seguran-­
ça pessoal de um cidadão. 

No dia 4 d·e janeiro de 1825, fez~se á vela com 
destino ao Ric, de Janeiro a galera George, con­
d-uzindo o presidente Bruce, e ·outros individuas 
que se achavão mais ou menos compromefticlos nas 
dissensões, -e revoltas que tinhão tido lugar na provin-

. eia, ·e erão os alferes d·e caçadores Carlos Fe1ippe 
Gomes, Raimundo Emygdio Mendes, Antonio José 
Campêllo, os capitães da 2.ª linha Joaquim <le Seixas 
Gorrc~a, Francisco das Cha·g~s Gambôa, Raimundo João 
Pereira de Carceres e Albuquerque, 0s tenentes An­
tonio José de Lemos, ValenUm Antonio Borges, e os 
alferes Joaquim Antonio de Lemos, Fernando Antonio 
Gambô:i-. Deixou de seguir viagem por achar-se fo~ 
rag,ido o oapitão -d.a 2.a Hnh.i Norberto J.oão Dou~ 
r-ad0. 
. Na ,,urveta General Le-cor seguirão tambem com o 
mesmo de:stino, poucos dias depois, o maj,or d'artilhe~ 

~ 

ria Anselmo -Joaquim da Silva., o majur d·e infantaria 
da 1.a linha Antonio Benedi-cto Bernardes., os majores 
da 2.ª linha Manoel Caetano da Fonseca-, José .Rai• 
mundo de M.~raes>. major d~ c0mmissã.o. José Inno,;, . 
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c,encio Fernand_e~, capitão da .1.ª linha Antonio José. 
Rabello, capitão graduado de policia Felippe dos Santos. 

Fazendo se-guir para a cô-rte estes offic-iaes, e algu­
mas praças, o presidente interino, nas participações 
que dirigio ao ministerio em data de 3'1 de dezembro, 
de 1824, assim se exprime: 

c<Em todos os paizes civilisados, e .co-nseqrrente­
<<mente no Brasil, é encarregada a força armada de 
c<manter o socego e bem estar dos habitantes; porém 
«não tem acontecido assim na Província do Maranhão, 
«onde os militares, longe de obstarem as desordens, 
«as promovião, sahindo do quartel armados, em ban­
«dos pelas ruas da cidade,. dando _pancadas (a que , 
«denominão lustros) em todos quantos encontravâo,. 
«arrombando as portas dos pacificos negociantes a 
(<machados, e roubando-lhes seus bens, os qnaes se 
«vião obrigados a evadirem-se pelos telhados, para 
«salvarem a vida, deixando ao, des?mparo as su as 
«casas; então os mah-ados se carregavão com o maior 
«desafogo das fazendas, qne achayão, as quaes ven­
«dião. por modico preço, privando por esta forrna­
«áquelles desafortunados cidaclãos das suas proprie­
c<dades, adqueridas á custa de arduas fadigas; e em­
((fim ma~ando aquelles, que se lhes oppuohão com 
«tiros de granadeiras!. E o que é mais notavel V-! é que 
((todos estes crimes se commettiã.o, sem haver ó mais 
,deve castigo, neiv indagação sobre se:us autores, por 
«isso que achavão apoio na primeira autoridade ela 
{( província (e em alguns ofiieiaes), o qual vendo a 
«indisposição geral contra elle, dava á tropa toda a 
«ousadia, e avultados premios, para o. sustentarem 
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t<n-o_ governo. Tornando-se, pois, destá nra:neitn. ln .. 
·t<COrrig1vel à tropa de 1.a e 2:a linha destá cidade; te ... 
·«nho resolvido -de :accordo com -o M'árquez de Mara~ 
cm hão (a cujo êargo está · o 'Governo das Armas desta 
«Província) remettel-a para essa cô·rte, afim de que:,, 
·«sendo abi empregada nos diversos corpos, possa to'­
((mar aqnelle caracter, que lhe é dado; por isso ·vão 
'«remettidos no navio George as praças que constão· da 
<<relação inclu·sa etc. e fico de iÍ:ltelli:gencia a remet'­
«ter em todas as ·ÓccasiÕ'es outra porção, até que a 
·«faça" extinguir destá Província.» 

Dando cónta dà suspMsão do presidente, e da sua 
viagem para o R:io, Lobo diri:gio~se ao Imperador nos 
seguintes termos: 

(<Senhor. E' do meu dever, tendo.sido encarregado 
t<da pesada e espinhosa tarefa da Presidenéia inte­
((rina da Província do Maranhão, levar ao sob-pé· do alto 
«Thronode Vossa l\fagestade Imperial e Consütucion:11 
-<< O lastimoso quatlro de miseria a que se ·acha redu­
«zida a Província, expend·endo resumidamente, porém 
«com a franqueza que me ·caracteriza, os males que 
«tem dilacerado a Província do l\faranMío desde qne 
«ella se incorporou ao Imperio do Brasil até a ·da ta 
«em que tenho a honra de escrever á Vossa Magesé 
:cctade\~ · 

«A alegria que teve o bom povo do Maranhão, quan-­
«dó, obediente ã Voz de Vossa .Ma,~estade Imperial~ 
{<proélàmou a sua Independ'ehtia, foi-, em breves dias, 
«ago·ada com •as la:grimas dos infolizes esmagados pela 

'<<desmesurada ambição de ru·ins· homer1s, que com o 
-«nome do -bem 'publico nâ· b.o-cca> porém com o fit® 
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.({nos · postos · traçavão · revoluções, clepunbãe goveY>­

.(<nos; e consentião qi;ie. a: baixa plebe maltratasse imr 
<ipunemente os pacificos cidadãos eurbpeos, atados 
,('ªº nosso systema pelos vinculos de juramento,- ir1-
«teresse,.e confraternidade .. Miguellgnacio d-0s Santos 
ccFreire e Rruce,. que, por tortuosa&-ambages da ir:1-
«triga, .. privando o circulo de Caxias e.ornpo-sto de 43 
«eleitores do seu voto · cívico,. tinha alcançado, se:r 
cc.eleito Presidente, longe de amainar a eITerves~encia 
«dos partidos, e çonciliar os animos,. só curav.a de es.­
«posar rivalidades e cerebrinas dissensões·,. e fo-i- tat 
«o. odio fig-ada!' com q-ue obrav:a contra os Eu:ropeos, 
«que mandou · expatriar em me00scabo das lmperiaes 
<(Ordens de V. M. I., por editaes de 1.0 e 2 d,e abri.! 
c<do anno-proximo passado, todos os Europeos soltei­
_«ros existentes na Prov:incia. A publicação de tão-in,­
.c,justo e impolitico edital,. diminuindo, de chofre a 
<cpopulação branca de um paiz. coberto. d·e escravatu• 
<(ra, qu:e na côr e iinmoralídade symbolisava com a 
«i;iopulaça que j,á desconhecia a lei, assustou os Pro.­
«bos Bras-ileiros,. os quaes prestes se reunirão em. ca.­
«mara geral e conseguirão ea-ssar o despotico. edital 
«qu.e tinha roubado o socego dos povos. e espargido 
<tsustos e terrores . Porem,. Senhor, eomo, o mal tinha 
«dimanado da arbitrariedade dos Governante~, e o 
<<Temedio vinha da probidade dos Cidadã.-O&,. d'resceu 
<cde dia em dia o descredito do-. Gov.:ern_o,, o q,ual ven.~ 
<cdo-·se desamparado dos bons procurou adq,uerir as" 
ccseclas, afagando. os criminosos aom tanto, descara.­
.ccmento que chegou a elevar' o Juiz. de Fóra. desta Ci­
,«dade a Dezembargaqor da Relaçã-0 t 

ll_ 
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.·. <ffão grande absolutismo pululando pela pdsão do 
c<Governador das Armas Salgado, despovoou a Prn·­
«vincia pela continuada emigração dos cidadãos, mur~ 
«chou o trafico da · lavoura, e o giro :do -com1nercio; 

«Era esta a melancholica situaç.ão da P-rovincia quan -
((elo a ella chegou o Governador das Armas José Felix. 
c<Pereira de Burgos, trazendo a Magna Garta Consti­
«tucional do Imperio, a qual foi jurada com regosij0 
c<publico, e enthusiastimo patriotico, porG1ue os povos 
·«acabrunhados entendião que . este sagrado paladio 
«dos s.eus direitos civis· e politicos fazia renascer o 

· c,socego publico: baldada esperança! O Presidente, 
c<afeito a dispôr sem entraves das attribuições civis e 
c<müitares recorre ás ambages da intriga para derri­
cdrnr o Governador das Armas nomeado/ po,r V. M. I.; 
ccrepentinamente -ap.parecem noticias de juncção de 
,<tropas .no interior da Provincia, e documentos que 
,cmostrnvão que o governo civil ia solapadamente rni -­
<cnando o systema constitucional do Imperio, e a li ção 
ccdas soffridas desgraças reune uma Camara Geral com­
<<posta de todos os homens bons, cidadãos proprie­
c(,tarios, e a vista de varios factos e documentos que 
cdrnm indicavão fins criminosos, fo.i resolvido por 

. c<aquella Assembléa a deposição e p.risão dos Mem-· 
c<bros ~o-~overno á_ordem ~e V. _M. Foi preso? ~o­
<<verno Civil, e quas, repentmamente solto pela rncl1s­
crciplinada Tropa, aliciada pelos seu] apaniguados; e 
«tendo sido remettido o Governador das Armas, José 
aFelix Pereira de Burgos, sob prisão á capital do Im­
C<perio, o Presidente Bruce reunindo os poderes .civis 
«·e militares principiou' ~em guarda nem -resguardo a 
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•r<'tyranriisar o povo.. A arbitrariedade do govermi, 
'.<(qne não respeitava a C<'rnstitui.ção do Imperio, tra­
«zendo o po-vo em coótim10 de-saso-ce.go ;accendeu a 
<(guerra ci-v'il'; m11itos mdad:ãos da mais rnspeitaveij_ 

1«·classe piegarã0 em armas., e escre\\'erão 'aos G0ver-­
·«naclores (jfllle se ,dim:ittlissem, entregando as r edeas do 
«Govern0 a quem .so-ttibesse folici'tar :aos ;povos, em~ 
•ccquanto est-es não eile;gião no:vos Goremadores, qt1e 
ccregerrno a Prn~inoia ;a.té q'llle V. M. ;fosse .servido de­
<<terminar •@ -C<:mtrar.io .. Todos 0s lVlem'.brns ·d-o Go-ver­
•<cno dirnittir-ão~se., ·conlhece0@@ a crise ,GJ.a Provincia, 
•<csó Bruce., ac~msefüaado pela ·amib,'i.ção, ,tom:a posse da · 

·<cPresidenéia sem tl:lr rece0,id0 o selil diploma, e tor~ 
•<rna-se um i11enf0it0 'tlicta:dor~ dispondo á seu bel-pra~ 
·«zer das attrihuiç0es civis e militares.. Os habitantes 
(/da Provincía., ant'oàl:1.ando !füit.mras desgraças, unani~ 
•<c rnemenite marnhão contra :a capHa! par.a ·deporem o 
•«Presidente., o ·qual arn,garêa ;a ple:be com a licença, 
<<OS faccin0ros0s com ;a .impunidade~ mand;ando soltar 
·«d·espoticame:rq:te aité os criminosos ele i::o@rte que per~ 
(( petrão novos horrores, e a desenfreada tropa com 
<c innumeras [,)atentes, dem.ittindo do serviço militar e 
<eexpatriando sem sentença os lrnnrad0s officiaes da 1. a 

( (Ü 2a liinha, e smbstitmind0 nos sens lagares a Ubertos, 
•« alfaiates, sa.pate:irns, e outros ind.ividu.os que nP,grej a­
•«v~o em ,baixos vícios, e firmand0 o Presiden,ti o seu 
<<poder nestas escoras segue um rumo dfametralmen-

(,, . 

<<te opposto á Constituição do Imperio. Todos os dis-
•<( trictos da Província já não reconhecião a autoridade· 
~< d<D Presidente; só os de Alcantara e Guimarães esta~ 
«.vã.o sob o seu poder, e infeliz11e,nte es_tas du.as pab 



<1-ciffcas-e ihermes villas fürão tidas por suspeitas; -e• 
«affecLas ao partWo central; enfurecido o, Presidente, 
ccmand a-a titulo d'e d1Yig1:Jncia (tendo tirado · de ante­
<(.mâo as armas aCJ-.s honra-dos milicia!nos Alcantarenses),. 
"um gross0, destacamento de tropa de fa línlia da ca­
<<-püal,. capitaneado por José· Alexancl-re da SHva Lin­
M1ozo.,. que, trnid·b ao batall1ã:-O· de pedestrns que es­
c,tavão-armados,. arrombão, as. portas de todas as lojas 
<(dos enropeos a golpes- a·e machado&:,. saqu-eiãu quan­
((,to encontrã.o, e inuiilisã'O• o,que não pod'em roubar; 
aos míseros-cidadãos,. uns espav.orid'Os f6gem apaclri­
c,nhado:s pel'a Csc-uridã:o,; (ta . noite, outros são espan­
r,cados e morto-s-nos seus dbm-icilíos entre os braços 
<<-de suas d'esoladas fümiHas'i. e aqu·ellas féras humanas, 
((ousarã.o aband'onar a· saqu-ead·a Atcantara, deixando 
<rneila papte dos soldad'os,. que unidbs, a· alguns e&cra­
ffVOS continuarão o, saque por espaÇ"O a·e a·ous dias, 
«obrigando. o. Juiz:. entre bayonetas a soltar os crimi­
«nosos,. e,.. pão., saciado&:de·maifü1d'es, partirão para a 
(<Yilla ele Guimarães~ que ·sofüe os, mesmos roubos,. 
«espancamentos,. e mortes. Qu-em acredítará, Senhor,. 
nque Lind'ozo, principal! autor d'e tantos crimes e hor­
<1rores,. fói prnmihd'o; pe}o,, Presid'ente cum o,, posto clB" 
«ajrn:lantB de 1 .. 31'·linha d'e infüntariü d'o M-aranhão, e 
G•Ompr4gad·o em outras commissITes !· Os habitantes de· 
«·A lcantarn e Guimarães vendb sanc,cionad'a, pelo Go ~­
«ver□ o , a cr:imino-sa eonducta db-s-.41alvados que sa~ 
«quearãD- as, suas villas saccutlirã-O· o ju:go do,. Presi­
«dente,. qJiB apenas. flcorn governando, o recinto da ca­
<(r>ital, abandbnad'a dos bon&-cidadãos,. qa:e vi vião es~ 
«condi.clos nos v..asos an.cor.adbs, no , porto, .. nas cas.as, 
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~dos inglezes residentes nesta cidade, e nos mattos, 
«sem que ousassem apparecer nas ruas de uma ci­
. ((da de entregue á populaça, e á desenfreada tropa, 
«que impunemente roubava, espancava, e matava. 

c<Taes erão as assustadoras circumstancias da Pro~ 
C<Virú::i-a quando eu cheguei á ella, e como fiz a minha 
«derrota pelo centro entrei no arnago dos sentimen­
ntos dos que fazião o accedio da capital, aos quaes 
c<in utilmente tentei persuadir que depozessem as ar~ 
c<mas, mostrando-lhes o diploma pelo qual V. M·. con" 
aferia a Presidencía a Miguel Ignacfo do.s Santos 
«Freire e Bruce; porém, elles francamente declararào 
«que amavão e obedecião a V. M., mas que 1ião po~ 
«dião obedecer ,a Bruce, porque se elle tinha poder 
«pb ysico ou moral para prender os malvados, que a 
<<m ais de um anno perturbavão a paz dos povos, e os 
<<n ão prendia, tornava-se co-réo, e se a sua fraqueza 
no tornava o brinco dos faccinorosos devia entregar 
«as redeas do Governo a quem as .. soubesse habil­
c<mente manear; que o Deffensor Perpetuo do Brasil 
({não queria reinar sobre errnas villas, e sobro seus 
«corpos decapitados pelas mãos dos libertos, e bai'xa 
«plebe; ernfim, Senhor, que elles estavão promptos a 
r(depôr as armas logo que houvesse um governo que 
<(grlrantisse as suas pessoas e propriedades na forma 
Kcla Constito.ição do Imperio, o que não podião espe• 
«rar elo Preside~te que descaradamente calcava aos 
<(pés aquelle sagrado Codigoi porém consentirão que 
c(eu seguisse a minha viagem para a capital, onde 
«entreguei o diploma de Presideute a Miguel r gnacio 
<< dos Santos .Freire e Bruce, que, tendo perdido a 



'l'.t:aUra popular, vivia nos quarteís, sustido pelas bayà ... 
«netas, e entrando eu á exercer as funcções de se,.' 
(<cretario fiz quanto-em mi.m coube para restaurar o 
c<socego aos ;flagellados povos. A sorte da guerra 
((quiz que os sitiantes d'esamparassem o accedio ela 
cccapital, e deixassem descobertos alguns districtos, 
«que ficarão quietos, afiançados na promessa do Pre­
<<s.i'Clente que lhes promettia em Nome de V. l\'I. es­
c<quecer o passado; ·porém, os habitantes destes des~ 
«graçados districtos repentinamente conhecerão qu'e 
«estavâo illudid@s; porque as tropas que marcharno 
«pelos lugares que estavão sob a protecção do Pre-­
<(Sidente (as quaes erâo capitaneadas por officiaes dos 
ri batalhões · de pedestres, ou por milicianos que do 
«lodaçal dos crimes tinhão sido elevados de salto a 
«officiaes) talarão os campos dos pacíficos lavradores, 
rüirarfw as suas saccas de algodão com pretesto · de 
r<'servirem de trincheiras, e vinhão vendel~as na capi­
/(tal; estragavão a cavallaria; roubavão publicamente 
c<o gado vaccum; matav'ãQ ós bois de carro e até as 
<(vaccas de cria, vendendo e repartindo pela populaça 
c<-eotre gritos de muitos que diziã.o que os homens 
<<Ticos devião ser mortos ; emfim, Senhor, estes 
«monstros, esporiados pela imprtnidacie e premio, 
ciperpirarão mil crimes, que deixo de referir para 
ccpoupar a sensibi.lidade de V. M. I. Tant-os males as­
ei-soberba vão a Província, e ameaçaW10 dar-lhe o u1~ 
t,timo golpe, quando . á ella. abicou a náo elo illustre 
ctlVIarquez elo Maranhão . . Os habitfmtes da Prnvincia 
«·que pugnavão contra o Presidente correm prestes a 
c('depôr .as armas e a pedir a protecção do Pacificador 
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G,d'a s Provihcias do Norte db Brasil;· e affer.ecendb-llie­
c,os seus memoriaes- nelles-protestão qu-e elle ficaria" 
rt-responsav:el á• V.~ l\t Lda p.ercH1 da,· Provim,fa,, s.e 1:le1la1 
<ise ausentasse sem qtrn ficasse restabel"ecida Inteira ... 
ri mente a paz. O; Marquez, tomando. maduramente· o, 
<<. pulso dos nossos negooios,.conlíeceo,,qJ'.1,e o autor de, 
c1toclos os maies era o,Pres-icl'ente; e-o,demitH.o,do ,Go,. 
((vemo no-dia 25:, de dez.emb-ro ,prmdmo, passad"o, . en-­
<tcarregando-me da PresidMclã interinamente-até que­
ci V. l\'J. se di gnasse determinar· o,qu-e mais acertad o, 
r<·fosse. A escassez,.do-s. meus conhecimentos políticos,. 
c(a minha iJ'lexp·eri,encia; e as pondt:Jrosas e· delicadas, 
<<•circumstancias. da Prov,incia. pedem á Y. l\Lque haja· 
qpo r bem desonerar-me de uma tarefü que acabrunha; 
r<OS meus fracos hombros .. O: Exm. Presidente, Mi-
<< guel lgnacio dos Santos Freire e Bruce, conhecendo, 
(( á geral ind\sposiçã'O db ,povo, pe-di0 , o srn, 11assaporte 
<<-para a cid·ade d'o, Rio- d"e J'anetro, . e· o Marqu-ez do, 
nMaranbãoJ annufodiHIOS seus desej'OSj . ex.ig:io qu e se , 
«lhe apromptasse embarcai;ão.; ao, qne eu-, me prestei: 
((com tudo · o que es,tava ao ·meu, altance;·e d-esejanclo 
(<evitar que uma pessoa que tinha• exercido· o prímei-­
«ro cargo da Prov-incia fOsse ihsu-11ad:a peto .. ,povo,1 
nnimiamente irritado;_ offi.Cieh-lhe que se · embarcasse 
nno dia 31. de dezembro proxdmo·, passad'O, qu,ai o dias ­
nantes da sabida do-, nav-io,.. e soceguei a effêrvescen-­
<tCia popular,, fazçpd'o--Ibe vJir que só; á'. leh era dado , 
«marc3r o.e-rime; q:1.ie erutinha dado-,as.0 neGies.sarias pro­
avidencias para se ti-r-.ar-uma: dev.assa, afim (;],e não fi :... 
((,carem impnaoes;os cr.imi,hosos-que ti·nhão disposto á1 
{Aseu, hel-prazer das suas vidas~ e v.ropried.ades;, a q_ua~ 



'~ô~ 
1r<1ogo que seja finalisada levarei á preg-ença de ~- Mi 
'--«Mal posso, Senhor., pela estreiteza do tempo, dar 
-«uma conta. óircumstanctaaa do estado da Fazenda 
e<lmperial e National, e sint0 ter de accrescentar que os 
,·crcofres esião e:x'.hàtisios f)l'llas m0rdazes despezas de 
'«uma gaerra estragadora d0s bens . e pessoas dOS' 
'« fieis subditos de V. lVL Imperial etc-... )> 

Em outro officio fombrava ao ministerio a neces­
:-sidade ungente ae o.m presidente 'habi1 e aétivo para 
a provinda, não devendo pór modo al,gum recahir a no­
'lneação em ·individi'lo oriundo della, por ser este un1 
,ct,os princij:laes motivos àas desordens porque a pro-­
'1Vincia havia passado. 

Corno participára para a c'ôtte, ·o presidente inte­
irino ordenou a devassa :sobre os factos criminosos 
'imputados ao Bruce, e-, na ,fótma i'las instl'i:lcções man­
,(ladas execmtar pé'lo Decreto de 26 de março de 1824, 
'expedio ordeas ,para •a eieição a.e deputados e sena .. 
,dores. 

<Emqi;tatito, tra ·província, :se ttirava es'.ta devassa, 
iBruce lYhagava ao Rio 'de foneiro no dia 15 de feve·~ 
!feiro à.e 18-25. RecoFhiào á 'fortaleza da Lage, e de-.. 
cpctis solto-, conse-guio, .por aviso ·de ,23 ·ae m:atço, que 
•,o corregedor do crime da corte e casa o 'aâmittisse a 
.tiustifi:fiJ.r a ·sua cond'àcta, no que, porém, por outr0 
·aviso ~e 19 de abril, se mando11 sobr'estar até qne 
'Chegasse ·a devassa ordenada pelo ~residerite interi-­
;no,-e por ultimo expedia-se Cl aviso de 9 de agosto, 
1em virtude d@ · qnal se oràena·va nova devassa por se 
iDão considerar legal a que se havia tirado sem ordem 
<de Sua Magestade,, inoulcand0 o ,nüniste-r-io 0s_po.nto-s 

.a; 



s_obre que devia v-ersar- a inquirição, com ·omissão cfo 1 

muitos artigos que não devião nem podião ser esque­
cidos. Este procedimento era tanto mais incoheren­
te, quando, por occasião dos acontecimentos da noute. 
de 4 de junho, em virtude dos quaes foi deposto dB 
cargo.de governador da& armas o tenente-coronel Bur­
gos, a junta. do governo ordenára ao ouvidor ·do cri~ 
me que procedesse a summario contra o mesmo te­
nente-coronel , e outros cidadãos , e apezar ele 
ser esta portaria de um governo que bem se podia 
reputar suspeito n'aqnelle caso, e que era parte, pro­
duzio o processo fé e effeito, na p·resença de Sua Ma­
gestade, sem que para· instaurar-se emanasse dispo­
sição anterior. Por accordão da relação da c-ôrte de 
17 de agosto de 18.'26 Bruce foi absolvido, e regres­
sou á provineia . 

Depois da partida do presidente Bruce para o 
Rio de Janeiro, Cochrane apresentou, em 20 de 
jan,eiro, a sua requisição á junta da fazenda · para 
o pagamento do qu-e se devia á esquadra-. Mas, um 
acontecimento, imprevisto veio interromper esta ne-­
gociação, e delle passaremos a tractar de prefererfcia, 
reservando para eapitulo separado o assumpto das 
su as exigencias . 

O marquez do lVfaranhão publicava na prqyincia 
uma amnistia, e promettia o esquecimento a: opi­
niões e delictas politicos passados, procedendo-se nni-.., 
carnente contra os vrincipaes réos, em 5 de feve-
reiro, dia em que chegava á este porto a charrua A11i­
rno-Grancle, trazendo á bordo o presidente nomeado· 
para a província Pedro José ela Costa Barros~ acon-

l!il 
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iec-imento este que, oontrariando-o, devia fazer com 
que restabelec-esse outra vez a lei militar. 

A,lgumas pessoas.,. em sigoal· de regosi}o, e honra a@ 
r residente Costa Barros, havião ill.uminado as, suas ja;. 
nellas; e este facto· f,)Or tal ma11'eira d:esagradou o pre­
sidente, ioteri.no·,. que elle foi accusado d:e hav.er insi;.. 
1,mado violencias contra· @s qu:e assim davâo, clemonstra-­
cpões el e jubilo pelo.termo do seu gov:erno .. Mas , fosse 
i-sto ou não v.erclade, expe·dio-se ord.em no dia 7 para a. 
y,osse do presid.en-te. A' tarde porem,. Cocbrane flf'" 

rJenou que se suspendesse o. acto,. aHegan@o que cmn­
lilria deixar chegar· á, província a liropa que de Per­
nambuco se esperava por aqu-elles clez. dias, por isso 
que est-aodo a pro1,cincia divi,di<la em partidos , muito 
rec-eiava alguma. maniJlestação-e tttmulto em favor d0 
presidente interino cmn, cujo governo esta vão conten -
tes os povos, e se tinhào por felizes todos os habitantes .. 

Recebendo, a partici,pação de qu.e a sua posse não 
teria ltrgar· no, dfa ~.esignado, por assim o haver de­
terminado 0. Marquez do Maranhã.o,. rcmetteu Costa, 
Barros ao presidente interino• a e-arta imperial de sua 
1rnm.eaçào, resp-0nsabilisailo-o, perante ·o Imperad or 
por desobediencia ás ordens. imperiaes, visto que na 
t)rovincia não reco.nhecia autoriclad.e supe ri.or á, el o 
Jj)reSifJJ;nte interino,. . .. . .. 

Para salv.ar a sua responsabllrdade, Lobo· ped10 a:· 
Cochrane a. d.emissão, qt1e lh.e foi ntgada, f.u:ndamen·-
1:ando este seu. pecH.d.o, no recei.o, de ser a:ecusado co~ 
mo infracto•r ás ordens dD lmp.eraclor,. e de que nai 
ausencia do l'ord: podess-e accender-se O· amortecLd.o, 
~ogo qu.e h.av.ia devoradoi a provin.cia .. 

3.9. . 



Correu então o boato de que B,arros pretendera ele 
prornpto retirar-se para a côrte, no que o lord não 
,consentira tambem, sob pretexto de que não demo~ 

. nria a sua posse. 
Não tardou muito que nma occasião favoravel se 

11ão apresentasse ao marquez do Maranhão para des­
cartar-se do presidente Barros, cuja presença na pro­

vinci a não deixava de incommodal-o. 
Imaginando uma conspiração para a prisão do pre- . 

s idente interino, e de outras pessoas na manhã cio 
di a 10 de março, suppôz justificar a med ida extraor­
dinaria que tomou de mandal-o para o Pará, servin­
do-lhe de pretexto a seglliote correspondencia . 

<<lllrn. e Exm . Sr. - E' voz constante nesta cidade 
«q ue o c,hamaclo Presidente interino da província, i\Ja­
<rn oel Telles da Silva Lobo, pretende retirar-se cl fl lla 
«qu;into antes, e pa&sar para algum paiz estt'angeiro; 
«se assim é, segne-se rigornsamente que,~intentando 
«elle assim practical-o, antes de chegarem âs resolL1 -
((ç/5es que V. Ihc. espora de -S. M. Imperial receia 
((apresentar as 'contas da sna administração; nem sem 
«considerar-se criminosa póde uma autboridade desta 
((urdem evadir-se sem li cença de S. M. I. 

d~u me supponho, como elevo, o presidente da 
<,província, e como tal, sou a dizer á V. E~ .- qúe 
«cumpre pôr-se ao facto deste procedimento, ohstan-­
~cloJ quanto lhe ,ôr possível, a retirada do dito tobo; 
c,pois n:'io conheço como a poderá effectnar legitima 

. «e para fóra do imperio, sem passaporte cfaque11a 
«anthoriclacle a quem cumpre passal-o; e esta presu0 

(@o que eleve ser o presidente da província. 



~Em nome de 'S .. M. L e. do se-rviço nacional rogo á 
<<V . Exc. queira da sua parte oppôr-se a semelhante 
((evasão., no caso de ser verdadeira; pelo que segura­
«mente ficará V . . Exc. responsavel ao Imperador e á 
rnaç5.o. 

r(Aproveito esta occasião p-ara renova.r á V. Exc. 
«os meus protestos de estima e de maior respeito. 

r,Deus guarde á V. Exc. - Quartel da rua do Sol, 
(<em 8 de março de 1825.-Illrn.eExm.Sr.Almirante 
«Marquez do Maranhão-Pedro .José da. Co :~ ta Barros.>> 

(<lllm. e Exm. Sr. Tive a honra de receber o of- . 
d1cio de V. Exc., no qual se accusa o presidente in­
((terino, Manoel Telles da SilvcJ Lobo, de pertenéler 
«rngir do Maranhão de repente, e por um mocl o 
c<clandestino, e no qual V. Exc. me chama para aclop­
«tar meclidas para atalhar a sua fuga. Cumpre-me, 
«porém, representará V. Exc. que depois que eu che­
rignei á esta província, tenho recebido tantas informa-­
<1ções feitas com a maior confiança, criminando os 
((motivos de indivíduos, todas as quaes saírão folsas, 
(<que vejo-me impossibilitado de obrar com justesa 
((alguma á vista da intimação de V. Exc., sem que me 
«seja dada prova da verdade da allegação. Persua­
<(do-me que V. Exc. é muito honrado para propagar 
t1uma\$fccusação tão grave, sem a ter por bem fun­
<(dada, e não posso duvidar que V. Exc. tenha a can­
«c1ura de admittir que não devo flca~sabedor das bases 
((sobre que V. ·Exc. se funda; antes de adoptar mecli­
((da alguma que na sua ·consequencia seja prejudicial 
<e.ao caracter de um homem de bem, pois como tal 
c<sempre considerei o presidente interino, o Sr . Ma-

, 
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'{·tnoel TeUes ·da Silva Lobo. Ten'h.o ·de mais a pedi'r à 
·«V. Exc. q110 haja 1-de me dizer qual é o -crime, ou. 
•((crimes, .pelos quaes se supFJõe o presidente jnter.h:1-0 
«•estar :para abandonar não somente esta provincia,, 
-«mas até desterrar-se .como delinqu.ent.e •.do sei1 paiz 
«nativo .. 

ccDeus guarde a V. Ex:c. .Maranbão 1 O de mar.çe 
«ele 'I 825 .. -<Cochrane e MctrrHihão-IUm. e Exm. Sr. 
c<•Pedro José Tla Costa Barros.>) 

<dlim. e Exm. Sr: Marquez. Tive a tionra ele rece~ 
«ber o offi-cio n .. 0 3 ,de V. Ex.e. em resposta ao que 
«respe,Hosamente dirigi á V. Exc. com data de 8 elo 
<{•U>r-rente.. V. Exc. • diz ter receb-ido nesta pro-vinc.ia 
((informações f:alsas .por pessnas ele quem fazia al-g:n­
«ma confiança.: isto é provavel que @eva aconte{'..er a 
«qualquer aullrnridad.e, a quem homens ponco ·es­
((Crupulos0s e ·de requintado egoísmo procurão mui­
<(tas vezes .fJara seus fins encobrir a verdade e substi~ 
((Loirem á elia quanto lhes pareça proficoo. 

«Faz-me V. Exc. sem duvida a mai-or justiça cru ando 
<rsuppõe que eu não seja capaz de produzir uma acu1-
c<saç.ã0 falsa , ou verdadeira: a minha linha de condu-• 
«cta a<té ao presente bastaria a justificar-me., e qtJan­
r<clo V. Exc . exija da minha candura (que me preso de 
«a ter no genuino sentido ela expressão) as ba~ em 
«-qHe mefündopara aq_uena accusação, é (queira V. Exc. 
«,perdoar-me) pers1:1acliclo de que eu seja a ac:cus:aclor 

G 
«do denominado Presidente interino. 

<cSe V. Ex.e. reflectir sobre o meu officio, verá que 
«eu parto de uma hypothese; o que bem se deixa vêr 
'<< das mesmas expressões-se assirn é-caso seja ve4··-



'<,âadeirc1~Io·go nenJinma 'aMusãção 'faço; ·a Mz ')_')O'p'llt;; 

crlar, qüe a este respeito se tem ou-vida, e q.uasi ge-­
cmeratisado, d~spe-rtatã0 o me-a dever fazendo-me d+­
c,-rigir á V. Exc. aquelle 0ffl.ci0, por vêr ·assim me curn-­
«:pria-. Q muito conceito em qRe nós 'tBmos algumas 
«:pessoas ·não é uma prova decisiya ~e ~ma conducta 
cci'rreprebens·ivel, e nai-Ja prova mais ordinariamente 
«que uma decidida paixão por ellas. Todos os homen-s 
ccsão susce1:i tive1s de enganàr-se em seus jüizos,, e eu 
«nenb1um arrisco á respeito do Sr. Lobo, se bem que 
ccbastantes cousas se tem -dito que lhe não fazem honra. 
ccPode V. _Exc.-persaadir-se, para pensar com Justiça 
«á meu respeito, que é muito fóra -do meu -caractê'r o 
«prnduzir crimes contra qualquer pessoa, e que só 
(<quando a opinião publica se determ'ioa a marca1-à 
((com esse ferrête, é que eu pederei airJda a 1nedo 
«-arriscar algarn j nizo .. 

,,,Taes sã0, Exm. Sr., os meus sentimentos; e o meu 
«ofücio só deve despertar em V. Exc. os desejos de 
«entrar no conhecimento da verdade para acautella'r 
«·o q1:1e a prudencja de V. Exc. não ignora: mas n-unca 
«-esperando de mim o'utros esclarecimentos sobre este 
«1)articular. Renovo á V. Exc. es meus votos de es'ti­
<<ma e .de maior respeito . 

HDe;~ Gdarde a V-. Exc. Maranhão, em 1 O de março 
c<de 1825 .. -mm. e Exm. Sr. Almirante Marquei do 
ccMàranhão ......... Pedro José ela Gosta Bót,1·ros.i> 

«mm.e Exm. Sr.-0 conhecimento geral qüe tenhó 
C<das leis de. Inglaterra e -d.a jurispruclencia do conti~ 
"ne-nte da Europa são de bem pouca utilidade aqui 
«.para servir-me ele guia, . o n1ethodo de maneiar n-e~ 

.) 
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«gocios sendo tão differente, qui nenhuma appiica~ 
1(ção se póde fazer que seja satisfactoria a ambos os 
«partidos. Portaoto, tenho de pedir á V. Exc. que 
«haja de me participar que linha seguiria, estando em 
(@eu lugar, quando se lhe~omrnunicassem allegaçõe& 
«quaes estas, expostas nos officios de V. Exc. de 8 do 
c,corrente assim como n'aqnelle com que me favo­
«receo boje. 

,,Deus Guarde a V. Exc.-Maranhão 10 de março 
«de 1825.-Cochrane e iHaranhão .- IHm. e Exrn. Sr. 
Pedrn José da Costa Barros.» 

c<Il1m . e Exm. Sr.-Sei o conhecimento geral que 
<<tem V. Exc. das leis de Inglaterra e da jurispruden-­
«cia do continente da Europa, em que entra• Portu­
«gal, por cujas leis ainda nos regemos, por falta de 
((um codigo proprio: são de pouca utilidade aqu i, e.o -• 
«mo gui.a de sua conducta; qne direi eu que estav ~ 
((prompto a arrancar ás cegas nos trabalhos ele actmi­
«nistrar, talvez por falta desse mesmo conhecimento, 
que muito respeito em V. Exc. ? 

<<Nunca a minha ignorancia me foi sensivel corno cnn 
c,nma occasião em que V. I~xc. se digna wnsultar -me. 

<<São bem differentes, Sr. Marquez, as nossas posi• 
«ções; e quando eu, levado de uma ridícula vaidade, 
«fosse teotado a querer aconselhar á V. Exc., {~,atado 
((de tantas luzes; bastaria para abater-me aquelle or­
c, gulbo o lembrar-me que esta província não se acha 

V 

<e.em circumstancias semelhantes ao Ceará, aonde com 
«leviandade se podem adaptar e mudar as medidas 
<cnccessarias a seguir-se, sem arriscar os melhores 
«interesses de S. 1\1. I., 

l 
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<<Sou franco, Sr. Marquez; presumo pouco _ àe mim; 
((se me exponho ao peso da administração de uma 
<(província; é mais escorado nas luzes do conselho 
«provincial do que nas minhas, das quaes desconfia~ 
«rei sempre. 

C<Qneira V. Éxc. receber agradavelmente os protes­
<(tos da minha ·maior consideração. 

ccDeus Guarde a V. Exc. Maranhão em 11 de março 
«de 1825.-Illm .. e Exm. Sr-. Almirante Marquez do 
«Maranhão. _:_Pedro José da Costa Barros. » 

«Illm. e Exm. Sr.-Tendo-me participado V. Exc. 
«por officio em data de 8 do corrente {o qual só me 
«veio a mão na noúte do dia 9) que éra voz constante 
«qne o Presidente interino queria ,fugir da justiça, e 
«chamando-me para tomar medidas acautelladas afim 
«de atalhar a sua escapa, sem manifestar crime algum 
c<de que fosse elle culpado; e além disso, em resposta 
ccao meu officio, pedindo-me participasse a natureza 
«do delicto -e authoridade, por assentar que o referi-• 
<(do Presidente interino estava para fugir da provin­
cccia do Maraóbão e até do seu paiz nativo, foi V. Exc. 
«servido considerar desnecessario dar a menor expli~ 
«cação, 

c<Agora, como tenho ampla razão de suppôr a alle­
c<gaçã~ inteira :ser fabricada por pessoas mal inten­
·cccionadas; e corno conheço que V. Éxc. em logar de 
<cesperar, como é do seu dever, crynmunicações ele 
«S. M. l, tem consentido vêr levantar-se um espírito 
c<cle facção e discorclia: 

E como entendo as leis qlle vejo-me obrigado a 
'(<pôr em operação afim de atalhar ainda maiores males: , 



«!f'errb_o d-e partic-ipar á V. Ex~·. que se acha pr0m--­
c<pta uma conducção commoda para V: Exc . e come-­
"tiva, afim d·e kem Fe&i.dir na provincia v.isinha do 
«-Pará, até a- chegada d.e· ordens de S. M .. L e q11e o 
«meu proprio escaler estará ás ordens d-e V. Exc .. -e 
(<.cometiv.a a qnalquer hora amanhã· do nascerc at-.é o 
a pôr do sol, afim ele os conduzir ao fundeadouro da 
«.náo Pedro 1-,. aonàe V. Exc·. achará, o, brigue Caci~ 
ccqu e,. prompto para a sua recepção .. 

c<Deus Guarde a V .. Ex..c·.-Maranhão H · d·e març0 
«-de 1825 .. -Cochrane e Maranhão .. -Jllm .. e Exrn .. Sr. 
«Pedro José da Costa Barros .)), 

<<, lllrn. e Exm .. Sr.-Tenho presente o officío que 
«Y. Exc . me dirigio em data de hoje, no qual otdena 
«que eu embarque em-vinte quatro lwras para o Pa rá, 
cce largqe esta provincia, inju-stamenhe accusando-me 
<<,d e aliciador d.e partidos, o que não é elo· meu, cara­
<<Cter. Cedo .ao poder. da força,. e co.ntra ella protes­
d o, e protestarei. sempre, corno, o·Delegado·de S. iVL 
«Imperial_, tão- manifestamente · ultrajado por V. Exc·. 
<(Faça-me V. Exc. a honra-€1,e dizer se uma familia se 
apode mudar tão rapidament€-: .comtt1db V. Exc. assim 
(<O julganào, queira ter a bondade de me participar 
((pa ra eu, determinar-me defi.nitiv,amente:.presumo que 
rc.se· me p-o de · d;ar mais. algam dia; . mas, se p6ra sor 
((cego da prov.incia que amo,. convém que eu faça 
«mais este sacrjJicio:, prompto, o, farei :~ por ultimo 
«favor rogo á, V .. Exc· .. a ref,posta deste . 

«Deos Guarde a V. Exc. Maranhão-em 1:1, de março 
ade 1825.-Illm. e Exm. Sr. AJmirante Marquez .do, 
«Maranhã.o.:-Pedro José da C.ost.a Barros.>), 

l 
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c,mm._ e Exm. Sr.-Ntmca teria sido pert.urbaa·o, o, 
,,repouso de V. Exc., caso se ' abstiv:esse de se met­
((ter em negocios publicos- at& a chegada da e,ompe­
«tente authoridafle (le S .. 1\1. r:. E' porém essencial ü 
((tranquilidade da província, em razão. da linha toma­
<<cla por V. Exc., c1ue embarque aman-han .. 

«.Os camarotes. do tombadilho da náo Pedro T se 
((acbào desoccu pados e ás ordens de V. Exc.; e alli 
(\Se 1.-)0deráõ fazer os arr:aojos qne lhe forem precisos .. 

C<Nã.n me parece essencial.aos interesses de S. M. T. 
ccque as senhoras ou parentes de V. Exc. tenb:'í.o a 
«menor inconvenl-encia; · mas é de todo essencial que 
«ajudantes cl'Ordens ou quaesqi:ier pessoas officiaes-, 
«vindos com V. Ex·c .. o acompanhem .. 

<rDeus guarde a V. Exc. -,Maranhão 11 de março de· 
cd 825 .-Cochrane e Maranhão .. -lllm. e Exm. Sr. Pe•• 
«dro José da. Costa Barros.>> 

nI!lm . e EXcm. Sr.-Tendo chegado a este porto o 
«brigue Cctcique, acabo de dar as ordens nocessar.ias 
«para a recepção de V. Exc . e cometiva, e para asa­
c<bi cla do brigue segunda-feira pela manliã. 

((Tenho por.cm de repetir que quer sua familia em.­
«barque hoje, quer amanhã, é de ~odo-necessario que 
«V . Exc. cumpra com a instru:cçâ•Ó precautoria dada, 
((rcla!~vament:e á. V. Exc. achar-se pessoalmente á 
«bordo esta noite. 

d)eus Guarcl·e a Y .. Ex.e. Ma rar!Jiifo 111: de março 
«de 1825.-Cochrane e 111Manhão.-Illm. e Ex.m. SP·. 
Pedro José da Co&ta Barros.>>-

Cedendo, pois, a intimação de Cochrane, Pedro, 
J.osé ela Costa, Barro& deixou a cidade, embarcan:.-· 

40 , 
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elo-se na tarde desse mesmo , dia. Na occasião em 
que passava em frente do palacio do governo, Lobo, 
que não podia esconder o seu despeito, montava a 
cavallo sahindo a passeio para não prestar-lhe signaes 
de consideração e cortezia. 

Na vespera do dia em que Costa Barros passava 
para bordo do brigue Cacique, Cochrane declarára 
restabelecida a lei militar dentro do perturbado dis­
tricto do Maranhão até chegarem instrucções de S. M. 
Imperial, ou restabelecer-se completamente o socego 
publico. 

Desembaraçados do presidente Costa Barros, o lord 
tyactou de receber os dinheiros que exigia da thesou­
rnria do Maranhão, e o presidente interino de ele­
ger-se deputado, não se esquetendo do redactor do 
Argos, Manoel Odorico Mendes. 

Hecligido por um maranhense tão vantajosamente 
conhecido no ·paiz e fóra delle, o Argos da Lei foi o 
fructo do verdor dos annos. O seu programma era 
desmascarar os máos empreg·ados, mostrar claro as 
caballas e fraudes que impedião a prosperidade do 
governo, e nunca descoser a vida privada de nin­
guem. Se este programma foi fielmente cumprido, 
deixo ao exame d'aquelles que tiverem a· curiosidade 
de percorrer todos os nu meros que sahirão att a re~ 
tirada do seu a-uthor para a côrte. Entretanto, pare­
,ce-nos digna de fenção a carta que dirigio ao presi­
dente interino concebida nestes termos: 

(<Illm . . e Exm. Sr. l\'lan·oel Telles da»Silva Lobo.­
(<Como V. Exc. é um daqnelles sobre cujos hombros 
ccpeza mais o governo desta malfadada provincia, per-
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e<mitta que, como cidadão livre e ingenuo, eu dê a 
«minha opinião ácerca do nosso estado político. Pa.:. 
cu·ece-me que o ter saido o ex-Presidente para fóra 
«desta cidade concorreu em parte para o socego cl ella; 
«mas que dentro ficou um ramo de peste, que ha de 
<cse propa gar com rapidez, se V. Exc. se deixar il ­
«ludir pelos enredos que ás occultas se estão tecen,• 
((do. Ha aqui familias por inteiro votadas a perder 
«esta província; ambiciosas, que só tractão de ter 
«engerencia · no governo, e de armar os Europeos, 
«não sei com que fito. Estes homens ignorão que em 
«Loda parte existem cidadãos passivos, que, por terem 
«dado causa á desconfiança geral, não merecem do go­
ccvemo mais que a protecçaõ, para que não haja quem 
ccos mate, quem os roube, nem quem os insulte; mas 
ccque releva que semelhante gente não entrem nos 
«empregos civis, pois ninguem de bom grado os pode 
«vêr em um logar onde é facil atraiçoar a nação . 

(( Muitos daquelles que, no tempo da constituição 
«porgucza, se . oppozerão á independencia, e que, 
«ainda depois de ter ella sido derribada em Portu­
«gal, quizerão sustentar o infame partido da união 
c< entre o Brasil e a metropole, como se dous gover­
«nos de princípios diversos, no mesmo seculo, qna­
«dra~em ás circumstancias do Brasil; muitos destes, 
C<digo, espalhão falsos boatos, e fingem não crêr que 
((a nossa independencia fosse reco1_Jbecida pelos Esta­
l'<dos-Unidos, para trazer o povo enganado e cheio de 
«temores; afim que digão, como ja dizem muita,s 
<<.mulheres e alguns homens de cabeça fraca, gue era 
((melhor que tal inrlependencia nunca viesse á effeito. 

) 
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-tl~\I'ac.biavelic,os des~1entem a noticia dada p·e1o rêda­
'«Ctor do Amigo do Homem, que a esquadta Fra·nceza 
.(csabia-se que não era para :rcommetter ·o Br-asil; ·pois 
·<(esses avessos Brasileiros ainda chorão pelos ferros 
•«de Portugal; ou, pelo menos, assim ·o indicião. 

«S. M. I. e ·C. tem por vezes determiclado que não 
<<sir~1ão os cargos publicos homens de quem haja a 
«mais leve sombra de suspeita -de inimizade á causa 
<(da patria: ir-se-ha cara a cara contra o Imperial 
«mandado, caso se ernprcgae algum dos acccrrimos 
<<eontrarios - da nossa -independencia e 1-iberdade; os 
«quaes se c·on-hecem pelos feitos anteriores, e até pela 
c,má cara com que olhão para tudo que lhes faz per­
der as es.pernnças de vêr o Brasil recolonisaclo. 

((Não nos ceguemõs com a alegr,ia que pubfü:am~n~ 
(( te se mostra pela queda do ex-Presidente: muitos ha 
(< que põem o seu patriotismo em od'ial-o; e não se 
c(lhes dá que corrão hem ou mal os negoüios geraes 
«do imperio. A nossa ,revolução _está em meio: se 
«P-ortugal não .tem por agora forças para fazer uma 
((tentativa contra este rico e fec-undissimo terreno., 
((póde d'aqui a mezes vir a tel-a, por um emprest-i-:. 
cerno negociado com alguma nacão amiga; e então 
c<soria muito para temer que homeos suspeitos aqui 
c<estivessem com as armas nils mãos. Conciliaçãct_, con~ ­
«ciliação, c!amão tod-os pelas ruas desta enlutada ci~ 
(<dacle: eu tambem di·go conciliação. Mas o modo de 
cca conseguirmos é tractarmos com brandura os que 
cchoje estão decaídos, e tirar a certos solapados am­
<(biciosos, partidistas do absolutismo, os meios de Je .. 
c<varem úvante os seus projectos nefandos • . 
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'((Podemos armar alguns Europeos, mas esses c0:r:1-ª 

((juntamente nos batalhões Brasileiros, e de modo 
«que o numero ·destes sej-a maior qu~ o daquelles; ·e 
((todos os que boquejarem em armar aq11i filhos de 
c<'Port1.:1gal em separado, são em realidade -inimigos do 
«Imperador e do imperio. 

((Eu não fallara nesta materia tanto â larga, a não 
c<estar ·com os ouvidos chei-os de fofos palavrões de 
c<ind ivic1uos que pedem sangue e ma-is sangue; pois 
«que, armando-se os Europeos, nós verfamos a vin­
«g,mça, descorrenclo esta terra infortunada, tornar a 
«acender a guerra civil-. 

<<Quanto a mim, mal vir adoptado este vil projecto, 
«a perma logo e logo me cairá das mãos, porque não 
«me darei por seguro, e a liberdade de imprensa 
cv-tel-3-hei por aniqu.ilada. 

«Seria para desejar que o Exm. Almirante do Brasil 
«não -desamparasse esta província, em quanto aqui 
c<não se creasse tropa sufficiente para manter em res-
((peito os am0tinadores. ' 

(<For agora é o que -se me offerece a dizer a V. Exc. 
«Deus guarde a V. Exc., como todos havemos mister. 

c<l\1aranhão '13 de janeiro de 1825, 3. 0 da independen­
«cia e do imperio-.-De V. Ex.e. subdito afei·çoado­
?< O RP(jactor .-» 

Se, como vimos-, as turbulencias e assuaclas que 
assignalarão o governo de Bruce teil3 uma explicação 
no espirito ,1irtigin.oso daep-oclrn, na ambição de mui­
tos, e no desejo de sustentar-se este presidente no 
poder, que lhe dísputavão; a linguagem algumas vezes 
acrimoniosa, e otltras desab,rida do Ar.gos contra 

, 
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aquelles homens que ja tanto havião soffrido, assen­
tava tambem na necessidade de sustentar a populari­
dade qU'e procedia da inimisade aos portuguezes, e 
que alimentava o partido intitulado brasileiro, no 
qual tanto o presidente interino, como o redactor do 
Argos apoiavão as suas candidaturas. 

Em antagonismo ao Argos apparecêo o Censor, pe­
riodico redigido por João Antonio Garcia d' Abran­
ches. O Censor bradava contra os lustros, os sa­
ques das lojas, os tumultos . e as assuadas; o 1-irgos 
recordava a oppressão, e as violencias de que tantos 
brasileiros havião sido victimas durante a dominação 
portugueza, contrastando de algum modo com a clef­
feza o expediente do governo que, desejoso de des­
cobrir os crimes da passada administração, denun­
ciava os escandalos que a província havia testemu-
nhado. · 

O redactor do Censor soffreu a violencia de ser 
preso no forte da Ponta d'Arêa, e deportado por or­
dem do presidente ,interino para Lisboa fazendo-se á 
rnla o brigue Aurora que o conduzi o no dia 3 de maio, 

1 
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Rcclamaçüos de lord Cochrane.-Eleição pnra dcpulados á assembléa geral lc;;isiafi~ 
va.-Posse do clr. Patl'Ício ,J osé d'Almcida o Silva como vicc-prosid€111 C, 

JANEIRO-JULIIO. 

De. interesse para a bistoría política da provincia 
do Maranhão, no periodo em que nos achamos, são os 
documentos relativos ás pretenções de lord Cochrane 
sobre as indemnisações da esquadra, que havia coad­
juvado a proclamação da independencia no im­
perio. 

Remettendo ao presidente interino em data de 
~O de~aneiro a exposição, que abaixo transcreve~ 
mos, o lord dizia-lhe que houvesse de intimar á 
Junta que elle não podia abster-S83 de tomar todas 
as medidas necessarias, afim de que não houvesse 
violação das Leis e Regulamentos do serviço militar, 
nem infracção dos expressos Contractos de S . M. I., 
de que resul taria a desorganisação da esquadra, tão 

i 
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nti1 para manter á tranquiltid'ade publica: e eónsolidar,. 
se a Independencia do-Irnperio-. 

«Tendo-Sua Magestade Imperial' Ordenado por de~ 
c<creto de 11 de Dezembro de 18.2'2 a captura e con­
((fiscação de tod"as ás mercadorias nas alfànclcgas do 
<r Brasil pertencentes a subditos portuguezes:: todas 
«as mercadorias _assim pertencentes ou seu producto 
mas mãos d--e negociantes; todas as propriedades rus­
«ticas, ou semelhantes; e todas as embarcações, e 
((partes de1las pertencentes a taes suhditos; e tendo­
((·eu em conformidade do referido decreto na o·ccasiào 
<(ela capitulação do Maranhão .. mandado que tod·as· as 
«pessoas tendo no seu poder mercadorias da natureza 
«declarada no ~referido decreto, entregassem uma 
«conta das mesmas, e tendo~se· 'entregado as Letras, 
<<e obrigações annexas, como propriedades portug'ue­
((zas ela natureza declarada, levão-so á presença da 
<<Junta da-Fazenda as referi.das Letras e Obrig,igDes, 
(( afim de serem cobradas em conformid.ade do de- . 
(<e.reto acima mencionado ... Po_rém como não foi pos­
<( Sivel pôr em. execução o referi,do. Imperial, Decret0 
((n.0 Ma ranhãoda maneira-cujo,écostume,por meio de 
<cofficiaes civis obrando debaixo da autoridade de Su.a 
« Ma,gestade Imgerial ,. em. raz;ão do por'to e provi ncia, 
<< acbarem~se no noder e debaixo, do governo tl} Por­
C<tugal, . e como Sua Magestade Imperial em consjcle­
uaç-:ãoí(la união tlo referido porto e provjucia ao i m~ 
(<perio-, por meio d.a esquadra do meu commJndo, 
((e d.os importantes serviços da esquadra em geral, foi 
(<benignamentB servid'o, . em v.irtude de uma con~es,.. 
<\São, escripta pela Sua Imperial Mão, em data . de 1_2. 
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«de fevereir:6 .do am10 passado, conceder . o valor das 
((•capturas feitas pela esquadra,. e confiscadas á Co11óa, 
«aos gfficiaes e marinheiros da referida esquadra, 
«como recompensa do-s seus serviços; os referidos 
«officiaes e marinheiros estã.o- prompto-s a entregar 
<,estas obrigações e mais propriedades manifestadas 
«na relação annexa, importando em 424:1-06/461 reis. . 
c<e a largar todas as mais pretenções pela quarta parte 
«da importancia ou 106:000JOOO, que deve ser pãga 
«pela Thesouraria em cinco pagamentos, dentro do­
«periódo de trinta ·dias da datá_ desta. Maranhão, 2Qc 
((de Janeiro de '1825.-Coehrane e Mar,anhão >> 

Relação geral dos dinheiros e maís propriedades,· os 
quaes pretendeo a Esquadra na occasião da capitu­
lação das authoriêlades portuguezas d:o Maranhão, 
em conformidade das leis relativas a assumptos 
de presas, e. decretos de s:· M. L A saher:. 

Thesouraria e Alfandega.~ •..... _.. . . 62:000/000 
}:;m letras e dividas ...... ~ .......• :. 147:000/000 
Valor da a'rtilheria, petrechos de guer- -

~a,_S. C, diga-se 100:000JOOO da qual 
pertence uma quinta parteáEsqu.adra. · 20:000/00() 

Valor das munições sobrecellentes S.C. 
incluindo Barca Canboriei-ra, 'Lanchas., 

- . 
Es«iJ.leres, e. matetias de toda a des-
cripção nó Arsenal. .....•. _. . . . . . . 25~000/00(} 

Pertence a0 Estado ............. ·~. . 254:000JOOü 
Obrigações entregues corno proprieda-

des portuguezas debaixo do Decreto 
... ue' S . . lVI. I. de 11 de D,ezernbr:o de. 

-- M 
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·Transporte. . . . . . . . . . . 254.,:000/0'00 

'1822, por este Decreto confiscadas á 
-Corôa, mas concédidas á Esquadra 
por S M. I. por um documento escri-
pto por sua Mão em data de '12 de 
Fevereiro de 1823 . . ......... . .. . 170:'196/l~G<! 

Total. .. ... 424:'I 96J4fü 

Maranhão, em 20 de Janeiro de 1825. 

Cochrane e M,1ranhi'io. 

'A' esta conta juntou o rnarqnez do Màranbão o do­
cumento alludido passado -pelo punho do Imperador . 

A resposta do Presidente -interino foi a que segue: 
«mm. e Exm. ·sr.-Tenho a honra de accusar a 

(<recepção do officio de V. Exc. em data de H do 
(<C.orrente, tende-nte ás obrigações dos officiaes., e ma-
1ifinbeiros da Esquadra Nacional e Imperial, que está 
((sob o mando · de V. Exc.; sinto não poder transmit­
<itir wmo desejava á -V. Exc. a· resolução da Junta ela 
<<Fazenda Nacional e Imperial, a quem apresentei 
((tanto o officio que V. Exc. me dirigio, cómo o maço 
(< das obrigações; po1·que, tendo-se aprasado o dia 26 
(( para se tractar em Junta extraordinaria de um obje­
(< cto de tanta mcmta, não apparecerão nesse dia o 
«chanceller André Gonçalves de Souza, e o Tbesou­
(< reiro Manoel Gomes da Silva Belfort, estanclo<lfa tem­
e< pos molesto o Escrivão Freire, os qnaes derão parte 
C<de doentes, e "como a molestia destes -Deputados 
«durou até 27., dia da Junta ordinaria, ficarão frustra­
«das as lisongeiras esperanças que eu tinha de an­
c<1rnir prestes aos votos de V. Exc., que lutarei para 
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((·que a Junta tome em consideração um obj ecto qu·e, 
«urge prompta solução. Deus Guarde á V .. Exc. Ma~ 
«ranhão,. Pala.cio do Governo 29 de Janeiro, de 1825 .. 
e<lllm. e Exrn~ Sr. Marquez· du, Maranhão.-Manod 
« Telles da Silva Lobo, Presidente interino . >) 

A Junta da fazenda só se reunio no dia 3 de feve-
11eiro,.afim de tomar conhecimentn da exigencia apre­
sentada por lord Cochrane para o embolso da esqua­
dra. Depois de disco-tida a materia .votarão unanime­
mente o. presid·ente interino Manoel Telles da Silva: 
Lobo, o desembargador procurador da corõa e fa­
zenda, Manoel da Costa Barrauas, o deputado escri­
vão interi,no,. Joaquim da Silva Freire, e o dep·utado; 
br-igadeiro i,ntendente interino, Manoel Antonio Fa l­
cão , para que se entregasse dos _cofres naci onaes ela. 
proviocia ao marquez do, Maranhão a quantia exigida 
de cento e seis contos· de reis, ·corno indemnisação, 
da app1:ebeosão feita pelos. offi.ciaes e mãtinbagem da 
Esquadra nos bens pu,b1icos e particulares desta pro· 
v.incia, cu;ia importancia montava segundo a conta que 
fôra presente em Hs .. 4/:H:196.#46'1. Fundou-se a junLa, 
nas seguintes razões: 

<cQue a apprehepsão fóra feita ao governo·portuguez, 
(( que si·ngularmente existi,a nesta cidade em opposição-, 
<iá causa constitucional a-o· imperio do BrasiL 

« Qú~ S. M. O· Imperador havia reéonhecido o d i.reito,, 
«que sobre taes bons semelbantemente apprehendidos 
((competia-á officialidad·e e marinha~em da Esquadra, 
<<Nacional,.como se cl.eprehendi~ do compromisso im­
«pcrial. 

«Que . a Junta da Fazenda era a autborirlad.e mais; 
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-.-,, competente na provincia para louvado do. v.alor dos 
bens apprebendidos de que se tratava. 

((Que a convenção proposta 13elo marquez do Mara­
'«nhão por parte ·da Esquadra de receber em .paga­
«mento total a quarta parte do valor da apprehensão 
Hn'aqualla epocba feita, ficando perten~endo á Juntá 

_ «da Fazenda do M-aranbãq o d-ireito e pertenção da 
c,Esquadra so·bre as propriedades apprehendidas, pa­
c<recia de muita vantagem; e percw·som ·ela paz e üan,­
«r;uillidade pubiica da pfJ"ovincitt. 

«Que o ultimatum desie ne:gocio podendo contri­
r<buir para a brevidade da sabida da Esquadra deste 
((porto ·era -de tanto mafor ir:iteresse á fazenda nacio­
«nal, quanto mars sensivel lhe ia sendo o .forneci­
((mento diario 0a mesma Esquadra durante a sua es­
«tada nas aguas da província. 

ccQue não tendo S. M. o Imperador, em resposta 
«dos officio~ql'le lhe tem sido dirigidos, determina­
«do a-o governo d-a provincia, nem á fonta da Fazen­
«da, ordens positivas em contrario á esta perteoção 
«e. negocio, a Junta confiav.a ;que o Mesmo Augusto 
c,Senhor, tómando em sua Alta Consideração o de-du­
(<Zido, Approve a deliberação que tomava, Accrescen-., 

,«do a l'lido isto, que (?-S dovs re,feridos officios do 
(<marquez par·ecião tirar todo •O arb·itrio á Jnnta da 
c1Fozenda 'Sobre a d!í!cisão d-este negocio, o qua'P pare­

«cia es-tar v{rtualmente decidido e fJrdenado pelo mes­
«mo marqitez nrJs dilos officios.» 

Forão de opinião e voto contrario os deputa elos desem­
bargac1or qhanceller interino, André Gonçalves de Sou­
za,e o thesoureiro geral, Manoel Gomes da Silva Ilelfort. 



Estes dous membros da junta, "em resumo, nega­
vão que a Junta ela fazenda podesse tomar cot1heei:.. 
mento da pertenção do marquez do Maranhão ·rela­
tiva a presa dos fundos publ~co·s da provincia e outros 
0bjectos constantes da& suas contas e officios, por 
alheia das suas attribuições; pelo-que nenhuma parte 
ou responsabilidade assumião .pela deliberação que 
se havia vencido, até mesmo porque a reputavão con-

. traria á Nota Imperial que- por copia não autbentica 
apresentára o marquez, e da qual claramente se de­
prehendia que nen,lmma iridemnísação de presns po­
dia ter lugar~ sem que primeiro fossem julgadas más 
no competente tribunal, condição esta essencial, e 
que, além de outras, se não dava no caso de que se 
tractava . Pelo que entendião mais, fundados na ille~ 
galidade da pertenção, e faJtade competancia da Junta, 
que só ao governo imperial cabia decidir da materia. 

Pela pluralidade de votos foi pois decidido nesta 
sessão .da Junta de fazenda que fosse acccita a pro~ 
posta de lord · Cocbrane, entregando-se-lhe a quantia . 
de ceato e seis contos de reis, realisando~se o pag::imen~ 
to d o melhor müdo possivel, attento o estado decadente 
dos mesmos cofres., e exigindo-se do marquez a equi­
dade de adoçar o praso do pagamento, .por ser mi­
pol,sivel realisal-o dentrô de um mez. · 

Na t essã0 da Junta de fazenda de 10 de março, o 
desemhargador procurador da corôa, Manoel da Costa 
Barradas, apresentou ,a seguinte reffeesentaç.ão: 

«Senhor.~Como o officio de empregado publico; 
«e especialmente o muito importante de procurador 
t<da corôa e fazend~ na,.cional e imperial, me faz res~ 



c,,ponsavel para com a-N_ação e. Vossa Magestad-e Im­
((perial todas as vez.es que eu. em os negocios sujeitos 
«á minha deliberaçã.o. me desvio da ordem e marcha 
«estabelecida pelas leis; . e vendo igualmente que o. 
c<Ex.m. L.ord°Cochrane,JVEarquez do Maranhão, a q_uem 
«esta Província é sem a menor duvida dev.e'dora da, 
C<revocação do socego e tranquilidade, de que pre­
«sent.emente gosa, e que por differentes v.ez.es tem 
«sido alterado com as.repetidas oscilaçõBs que se tem 
e<experiment.ado, nada exig.e com m~lis. e{ficacia elos . 
((mesmo-s- empreg;tdos. publicós. do que a prompta e 
c<fiel execução da constituição e das leis, que nos re­
c, gem, na certeza de q~e estas são a mola real do­
«Estado,_ a base solid.a em qu.e assenta o,maravilhoso 
c<edificio da sociedad·e civil, e os.. meios mais effi­
<(Cazes para a consecução -do sew fim: he por isso que 
nfirme nestes_principios, julgo ser do,meu· imperioso 
ccdever o. reclamar o-meu voto relativamente ao ne­
((gocio que o mesmo Kxm. -Lord Cochrane p.ropôz á­
.« esta Junta de receber a quantia de cento . e seis cçrntos 
c<de reis,.pela importancia de varias L.etras, e Obri ga­
c<ções que apresentou:nesta Junta, e de varios outros 
<<objectos a-· que diz . ter d'ireito pelo titulo de presas, 
t quando a· primeira vez aportou a esta cidade; por 
«ser este um negocio. de grande transc;e □ dencia, e de, 
c<muita importancia para cuja decisão esta Jnnfo não­
c<está authorisad'a. Não entrando pois. na averiguação, 
e<do direi-to,. qpe tem o Exm . .Marquez ou a Esquadra,. 
c,somente digo que este negocio se deve s1.1bmetter á 
<<immediata Resolução' de V. l\L Imperial, por me pa­
<(J:ec.er est.a d.éliberaçp,_o a mais prudente q_ue se dev.e. 



'(<tomar, em um negocio de tanto momenlo, e que nã0 
((deixará de ser approvado pelo mesmo Exm. Lord 
<(Cochrane, a quem to·ca mais que a nin•guem, pelo 
c,seu importantíssimo e nobre cargo, sustentúlr os di­
·«reitos de V._ M. Imperial, não sendo d.e sua inten­
((Ção· o querer comprom'eHer de maneira alguma os 
·<(Empregados Publícos. Requeiro por tanto para de- . 
c<mittir de mim toda e qualquer responsabilidade, que 
«esta minha Representação seja lançada no cômpeten­
«te livro das actas désJa Junta, logo por baixo elo 
<(termo que se lavrou sobre este mesmo objecto, e em 
c<que se exarou a deliberação da mesma Junta. Ma­
c,ranhão, 1 O de Março de 1825.-0 desembargador 
c<procura·aor da corôa e fazenda imperial, Jlllanoel da 
«Costa B arrada.~. >> ' 
· Em data de 1 ~ de março, Cochrane dirigio ao pre­

sidente interino o offici0 do theor segúinte: 
«Illm. e Exm .. Sr.-'fendo adoptado medidas que 

((outra vez atalharão o derramamento de sangue, a 
«eonfusão, e os males que acompanhão as guerras 
«civis nesta proviocia, e tendo promovido por assim 
«dizer õs melhores interesses de S. M. Imperial; e 
,(eomo já nada resta , a fazer-se para conservar a tran~ 
,<qttil idade publica, acho do meu dever rev<3rter a um 
((assumpto sobre que, em vão, tenho-me dirigido á 
((Juni! da Fazenda, sem levar satisfação alguma desse 
«eorpo, desde o aono de 1823, até o presente perio­
«do. V. Exc. está prevenido da natúhza da pertenção 
-<(dos officiaes e marinheiros, da sua justiça, e da mo­
«cleração manifestada por requerer nem até uma 
·«quarta parte do valor daspro.priedades tomadas pelas 



«forças navnes do governo poitugnez no' Mara-nbã'<}. 
<{Observnndo que se tractão todas as representações 
((feitas á Jl'tnta da Fazenda pür esc-ripto, nã:o somente 
«com negligencia, mas até com a·espreso;- e sendo 
«como sou responsavet pela di,sciplina, e bom: go­
(<verno da marinha, que princ-ipôlmente deJ!)ende no 
«obter os. direitos estipulados. e, dividas rndisputav.eis 
({dos of.ficines, e marinheiros; tenho de rogará V. ~xc·. 
«que haja de CDnmunicar á Junta _da Fazenda o meu. 
«desejÓ de ter uma conferencia pessoal com aqueUe 
«corpo, em segu,nda-feira proxima, e que espero en­
«contrar n'aquella oc,casião todns os men:íbroS;. 

«Deus Guarde á V. Exc. Maranhão, 12 c}e Março 
«de 1825.-Cochrane e Maranhão.-Hlm. e Exm. Sr~ 
c<Manoel Telles ela Silva Lobo, Presidente interino.>) 

No dia 14~ ern virtud·e desta requisiçãio, reunio-se 
a Junta da faz·enda, presentes todos os deputado&. 
Compareceo áquella sessão 0 ma"rquez do lVIàra­
nhão , acompanhado do official seu secretario, do 
ehéfe de di, isão gov.ernad·or das armas, David Jewett 
e do capitão €1.e mar e guerra Crosby, pi·imeiro com­
mandante. da náo . Pedro I, -para conferenciar s·obre o 
valor convencionado àos apresamentos feitos no Ma­
ranhão no anno de 1823 pela Esquadra nacional• do 
seu commando. Antes porém de entrar em G;Onferenci,a 
0 marquez- apresentou á Junta a su.a p-atente, al ;cartas 
i·mperhes · e porfari;lS das respediv~s secretarias d~ 
estado, pelas qu~es fôra investido de ampl'Os poderes 
para obrar nos negocios das J:)rovincia& do norte do 
Brasil, corno entendesse melhor á sua pacificação, 
passand0; depois a verifi.car a legalidade dos tituJos cem 



tJne c·ac1J' um dos dépl1tad·os da junta servia n'ella. 
Ji',i ndo este exame o rnarquez leu a exposição, que abaixo 
transcrevemos1 na qual exigia com u.rgeocia a deci­
são das soas rec1arnações. A junta decl-arou-lhe en­
tão que já se lwv:ia deli-berado o p;igameoto reque­
rido pelo· módo porqt1e por elle fora exigido·, fal­
tando apenas reg,ularisar-se o praso deótro do qual 
devia ser effectuado, visto qu-e na fixação delle cum­
pria attender-se ·ao -rendimento, provaVel à:a proviocia . 

Era esta a exposição de lord Gochrane: 
. . 

«Explicação dos factos relativos ás pertençõ·es da 
<(marinha às propriedades da _corôa portugueza etc. 
«tomadas no Maranl}ão em julho de 1823. 

«Tendo sido em cumprimento dás ordens de S. M. 
((Imperi al bloq.ueado o porto da Bahia~ atá que as 
«forças-de térra e mar do inimigo se virão coactas a 
«e,,ac cwr e abandonar aquella parte do imperio; e 
<ctenc1o-se perseguido os seus navios de guerra e com­
«boy, e, enfre outros, tendo-se capturado os tr-a nspor ­
((tes todos (á ·excepção de um) que se des-tina vão para 
«a condução de tropas á provincia elo Maranhão, aprc ­
<(Seotou:se uma occasião opportu:1a de comp·letar a 
c<Inclependencia elo Jmperio pela união das provincias · 
c,clo norte. Nesta ·commissão procedeu a náo Pedro f, 
«e o ptrto do Maranhão, achando-se debaixo ela bao­
«dei,ra de Portugal; foi bloqueado e intimado que se 
ccrendesse á S. M. Imperial no dia 26.de julho c1e 18~3. 
«O resultado da intimação do bloqueio fo,i um offe­
ccrec-imcnto da parte das authoriclades portuguezas de·_ 
<!Capitular, e concederão- se-lhes condições gratuita-
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~menle, qnando pódião ser obrigados a entregar-se 
·((á descripção. Estas condições expressamente decla­
tcrão que_ to·das as propriedades em circninstancias 
«de serem confiscadas s,egundo as !·eis e uso das 
«nações civilisad:as fossem entregues, porém· que as 
'<<propriedades d·e todos os brasileiros e de portugue­
tczes resiclentes que adheríssem á Causa ImpDrial se 
Hespeitarião. Os fundos pubfü,os na thesouraria, e 
((3S emllarcações de guerra pertenc·entes á corôa ele 
«Portugal, como -tambem os navios mercantes, snas 
«casas, e fazendas pertencentes ao inimigo , nalural ­
«mente ficarâo segundo a lei e uso de todas as nações 
«rnaritimas aos captores, como re.compema da em­
ccpreza; e nenhuma duvida existia a esse tempo do 
«cumprimen to dos contractos celebrados com os ofü­
((ciaes e marinheiros estraogeiros por um governo, 
(<cujo domínio se estendera, e cuja authoridade se 
<csegurav.a pelos esforços .principalmente desses mes• 
((mos officiaes e marinheiros empregados na marinha 
«no imperio . Não parecia neccssario havú pressa em 
,ctirar os fundos assim tomados ao ipimig_Ô dos cofres 
«ela thesouraria, ou das outras partes em que forão 
,(clepositr1dos, e tudo quanto era negocio publico ele 
((interesse de S, M. Imperial ou do imperio do .Brasil 
(<se ,c1espachou, antes ciue el a pürte ela esqüaclra hou-

1 - ' - Il i 1 l «í·csse a menor rec amaçao soDre o assumpto e e ta 
«propriedade. Mas emfim, quando se rernrreo à 
<(fonta Brasileid' do Governo, qüe substituira a Por­
<(tugueza, tentarão evadir-se á pertcnção por meio de 
{<desculpas e pre textos . Represenfarào que se acha vão 
«atacados pelos clamore_s da tropa do Ceará e Piauby, 



«que demandavão que lhes pagasse os seus so1cia:; 
<<V,encidos, e arneaçavão marchar ,contra a cidacle do 
<<Maranhão, caso não cumprissem immediatametite 
c<corn as suas pertenções. Pedirão, p.or tanto, que as 
((propried'ades assim--pertencentes á esquadra se dei­
«xassem nas suas mãos para serem applicadas a pagar 
((áqnellas tropas, promet~endo embolsar a esqm1clra 
((assim que permittisse o estado dos fundos pnblicos; 
<,e propondo dar letras pelas importancia. Logo po­
c<rém que a esquadra accedeo a esta proposição, a 
((Junta não somente deixou d'arranjar as letras que 
<<promettera, mas tomou para o seu proprio uso o 
{(dfoheiro, sem dar fiança alguma á esquadra, e , a 
cdlnal até recusou dar um recibo em simples reconhe­
«cimento de ficar-se com o dinheiro. -E desta forma 
«tornou im_f)racticavel á esquadra cobrar a irnportan­
«cia no Rio de Janeiro, ou alcançar a decisão no tri­
«bornil -de presas, -não tendo ns captGres documento 
<<algum para mostrarem que tal captura feita ao ' ini-- . 
«migo se tinha ap-plicado ao pagamento das tropas, 
c,ou ao serviço de S. M. Imperial ou do irnperio. ' 

«Eis mallog1;ado o benigno decreto de S. !VI. !mperial 
«concedendó aos captores as mais presas ou aquell~s 
c<que se julgarão á corôa como tambem as boas pre~ 
((sas que -_de direito pertencem aos captores·; assim 
(<corrit as leis que declarão qué todas as proprieda­
«des tomadas devem -ser julgadas perante o tribunal 
c(c impetente. _ Tem-se dito que as teis nomeando, -e 
((regulando a Junta- da Fazenda, e declarando o modo 
«com que se devem fazer dispe_!]dios e:xtraordinariog, 
«estão em ·opposição ás pertenções da marinha. Por 
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~rnenhum outro modo são ellas contrarias, mais do que 
«em não se declararem sobre um caso que não lhes 
«tocava; isto é o apresamento de-fundos por uma força 
«militar, obrando debaixo da au.thoriclade legal ele 
«um governo belligerante. Ainda que a experiencia 
«podia ter dado uma lição para se :ser mais acautélla~ 
((elo em confiar d'aqnelles que etn pt1blico nem tem 
«honra para pagar as suas justas dividas, nem a libe­
«ralidade de reconhecerpo-r maneira alguma substan­
cicial as vantagens, que derivarão elos esforços dos 
«oille;i::ics e marinheiros estrangeirOs, os quaes na 
«sua .primeira visita effectuarão a lib~rtação, e na se­
<(gund a a pacillcação -desta província; ainda assim na 
«presente occasiâo nunca se pedirão os dinheiros, ou 
«propriedades tão injustamente detidas, se não de­
(1po is de se -terem completado todos os arranjos ·ne­
cccessari_os para estabelecer a authoridade ele S. M. L 
«e usado de todos os meios para restaurar a tranquil­
(clídade e segurar os interesses dos habitantes desta 
((província-: nem até o presente se tem pedido cousa 
«al guma pel9s trabalhos e esforços incansave.is dos 
(cofficiaes e marinheiros durante o espaço de quatro 
cc mezes cm que tem feito o triplicado serviço de ma­
«rinheiros, soldados, e policia na guarnição elo Ma~ 
((ranhão. Apenas será acreditado por aquelles que não 
ccentrão nestas transações, que <l requisição do '1aga­
ccmento, contra a qual tão escancléllosarnente exclama­
c,r5o alguns meml!;ros da Junta, não importa em mais 
<ceia sexta ou decima parte do rendimento annua1 do 
cccosturne desta província, e é menos 75 por 0/0 que 
<{a impo1tancia de propriedades portugu~as e obri-
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·r(gações tomadas pela esquadra, e actual~ente postas 
«nas mãos d'aquella mesma Junta; apenas será acre~ -
«ditado que tudo que se requisita não só deixa de 
ccser parte das propriedades do povo brasileiro, mas­
c,apen.as é a restituição do :governo do Maranhão ele 
«uma pequena porção d'aquella propriedade que a 
«esquadra tom0u ao inimigo no acto de effectuar a 
«lilJertação da província, e a qHal fôra emprestada ao 
«governo para as mais éxigencias do serviço publico. 

«Menos se acreditaria, caso o facto não fosse tão 
«notorio, que quaesquer incfü,jduos desempenhaoclo 
«0s cargos de clirectores da thesouraria de uma pro­
~(vincía importante ·podessem manifestar intenções 
cctão pouco liheraes, e t~nta igoorància, e-não sonJe□ te 
((elas leis, e regulamentos de serviços militares em ou­
c~tros t}aizes, mas tarnbern no seu propri-o. Se o com­
«portamentodestes homens em oppôr-se ao p~gamen­
«to mesmo desta pequena porção de uma justa divicla 
«(toda a qual apenas recompensaria a quem era de­
(cviclo) não proveio da i.goorancia, naturalmente deve 
((emanar de motivos que são ainda mais reprehensi­
ccveis, a saber: do desejo de induzir os officiaes e ma­
((rinheiros estrangeiros por meío dé iograticlão e in­
C<justiça a retirar-se desgostosos, e -a,ssim privar o .ilp­
c(perio dos seus serviços futuros. E' com effe ito has­
<it<1nte ~natural espe1:ar que estrangeiros que não tem 
<ede estabelecer um interesse permanente no paiz, 

,Jil • 
cmem beneficio algum a esperar, alem dos derivados 
«immediatamente dos seus esforços profissionaes, não­
c<,continuaráõ a servir em um c1ima tão oppressivo por 
t<.causa do calor, e insalutifero para os habitantes de 
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telimas septentriona~s,- se forem negadas as j11stas e, 
«legiümas recompensas dos seus trabalhos .. Acaso de­
«sejão elles ver os navios de guerra guarne·cidos por 

_ crportuguezes? Para provar que este motivoo/ o desejo 
<,de correr os o.fficiaes e marinheiros do serviço por 
(<actos de i.njustiça existem .em algumas partes, basta 
«somente referirmo-nos aquellas gaz.etas de Lisboa em 
{<que vem annunciada a chegada ao Tejo, de quasi to­
«das as. embarcações que o tribunal portuguez de pre­
ccsas no mo de Janeiro julgou más presas, sob pretexto 
«deserempropriedadesbrasiteiras,e sob outrns i,gual­
«ment~ falsos e mal fundados-. Injurias como, estas 
«podem se sofirer até cei°to ponto, mas imputações 
«insultantes acrescentadas a vís tentativas para defrau­
«dar e enganar não se podem tolerar;' tal por exemplo, 
«como a infame falsidade promülgada em um decreto, 
«pelo .mesmo tribunal portuguez de prêsasno Rio, que 
,,em quanto as, tropas do Ceará e Piauhr generosa­
<<meote emula vão uma á O\ltra em zêlo desioteressado­
«pe1o serviço do im-perio, a marinha empregada no 
(<r.faranhão só proc.urav-a roubar:. E .isto em menosca~ 
((bo do facto aqui hem notorio ~apezar 'da pro.ya se 
rnos ter negado, como ji se referio)' que essas tropas .. 
(/.gritando pelos seus soldos, actualmente-fbrão satis­
«feitas por permissão desses mesmos officiaes, e ma­
((rinbeims com as pmpriedades pertencentes 'â rna­
«rinha . 

«Embora iimag~nem os cegos advog1dos da recolo­
(<Ilisação do Brasit que os Ófficiaes- ·estrangeiros no 
<rnerviço imperial não penetrão o, vêo delgado Güm 
,<que encobrem o, seu intento • . Nã:o ~màgin.em que ~ 

_l:ft 



t'isÍla in]ustiça em tirar aos officiaes e marinheiros is 
«recorn pensas, que por semelhante serviço receberião~ 
(mas guerras 'do seu paiz nativo, os farão largar o 
«serviço do Brazil. Não esperem elles que os seus 
«acto:s se \ornarão por injustiça do povo Brasileiro: 
«nem esperem fazer nascer outros sentimentos que 
«os que cansou a cobra, que lançou veneno nó peito 
c<do bemfeitor, que a nutria . Que em menoscabo da 
«doutrina e s'abedoría manifestada e em oppôr-se ás 
e< pertençôes dos captores os seguintes factos são ín­
c<disputaveis. Que o dinheiro e propriedades em 
c<questão capturados, ou ·embargados no Maranhão 
((pertencião á coroa e sub.ditos · de Portugal-. Que 
<tpertencem por di1eito de guerra ou á S. M. o Im­
ccperador do Brazil ou aos captores. Que a marinha 
c<tinha e tem todo o direito áquillo que é boa presa. 
«Que S. M. 1-. no dia 12 de fevereiro cedeu á marinha 
((seu d ir eito •ás presas ju1gadas --á corôa ( ou más pre~ 
ccsas) tomadas antes d'aquelle dia. Que as proprieda­
c<des em qu~stão forão tomadas no l\'Iar·anhão antes do 
c,referido dia. Que por conseguinte quer se consi­
«derem as propriedades em questão como pel'tencen­
cctes á coroa, quer más presas, ou como boas pre­
«sas em direito dos captores, a importancia d'ellas 
ccpertence á marinha. Que estas propriedades ou sua 
«-impirtane-ia tem sido detidas sob pretextos falsos de 
«que o pagameQtO das mesmas é sugeito e probibido 
«por regulamento, acerca de clispendios extraorcli­
«narios. Que os captores das ditas propriedades por 
((isso não tem podido fazer o processo perante o tti~ 
~bunal competente, afim de decidir-se a questão ele 



33G 

f•hoa o-u má preza. QLte a ju,nta ele fazenq.a não tinha, 
«d ireito fundado em lei, justiça ou precedente para 
ccdeter as d.itas propriedadês- nas suas mãos .. Que de­
<(vem restituil•as, e, finalmente, nã-o tend'o direito 
«·algllm se continuarem a retêl-as deverá ser pela lei, 
((da força. Maranhão, 14 de març_o. ·de 1-8:25 .-Co--, 
(( Chrane e Maranhão.»- .,_ 

Reguladas as exi gencias de lord Coc-hrane com a, 
iDnta de fazenda, e recebido- o dinheiro pelo qtra1 
elle abria mão füis pretenções da esquadra, o almi­
rante tendo de deixar o Maranhão eonferio o posto­
de coronel de milicias a.o, presidente interipo Manoel 
Tellrs da Silva Lobo, e o _encarregou do governo das, 
armas no dia 8 de abril, percebendo soldo, grati11ca­
ç.ão, cavalgaduras e forra gens correspondentes ao, 
ca rgo, que passava a accumular-. 

No dia 18 de maio 'fazia-seaomaranáo Pedro J, e 
o ministro d-a mari nha, em data de 27 de junho, ex­
pedia ordens terminantes ao marquez do Maranhão­
para que houvesse de recolher-se a0 Rio de Janeiro, 
deixando n-o porto do Maranhão tão somente as em­
barcações miucl!is nella exi,stentes para apoio do go­
verno e segurança Ela provincia, e, em 26 de agosto--,. 
dava ordem a Pedro José d-a Cosi& Barros, pdo 
ministerio dos ·negocios do imperio, para que, reco­
lhendo-se á provit1cia sem perda de tempo, tornasse­
posse. No mesmo-sentido ofíiciava ao presidente in: 
terino para que lfi'a desse, sob pena de ser severa­
mente punido pela sua desobediencia. 

As urnas por occasião da el-eição a que se proce­
cl.en~ forão favorave_is ao partido denomiqaclo Brasi-
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le,,iro, ao presidente interino, e ao redactor do Ar­
gJs. 

Tendo alcançado pela província dó Maranhão um 
assento, na carnara temporaria, o presidente interino 
embarcou-se no. dia 5 de julho par,a o Rio de Janeiro 
no brigue Caciqiie, sem passar a outrem a admi­
nistração da província. 

Vendo, que ó coro~el Lobo abandonando o gover­
no havia embarcado para-o Rio de Janeiro, o pre­
sidente da camara, ur. Joaquim José Sabino, assui;nio 
no dia 6 o lagnr de vice-presidente, e, no dia im­
mediato, deu posse ao conselho ·presiclcncial, o pri-

" meiro legalmente eleito, de que fazião parte o dr. 
Patrício José de Almeida e Si lva, capitão Manoel 
Gomes ela Silva ·Be.Hort, capitão Felippe Antonio de 
Sá, capitão-rnór Ricardo Henriques Leal e o mesmo 
clr. Sabiõo. 

Como conselheiro mais votado, o dr. Patricio as­
sumia a administração da província no mesmo clia em 
que a embarcação que conduzia o presidente interi­
no arribava desarvorada. Ouvido o conselho, não con­
sentia o vice-presidente que o brigue sabisse outra 
vez, attenclendo· á necessidade que havia de um vélso 
de guerra á disposição do governo, para manter a 
tranquillidade publica e segurança da provincia, no 
que (fa parte rlo commanclante do brigue encontrou 
alguma opposição e resistencia . 

,li 
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Vicc- r,rc~idmda do sc11 ador P atrício José ,t'Alrncida e S il Ya.-Nauf,•ag· io elo na,-io 

<tP1·ov idcncia ».-Po~$0 de Costa Barcos .- S ucce<le-lhc no g-ovcrno o mm·cchu.l 

Costa Pinto .-Couclu::ão . 

Entrando em exercicio, o clr. Patrício José d'Al-
meida e Silva propôz em sessão do conselho de pro-
v.incia de 14 de julho, que se convidasse o presidente 
Pedro José da Costa Barros para regressar á pro-
vincia, visto existir na secretaria elo governo a car-
ta imperial de 1 .. 0 de dezembro do anno anterior , 
pela qual fôra nom,eado presidente da provincia, não 
se ll.le tendo dado posse por lh'a haver obstado o mar-
qu ez 'do Maranhão . O conselho, não só aprovou esta 
deliberação, como decidio que se mandasse uma de­
putação, composta de dous cidadão~, afim _de c_o,mpri­
mentar e apresentar ao presidente.,i;1s-.é'.QUH.UÚfl:léª çgu:-If" ~ •. . 

4,,,. -.. r-••.,.1- . •· tu J r• ;_ 4 ... ~·':'-t~~ 

officiaes que lhe erão diri gid as . · ~r- .,. - . ..," ..... ~·~1-~-;Õ · ~ 
. J '// '{', 

· Fretou-se, por conta da fazed~la •Publica, o brigue ~c.P \ 
•,:, ~ -~ '.·, 

&; -~ -.,.,, .. ~ Ai • · ._._ EI; , .... . -•j·--~.i. _.,,;;,-, 
·-~.-- - , • t r·,,.;.vl"' 7 -.~-:- .. ~ ':~~ 
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San'Ilfanoel para transportar o presidente, indo o'e1le 
a deputação que o devia comprímentar, composta 
dos capitães de milícias Joaquim Francisco Guilbon, 
e Clemente José da Costa. 

A provir:Jcia paree,ia tranq-qillisar-se das agitações 
porque lrnvia passado, e o vic'e-presidénte caminbava 
desassombrado sem receio de novas perturbações. En­
tretanto, espalhou-se vozes de que uma grande cons­
J)iração se tramava para rusgas; mas, com o bom senso 
de que era dotado, não se deixou arrastar pelo mêdo, 
e pelas aprnhensões que dominarão os seus ante­
cessores, e, des-presando-as, conseguia abafai-as sem 
haver recurso a conselhos militares, camaras geraes, 
prisões e deportações. 

No seu curto go_ver~o .rest;abeleceu-se o imperio da 
lei, di spensando o presidente para a st1stenta·ção da 
sua auLhoridacle tropas assalariadas e indisciplinadas, 
assim como Ó emprego do suborno e da caballa. 

Os negocios da administração seguião a marcha 
regular que sóe n' elles imprimir um governo bem in­
tencionado. 

Mas, a fatalidade havia assigna1ado com o dêdo 
· novas victimas ao movimento revo1ucionario de 4 de 
junho de '1824, . 

. O navio Prr:Jvicle•1cia, em qne vinhão algumas pes~ 
soas notaveis da pnlvincia, procedente do Rio de Ja­
neiro, deu, no dia _.:H de jull10 para 1.0 de agosto, 
na Corôa-grande;tlo queresultou a sua perda total. De 
quarenta pessoas que vinhão á bordo, comprellendi'­
da a tripolação ,_ escaparão dez, que metten do-se em 
uma lancha lograrão chegar á terra, perecendo ·affo• 
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gados os mais. No numero destes ultimos entrarão -o 
brigadeiro Sebastião Gomes da Silva Belfort, o,majot 
Antonio Raimundo Pernira de Burgos e sua noiva, o 
nBgociante João Ghrysostomo Pagoni, o tabellião Cu., 
nba, e càpitão José Ferreira da Rocha. 

A noticia deste naufragio, e das pessoas que nelle 
succumbirão col:}rio de luto a capital do Maranhão. , 
Em sqccorro .dos naufragas enviou o arsenal uma lan~ 
cha que, á pequena distancia do hrgar do sinistro, 
regressou por falta d'agua â capital! 

A impressão dolorosa causada por este aconteci-
. mento, teve de cecler poucos dÍas depois ,aos regosijos 

a que deu lugar a chegada de Pedro José da Costa 
Barros á província no dia 28 de agosto. Beni diffe-­
rente da despedida, foi o seu recebimento. Além de 
todas as honras devidas ao cargo ele presidente, o 
více-presidente, e o · cori?elho réunido, funccionar_ios · 
publicos, e vari?s cidadãos o forão receber ao desem~ 
barque e acompanharão á cathedral, onde cantou-se 
Te"Dcum em acção de graças pelo seu regresso. A 
tropa) postada no lal'go, formava alas. A' noite illu­
minou-se espantosamente a cidade ao som dos sírios 
das igrejas, e de fogos do ar que, em signal de re~ 
gosijo, soltavªo os seus affeiçoados. 

A posse verificou:se no dia 3'1 • . 
O presidente Costa Barros, achava ja no Maranhão 

um partido que o apoiava, e uma opposição que de­
via obrigal-o aos desatinos qtte prJcticou. Embora 
fraca e vacillante, pela ausencia dos chefes, a oppo­
sição não foi menos eoergica, · e achou echo na im~ 
·pre.nsa da côrte'. _ 

" 
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O caracter de Costa Barros-era Vj_ngativo, e coh1rn 
não tivesse relações de parentesco,. ou anüsade na 
pro.vincia, não escrupulis,iva . prevalecernse da posi-. 
ção que _ occupav:a para deprimir · aqnelles dos seus 
,r1esaffectos que, por seu_ intermedio, reqtleriã(} 
ao governo .imperial graças em remuneração de servi­
ços 1'>restados à caus-a da indep.end.encia. A calumnia 
e a cliffamação ofDci.al, com mais ou menos habilidade 
do que nos tempos nl.mlernos, era ja empregada 
como. meio de governo. 

Entretanto, a tranquillidade iJublica rnantínba-sfr 
na ·província-, anles pcl'a clesmoralisação em que bJvião 
cahiclo os chefes de revolta, . e pelo regresso ás suas 
casas dos homens que com as arr.n as-nas mãos havião 
rnstent:ido as pretenções- ora · ele um, ora de cmtro 
partido, do que pelos esforços do presidente. 

Não podendo abafar ressentirneutos que tinbão ori­
gem nas. affeições que voLavão alguns cidaclãos á 
administração d0. presiclenLe interiüo Lobo, e sonhan­
do, em maio de '1826, uma conspiração co~11 o fim de 
reproduzfr iJa capital as mesmas scenas que a havião 
enlutado em ep.ochas p-assaclas, sendo o signaL ela re­

·volta o seu assassinato, mandou prender varias cicla-
dãos dos mais notaveis do partido que lhe era oppos­
to,. e _pôl-os á bol'do- dos brigues Crtáque e Leopo!:­
âi11r1. 

J.)ara cohonestai' esta violencia, Costa, Dúros exi­
gio dos seus am'fgos a apresentação ,cJe- uma denun­
cia, que 'foi dada pelo. c-apiLão Francisco Germano do 
Thloraes, e servio de base á devassa. 

Forão presos nesta occasião Fr;mcisco do Valle 

L/ ,6 
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Porto, José Francisco· Gonçalves àa Silva, José Lopes 
de Lemos, José Lam:agner Frazão, José Joaquim Páo 
d'Agoa, João Alexandre de-_Lemos, Joaquim José Mo~ 
niz, José Rain:nrndo de MÔÍ'aes, José Alexandre da Sil­
va Liodozo, Raimtrndo Francisco Brnce, Camillo Lellis 
ele Moraes Rego, Felippe José Alves, Ca_rlos Felippe 
Gomes, Manoel Caetano de Lemos, Clemontino José 
Lisboa, Manoel José de Medeiros, Jo aquim Raimundo 
Corrê~ Machado, José Beneclicto Corrê-a de F~_ria, o 
francez .Jacuique, o caixeiro clo ·alfcres Pinto, e Anto­
nio Lellis de Moraes Rego, unico que não foi para 
bordo. 

Da devassa que se mandou füar em 24.• de maio 
contra estes cidadãos nenhuma pro ira resulto Li elo facto 
·porque bavião _sido arrancados do seio ele suas fami­
lias, e presos a horôo dos navios de guerra. 

Estes e oütros ·actos de violencía havião levantado 
na provincia grande descontentam ento contra a admi~ 
nistração ele Pedro José da Costa Barros~ qno enxer.­
gav·a opposição ao seu governo e conspi rações contra 
a ordem estabelecida ainda nas pequenas reuniõ es de 

•um certo nnrnero ele seos desaffecto s , qu e, no rn2is 

·innocente ajuntamento se entretinhão em conver­
sações arnigaveis das sete ás nove horas da noite com 
janellas e portas abertas, e a maior parte das vezes 
-assentados da parte de f<llra elas suas casas. 

Os aclversarios do. presfrlente em vão representavão 
para a corte contra as violencias qtf'e estav::ío soffren­

•do, e de que erão ameaçados. Os jornaes, segundo 
as inspirações dos partidos de que erão orgãos, apre ... 

~,eia vão different~mente . a situa ção-da provincia .. . As 
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queixas pois dos op,primiclos crão abafadas pelos pa1, 
lavrões, e pelo embuste, confundindo-se epochas clifc 
ferentes e caracteres dive_rsos para com um fundo c1e 
verdade fazer pezar sobre os iono,eentes as culpas 
dos verdadeiros culpados-. d 

Escolhido senador pela sua provincia natal, Costa 
:Barros passou a administração ao tenente-coronel Ro~ 
mualc1o Antonio :Franco de Sá, que govern'o,u com 
acerto e moderação até o dia 25 de fevereiro de 
1828 em que aportou nas . aguas desta provincia 
a fragata Thetis transportaqdo a seu bordo Q marechal 
de campo Manoel da Costa Pinto,. ,cuja posse teve lugar 
com as formalidades do estillo no dia 28. 

'Nada .na província annunciava a t~nden<';ia dos e&­
piritos, para a desordem b para a revolta : O jornalis ­
mo guardava nas discussões a precisa calma, , e 
defferencia para com o goV8rno rirovincial. _ D'e.s te 
·torpor geral que succedera á irritação e agitação cau­
sadas pelas violencias e despotismos ele Costa Barros, 
ella só sabio pelos boatos que ,ap-parecerão de que se 
prqjectava orear uma republica em Pastos-Bons, aos 
quaeS' dando o pres,ic1ente inteiro credito, expedio 
ordens para qne fosse capturado nin estafeta que sa­
hira da capital para C,axias levando uma mala parti,­
cular. CondQzido á sua presença, . a mala foi aberta 
em palacio perante uma autboridade judicial, bem , 
como as cartas , que deviâo conter os planos 

Oh . 
dos revoltosos, entre os qnaes figuravão o con• 
selheiro João Carlas Leal; ,e o dr. Manoel dos S~ntos 
Martins Vallasques. Com grande pasmo seu, vio o 
-presidente qqe nessas cartas, ·que suppunha incendia-

L11 
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rias; não se tractava senão de nego.cios particulares·, e 
que. levemente procedera dando Yt1lto a boatos e de­
nuncias falsas, não duvidando fazer pairar tão injus~ 
tas suspeitas sobre caracteres distinctos, homens es­
sencialmente ordeiros e circumspectos. ·. 

Este fa0to occorreo ~m maio, e em rn de junho 
pnbi-icava o presidente, que sonhava com d13sorclens e 

tlesordciros, o seu manifesto aoslVlaranhenses, que pa­
recend o inculcar muito não fo i senão o parto de uma 
imaginação escaldada. Por este documento official, 
facil será formar-se um juízo seguro das hnbilit2ções 
e do tino administrativo do successor ele Costa füirros. 

Do mesmo modo que so.nbava desordens e repu-­
lJli,,as no.s sertõtis ela proviucia, cernsiderava a mais 
leve censura como insulto à sua pessoa e maior ala­
qac á autoridade ele que• era deposita rio. 
· O r-ecl actor do Phu rul Maranhense José Candido de , 

~foraes e Silva, qcie a -morte prematura r.orlbou na 
fl ôr dos anoos ás letras patrias, tendo feito reparo 
em um artigo moclerado e respeitoso, de que se não 
desse publicidade ao expediente do governo, foi por 
esta audacia rcc,rnt,ado 1 

Não foi este o unico attentado contra a imprensa. 
A' typo grapbia nacional deu ordem Costa Pinto que 
se não puhlicas3e o Despertador Constitucional -vist0 

• , ser scn redactor Manoel Odorico Mendes, deputado á 
assem!Jléa geral legislativa, por isso que não podend0 

' ~ 

os offeoclidos chamal-o á responsabilidade, cum-
pria-Ü1e evitar por um lado que não ficasse sem de­
sa gravo a honra do cidadão, e por outro lado que ~ 
con stituição não fosse violada 1 

44 
j 
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Remontando a · este periodo~ da nossa historia o 
nosso distincto comprovinciano e litterato, Franciscó 
Sotero dos Reis, exprim'io-se, em um artigo publica-­
do no Pnblicaqor Maranhense-nestes termos: 

<<Estreou a imprensa periodica na epocha mencio­
«nada (o ultimo período do domínio port0gaez) com 
«a public~·ção do Condliador, que logo se des­
«mandou em excessos e personalidades contra os cha­
«mados Conspícuos, ou opposicionistas de então, .si 
.«tal nome se lhes pode ·dar, visto como os me1os em..: 
'«pregados erão todos revolucionariósf e succedião-se 
«logo as prisões ,e deportações tror movimentos pro­
«jectados e denunciados,. ou simplesmente suppostos 
«e imaginarlos. , Ass.im. principiamos a conhecer esta 
«bella instituição só pelo ab-qso, que d'ella se fez! 
«Bem certo é que o erro é em tudo partilha da hu­
c<manidade. 

«Proclamada a nossa gmancipação política em 1822> 
deve ella alguma interrupção óccasioaada pelas des­
((Ordens do te~po da independencia, e do governo 
<<de Bruce, nosso primeiro presidente por nomeação 
«imperial, a qu.em seus emulos nunca deixarão úm 
«momento de repouso, chegando a levantar contra 
<celle quasi todo o interior da provincia, e a poFo em 
«sitio nesta cidade a que se circumscrevco por algum 
.ctempo a sua vacillante auctoridade, verificando-se 0 

«então o-silent leges inter arma. 
i1,, 

((Apeado o Bruce -quando se julgava mais seguro 
«no poder por ter debellado a revolta, e deportado 
« para a côrte com muitos dos seus amigos com a cbe­
<cgada de lord Cochr;rne, por se não haver prestado 

01,, 
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«a sa.tisfazer as exigencias d'aqueUe almirante, reap• 
{<pareceo entre nós a imprensa periodica e.om algumas 
«publicações suc_cessivas, sendo as máis notaveis o 
,Argos da Lei, que teve mui pouca duração, e logo 
«depois a Bundttrra>· cuja existencia foi mais perdu­
(<ravel. 

(<A _ssim Qontinuou ella por algum tempo quasi sem 
«differença sensiv:el na maneira de , escre.ver porque 
«começou a sua carreira; a não ser na troca das per­
c<sonalidades, ou na mudança dos nomes deprimidos• 
cce' zurzidos, quando não cabia em languidez e rnaras­
ç<mo por falta, de materia que á a1imentasse, isto até 
«um ou dous annos antes da revolução de 7. de abril 
«de 1881, em que as cousas tomarão nova fac~ .. Não 
«queremos dizer com isto qne não apparecesse algum 
c<artigo bem ·escripto;. à.escrevemos a feição particular 
«da imprensa até ah_L 

<<Agitado o Brasil füdo c-om as ideias de feder;;ição 
c<que grassarão ness_e tempo. e produzirão- aquella 
<<revolução de que forão consequeneias a abdi-cação do 
c<primeiro. imp.erador, e a reforma da constituição, a 
«imprensa perio<lica entre nós, sem dar de mão ás 
«personal.idades habituaes,.anles,requintan.doem v-iru­
«lencia, e acompanhando O· pronunciamento da im­
((prensa da có.rt~ e do resto do imperío, tornou-se 

,- «essencialmente revolucionaria, e propaladora de prin-
• «cip1os subversivos ela ordem social, sendo aqui o, 

<(Pharol o escri·pto mais notavel da-9 epocha, o qual já: 
cc.se havia anterio·rmente distinguido por sua vehe­
«mente opposição ao governo provincial, e fallava 
cientão. a linguagem do mais exaltado tribuno. 
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{<Cumpre notar que os desvios _da :mctori<lade jus­
«tificavão até certo ponto essa opposição desabrida , 
«pois o marechal Costa Pinto, quando presidente do 
<<Maranhão, mandára assentar praça no corpo ele arti ­
«lheri.a ao redactor do Pharql, pelo facto de escrever 
<(Contra a sua administração, -aggravanclo assim o 
«abuso do poder que commettia contra pessoa não 
<(recrutavel. Entretanto, essa violencia -deplo ravél, re­
<(parada pelo successor do marechal, so servio, com o 
«era de prever, para dar mais prestigio e populari~ 
(<dado áquelle red actor, apresentando-o á provincia 
<(como um martyr da liberdade da imprcpsa-violada 
«em su;:i pessoa.>) 

Re[Jroduzin do o j11izo de pesssoa tão compete nte 
r habilitada par:a dal-o, disp(!nsamo-nos de fazer uma· 
apreciação nossa que, em todos os senlidos, seria 
m3is pall ida. Eotretnnto, nesta Ugeira aprecl2çlio não 
forão mencionac:os-nem o Amigo do llomem, redigi­

(10 pelo adYogadoJoão Chrispim Alves de Lima, nem o 

Censor, e a Minerva , aquellc redigido por .Jouo An to­
nio G;:ircia d'Abranches, e este por D.avid da Fonseca 
Pinto, periodicos qu e se publicarão de 18~5 a 1829. 

Em 1830 Bxistião a EstrP./ la do Norte, Poroqué , 
Censor, Cigarra, Pharol Maranhense e o ·Brosílcirn. 

Felizmente para o Maranhão succedeu ao governo 
do marecha l Costa I_Jinto a i11ustrada e constitucionnl 

i 
~d ministraçâo do dezemb:irgador Caoclido José de 
Ar:rnjo Vianna, e s,kom ella principiou o ao no de 18920, 
r.om clla raiou para a provincia tambem uma nova éra . · 
Os serviços deste presidente, qu e cm ontr.i obra ta l­
vez tenhamos de narrar, não podem ser apreciados 
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cm um unico capitulo c1estâ; por quanto, a sua admi­
nistração calma e bonan çosa no começo, atravesso1l 

. um período de agiUições. continuas, de aspirações in ­
qu ietas e audaciosas, assignalado, no imperio , pela 
;ibdicaç5.o de um principe mc1gnonimo , e, na provin-· 
eia , pela revolta de 183~ . 
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AUTO DE CAMARA GERAL DE 28 DE JULIIO DE :1823. 

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil 
oitocentos e vinte trez anhos, aos vinte e oito clias do mez ue 
julho, nesta e.idade de San'Luiz do Maranhão, no palaeio do go­
verno civil provisorio da província, em acto de camara geral 
reunida por ordem da Exm.ª junta provisoria, e sendo presen­
tes e ahi congregados o Ex.m. bispo presidente, e mernbros da 
junta, a camara da cidade, e todas as mais authoridades cons­
tituidas, e ciclai:lãos, que formão o corpo ela ca.ma.ra gorai, de­
pois de rnostntr o secreta.rio da Exm.ª junta que não compa­
recia o Exrn. lord Cochrane por. molestia, mas sim o primeiro 
cornmandante da náo., como tndo conston do officio deste dia 
do me~smo Exm. lord, e que oútro sim igual motivo .de moles­
tia impedira ao Exm. governador das armas da província de 
comfx1recer neste acto como se vio de seu ofilcio dirigido á 
Exrn.ª jtmta neste mesmo dia, foi dito pelo présidente da cama­
ra, Francisco José da Costa, que por ordem do Exm. governa­
dor provisorio se determinára á ca.mara da cidade que fi sesse 
reunir esta. camara geral, em cujo acto se acharia o governo 
civi.l e militar com as authoridades constituídas, e residentes 
nesta cidade, para que nella se proclamasse a Inclependcncfa 
política desta província com adbesão ao Imperio Brasi1ico, e 
governo do Imperador o Sr. D. Pedro I, e que sendo a procia­
mação da ind.ependencia e a adl1esão ao impcrio do 1~10do emm­
ciado não só aquillo -que do governo civil e militar, e de toclas 
as authoriclades esperava o Exrn. lord Cochrane neste dia por 
elle aprasado ofücialmente, mas tambern a vontade unanjme da 
província manifestada evidentemente no conselho convocado cm 
doze deste mcz na casa do Exm._ governador das armas na e a­
mara geral de quatorze do dito mez, e ultimamente no conse­
lho de vinte seis do mesmo mez, . declarava elle Presidente fü1 
carnara ser este o momento venturoso no qual todos os que 
alli se acbavão congregados devião por si, e por todos os ha­
lJitantes da provi11cia dizer cm sentimentos de fidel idade a mais 
acrisollada: Viva a Religião Catholica-Viva a Independencia 
Politica desta Provin,cia e de todo o Brazit» e o Imperio do mes­
mo Brazil-Viva o Senhor Dom Pedro Prnneiro, Imperador elo 
BraziJ~Vivão as Cortes do Brazil-para que um unanimc grito 
de taes vivas dado por este congresso, e segtúdo pela tropa pos­
tada ao largo do mesmo palacio do governo, veriflcasse e con­
solidasse os ditos_ vivas e proclamas , dando assim orcasião ás 
mais demonstrações que por ordem do governo civil cstavão 
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~,eguladas para maior pompa deste acto, e verificando então com· 
dl'eito o mencionado presidente da camara os sobreditos vivas 
sem ~ppo~içã_o alguma, não só dentro ~a sala de p~lacio, onde 
-cstavao r emudas , como tarnbem das J~mellas da dita salla, se 
vio que todos os congregados repetirão os mesmos vivas e pro­
,rla.mas, que farão continuados pela tropa e povo que se achava 
no largo ·de palacio, depois do que a tropa fez fogo de alegria 
corn t.odas as cm~tinencias do costnrne em dias taes, repicarão 
os si.nos, salvarão ·as for talezas, e ernbarcacões, e foi arvorada ,l 
Bande ira Brasilica, declarando o actual governo civil, que con­
forme as partieipações do Exm. almirante Cochrane se iã.o dar 
todas as providencias para que até o primeiro dia do mez de 
agosto deste anuo .se prest~.sse nesta cidade o juramento r eH-
1,ectivo ao novo systema político da província, e se creasse e ins­
talasse tlm novo governo, que r egeria a província em quanto 
Sua. l\fagestade Imperial, informado destes successos, não de- -
cretasse o legitimo governo della, do que de tudo para constar a. 
camara rez lavrar este auto om que assignarão todos. Eu Jus­
tino Damaso Saldanha, Escrjvão da camara desta cidade, qtie 
11or or dem da mesma camara o escrevi, e ·110 fim de todos as­
signaTei como em reconhecimento e re de todas .as assignatn­
ras que hot1%rem abaixo deste anto .-Fr. Joaqnim Bispo, prr.• 
sidenle-Sebastião Gomes da Silva Berford-Felippe de Barros 
" Vaseoncellos-João. Francisco Leal-Antonio Hudrigucs dos 
Santos-Caetano Josó de Sousa-J. SaclwilJe Crosbic-0 prcsi­
üonte, Francisco José da Costa-Miguel Ignacio dos Santos Frei­
r e e Bruce- João Antonio da Silva-Manoel José Gomes <la 
Co :;ta-Lourenço de Castro Belfort-Rodrig00 Luiz Sal~ado de 
Sá e Moscôzo-Manoe l João .Cor-rêa ele Sousa-Ma,noel Stlveslre 
l\amos-0 chanceller interino, José Leandro da Silva e Souza­
O dezcml)ar gador André Gonçalves de Souza, presidente da 
jrnila da fazenda-Provisor e vigario geral, Antonio Rodrigues 
de Oliveira Tézo-0 conego Mauricio José Ber_rêdo de Lacer­
ua-0 ouvidor interino da comarca, Bernar:do J\falafaia Freire 
-O conego, André Anton1o Ferreira-Raymundo José Vic: ira­
Fernando Antonio Belford Leal-Manoel Ignacio de Mendonra 
- - Raymundo .José d' Almeida-João Pedro de Castro-fo,1 quiín 
l\faria Nogueira-Joac1uim da Serra .Freire-Laureanno Gomes 
u0 Faria- João Rapozo elo Amaral-Francisco Anton io da Cn­
n l1.a Ponce de ·L <0,on-Franrisco fosó Fernandes Fran co-Jo,:é 
JO,Lquim de Carv,üho e de Ar-agâo-0 vigario, Bento José Ta­
Y::lrcs-Francisco José Pereirn, cura da Sé-O coadjutor da ea­
thcdral, Antonio Francisco da Costa- Sebasrião Eduardo Lei:re r 
-Jusé Feliciano Botelho de Mendonca-Faustii-10 Antonio \ ia 
Tlol'-lia.-Cus:odio Joté da S'lva . Meneses, intendente ele rnar-i­
nlia-Josó Joaq11 im Vieira Belforcl-fosé Antonio Soi,res ele Sou­
za- Joc1quiu1 Mar-colin o de Lemos-Manoel Alberto Nogueira 
- José Nepomoccnn Gomes-Anton io Lelli s de Morars fü,go­
I~·na.cio Ccirrêa ele Araujo- Francisco Pcreira-Frai1ciscc/ An-
1011io Delgado-Antonio Teixeira Pinto Guirnarãos-·Elias Cus-



todio Pestana-José Lopes de Carva)'ho-Jóaquim llayrnm'rdu 
Nunes Belfort-Thomaz Joaquim Basson-,André Furrejra da 
Silva Pprto-Manoel Bernardes Larnagnér-Raymnndo José 
Brnce__,.,Joaquim Raymundo Cor•rêa Machado-Narciso Edua,r­
do Pinto~O coronel de milícias Antonio de Salles Nunes Ber­
ford- 0 capitão, Manoel Gomes da Silva Belfort-0 teoento, 
Joa.quim José Gonçalves-O capitão r eformado, Agosti11ho Ig­
n~c io füidrigue.s Tor.res-0 vigario, Thomaz Luiz do Rego­
João Braulio Moniz-Francisc.o CorrêaLeal-João Caetano Frei­
re-Francisco das Chagas Garnbôa-Patricio José de Almeida 

_r. SUva.-Antonio José Guilhon-0 viga.rio, o padre José Pinto' 
Teixeira-José Joacruim Henr.iques-José .Francisco G_onçalves 
el a Silva-José Antonio Corrêa Farta{lo Queixo- -Ana.stacio Jo­
~é dos Ílfssos-Joaqui-m lgnacio Soares, primeiro capitão do ·!." 
l1atall1ão de pcdestre-1\1.amwl da Costa Bana.das-Henrique 
Cuil l1on-Joaquim José Sabino-Vespa,dano-Pereiea 'da Silva 
Cnqneiro-Joaquim Francisco Ferreira de Carvalho-Joaquim 
l\farü1110 Ferreir:a-Franc;isco ele Paula Felner- Anlooi o Jod, 
Saturn ino das lVIerrês-0 <lezernl!a.rgaélor, Miguel i\fan:ellino 
Ve lloso da Gama~ Francisco de Paula Pereira Duarte-Jna­
C[l!irn da Costa Barradas-Joaquim da Sihsa Frcire'-João Ba.p-
1ista. dos Santos-Manoel José Finto -Cardozo-Joaquim Jm.é 
Pafüano-Franc-isco .Antonio Moreira Sirnões-Fr. Manoel Mo­
ri,ir.a. da Pa ixã,o e Dorns, capellão da náo D .. Pedro Primeiro­
José de Mattos Cosi.a e -Carvalho, capitão commandante -do cle::-­
ta ca.rnento da náo Pedro Primeiro-J. Shepherd- Antonio Jo>·ê 
de Carvalho, capitão tenente, e 2. 0 conirn:rndante-Rayrnundo 
S. Leal-Eduardo Daniel d' Araujo-0 -escrivâo da -camara, Jus· 
tino Da.maso Saldanha. 

Au\o lte. \m·l1.\wrn.\o 'o.e, 1,1,o.t11tWO.M\t,1,(J. O.ll 'B1-11~,\. i. o\1cll\1,\\.t.t11 ltó 
- si:u. inl\)e,Yc,o.ur -com,\1,\.\1C:w1,u\ e, o.e,\e,\\sm· \l t\'\)~\.u.o, u S,·. no."~ 

rru,·o \W\,w1ú1·0, to·mo l\\J(Ú'.1,0 St lkc\:\\.\'él, C\11ll :)\"'(V!l\tn\.o \l\t 
ut \n-ülo \\.-0 "\.ht\ '1 o.o C,'l.)·\'\'i',\Üi', lll_lll'>iO li,\', ~ti'>\>Ot\'o l\DtÚ·;r,(l l\'ô\!\ (.\· 

m1\\.c,i. 

Aimn elo Nasrinrcnto ·d.e Nosso Senhor Jes-Uf\ Christo ele 111n 
oitoeentos í} vinte trcz; a.noos, nesta cid-acle ele Sam Luiz do :Nfa· 
ranlliio, cm C{l.sas da cama,ra. da me:;ma, onde ::-:e achava prc• 

.. 



sente o presidente da mesi:na, o coronel Isidoro Rodrigues Pe­
reira e mais vereadores abaixo assignados, e sendo ahi foi pres­
tado o juramento dós Santos Evangellws em u.m livro delles á­
Jndftpendencia Política do Brazil com obedi.encia ao seu Impe­
rador . Constitucional e Defensor Perpetuo, o Senhor D. Pedro I, 
cuj o juramento lbe foi deferido pelo sobredito presidente ha­
-vendo o mesmo prestado primeiramente juramento perante a 
rnesma camara, de que para constar fiz este auto, eu Justino 
Damaso Saldanha, escrivão da camara, que o escrevi .. -Isido­
ro Rodrigues Pereira, presidente-Francisco José· da Costa, ve­
teador-Miguel Ignacio dos Santos Frejre e Bruce, voreador­
José Antonio da Silva, vereador-Manoel José ·aomes da Cos­
ta, veroador-Lourenço de Castro Delfort, vereado• Manoel 
foão Conêa de Souza, ,,ereador-Manoel Silvestre Ramm,, vcroa­
dor-0 escrivão da mesma, Justino Damaso Saldanha-Vale­
ria Correa Lopes-Joaquim Antonio da Cunha, coronel ajudan­
te de ordens desta provincia-.Ioaquim Antonio de Almeida Sa­
lazar-José :Nepomuceno Gomes-Joaquim Raynmndo Correa­
:rviachado-Antonio Pedro Tavares-Raymundo José Vieira­
Elias Custodio Pestana-Manoel Alberto Nogueira-José Fran­
cisco Souto da Silveira-Joaquim Maria Nogueira-André Cur­
sino de l\fornes-João Braulio Moniz-Joaquim Antonio Cardo­
zo--Jgnacio Xavier Pereira-Conego André .Antonio Ferreira, 
•-Clemente José Pacheco-Francisco Corrêa. Leal-Fernando 
.Antonio Uelford Leal-Francisto José Fernandes Franco de Sá 
_:_fütymundo Antonio Franco de S_á-Conego, Gonçalo. Louren­
co Pereira ele Abreu~Theodoro Antonio Pereira de Castro­
'l'homaz d'Aquino F1'.eitas-José Ricardo da Silva Porcellos­
Joaquim Vieira da Silva e Souza-Miguel lgnacio Viegas-Au­
nio da. Silva Cotrim-José Gonçalves Teixeira-Paulo Francis-• 
co Rapozo do Amaral-Cezar Bandeira,. como procurador de· 
meu pae m:anoel Antonio. Leilão Bandeira-1\fanoel Ignacio de· 
.M:endonca-Antonio Pinto Macliado Lobo-Francisco José de 
Mora.os i~ego-0 conego, Luiz da Fonseea Juzarte-Tibcr io, 
Grato Pires-O padre, João Antonio Vellez-Raymundo João 
de Azevedo-Antonio Manoel de llforaes Rego-O padre, Fe­
lippe Benicio Rodrigues do Amaral,-.Joaquim Tnornaz Romeu, 
-Jcsé Candiflo Vieira-José Antonio da Si1-va-Franeiseo José 
dos Santos.--0 alferes, João Paulo de Mirnnd'a-Manoel Ray­
munrlo Ozorio-lzidoro Luiz de Souza Marinho-Manoel An­
tonio Antmies Cardia-0 beneficiado, Josó Jo~o €le IVIiranda­
Antonjo, José Ru.bim-0 conego, Maurício José• Berrêdo ele La-· 
ccrda,-Ftanciseo José Diàs-Joaquim de Seixas Corrêa-0 ca­
pellão, Raymundo Jo.ão Pereira de Caceres e Albuquerque'-­
José Luiz de Lavõr~Gregorio do.s Passos (;ardozo-José- Anto­
nio Soares de Souza-O major, .José Demetrio d~AlJreu-Jaim e 
Antonio Gu:ilhon-.Toão . Bento Corrêa Lopes-Joaqnim i\'Iarco­
Hno de Lemos-Raymundo Luiz Machado-José- Mareellino. 
Mendes dos Reis-O alferes, Manoel Maria de Jesus_:O tene1t­
te, Narci:so Eduardo Pint.o-Josê Feliciano Ewerton- .Alexan-
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tt1'C Perreira Lisboa Parga-Francisco Jose Pereira-, cura da Se 
-:Antonio José ele Lemos-O capitã:o, Clementina José Lisbôa~ 
O capitão, lguaqio Corrêa de Araujo-Diogo Sarmento da Maya, 
alferes-O capitão, Luiz Antonio Correa~Marnede Rodrigues 
de Oliveira., tenente de linha-O capitão, Joa.quim Ignacio Soá'· 
res-All'eres -Jo,sé Alves da Silv.a~omo procurador de Lufa 
Nogueira de .Souza, José Alves -da Silva-Eduardo Daniel de 
Araujo-0 alferes, Manoel Alves Serrão-Joaquim Ferreira da 
Costa Bandeira, escrivão da meza da inspecção da vacina~ 
Joaquim José da Serra, Freire-M.anoel da Silva Couto-O al·­
füres, Bento Luiz Avelino~José Joaquim de Araujo-Antonio 
..Joaquim d'Alrneüfa Corrêa~Antonio Rodrigues Lerdo~O pa,·0 

drc, JGa(l.uim .. Tosé Braga~José Antoni0 Pereira de Abreu-An~ 
tonio José Meirelles-Ahtonio Lellis de :tvloraes Rego-José 
.Cursino da Silva Rapozo~Joã.o Francisco de S@uza-Manü'el 
Goncal ves Barros~ Francisco Antonio da Cunha Ponce de Leon 
-Véspaziano __ Pereira da Si.lva Coqueiro-Francisco dos San­
tos Ferreira-faaquim da Silva Freire-fosé Tavares da Silva 
-O padre Bartholomêo dos Rarnos--0 -ca.valleiro -de Malta, 
Tiago Carlo de Roce.a-Fernando Antonio Gambôa~ Jacintho 
,d'Alm0ida ·CardoZ0-Jõao dos ReisCurado~ Leandro Xavier da 
Gmna-José Lopes de Lemos~Antonio Silveir_a,1\hrtins-Fran• 
cisco Al\>ares Pereira Ribeirn de Matto'S-'l'homa:z Joaquim 
B:i,sson-Agostinho Jansen Mu.ller-:--O padre, I~nacio José Fer­
reira-O coailjutor da S-é, Antonio Francisco da Costa~João d4 
Fonseca de Andrade-O tenente, Joaq-uim . .José Goncalves-Ma­
noel Joaquim Gomes-Joaqu~m Mariano Ferreim:.......".Bernardino 
de Sena-José Antonio ·de Lemos~Eduardo Francisco da Cos­
ta Tavares-O coronel, José Joaquiln Vieira Belford-Ferna1i, 
do Diniz Pereira ' de Castro-Domingos José de Azevedo-Ger­
vasio Antonio Macl1ado~J oaquim Francis•co Ferreira de Car­
valllo-Theodoro Amado da Silva-Francisco das Chagas Gam­
hoa,-Am.brosio ~oreira de Sant' Anna---0 tenente-coronel, Hen­
rique Gtülhon-Manoel Veríssimo Nina-Lupe1~cio Francisco 
da Serra Martins- Manoel José Pinto Cardozo-Manoel Verís­
simo de Souza--0 coronel de milícias, Ant@nio de Salles Nu­
nes Berford:-Joaquim Raymundo Nunes Berford-João Caeta-
110 Freire~O alferes, N@rberto Jolo Doura!do-Antonio José de 
Mello-Francisco de Paula Pereira Du'é),rte~Fern_àndo Jõaquim 
.d' Almeida-Manoel Gomes ua SU-va Belfort-'.Marcelino José 
de Azeveclo-Manoel. CoBlho de ·souza, capitão-Carlos Bene­
dicto da Serra Freire-Vicente i,~erreíra de Lavôt-José da 
Silva Rap9zo-Manoel Caetano de Carv&iho-Raymurrdo Jose 
Bruce-João José Alves de Souza, major graduado-Antonio 
José Guilhon-Joâo .loaquim Sabino-Fl'ancisco José de Mo0 

raes Rego~ Jose · Antonio Com~a Furtado Qneixo-Migt:1:el lg• 
nacio Ferreira-D alféres, Luiz Zephir.ino da Sílva-Raym:un• 
do Sezenando Leal~'Capitão, Jose Feli'x: Mendes-:-Joa(1uim 'da 
Co,stá Barradas-Silvestre José de Seixas-O padrÜ) fosé Joa• 
.quim Figueira~Manoel Bernardes Lamagnêre . 

.. 
.. 



A.c\.l\ ito cofü,1',\,\\0 fü'-\'üo.T ,,t'U;\ÚÍlo. \\.l~ '\11,1,\0. ilt CLV,L'-ll..~ l~ "L~· 1lt 
h\\10 ilt ·\.'2.~o .. 

Aos ,·inte e nove dias do mez- cl'e júlfü.o d'e mn: oirocentos e) 

~inte trez nesta Fortaleza no Monte da Taboca , e na Villa de 
Cú:ias, Provin(jia do Maranhão , foi- convocado este Conselho 
pelo Commandante Gorai, Luiz Manoel do Mesquita, ao qua.l · 
assist;irão os Memhro.s abaixo assignados; e por ellej'oi. dito e 
JJl'Opnsto que bavcudo- se d'.imittido dJ:J totlos os seus poderes o. 
Governador da.s Armas da Provincia do P ibalmhy, João José da 

· Cunha. Fidíé (dia 2.7) em Conselho cong1:egado, para se tratar 
da eonvencão, a. qual se tinha pro,iéctado ('dia 24) e r esolvido 
(dia 27) e11t Cónselho; foi em consecruencia desta deliberaçfw 
que ofüc iou á Janta da Delleg,tção Expediciooar ia estacionada 
no J3om-fün pa,ra entrar- nos arranjos de uma convenção, po­
rem a resposta obtida. corno não fosse conducente á. pretenção 
exigida, e persuadindo-se todos os Membros deste 8onselho q11a 
para evitar a eifozão de sangue se tentasse novamente a pre­
inec1i!a.da Convenção ; foi. por este motivo. que authorisão aQ 
Commandante Geral para taes arranjos, com todas as honras 
de guerra, segundo o estilo e uso em taes casos , sem que a 
li om·a.militar fique clenegrida, nem tão pouco os interesses,. vi­
das, e fazenda de todos os habitantes desta villa e seu <àistric­
to, nomeando-se para esse fim uma, deputação composta dos 
membros o major Francisco Sallazar Moscôzo, capitão Anto­
nio Bernardo de Oliveira Pimentel , e o capitão, José Collaço 
Brandão, os quaes ,evestidos dos poderes que lhes forem on­
torgados pel0 mesmo Commandante Geral, e com os artigos de 

- eonvenção por elle assignados, se apresentaráõ áquella Junta, 
e com ella ultimaráõ todos os trabalhos, os quaes tomarão o 
Sffü etreito depois q110 tiverem sido confirmaclos pelo r eferido 
Commandante Geral; e para constar fiz este 'l'ermo, . que assig­
nei.-Antonio Bernardo de Olive'ira Pimentel; capitão e com­
mandante de cavallaria.-Luiz Manoel ele lVlesquitci,. tenente- eo.­
ronel e comrnandante geraL-Francisco Salla.zar lVloscôzo; ma,­
jor con:unanda.nte interin o dos _corpos de milicias.:-0 major 
commandante Ignacfo Antemio dei Silvci.-Hygi1io Xavier Lopes, 
major.-Antonio Silverio Lopes, major - commandante interino 
do segundo r eg imeftO.:-Mànoel' Pimenta de S. Pciyo , capitão 
commandante da: i. linha do Pihabuhy.-Capitão Satvaáor Be, ·-. 
nardo Mallafa.ia.-Roberto Viei'í'a Passos, capitão eomma.ndan­
te .- .11ligt1,el Ferreira de· Gmiveia Pimentel, capitão.-Jeronymo 
José do Rego, capitão.-Benedioto José ele Souzci Brito, capitão.­
Felix Anto.nio clci Rosa, ajüdante.-Al/Jxandre José Gonçalves dct· 
Y.1Jigci1 ajudant.e.-füt;cin/o José Romiialtlb de A.zevedo1. _ajudRnte .. 



-Aleixo Pereira de Sá, tenente.-Franr.isco Fernandes de .iifa­
cêdo, alferes.-Joaqu.im Vicente 11'Iendes dos Reis , aJfores.-.José 
cíe .Bastos e Silva, alfercs.-L1âz José Deinetrio, all'cres.-Ma-
1ioel ela Fonseca Soares, alferes de linha do Maranhão.-Fran­
âsco JYfarceUino Teixeira, alferes.-José ]J'lachaclo elas 1Vecessi­
ilacles, 2. º tenente d'artilheria..-0 alferes, Demetrio Antonio Soa­
t·es .-Aq1tonio Gonçalves Carvalhaes , all'eres.- Joüo Rodrigues 
da Silveira, alferes.-José - Henriqi,es de Castro, alfcres.-Cy­
pi'iano Vieira de Sá, tenente. 

Seguem-se os artigos da convenção já publicados. 

ÁC'l'A DO CONSELHO MILITAR, FEITO PELO EXll-1. GENERAL, 

Com\\,M\i:.\.Müt, M\, C\w'(~ i:.\.o E'.l:.~Yci.io A'\!,'Lt\,i.l1il.01\ °P1'1!.\\ti:.\.t11,tl!, i1l\ 
~11Y1Al1. i1l\ Ik\.t (}l1.<;[1.o E:i:.·\"lii:.\.i.c\,(5m1.,;tt1, , t -ntl\t \\ 'llO(.ill.t\\ u.t1. -nw:;-

• 'l\\l\, COYI'\. Cl(\:11.m\,o U,tl, o\1{1,C\L\\,\,O.,O,Ô,1!, i\o, \'l!.\ 1!.l\,i:.\,o E.'l,t\'Úto. 

Aos trinta e um dias do mez de julho de mil oHocentos e vin­
te tr:ez, no lugar do Atoleiro, Termo da Villa de Caxias da Pro­
víncia do Maranhão, onde se acbavão o Exm. General, e Com­
mandante em Chefe do Exercito Auxiliador do Ceará, Pihalm­
hy e Pernambuco, e Presidente da Jun ta da Delegação Expc­
dicionarb, com os Vogaes della o Brigadeiro Manoel de Sou­
za Martins, o Coronel Joaquim de Souza Martins, o Tenente.­
Coronel Tristão Gon9alves Pereira d' Alencar, commigo Secre­
tario da mesma abaixo nomeado, e sendo ahi mandarão os .di­
tos Snrs. vir perante si a Offi.cialidade, que se podesse dispen­
sar dos pontos, que {azcm o sitio da dita Villa abaixo assi g­
nados, para em consulta militar deHberarem sobre o. que aea­
ha de propôr o Commandante Geral da referida Viila de Ca­
xias, Luiz Manoel.de Mesquita, rela.tivamente á Capitulação, 
cuj os artigos remettêo e forão por mim lidos na presf•nça do 
;,.cljtmto; e assim mais sobre a requisição verbal feita pelos 
Emmissarios, que vierão tratar d!l tal negov~o, de se mandar sub­
ministrar á tropa inimiga munição de bôca, entretanto que não 
se concluísse a convenção; e sendo consultados e ouvidos to­
dos os sobrcditos officiaes, decidio-se por unanimc voto o se-. 
guintc : 

Qu.e tcúdo- se encaminhado para esta Provinç.ia, em come­
quencia das respeita.veis Ordens de Sua Magestade Imperial, 
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tm'l grosso Ex.ercito de lugares longiquos, com o· fim de i·echa• 
;;:ar a for ça com que o rnajor João :fosé da Cm:i-ha Fid.ié tem 
feito a oppressão desta parte do Norte do Brazd, fazer acela­
rnar a Indopondencia e reconhecer ao Senhor Dom Pedro I por 
Imperador do Bra.zil, seria vergonhoso e até cobardia (nunca 
em honrados Braúleiros) acceitar- se m11a Capitulação tal qual 
a pertende o cl[to Commanclante Geral, toda yantajosa ,ao cri­
minoso e fraco inimigo, e nada conveniente a esta grantle por­
ção de Homens zelozos de seus direitos. Que depois de tantas 
fadigas, tantos sacr ificios de bens e famil ias, tantas batalhas e 
tanto sangue que o oppressor Fidié tem Jeito-derramar por um 
louco c.apricho, nenhuma convenção póde ter lugar, que nii,o 
seja a segtlinte : 

(Segucm.-sc os -artigos ja publicaclos. ) 
E c0mo fosse o cxpcnc1ido e deliberado unanimctncnte as­

senti do, fiz esta acta em crue assign11.rão: E eu, Luiz Pedro de 
Il'Iello Cezar, Secretario o escrevi.-José Pernira Filgueiras, Ge­
neral d.o l3:xerc-.ilo Auxiliaàor e Presidente .. -1lfanocl de Souza 
.!Jfar-tins.-Joa!Jiii-m de Sr.m.zn lllá.1·tins.- Tr-istão Gon1,alves Pe­
uira·cle A.lencar.-Lidz Pedro de J}Ie llo e Ceza.r, Secrctario.-kla-

1 1wd !g1ncio Fil_qu-eiras, M:i,jor e Ajmlante d'Or,dens.-0 Padre, 
Pedro Antonio A.lves RoclmJalho, Capelião-Mór cio Ex.ercito.-José 
Fictorino JWaciel, Coronel do Ca vaílaria.-João ele Ar mijo Chcu:es, 
Coronel de Cav:1ll aria.-Baymunc/.o ele Sou;ut JY[m"tins, 'l'enente­
Curonol de Cav~!llaria.- Joüo Gomes Caminha,, Capitão- iVIó.e.­
.Toaqnim Nwnes da JlJrtqa.llúTes, Capitão-Móe.-José }~•1-reira i.l' .d­
ze1:eclo e Silva, Tenente-Coroncl.-João ela Costa .1flecri·1n, Te­
nente-Coronel do C.tY,tllaria.~ Bened'icto José Bár/Jozci, Tenen­
tc-Coronel.-Liiiz Rodrigves Ch.ai·es, l\fajor.-Fra.ncisco J.l!fanoel 
de .,frcw:fo Costa, Major.-Frcvnciôco Fe1Teira de Soi,,za, iVIajor 
de Cavallarla.~ Francisco I{Jnacfo clli Costa i Sa-rgonto- Mór e 
Commandante da P0licia.-Dominqo., Prancisco de Garvnlho) 
Sarg·onto-Mór e Comrnandaoto.-.Miguel José ele Queiroz Lima,, 
Sargcnto--Múr da Brigau.a de Ca,vallaria.-Francisco Carlos da 
Sili'a Saületnha, Sargento-Mór de Cavallaria do Icó.-11fanoet 
flczl'l"m rl'Am,ujo 1Wello, Sa.:rgento- Mór de Cavallar i<!,-.-José Leão 
ela Ciinhff, Sargento- Mór ele Ca.va!laria.- Romão José Br1ptista, 
Sargonto-Mór e Com.mandante ele Cn,vafütrh1-.-Jl,Jiyu.el Francis­
f'O de Queiroz Lima, Sa.rgonto-I\'.Iór de C;wallaria .-José Corrfo. 
C((1npello, Sargento-í\1ór e Commanclante do Batal11 ão Leal á 
Intkpcn<.Jencia.-Joíio Nrpornoceno ela Silva. Cang1u;ú, Sargento 
Mór ele L" Iinha.~Mano11l C/emtintino d:e Souzci Mcwtins, Major 
de Cava i! aria do Pil1alrnhy.-Tyimrcio José r.le Borges, Sargen• 
1:0-:M:ór de Cava.llaria".-José 11'.fonoel Lopes ele Oliveira, Capitão 
Cornmandante.-llliliUio Placido ela Frcinçn Antunes, C;,q, iLão.­
Fhmcisr,o Gennano de Moraes, Capüão !le Cavallaria.-Pedrn 
Nl.(.nrs de Magalhc7.es, Capitão e Commandanta.-Jl!fanoel Carlos 
drt Silva Saldanha, Cap:itão e Commandante em Chefe.-Mathias 
df So-uzri Rnbello, Tcnonte-Coronel.-Alexcindre Nery Pereira,, 
Cap itão e Commandante do regimento montado do Sobral.-
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.Mçmoel de Barros lYiarinho, Capitão de Infantaria.-João Ferrei­
ra ela Mottci, Capitão de CavalJaria.-.Prancisco José clci Silva 
Gi.aribn, Capitão e Cor'nmàndante.-Antonio Roberto Borges d1i 
Fonseca Cimiatí, Capitão da i.ª liuhá.-Jaão Paulo Dias Car­
neiro, Capitão.-Antonio Vieira ·do_ Lago Cavalcante d' Alb'l,qiwr­
q11e, Capitão da 1.ª linha.-Victoricino Corrêa Vieira, Capitão <lo 
Cavallaria.-Frnncisco Lopes ele Souza, Capitão Cotmnanclantc. 
-c--Zacharias Fernandes dos_ Reis, Capitão.-José dei Gostei Ban­
deira, Capitão ele l\'Iilicias.- Joâo Franlclirn de Lima., Capitão elo 
Cac.adores.-José Caveilcante il'A/buquerqne, 'l'enente da 1.ª li-
11l1â.-Roberto José ele J~foura, Tenente.-11.fanoel Mártins dos 
Santos Rego, Tc.ncnte- Coroncl.-Joao Fernândes de JY[o,mes, Se­
crclario elo 1-° Regimento de Caxias.-11.fonoel Lopes Teixeira, 
Sccrotario.-.Tosé Vicente Honoriof,!Tenente.-Antonio ile Sov:w 
llfemles , Tonente.-Gonçallo Soares Pqjc,ú, Ajuda,ute. - Felix 
Fernandes de Barros, Ajudante.-José .!Ylnria de Mello, AjL1dan­
te.-José Bernanlo Be:terra Menezes, Ajud;:mte.-Joâo Prcmcisco 
Vasqiws , Quartel-mcstre.-1}Jano_el Soares dei Silva,Alfercs Com­
mandante da 1." linha.-Fernanrlo L11iz Ferreira, 2. 0 'l'encnto 
d' Artfü10ria.-Josí! Tavares de ·Oliveira, Alfor es da 1..ª linha.­
Antonio Josê da Silva e Soi&zci, Alferes dcCavallar ia..-Prancis­
co Antonio de Mattos, Alfe res .-IIermenegilclo ela Costa Nmies, 
Alferes.-Joa.quim Fer·rei·m da Silva, Alfercs.-Agostinho Anto­
nio, Alferes.-Reinaldo ele Arctujo Bezerra , Capitão de Compa­
nhiét.-,-Ma1ioel Joaquim Sucv,pira, Alferes e Comrnandante da 
i." Compiluhia.-Fràncisco Pereira Façanha, Alferes de Caval­
laria.-Jffa,noel Roilrignes de Mello Uxôn, Alferes de 1..ª linha.­
.1Wanoel Gonçalves R uas, Secretario do 2.0 Hegimento.-Antonio 
Joaqniin Garcia, Alfer es.-Antonio Pretncisco de Jirila Gato-pre­
to, Tenente ela i.n linlrn.-Premcisco Carlos ele Rezencle, Tenen­
te. Qnartel-mestre.-Antonio Leite det Silva, Alt'ores .de Caças 
dor es. 

« A.pJJrovo, Ludz ll!Janoel ele Nlesqiiita, Tenente-Coronel e Co1n­
rnanclante Geral.» 

ACTA DA SESSÃO EXTRAOPJ)INARIA 

U\\ (\\\.t 'i\t \,'lÜI.\ i.\,o lW\'l~1,\o i.\,o 1:.'LtYc\,\o A 'l.\-'L1,\,üú.\.o,· tn\'md.o \vm­
~,tm ~·\. 0 i.\.t l\\\(\'i\\.OJ ,,t'i\\.l.\ 'll\\.\.l.\ ~ ClVS,\l.\'i\J,-» t m uhill~'i\ \!l\,\'I.\ st ­
\1'-~tl.\\\~l~ \fo Í.\,1,\'t\\\l 1,\\U,\'1)1,U,U,l~\ t U.\o 'Q\'O'\?\'ttil.l~i.\.t , 

Agosto 2 de 1823. 

A~cordon- se em mandar r eunir as tropas das differentes pro­
Yincias em lugares separados , com commandantes r espou::;a-



L 

veis pela sua éonducta, que cibstem insultos, depredações, e­
desordens até que possa esta Junta _deliberar se devem regres• 
sar a auxiliar a Villa. de fütpucurú, -e o Porto da Gabarra, e 
até mesmo sitiar a Villa · de AI cantara, e a Capital do lvfara­
nhão;. unicos lugares desta Província,- que ainda reincidem. 

Accorclou-se em proclamar aos Póvos, animando-os com a 
garantia. dos direitos individuaes, e de propriedade, para lhes 
desterrar o terror pa.nico de que se achão possuídos, e fazei-os 
entrar nos seus deveres_ 

Accoi:·dou-se em officia.r á Ca.ma.ra. desta Villa., e a.o Reveren­
do Pa.rocho, para convocarem os-Póvos, e tomarem as medidas 
necessaria.s, para se a.cela.mar a Independencia, e reconhece­
rem ao Senhor Dom Pedro Primeiro por Imperador do Brazil 
no dia de manhã com a ma.for sole,mnida.de que fôr passivei, e 
consecutivamente prestarem o juramento de Fidelidade ao mes-

- rno Augusto Senhor, fazendo- se igual aviso ao Doutor Juiz de 
Fóra_ 

kccordou- se em mandar prender aos individues que :maior 
opposição fizerão ao progresso da Independencia com Armas, 
Proclamações, etc. e como -seja ·nm delles o · Comrnandante Ge­
ral desta Villa, Luiz Manoel-de Mesquita, contra quem clarnão 
os Póvos, accordarão em nomear outro Commandante, ouvin­
do a Gamara, e os Homens bons da Terra, precedendo as ne­
cessarias medidas para reunir_ 

Accordarão em mandar conservar de homenagem a tropa 
prizioneira, em um Quartel nesta Villa de Caxias debaixo da 
direcção e commando do Sargento l\'fór do Pará, Ignacio Anto­
nio da Silva. 

E por não haver mais crue -accorda.rem mandárão fazer esta 
Acta em que assignárão, dando o Sr_ Presidente a Sessão por 
finda.-P.-Filgueiras~ l\fartins-Souza.-Alencar. Cezar, S. 

frn\.o i\,Ó J'll\',1,mm\o ú. lI1i\t\l~"i\rné1u. \)Yi~h,il.o m1, ,,u\\,·1/1., i\l, 'h\­
\(~ u.t C,,;1:\;0, ~ 

1: 

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil 
oitocentos e vinte trez, segundo da Independencia e do Impe­
rio, aos sete dias do mez de Agosto do dito anno, na Igreja 
Matriz de Caxias das Alclêas-Altas do Maranhão, aonde se acha­
vão reunidos a Camara, Clero, Nobreza e Pôvo d'ella, convo­
cados pela Exm.ª Junta da Delegação Expedicionaria do Cea· 

Q_,_, 

" 



rà, e Pihalmhi, abaixo assignada, por officios e 9diti!,es publi• 
cos; ahi pelo Exm. Presidente da mesma, e Command .n te em Che­
fe do Exercito, José Pereira Filgueiras, fo i dito que, em cum­
primento dos Decretos e Ordens de S. Magestade Imperial e 
Defensor· Perpetuo do Brazil, ·aclamado por unanime VQJltade 
no dia doze de Outubro do anno passado devião todas as Au­
thoridades Civis, Mili tares, Ecclesiasticas, Subalternas, e•Pôvo, 
prestar juramento de observar, manter, guardar, e defender a 
Independencia do Brazil como verfütdeiro meio de segurança 
da integridade do Imperio do mesmo, veneração, respeito,· e 
obediencia a Sua Magestade Imperial e Constitucional o Senhor 
Dom Pedro Primeiro, e .á Sua Augusta Dyna.stia ; e que espe-. 
rava qne todos os que se a.chavão presenles á por fia. dessem o 
dito juramento perante o Revd. Pa,rocho delegado, o Padre Jo­
sé Marques Simões da Silva Feyo, firmando- o com a mão em 
um dos Livros dos Santos Evangelhos, e os ausentes consecu­
tiva.mente corressem a presta1-o perante a Gamara desta Villa; 
e para constar lavrei o presente auto, em que assigmcrão ': E 
eu, João Forjó Drabo, Escrivão da Gamara, o escrevi.-JosrJ Pe­
reira Filgueiras, Presidcnte.--'Jlfanoel de Souza 1l1artins.-Joa­
quim ele Souzn J,fcirtins.-Trist:ão Gonçalves Pereirn de Alencar. 
-Luiz Pedro de JJ,fello e Cezar, Secretario.-0 Padre, Pedro An­
t1mes Alves Roclovalho.-João fübeir·o de Vasconcellos Pessôa.­
Prrmcisco Henriques Wilky.-Clemente José da Costa.-Fmn­
cisco das Chagas Pereira ele Brito.- Francisco Joaquirn de Car­
valho . 

Juramos aos Santos Evangelhos veneração e respeito á Re 0 

ligião Catholica Apostolica Romana, obediencia ao Senhor Dom 
Pedro Primeiro, Imperador e Defensor Perpetuo do Brazil, á 
Sua Augusta Hynastia, e á Assemblea Constituinte e Legislati­
va do .Brazil, sustentar a integridade, e defender a Indcpen­
deJ1cia do mesmo á custa da prnpria vida.- João Ribeiro de 
Vasconcellos Pessôa, Juiz de Fóra interino, .Presiclente.-Fran­
cisco Henrique Wilky, Vereador.-Clemente José ela Costa, Ve-­
reador.-.Fhmcisco elas Chagas Pereira de Brito, Vercador.­
Fran'Cisco Joc,q1.mn ·de Carvalho.-João ,Forjá Brabo, Escrivão 
da Carn,tra.-0 Vigario , Joaquim José de Lacerda.-0 Padre; 
José Marques Simões ela Silva Feyo.-0 Padrn, Raymunclo ct A.l­
rnéüla Sampayo.-0 Padre, Antonio Diniz ele Souza 111aciel.­
Ccinclido Pereira de Lemos, Vigario de Paranaguá,-0 Padre, 
Liâz da G-ctmct de Menélonça-.-0 Pa.dre, Manoel José da Costa.­
O Padre, Antonio He?7,riques da_ Fonseca.-0 Pa9rc, _José Ber­
narclo.-0 Padre; Pedro Antonio Thorrado.-Jose Pinheiro ele 
Oliveira. 

~ 

Segnem- se ma.is quinhentas e tantas assignaturas . 

lll 

.-
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Luiz Manoel de Mesquira, foi multado em 6:000$ pg. 3~467,!)9.ilf 
O Padre, J.0 José de Freitas, )) 6:000~ fugio . 
. Joaquim Alves Costa. » 4:000$ pg. 2:000;)')00(} 
Miguel Ferreirade Gouveia 

Pimentel . . . . . . 
Feliciano Estevão da Costa. 
Antonio Bernardo · de Oli­
. veira Pimentel . . . . 
Bruno Antonio Meirelles. . 
J'oão José Fernandes Bastos. 
·Domingos José Corrêa . . 
Henrique José de Nova.os . 
Antonio Joaquim de Sant'-

Am1a . . . 
.Antonio José de Mesquita . 
O Padre SeraO.m Alves Costa 
Alexand~·e ,José Gonçalves 

da Vmga . . . . . . 
Custodio Barboza . 
Joaquün da Silva Pereira 

Ramos .. . . .. . 
Bento Francisco Xavier Zin-

ck . . . 
Pedro Torres Vianna. . • 
João Baptista· Bacharias . 
O Padre, Jerouymo. . . 
Carlos Luiz J:.>amur . . . 
Antonio Bernardo Malafaya. 
João Antonio 1\farques . . 
Francisco Xavier Martins . 
Elias José Peixoto. . 
João Mendes do Queiroz . 
Antonio José da ltonsoca 

Morato. 
Joacruirn Pereira Lima . . 
Antonio Amaro Lima. . . 
Manoel Gonçalves Seringa . 
João dos Santos Nunes . . 
João elos Santos Rosa. • • 

» 

» 

» 

» 

» 

600$ pg. 600$ 000: 
5:000f'Ã pg. õ :000,í)OOO 

1.:000ii>- pg. 1.:000$000 
2:000$ pg. 2:000i,000 
8:000$ pg. 8:000$00(); 

600$ pg.. 600$ 000; 
600i/'i pg. 600$ 000. 

2:000$ pg. 2 :000$000-
200$ pg. H0$000-
200;fí 

LOOO$ pg. 1:000$ 000' 
800$. pg. 800~000 

f:000$ pg. i:000$000 

800$. pg .. · 800$000 
2:000$ pg. 2:000$000· 
1:oooi pg. 1:000,;)ooo 
1:000,J! 
1:400$ pg. 1.:400$000 

800ií pg. 800$000-
1:000$ pg. 500$.00<1 
2:000$ pg. 2:000$0001 

2:000$ pg. 2:000$000 
1:000$. pg. t>OOi))OOO, 

1 :600$ pg .. :1 : 600$000 
400$. pg. 400$000 
200$ pg. 200$000 
500$< pg. 200ií>OOO 
500i)) pg. 500$000 
400$ pg. 400$000 



O Paclre, Antonio Henriques 
Franco . . . . . . . foi multado em 

-José Henriques de Castro . " 
Manoel, sobrinho dos Bara• 
. tas, por seus Tios . » 
-João Pereira L:ima. » 
João da Rocha Ennes. , > 
José. Antonio Gomes . . • 
:r.rancisco José de Bastos » 
Antonio de Pinho . . » 
Lazaro Henriques Pereira . » 
Manoel JQac1uirn d' Almeida. » • 
José Joaquim de Moura . . » 
Manoel. Joaquim Ferreira . • 
Simão Victorino da Silva: 

Póvoas. . . . . . . 
Augusto José Marques . .. » 
JQt;é Ferreira d' Andrade . )> 

Gaspar da Costa . • 
João Manoel Gonçalves Dias 
Estevão Gonçalvcs Dias. . » 
Joaquim José de Figueiredo. 
Jeronyrno José Rodrigues 

Guimarães. . . •)> 

José Manoel Fermlndes da 
· Costa ·. . • . . . . 

Antonio José Marcello . )> 

José Manoel da Veiga . » 
José- Joaquim d'Aln'lada. 
Polycarpo José d'Almada . » 
Antonio Ri1)eiro ele Figuei.: 

redo. .. )) 
Manoel Vieira . . >) 

Manoel Botica.rio . . 
.José Marques da Silva 
João da Loja. . . . » 
José Pinto Ferreira Vianna. 
João do Almeida do Figuei-

redo e Oliveira . 
José Collar.o Brandão. » 
João- Pinto·' do Junco , . . » 
José Justino Pereira de Fi• 

gueirodo Almeida .. . . » 
João Luiz Pereira de Fi• 

guciredo Almeida . . 
U Padre, Antonio Dinii . » 
O Padre, Pedro.. . . . 
José Antonio de Oliveira. » 
Manoel José Nogueira » 
Victorino Gomes Forjá • 
Domingos Garalhada . » 

o 

400$ pg. 
400$ pg:. 

300$000 
400$000 

,2:60()$ pg. 800$000 
,2:000$ pg. 2:000$000 
1:õ00$ pg .. 1:200$000 

400$ pg. - 400$000 
400$ pg. 400$000 
,200$ pg. 200$000 
200$ pg. 200$000 
400$ pg. 400$000 

i:500,)> pg. 1-:500,)>000 
200$ pg.. 150$000 

200$ pg. 20.0$000 
200$ pg. 200$000 

1:000$ pg. 1:000.<POOO 
3:000;/I pg. 3:000$000 
1:000$ fagio. 

'100$ l'ugio. 
300$ pg. 300$000 

l:-000$ pg. 1:000$000 

200$ pg. 200$000 
600$ pg. 600$000 
600$ 11g. 600$ 000 
400$ pg. 400$000 
200$ pg. 200$000 

200$ pg. 200$000 
200$ pg. 200$000 
-200p 1~g. 200J OOO 
600$ pg . 600$000 
600$ pg. 600;j000 
e00$ pg. 200,¾000 

<l.;000$ pg. 500ií000 
600$ pg. 41.0.$000 
200;3 pg. 200$000 

100$ l)g. -100$ 000 
,1) 

400$ pg. 400$ 000 
100$ pg. 50,pOOO 
32,P pg. 32,p00O 

!;000$ pg. 1:000 : 000 
1:000,)> pg. 729,J820 

100p pg. l00,;5000 
-300$ pg.. i71$))Ll0(} 



Francisco da Cunha Rama-
lho 

Manoel Antonio Lamego. 
José Fernandes Cardozo. 
Antonio Manoel de Noronha. 
Domingos Gonçalves Teixei-

ra . 
Antonio Barboza de Brito 
Manoel Sirgueiro . 
Francisco José Bezerra . 
Sanctos José.Rodrigues . 
José Tavares de Medeiros 
Silvestre Marques da Silva 

Forrão . 
José Porfiro Pimentel. 
Antonio Simões d' AJJreu. 
Pedro· Casimiro Henriques 

Franco . . . . . 
Antonio José de Castro 
Antonio Goncalves Carva-

lhaes • 
João Martins Machado 
Manoel Athanazio de Figuei-

redo. 
1\Ianoel Antonio do Rego 
Joaquim Ferreira Porto. . 
Domingos Martins Machado. 
João Canto-escuro. . . 
J\lfartiniano 
J','ranoel Fernandes Alves . . 
Manoel Martins. 
José de Souza . . 
João Antonio·da Cunha . . 
Francisco Antonio Ribeiro. 
Luiz Manoel Soares . 
Ra:1mundo Joaquim Mouzi-

:óho · 
Antonio Manoel Soares . 
Joaquim Antonio Machado. 
José Joaquim d'Abrou 
João Machado de Brito . . 
Francisco Antonio- Alves & 

Comp.ª. 
Antonio Pinto Cocl!:W e Silva. 
A Viuva de Custodio Manoel. 
Lourenço Antonio de Oli-

veira Pimentel . . 
Francisco José Vianna 
Domingos Barrozo. . 
.Joaquim Antonio dos Santos 
João Rodrigues da Silveira. 
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i CO$ pg. 
300iP pg. 
300$ pg. 

. 600$ pg. 

i00$000' 
300.;'1000 
300$000 
3ií0$000 

· õ0$ pg. 00$000 
f;í0$ pg. õü,:5000 

200$ pg. 200~000 
200$ P!l'- 2C0,,5000 
100$ pg·_ 74;!lii60 
4'00$ absol:vi.do . 

50$ pg. .50$000 
i00;!) pg. 9i;fí0/i,(} 

2 :000$ pg. 2:000$000 

4,00$ .pg. 
600$ pg. 

200$ pg. 
:l:000$ 

4'00,p pg. 
1:000$ pg. 
1:000;5 pg. 
.400$ 

50$ pg. 
20$ pg. 

1:000$ pg. 
300$ pg. 

60$ 
. 200$ pg. 

4.00$ pg. 
200;3 pg. 

õO,S pg. 
400$ pg. 
200$ pg. 

32,fí 
200$ pg. 

4008000 
600$000 

200$000 

.(i,00$000' 
800$000 

1::000$0UO 

505000 
20$000 

350p000 
300.iJOOO 

200,5030 
:1.00;;i,000 
200$000 

50,%000 
4CO,,'íO0O 
200$000 

200$CGO 

600$ p!t 600$COO 
200$ pg. 200~0{J0 
400,íl pg. · 400$000 

100$. pg. 1005000 
100$ pg. 50.;1000 

1:000$ pg. 300$000 
300$ ahsol,ido. 

:1. :000$ -pg. LOOO;iJOOO_ 
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Francisco .José da Cunha foi rnullat)o cm 
João Dias Teixeira. . . 
Severino de. Oliveira Costa. 
Domingos Antonio de Mes-

quita 
Domingos Bexiga . 
Francisco Henriques Wil-

cky ... .. . 
José B"astos.da Silva . _ 
José lléitor Peres . » 
Thomaz d' Aquino .. . . » 
Joaquim da S.ilva Sant"fhia-

go -
Antonio Manoel de Cerquei-

ra · 
Anlonio da Cost;. 
O Padre, Manoel José da 

Costa . . . 
· Antonio Silverio Lo1Jes 
Domingos José Gomes 
. Toã.o Baptista Paulista 
O Padre, Feio . . 
Jo sé Fra1Jcisco da Silva . 
Joaquim Francisco de Fi-

gueiredo 
:Manoel ·Francisco da Silva. 
José da Costa Neiva 
Manoel Santeiro 
José Candiclo Martins 
Luiz José Lopes lVI::illlão. . 
•Francisco I\-Taximo de Quei-

roz 
José Nunes Ferreira . 
Joaquim Dias da Cruz . . 
Antonio Henriques Castel-

lãQ . . . . . . . . 
José Pinheiro . . 
José Joaquim dos Santos 

· Francisco José Fernandes 
Felippe Tbiag;o Borges . _ 
José Joaquim B ibeiro . . 
Alexandre José Rodrigues . 
•Joaquim Ennes de Carva-

lho 
Franciseo- Emrns ele Carva­

lho . . 
Domingos José Martins de 

Carvalho 
ManoeJ Musico . 
Manoel José V ianna 
Manor l José Chaves 

3 ' 
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» 

» . 
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)) 

-200;Jl . 
60;Jl pg. 

300,fí pg. 

50,$ pg. 
2.00$ pg. 

60$000 
300i5000 

50;Jl000 
200tí000 

· ü0$ pg. 50,.;!000 
!00$ 

3:000;JJ pg. 3:000.$000 
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10$ pg. 

150$ pg .. 
:I.OOJ~ pg. 

200.$ pg. 
100;5 pg. 
110$ pg . 
30J pg. 
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11$ pg. 
iOO;JJ pg. 
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40$ pg. 
20$ 1,g. 
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10$000 
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4~000 
100,-:,000 
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/10,-,5000 
2010000 

200;/,000 

i.00$ absolvido. 
50$ pg, 50~000 
32$ 

10$ 
110$ pg, 

1:000;5 
1100$ pg·. 
100,-,J po-

20$ v · 

400;1, pg. 

,ill00$ pg. 

100$-

4:000$ 
100$ pg. 
200,i) pg. 
200$ pg. 

50.$000 

(i,00$000 
100$000 

1100,$00G 

100$000 

100$000 
200,1l000 
200;1100.0 
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Antonlo Rodrigues Pereira. foi mullado em 
Bento Pirns de Castro . . » 
José Joaquim da Silveira . 
O Padre, José Berna.rdo.. -- » 
Hermenegildo da Costa Nu-

·nes . . . . » 
Antonio Barroso .da Costa . n 
João da Costa Ramada . . · ,, . 
Carlos Mà:cllado Vieira . .. 
Bento Gonçalves Teixeira . ,, 
Antonio José Lobão . . . · 
Raymundo Nunes Fernan-

des . . . . » 
Felisberto José Cmfêa ·. . » 
Francisco das Chagas Pe-

reirn de Hrit0 .. . n . 
Manoel 'l'~xeira :Barrêto . .,, 
A Viuva de .Caetano Teixei-

ra Jfarrêto .. . . ·» 
Antonio Joaquim da Silva . • 
Manoel José da Silva. . . » 
Gabriel d0s Iteys . » . 
Bernardo Camell0. .. n 
Clemente Joaqt1-im -da Silva. » 
Anselmo Joaquim ,da Silva. ., 
Eleutherlo Clementina da 

Silva . .. ·n 
-João Baptista Leite Guima-

rães. . .. » 
Pedro Ntmes . .. ,, 
.José Narciso. . . » 
-José Baptista. . •» 
.José Ribeiro da ,Silva. . . » 
Manoel Coelho de Oliveira. » • 
João Coelho da ·Costa.. . . ·n 

Bernardo José .de Paiva. . •• 
Fra.ncjsco José d' AgL1iar. . » 
Marcellino Vieira Freixo. . ,, 
Francisco Ignacio de Brito. '» 
D. Maria Henriqueta. . . . » . 
A Viuva de .José Ribei.ro 

Coelho . . . . .. . . , -» 
l\'fanoel Marques, genro do 

Veiga ... .. re; ·· • • » 
Antonio, genro do Lamegr. 
Antonio de Azeveuo Maya . » 
João RayrnundJ d'Oliveira. · » 
João Vir.ente de Miranda . » 
José de Pa.rgas. . . 
Ant.onio .José de Oliveira . 
José Manoel da Veiga,Junior » . 

1.00$ pg. 
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200$ pg. 200$000 
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200$ 
,200$ absolvido. 

8Ô,l) pg. 80;'$000 
-50$ pg. 50$ 00@ 

300$ pg, 300$000 
400$ pg. 400$000 
200.$ 
1-00$ pg. 
3'00$ pg. 
!í.>OOJ pg. 

30$ 

1.00$000 
1'00$00@ 
400~000 

200,)i pg, .200$000 

50$ 000 

-50$ pg. 50$000 
60$ p.g. . 60,;,iOOO 
20$ fugio. 
:30,i pg, 30,;3000 
50,p pg, 50~000 
50$ pg. 50$ 000 
32;;5 pg. 32~000 
4'0$ 
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R"aymunclo-cle Sá Coutínho, 
.foão Manoel Fernandes .. 
Antonio Francisco da Silva .. 
José Nunes de Campo? . 
João Antonio ela Silva . 
Antonio de Pactua. . 
Julio ·Cardózo da Silva . 
Manoel Duarte . . . . _ 
,Antonio Francisco. da Silva. 
Antonio Joaquim de Carva-

lho Lima. . . 
Joac1uim José Garcêz. 
Maria Barbara dos Prazeres 
Ignacio Pir.cs Monteiro 
Baymundo José da Silva 
João Vieira Coe lho . 
Narcizo Pires Verns . 

· Antonio Chaves .. 
Matht'>us Mendes 
Joaquim de Lemos 
André Joã.o . 
José da Costa Bittencourt . 
João Luiz Fialbo 
Quíterio da Cunha., 
'Rufo Luiz. 
Gabriel :Maria . . . 
José Antonio Pacheco 
D. Antonia Maria ele .Jesus. 
Felisberto Camargo . . . 
Antonio .Tnaquih, da Silva . 
José Borges de Mello. 
Francisco Josê Conrado. · 
Francisco Manoel do l'lr go. 
Manoel, sobrinho.do Barata, 

resto. da sua· conta . 
f.)omingos Simões . 

fói mnll.ido em 
» 

» 

» 
»· 
»· 
» 

»· 
»· 
» 

». 
»· 
» 
» 
» 
»· 
)} 

» .. 
.». ,,, 

» 

. .. 
)) 

100$ 
300$ pg. 300$006 

32$ pg. 32$000 
30$ pg. 30.00(); 
8@$ pg. SOJ OO~ 
1.2;f>800 pg. i2J800 
50,p pg. 50$00(1: 
1.6$. pg. 16$000· 

4':000$. pg.:. 3: 066$870' 
' . . 

2ooi pg.. 20o trnoo 
200,!i. pg, 200~000· 
200$. 
100;$. 
200$. 

4'0$ , 
HIO;i'í pg-. 3(,) $0001 

50$ pg.. 20~1100, 
4'00~ pg.. 4'tl0$000 

i:000,$ pg:. 900$000 
100$. pg., Hl0$000 
50$ pg. q,0$000 

200,ii pg~ 50~000 
300,fi absolvido. 
200, pg. 80$ 000 
100$ pg. 1.00$ 000 
200$. 
4,00$ pg. 200$000 
300$ absolvido . 

1.:000$ pg. 1:000$000 
100$ , 

UíOO:$ pg. 1: 500$000 
2:000$ pg. 2:000$000 

1.:800$000 
100$ pg. 100$000 

1.2.9:5Tq,$800 98:681$934,. 

João Fernandes ele Jf1omes, 

See1·etario da Commissuoí:da. Contribuição. 
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't'.01:,üi, i.\,o Cmt~\',\ho 'tfü\\,\t\\' ll,() C.o'llt\'1\C\ll,(I\' (l(l,\', ÀY\'11,l\,\\ U,\', '\.o Í.\,t 
' f\',ll\',\'Ú\'O U,\', '\~v14,. 

. Anno d@ .Nascimento ele N. S .. Josus Christo ele 1824; 3. 0 da 
Indcpendoncia e do Imper io, aos dezeseis dias· d.o mez de Fe: 
--ve.reiro . foi ;i.prcscnlada ao Illm. e Exrn. Sr. Genera l das Ar• 
mas desta Pro'vincia, Hodr igo Luiz . Salgado ele Sá e Mosccizo, 
hum a denuncia, assignada JJO lo Clerigo in 1lfinorilms Domingos 
•Cadavilla Vclloso, orn que declara que foi convidado pelos fi­
lllos elo Presidente, .José Vicente Freire e Bruce, e Raimundo 
José Bruce, e fxilo mesmo Presidente da .Junta -CiTil Miguel Ig­
nacio Freire e Bruce, e José Lopes de Lemos, Secretario Inte­
rino elo 1m"smo Governo Civil, que os apoiava, .afim de 1aho­
r ear com _a Tropa .. , e pobres, para os peTSuadir qL10 se ~levia 

•adaptar nesta Provínc ia o systema RepL1b.licano; e con10 S. 11'1. 
1. na sua Portaria de H . dr~ NovemlJl'o de :1.822 , 1\ifax1fü, proce­
der com to_do o r .igor contra os agentes de similbanl:e sy-stema; 
Sua Bxc. determinou, vista ,a nrçencia, q11e se deveria convo­
c:tr para far ilidade-, sórnPnte os Srs. Coinma.ndantcs eh: Corpos 

'11'.liii1arcs dn, p1<irneira e SPgnmla Linha desta Cidade, a fim de 
rn:n acerto deliber:.u:, e Jfraticar o que for a bem do soc'cgo 
Publ ico : e juntos os ditos Cornnrn.ndantes, foi proposto pPlo 
11wsmo Excellentissi rno Sr.-Sc se devia ou não of'íiciar·a Ca­
rn:cra para coMornr lrn.rna Assoirúléa geral, que haja de doli·­
_bera r a bem. do soeegt? ~ublico. Disse.r:ão t9clos que sim at­
tento o estado d.1 .l'ronncrn. Se se devem por em segurarn.:a 
_quanto ant<,,s ·as pessoas c011tempbdas como calrnças ela pertur• 
1iw;;ão ·publi'ea, e contra S. íVL I. Tambern decidirào poln affir-
m :1.liY.a. . -

Foi ncstn uccasião tarnl1em mr,niJ'estaclo pelos m esmo9 Srs. 
Commandantes que Joaquim da Costa narradas, e o Capitão 
Franciscs Antonio da Costa Darrndas, de comnrnm accordo, 

.tem sedusiclo pessoas, e Tropa para effecto.arcm a anarchia, 
<1n c portendem para seus fins, promettemlo saque, o que se tem 
nbst'rvado por muitas vezes; por isso assentarã.o tarnlJom que· 
devfüo ser postos cm sogurai1ça, corno pessoas perigosas, e que 
S Exc. fisesse dar as · providern:i2.s com a maior energia pos• 
~ivrl; o nada mais so trnt.ou, e passarão Jo go a fazer as suas 
a::'sig·nat~il 'êtS os rn e$r:ws Srs _ Con:,marrdante,s, aos qnaes pre~e­
r!eu S l<,xc. , qrn· conngo Srl'retar10 este ass1gnou. Quar:el Ge-
11 er-al do Ma ranbão 1.6 de Fevereiro de i824,, 3. 0 da Indepen­
dencb 1'\ do Imperio .- .Toa rruim Vie ira ela Silva e Souza, Sr,­
c,'eWlrio uo Governo élas Annas (fosta Provinci.a.-Roclrigo Luiz 
Salgad o de Sá e Moscoso, Governador ch,s Armas desta Pro­
vinci ;:i,.- José Dernetrio de .Abreu, Major Comrnandante interino 
tio I\"girnento de Linha --MamedlJ Rodrigues ele Oliveira., Ca• 
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-pitão Commanclante dá Policia.- Antonio José Qu1m, -éapitão e 
Conunandante irrterio da Artilheria.-Joaquim Ignacio Soares, 
Capitão Commandante do Batalhão de PedcsLTes.-Clementino 
José Lisboa, Ca11itão Comrnandante interino do Regimentí) ele 
Milicias da Cidado.~José ele Arauio Cantanhede, Capitão Com~ 
mandante interino da Companhia de Cavallaria Franca desta 
Cidade. Está c011forme.-Joaquiin Vie1irci da Silva e So11.,za. 

}LI..RA'NH~fo 1.6 DE FEVEnRIRO DE 1.824,. 

·s~sSl\O ih\ Cu. \1\l\ 1'l\ . 

Ao.· i6 dias do mez de fevereiro de 1824, annos, 3.0 ela In° 
, dependeacia e do l mperio , nesta cidade elo Maranbão em as 
sallas ela camara da mesma onde l'oi vindo o 11residente da . 
. mesma e juiz pela _l ey, José Prnncisco Gonçalves da Silva e 
mais vereadores c1 báixo assignados, por ello foi apresentado 
um officio do g-0ven1ador das armas desta província, Ro.clrigo 

. Luiz Salgado de Sá e Moscozo, o qual sendo aberto se vio d() 
: mes1J10 que manda qne es ta c0rporação fosso convocar cam:m'i 

geral para por fim da mesma tract;i,r·:...se do socêgo e tranquilli­
dacl e desta provincia e o melhor meio de sustentar os âiroitos ele 
Sua Mitgestade Imperial o Senhor D. Peclrn I e a lnclepenclen­
cü~ e sobre a. denuncia que o mesmo Exm,. governador remet­
têo por copia e conselho mil.itar, sendo a mesma denuncia da­
da polo _p:,clre Domingos Cadavilla Vellozo Cascavel corno tudo 
ronsta do registo da mesma. Em consoqnencü, do que !'oi man­
dado por esia corporai:ão a mim EscriYão lJara que offl.ciassc 
,a todas as repartições 1'iara se congregarem no dia i8 do cor­
rente -mez ás oito horas da manhã; assim como tamhem que se 
offki.asse a· todas as pessoas capazes rlesta .província e se man­
d-ará tambcm afixar editaes para o referido fim. fü1éla mais 
-~e cleterininon. En Justino ·Damazo Saldanha, escrivão da ca­
man,, que o escrevi.-Súva- Canta.nhede-Migiiel Lamagnéi-e. 

tc\~m1,\'C\ CtTl\\. " 

Aos f8 dias do mez ele fevereiro ele 1824, annos, 3 .. º da inde­
·Jwnuenria o do imperio. nesta e.idade elo Maranbã.o, em camara 
i;cral, que se munia na salla elas suas sessões, onde se achava 
1iresidindo o mesmo presidente da cc1mara José Francisco Gon­
ç.alvos da -Silva, e 11i:ais vereadores abaixo assignados, sendo 
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ahL foi mandado lGr um officio que tinha remettido ti: esta ca-­
rnai"a e governador elas a,nnas Rodrigo Luiz . Salgado de Si 
:Moscozo, assim como tambem. a denuncia que 1he rez . o padre.­
in minorilms Domingos Cadavilla Velloso Cascavel sobre al­
guns dos membros da Exm.ª ju11ta do. governo e do seu. presi- , 
,dente clella e a copia d0 cansemo militar que o mesmo gover-
11ador convocou,. mandando no dito officio que se fisesse uma . 
carnara geral composta de homens bons desta cidade para se 
deliberaF- sobre o mesmo objecto .em bem do soeego publico e, 
d.e Sua M'agestade frnperial~ o que sendo ouvido~ depois de al-• 
guma discussão; apontarão ns muitos cidadãos que· se acha vão. 
presentes a este étctõ .e delil;erarão que todos os presos que se­
~chavão presos -á ordem do sobredito governador das a:nrnas;, 
Rodrigo Luiz Salgado dê Sá e Moscozo fossem lo.go. soltos q.­
postos· na süa antiga liberda,de, eom a declaração po:r:em. que 
mão somente aquelles que forão presos por semelhante motivo, 
cuja denuncia:' foi ,l'ada e havida por nulh ,. falsà., e venal. po.r 
:,;e conhecer, a perversidade do denunciante que em outr:as oc-­
r-asiões se tem.senido das mesmas armas contra:aquelle a quen1. 
o seu odio tem sa.crifiead:O e mui-to principallnente por ter da.; 
do a denuncia. de bordo da galera Eliza na. sua digressão para 
Liverppol. a.os i5 dias de fevereiro. como da. mesma consta, re-­
tirnndo-se o mesmo &enunciante para Inglaterra; e pela rnes-­
ma e.amara geral foi apravarla a condncta militar -na prisão, 
q-ue mandou. fazep-do ex,-governador das armas :o sobreclito Ro­
drigo Luiz Salgado de Sá l\foscozo pelo. despotismo e attentado 
contra o presidente da Exm.º Junta do Governo civil, e secrr­
tario da mesma .J:bsé Lopes de Lemos;: procedendo-se depois, 
a votação. da. assemblea geral sobre se .devia -persistir o actual­
governo oi.vil on não; foi deeid~clo por J)füralidadc cfo 45 votos 
(,.ontra. 24 que subsistisse o actual governo, . não obstante crual-­
quer illegalidade que no., mesmo houvesse attenta.s as aetuaes 
circunstancias e conveniencia pnb'.ica. Foi n1 nrnsm:t carnarn 
d.eliberad:O sob Reprcse.ntaç~o da con,rnfasão miiit::ir que tulas as 
Yezes que nouver de tomar-se medidas éx.traordinarias re1ati-­
vas á segurança dà. província e mudanças de grandes forças 
para fóra dfü capital deverá con.vocar- s~ urrn conselho. rnili•ar: 
Mmposto de todos os officiaes superiores da i.ª e-2.ª linha até, 
~·apitães inclusive. Da, mesma, forma. foi acont1-clo pela assern-­
l;lea geral, por seu unanime voto qne de hoje em diante ficas­
se assm11:indo o go.vcrno civil igualmente o. governo.. das. ar-­
mas por se ter conhc•cido por experi@ncia. quanto é-. nocivo aos. 
povos o· choque das duas authoriclades ctvn e militar quando 
erão separada_s: F.o,i _unan'in1e_me!1te _deliberado que o ex- gJ-· 
vernaclor· Rodngo Lmz SaJgado de Sa e Moscozo actualmente , 
preso pelos crimes ja expendiàos fosse entregue á disposição 
'do Governo, civ-it para o fazer processar na forma d'a lei, dan-­
il.o-llrn finalmente o cfestino que achar eonveniente á tranquil­
Jiidade e prosperidade desta provincia. Declara a mesma As­
semblea que o presidente da camara conhecendo que a, aoovo­
ea,:_ão da. camara geral por ordem do Governador Rodrigo Luiz 
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óSaJgaà:0 de Sá e Moscozo era illegal convocóu neste n'l:esme 
1~aço acamara geraLqne deliberou -s0bre .os casos menciona·­
•ilos. Outro sim declara a camara geral que a soltura do coro­

·.nel Antonio de Salles Nunes Belfort que se achava incompe­
·.tentemente preso por ordem do referido ex-G-overnador foi por 
'voto da mesma assim como dos mais individuas que tambem 
f.orão soltos e manda que· a representação da tropa de 1.ª e 2.ª 
fü1h.J: fosse transcripta logo de.pois desta acta a qual se acha. 
rubricada __ co1:i1 duas rubricas do-seu appellido da Silva que ·usa 
-e era em meia folha de pa_pel. E para constar fiz esta •em que 
todos assignão . . Eu Justino Da.mazo· Saldanha, -escr,ivão da ca·-
.mara, que escrevi. 1 

Miguel Ignacio -dos -Santos Freire Bruce, presidente elo go­
-vernu civil.~José Joaquün Vieira Belford.-José Lopes de Le­
mos, secretario do gove.rno.-José Francisco Goncalves ·da Sil~ 
va, juiz presidente.-José d' ,Araujo Cantanhede, yereador.-Pc· 
dro Miguel Lamagnére.~José João Mencles.- Caetano Ignacio 
da Silva, capitão voga.l da commissão militar.-Lourenço Ln-

. sitano de Castro Bclfort, capitão VQgal da comrnissão -11-1ilitar.­
José .Corsino da S.i lva B.aposo,. capitão vogal da cleputacã.o mi• 
litar.-Fcrnando Luiz Ferreira, capitão vogal da depLltaçào m.i­
litar.-Antonio Ilenedicto Bernardes, capitão da Lª linba.-Ma• 
noel ·Maria de Jesus, alferes da 1.• linha.~Ravrnnn.do José 
d' Almeida, capitão da 2.ª linlla.-Bernardo Pe-reira de Berre.do-. 
-Thoma,z Joar1uirn Bass1m.~Antonio LeUis de ·Ivforaes Rego.-­
Leonel Joaquim Serra Freire, alferes da 2." linha.~João Cae• 
ta.no Freire.-'-José MarceUino Mendes dos Reis.~Francisco Jo--

· ·sé de Moraes Rego.-Alvaro Fernandes Teixeira de ·Gctstro .­
Joaquim José de ,Moraes Rego.-Marcellino José d' Azevedo· 
Perdtgão.-Ignacfo Xavier Pereira.-Luiz Antonio Corrêa.­
,Joaquím José Belfort Gornes.-José Marcellino Cantani1ede.~ -­
Alexandre José RodrigLrns.__:[osé ,Antonio Corrêa Furtado.­
Joaquim P-raxedes Jorge de Miranda:.~José Ricardo da Silva 
P9rcellos.-Antonio Furtado.-:tg11acio .José de Menezcs.-José 
Alexandre Ferreira.-Francisco Raymundo Jorge de Miranda. 
·=Gabriel Patr,ie-io Ferreira.~1\fanoel José de M-edciros.-Ma• 
-noel Caetano da Fonseca.~José Maria Gomes.-Miguel Ignacio 
Viegas.-Fr:mcisco Sotero dos Reis.-Theodoro Amado da Sil­
·va, ajudanto..-JQão .Pedro de Castrn, tenente.-0 corone l An­
tonio de Salles Nunes Berford.-Honorio Pereira de Bnrgos, 
alferes..~O cavalheiro De Rocca.-Antonio Joaqnim de Abrel1. 
-Bento Lt1iz Avdino.~Alferes João Alves Pinheiro.-Agosti­
nho Janscn Muller.-Joaquirn Ignae-io Soares.-Cl.ernentino Jo• 
sé Lisboa.~José Antonio Roclrignes.-Jost da Gosta Coelho.­

·-l'ríanocl Raymundo G')rrêa de Faria.~ Eduardo Daniel Aranjo. 
-~Dr. José '.A.11t0nio Soares de Souza,.-Joaqnim de Seixas Cor­
l'êa.~niianoel Gomes da Silva Bel[ort.-Sebastião Gomes da 

0Sil'i1a Belfort.~Lourenco ele Castro Belfort.-Zacharfas -Antonir> 
·dos Santos.-Auíonio J"osé ele Menezes.-Manoel Antonio An:tn• 
-11es Cardias.~José RoLerto Trindade.-Va,lerío Corrêa Lopes. 
;-~Manoel Caetano- de Carval.ho.-Antorüo Ha)mundo .Pe.1:cira 
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de :Moma.-Eloy Moniz Barahino Ravara.-Joaq'o.:irn . Candfua 
Barboza.-Valentim, Antonio Borges.-João José de Oliveira.---, 
.Joa.r1uim Candido Guilhobel, tenente do corpo de. mygenheiros. 
-Manoel Caetano de Lemos.~ José·. Firmino Vieira.-,-José 
Ferreira ele Araujo._:_José Jansen Lirna.-0 tenente secretario-, 
Ray11:1m1do Veríssimo Nina.-José Raymundo da Rodm Araujo. . ' 

A.e.tu, ifo, Ctrnw,'\'o. ~tfü\ ih t) Õ.t A.\w1,\ o,i \S'[lf.. 

Anuo do Na,scimento de Nosso Senhor Jesus Chri-sto, de mff 
0itocentos e vinte e quatrn , t@rcei:ro da lndependencia, e . do, 
Imperio; aos cineo dias do mez de Abril do dito anno nesta Ci­
@ade de São Luiz do Maranhão na Salla do Palacio das Sessões 
do Governo da Província, . onde se aehava reunida a · Camara 
Geral, composta da Junta do mesmo Governo, Camam, Empre ,. 
gados Pub!Jcos Ecclesiasticos, Civis, e 'i\füitarcs da primeira e 
segunda Linha., e mais Cidacfüos zclosós do Bcm~Publico, abai-• 
xo assignados, rrue forã.o convocados por orde,m do Governo, 
do dia trez do corrente, foi pro1)osto. pela dita Junta do Gover­
no, que attendendo ao mnrmurio po1mlar que dera occasião 
de .se 1jreznmir esta Província .iuvaàida pe.Los Eu.ror;@os, por 
cujo motivo tendo o mesmo Governo reLüüdo h11in_ Conselho 
Militar se tomárão as rnedldas;que. se fizerão publicas, e como, 
este Governo pelo procrdimento dos Enropeos viera. no conhc­
tirnento de que as medi-das adaptadas virião ~dar occasiões a 
maiores malles fut1.1ros, co.asideraclas as differentes CJualiclades 
de sens Habitantes,. determina a con:vocacão de liurna Assem­
blea ou Gamara Geral, para n'ella- se toniarcm outras .delil)e­
racõcs mais ajustadas, e que terminem por lrnma vez o susto 
dos HaLil'antes desta. Província, con ttados que os. seus- repre­
sentantes cm maior munero assirn liajão ele deliberar: Tendo. 
J)Or .isso o cli.to Governo ele propôr o segni:nte" Primeiro: Que 
para se perder o receio ele toqos os Emopeos aqui habitantes 
em serviço ele Co.i:nmcrcio, Cultura, e, sua N·avegação, cada hum 
elos Propri,etarios q.9stas Repartições afi~nçarã os seus fan11~­
los por hum Termo, em que subscrevera com a responsab1ll­
(lacle em todo o .caso, que os cütos famulos proced;lo contra o 

· Sys,tern.~ Liberal. clô ImÍ)er'io, do 'Brasil, e sna Indcpenélcncia . . 
Segundo: Que todqs ós mais inciividnos Enropcos, qúe não se­
gmai'éi1'1 por· estes termos a confianca aos Habitantes desta Pro­
.vincia, sahirão áa--mesma -confornie as medict'as e determina­
ções do Governo. Terceiro: que se n:fo facultem Passaportes 
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tempor ariari1cnte aos Capitalistas de Cultura, e Gommerch:ipor· 
assim.o convir ao esLado presente das cousas. Os Artigos q1ie·­
se inàicão tem ·por innalteravel base niio ficar. reduzida esfa 

· Província. a hmna fraqueza dos I-faüitantes, como outra igual. 
<nos interesses Nacionaes, é riqueza dos l'ovos. E passando­
. se a resolvei~ o ü1dicado polo G.overno, a Assernblea unani-­
mernente votOLl que se formasse hurna Commissão de doze in­
dividu.os da AssemlJlea para com os Commandantes dos Cor­
pos milit:u:es indicarem o rnelboramento, que se devia tomar:, 
e ser approvaclo pelo rnesnw Governo, e Asse1nhlea Geral; fo . . 
r.ão eleitos para esta. Gornmissã.u os-seguintes Cidi1dãos: os Se-­

. nhores Concgú, José Constantino Gomes de Cast1~6.-Loure111:~o 

.elo Castro.Belfor t.-Capitão, I\ianàe l Gomes da Silva Berl'ort..::._ 
Desembargador, Joaquim Antonio Vieira Belford.-Doutor, Jo.-- ~2 
sé Antonio Soares de Souza.~O Coronel ,. Antonio de Salles 
Nunes Berford.-:--O Capifao , Bernardo P.ereira de Berreuo.-
Anto11i o José Guilb.011.-Mµnoel llernar.des Larnagnor.-0 Ca-
f)itão- mór, Ricardo Henriqllcs Leal.:-O Tenenle-Coronel, Hay-
-rnundo Ferreira d'Assumpção Parga.-O Ca.p.i!ão, Clemente Jo-
sé da Costa; os quans depois de discutirem os Artigos de con-
. veniencia á prosperidade, e Lranqnifüação ela Província, dcli--
berou- se o seguinte. Primeiro : Que tomando-se scm1 effcito 
os Bandos pulJ licaclos em os dfas 1mm, e dolLS do corrente se. 
procedesse uni.camànte à expulsã.o dos PorJ.uguezcs vadios, e. 
ociosos residentes nesta Cicfade, os. quaes serião julgados como 
.taes 1rnr hurna Commissão 'de Cidacfaos probos, perante a qual 
.se· deveri;'i.o qualific:u: todos os Portnguczes solteiros não Pro---

, prictarios, dentro do espaco de quinze dias. Segundo: Que 
.toçlos aquellcs, qrie pela ºmesma qua lüica\;ã.o se conhecesse 
ser famulos ele qmüqucr Proprietario, serião obrigados no irn- ­
prctcrlvcl. termo de trinta dias depois de sua-qualifka~ão apre­
sentarem. fianças idóneas sobre sua. dornfocta Civil, e' Polltica; 
podendo ser seus al\onadores os seus mesmos Patrões, ou ot1-­
tras guaesqner pessnas, que na conformidade das Leys scjão. 
babeis para este flm; rnja fiança será prcstaclano Juízo da In- ­
tendencia. G.crnl da Policia, ficando o dito abonador na intell i­
genciâ, que se rtã'o fizer 1.evantar a Jlanç.a immcdiatamen!e que 
despedir elo seu sci::viqo o abonado, conlinuará na mesma res-­
ponsabilidacle cm castigo ela sua mgligencia, e omissão. Ter- ­
reiro : Que todos os vadios , e occiosos depo is de sei:em jülga-­
dos co.rno taes paJ.a Commissão serão apresentados a.o Governo 
parã os fazc.r sahir da Pr.ovincia eom a opporLuniclade conve-­
oicnte. Qµarto: Que a Comrn issão dos Cidadãos para a qua-­
li íicação dos rortugue:zcs seria foit,i 11e;1 clciçio do Governo,. 
perante a . Camara Ge~,\l Quinto : Qne sPmlo rnJli.to •. ç~nicn- _ 
te sustar os Pa;;saportes par:a fóra da Pr,oyJrt'ênÇ:i:b's,: ttJTt1.1glfe..•·--õ:,, 
zes que os fCL[Uerm:êm, afim de mclhm:~ co~ {gi,1eelft.0s jl (~, ·q:., -:::-~:-. 
Governo os torná. debaixo da . sua irnp1ed1-a.ta' protet11.rã?, c..nJJ f ~;(-.O ''"", 
lhes quer r enrntt1r Loda a ll_berdat.18; e ;er rio ele ~·atarem de '\P I\ 
fcus negocws, sem constrangimento, \-pcm -accclcraçao, pa rere0. "'-· L\ 
á Commissão c1u.e o G.uverno conceda.;:~cgue, ou __ 9:.e~ tempo- - · "<f .lj 

J. . . - ,...., ,.__ - - • /,Í" 
"- ;) ' , .. , -.. e; i , , , J;..- (' . ,..,.. 
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raria.rnenle os ditos Passaportes, como lhe parecer convenientt\ 
cont'urmando-so com as circunstancias. E tendo o Governo 
ànnuido á deliberação unanime da Asscmblea, e conforme o 
exposto pela Commissão passou a organ izar a Comrnissão de · 
qualificação dos Europeos soltcii:os ~ão Proprietarios, nomean­
dd para Membros dclla, os mesmos Cidadãos de que foi com• 
posta a prinmira Conunissão. E pa.ra que o referido cons te se 
lavrou esta Acta cm que todos assignárã.o : E en João .Hullno 
~Ian1ri:es, Ofücial- maior da Secretaria do Governo a escrev i: E 
eu José Lopes de Lemos, Secretario a subscrevi.-Mignel Ignacio 
dos Santos Freire e Br"uce, l'residente.-.José Joaquim Vieira 
Bclford.- Luiz :Maria da Luz e Sá.--José Lopes de Lemos, Se­
creta rio.-Amonio Joar10.im Lamagner Galvão..- Jose de Arau­
jo Cantanllede, Pre,s;i dente ela Camara.-Pedro Miguel Lamag-

. uer, convcncido.-.losé João Mendes, Prncurador da, Gamara.­
Manoel Antonio Antunes Cardias, no impedimento do Escrivão 
c1a Carna ra.-Lourenco ele Ca tro Belford.- José Fr;:wcisco 
$onto ela Silveira.-José Dcmetrió de Abreu, Major Cornman­
dante interino do Regi mento de Linha.-João ra~·rm'mdo Car­
neiro Junqueira, Capitão de Linha.-Manoel Maria de Jczus, 
Tenente.-1\'Iauricio Ferreira Alves, Capitão de Caçadores.­
B.aymundo José Machado, Alferes éle primeira Linlla.-Joaqnim 
Jbsé dos Reys e Lemos, Capitão de . Milicias,-:Raymundo José 
Vieira.-José Miguel de Araujo, Alferes de Linll a.-Joaquim 
Maria Nogueira.- Fernanclo Antonio Vieira de Souza, Capil.ão 
ela sexta.-Manoel Alves Serrão, Tenente ela quarta.-José Ma­
ria Gomes, Alferes,-Jofi.o Saraivá de Carvalho, Capitão.-An­
ton io Manoel ele lYioraes Rego.~Francisco José de Moraes Re• 
go.-Roberto Olegario de Carvall1o.- Joaquim Antonio Vieira 
llelforcl-José Joaqu im da Serra Freir e, Capitão.-Filippc dos 
Santos , Alferes.-Marnede Rodrigues de Oliveira; Capitào tia 
primeira Linha.-José João de Arag·ão RulJim.-João Joaquim 
Belrord Sabino .. -JoHé Antonio Soares de Souza.-José Cm·cino 
da Silva Raposo, Capitâo.-Antonio Benc~dlcto Bernardes, Ca• 
11itão ele Lili ha .- Cirnrgião-rnór Anlcmio Jo~e Pinto.~fü,tnar­
do Pereira de Bcrredo.-Joaqnim Anton io · Cardoso-.--:--Antonio 
Jo é Conêa.-Miguel Marcelino Pereira da Sibra.~ Marrelino 
Jogé de Azevedo.-Cer.ar Baneleira .- José Lyno ·wunesBelford. 
- Aognsto Cezar Bandeira.-Verissimo elos Santos Caldaf' .­
Lu iz Antonio Ro<'lrigues el e Araujo,--Joaquim 1\fig·trnl de Le• 
rnos.-Joaquim zcrerir,10 Rodrignes Dairna.-Antonio Ladisláo 
Pereira da Gnnha, Tenente.-Manoel Felix ele Casti'o,-Joa­
quim da Silva Freire.-Clemente José da Costa .--Fernanclo 
Luiz Fcrreira.-Maruel Joar1uim Gomes , . 2.0 Tenente d'Arti­
lhcria.-Jcsué Jansen l,foller, 2.0 Tenente d'Artilheria.- Joa• 
quim ele Seixas Corrêa., Tenente da 2." Linha.-Feliciano An· 
tonio F;tlcão, Tenente da primeira Linbà.-Tbomaz Cardozo 
de Oliveira.-José Frant:isco Borges.- José Isack da Serra.­
Caetan,o Ignacio da Silva; Capitão da pFimeira Linha,-Fran­
cisco ch1.s Chagas Garnboa, Tenente da segunda Linba.--"-.Toa, 
quim Mariano Fcrrcira.-;--João Rodrigues ·de Almeida Prego,-
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Jos6 Marques -de Souza.-João José Gomes.-Antonio· Bernar­
des Tei:x;eira de Castro.-Antonio Bunardino .Galvão.-Joaqnim 
Jofié Muniz.-Pocidonio José de Almeida.-Mathias Filippe . 

. n avid.-Ricarelo Henriques Leal.-Joaquim Fel iciano de Sá.­
Jo ·é Pedro Tavares,Alfercs.-Eduardo Daniel de Jezus,Alferes.­
Claudio .José Galvão.-Antonio José de Menezes-João de Sá.Alfe­
res-.João Gervasio Machado.-João Raymunc1o fümdeira éÍ!àl Go­
v;eia.-Joaquim Praxedes Jorge de Miranda.-Tl1orna,z Joaquim 
Basson.-Francisco Antonio l\foreira Simões.-Bavmundo José 
Brnce.-Gregorio Taum~~tctrgo Corrêa· ela. Silva._:Joaqui01 Lo-· 
l) CS ele 1\!faLtos.-Antonio Gomes da Costa.-João José da Costa. 
-::João José de Seixas Corrêa.-Francisco de Paula Rcbe llo.­
Raymundo José de Almeida, Capitão.-Joãn Raposo da Costa. 
-Francisco Gon~alves Martins.-Lconel Joaqu-im da Scrr?, 
Freire, _Alferes da segunda Linha.-Ray1rnrndo Antonio Ribei­
r o.-Ignacio Xavier l'erelra.-Raymunc1o Joã.o de Azcwuo.- . 
Antonio rle Sá.-Angelo Carl.os Mnniz.-José Mariano de Moi­
rellcs.-Joaquim Ignacio Pereira, Alferes da segnmla Linha.­
Joaquim José tle Barros.-Jnvcnc,:o Silvino Borgos de Araujo . 
. -Henrique Petlro Furtaelo.-:tl'.fanool Gomes da Silva Bcl rord.­
Migne1 Ignacio Viegas. - Fernando Antonio Gamboa.. - Jo~é 

_.Joaquim Brcderoeles.-Manoel Rayrnundo.-José d:1 Costa Coe­
. lho, Tenente.-Joaquirn Francisco GuUhon, Capltã.o.-Franci!::­

co .Raynmndo Alves.-Ger vasio Antonio Machado.- Luiz An­
to1üo -Corrêa, Capitão .-Antonio Raymundo de Sá.--.Tosé Ro­
berto de Sá.-.Toac1nim Mariano Franco elo Sá.-Joaquim José 
Vieira.-Fra.nciscó Sotero. elos Reys.-Frcmcisco Alvares Pe­
n iira Ribeiro de Mattos.-Valentim Antonio Borges, Tcnente.­
Jo?io Caetano de Arnu:jo.-Jocó A!l.toc1Io üe Lcmos.- José Alc­
xandre.-Antonio de Salles Nunes Bclford. - Joaquim Igrtácio 
Soares.-Ma.noel Bernardes Lamaguer. - Manoel Caetan,) u.e 
Carvalho,-José Ferreira ele Araujo.-.Toão Caetano Freire.­
Henrique P.ereit'a da Silva Cotrueiro, Coronel.-lla ymnndo Ve­
ríssimo Ni11a, Secretario.-Conego, Mauricio Jo$é Berreuo ele 
Laecrda..-Joaquim José Bell'ord Gomes._.:___Arito11io José Gui­
lhon .-Conego, José Constantino Gomes de Castro.-AnLonio 
:Rodrigues du l\foraes .-;-Ignacio B.ayrnundo Castel!o.-Zacbarias 
Antonio dos Santos.-Luiz Zeferino da Silva, Tenente.- Joãu 
Jo:;é de Lima.-Manoel R:tyrnnnclo Corrêa ele Fari!L.-,--Antonio 
Francisco Barboza de Godóes, Tencnte.- Joaqnim José Pereira 
çle Bnrgos, Tenent!).-Nlignel Ignacio Ferreira, ComrnanclanLu 
llo primeiro Regimento ele segu11da Linha.-- Ra>'ll1Undo José 
l\'farinho.-Beuedicto Onofre elos Santos.-Paulo Frnncisco de 
Gócs.-Jos'.~ Rob?rto Trindatlc:--Joi,quirn..iYicira da. Si!va. e Son­
za.-Ignac10_ Josc Lo1Jes.- .Iose Lopes c!e 11fau.os -Jose Antonio 
Roçlrignes, Tenente.-Bcrnardino J (i Sena, All'eres.- H1•nriqnc 
Gnil11011, Tenento-Coronel.-Antoni o Raynrnndo Ferreira, AjL:­
dan te.-Joaquim José de Moraes Rego.- Manoel Wfaria S<,rra. 
-José Ja.nscn Lima, Secretaeio.-Joaquim i\ilc lifao Marq11es.­
Jo?i.u B.a-ymundo _Pcstana..-José JoaqninrHenriqLws.-Josü Mar­
celino Mondes dos Reys.-Lniz José Pereira.- Ha.ymm1do r,:cr-
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;reira d' Assumpção Pargà.-Francisco Coral de Negreiros.­
Eduardo Francisco da Costa Téwares.-José Rufino. de l\'.I(3!lo.­
Frederico Magno .-de Abranches.~.Tosé Rayrnundo da Rocha · 
Araujo.-Manocl Gualberto Leão; Alfer'es.~Raymundo José de 
Souza, Tencnte.-Camilo Lcl!.0s de Moraes Rego.~Octavio Joa­
quim de .Azc,•cdo.-1\fanoel Caetano da Fonseca~ Capitão Aju­
dante n'Ordcns.-Clernont.ino José Lisboa.-Antonio Rayrnnn-

, do _Marinho.~Ar1t0nio Lelies de Moracs Rego .-Eduardo Da-­
niel de Araujo, Ajuc1ante.-José Vicente Freire Bruce. EsLá 
,eoni'orme.-,João Rufino. llfarques, Ofilcial-rnaior. _ 

-Àr:\a. . . \\o CMu.t'\\1,0 'fl1Xh10,\' CO\YllOCl\(!,O l ~TI.\.TÚU-Ó., e 'lle.~:i~,ca.Ô..o 'l'\O 11\tL 
·'1,çi (\,e ~1\l\\.o il...c 1. '6°U, \cTcú,·Q i\,, ,,,i\t\)VI\U-C\'Ícü, e i.\o tfü\)C·Úll, 
'i>e \\Ó.o \)Tc,i(\,c,\\c o l\h\'1,, e. \S·;i:,wt,. S\'. G:o'llVi\\c\ilOT Õ-l\\\ 0,,•-m,t1.~ 

QVõta, \)TO'\l\\\(tl\, ' 

Camaradas e ;Compã1iheir0s d'armas, ·sabe'is que :sem sedu-
zir vontades, o só porque agradorr aos 1rnvos da província, que 
.então procl.amarão -e protegerão a causa da iüde1~cndencia, vor 
quem me decidi. na ribeira do Itapicurú, fui eleito Governador 
tlas armas da mesma província para governal-a como tal na 
novn. 0rdem de coetsas. Sabeis m.ais que por confirmafío do 
primeiro a-lnürante da imperial_' arrnada; Lord ,·Cocl!.ran-e, e ul­
timamente pela cidade e -em camtLra gernl foi retilicaetci. esta 
eleição, não concorrendo eu de for'ma a1gum,t por meios -sinis­
tros para que a.ssint se -dclibcrnsse;· pois que qirnndo entrei na 
·eida.de ja :ha muito se havia verificado o a.cto da. moSI).1it eleição. 
Poucos dias depois pôde tirnto o -espir.ito vertiginozo de alguns, 
que tive de soffrer o que vós não ignoracs, •e isto sem que se 
podesso cohonestar com facto· algum culpavel. Foi forçoso á 
minha-honra procu.ra.:r na Incfofectivel Just.ica de Sua Ma gesta• 
de Imperial o desaggravo qne me competisse: fallei sempre a 
verdade ao Imperador e o mesmo Au.gr1sto Senhor houve por 
hem, como sabeis, Nomear-me Governador das armas desta 
província. Acceitei :esta. g.raç1a, e pcwqne, Camarad2.s ?. Porque 
recuperando assim o menosmtbo porque passei, rna.Hifestava 
por outro lado a minhà nenh11ma clesconflança de vossa füleli.­
fi.ade, e parece que desde o meu ingrésso nesta cidade como 
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góvernaélor nomead0 por S. 11'1. I. não :dc'i áté hoje úin passo 
que indicasse desconfiança ela vossa fidelidade, nem espírito de 
ving·ança; apesar, porem, de meus esforços, considero-me na 
erise mais melindrosa,, e é impossível o deterrninar--me prus 
dentemente sem vosso conselho. Portanto, auendei- me, e acons 
selhae-rne. 

Peh1 ·earta de lei de 20 de outllbro de 1.823 sobre a adminiss 
traç~o ~as províncias .; que tendes presente, observacs que a 
prov111c1a deve ter um cormnaudante de armas, ao qual com­
pete, sem .sugo.ição · a QUtra authoridade ela ·província, o coma 
mando d-a tropa de i.• e 2.• linha.; e pela rninha patente de Go~ 
vernador de armas, que tarnbem vedes, e cumprimento rrue lhe 
d.eu a :t.:xm.ª Junta, é evidente _que, com caracter e patente dfl 
Governador de armas, cn sou esse ·cornmand.inte miliLar que 
menciona a dita carta de lei. . Vós sal,eis que desde que se 
apresent0u a cGrveta de guer-ra, ç1 ue me conduzia, ató o ponto 
da minba, posse , nenbnm signal de r espeito houve para com­
migo da parte da Exrn.• Junta do Govm::no ao ponto ele se me 
falü_tr até com um ordenança para as rrün.has ordens. Nenhum 
particular de consideração se ria pela. mes.1m, Exm.• Junta me­
nos bem recel)ido de que o Gov~rnador do arrn.as, seu collega., 
J1omeaclo pelo Nosso AngL1sto Imperador ., apesar de que de 
bórdo por officio e desembarcando pessoalmente se dirigisse 
ao presidente da Exm. ª fonta aBtus até ele ver a sua familia. 

V@s todos estaes sem duvida informado da mane.ira desairo­
sa, indecente, e offensiva com c1ue se me dou posse por deter­
minação da Exm." Junta, chegando o excesso alé ao ponto de 
se r epr ehender o cornmandante füt tropa por dar vivas ao seu 
Governador. 

E' .. publico, que, no dia immetliato à. esta posse, tenào ou con­
vidado a Exm.ª Junta Provisoria para um jantar ~ne vos dava 
para termos o gostG · de fazermos úrna sande ao Nosso Amado 
Imperador ·pelo liberal project0 de con:-;titFJ.ição ja aceito pela 
rnaio.r parte das provin0ias, e com qne nos mimoseava, os 
.momhrns da Exrn.ª Junta se excnsatã0 corn o pretes to de do­
ontes, achando~se juntos na sessão desse dia , não fa.ltanclo to­
das as mais cot 1lorações . ciue for ão con viél.adas. E' ta.mhem 
publico, que a guarda de honra elo governo civil (guarda que 
conserv0 pelo a.mor ·da boa o:rclem e não porque le l :Llguma ou 
qualquer outro diploma de soberania autllor.isc) se · Mdenou 
{i_lne rne não fispsse conUnencia; e dos officios ns. 74, 7/5, 76, 78, 
79, 80, 81-, 82, 83, 8/i, 8õ, 80, 87, 88, 90, gj., 92 e 99 que vos 
a.presento se vê a r-edicula forma com que a Exm.• Junta. urnas 
vezes me dá o tratamento de .Srmhoria,, e o.Jteas o de Excetten• 
eia (com.pe_tindõ-rne _o de Excellcne,ia p!_?r expr~ssa declaração 
do alvara de 29 de Janeiro de 1-739J; n-ao vos e oceulto ter -a 
Exm.• Junta expedido ordem aos commandantes de fortalezas 
para me não óbedecerem, sendo es tas a cha'i1e principal da se 0 

gnrança ela capita l; e dos sobreditos officios vereis emfim que 
não só sou· tratado com indignidade, como que se me tem ab• 
soh1tamente .invadido a jnrisclic-ão. em diversos objectos, levan• 
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do a Exm." J1mta seus excessos ao ponto de ameaçar-me, e cle­
faliar-rnc imperativamente : hei procurado e provado.. a via 'ele 
rnaior prudoneia e paeieuria cúm os primeiros aco:i1Lecimentos­
mas, os ultimas, e informações qllc tcnl10, anmmcii.io rcztüta­
üos transcendentes e talvez funestos~ e é elo meu dever, de D?i-
11lia honra, e do ];rio militar não aniquilar a patente e jurisdi-. 
Oo que S. l\'I. L me confiou para que em tempo algmn se pre­
smna. que assün o llz inconsideradamente e sem wnselho, mo­
vido do uma indiscreLa e ambiciosa vontade de governar . . Ca­
maradas, observa.e como o espiriLo de inveja e snbvcrsi vo me 
tem negado honras e acatamentos que a lei me dá; rol1ecti co-­
rno a minb:a jurisdição está in vadiela á vista dos supra meneio- _ 
11ados otik.ios que fazem o apoio desta minba cxposiçãç,, o ra­
rão rmrtr, da acla deste dia, e meditac a .injnsti~;1, com que .rn 
inerei).1. ao vosso Governador ele ter cxccüid.o sua..s attribuicões: 
oc; meos ofücios á Exrn .0 Junta provão a dignidaLlc com·· que 
lho liri offtciado, e que 11,e tenllo dado satisfa.r.õos que nenhwü­
direito li avia parn de mim .<;e exiiirem, e qÚc eu por c1ecúro 
do 1•wpr-c.go devera dispensal-as. A minha ordem do dia, tle 
20 do corrente rncz, que moüYo.n o pasmoso ofílcio n.º 90 é 
loda. legal como sa,beis, apoiada em Jegisla1:ão que pela maior 
parte milita e a susteni,.1, quand.o mesmo fosse anLhoridarle su­
bordinada, e é preciso não ter ideia algm~rn-dR:; attribu icões 
ele um Governador do é,rmas dr~ pru;-incia, e mnn elos decretos 
de 1.0 de dczen1bro de 1.801, e ele 13 de maio de 1809, que crca.­
rão os corpos ele policia elas cortes de Lisbo..-1 e füo de fanei­
rn, para. presumir qnc atte11.Le contra a jurisdição do governo 
civil pela exigencia ele p:i,rtes dos successos de policia ela cjdà­
dc, e districto da província. O oficio da Exm." Junta é eom 
cffeito parnwso; pois, se reíl.ectirclcs, notareis qi.:rn eita para au­
thorisa.r seus princil)ios · razão contra produç:entGm_: do meu­
ajudante de ordens sereis informaclos (o:u por os documento;;. 
presentes) CfllC nem mesmo procede a increpaçlo ·que se me 
Üi7. sobre 11ã.o haver d.ado prornplarnente o auxi~io militar ao. 
jniz pela ley; porque t1z o que me cnm1iria, e não posso res­
ponsabilizar- me po.r factos n.li1eios, mas é sem dLwida que este 
facto sernlo meramente o effeito de um.a nat□.ral (ragilidade só. 
poiloria_ produzir tal increpa!:ão de tanta discorcfia e maldade- . 
Acaha de chcga.r o intrrino comrrw.ncl,111te do regimento de mi­
lí cias do Itapicnní, capitã.o José 1\ntonio Martins, c.!1arnado á 
esta eiJac1e por officio da Exm.ª Junta do 4 do col'reufo, tempo. 
em que ja me aclrnva de po.sse do meu governo; este offi.cial 
nem ao menos se adiava encarregado de algama jurisdi.r-ão_cle 
11o li cia, e a .fuuta d() Governo até julgou desneces~.:ario fawr­
nic 111.rtiripa.nte desta üeliiJeração, para que eu ílzes:;-e transfe­
rir aqr ellc interino c-ornmamlantc por qnem· julgasse ma.is ido-­
nco. Outros factos ha ele igual arl}itrariccladc lla Junta elo Go­
verno riara cornmigo. Por todos estes respeitos, Camarada~, 
vos chamei a conselho , não porqne queira porwaciir-vos di­
rnc ta ou inelirectamenlc couza algm11a que cheire on -saiha a 
falta do rt:sp~Ho e consiéleração para com a Exm.n Junta do, 
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mas ffcsta provincia,. José Felix Pereir!l, de Burgos, concorre• 
1:ão touós os oilicütes da primeira e scgnnda linha existentes 
na cicla,de, e chamados a conselho por o Ex.m. Governador. das 
armas sob cuja 12resi<lencia formou-se o conselho, e S. · Exc. 
l.hc dirigio a falla corJC.elJicta nos ter.mos que. acirua se vô assig­
nada pelo dito Gov<.;rnador. B havendo conclnido S. Exc. a 
sua exposição pareceu unanimemente a.o conselho, depois clo.s 
neccssarJos-exclaTecirnentos que o1forecco S. Ex.e., que pc-la 
· carta ele lei de 20 ele outu!.Jro de i82J se manifestava ser a an­
tlloridade u(J G.uver uador das arm;,s, nos ob,icc1.os ela sua com­
J_Jetencia, absol uu,r.-:cnte independente ela ,q:tthoridacl.e do Exm. 
!)residente e S.ei:t Cons.elllo, e consequentenw1 1ü:! da ac tual Exm,a 
Junta do Governo Ci,1H, e que nm r.a.zão diss.o não Q.ntendiã.o 
haver nesta pro,vincia quem podcsse cop:tr;1,dit.ar em..materfas 
taes as suas órdcns, <J-S quacs protestavão todos os m e.rnl,ros do 
conselho por sj _e pelos soldados dos c01 'pos que corn u,audaYãi) 
olJedeeu· com aquella essencial, cega o!Jcdiencin que caraete.­
r isa e ·é inhere11te (!;.. forç?- armada, e 11,s,,eguravã,u a S. Exi::. 
nesta pa-rte, não só o opnrn do seu brio mllila.r, c·orn o a mais 
exacta 1ic1elidade ~~o seu j LL1'a111.ento de adltesn,o e 1:cs11 'ito á, sna 
pessoa: E porque S. Exe. cxigisso-nwis do_ c0r1selho que ele e.la.· 
:r·asse mut explicitamente o que s.entia da compeLcnei,1., eh sua 
authoridade sobr,e as fortalezêl,s, e o que opin~.va da. d is$olução 
do corpo de policia, rorã,o todos. co11Iormes de que a diree~ão 
e andamento d;,l.s fortalezas era da atr.ib1.,1íção-·do governo mi­
hlar, e que se persuadiã,o de ser coJ1vcuici1te reunir o corpo ele 
policü, ao regimento . d,c i." füih;i, e substiloil-o pelo modo ~,n­
uic:i.do por. S. Exc.; rnas nc,~ta JJ ,wtc da reu,nião da .policia dis­
sistirào o votarã.o pela conscnat:io do . sr,u corpo actual o 1/e­
ncnte-coronel .losé cl 1., Silva Rapozo, o capitã.o Anselmo. J.oa, 
quim da , Silva, quar te l. mestre .f as(i Fran('.isco Borges, o tenen,­
te Joa.e1uim de Seixas Corrê,,, o 2,º tencntc ele artilheria . Ma., 
noel Joaquim. Gomes, o capitão P d.ro Fraudsco Martins, o 2. 0 

tónente de artiJ f)e r ia Jozué J.anson Mnl.ler, o 1. .0 tenente de arr 
tilhcria Lncü1,no José Alvos, o lE.\Uentc Gabr ie l Patrici.o Ferreis 
ra, o tm1cnte Fraucisco das Chagas Gan1JJôa.: do que tndo para 
constar se l,wi:oirest;:i, a,cta. em qne todo;; a,ssignarií,o . E en, . 
Raym undo Vir;issimo Nina., secretario inter it10, c1ue escrevi e 
a,ssignei. OoncluidcL a lcitt1ra da acta supra . o capitão de. arii­
lllcria Anselmo Joaqn irn da Silv,i, e1ue na occasifw competente 

· ;í, _consL1lt:1 de S. Ex.c. o Sr .. Governador. votou :1 favor de sua 
compctcncia, e au.tborirlade so·bre as forialc.zu.s fa.J! ou 11 0.s hor .­
rnos seg uintes : f[LW votava sr•gullc1o se ac h.:i , ·;1 conteudo 1w,;ta 
acta, , ass ignava r,-,ir lhe n;'\.o ser permif.ticlo clcix;1r de enüttir 
a, sua opinião.. E cu, .llnymtl:lldo Virissimo Nina, ccreta.rio in~­
tirino elo Governo das arirn1,s eJLH' o r,screYi o assig1wi.--Jcsé 
Ji'elix Pcrnira. ele Burgos , GovernaL1or cl<Ls arrnas.-Stb:-rs t üTo 
Gomes· clci Sil'vn BelíorJ..-O coronol tle mil icias . Ant onio- de Sa,!-­
les Nwnes Bclf'ort.--0 teuont '-eoronel,. Henrique G1ú!hcn.-il11-
t:rmio ,1,fatlieus, major re forrn:=u10 . .,---.fo.5é De'mc1-l'io de Abreu,, rna-
101: comma,nc1ante inLiril;w elo regimenLo de linha -:-laao für,y-:-

-' 
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Governo; pois, em Nome elo Imperador VOS i·ecommendo a mais 
acrisolada conducta com esta authoridade dq paiz, sem com­
prornettimento com tudo dos vossos deveres para com o vosso 
Govcrnad.or. O meu fim é manifestar-vos a regularidade da 
minl1a conducta, o confrncirnento que tenho da indignidade com 
que sou ~ratado, a füvasão cjue soITrem minhas attribuições, e 
a necessidade cm que me acho , ou dê me demittir, ou. de fa­
:wr obscrv:ar e acatar as honras, e a authoridaclc. r1ne. S. M-. I. 
me conferia: eu sei que a tropa deve cegamente obedecer- me; 
mas eu ja me -vi sem ella em outra epocha, e temo que a ca• 
l;ia la dos inimigos da justi ça e ela bôa orderú não tornem a so­
clnzil-a: eu chego mesmo prudcntorncnte neste momento are­
caiar uma nova deposição; porque pessoas fidedignas rnc fal~ 
lão ele_ uma continuada seducção; e se a tropa tem de me fal• 
tar av1zae-me, Carnamdas; se o voss.o Gmrernador deve con­
:.,•.:mtir que se lhe usuqJe dignidade e juri~clição, f'allae e não 
me cjueiraes romprometter em quanto que algum acto ele pa.i• 
xão me não deixe resolver com madureza, e prudencia , que 
toda é pouca para soffrer uma authoridade que tracta de ne­
ga:r ao Governador das armas· desta província, no111eacl.o por 
S. M. I., e indc11enc1ente de oUf:ra authoridade) aquiUo que ao 
mesmo Governador, e ao ex-Governador Salgado facL1lton fr­
lJcralmente, sendo então suas eleicões meramente populares, 
e sugeitos .á Junta do Governo. ª · 

Concluo finalmente, Camaradas, lembrando- vos que me pn;-
recc pouco proficno neste tempo tumultuoso conservar o corpo 
rn.i htar ele policia sepa-raLlo do regimento de 1..• linha, e que pot 
1.ai:ito, não sendo eUe organisaclo por ordem soberana, que po0 

,lesse cmbara~,.1,r- me a sua di ssolução, conviria que sem dila• 
c;ão eu o dissolvesse, sübstituindo-lhc diariamenté uma força 
equivalente, ou a que bastar, a qual ·se ·occupe clas·rnesmas fun"-
c:ões que exerce o <V:tnal corpo elo polic·ia; mas o vosso Go­
vernador não se deterrnfaa a esta alteração sem consultar- vos~ 
,: não pocle poupar- se a sigüiflcar- vos êrne uma tal mt1dida se 
:n,r. !igura urgentíssima em tempo em que se procura seduzir 
os i;orpos riara urn .systerna repnblicano, como é constante, e 
nnnpre- me por isso vigiar mui aLtentarneote contra tudo que 
11ossa favorecer os inimigos da ordem publica, dos direi tos de 
S. l\.f. l., da Constitni\1ão que juramos, e da fel.icidade desta. 
província. Maranhão, Quartel do Governo elas Armas, 29 ele ., -~ _:, 
rnaio de 1821íe, 3.0 da Inde11endencia e do Irnperio.- José Feli.'t 
Pereira de Bu·rgos. 

Aos vinte nove dias do mcz de maio do aúno do· Nascimento 
·i!e Nosso Sénhor Jezus Christo de mil oitocentos e vinte quai 
tro, 3.0 aa· inclependencia e elo irnperio, em uma das sanas do 
pala.cio episcopal, ora re:;ideneia do Exm. Governador da.s ar• 
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• mmulo Carneiro Jimqiiri'i•a, capifüo da i.ª linha . - Lecm­
ll7'0 Xavier da Gama, ca,pilão -i!'Antonio Benedfrto Bernar­
ltes, capitão de 1.." linha -O capitão de i. " li nha, Murnede 
Rorlriques de Olh>eira..-Lmwenço Luzitano ele Castro Belf'ort, 
capitão de linha.-0/ cirurgião-mór intirino de 1.ª li nha., An­
tonio Josri ,P'into.-Carlos BetfiJrcl Pereira ele JJurgos, capitão de 
]inlut---1-tntonio Raymimdo fJel{o1·d Pe1"eira de Bu1·gos - capitão 

____ <1oíinl1a..-Bennclicto José Gaspar, capitão.-José Antrlnio Mar­
tins, capitão de 2:• linria.-José Lino Nunes Bdfurt, ca.pitio ele 
2;' 1ü:ha.--:-/oaqui1'.~ Fhinc.isco G-1.iil!w~i, . ca.pi_tf~o.-fgnacio Cai -
ma cl A.raU:JO, capaa.o.-Fernanclo Anrnnw Vi,eirci de Sovza, c~1c 
pitão.-R1.c1r11fünclo .José ele Atmeiifa, capit:io.-A.nselmo .loar,·itfot 
da. Sitva., capitão.-lriánoril ele Arai~fo Cantnnhede, capit:lo.-..'.'Ber­
norclo Perr1ira ele Brwrêdo.-SeúitstüJo José Perri-ira de Castro.-• 
losi .loa.qui·m lia Serra, Cil.[Jitão.-jlfig1wl I;nacio 1'êrreira, com­
mandante do i. 0 regimento de 2." linha.-,/our1i1 -i?n Baym:nndo 
Corrêa Jlii1ciwdo, ca.pifüo.-DioJo Surnu:nto ria 11-faya, tenente. 
-.Manoel Maria ele Jesus, tencnte.-José .Toaqui·m de Castro Lr.w­
ii",- tonente.-11Ianoel. Jos'é Ror;i;ri(j ·1ws Ponçadilha, teneute.-Li:­
ciano Jo,çé Alu:s, 1.0 tcnentc.-Anllré Cir.rsino ele jJ1orcws, aju­
dante da praça.-Rar:nninclo Josl! Machado, a lfcrcs.-Anto 11fo 
Lrulisláo Pereira da C1.mha, tener:te.-Si1não Antonio Alves, a l­
t'cres de 1.a linltâ.-Jez1.bé Jansen l!!fulll'r, 2.0 tenente d'artiihe­
ria.-FiJippe dos Santos, nlferes de i.ª Jinh:1.~füLymunclo Jus:! 
Vieira, alforos.-João Panlo ele llfirmul11, alferes de ta li.nha.~ 
Manoel Joaqiúm_ Gomes, 2.0 tencnt_e d'artilhcr ia..-Frnncisco dlls 
Chagas Garnbóa, tenente da 2.0 li11ha.-José de 11foraes Rego, ,1jL1 -
_ffante de milicias.-Joaqiiim Placid,0 Frrreh'a, alferes de lir.J1a. 
-,-Rqy1·1}wuio Carlos Ribeiro, ;üferes de •l.ª linlla. -Ladis!áo 
HenriqiLe 1l1áciet 1-iranlw, alferes de i." Jinl1a.-João da Sá., a!­
feres de i." Jinha.-JH'anoel Giwlberto Leilo, alf'crcs de policia . 
-Antonio Jod Corrêa., tenente de 2." lin!Ja.-Joilo Nooiwirn rle 
Soii-zo, alferes de 2.• Jinha.-José Maria. Gomes, alferes r1e 2." 
linha.~Ce.zar Bandeira, ali'eres ele 2.• linlia.- José Fm·11C"tffO 
Belf'arcl Leal, alferes ele 2.a linha.-Liiiz Antonio 1Yfachado, ci­
rnrgião-mór.-José, Júrac da Scl'ra, a.!ferf:'s.-.1lf11noél ['erei-1·:i 

- .Ramos junior, all'ores de 2." linha.-Jlíanoel Ji'dix de Castro, a.i­
J'cres.-Joaqii.im Xaviér ele Araujo Lisboa, tenente.-A.ntonio 
Lei/is de Monies Reao, ,tlrcrrs.-José Fhrmcisco Ern-ges, •tenen!ú 
quartel mcstre.-Antonio Joaquim Diniz, ajnda.nte..-Ignaáo .,.,. ., '--"·· 
Josi J,11·azão, ' a lferes cornrnamfantc ele cavalleria.-Au!Ji1sto Cl'-,.,,_.,_..-
zcir Bandeir·a, alferes de 2.ª linl1a.--:Geraldo .Joil o Gome.~, tencn-
te.--Joaqtdin Ig1wcio Soares, capitão.-Zaclrnrias A11tonin dos . 
Santos, cãpitão.-Joilo José de 0/iveim, c;qjtão.-Va/entirn A·n -· 
tmÍio JJ01 ·qes, tenente.-.José ·A /exandr·e, tenentc.-Ga/,rid Patri-
cio Fer-reira, -Leiientc.-José Antonio Roclrimws, tencnte.-Ed•u-
ardo Daniel ele Jesus, aH'crcs.-Anlonio Rodrigiies de 1)iori1es, 
capit.ão.-.Tosé Pedro Tcwares, alfrrcs.-Leonel .Toaqnim. dn. Sl'1'-
rct, tenente de 2." linl1a.-José Lmnagnet Frazão, tenente ele 2." · 
linha.--Raymunclo Viris-simo Nina, secretario in tirino do Go-
verno das armas. 

5 
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MARANHÃO i. 0 DE .TFNHO .DE J824,. 

Ao prim01ro d ia do mez ac Jun]l() de mil oi'tocentos e vitlle 
·e quatro annos, ncs!a Cidade de S. Luiz d.o 1\faraubão, e Ve­
rearão que fazendo estavão o Juiz Presidente, o Cidadão 11'fa. 
iwel Currêa de Faria, chamado por não ter vi11 do. aié depob 
das onzo o Vereador Pedro l\'[tguRl Larnàgner, eu aclli;1 l Pro­
-cu ra.dor, pam elfoito de abrir-sf, h1rn1 Ollldo da Exi.;c l!enlfa­
sima Ji,n ta, numer o oitenta e cinco em que manda, que esia 
C[,:1:~1-a se -abstenha de el'feituar Camaras gcraes sem .ordens 
positivas do. Governo, e tomando--se mn consideração o dito 
Ufficio se dclfüerou unanimemente, que a Camara. geral de ho­
je .convocada se d.evi:t effectuar; tanto por ser da co111petenei;1 
desta Camara o fazer, todas as vezes que della se necessite para 
os nc1gor~io:,; de .sua competencia , qua.nto ma-is para, tratar-se 
de mater ia da pr imeira necessidade qua l a ela salvação da Pro· 
vincia, e conserva.cão ri r ~ Direitos de S. M. I.; e até 111esrno 
por se achar em. já ''rc nn iüus os Cidatlãos convocados por Edi• 
ta l como he do costume: d.e que p:ira constar. rnn.udarãcí fazer 
este Termo em . que 3 ssi.'(;'narao, e eu . Francisco Xavier dos 
Reis, Escrivão da Car , · r a qn<ro "r5sel'evi.-Gu:ntanhede, Presi­

-d ente,- Faricts.-Me,iJe:;, Pr-oeurador . 

Am10 do N:ase,imento de Nosso Senhor Jezus Christo de mil­
oitocentos e vinte quatro, .terceiro da Indepenclencia-, e do lin­
perio, -ao primeiro di-a elo rnc:z rJe Junho do. dito armo, en1 os 
Pacos do Conselho, ·em a Sall a da Vere:tf'âo da. Carnara ela 
Cidade de S. Luiz do Maranhão onde se achavão Cidadão~, e 
ho mens bom, convoeados par,a lmuw. Gamara Geral pelo Pn> 
sidentc-,. Vereadores, e rna is OfO(~iaes da dil:1 Carnar-a, em vir ­
tude d.o Officio do Exce!Jentissirno Governador das Armas ria 
Província José i<'ehx Pereira de Bnrg-os, datado rle 31 ele Maio 
deste -an'no, qno o exigia e.orno primeiro passo indispensavel 

. para resolver a.s providem··i,1,s que 'devia empregar pa.ra salvnr 
a Província, e tr:anqvi]isa-la da roheli1o qtte se manif'csrara P.In 
diversos pontos deflã; e sendo alri reunidos foi presl'nte. o di to 
Excei!enl:issimo 'Governador das Armas. e rnaniJestoná Assem­
blea por DocnmÊintos autcnticos aclw,r...:'so a.J)solntarnente att;i,­
:eauo pelo Governo Civil, em seus respeitos, honra, e ,iurisdi-
1:ão, e eom tanta vehcmeneirl, . desconwclimento, e accelcn1.1::ãu, 
i"Jue lhe parecera indispensavel convocar hum Cm1sel l10 Mi lillH', 
(;Ornposto dos Officiaes d« 1." e 2.ª Linha rcsjdentes nesta. Ci.· 
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dade, afim de cons11lta-los sobre a fidelidade das Tropas, e,so­
bre as vexações, que o affiigião ai_p ponto de querer adoptar 
(antes se fosse conveniente) huma dimissão voluntaria do que 
expor-se a perpetrar algmn acto proveniente de paixão, e dis­
farço , e que tornando as ·medidas que convierão liepois dopa­
recer do Conselho, e comrnunicando-as á Excellentissima Jun­
ta esta continuára na invasão de suas atl:ribuições, e nas ma­
neiras mais pasmosas de avilta-lo : ponderou majs hum des­
graçado estado de cousas na Vitla de Caxias á face de docu­
mentos oUiciaes que attrilmhio á faHa, de providencias do - Go­
verno Civil, e ao damno que proviera das IJOL-lcas que dera; 
fazer por documentos a facQão levantada na Villa do Icatu, e 
outros pontos da Província com o fim de o ·deporem do Go­
verno das Armas, appresenta.ndo varias reflexões, que indica-­
,1ão a persuasão em que estava de que se projectavão planos 
quaes os de Pernambuco , e Ceará: ponderou b clla.mamento 
intempestivo que a Excellentissima .Junta fizera elo Ca11ilão Jo­
sé Antçmio Martins, sendo hum snl1clito seu, e sem o consultar, 
não querendo dar cDnsideração alguma ás noticias que, lhe.s 
transmittira o dito .Capitão na pessoa de seu Presidente, consi­
derou o silencio ela Exccllentissirna· Junta com elle Go.vcrna­
_dor sobre estes successos, de maneira que affectara sabeltos 
quando elle Governador lhe officiara sobre a dita rebelião, 
lembrou o embaraço da Excellcntissirna Junta á convocação 
clcsta Camara, e concluiu de que carecia urgentemente huma 
deliberação desta· Assernblea em vista do exposto, que o enca­
minhasse a obrar em crize tão apertada, qual a de huma re­
belião, e hindo a retirar-se pafa que na deliberacão do Con­
ll:resso houvesse toda a liberdade teve çtc ser intcáompido por 
fíuma Comrnissão Militar, que em Acto de Camara lhe apprc­
sentou hmna emissão por escripto, pela qüalos Officiaes, e Tro­
pa peclião a dissolução da Junta do Governo Civil composta de 
MemJ)I'os co-réos de rebelião; mas o Excellentissimo Gover­
nador, e mesma Dcputac,ão segurando eom a maior intimidade 
a obecliencia, e fidelidade da 'l'ropa á deliberação da Carnara 
Geral retirou-se, deixando em mãos do Prec;idente ela Camara 
aqi1ella mensagem apresentada pola Deputação pa.m que se to­
masse na consideracão que merecesse; retirado o Exm. Go­
vçrnador desistio a Â.ssemlJlea, e declarou a legitimidade do 
seu direito em providenciar, por ser caso de rebellião, e 1JOr . • : ...... 
cento q11arenta e sei~ votos de es~ri_:itinio contra~ -on_z~. f?i . r r..,_.;.;.;.,.,.,..-­
solvido, que os motivos de suspe1çao contra a Excõfient1ss1ma 
Junta do Governo Civil obFigavão a dissolve- la, e procedendo-
se a segundo escrutínio com o fim de s2;iresolver se convinha 
IJ ôr cm cnstod 1a alguns. dos Memb1:9s em quanto se procedes-
se aos processos do esti lo, que devwo marcar o ~eu des!mo 

- ulterior foi accordado quanto ao Prc sidcnte Miguel Ignacio dos.' 
Santos Freire e Bruce por cento e trinta e tJ·ez votos contra 

-_ quatro, que com effeito fosse posto em custodia nos termos in• 
clicados. Sirniihanternente, o Membro o Coronel .José Joaquim 
Yieirn Belfort por cento e quatorze contra vi-nte e trez, o Se-

.il 
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cretario José Lopes de Lemos por cnt1Lo r:." vint0 se is votos coli-· 
tra onze, e o_Mernhro Sysn,audo José d.e iVfo,g,i ll1iirs, por cento 
e vinte e dous votos contra <fninzc, e porque .scndu já mtí:ito 
1anfo, o por isso ün11ossiYel ultimar- se n esse d ia e> mais qrn~ 
eonvi n1w. providenciar 11ai..--eceu á Assewl;lca non,1:ar , eorno 
1w111cou, lrnrna Co11rn1issã.o c0rnposla cios Mernhrus o Briga.-
1leiru Sebastião Gomes da Silva lklí'orcl, Co11 cgn José Constan'"' 
tilw Ge rn es de Castro, o Desembaí·gador Joa<[clim Antonio Vie·i­
n,. i.\clf<ml, o Capitiío Bernardo Pereira de Ben'eclo, n Capitã.o 
Manoel Bernardes L:irnaigner , o I\i>vr1·eut10 Vig:i.rio Franci,;co 
José Pereira_, o Dout,!r· FrancisÇ!,h,f,;__orn.\a. LeHJ, o Capitão .M:rnocl 
Gomes da. Stlva Be l(ord, o C~ Anton io ele Sallos Nnu{' !; 
Ilcltord, aos quaes d.en a rnactcria su/Ticiente para no dia seguin-­
te ús de.z hora.s ela manhã offerc<'c,rcm na mesma Salta, a co11-
tinuar·ão da AC:ta da Cam:1x a cotno .frneto de stus Lr:11Jal\ws o 
que rZ.,sse rnai ,: analogo estatielr:cce no esta.do actw:11 ck cousa~, 
eujn,; trabalho~; seriã@. cxa n1ina dos pela A i;snnil.ik-.a, , <JUO ücl i­
]ie!'aria a Jinal ó que parrcesse mais propi!' in; emicordando-se 
-unanimemente, que rm rasão da dis,;;olt1i;?io rfa Excl:llenttssinw, 
.fnnta tomasse o scn expediente, e attt'iirni~õrs, o Pre:;idente 
(h C:1.rnnrn da Cidauc o C1qritão .José tlr .Ar:w jo Ca.1Jtanlwüe lla 
{:on/'onni clade da C:i.r la do LC'i de 20 de OnlulJro de rn~~3, 0. que 
e~te de accordo com o Ex.~c l lentíss imo GnvernJ dor das Armas 
des>,clll atfi amanhã, e condu,ão deste 1\ctu -de c,.rnara todas 
as Providencias que 11cdi~8C êt ~.1,haç;io ela l'rnvineia, e por 
n:\.o aloni:ra.r mais esta Acl.a n·salser:'io rnot.i.Ya---la rn:üs exul;c-
1-a.111emrnic na qne s(• houvesse r!e lên rar no s0g1!inte d ia , e 
])ela re olnçii:o fin al dc:slth olijectos, o quo elo tudo para constar 
111 .1i::d :..:u a C~nt0_ra g0rai la,vr:1.r est:a Ac·ta cm qu.e todoH assig·-
11úrão . E eu J11urwd J\mtonio Ant11,nes Cai-dias, Ta.bdlião pn­
l ► lico do .lrnlicial, 0 :\Joias, que no impol1imento do Escr iYii:o da 
C:unar;.i, a escrev i e :iss ignc i.- José de .!lra11jo Cantanhede, pre­
sidente fü, camara., o i11tirino d,t provincü:t.-Pedro ;1J.ig11et La­
·11iartner, yereador.-Josii Joilo JJiendes.-Sebastic7.o Uvmf's da 
Si!ca Berf1wd.-O cmiego . . To.~é Cons/.cwtino Gomrs de Cast1·0.­
Lviwe11ço de Cas[nJ Bel/onl.-Jóa.q'lli'lil, AntO'l1io Yúiirn l:Jcr/orit. 
-Be1-•111.1r-rlo Prweira. de BerN;lu .--.Mánoel Be1·1wrdr,s Lm1wo11er. 
-Fr//,ncisco Jos1• Pei-eíra, cul'a _d?, Sé.--Franâsco Con-ên lJl't-
jimJ. Leal.-Jlfrmoul 'James d1i Si!-Nt Brd('rwt.-Antonio de Salte~· 
Nunes flnfon/. .---A. Fcrn.rmcles Tefa:eitn 1ü: Cnstrn.--}danuel Cr!l!-· 

:..-• ,,,· / ' :110 de Car-valho.-Joiio Jouquirn Berfi.Jrd Sabi110.--Raymnn.du 
José d' Ahi>.-eida. -Lm1,ren 1 :J L11sila110 de C11slro Bel(ord.- l)iogu 
Sarml'nto drt iJ!laya.-Leo}lel Joaq11,im da BarTrr .. -Dom.i-11.gos So­
rüino de Br1stos.-Joa(niim, Antonio rle Caslrn.--José Lrl'l11agnr't 
Fra;;:,ilo.-Francisto :Yosi Cezar do Amaro.l.---Joa.qiiún 1l11.to11:i.n 

. de Lf'mos.-Prrmr..;isco JoaqHim de • Ca-rv11llw .-Jvaquim Lop(JS de 
j}Juílos .-Raynmndo .Jo.,IÍ Vie;ra.--:-.íouqnim Jlfari.:i JJ,foncles Cos­
ta.-fgnacio Raym.nnclo Caste/lo.- lgnacio lllornira de .,.km(jo. 
_cJairne Anro1rio Giiillw·11.-Rornna.ldn Antonio Fnmcu ile Srí .. -
Fernrmr!o A'lltonio do, Si/,v(J,.-José Bento A fres Cnlrlas.-L1liz 
José Pcreim.~Antonio de Sâ.-.Jos_é Jfiai-celllno ll1endes elos TI.eis • 
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-]farcellino José de-Mattos.- Pedro Alexàndrino-Gâspar.-A1i• 
tonio Gomes Claro.-José Joaqiii'rn He11;riqiies.-Joaqiiim Cle• 
'mente Ditetrte.-Antonio Lellis ele Moraes Bego.-Joâo Vito Vi­
eira clct Silva e Souza.-Antonio José ela Cri,z.--Honorio Per ei­
ra de Biw·yos.-Domi1igos José ele S0ttzC1r-Joaquim A.ntonio Car­
dozo.-Ricardo Henriqiies Leal.-João Rodrignes Bayma.-João 
Alipio _G-alvâo,.~José Francisco Souto clci Silveira.-José Joaqui1n 
ll1onte1:ro.-Mig·uel Antonio Gon{alves cios Santos.-Joi'io Caeta­
no Jilreire.-Florencio .J)'Ianoel ele Jl1attos.-Antonio dei Silva Po­
voas.- José Roclrigues ela Cimhci. - José Boni{acio cl' Amiijo 
Azamú11ja.-Antonio José de Soi1,za .-Antonio Fmnco ele Sá.­
Joaqu.im Zeferino Rodrigues fluymct-.Tosé Carlos ele Mello Al­
vim.-Iifanoel Maria Serrci.-JosJ Ferreira ela Ror;lw..-0 padre, 
-.Tosé Pinto 1'eixeira.-Francisco Xc.vlei· de C-astello Bra:nco.­
Manoel Antonio dos Santos, j miior.-Fnuncisco Antonio ela Cn­
nlw Ponce de Leon.-Pranrisco Coelho Rozendo.-Verissimo dos 
Santos Caldas.-FernMulo Çm·neirn.-JilrrJ.n:cisc.o Jorge de J}Ji­
randn.~José Pe'l'eint Serva.-Raymnnclo Veríssimo Nina.-.Toa­
quim de A1ello e Fig1.wiredo .-José Joaquim de Oliveira.-Ra:ii-
1n.unc!o Sezenando Lric,l.-lkl?J1m1.ndo José de Serq1,ieirn .. -Joüo 
Manoel Cotrêa Vimina - Josrí. Lopes de Ma,ttos.-Bicanlo Anto­
nio Gonies.-Au.gw;to Cezar l:Janileira.-Ant:on'io Math.eos .- Joi'io 

' Rodrigites de Alrneida.-Antonio Placido.- Mánoel Rriymimclo 
Corrêct ele Faria.-Joaquim Sa/Jino dos Beis.-J)fanoel Gtia.lberto 
Leilo, alferes de' 1ª l inl1a.--Joâo B:itfino 1-Y(ar qites.-Sebastião 
José Pereira de Castro .- Bento Ferreira de Sonza,- José Anice­
to de Soiiza.c--Manoel Ignacio ele .Menr.lonça.-Jociqui:m Mária 
NJrrueira.-José Alexand1·e J,errevm Bayma.-Raymunclo lo$é 
Galvão.-;-losô Joaquim tla Serra Frcire . .,-José ele )Jtleirelles.­
J0sé üc Oliveira.-Sebastião Ed:iianlo Leger.-Antonio Bernardi­
no Gnlvão.-.Edmarclo Dan;icl ele A.rcmjo.-José Lino Niines Bel­
forcl.-Leanelro Xa:i:ier ela Gamia.--M.r.moel Fetix ele Castrn.­
José Joaq,uim .J3rnclerode. -Antonio Carneiro Homem ele Souto 
Màior . , 

·Certiílco CJUe da·s pessoa.s que ,rotarão neste ar.to da camara 
geral não comparecerão trinta a bora da assignatnra., Cl\jos no­
rnes no dia segu inte, serão por rn im declarados no caso de 
que deixem de comparecer para assjgnar por ordem que freou 
de rna.i1dar-lhes intimar o Exm. Presidente interino do Gover-

... ....,;. , 

no civil. Maranhão dia, rnez, e ::rnnó retro decl a.rados. Eu Ma- . , -'"·'·- -
noel Antonio Kntúnes Cardias, Tahell ião qne o escre•ti_Jl as_sig-.;-
noi no impedimento do Escrivão ela Carnara.-J11cn.we"t Jüitonio 
Antimes Cctrdias.-Henrfoiie Gwilhon.- Jos é f)onnalves Pirns.-
llfanoel Rodrigues cl'Oliveira Tejiwo.- FiLip'J/ Th':ta[J.O Boroes.-

( 

Jlfanoel Ara1~jo Ca.ntctnhecle.-.loâo Nogwe.ira ele Soiizct.-Padre,• 
C?Jpriano Ant-onio Alves Vianna.-Liipercío .Ftancísco ela Se1Ta 
llfartins.-Joaq'uim. ll(arcolino ele Lemos.-Antonio Jo aquim da 
Silva Re-is.--Jactqi1-im Xavier de Araujo Lisboa.-João de Sá., 
aUeros de · L" linlia.-Beneclicto José Gnspar.-José Antonio Mar-
tins- canitão-cla 2." linha do Hapicnrú.-.ilfonoe l Diuirte elo Vai· 
le . ....:..Thoniaz Anton:io clD Carvalho.-Antonio Pedi·o Tavai:es.-

..) 
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Joarpuim ele So?l:zit Riúêirn.-Bernardino: de · Castro Belfort.­
Franrisco Euzebio Dantag_-SelwstiãoJosé ela Sil-va Qid'ntcin:ilh-a. 
- A.ntonio Roclrigiie.\' de J}firanda.-Joi'io Pedro ele Castro. 
• Certifico qae nã.o compareceu mais PQssoa alguma para as­
sig11ar esta acta na forma da certidão retro e sup1~a. ·Man1.-
1ll1ão 2 de Junlw do 1824.-Clcl'Uclio José Galvão. 

AC1'A DE 2 DE J:UNHO DE 1824 . 

.Anno do NaseimenLo de Nosso. Senhor ,TeZ'Us Cflri:;;to ele míl 
oitocentos e ·vinte quatro, .terceiro da Imle1rnndencia e do Im­
perfo, aos dous dia,r do rnez/ ele Jmho do dito anno, nesta Ci­
dade do JVfaranhão, cm a,s _c3:sas da Camara, _çnde se acharã:o 
todos os Cidadãos abaixo Rssignado.~ reunidos para continrn1-
rnm novamente o acto da Cárnara G"eral na Jorrna da Acta do 
dia de hoiitei:n, e aLtimar ii,§ '..rwovidencias que se devião dae 
pelo motivo ele r_pbeUião que . se reccmheee existir em varios 
pontos da ProvilJcià, p:.receu á Camara Geral declarar nesta 
acta para melhor es'clar ecer, · e apoiar a precedente, que as 
suspeitas declaradas contra a Excellentíssirna Junta .elo Gover­
no Civil e especialmente contra o seu Presidente se augmenta­
rã.o. 1. 0 Na lembrança 'de que só o disignio de favorecer o, 
::;ysr.ema cios rebelcl.13 ::,.!podia motinr o cbamàmento que fizera.. 
:x. elita Junta em cri$C tal ··do Capitão José Antonio l\fartins, sen­
do este hum OHlcial ele reconhecido valor, intelligencia, e hon­
ra, o mesmo que convitlaclo 1-ielos fücciosos, nã.o annuio; aqucl­
Ie que Mteriormeute havia obstado a outras perten\:(les taes, 
o qu e tanto mais se ,com-prova com o pouco caso, e attenção, 
que lhe prestara o pi,esiçlen t:e ,. referindo-lhe o dito Càpitão 

< q rni nos:iti varnente .de que estava a declara.r-se a rebeJlião . 2:, 
Quc·ã tttsa do Pre~idente. era frequentada de todos os suspei­
tos, e de homens perturbadores do sot;ego da Província, e por 
jsso nnrn·a forão 11urüdos seus crimes, pelo contrar.io bavia 
nelles ufania. pulJlic;i., .e ·assim pancadas , ferimentos, e mortes 
se perpetrarão sem · que de tal nem ao menos se tomasse co­
nliecünento judicial, ou constasse que a. Junta extranllava aos. 
Magistrados a falta de e::rncucão da Lei em casos taes, mani-
1'estando a Junra em contrario favorecer turlo isto pela conduc­
ta, que teve com l\'Ianoel da SilYa Camello, que hc pu])[ico ter 
sido o .i.nstr w11ento de qúe se servira a Junta para fazer j;ru-

.. (5 
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.hlicAA· os dous horrorosos Bandos para expulsão dos P0rtug1tc• 
-z-es Europeos,"que havião jurado a Inclependencia do Brasil; 
t5üjo Ca.rnello sendo por este motivo prezo pela Junta, fora sol­
to por orcletn della, sem que houvesse processo algmn judici;i,l, 
e que coadjuva isto rúesmo a indiffer(lnça com que se portara 
a dita Junta na assuada, que sofTrera ela Guarda: de Honra o 
Ouvidor da Cornmarca Bernardo Malafaia Freire, vindo de lrn­
rna dilige11cia , em r esultado da qual tinha pronunciado hum 
dos perturbadores· da Ordem publica, sendo sobre tudo nesta 
.parte muito escandaloso os_i)rnrnios que obtiverão estes pe_rtur­
badorcs <la Provü1cia. 3.0 Qne parte dos papeis çifferecidos pe­
lo Exm. Governador das Armas sobre o Ieatú sã,o de hum ire 
mão (lo Vigario Capitular: do Bispado , dirigidos ao dito Capi­
tular Membro do Governo Civ:il, .qLw em prova da pouca con­
fiança que tinha de seus Collegas remettcr-a os ditos papeis ao 
Exm. Governador das Armas. ~- 0 Qi1e a dennncia feita pelo 
Cornrnanda11te parcial João Rairn'tmdo Baldez, em 'Gamara Ge­
ral, he motivo ele transcenclcncia,, -em quanto declarou, que fa­
zendo ,saber ao Presidente estar surprezo o. Destacamento dtt 
estiva pelos rebeldes -, e haverem-lhe offerecido o Commanclo 
no caso <le se. remlir regeitara elle, e par tira a vir fazer este 
aviso, mas que o Presidente o mandara voliar pm;a o seu Dis­
tricto, com a expressa declaraç,ã0 de que não carecia partici­
par cousa alguma ao Exm, Govern,1dor das Armas, entretan­
to que pelo Officio deste Presidente, datado elo primeiro deste 
mez, e dirigido ao Governado_r das Armas se vê não só que el• 
!e pela falta de accatamento com que -o lavrou e concebeu, in­
-tluia poderosamente nos motivos de desunião, e conllicto entrn 
as Auctoridades MHitar, e CivU, como que falla ao Governador 
de huns simples salteadores, que inquietão o Districto. -5.0 Que 
a 11ublimç,ã,o -de papeis íncendiarios, e encaminha.elos a esta­
bellecer o systema Repuhticano, vindos do Coar,á, conduzem 
gualqne-r a ajni:mr de que hum Governo, que manda i1a su;t 
Gazeta pu_!?licar_ taes papei~ sem que api;iareçâo si~iultaneaJ'.!lell-· 
t_t\ aiwtaço~s, e Prociam~ço:es ·contra üleas que __ vao destrmr a 
·causa que Jurou a Provmcia, e_ certamente apo ia a catrsa cone 
traria. 6. 0 Que o P:residc,1;ite da Junta he aquelle mesmo ele 
quem 'Domi~os Cadavilla Velloso fez aquella denuncia, posto 
que iUegal, ,,obre. ser etle Presidente lmn:i. fautor do systema, 
Republicano, a lidaudo por si, e por outrus pessoas êt seu par• 
tido. '7.0 Que tendo-;-se feito publico cfue S. M. I. depois cJ.rc( 
'nomear Presidente a l'l'ligucl lgnacio dos Santos Freiric, ' ..,•:J,·tiéc, 
·tivera impulsos, e os manifestar a de querer mandar-lhe cassar 
·a Patente, e achando- se as :Províncias do Ceará, e Pernambu­
·eo nas circunstancias que são pulJ! icas, er~ muito de presumir 
que o Presidente favorecesse huma nova causa que podesse 
·conserva-lo no-Governo da Província pela protecção que pres-­
tasse, do qi.ie apoiar aqn~lle, cujo Defen~or Perpe~uo ~omeçava 
-a desconfiar do seu mento. 8-.º Que a msubordmaçao do Ca• 
pitão José Cursiho da Silva Rapozo, deixando ~e ci.unprimen-
1~· o seu Governador de Armas, achando- se _amcla na Cidade 
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ao seu ingresso e demorando-se depois deste ingresso muitos . 
dias, 11asseando com pabiiridade }lela .Cidade, obtendo licenca 
-do Governo, qne com algum proposito se lhe poz anti-uata, • e 
a.gora dizendo-se nus papeis do Icató, fütpllc□rü,. _que a.ppare­
ce com ta,nta inífaon!! i.a n:.t causa dos rebeldes, mduz a crer 
que o Governo Civil destinava este omcial 1,ara ihn sinistro, 
ou qne nelle o apoiava, pelo que tp.(lo rntillcando a Carnara 
Gceol novamente, e na conformidadê da Acta; de hontern a dis­
solur-iio ila Juntél do Governo. e a custodia em que devem estar 
os l\fornl.lros ·c1eclarados na éÍita Acta de l1ontern, ac1.;rcscc que 
posto que se tivesse na ·precedenle Sessão da Carnara resolvi­
do a rcnwssa elo ,: 1,fowbros do Gornrno, cujos nomes -se indi­
carão en!ã1J, ioda.via como alguu · Cid2.ifios dissessem, que nis­
to Lloow•ra confn,;ão, e excesso ela parte dos votantes , porqne 
a vota(it.o fora sómente sobro se dovrno ser postos cm Cii~to­
dia, t.ornou--se a cltscilLir o oJ:_ie•;lo c1:1 r r:mcssa tlos ditos Ilforn­
hi:os p?..ra, a Corte do Rio de J,,nciro, rosolveo-se com plara­
Jídade, qne dev1ão todos ser para alli rernettidos com o seu 
:processo, a poder-se este ui.Limar até ao momento da sua par­
tida, t1ara o que c1eYeria o novo Governo expedir orüens tcr­
mii1antes, na ccrLeza de que o actaal Ouvidor do Crime da Re­
laçuo, o D0scJ:ntiargador Mano' l da. Costa .Ba,rradas, 11ã.o póéle 
ser Juiz neste Processo, em que lle suspeito, pela razão de pa­
renlC"sco, mas que a remessa dos l\lfemliros postos cm e· stodia 
:,;o vcrif1e;irá :linda quando não seji:í.o pronunciados, por a8~irn 
o pedir a. ,:alvaç:.'i.o da Província. Tratando-se elos objcctos 
encarregadt•S 5, Commlssâo, terminou a Carnara Geral, eonfur­
mélnuo- ~e com o parecer da. dila Comrnissão, que o Presiélcntc 
da C,111mra uesta CidadE:, norneado 'I'resi(lcnte no iutcrim peb 
acla uc i10ntem, em coui'orl.llidade da Carta de Lei de vinte de 
Outubro cfo mil oitocentos e vinte trez, lizesse cm11prir do mo­
do possiv0l a. ditit Carta de T.)ei, promovendo em acto tfa mes­
ma Cama ra -Geral votação para h um Conselho qnal marca a, 
i;lita Carla de Lei-, para qoe,por effcüo desta, Yolacào haja Jmm. 
Vice-Presidente, Conselheiros, e Supplentes, .rine rios tr:,rrnos ua 
dita. Carta 1, ,, Lei tornen1 posse do Governo Civi_l da Provincia 
ternpornriaH.t , ,;' ·, cl1wcmlo o dito (~Jwerno tern1,urnrio, depois 
de imtai;1do, expetl'r quanto autes as ordens necessarias, par:1 
que so proceda á eleição legal do Conselilo, qun eleve subst.i­
tL1i.r o Governo temporario: acconlú.rã,o outro sim que deste di­

;:;11 Governo tcmporario, de intelligcncia com o Excc!ltmtissimo 
IJ'ó'·f• Fr. ,,.;.i,;- das Armas, es11eri1vã.o todas as providenci:is para 
salwição da Província, e que nelle transmiLtião qnacsqucr po­
deres, que a Camara, Geral lhe::: podessc su bministrar, vara li­
vremente operar ccf~tra os rebeldes, r cspousalii]isando neste 
acto o Escrivão dosta acLa, u.1ra que fü:esse ('Xtml1ir desta, e 
ela, pret:edento copia aut1Jent1ca na qual se comprchencles:em 
toçlos os docnmcnlos concrrncntes a eilas que ábaixo de c,ta se­
riã.o registrados, a cuja cópia annexaria ós documc11tos origi­
nacs, e não o registo dei tes, como por engano se disse acirn:i, 
a fim de que a dil , copia, e documentos com a ménor dilacão,. 
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e· em fórma alithentica, que faça fé em Juizo seja apprescnta­
da ao ·Juiz Presidente, Vereadores, e mais Ofüciaes da Gama­
ra, que de prompto rcrneltorão ao Governo tcmporario, pa.ra 
dar-lhe o destino conveniente ao l)rocesso dos réos, e se de-­
clara que estes documentôf\ são os que appresentou o ·Gover­
uador das Armas, e vem a ser a acta do Conselho Militar, doze 
-Officios do Governo Civil, para o Governador das Armas com 
:;eus respectivos doCLm1entos, duas pm"tes da Guarda de Honra, 
dous-Ofücíos concernentes á_ condncta do Capitã.o Raposo, com 
documentos, os papeis relativos ao auxilio militar, que pedia 
o Jliiz pela Lei, trez Oíllcios do- Commaudante, e Camara de 
Ca.xias, com documentos, hmn Officio elo Comrnandante do Ita-
1mcurú-mirim com documentos, hnrn Officio, e Parte do Com- ' 
1mmdanto da Poiicia, hnm Ofüeio do exped iente das Ord"ns d0-
Governo Civil, chamando o Capilão José Ântonio l'vlm~tins, os 
1iapeis da Villa elo l catú, o Oílicio do Comrnandante Geral elo 
nistricto do Arraia] com cópia de outro do Commandante par­
cial Baldez, aquclie mesmo de que trata a acta, e que cm esta 
Camara Geral declm·ou o que tJassára com o Presidente, re­
prosentação- ror, escripto do corpo lVIilil.ar, e o Officio ultimo elo 
dito PrésJdente sohre os· acon.tecirneotos da Estiva dirigido ao · 
Exccllentissiwo Governador das Armas,- ' e r ec1:•bido em Acto 
desta Camara, os quaes todos agora m esmo recebeo o Escrivão 
da Acta; rubricados pelo Présidell'c interino da Província, e 
pelo Secretario da. Commissiio Lourcneo de Castro Belfort, para 
o fim acima indicado, dos quaes docu'i11entos üevcrá dar cópia 
;10 ExcellcnLissimo Governador das Armas , ele quem haver[, 
r ecibo para sua descarga, ficando na. in tc Uigcncia de jumar 
por cópia aos documentos, que htr de snlJir · ao Governo tcr:n ­
por:1rio o omcio, que a Jmll" do Governo dirigia á Camara 
desta Cidade, para não convocar C;-,mara Geral. E deli bcrndo 
do modo exposto, procedeu o Presitlentc interino do Governo, 
:.i verifica,r a votaçã.o da olei~ão do Conselho temporario, e cor ­
r ido u escrutínio por iistas rle Cidadãos, que cmnpunl1ão a Ca­
rna.ra Gerá!, se vio, cruo o1itivor1'io votos os seguintes. . 

( Segiiiao-se os votos.) 
· O Doutor Leocadio Ferr.sira de Gouveia Pimentel, e Lourenço · 

de Castro Belfortl, forão proclamados no mesmo Acto de Ca-. 
mara Conselheiros, e consequentemente o Coronel Antonio ele __ , = ~ 
Sal los Nunes Belford, Viee-Presidcnte pela m::iioria de Lodos o~;_ , .. -~---
rniüs votados, e destes cbamadqs para ConselheirQ:';:;_;'J.;C;:;'?''::,t~---'-'·~ 
Manoel Bernardes Lamagncr pela maioria de votos a respeito 
dofl oLTtros supplentés, para entrar no lugar ele Conselheiro, 
que passµrá a Vice-Presidente ao qual \[:;ice-Presidente neste 
m esmo acto. dou posse o Presirleute lla Camara, e -interino da 
Província, havendo-o por empossado, depois de prestar em suas. 
mãos o juramento na fórma do _estillo, independente de outra 
aJgurua solemnidade, attentas as circunstancias de rebelião , 
que urgem o aproveitamento _ele qualquer momento de salvar 
a, Província como confia a Gamara geral do ExcellenLissirno 
Governo temporaria, e do Excellentissimo Governador das Ar-t, ' ~· 
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.-rnns, ficando na intelligencla o Vice-Presidente 1.ln t'e1mi'r 1Jua11° 
' to antes os Consellleiros, para dofm:ir~Jho o jura.1nento, o pos­
,;:e. De que tudo pára -constar .s,, fez .est:, Acl.a cm fJ tie tod os 

.assignárão. E eu Ctawt-i-o José Galvão, Escri\·ão rlus Orl'ãos, tJtíe 
por impeuimento do Escrivão da -C:un::ira, e TalJelliães o e • 
·l'rcvi o a:,signei.---José de' A1·a.ujo Ccmtartf,1:cfo, presweJtte d..t 

-tarnara.-Pedrn 1',1igilel Lmnart1ie1·; vereador qw~ ni'io t1~ve no­
·Lida de S. l\lL Imperial ter querido tirar a pate111.e clo "Bruce. 

Refiro-me a.o que diz o vereador l?euro Miguel Laamgner.­
.Joú Joüo 111encles, 11rocnrado1,. 

Pica sem effeito a minha rlce.laração Lmmrgncr.-Reclro Mi~ 
:.(Jü,el .Lrrrnaa-n1:i-. • · 

Fica de nenhum effcito a minha Iirimeira assignatura.-Ja,,é · 
.J'oüo Mendes, prou1rauor. 

Antonio de Stdes lVumes Berfurcl~ vice-presidente.-Sébastú,o 
Comer; da Silva .fJrr/or-d.-L11ocwiiu Fen·ei1:a de Gm.-i)êa Pi-men-

. tel.-Lmwenco ele Castro Bel/ort.-Mnnoél Be·rnanlPS La.nwgner. 
-Frrmcisw Con-êa .Belfonl .lertt.-.fosi .Bomfa.cio de Arm~fo e 
_Lzam/n.1ja .- Jol[o ' Ca/Jtano Fre'rl'e.~lrla-l'Cellino Jo'Sé d'Az: -vido 
l',~l'digffo.-Ma.noel f/71wcio de Mendonça.-Manoet Rorlrig·ues de 
Olivci'l'a .Ti]uco.-Jo-sé Clwlos de JJ1ello e .kv :.- • , _,~1 o de 

. Castro .-Bento Fe1"reini de Souzci.~-· "f • ·'1, ., . Jlifontâro.-
Jos(i ele 1licdrelles.-.1lfa-nnet A·ntr;;,,,, ,;;,~ iScwlo:; iu.nior.-Sebns!iifo 
E d,1 arilo Le(Jr::r.-JJomingos Sm·icmno ele Bastos.--Joaqiúm Mà­
.1-ia Jlrnr.les .Costa.-0 padre, Jo,é Pinto 'Teixeim.--Mwwel ela 
Gostei Bw~raclas.-~O pa.dre, Cypriar_io .A.1ntonio Vünina,.-:-lgnucio 
.cm·-dJa de A.1 ·m~jo.-.1!.:ntonio Joaqwi·ni ela Silva Rr:is.-0 ~jud:rn- . 
le, José Anton'io de Ol'iveira..-Jo-s,1 Alextmdn· FeiTei:ra -Bllyma . 
-José Pereira Serva.-Jasé B.ollri{lues llci -Cunha.-sll-l.:1rwel Giu1/.­

./Jerto· Lefío, alferes ele :l.' linha.-Jasé A.niceto de So1.1.za.-Frrrn­
cisco Antonio dn -Cwnha. Houée de Leon.-José Fen·eira ela Bo-
çha.-José Lino .l'-à,ne., Be.lf'o1 ·t.-Co n'Mildo .A.ntonio Frcnwo de 

...Sá.-.Antonio -Franeo de $á.-Joiio Antoniu Oa1·cia.d' Abrcmc/i.e,~. 
-O conego, .José Consta-ntino Gum.:s de Casf.1·0.-Caetano -Josâ 
,1la Ou.nlu..-Joaquim A.nto·nio Carrlozo.-Jos1: Lopes ci't.dJl{rt-ttos.­
Antonio José dei D/'/lZ. -José Joaq·uún lle11:1'irtu.es.-Fernando 
,J ·nto11io dn Silva..-.iVImioel Diicrr-te cl1, ' Vcille.--O tnr-a, Fm-nr:i.rco 
.Josi Pe•J'P.ira.-Joaqiiim ]J![a1'ianno Ferrei;1·a.---Lino Jos'é Pereim. 
-Manoel ,Gmne,, cln:Sil'oa ,Bel/o'l't.--.Jai-me l)nlo-ni:o Gi1iliwn.---

,.. __ Verissimo dos San.tos Critclas.--J'oaq·ui1n Clr-mün. 111 D·norte.-fkn-
-, ·--:-;:.'1"-,,/;'ef11 ;it:.:.n.~l11a-nol'l Rnynnmcl.o Corrên . de .li'arú.1,.-A.-nto·niu 

Gumes ,.,lriro.-Mànoel Arc/.1/jo Ca-ntanfu>ch.-~Y(l!noel FC'rnarule.~ 
(Juehw:.-.José Joaqiuim B-1 ·etlf-ro:l.-Jiimncisco Josi Finto Gtiiui,u--
1·ües.-Fe.rnando 11'11.t191úo ·Carneiro.---Francisco Joru,1_-u.im de -Car-
1:atlw.-JJo·,;fru.(Jos .JÔ:,é de Sou,za.-F'n1nÓ,i5GO Xarüw de -Cu:;tcl/o · 
Branco.--Hica:f·do üem·iqu: s Leal.-.Toaqu.im dr• 11-lelto A::erello. 
-Aug·usto Cezw · Baru/ei:ra:-liaymirnélo .José Viei1·11 .. -José Joa­
quim da, f!.ei:m F1Peire.-Beneilicio José G11spnr.--Jonq11im, füu·­
l'i.a Nogueú·u.-José .tii1tonio Nfctrt-ins, capitão de 2.ª linha do lm-
11erio.--Antonio !Jernrrrcl-i·1w Ga.t-uüu.-Pedro _t/e:xanll-rino Gas­
par.-B,;~·n ,rd0 P0reirn de Berredo; capitão de 2 ." linha.-A. 
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Fernandes Teixeira de Castro.-,---Ant-01iio Pedro TmHtrrs .~Joa=­
rpnim de Souza Ribeiro.-Ma.noel Joaq1.1,im Tctvares.-/Jerna:rcli.--
110 ele Castro B!.'l fort.-Frm.icisco EuzebiiJ Dantas. - Manoel Ftan-­
tfSco de Fig11,eiredo.-Josri Lamagncr Pi;azão.-Joaqiliin Antonio · 
Vieira. Berford.-B.aymmulo Josli lle Alrneicla..-Sebastii'io. · Josii 
da Silva QiiinlJinilha.-c----O te.ncntc, Antonio José Corrêa.-Joã1i-. 
ll!frmoel. Con·rJa Viamui.-.A.ntonio Rodrimies lle ;Uira.nda.-,--R(iy~-­
init'iido José Gülvão.-Joaq-iiirn Lopes ele .Mattos. _ 

. ' 

Maranbenses. , O. maior dbs Grimes é" a Revolta. 
· Com este vergonhoso intento procura nrn p.rml1ado ele malvados ­
€1ITnscar a.gloria de tU11a das ma.is interessantes Prnvincia s do Im- ­
peri.o Brasilico; desgra.çados L elles mesmos desconcertàr'ão a:s, 
medidas, que mal tinhã.o tomado para rea!i-sar o. ma.is execran--­
clo rlos attcntados. Maranhcnses !. lio..seio da P:üria se riutri ão; 
víboras, que o intenta vão r cta-lhar , c}jarn.-andu sol.ire ella os 
dias de horror e as scenas de sangue que ontr'ora a. enlutá- ­
r.i'í.o, ensaiando.,.se 1,ara.. r.calisar o. maior d0s crimes: a r evolta 
e o volcão .. rebe11tava por momentos, ainda. que do cphcmera. 
rlura.cão, se uma. Providencia, que vigia. de perto sobre a sor--­
te do 1\faranhão nã.o . fizesse abortar o . pr.ojecto dos malvados, 
rlescobrindo-os em . tempo de. se evitarem os fune~tos rcznHa­
il.os d~ ma.is reftna:da .. perversidade. Os que ti ni1ão traça.elo o 
plano-dê subversão, lagrimas, e morte, .ia .estão, em parte, se--

, guros; a . Lei . baixando s<fl1re ell es sua in flexi vel esvada lhes 
prepara a mais' exemplar 1mnição e o .. resto, que ainda não é·­
conbecidD nã:b escapará.. á..s indaga.ç.ões, e éli li genc-ia.s a que se , 
procede para seu con.b.ecimentQ e captura. . .-·. :-;.,:-.. ,_; ... --
· _ Mara1, hcnses;· que~-ia. poupar:vos ao llorfor ~~ .i_nN::i.. _ _ii1ry:c 2;;;,. - ,< ·' -

~,ao, que vos causél.ra, a Emornrnlacl:e da se~ delJ0tó•t··'!Tlase um, 
dever pa:t.entcar,-vos cm toda a sua estensa.o a maldade clcsses­
impios,.désscs suhuitos de S. M. I. infieis, . perjuras, e indignos 
d e. uma. ta.! honra. Nada menos projecta~:o os malvados, <JUC 
r,nsangüentar- o aJcaçar.011de se adorn .. a Eíl_gic elo Meltio r dos 
Soberanos, insultand:o-A"na pessoa de scn De1c.gado, a .quem 

·sa Dignou confi.::tr a adm inistração clcsta,Provinci.a. 
Maranhcnses honra.doa, fallae-, denunciae ao Mundo inteiro , 

· qnaes tern .sicló os actos ele minha . admin istraç~l'o proprios a. 
a_ir.a.h:ir,-me o. odio des.tcs;smal\raclos. Será , acaso a efficacla 
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c-om qnc de.:eja promover o bem geral, consolidar a paz e a se• 
g1xrança pcLblica, que apenas despontava d'entre as aba.fadas 
cit1zas da anarr1uia., quando mãos h:1beis , e beil1 capa.zes tam­
bBm cJo a firmar :meen~regar;}.o o timão do Governo da Provi11ciaJ 
Oh ! cu sei qual foi o meu dofelto : escutei demasiado os senti­
mentos de men coração a favor de malvados, que a opillião 
J)Ublica designava ja ·capazes ue todos os crimes; dles tinhã.o 
ja comrncttido assaz_; esperava. a sua. conversão e arrope1idi­
mertto, enganei-me e eis o frncto de minba, esperança illusol'ía. 
Um abismo abre os passos a outro; comrnettido o primeirn hor­
rendo crime, quem poderá determinar o numero das victirnas 
-votadas a suas vinganças, fsrocidade, e interesses partkula.res f 
Qu,•rn. __ . a penna se rer,usa._a tão dolorosa narrar;ão_ ,. 
- :rvra eanlwnscs: rodeiai a lmhi facão de s_ M. o 1mrierador d'on~ 
de o Seu Delegado distrilrne as ºordens mais .terrninanl.es par;~ 
a voss:i. segor:mç;a , para a 1mniç-ão _ elos malvados, que a que­
rem perturbar; sim cllcs serão e -emplarrnente punidos, pois 
.assirn o ex ige a manuten~\ão da paz e bôa. ordem, fruição dii 
qual lr Jdos -temos iguacs direitos. _ 

Soldaêíos que guarneceis o Maranl1ãg; en faltaria á sinceri­
dade de meus sentimentos se vos occulk1,sso a satisfaç~o de 
que estou possuído vrmdonão só qn.e vós sois estranl10s a tanta 
1,naldade, mas que a1é sois incamaveis na pr:escguiçã.o dos per­
Yerso'S que se dec lararão inim igos da pnbfü:a seguran\:ª e ou­
sarão dirigir ataques á Sagrada e Angusta Pessoa de s_ M:. I. 
nas autlloridades por Ellc constituídas. _ 

Soldados. Sois ina.cessivei <; á snduccão: so .-: a honra da P:i­
tria, vós o sereis sempre. j_v.[ara.nhão ;' Palacio do Govern.o 20 
.do Maio de i826.-Pedro José da Costa Han·os , Presidente e 
Gow rnador <ias AnwLs interino. 

-"---- ... ·,sc•--c "'.~ ,.__~~J~'i,\ll )io \!''e,%1.0.i,\\e, Co1,\u, -P1.,\\0 11-:ihhCL\O.O e\'\'\,- -F1 d,i l 11\\ \,~ 
. -~ _,,.,,,.,, · ih 1-'tl't'ô. 

Aos }.lONRADOS l\IAI\ANJ-fENS'lsS . 

Tendo a distincta homa de ser encarregado da. adm inistra­
ção d'esta cxceJleute Província, na · qualidade do Prcsider~te 

· do Governo, entre as idéas qnc afluirão ao meu espirito, -sn­
Jieito para formar systr.rna., com,, era natural ao ardente d1 :• 
seja, desde logo todo da:clo , ao desv0ütdo cuidado de pocl1°r 
ser util a seus respectivos lmbita~1~2s, um dos concej tos, em; 

1 / 
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(flle assentei firmemente/foi o de não âzedar males }Jassados, 
ja sem remedio, e ser igualmente proporcional para todos 

·- em -.relação a suas acções futuras : he uma incoherencia sup­
pôr o homem geralmente incorrigível ; o-súppôl-o assim, e 
pôlTo e.m desesperação, é perdei- o de todo na sociedade, e 
até mesmo, quando o homem perverso felizmente se conver­
te na realidade, é mais seguro, porque é ma.is experiente, e 
menos fragi l ás illusões, apezar do que, se se obstina na ve -

- reda de srnts malignas idéas, então só o rigor, e -o rigor effis 
caz, é que o pode estorvar na marcha de seas crimes. 

Segwndo semelhante conceito exbauri a.té ao ultimo ponto 
o extremoso soffrirnento : mais um passo, até eu mesmo fic,,-

' rifl, criminoso. Tive disfarces corn o partido inquiéto, obsc-· 
quiei-o, mesmq quanto podia cabqr n'um caracter tão rnri-6 
corno o meu, fazendo-ll1e ao mesmo tempo as mais salutifc­
ras reflexões; mas □ada aproveitava., ·nem . podta aproveitar 
em -desencontro de seus negros desejos. . 

Freneticos por esses desgrai::,ados tempos· de confusão, cm 
que prepotentemente se cornmctterão os ,mais execra.nclos cri­
mes contra a Ordem Social, -como todos os babitantes dcst.a 
Província fatalmenie presenciarã.o; tendo parte de semelhan ­
te partido sentido perder o vil frncto de sons attentaclos, ião 
sern{ire entretendo os seus l10rrorosos desejos, procurando 
todos os modos; e meios ele inspirarem receios aos Cidadãos 
pacíficos, e que, pelos seus justos trabalhos, tem que perder, 
e qtte dar, para, por este rncthodo, os terem sern11re cm te-. 
mor, e escr:wisados n'mna certa dcpendencia de que se ufa­
não, e tirão partido; tem, para mais se consolidarem, procu­
rado, por outro lado, _auxiliar os criminosos com o disfarc-<1 
de saas acções, e o obstaculo que devem encontrar na puni­
ç.ão de seus crimes: um apico que as Authoridacles apurem 
na administração da just.ica é logo motivo- dos maiores insul­
tos e doscornpostun1s; porem, as maiores rela.ç;ões, e iniqni-

. dades á favor do partido anarcbico, ficão no maior di sfarce 
de modo que intcntão levar o ,esto l'la humanidade á mais 
dura escnwidã.o, sem recurso. Quantas vezes o 1:J.rnentavel 
propr ietario, o lavr'ador, eífj11 creador, tem sido victima.? 
. Tem excita.do sagazmente •i;t sizania, em despeito ás Impe­

riaes Determinações, que pa.ternalmento a prohibem; tem va­
ticinado pela imprensa operações hostis co1.11 o inimigo á vis­

. ta; tpm n:umifestado ainda sem l'u11clan'ie1i to, ' tu,::J,q ,:'1, ·• '.1 ~,., 3:.s:.iv:­
sa dar ao povo urna idéa favoravcl das ci rcum,;ta.nfirts·~aó ini-
migo, e contra a nossa situação, fazendo mesmo até cor~·er 
noticias de forças, que me obrigarão a .,1mspender a salmla. 
das embarcações, que talvez tivessem afüi.s ffV 1tado a. perda 
do b~rgantirn. Alliança,._ . . . . 

A mdece11c1a ele seus escriptos, ( nesta par te mfel1zmente 
qua.si geral em todos os jorng,cs desta Cidade) cheios de ex­
pressões que a educação obr~ga a calar, tem cheg:Ldo a pon­
io que não só offend.e 'a delicadeza do sexo honesto, mas que 
·-até é capaz ele desper tar , -n><:ame á mais infame relé; esse 
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:r1alüilo. abuso · que ten~ foüri dà 1m·crc1ade da ifnprei1sa, di:v­
rnetralrnente opposto ao neco.ssario prin(;ipio, que tanto mai~ . 
Jib nlade, í]nanto mais Yirtucle se precisa para .não corrnr à , 
total perdição, fazeudo por todos os n1Ddos horrorosa . <~s§a. 
s,rnta, (JtJando jnsta, liberdade do p ré lo, e odioso e profana-­
do aqunlle dado qne a nação em Ma Jé tanto desejava para., 
f; ua 11ti lidacle, tem ainda Inito mais .... Tem lcYa.1Jo a..ins.o- . 
:lente libertinagem. de seus ilopressos, muitas vezes .mascara- . 
llos rom o caviloso met110do de assignatun1.s syml)oliras, .(ri· 
gorosRmentc fa.llando, contrn a.. deten1üna.ç:ão da Ley) ,ao pon- -
1 d.e ferirem, por. mejo de allegorias, ,Objectos Sagrados, e 
1irmados rom o .Triramento Brasileiro, dando . a entendr1r a 
sua 11erdi~ãu ! E para complemento do crime, sendo acl1u·4. 
das pela mesma imprensa semelhantes idéas, as tem doixa-­
<lo correr sem ar1nella effü,1tcia de sa tisfação,_ a qne só ma.,.. 
]evolos da primeira ordem podem faltar. 

Para em twlo atacarem :1 or.dem social, tiverão .a · aur11.cia , 
de pur en1. coacçã.o os .Jurados (~ontra os Sagrad.os Direitos 
da füt<;ito) pondo com letr.t di vers;_1.,, o apontando com duas 
·mãos, o nome d'ar1u.ell e que não votou como . querião, parn,. 
Jior cst.e rnodõ, cfarern a entender a cspera.em_quo devo fl-. 
"ªr r1uàlqucr que não scgL1.i,r o sen facc ioso par tido, e pode- , 
r •1n colltinuar_ i.rnpnnernontc na denegrida vernrui,. de sua.­
vor1Larle el e riue querem qne tudo . seja.escravo. Finalmcntn , 
1eu1ão induzir os po·,.os á dcstn1iç:;-o c1o Systema Nacional 
:jnrarl r,, eom a mais a!Jmta o[ensa lla Lcy qnc exige o seu , 
1·::i,stigo ! Haverá peito lir asileiro, a,nirnado de honra, que não , 
1rema <lo rancor_ e de . paixão? E qLtC niío recanhona a. viL 
·1raição, e 3, necessidade d.o castigo L ·' 

Caract.eriserno-no:; de umrt YOZ , honrados Ma.ranhensc 
(qDcm se one ao Yicio não o ab110rrecc.)juntemosa bonracom . 
:t honra, .. que essa. meia duzi.a. de m~.ivados ja e. tá por todos .. 
r.onhecida, façamos de uma vc·z o socêgo da.s ramilias, a. se- -­
gura.n~;a do là.Yrador, e a. estabilidade do commercio. Se a 
rmdenc:ia do clclicto fôr illudicla., se a negra·.trniçã.o fú1\ l)rD· 
t1'gi<l.a, cu farej o qnc vos dêvo, e o gúLo da_nossa. conscien­
r.ia, 1:1 cla .jnsta nucessi rlado irá, ret ::,mbar nos- ouvirlos do no;;­
so Amitdo Imperador, e dentro desses Salões: da Angmta Re-.. 
rires •ntação Nacional,. para qne nos socw1Tão. promptamen--
1c com tenninaui c:" )-\i,:;_, que não possão ser illudidas por 
: '_.- · r1,,?;º :;JI -.:,n::i l.vatlos, por causa dos qua.es serfa_ at.6 in-­
JUSto o mtmor sofTrimento. 

I\fara.nlrnnscs,. homados M~ranh'ensc,- , - e vós, ó füstinrLa , 
atasse da· Armas .!~:arnhem ofü,mlicfa,.) qrrn tendes por vosso 
o va.l_or e a fidr.lirlatlc, .ia era tempo dr mostrarmos todos ao . 
r~undo in.tci:ro a J10 ·sa i 11clignação contrn semelha.nte mancha, 
1ito esdonradoura_, que entre nós rxistia. Qnem não esti-­
vesse ao alcance. da nossa. ll01rra, d.a nossa fülelidadc, e da 
no ;;8a virtude, estari::i, talvez pí,.nsaudo que ludo era o mes- . 
mo, o q11e esta cxcellente Provi.:ncia, pela maior parte com- . 
IJOst..1, na, verc[adc, , de g:eute clOfl:~:.•,· atraveJ, bi'iosa, e fiel, e 
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·-vertladeiramente honrada (que mesmo em ião põüco :ienipõ 
;me tornarão tão obrigado por suas qualidades) era, pelo cem­
, trario, tal qual a fazia parecer um pequeno numero de de­
..sesperados d-espidos de tudo o que · constitue o homem ver­
dadeiramente tligr10. Desooganem-:se; havemos de fazer co-
nhecer ao Mundo inteiro que não t"orão _os MaranlJenses , mas 

-essa nw.ü duzia de desesperados, .que ,fazifo ,.a sua deshonrn. 
O' JVl.c1,ranlienscs, taes q uaes rea lmente somos, e como de­

vemos sei:, pensar-se~tüa acaso nrn momento , que o Mara­
nhão faria .. mancha ao ,Brazil, ou que seriamos c,ipazes· ele 
faltar .um ápice .ao nosso Adorado Im11erador ? -A'quellc CJLW 

_ depois de fi'cu entre nós, porque nós '.L'HO pcdü:110s ; de­
"pois ele Ter Anrmido aus nossos -desejos em tudo ~ por tudo; 
depois de Ter Abdicado prwa -sempre, e por a,mor de nós, a 
w11 Reúno, que O charn~.va do coração, e que para Lhe fazer 
u ma vida aprazível ep, -.n1ais_ que efo -sobcjo; a não ter no apu­
ro de Sua Snbida Mente, . e -Digno ,Coração, a -Agigantada Em­
preza de Estabelecer a :-gloria, .e a fortm1a nraúl.eira de que 
He Fundador, e de que ató os mesmos hrgmtos -se . tem utili- ' 
zado1 ' Fra(jil condição dos hmnens que -nunca aprecião o bem 
em q'liant:o o gozüo ! Mas qucrn de tanto se -esque<'e, ainda que 
o Imperador· Deixasse de ser hom.ern;e D iv.in.clade se Tornas­
se, O não dei'x.aria ele o_ffender, e se consti_Lui r i,a. o mais ne­
fando horror da ingratidão, ser11 exem1~Iu ria •historia dos cri­
mes! Para nós p0rem, para o nosso zelo, o nosso reconhe­
cimento, .a nGssa, gratiu-ão, a nossa 110nra,. a honra Brazi leira., · 
será etérnamcntc O Nosso -Aclonulo !111,:perador Constitucional, 
O 1Vosso Peq1etuo Defensor. 

Descançae-, Maranhcnses-, qúe a virtude fambem se une; 
da minha parte eu vos afianvo os meus protestos; um só pas­
so que queirão -·seguir, vos farei o que -devo; e o gr ito da 
Tltzão, e ·da neGessidade voará .á. Augusta Re1wcsentagão Na­
cional; heicle Lhe m ostrar- o corüo o vicio se tem tornado in­
solente, a VÜ'tade pérsegnida, os J Llizes ameavados, e a Sagrada 
-seguran,ca do Cidadão honrado em perigo, por cau sa de meia 

. cl11zia ele indi\sié!uos que, identificados c0 111 todos os Vícios, per­
tendem ter o r esto ela hf) uar:Jdade ,na rmüs dura escr avidão. 

Queridos -niiarcmhensP.s, "só~;: ·iirnci ·coisci qire se não acretlitli 
com f adlülcu(e (-'! )-; tenho por. minha primeira e·mpreza nilo o 
a.gracletr, rnas sün o merecer· agradar;-_.r:~112.JfmO .pérder a opt- .. 
n ião a.inda ná -adversidade, ·e relxnces ·da ea,Ll:~ :.:"·· -~- ~:"·, .::..," · _..,,. 
me. Pelo Nosso Imperador te11ho feito sch) pre o~rjüõ~· aevo; 
pela Nação outro ta11to, e peh Provii1cia d:) M~ranbão1 se 11_0-
c;essário_ fôr, ·peFderei a , tida ·; se necess'.0'!0 f,or, farei mais, 
pcrderpi a opinião, e ficarei vh•ert~o sem ·ella; ~0L1 filho d:L 
sã razão, e morr1erei contente de mim mesmo. Ja me tendes 
em parte observado assaz, e fallo como cjuem sou: Os l'Iara­
nhenses me contornão, o Bra1n nos contempla, ·e a .pUJ'.e rida:-

,de ajuizarl. · 1 

O Presir1- nte da Provi.ncia do 1fafarihão, 
• H'· 'if(tnoet ela Gostei Pi·nto . 
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delegação expedici01a :i~t-Coi:respof1c,l_encia . .som, ..,..,.,,.,__ _,# 
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·o conmwJulnnte geral 1lfesquita-Ca:pitulrtfí10-
Entrão as t·ropas i nt.lepencfontes na vittci. . . Pw;. l21 

,Cap. VIlJ.-P.roviclencias d11das vetajuntn-11-r.strucif:Jes 11/ 

ao rapitão tenente Pitssich , cominanrf.ante ilas ca­
n/1011.eiras-SeveUno A-h:es tle CarvaUw é 1wnM'a-
<lo commandante (la, f'oi·çri a·1·11uida mn .A'lucmt·a.-
1·1i- Con1:ncnc110 d(' 'll11't conselho mi.f itar ao qual 
se ,·e,mcm varias cidl/di'ios- 'l 'c ntat fra. 1w1/ugnt-· 
ilú r.le-proélu:ma,ção da ·-i:11,rtepenclenci.e-R1 üne- se 
·wna cmnai:ci rwmt, (j tic •é dissolvida com a chega-
da de.a.f.r;iinicts-trnpa.s viiulus clri-Balda- .T!'uta a 
j11nfa de negociar wn annisticio com os cl1efr1s 
i1ulcprwl1''lltes . . . . . . . . . . . . . Pay. lli5" 

(Cap . .lX.-Cochrn-nf' -chega oo Màrcml!êío-Prnclt.mw-se 
a. i11depP.-ndenri1t .nct capital-EüJi(;iio elo guct'l'1W 
JTl/r isori.o e da caman(rnu'llicipul- C-rua-se ur1111, 
ju 11ta-pata fsr-alisação das p-ropriedrufes dos si1/J­
d ito:; 11ort·uaue2es nüo resütentl·S no B1·a::.il-Re­
clmnaçõ1•s cla, junta ela. di'legruJío Pxpcdiciona-
1·i.a-Cont1·ibuiçâo dos htthi:tantes de. Cnxias, e dos 
tof-i·es .pu /Jlit os dli · capital. . . . . . . . • . Pay. Hí;) 

·cap. X:..,-D eposi çii.o do (!Over-narlu, · das m·-111cis--Camc1.,·a 
oeral de i5 de setemh-1·0- lntima-se a -ordl'm ao 
/Jispo para riJiirar- /íe do Brn:z-it-íleetr,ifJlo do 
capit(io-mó1· Rodi·igo S,díírtdo- -Officios du jú11.ta 
da clelegn~·âo expec/ic·iona·ria-1.!:leição dct jurtta 
JJ/'OVisoria. - . . . . - . . . . . . , ·. . . . . . Pag. rn1 

. Cup. Xl.-(1824)-P1·ende J-1.orh-i(/O Salgado os membros 
ela ju 11ta 7n·ocisoria.-Cl>ltfra- 1·ewlw;iio e vri.síJ.o 
de Salgru!o.-;Btnidos de l. e .2 de abJ·il-Cumani 
wra l do clüt õ. . . . . . . . . . . . .Pa(f. 2 !,1 

Cap. XT!.-Ch er;ri Jos:l Felix PPrr•i-rci de -.Burr;os ao 1lfa-
1·a11ldio co;n a potente de oo·t11n-•1wl!ur das ar11ias­
Becolttçê!:o de 1.0 rle ju·11ho-Cunf.?'a~rcvo,arii.o: 
morte rio CU]!il ão Carlos Burgos; pi ·isiJo de Jos1i 
F'11/ i;'C I'r:rei.1·11. tle -131.l?'f/OS. . . ' . ' . ' ' Prtg. 2;1a 

CuJ1. XIlf.- Co-mmissfío l~:1:71edià_r,nar t elo ftu_, e m:ú.­
,Bn,1 1Je ·t O'lnn possr. !/ri p-1·1!.' . ia. !-ln pnv:nêilt. 
~ 1-1tor1ue rio . .llt o da Ca·n1 .. ,.1.-Volta Cochrane 
ao Mm-·anlúlv.-~nepresent,. i;ito elos Sen!wrao Irfa-
1 fí1i/l (J'/1-51'-º ~ . - ~. .' . • , • • , . • , • f>U I', 2(i;j 

,Cap. ~b:h 0 :r~ot:J)--P.roti.d(l)u·i.t1s r;uetomcilordCoG!wa- .. 
1U'. E' si1sprmsn o f'Tesiil1"11te JJ1·11cc- e reirwtlülo 
parei o Riu rle Jmu,i1·0. O .secretario Lo!;o enca1'­
rraado rio gow1·'110 du vrnrinria. Chr:!fa o pfesi­
dr,nte-non,earlo, Per/ro José drr. Gostei Bm"l-'os-Op­
pue- se Cothnine a (Jll/J rmt?·e ein rxercicio . San 
co1·,--e.5pon.1/r,11cia com o lurr', que o ma.nc/,[t pani 
o Pl/rá.~O « A1'(f0-5 .r/a.-Lei ,,-Prisffo e depm•ta-
çüo do 1·Nütctor- do « C1ms01 · -, ._ . . . . . . Pag. 280 

Cop. XV.~- lledm/!a~·ües ele lont ,_ , ·hrane._-Eleirão 
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')Jrlra 'dep·utacl.is .à: assemNéii r;etal legls{alicu.--
Posse do clr. Patr·icio José cl' Al:meidet e Sitvcccomo 
vice-pre:;iden'te-. . . . _ . . · . . . . . . Parr 3Hl 

XVI.-( i825-i828).-Vice-J.Jrl'sidencia do senador 
Patricio José cl' Almeiclci e S'itva.~Na1ift·agio do 

· nado -«Provüle-nci(i» .-Easse ele· Gústa -.Ban·os . 
-81.1,ccecle~lhe no governo ,o rnareclw.l Costa Pin-
to:-l.'unclii,são . , Pag. :1:fg 

N•> L-A•u,to éle ccmiara géral de -28 ile jnlho de c18'.23. • . .. Pag. 
IY." 2.-A1.ito cle..fwrarnento lla independrncia ilo Hrasil 

e obedie,ncia. ao seu hnpenu/or const1'tucionctl e 
clej'enSO'Y' prtr·petuo, o S1·. Dorn Pedro prinieii •o, co-
mo abaixo se clec:lara, c·ujoju'l'Cmze,nto.fei de/e1 "i• 
(/O no iiia 7 d:o r;or,rente agosto ás pes:;oas abaixo , 
assignculas . . . . . . . Pag. 

!"{0 3·:-Acta elo conselfw.militai· munido na vitia ele Cct-
xias ct 29 de Jitlho de 1.823 . . . . Pct!]. 

1Y.0 li.-·Actn elo conselho militcbT, feito pelo Exm. G{ne-
nil, @01nmanclante ,mvchefe do 11:xerGito mt:âfill-
dor, Presidente clci.J1.1nta da Dele(/ação Ex.7J11clicio-

- .1u1.ria, e rnais i·or;aes clci mesma; com adjimto ela 
officialidade do ?'e{ erido E xercito . . . . Pag 

1Y" -o --Actc1, da teJs/'i.o f!Xtn:onlmewfo em q·ue se trata 

B 

8 

do Effra11,jo elo Extl'Cito Aux iliador entrado hon­
=ctem ( 1.0 -ele a!]O ,',tú) nesta viilll• (Caa:ias); e :medi .. 
·dq?Pa?"ctSe()W'ctn!\ll ' l c/i0·ríto irulivid,ual e depro -
priul'1cle . . . . _ - . . . . Pa!J. :l l 

N" n .~A1ito de hramenta ci ,, 1epenclencia pl'estado na 
"matri.z cla.-1Yillct clcCaii , . . · . . . . Pag. 

lV" 7.-Râar:ão ela ·r.:ont1·ib'llÍI. ,()dos ' .. ,UUÚ'li,c , ,, , ;.;/Ir, 
i:l1HJaxias , á, qiwl se pr.ÕceéfràpÕi· ordem dá I!,:.c r,c.- ~ ----­
Jtinfo dct -Delegar,é'io Ex7Jeclicionaria do Ce(l.rá e 

~:Püiuhy., em conseq1.1,ericic1, âa capit11 lação ele 31 
do p1•1fter-ito (j-iilho de :i.823) enti -i? a mrrsm.rt 
Exm. 0 -Jq,intci, e o Com11w:ndcmte Geral úct elita 
:Yilln . . . . . . . . . . . . Pag. H1, 

N.0 8.-:Copia il-o r.onselho .1u ·-it:ar do Governador· das 
Ar1nas d,e 1.6 ele Fevei·e p de :!.82':i.1, . . . .. . _. 0Pag. 

j V." 9.-Sessão dei Cwrnarli e' 16 ele /aerefro ele 182(~ . Pag. 
-N" )0.-Acta ela Gamara rtl, de Ji ele abril ele 1824 . -Pag . 
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l.1~ 0 J 1.-{'l82ti -Acta ifo~tonse.lJ1« miü_trtr-r:om·oca1lo, 
, reu 11íi/il, i·cri(irad(} no <tta:• fü:i rle' rn,aio. de ,'1824c, 

fr>rcri1:o . da it1dcpimtl@tJla ' e do "im1rif'í{), ,~endo 
pr-fsirle·nte ;~ llbn. e. Ex,n. Sr. G.ot'P~•l/,J;(flr _das 
armr1.s d!!skl prm:inâa . · · . _. . Pp(I, 28 

N. 0 1.2.-Ses.;íio Ol'dinrcrirt em 1.0 rle junlro cu.ns2~ ·- . Prt!f._ ;3!l 
;:,.,r0 i3.-Art(t de~ r1-,; jun.J.o de 182lL-Sessüo .ea:Pra0:1·•. ~ 

din,arin . . . . . . ._ .,. , . . • - -. Hlt(l . -~38 · 
N. 0 '14 :-Proclamaçfi6 d-0 presi.d_enl<J Pedro José da ('..rOR• ._ 

tu Ban-o.s . . . - : . . . , . , . • _. Pa:f- ~:r · 
N.0 rn.-l'dani(es~o do _plesiclente Costa Pinto .. vi~bUçruJp 

- em -12 de J1.whn d11 :l.8j8. . . . . . ,. . , J!aa. ák 
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